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INTRODUÇÃO: Os Exames Laboratoriais Críticos possuem grande importância 
dentro do âmbito hospitalar e de saúde, pois quando constatados na fase pós-analítica 
do fluxo laboratorial, indicam a necessidade de uma intervenção rápida e precisa no 
quadro do paciente da análise. Ocorrem vários erros nas fases do fluxo laboratorial, e 
a comunicação ineficaz é um dos erros mais comuns na fase pré-analítica e pós-
analítica, do qual podem trazer riscos consideráveis para a saúde do paciente, que 
depende dos resultados dos exames para iniciar ou monitorar um tratamento para sua 
condição. Quando incorretamente comunicado, o paciente pode receber um 
tratamento incondizente e perder precioso tempo ao refazer o teste laboratorial e 
esperar novos resultados. Os exames críticos são urgentes quando constatados, e 
para a segurança do paciente, um bom preparo profissional para os responsáveis pela 
comunicação desses exames é imprescindível para evitar erros que podem 
comprometer a saúde e a vida dos pacientes. OBJETIVO: consiste em conscientizar 
os profissionais de saúde sobre a importância da comunicação multiprofissional na 
área da saúde em relação a liberação de laudos laboratoriais críticos e divulgar esse 
tema por meio de uma apresentação com slides realizada no local de ação, no 
auditório do Hospital Pequeno Príncipe. MÉTODO: O desenvolvimento se deu por 
meio de um estudo qualitativo e de revisão bibliográfica de informações obtidas em 
banco de dados, como o SciELO, PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
Elsevier. RESULTADOS: após a realização de uma Ação de Curricularização da 
Extensão pela equipe no Hospital Pequeno Príncipe, com o tema: Comunicação 
Multiprofissional na Liberação de Exames Laboratoriais Críticos; foram adquiridas 
informações que apoiaram a obtenção dos resultados mediante a um questionário, 
pela pesquisa quantitativa, realizado com os espectadores da ação; na qual houveram 
17 respostas, sendo a maioria estudantes da área da saúde, e todos responderam 
que a apresentação trouxe alguma informação nova, considerando-a uma boa parte 
dos participantes como um tema relevante. CONCLUSÃO: o objetivo da equipe foi 
atingido inteiramente, obtendo o resultado através dos questionários com respostas 
mostrando que a equipe levou ao público alvo as informações de maneira objetiva, 
clara e relevante; auxiliando os profissionais atuais e futuros para agirem mediante a 
comunicação de maneira correta e eficaz. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação multiprofissional, liberação de exames 
laboratoriais críticos, valores críticos. 
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INTRODUÇÃO: A vacinação corresponde a um dos métodos mais eficazes na prevenção de 

doenças infecciosas, desempenhando, portanto, um papel crucial na saúde individual e 

pública. As vacinas estimulam a defesa do sistema imunológico contra agentes etiológicos, 

podendo ser derivadas de microrganismos enfraquecidos e seus derivados. Quanto maior a 

taxa de vacinação pela população, menor é a variável de disseminação das doenças, 

reduzindo o risco de surtos, epidemias e pandemias, além do retorno de doenças já 

erradicadas. Em 1973 foi criado o Programa Nacional de Imunizações (PNI), tendo como 

objetivo reduzir a transmissão de doenças imunopreveníveis, assim como a ocorrência de 

casos graves e óbitos decorrentes destas doenças, além, também, do fortalecimento das 

ações de vigilância, visando a promoção, proteção e prevenção da saúde da população 

brasileira. O PNI engloba as ações necessárias para a aquisição dos imunizantes, sua 

distribuição e a regulamentação sanitária, como a implementação de leis e manuais a serem 

seguidos. O programa visa a disponibilidade gratuita da imunização, de acordo com as 

recomendações da Organização Mundial da Saúde, a todos os cidadãos brasileiros. Dentre 

as patologias previstas no calendário de vacinação encontram-se a febre amarela e a gripe. 

A febre amarela, doença de quadro febril agudo, tem sua transmissão através da picada de 

um mosquito infectado, geralmente das espécies Aedes aegypti, Haemagogus e Sabethes, 

causando sintomas como febre alta, dores musculares, cefaleia, perda de apetite, náusea, 

icterícia, disfunções renais, cardiovasculares e neurológicas. Por sua vez, a gripe, infecção 

respiratória aguda causada pelo vírus influenza dos tipos A, B, C e D, agrava de maneira a 

provocar dores corporais, estado febril, irritação do trato respiratório como, tosses e espirros, 

seu fator contagioso é alto e por consequência possui grande taxa de mutação. Assim, com 

o objetivo de prevenir e controlar doenças endêmicas, são organizadas campanhas de 

vacinação, intervenções estas que se mostram eficazes, especialmente, quando realizadas 

juntamente com campanhas educacionais e de conscientização. OBJETIVOS: Ressaltar a 

importância do Programa Nacional de Imunizações e suas campanhas na pediatria, com foco 

nas vacinas contra febre amarela e influenza. MÉTODOS: A metodologia utilizada foi a 

problematização, tendo como ferramenta o Arco de Maguerez, sua utilização tem como ponto 

de partida a realidade, onde um expectador, sendo estudante ou pesquisador, possa 

identificar os problemas ali presentes. Suas etapas consistem em: Observação da Realidade, 

Pontos- chave, Teorização, Hipóteses de Solução, Aplicação à realidade. Na primeira etapa 

houve observação da realidade, no local escolhido que foi o Hospital Pequeno Príncipe, 

analisando o espaço disponível e o público alvo; na segunda etapa, foram levantados os 

pontos chaves, que foram os fatores geradores da demanda observada inicialmente. Na 

terceira etapa, foi realizada a teorização, buscando na literatura subsídios teóricos para a 

realização da ação, desde marcos históricos acerca da vacinação e da criação do PNI, até 

especificidades da febre amarela e influenza, como suas respectivas epidemiologias e 

métodos de fabricação das vacinas; na quarta etapa e, utilizando os pontos chaves já 

levantados, foram desenvolvidas as hipóteses de solução, com a proposta de realização de 

uma peça teatral infantil produzida pela equipe, com abordagem lúdica das propriedades e a 
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importância da vacinação, a ser direcionada às crianças e responsáveis. Na quinta etapa e 

última etapa, houve a aplicação à realidade do que foi proposto anteriormente, com a 

realização da Ação de Curricularização da Extensão (ACEx) no ambulatório do hospital e na 

Praça do Bibinha, espaço cultural do Hospital Pequeno Príncipe. RESULTADOS: Seguindo o 

objetivo do trabalho, foi realizada a ACEx no local previsto anteriormente, através de uma 

apresentação teatral infantil produzida pela equipe, que abordou de forma lúdica as 

propriedades e a importância da vacinação. A apresentação contava com personagens 

narradores, personificações de doenças específicas, efeitos sonoros ao vivo, além, também, 

da presença do Zé Gotinha, figura participativa das campanhas de vacinação pelo território 

brasileiro, incentivando a característica lúdica e infantil da peça. Por intermédio da ação 

realizada, os resultados foram também observados utilizando-se uma pesquisa quantitativa, 

compreendendo quatorze respostas no total. Diante destas, foi possível verificar que o público 

alvo, as crianças frequentando o hospital e seus responsáveis, consideram essencial a 

existência de campanhas de vacinação, apontando que a ação realizada pelo grupo agregou 

em seus conhecimentos em relação à imunização. Além disso, os resultados revelaram o 

interesse e a satisfação do público com um meio de abordagem lúdico e diferenciado, em 

vista do entusiasmo observado nas crianças, por causa desses elementos utilizados na ação. 

CONCLUSÃO: Como consequência da resposta positiva do público a esse modelo de 

apresentação, a equipe motiva sua implementação em ações de conscientização infantil, de 

modo a levar o conhecimento de forma lúdica, atingindo os objetivos propostos inicialmente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Programa Nacional de Imunizações; Gripe; Febre amarela. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Doenças crônicas não-transmissíveis 
(DCNT) são comorbidades caracterizadas por etiologia múltipla e incerta, com 
muitos fatores de risco, longos períodos de incubação e tratamento prolongado. A 
obesidade é uma DCNT caracterizada pela hipertrofia de adipócitos, que causa 
acúmulo excessivo de gordura corporal em vísceras e tecidos e deteriora a 
qualidade de vida dos afetados por esta. No contexto brasileiro, o Ministério da 
Saúde identifica a obesidade como problema de saúde pública, como respalda a 
Pesquisa Nacional de Saúde de 2020, entretanto pouco sobre é disseminado. 
Tendo em vista a defasagem de proliferação de conteúdos leigos sobre tal 
patologia, bem como a importância e gravidade da mesma e a proposta de 
conscientização firmada pela Integração Extensão a comunidade (IEC), este 
trabalho visou elucidar a obesidade e patologias associadas para a população. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: No dia 16/11/2023 foi realizada a ACEx no 
bairro Cruzeiro, na cidade de São José dos Pinhais. A ação foi realizada em dois 
ambientes distintos: no Ginásio de esporte Jardim Santos Dumont e na Unidade 
Básica de Saúde do Xingu. Em ambas as localidades, o público atingido pela ação 
foram homens e mulheres na faixa etária de 40 a 75 anos. Durante a ação foram 
utilizados folhetos e cartilhas criados pelos alunos sobre o tema para abordar o 
público e divulgar informação sobre o mesmo. Os integrantes do projeto primeiro 
se dirigiram ao ginásio onde havia um grupo de pessoas realizando exercício, lá 
abordaram os idosos e explicaram sobre o que é a obesidade, deram ênfase na 
prevenção por meio da reeducação alimentar, prática de exercício físico e 
acompanhamento psicológico, posteriormente foram para a Unidade Básica de 
Saúde para abordar o tema e distribuir o material confeccionado para as pessoas 
que aguardavam o atendimento. Durante a ação foi percebido a presença da 
desinformação por parte da população diante dos serviços oferecidos na UBS para 
o tratamento e precaução da enfermidade, como por exemplo, muitos dos 
pacientes não sabiam da disponibilidade de acompanhamento com nutricionista 
na localidade. RESULTADOS ALCANÇADOS: Com os materiais disponíveis no 
projeto, foram impactadas cerca de 70 pessoas, das quais 50 receberam o folder 
confeccionado. A totalidade afirmou verbalmente gostar do trabalho e do material 
apresentado. Além disso, foram atingidas 152 contas, que visualizaram ou 
interagiram com a postagem do conteúdo na plataforma Instagram®. 
RECOMENDAÇÕES: As estratégias de tratamento para a obesidade devem 

mailto:ana.kister@aluno.fpp.edu.br


9 
 

incluir intervenções psicológicas, terapia familiar, modificação de comportamento 
no estilo de vida e educação nutricional. Participar de atividades físicas com 
frequência, a erradicação da imagem negativa pré-existente, o desenvolvimento 
da autoestima, e mudanças comportamentais em pessoas obesas e extinção do 
estigma relacionado ao sobrepeso são fatores essenciais para uma gestão e 
tratamento bem-sucedidos da obesidade em todas as faixas etárias. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Doenças crônicas não transmissíveis; 
Educação em saúde. 
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INTRODUÇÃO: A utilização da alimentação com propósitos terapêuticos têm 
ganhado destaque devido aos avanços dos conhecimentos relacionados à nutrição 
e a dietética. A alimentação, portanto, é capaz de desempenhar um papel 
fundamental no processo de saúde e doença, agindo na preservação ou 
recuperação do estado nutricional do paciente. No contexto do câncer 
infantojuvenil, que engloba diversas doenças caracterizadas pela propagação de 
células anormais, a leucemia se destaca como uma das mais comuns e afeta 
principalmente pacientes pediátricos. O tratamento da leucemia envolve a 
administração de doses elevadas de medicamentos quimioterápicos, que 
frequentemente provocam efeitos adversos, como náuseas e mucosite, que têm 
um impacto direto na alimentação do paciente, resultando em desnutrição e 
possíveis complicações renais e gastrointestinais. Neste contexto, o Transplante 
de Medula Óssea (TMO), desde a década de 1960 tem demonstrado resultados 
significativos no tratamento de neoplasias hematológicas - como as leucemias - e 
neoplasias sólidas. O TMO age destruindo células doentes e, posteriormente, 
transferindo células normais provindas de um doador compatível, que irão 
reconstruir os sistemas imunológicos e hematopoéticos. Entretanto, toda a 
imunossupressão e toxicidade deste procedimento podem gerar complicações, 
como a doença do enxerto contra o hospedeiro (DECH). Portanto, é necessário 
que pacientes submetidos ao TMO realizem terapias nutricionais desde o 
momento do pré-transplante, para que haja uma melhora do quadro clínico, sendo 
realizada por meio da avaliação nutricional (AN) que consiste na anamnese, 
antropometria e exames laboratoriais que analisam proteínas séricas, albumina, 
pré-albumina, entre outros, levando em conta que a AN serve de parâmetro para 
determinar o grau de desnutrição do paciente. Essa terapia é dividida em terapia 
nutricional enteral (TNE), que é preferencialmente empregada e consiste na via 
oral ou sonda e a terapia nutricional parenteral (TNP) empregada quando o 
paciente é incapaz de utilizar a TNE por danos gastrointestinais, garantindo assim 
que o paciente que apresenta desnutrição devido ao tratamento agressivo como 
quimioterapia e TMO, que causam severos efeitos adversos e afetam diretamente 
a alimentação do paciente, tenha uma dieta que supra as necessidades do 
organismo baseada na avaliação nutricional, direcionando as abordagens 
terapêuticas apropriadas. OBJETIVO: Compreender como a dieta hospitalar para 
pacientes pediátricos oncológicos pode influenciar no resultado de alguns exames 
laboratoriais. MÉTODO: O trabalho foi realizado através de uma revisão narrativa 
utilizada para a criação de uma abordagem teórica sobre o tema escolhido, com 
buscas realizadas nas bases de dados como SciELO, PubMed e sites 
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governamentais, a ação da curricularização da extensão (ACEx) será realizada 
através de uma  palestra para profissionais do Hospital Pequeno Príncipe. 
RESULTADOS: A ACEx irá ocorrer no dia 25 de outubro no auditório do 6º andar 
do Hospital Pequeno Príncipe (HPP) e estima-se a participação de profissionais 
residentes e estagiários do HPP. Nessa ação será abordado em forma de palestra 
o tema "Exames laboratoriais que influenciam nos resultados dependendo da dieta 
de pacientes pediátricos oncológicos". O tempo estimado é de 20 minutos, sendo 
que ao final, os ouvintes responderão um questionário composto por 5 perguntas. 
Após a aplicação do questionário, espera-se que as respostas sejam positivas. 
Esse trabalho poderá influenciar na prática dos profissionais de saúde que 
estiveram na palestra pois apresentaremos como o resultado de exames são 
influenciados dependendo da dieta oferecida ao paciente. CONCLUSÃO: O uso 
da alimentação como função terapêutica desempenha um papel fundamental no 
processo saúde e doença, auxiliando na recuperação e melhora do estado de 
saúde dos pacientes, principalmente nas fases de tratamento do câncer e pós 
transplante. Através da avaliação nutricional, obtemos informações sobre o estado 
nutricional, garantindo uma evolução clínica mais eficaz e melhores resultados no 
combate das doenças. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dieta; Desnutrição; Exames laboratoriais. 
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INTRODUÇÃO: As infecções respiratórias foram a terceira maior causa de mortes no Brasil 

em 2019. Essas doenças afetam tanto as vias aéreas superiores (nariz, cavidades nasais, 

faringe e laringe), sendo elas as mais frequentes, quanto as inferiores (porção intratorácica - 

traqueia, brônquios, bronquíolos e alvéolos), as mais graves. Além do mais, as infecções 

respiratórias, em sua maioria, têm sua origem viral, incluindo agentes patogênicos como o 

vírus influenza A, rinovírus, coronavírus e vírus sinciciais. Esses vírus que afetam, 

principalmente, o sistema respiratório e são transmitidos quando o indivíduo expele gotículas, 

principalmente pela tosse, ou pelo contato com objetos contaminados, propiciando uma 

autoinoculação. É justamente por essa razão que esse gênero de doenças apresenta um 

elevado potencial de transmissão. Assim, é importante reforçar a  prevenção no ambiente 

hospitalar durante o aumento dos casos, por meio da higienização correta das mãos, a 

limpeza e desinfeção dos materiais e superfícies, além do uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI's). A higienização de mãos (HM) abrange práticas que incluem a higienização 

simples e a antisséptica, a fricção antisséptica e a antissepsia cirúrgica,  e é fundamental para 

todos profissionais da saúde. Apesar de ser um importante método de prevenção e 

transmissão das doenças respiratórias virais, a adesão dessa prática corretamente ainda é 

baixa entre os profissionais da saúde. Além da HM, outra ação essencial é a limpeza, 

descontaminação, desinfecção e esterilização, tanto de objetos quanto de superfícies. Esses 

processos garantem a  eliminação de sujeiras e microrganismos sejam pisos, paredes, tetos, 

mobiliário ou equipamentos. Além disso, é indispensável o uso de EPI's, como máscaras e 

luvas, que funcionam como barreiras físicas. Devido à alta taxa de propagação desses vírus 

e a sua capacidade de causar doenças graves fez-se necessário o desenvolvimento deste 

trabalho, a fim de mostrar a relevância dos cuidados hospitalares. OBJETIVO: Acentuar a 

importância dos processos de biossegurança na prevenção de infecções virais no ambiente 

hospitalar durante o período de inverno. MÉTODOS: Esse trabalho é uma revisão narrativa 

realizada na matéria de Integração Extensão a Comunidade (IEC) do curso de biomedicina, 

3° período. Em conjunto com essa revisão, é elaborada uma prática relacionada à Ação de 

Curricularização da Extensão (ACEX), na qual é realizada uma atividade de campo, 

combinando uma abordagem prática com uma base teórica, colaborando para a formulação 

dessa revisão. Para a elaboração desse trabalho, foram utilizados artigos, dissertações e 

teses de bases de dados voltadas à área da saúde, como PubMed, Biblioteca Virtual da 

Saúde, ScienceDirect e Scielo,  português e inglês.  As buscas foram realizadas a partir dos 

descritores: “Doenças virais respiratórias”, "Esterilização de materiais", "Uso de luvas no 

hospital", "Higienização das mãos", “Biossegurança”; “Infecção viral na pediatria”. 

RESULTADO: A ação irá ocorrer no auditório do 6º andar do Hospital Pequeno Príncipe no 

dia 25/10/2023. Estima-se a participação de profissionais, residentes e estagiários do 

Hospital. Nesta apresentação será abordado em forma de palestra o tema "Cuidados 

hospitalares durante o aumento dos casos de infecções respiratórias virais”. O tempo 

estimado para a apresentação é de 20 minutos, sendo que ao final os ouvintes responderão 

um questionário composto por 5 perguntas. Depois de aplicado o formulário espera-se que as 
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respostas sejam positivas. Esse trabalho poderá influenciar na prática dos profissionais da 

saúde uma vez que destaca a importância dos cuidados hospitalares e como eles devem ser 

realizados, a fim de evitar e reduzir o número de casos de infecções respiratórias virais.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Infecções respiratórias; Cuidados hospitalares; Vírus. 
 
REFERÊNCIAS: 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do Paciente em Serviços 

de Saúde: Higienização das Mãos. Brasília: Anvisa, 2009, 105p. 

 

SCHONS, A. M.; TOBIN, K. F.; ANDRADE, V. R. M. Resfriado comum: estudo utilizando 

como instrumento a interdisciplinaridade. Revista interdisciplinar em  ciências da saúde e 

biológicas–ricsb, v. 3, n. 1, p. 55-66, 2019. 

 
SILVA FILHO, E. B. da. Infecções Respiratórias de Importância Clínica: uma Revisão 

Sistemática. Revista Fimca, v. 4, n. 1, p. 7-16, 2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



14 
 

A MONITORIA ACADÊMICA E O ESTÍMULO DO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Gabriele Franco Fagundes 
gabriele.fagundes@aluno.fpp.edu.br 

Elaine Doff Sotta 

Janaína Lopes Câmara 
 
 

 
CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A monitoria acadêmica é um modelo de 
ensino-aprendizagem que utiliza novos métodos pedagógicos, baseada nas 
facilidades e dificuldades enfrentadas pelo estudante monitor durante a graduação, 
de modo a contribuir para a formação integrada dos alunos e para ascensão do 
ensino na faculdade. Tal modelo baseia-se na interdisciplinaridade e na integração 
entre pesquisa e extensão, objetivando o desenvolvimento de metodologias 
inovadoras e abordagens crítico-reflexivas para o aperfeiçoamento da qualidade 
do ensino. Paralelamente ao ensino, a monitoria favorece habilidades inerentes à 
docência, proporcionando novas perspectivas a respeito da profissão e a 
descoberta da vocação. Adicionalmente, permite o fortalecimento das relações 
interpessoais, expandindo a rede de contatos (networking) e desempenhando um 
papel crucial para melhorias do ensino, uma vez que contribui para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento do intelecto. No que concerne à melhoria do 
ensino, o papel do monitor é estimular os estudantes em seu desenvolvimento 
acadêmico e ser mediador do conhecimento. Dessa maneira, visa o fortalecimento 
entre teoria e prática que, mediante a novas práticas e experiências 
metodológicas, compreende diferentes saberes, promovendo a cooperação mútua 
entre alunos e professores e, assim, almejando o êxito no processo de enzino-
aprendizagem. Em suma, o êxito na monitoria contempla, além do domínio do 
conteúdo, a empatia, paciência e capacidade de se adaptar às necessidades. Tais 
aspectos tornam-se fundamentais para o aprimoramento do aprendizado e, 
também, na construção de um ambiente acadêmico mais colaborativo. Com isso, 
a garantia do sucesso está na colaboração do monitor em disseminar as 
informações partilhadas pelo professor, de modo a potencializar o ensino 
colaborativo e estimular a autorregulação por parte dos alunos, gerenciando e 
controlando suas estratégias e métodos de estudo. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Entre agosto e dezembro de 2022, realizou-se a monitoria 
acadêmica voluntária na disciplina de Integração, Extensão e Comunidade II (IEC 
II), no 2º período dos cursos de Biomedicina e Farmácia das Faculdades Pequeno 
Príncipe. A disciplina de IEC II objetiva o desenvolvimento do vínculo entre ensino, 
extensão, serviço e comunidade para compreensão do processo saúde-doença e 
do reconhecimento do ser humano como parte da comunidade, proporcionando a 
integralidade das ações de atenção e cuidado em saúde. À vista disso, atribuiu-se 
à monitoria: participação ativa durante as aulas; apoio aos docentes e discentes; 
desenvolvimento de materiais de apoio para os discentes; auxílio na procura de 
referências bibliográficas e domínio de metodologias; ajuda na confecção, design 
e divulgação de cartilhas informativas sobre Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNTs). RESULTADOS ALCANÇADOS: A monitoria acadêmica 
proporcionou o desenvolvimento de habilidades de comunicação e melhorou o 
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desempenho em trabalhos científicos. Ainda, possibilitou ter autonomia diante dos 
desafios acadêmicos, uma vez que o exercício desta prática instiga o interesse 
pela docência como futura profissão. Permitiu aprimorar o desenvolvimento 
interpessoal, viabilizando a intervenção em situações adversas e, 
consequentemente, possibilitou saber lidar com pessoas diferentes. A realização 
da monitoria apresenta diversos benefícios pessoais, acadêmicos e profissionais, 
porém, também expõe certas dificuldades dentro da sala de aula, como a não 
valorização por parte de alguns estudantes. Contudo, a maioria dos alunos 
demonstrou importância à monitora e entendia que seu papel é complementar ao 
do professor. O papel do monitor diante da sala de aula consiste em impulsionar o 
ensino-aprendizagem e alavancar a capacidade de cada aluno em realizar as 
metas da disciplina. Isto propiciou que os alunos se sentissem à vontade para 
solicitar ajuda e sanar as dúvidas, o que possibilitou que o papel do monitor tenha 
sido alcançado com êxito, tornando o processo de ensino-aprendizagem mais 
efetivo e duradouro. RECOMENDAÇÕES: Recomenda-se realizar testes no início 
do semestre letivo para compreender as necessidades dos estudantes, bem como 
feedbacks no final para avaliar a efetividade da monitoria e os pontos a serem 
melhorados. Torna-se imprescindível maior incentivo à iniciação à docência e 
buscas por estratégias de ensino-aprendizagem mais efetivas e duradouras. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria; Ensino; Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO: Bullying é caracterizado pela repetição de um ato ofensivo 
ordenado, em uma relação de poder, englobando atos de agressão física, verbal, 
psicológica e social. Conforme a Organização Mundial da Saúde, é um dos 
problemas da saúde pública em relação aos indivíduos durante a fase infanto-
juvenil. Além disso, ambos vítima, indivíduo que recebe a ação, quanto agressor, 
indivíduo que pratica o ato, sofrem de consequências sendo tanto no quesito 
social, como no educacional e na saúde física e/ou psicológica. OBJETIVOS: 
Analisar o papel das ações educativas sobre o bullying e seu impacto nas 
comunidades escolares. Objetivos Específicos: Estudar as características do 
bullying no contexto escolar; Avaliar o impacto do bullying no contexto escolar; 
Avaliar se ações educativas geram melhora no panorama do bullying no contexto 
escolar. MÉTODO: O presente trabalho buscou reunir informações acerca deste 
processo de agressões e de suas consequências. O método de pesquisa utilizado 
foi a revisão narrativa que, segundo Rother (2007), é a técnica de pesquisa que 
faz uso de uma ampla variedade de fontes de literatura, incluindo artigos 
científicos, livros e documentos governamentais, relacionados ao tema sem critério 
fixo de busca ou  sem protocolo rígido de pesquisa. O material utilizado é sujeito à 
subjetividade dos autores. Foram usadas diferentes bases de dados, como SciELO 
e  Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMED. TEORIZAÇÃO: Bullying é uma 
forma de violência formada por uma série de características delimitantes, tendo 
como exemplos as faixas etárias e os espaços pertinentes à sua prática. Existe um 
consenso de que o bullying é majoritariamente um problema comum dentro das 
escolas, porém é possível que ocorra em outros ambientes, pois é frequente as 
diferenças sociais, econômicas, culturais, religiosas, entre outras. Além disso, essa 
desigualdade resulta na recorrência do ato contra a vítima, praticada pelo 
agressor, sendo que muitas vezes é incentivada pelos espectadores, fortalecendo 
a continuidade da ação. Dentre as consequências geradas pelo bullying, entende-
se que elas impactam de forma significativa a todos os envolvidos neste fenômeno, 
gerando problemas a longo prazo aos indivíduos, independente de seus papéis de 
participação. As consequências podem ser divididas em três aspectos: 
psicológicas, fisiológicas e sociais. Para a vítima, as consequências podem ser, a 
baixa autoestima, causada por comentários por comentários maldosos, como 
piadas com a estatura, cabelo e com outras características; as fisiológicas, como 
os pesadelos, que são memórias de um bullying sofrido e as sociais, como o 
isolamento - que é o desejo de permanecer em locais sozinho ou onde há adultos, 

mailto:gustavo.simao@aluno.fpp.edu.br


18 
 

como a biblioteca. E para o agressor as consequências psicológicas, podem ser, 
a falta de empatia que é a insensibilidade em relação a dor do outro, como 
ignorando os pedidos explícitos de ajuda; as fisiológicas, que pode ser o estresse 
excessivo, não só com os colegas, mas demais adultos; e as sociais, que pode ser 
a imposição de liderança sobre os colegas nos jogos e trabalhos em grupo devido 
a necessidade de dominância sobre o outro. CONCLUSÃO: O bullying é um dos 
problemas encontrados entre os estudantes. A prevalência do bullying nas escolas 
pode ser devido a diferentes abordagens e à presença de muitos fatores de risco. 
Com o desenvolvimento de ações educacionais é possível identificar e 
compreender métodos de abordagem aos estudantes sobre a temática, com o 
objetivo de minimizar os impactos diretos do bullying no âmbito escolar e garantir 
que o convívio seja mais harmônico, assim é possível aumentar o rendimento 
escolar. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: Bullying; Vitimização; Educação.  
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RESUMO: A tríplice viral é uma vacina desenvolvida para a prevenção de três 
doenças infecciosas o sarampo, comum em crianças, causada pelo vírus RNA da 
família Paramyxoviridae, gênero Morbillivirus, a caxumba, causada pelo vírus da 
família Paramyxoviridae, gênero paramyxovirus e o vírus da rubéola, também 
conhecido como Rubivírus, desenvolvida com a ajuda de Hilleman, considerado “o pai 
das vacinas modernas”. A vacinação é a ferramenta fundamental de prevenção 
primária contra muitas doenças. Ela é também considerada uma das propostas mais 
bem-sucedidas, visto que seu custo-benefício é mais vantajoso para a saúde pública 
além de diminuir de forma significativa o número de mortes. O aumento da cobertura 
vacinal é a união de um aglomerado de ações estratégicas das unidades de saúde, 
servindo como ferramenta para a criação e aperfeiçoamento do Programa Nacional 
de Imunização (PNI). Pensando nisso, o projeto de Ação de Curricularização da 
Extensão (ACEx) foi desenvolvido pelas estudantes do 4º período de Biomedicina e 
Farmácia das Faculdades Pequeno Príncipe (FPP), tendo início em agosto, onde foi 
desenvolvido um banner para ser apresentado a comunidade externa, elucidando o 
conhecimento sobre o calendário vacinal pediátrico. Este projeto teve como objetivo, 
sensibilizar a comunidade externa a respeito do calendário vacinal pediátrico, com 
ênfase na vacina tríplice viral, através da elaboração de um banner informativo sobre 
a vacina tríplice viral à comunidade externa, explicando a importância do calendário 
vacinal pediátrico no Plano Nacional de Imunização (PNI), e associando a importância 
da vacina com o seu perfil epidemiológico para a comunidade, sendo apresentado na 
praça Afonso Botelho. O público-alvo da ação incluiu uma variedade de pessoas com 
idades divergentes, devido a sua distribuição em um local público e de fácil acesso a 
todos, porém houve um foco maior em obter alcance em pessoas com algum tipo de 
convívio com a faixa etária infantil, principalmente durante a fase de foco vacinal, 
embora não ter sido o público esperado, devido ao local escolhido para a ação. Assim, 
infere-se que o objetivo da apresentação do banner foi alcançado com êxito, atingindo 
um público total de 17 pessoas obtendo um feedback positivo através das 
informações, apresentadas e esclarecimento de dúvidas. A partir disso, recomenda-
se a escolha do local mais direcionada ao público-alvo da ação, para que a mesma 
seja mais específica e assim alcance os objetivos diretamente ao público de interesse, 
com o intuito de esclarecer a população a respeito do Programa Nacional de 
Imunização, o calendário infantil, a acessibilidade e distribuição, quais doenças elas 
abrangem e o público-alvo, foi possível conscientizar famílias a respeito dos riscos da 
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negligência da vacinação e dos benefícios e fatores positivos em manter o calendário 
vacinal atualizado, visando a imunidade coletiva e a proteção individual, informando a 
respeito da efetividade da vacinação e do acesso a essas vacinas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tríplice viral, calendário de vacinação, prevenção e vacina.  
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RESUMO: As aranhas-marrons, pertencentes ao gênero Loxosceles, apresentam um 
desafio significativo para a saúde pública, com um aumento notável de casos de 
picadas em Curitiba-PR. O veneno dessas aranhas, especialmente a 
esfingomielinase-D, pode causar desde necrose tecidual até complicações graves, 
como insuficiência renal aguda. O loxoscelismo, nome dado ao envenenamento por 
essas aranhas, tem formas cutâneas e cutâneo-hemolíticas ou cutâneo-viscerais, 
sendo esta última mais grave, podendo levar a complicações como coagulação 
intravascular disseminada (AGUIAR et al, 2021; BRASIL, 2022). Em 2020, Curitiba 
registrou 472 casos de picadas, uma redução significativa em comparação aos anos 
2000 (CURITIBA, 2006; CURITIBA, 2021). O clima quente do verão favorece a 
presença dessas aranhas, aumentando os riscos de picadas. Apesar da ausência de 
um tratamento definitivo, medidas como administração de dapsona e corticosteroides, 
excisão cirúrgica e soroterapia são utilizadas, juntamente com cuidados caseiros, 
como compressas de gelo (BRASIL, 2021; SONSINI, 2012). Para abordar esse 
problema, uma ação educativa foi realizada na Escola Ensino Fundamental Dom 
Manuel Da Silveira D´Elboux para alunos do 1º e 2º ano. A atividade buscou expandir 
o conhecimento sobre a aranha marrom, reconhecer os sinais de loxoscelismo e 
promover a conscientização sobre prevenção e tratamento. A equipe investiu 
aproximadamente 50 horas, envolvendo discussões, teatro, paródias e atividades 
lúdicas. Durante a ação, um teatro e uma paródia foram apresentados para 85 
crianças, resultando em interação acima do esperado. Com a conclusão da ação, foi 
possível observar a importância de enfatizar os perigos das aranhas-marrons para 
prevenir o loxoscelismo e suas complicações. Dessa forma, a ação educativa atingiu 
seu objetivo ao instruir de maneira cautelosa sobre a aranha marrom e seus riscos à 
saúde. Além disso, a redução de casos em 2020 em Curitiba sugere que medidas de 
conscientização e prevenção são eficazes, destacando a importância contínua dessas 
iniciativas para lidar com esse problema de saúde pública. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O bullying é uma modalidade de violência que 
se manifesta com a persistência da afirmação de poder e intimidação de um indivíduo 
sobre o outro, seja verbal ou fisicamente. Em uma pesquisa realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019, um percentual superior a 40% 
dos estudantes adolescentes relatou já ter sofrido com a prática de bullying. Com o 
objetivo de amenizar o impasse supracitado, o Projeto Educar Para Prevenir: Saúde 
da Criança e do Adolescente, elaborou uma dinâmica interativa com alunos do sexto 
e sétimos anos de uma Escola Estadual localizada na região do Xaxim na cidade de 
Curitiba/PR. A estratégia de informar esses estudantes sobre o bullying foi através da 
dinâmica, pois é notório que a educação lúdica e a realização de dinâmicas 
contribuem para o processo de aprendizagem, possibilitando a transformação à 
prática em algo interativo e facilitador. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Devido às 
consequências negativas provenientes do bullying, os extensionistas do projeto 
criaram uma dinâmica como ferramenta auxiliadora no processo de ensino-
aprendizagem. A atividade desenvolvida constituiu em distribuir folhas de papel “post-
it” para a elaboração das ações interativas com os estudantes do colégio. Foi 
solicitado que os estudantes descrevessem suas experiências com o bullying de forma 
anônima. Após, recebemos relatos como "já presenciei o bullying”, “já sofri o bullying" 
e "já pratiquei bullying". Os extensionistas foram divididos em dois grupos, o primeiro 
selecionava alguns relatos, para posterior discussão no grande grupo. Enquanto isso, 
o segundo grupo realizava a segunda dinâmica. Para essa segunda dinâmica a equipe 
preparou previamente histórias sobre os tipos de bullying, que foram inseridas dentro 
de cinco balões, onde os protagonistas das histórias passavam por alguma situação 
envolvendo bullying. No dia da ação, convidamos cinco estudantes de forma 
voluntária para participarem da dinâmica. O objetivo era que cada estudante 
estourasse um balão e entregasse a história para leitura pelo extensionista. Cada 
história representava um tipo de bullying e a dinâmica visava fazer com que os 
estudantes relacionassem os tipos de bullying com as histórias apresentadas. Ao 
término da segunda dinâmica, foram selecionados alguns “post-its” que continham 
relatos sobre as situações envolvendo bullying. Os extensionistas leram e interagiram 
com os estudantes sobre os desafios e impactos negativos que o bullying causou 
nessas situações. RESULTADOS ALCANÇADOS: Nos dias 26 e 27 de setembro de 
2023, foi realizada uma apresentação para alunos do 6° e 7° ano, atingindo um total 
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de 189 crianças. Dessas, 140 compartilharam ter sofrido, presenciado ou praticado 
bullying, enquanto 40 afirmaram não ter tido qualquer envolvimento com o tema. Além 
disso, 9 pessoas optaram por não responder à pergunta da dinâmica. Os tópicos mais 
relevantes discutidos durantes a atividade com “post-its” envolveram questões como 
gordofobia, discriminação racial e capilar, discriminação por deficiência, com destaque 
para o autismo, e discriminação por orientação sexual. Uma tendência notável nas 
respostas dos alunos foi o foco na aparência em detrimento da personalidade. A 
apresentação evidenciou a prática do bullying entre as crianças, ressaltando a 
frequência e a preocupação ligadas a esse tema. Isso tornou a ação impactante para 
os espectadores, que saíram da apresentação com uma perspectiva reflexiva. Alguns 
compartilham suas próprias experiências de bullying, tornando a discussão mais 
pessoal. É importante mencionar que a ação enfrentou algumas limitações, como a 
atenção dos estudantes. Apesar de sua participação ativa, houve momentos em que 
a agitação levou à necessidade de interrupções ocasionais para redirecionar o foco e 
chamar a atenção dos estudantes. RECOMENDAÇÃO: Como relatado anteriormente, 
a metodologia utilizada causa grande impacto no processo de aprendizagem, em se 
tratando de metodologias ativas - como dinâmicas - o benefício propiciado, pois ocorre 
a criação de um ambiente em que o estudante se torna protagonista na resolução de 
desafios. Sobre o tema bullying observa-se que essa preparação dos estudantes é 
essencial no combate dessa violência no seu cotidiano, uma vez que as situações 
serão presenciadas e vivenciadas por eles, logo esse protagonismo propicia maior 
independência resolutiva, indicando a escolha das metodologias ativas em futuras 
ações. Para escolha da estratégia pedagógica deve-se primeiro estabelecer os 
objetivos da ação e conhecer o público-alvo, além do assunto a ser abordado. Existem 
quatro linhas filosóficas - educativa, preventiva, radical e de desenvolvimento pessoal 
e a escolha entre elas varia com a proposta estabelecida. Para ações similares à 
descrita acima recomenda-se a estratégia educativa e de desenvolvimento pessoal, 
pois visam acesso igualitário às informações para compreender a situação e orientar 
e potencializar o indivíduo, respectivamente. O bullying é uma problemática complexa 
e multifatorial que demanda ações contínuas para sua abordagem completa e 
definitiva. Para tal, incentiva-se a inclusão dos responsáveis pelas crianças - não só 
das vítimas, mas também dos agressores - na identificação de comportamentos 
indicativos de violência. O envolvimento dos professores e comunidade escolar 
também é importante nessa identificação e para perpetuar ações de combate ao 
bullying.  
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INTRODUÇÃO: Neste trabalho, discutiremos a importância da ficha de agravo na 

vigilância epidemiológica, enfatizando seu papel na identificação das meningites. Além 

disso, analisaremos a notificação compulsória em relação ao Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) e seu papel fundamental no controle das meningites 

bacterianas e virais. A ficha de agravo desempenha um papel essencial na vigilância 

epidemiológica, registrando e notificando casos de doenças e agravos relevantes para a 

saúde pública. Essa ferramenta desempenha um papel crucial na monitorização da saúde 

da população, na detecção de surtos e epidemias, e na avaliação da eficácia das ações 

de saúde. O preenchimento da ficha é realizado pela unidade de saúde local, coletando 

dados do prontuário do paciente e categorizando-os com base no Classificação 

Internacional de Doenças (CID). A ficha é finalizada com base em critérios de sinais, 

sintomas e exames laboratoriais, permitindo a identificação do tipo de doença e sua 

notificação às autoridades de saúde, sempre mantendo o sigilo do paciente. A coleta e 

categorização de dados na ficha de agravo são a primeira etapa do processo que culmina 

no uso do SINAN que veremos a seguir como ferramenta-chave para a vigilância 

epidemiológica e o controle de doenças em todo o Brasil. O Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) é uma ferramenta crucial que padroniza a coleta e 

processamento de dados sobre doenças de notificação compulsória em todo o país, 

contribuindo para a consolidação de dados e monitoramento das ações de controle de 

doenças. No contexto das meningites, a notificação compulsória desempenha um papel 

fundamental, especialmente para a meningite bacteriana, devido à sua gravidade e 

potencial para surtos e epidemias. Esta forma de meningite é particularmente 

preocupante em crianças e adolescentes, devido à sua rápida progressão e complicações 

graves se o tratamento não for iniciado prontamente. Por outro lado, a meningite viral, 

embora geralmente menos grave, também requer atenção médica e pode causar 

desconforto temporário. A notificação compulsória é crucial para a saúde pública, pois 

permite a detecção precoce de doenças graves, como a meningite bacteriana e viral, por 

meio do SINAN e da ficha de agravo. Essa prática possibilita a identificação de surtos e 

epidemias, o rastreamento de casos, a avaliação da eficácia das ações de controle e a 

implementação de medidas preventivas, contribuindo para a proteção da população e o 

controle de doenças de impacto significativo. OBJETIVO: Abordar a importância da 

notificação compulsória da meningite na população pediátrica. MÉTODO: Esse trabalho 

trata-se de uma revisão narrativa da literatura, que busca descrever sobre o imperativo 

da notificação compulsória da meningite pediátrica para preservar a saúde pública, 

baseando-se em análises e interpretações da produção científica existente. Além desse 

trabalho ser uma atividade da Curricularização da Extensão (ACEx) desenvolvida na 

disciplina de Integração Extensão Comunidade (IEC) e conta com uma parte prática da 

ação, visando o interprofissionalismo na saúde. RESULTADO: A ação irá ocorrer no 
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auditório do 6 andar do Hospital Pequeno Príncipe (HPP). Estima-se a participação de 

profissionais, residentes e estagiários do HPP. Nesta apresentação será abordado em 

forma de palestra o tema “Meningite Pediátrica: Por que a notificação compulsória é 

crucial para saúde pública?”. O tempo estimado para a apresentação é de 20 minutos, 

sendo que ao final os ouvintes responderão um questionário composto por 5 perguntas. 

Após aplicado o formulário, espera-se que as respostas sejam positivas. Esse trabalho 

poderá influenciar na prática dos profissionais da saúde através da retomada sobre a 

importância do preenchimento correto da ficha de agravo pois é um setor que pode estar 

na rotina dos profissionais ali presentes, dando ênfase no preenchimento correto da ficha 

e na importância da notificação compulsória em relação a saúde pública para destacar a 

relevância do assunto abordado e melhor funcionamento e padronização do sistema 

empregado nos hospitais. Espera-se que o grupo atinja as expectativas de melhor 

propagação do tema e que ao final desta apresentação, haja um aumento significativo na 

conscientização sobre a importância da notificação compulsória de casos de meningite 

pediátrica. Acredita-se que essa conscientização possa levar a uma melhoria na 

qualidade dos dados coletados, o que é fundamental para a tomada de decisões 

informadas em saúde pública. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A estratégia PICO (Problema, Intervenção, 
Controle e Outcome – em português, desfecho) serviu para a elaboração da questão 
norteadora ao ser correlacionada com a problemática da desinformação da população 
sobre o aconselhamento genético, bem como da atuação da equipe multiprofissional, 
além da falta de profissionais capacitados para melhor atendimento. O 
Aconselhamento Genético (AG) é uma área que se encontra em expansão no Brasil. 
A comunicação e o ensino para famílias e/ou indivíduos entenderem suas informações 
genéticas com base no histórico familiar e fatores de risco é o que fundamenta essa 
prática. Consequentemente, é possível proporcionar orientações personalizadas 
sobre modos de prevenir, diagnosticar e tratar doenças hereditárias. É essencial que 
os profissionais que atuam nessa área tenham um bom método de ensino-
aprendizagem em genética básica na graduação, a fim de possibilitar o preparo 
adequado para o aperfeiçoamento em especializações ou treinamentos dos 
procedimentos de sua responsabilidade na equipe multidisciplinar. As metodologias 
ativas utilizam meios para instigar a participação e a reflexão crítica do estudante ao 
integrar o ensino teórico e prático através de problemas, utilizando métodos como 
Case-Based Collaborative Learning (CBCL), Problem-Based Learning (PBL), Project-
Based Learning (PBL), Simulations (Simulações) e Team-Based Learning (TBL). No 
Brasil, o AG está disponível em redes privadas e foi implementado no Sistema Único 
de Saúde (SUS) em 2009 por meio da Política de Atenção Integral em Genética 
Clínica, oferecendo 18 procedimentos com enfoque em anomalias genéticas, erros 
inatos do metabolismo e deficiências mentais. Através de estudos na população 
brasileira, identificou-se a anemia falciforme como a doença hereditária de maior 
prevalência no país, cuja característica principal é o gene de hemoglobina modificada 
(HbS) como resultado de uma mutação pontual pela substituição do 6º aminoácido da 
cadeia beta da globina de um ácido glutâmico por valina. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Objetivou-se relatar a experiência do desenvolvimento de uma 
revisão integrativa de literatura com a finalidade de compreender como as 
metodologias ativas de ensino na genética auxiliam na formação da equipe 
multidisciplinar para aconselhamento genético. O trabalho visou embasar uma ação 
de curricularização da extensão a ser desenvolvida na comunidade para divulgar este 
tema. Como modelo para a construção da revisão integrativa foi empregado o de 
Botelho, Cunha e Macedo (2011), o qual é composto por 6 etapas, sendo elas: 1º. 
identificação do tema e seleção da questão de pesquisa (“Qual a importância das 
metodologias ativas no ensino da genética para formação da equipe multidisciplinar 
no aconselhamento genético?”); 2º. estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão; 3º. identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 4º. 
categorização dos estudos selecionados; 5º. análise e interpretação dos resultados; e 
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6º. apresentação da revisão/ síntese do conhecimento. Para o levantamento de 
evidências científicas, executou-se uma busca aos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), os quais foram definidos como “aconselhamento genético”, “ensino”, 
“universidade”, “equipe de assistência ao paciente” e seus termos alternativos. Como 
critérios de inclusão foram determinados artigos publicados em português 
relacionados com a temática de metodologias ativas de ensino da genética na 
graduação para o aconselhamento genético, sendo que a busca foi realizada em 
agosto de 2023. Já os critérios de exclusão foram resumos, artigos duplicados, 
indisponíveis integralmente e com enfoque em temáticas distintas. Para a coleta de 
dados, foi realizada a busca de artigos na plataforma Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) utilizando filtros de busca, sendo eles texto completo, bases de dados (Lilacs, 
Medline e IBECS), idioma (português) e intervalo de ano de publicação (últimos 5 
anos). Em decorrência disso, foram realizadas 5 buscas distintas com descritores 
diferentes, porém com os mesmos filtros, visando sumarizar e especificar a busca ao 
máximo. Na primeira busca com os descritores “ensino AND aconselhamento 
genético”, obteve-se 495 resultados, porém com o uso dos filtros diminuiu para 4 
resultados. Na segunda busca, foi possível totalizar 620 resultados com os descritores 
“assistência AND paciente AND aconselhamento genético”, e, após aplicar os filtros, 
resultou em 2 incluídos. Na terceira busca, foi possível encontrar 523 artigos com os 
descritores “universidade AND equipe multidisciplinar” e, ao aplicar os filtros, resultou 
51 incluídos. Na quarta busca, foi possível sintetizar os artigos com os descritores 
“universidade AND equipe multidisciplinar AND metodologia”, totalizando 76 
resultados e, aplicando os filtros, constatou-se 13 incluídos. Por fim, na última busca, 
foi possível sumarizar os artigos com os descritores “aconselhamento genético AND 
equipe multidisciplinar”, totalizando 171 resultados e, posteriormente aos filtros, 
computou em 1 incluído. Além disso, para refinar os resultados realizou-se uma leitura 
minuciosa do título, resumo, palavras-chave, idioma, data de publicação e resultados. 
Deste modo, foi possível selecionar 9 estudos, a partir da pré-seleção de 71 artigos 
obtidos nas buscas realizadas na plataforma BVS, junto ao uso dos filtros 
determinados. A fim de mimetizar a consulta e recuperação das informações, os 
estudos selecionados foram categorizados permitindo análise crítica dos estudos ao 
examinar os principais aspectos contemplados. RESULTADOS ALCANÇADOS E 
RECOMENDAÇÕES: Foi possível realizar a seleção de 9 artigos relacionados ao 
tema e espera-se que a partir da extração de suas informações seja possível a 
realização da análise que permitirá o entendimento de que a capacitação profissional 
é essencial para a integralidade do cuidado com a população, como também a 
pertinência da inserção de metodologias ativas durante a graduação para a formação 
de futuras equipes interdisciplinares e sua apresentação para a comunidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Aconselhamento genético. Equipe multidisciplinar. Ensino. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O diabetes é um grupo de doenças 
metabólicas de origem múltipla que pode ser caracterizada por hiperglicemia 
resultante de defeitos na secreção e ação da insulina no organismo. É também um 
problema de saúde global já que cerca de 9,3% dos adultos, entre 20 e 79 anos (463 
milhões de pessoas) apresentam essa doença. A insulina desempenha um papel 
crucial na regulação do metabolismo, permitindo a obtenção de energia para manter 
o organismo funcionando adequadamente. A hiperglicemia crônica associada à 
diabetes está intimamente ligada a várias alterações e disfunções em diferentes 
sistemas do corpo humano. Existem vários tipos de diabetes, com o tipo 1, que é 
caracterizado por uma deficiência na produção de insulina devido a uma resposta 
autoimune que ataca as células produtoras de insulina nas ilhotas pancreáticas e 
normalmente as pessoas nascem com essa doença ou a desenvolvem cedo na 
infância. Este tipo de diabetes é fortemente hereditário e está associado a marcadores 
genéticos específicos. O diabetes tipo 2, por outro lado, é frequentemente 
assintomático e seu desenvolvimento é lento, manifestando-se aproximadamente 
perto os 40 anos de idade. Os sintomas e complicações ocorrem tardiamente, 
incluindo problemas renais, oftalmológicos e neuropáticos. Esse tipo é resultado 
principalmente de fatores como a secreção defeituosa de insulina pelas células beta 
pancreáticas e a resistência dos tecidos à insulina. O equilíbrio delicado entre a 
liberação e a ação da insulina deve ser mantido para um metabolismo saudável, e os 
distúrbios metabólicos são comuns em indivíduos que sofrem desse tipo de diabetes. 
Fatores como o excesso de peso, o sedentarismo e hábitos alimentares inadequados 
contribuem para o desenvolvimento da diabetes tipo 2, e a predisposição genética 
também desempenha um papel significativo. Por ser uma doença que evolui com o 
passar dos anos é necessário que os pacientes façam um tratamento farmacológico, 
muitas vezes com o uso de insulina. Além disso, diversas outras práticas podem ser 
adotadas para prevenir ou retardar as complicações que a doença causa, como 
mudança de hábitos alimentares, pratica de atividade física e acupuntura, em alguns 
casos. O SUS oferece um programa chamado HIPERDIA, que tem o objetivo de 
cadastrar e fazer o acompanhamento adequado da população que apresenta 
diabetes. Ao observamos que a incidência de casos de diabetes tem aumentado nos 
últimos anos percebemos também que suas complicações aumentam ainda mais e 
dificultam o dia a dia do paciente que não segue um tratamento adequado, o presente 
trabalho buscou levar informações sobre a importância do cuidado e mudanças de 
hábitos para os pacientes de uma UBS de São José dos Pinhais. DESCRIÇÃO DA 
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EXPERIÊNCIA: Após a abordagem com os pacientes da UBS houve uma conversa 
sobre o tema de forma humanizada e simplificada, as dúvidas foram sanadas e ao 
final das cartilhas que foram entregues havia um jogo de caça-palavras desenvolvido 
pelos estudantes, para compreender o conhecimento que os pacientes possuíam 
previamente, abordando informações sobre diabetes tipo 1, 2 e gestacional. Os 
conhecimentos e materiais levados fizeram com que a população soubesse a 
importância desses temas que foram discutidos. O diálogo e a orientação com os 
pacientes é uma etapa fundamental nos cuidados para com a doença, já que visa 
garantir que estes saibam sobre o que a diabetes se trata, seus perigos e como devem 
ser feito os cuidados. RESULTADOS ALCANÇADOS: Por meio das informações e 
vivências de muitos dos pacientes ficou evidenciado o entendimento geral da 
população sobre a doença crônica não transmissível apresentada. Através da 
intervenção educacional foi evidenciado a importância do aprendizado popular sobre 
a diabetes e o aumento do conhecimento sobre informações necessárias acerca dos 
cuidados com a doença. Durante a ação foram abordadas 98 pessoas e dessas, 27 
responderam nossa pesquisa de campo e realizaram perguntas, relatando durante o 
feedback sobre a importância do trabalho que estava sendo realizado na UBS e que 
gostariam de saber mais sobre o assunto que muitas vezes não é tratado com clareza, 
além de terem sanado diversas duvidas que tinham a respeito do tema. 
RECOMENDAÇÕES: Diante do cenário preocupante que a diabetes se tornou é 
fundamental que as políticas de saúde pública e as instituições médicas adotem 
estratégias para combater essa doença e promover hábitos de vida saudáveis. Isso 
pode incluir campanhas de conscientização sobre os seus riscos, promoção da 
atividade física, incentivo a dietas balanceadas e consultas médicas regulares para 
monitorar o estado de saúde. Além disso, é importante investir em pesquisas para 
entender melhor as causas genéticas da diabetes e desenvolver tratamentos mais 
eficazes. A educação e a prevenção são essenciais para lidar com esse problema 
crescente e melhorar a qualidade de vida da população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; Doenças Crônicas não transmissíveis 
(DCNTs); HIPERDIA. 
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INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são doenças 
caracterizadas por ter uma etiologia incerta, abundantes fatores de risco, longos períodos 
de latência, curso prolongado e por estarem associadas a deficiências e incapacidades 
funcionais (Ministério da Saúde, 2005). REFERENCIAL TEÓRICO: Utilizou-se da revisão 
de literatura narrativa onde foram obtidos artigos no período de 2010 a 2013 extraídos das 
bases de dados PubMed e Scielo utilizando as palavras-chaves “hypertension” e “arterial 
hypertension”. CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A hipertensão arterial consiste na 
pressão exercida pelo sangue nas paredes das artérias considerada mais forte ou acima 
dos limites apontados como normais (normalmente acima de 140 por 90 mmHg). 
Globalmente, mais de um quarto da população é considerada hipertensa, resultando num 
total de mais de um milhão de pessoas, não só devido à elevada prevalência, mas também 
devido às suas múltiplas complicações cardiovasculares, renais, oculares e cognitivas. 
Sabe-se, também, que a hipertensão arterial é uma das principais contribuintes para a 
carga global de doenças e responsável por até 10 milhões de mortes em todo o mundo 
(Hengel, et al., 2022). Dentre os principais fatores de risco associados a essa doença estão 
condições genéticas, idade avançada, sexo, etnia, excesso de peso, consumo de sódio, 
tabagismo e consumo de álcool, sedentarismo e fatores socioeconômicos. Já os sintomas 
mais comuns apresentados são: angina pectoris, vertigem, cefaleia, astenia, hemeralopia, 
tinnitus, epistaxe, idade (mais comum entre homens com até 50 anos e mulheres a partir 
de 50 anos). No Brasil, segundo o Ministério da Saúde, a hipertensão arterial foi causa de 
110,5 mil óbitos a cada 100 mil habitantes no ano de 2019, enquanto no ano de 2021 foram 
realizados cerca de 6,1 milhões de atendimentos para hipertensão a mais do que no ano 
de 2020 (Brasil, 2004; Brasil, 2022). Foram constatadas nas regiões Sudeste e Sul do Brasil 
uma maior prevalência nas áreas urbanas da hipertensão arterial sistêmica (HAS). Pode-
se observar também, que as mulheres (68%) possuem as maiores taxas de procura e 
tratamento da doença do que os homens (61%) pelo SUS, em 2019. Logo, é considerada 
de extrema importância a discussão sobre mudanças de hábito desde cedo, pois pelo 
caráter hereditário da doença, a prevenção desde jovem é necessária para diminuir os 
dados alarmantes que prevalecem no país, além de não sobrecarregar os sistemas de 
saúde (Julião, 2021). O projeto foi desenvolvido na Unidade Básica de Saúde (UBS) do 
bairro Xingu, localizada na cidade de São José dos Pinhais, Paraná, em que atualmente 
estão cadastradas 12.482 pessoas, segundo dados estimados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com a base de dados colhida no local, foram 
constatados 2.340 pacientes diagnosticados com hipertensão, sendo 54,49% (1.275) os 
que realizam acompanhamento e tratamento adequados frequentemente.  DESCRIÇÃO 
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DA EXPERIÊNCIA: Em 16 de outubro de 2023, o grupo foi à UBS Xingu na cidade de São 
José dos Pinhais, Paraná, para realizar a ação proposta, todas as integrantes do grupo 
participaram da abordagem, de forma respeitosa abordando e apresentando o tema para 
as pessoas ali presentes. RESULTADOS ALCANÇADOS E RECOMENDAÇÃO: Para as 
integrantes, o tempo da ação dentro da UBS poderia ter sido maior para obter-se o maior 
alcance de pessoas. Já na quadra ao lado onde estava sendo realizada atividades físicas 
para idosos, o grupo percebeu uma abertura maior por parte de quem estava ali presente, 
assim como se obteve maior interesse pelo tema, além de dúvidas. Foram realizadas, 
também, pesquisas de satisfação ao final da abordagem, contendo três perguntas: “as 
informações foram úteis para você?”, “como você avalia a abordagem do grupo?” e “você 
gostou da apresentação do tema?”. Diante do exposto, dentre as condições apresentadas, 
o grupo acredita que a ação foi feita da melhor forma, aproveitando todo o tempo disponível 
e entrega de todos os materiais feitos em sala. Foram realizadas 57 pesquisas de satisfação 
com resultados positivos e comentários interessantes sobre como a abordagem do grupo 
foi diferente e esclarecedora para as pessoas atingidas. Logo, foi observado que algumas 
pessoas possuíam breve conhecimento sobre a doença, mas ainda assim haviam dúvidas 
referentes à Hipertensão. Portanto, é de extrema importância que sejam realizadas ações 
de educação e promoção à saúde referentes à Hipertensão, visto que mais de um milhão 
de pessoas são atingidas anualmente pela doença. Esta experiência possibilitou as 
integrantes do grupo de aproximarem-se das evidências científicas sobre o tema, 
consolidando o conhecimento teórico e tornando a ação eficaz. 
 
Palavras-chave: Hipertensão; Pressão arterial; Sistema Único de Saúde (SUS). 
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As doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) se caracterizam por um conjunto 
de patologias de múltiplas causas e fatores de risco, possuem início gradual e 
prognóstico usualmente incerto, de longa duração. O Alzheimer é uma doença 
neurodegenerativa que inicia com o mau processamento de proteínas no sistema 
nervoso central, resultando em pequenas porções de proteínas tóxicas e mal 
cortadas nos espaços dentro e entre os neurônios. O acúmulo dessas proteínas 
entre os neurotransmissores, que ocorre inicialmente no hipocampo, prejudica a 
memória recente, o aprendizado e o controle das emoções. Com o avanço da 
neuro degeneração os sintomas se tornam mais graves, podendo levar a estágios 
de demência. Seu tratamento pode ser realizado de forma medicamentosa e 
paliativa, com o objetivo de retardar seu avanço e aumentar a qualidade e 
perspectiva de vida do paciente. Tendo em vista que a Doença de Alzheimer não 
possui cura, o projeto de integração extensão e comunidade possui enfoque no 
tratamento e prevenção dessa enfermidade, os quais são ofertados pelo Sistema 
Único de Saúde. No Brasil o tratamento medicamentoso da Doença de Alzheimer 
está previsto no Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas desta condição clínica. 
Além deste, nas Unidades Básicas de Saúde, encontram-se psicoterapia, 
fisioterapia, musicoterapia etc. Com o objetivo de esclarecer a população acerca 
dessa doença e o apoio que a comunidade pode achar no SUS, elaborou-se uma 
cartilha informativa, contendo fisiopatologia, tratamento, prevenção, suporte do 
SUS, suporte aos cuidadores e um jogo interativo abordando a doença. Essa 
cartilha será disponibilizada digitalmente através de um QRcode contido em um 
folder distribuído em um Unidade Básica de Saúde para a comunidade local. A 
ação foi realizada na UPA (Unidade de Pronto Atendimento São Marcos), na qual 
distribuímos folders informativos sobre a doença de Alzheimer. Essa iniciativa 
alcançou um público significativo (em torno de 60 pacientes), e possibilitou a 
realização de orientações essenciais sobre essa condição. Durante a ação, a 
equipe entregou 50 folders e 3 cartilhas impressas, contendo informações 
detalhadas sobre o Alzheimer, seus sintomas, tratamentos disponíveis e dicas de 
cuidados. Além de realizar a conscientização fisicamente, também produzimos 
posts para o aplicativo Instagram, onde foi possível, alcançar o total de 71 curtidas 
e 85 visualizações em stories.  A receptividade por parte dos visitantes da UPA foi 
extremamente positiva, demonstrando um interesse genuíno em compreender 
melhor essa condição que afeta diversas famílias. Além disso, o proatividade dos 
participantes do grupo foi essencial para que a disseminação de conhecimento 
ocorresse de forma eficiente e as orientações oferecidas foram valiosas para 
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muitos que buscavam esclarecimentos e suporte na luta contra o Alzheimer. 
Muitos demonstraram interesse em aprender mais sobre como identificar os sinais 
precoces da doença e como cuidar de entes queridos que possam estar 
enfrentando esse desafio. Os resultados desta ação não apenas contribuíram para 
a disseminação de informações cruciais sobre o Alzheimer, mas também 
destacaram a importância de campanhas de conscientização na comunidade. 
Outrossim, os estudantes envolvidos no projeto não só tiveram a oportunidade de 
entrar em contato com diferentes realidades e pessoas, mas também adquirir 
conhecimentos cruciais sobre a doença, sobre o próprio sistema de saúde do 
Brasil, e desenvolver tato e compaixão perante a comunidade. Conclui-se que, 
para a amenização do problema supracitado, o SUS deve focar na divulgação de 
métodos preventivos bem como tratamentos não convencionais tanto para 
pacientes quanto para cuidadores, através de anúncios e propagandas 
governamentais e ações nas UBSs, almejando conscientizar a comunidade a 
respeito da Doença de Alzheimer. Além disso, mostrou-se de suma importância 
que o Estado forneça apoio e ações educacionais com foco em DCNTs nas 
escolas e comunidades do Brasil, visto que, como pode-se presenciar na ação, 
apesar de elas afetarem grande número das famílias do país, ainda existe muita 
desinformação associada a elas, bem como estigmas e falta de suporte para os 
afetados. Vale ressaltar que esses projetos devem conter linguagem acessível e 
explicações esclarecidas, para que o público que necessita da informação possa 
de fato absorvê-la. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA:  Como parte integrante da formação superior, os 
Projetos de Extensão colocam os estudantes frente a frente com a atuação 
profissional futura, integrando o ensino teórico com a prática em diferentes 
contextos de saúde e comunidade. O Projeto de Extensão Mulher Saudável, criado 
em 2006, atende mulheres trabalhadoras de Instituição Hospitalar em duas frentes: 
a individual por meio das consultas multiprofissionais, com coleta de material para 
citologia de Papanicolaou, exame clínico das mamas e orientações para o 
autoexame das mamas, e a coletiva, por meio da educação em serviço, com uso 
de metodologias ativas de ensino. Os Projetos de Extensão contribuem fortemente 
para a formação profissional dos estudantes, permitindo contato direto com 
cenários de prática que se voltam para o bem-estar da população e para a 
prevenção de doenças e promoção da saúde (RODRIGUES et al., 2009). As 
Faculdades Pequeno Príncipe, no ano de 2022, foi contemplada no Programa 
Institucional de Bolsas de Extensão Universitária - PIBEX, cujo objetivo entre 
outros é promover a aproximação dos alunos de graduação com as atividades 
científicas e com pesquisas. As consultas ginecológicas realizadas no Projeto de 
Extensão Mulher Saudável representam importante aprendizado para os futuros 
profissionais da saúde que buscam exercer ações de estratégias de saúde e 
trabalham no rastreamento do câncer de colo de útero e câncer de mama. Dentro 
do projeto, além de realizar a coleta do exame preventivo, as extensionistas, 
juntamente com a professora orientadora, fazem a educação em saúde para as 
colaboradoras envolvidas. Uma das etapas da consulta baseia-se na explicação 
da técnica correta do autoexame das mamas. A prática correta do autoexame pode 
ser determinante no auxílio do diagnóstico do câncer de mama, visto que 70% dos 
casos podem ser detectados pela palpação (MÜLLER, et al., 2005). Assim, quando 
alguma alteração é percebida pela colaboradora, ela deve procurar o serviço de 
saúde para dar continuidade à investigação encontrada. PERCURSO TEÓRICO 
UTILIZADO: Tratou-se de um estudo de revisão narrativa de literatura cujo objetivo 
foi avaliar a relevância do autoexame no rastreio de câncer de mama, e sua 
eficácia no auxílio do diagnóstico. A busca de estudos foi realizada nas bases de 
dados BVS - Brasil e Scielo e PubMed totalizando 6 artigos analisados. Foram 
utilizados os descritores “autoexame”, “mamas”, “câncer de mama”, “self-exam”, 
“breasts”, “breast cancer”. No ano de 2022 foram registrados 66 mil novos casos 
de câncer de mama em mulheres, sendo maior parte nas regiões Sul e Sudeste 
do Brasil, sendo esse, o segundo tipo de câncer mais comum na população 
feminina. A mama é formada por inervações, gordura, tecido muscular, gordura, 
tecido conjuntivo e tecido glandular, que ficam localizados os lobos e ductos. O 
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câncer de mama pode afetar além da região da mama, ao redor dela, como: abaixo 
das axilas, ao redor do osso da clavícula e na região entre os seios no osso 
esterno. Dito isso, a prática do autoexame é importante para a mulher conhecer 
suas características normais, para quando notar algo de anormal, procurar um 
profissional para investigação e para exames específicos como a mamografia e a 
ecografia mamária.(ROSS; LEAL; VIEGAS, 2017) A prática começa com a 
inspeção, de preferência em frente ao espelho, com os braços ao lado do corpo, 
procurando por alguma alteração visual nas mamas: assimetrias, endurecimento, 
vermelhidão, buracos, pele enrugada (“casca de laranja”), inversão do mamilo, 
veias evidentes e protuberância. Em seguida, deve-se levantar os braços acima 
da cabeça e também procurar alguma anormalidade, como: nódulos endurecidos 
e indolores. Finalizando a inspeção, coloca-se as mãos na cintura, apertando-a, e 
realizando a mesma observação das etapas anteriores, verificando a 
movimentação e simetria das mamas, se estiverem assimétricas além do normal, 
o caso deve ser investigado.  Finalizando, deve-se espremer os mamilos de 
maneira delicada e visualizar se há alguma secreção saindo da região, pois não 
deve sair nenhum líquido da mama, quando há presença de secreção, pus ou 
sangue, deve ser analisado de maneira cautelosa por um médico. Por fim, deitada, 
deve-se colocar a mão direita atrás da cabeça e deslizar os dedos indicador, médio 
e anelar da mão esquerda suavemente em movimentos circulares por toda mama 
direita; e repetir com a mão esquerda sobre a cabeça (FEBRASGO, 2017). O 
Exame clínico das mamas (ECM) deve incluir anamnese, inspeção estática, 
inspeção dinâmica, palpação das mamas e das cadeias ganglionares axilares e 
supraclaviculares, visando notar algum nódulo ou alteração nas regiões de maior 
prevalência de ocorrer o câncer mamário. CONCLUSÃO: No decorrer do estudo, 
notou-se que dados estatísticos atuais apontam para elevados índices de 
prevalência e mortalidade em mulheres acometidas pelo câncer de mama (INCA, 
2022). Por esse motivo, o autoexame das mamas é incentivado pelos serviços de 
saúde como prática a ser adotada por mulheres ao redor do mundo, com a 
intenção de chamar a atenção para o autoconhecimento do seu corpo, podendo 
notar alterações.  É um exame inicial que faz a diferença na busca de profissionais 
especializados para investigar as alterações com cautela e exames específicos, 
sendo o principal exame para o diagnóstico de câncer de mama a mamografia, 
que reconhece tumores em estádios iniciais ainda não palpáveis seguido de 
biópsias para diagnóstico comprovatório. O autoexame das mamas é maneira 
primária de detecção de alterações em que as mulheres observam seu próprio 
corpo ajuda e deve estar contemplado nas ações de educação para a saúde. 
(RODRIGUES, et. al., 2019) Já o exame clinico das mamas deve ser realizado por 
um profissional capacitado e treinado. O Ministério da Saúde, o Instituto Nacional 
do Câncer e a Sociedade Brasileira de Mastologia destacam a importância de a 
mulher reconhecer a forma, cor, consistência, a presença de odor e secreções 
anormais e orienta a busca de atendimento em serviços de saúde. 
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De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer de mama é o mais 
incidente nas mulheres em todo o mundo e o segundo mais incidente nas mulheres 
brasileiras, sendo a principal causa de óbito por câncer nestes grupos. As suas formas 
de tratamento, apesar de essenciais, são bastante prejudiciais e apresentam inúmeras 
consequências, como a imunossupressão, afetando em diversos aspectos a 
qualidade de vida dessas pacientes. Nesse sentido, a fitoquímica surge com o objetivo 
de desenvolver novos tratamentos, a partir de componentes com atividade terapêutica 
provenientes de produtos naturais, que tenham alta eficácia e poucos efeitos 
colaterais. Na pesquisa em questão, a planta de estudo é o Illicium verum, conhecida 
popularmente como anis-estrelado, o qual pode apresentar ação citotóxica contra 
linhagens tumorais, em virtude de possuir em sua constituição compostos derivados 
de ácidos benzóicos. Para verificar tal propriedade contra células de câncer de mama, 
foram realizados diversos métodos e testes de suma importância. Para a extração do 
I. verum, ele é submetido à um sistema de banho-maria com álcool etílico durante 3 
horas e, em seguida, é realizado o fracionamento com água, clorofórmio, acetato de 
etila e n-butanol, resultando em 4 frações diferentes para cada solvente. Após serem 
liofilizadas e armazenadas a -20°C, as frações são analisadas tanto pela 
cromatografia em fase líquida, quanto em fase gasosa, a fim de separar e identificar 
os diferentes os componentes presentes nas amostras. Como o objetivo é analisar a 
atividade antitumoral, é necessário realizar o cultivo das linhagens celulares de 
interesse, o que é feito nas garrafas contendo meio de cultura DMEM/F12 (LGC Bio®), 
10% de soro fetal bovino (Gibco Invitrogen®) e 1% antibiótico P/S (penicilina e 
estreptomicina). As células são mantidas na estufa a 37°C com atmosfera de CO2 5% 
e 95% de O2 para garantir um ambiente adequado para o seu crescimento. Quando 
elas atingem certa quantidade ideal, as células são distribuídas em uma placa de 96 
poços para a realização do teste de MTT (nome do reagente utilizado no ensaio). Na 
área da farmacologia, este teste pode ser utilizado para investigar a citotoxicidade dos 
compostos por meio da avaliação da viabilidade e do metabolismo celular. Como 
resultados obtidos através dos ensaios cromatográficos, foi evidenciada a presença 
de derivados de ácidos benzóicos, Anetol e Estragol na fração solúvel em clorofórmio 
(FSCL), enquanto que as outras frações não demonstraram a existência de elementos 
relevantes para a pesquisa. Posteriormente, os testes de MTT foram feitos em 
triplicata com todas as partições, em concentrações de tratamento variando de 10 à 
1000 μg, por 24, 48 e 72 horas de incubação. Tal experimento revelou que a FSCL 
obteve um melhor desempenho em IC50, ou seja, uma melhor capacidade de inibir o 
crescimento de 50% da população de células. Visto que o projeto ainda não fui 
concluído, torna-se necessária a realização de testes finais para verificar qual via de 
morte celular está sendo ativada, ou seja, se as células tumorais estão morrendo por 
necrose ou por apoptose. Por fim, fica elucidada a importância que as inúmeras 
técnicas executadas no laboratório têm para um projeto de pesquisa, bem como a 
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relevância do compreendimento de suas etapas para que o trabalho alcance os 
melhores resultados possíveis. Com isso, tornam-se possíveis novos avanços no 
mundo da ciência com vistas ao desenvolvimento de processos que tragam melhoras 
à saúde humana e qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: A séculos a sociedade enfrenta problemas com pandemias e 
epidemias geradas por doenças que se tornaram marcos associados a catástrofes na 
história, a expectativa de vida no passado era muito menor, por conta do estilo de vida 
das pessoas e a escassez de estudos relacionados à área médica na época. Em 1796 
teve-se um marco histórico para a saúde, pois Edward Jenner, médico britânico, foi o 
pioneiro no desenvolvimento da primeira vacina, sendo ela contra a varíola, uma das 
doenças mais letais da história, da qual exterminou cerca de 300 milhões de pessoas 
no século 20. A Organização Mundial de Saúde (OMS),  estima que cerca de 5 
milhões de pessoas são salvas anualmente contra a varíola por conta da vacinação. 
Desde então foram desenvolvidas diversas vacinas que combateram doenças e 
diminuem a taxa de mortalidade mundial, sendo ela uma importante forma de 
imunização ativa, tornando-se uma das principais formas de prevenção de doenças, 
entre elas a Hepatite A, difteria, tétano, coqueluche, doenças atualmente provocadas 
pelas vacinas da Hepatite A e Tríplice Bacteriana(DTP). O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), criado em 1973, tem como principal função distribuir e facilitar o 
acesso às imunizações, do qual, atualmente, segue o Calendário Nacional de 
Vacinação, é  por meio dele que se realiza a cobertura vacinal (CV), uma estimativa 
da população-alvo vacinada. OBJETIVO: Ressaltar a importância das campanhas de 
vacinação do programa nacional de imunização (PNI) para pediatria. MÉTODOS: A 
metodologia utilizada foi a da problematização com o Arco de Maguerez que consiste 
em cinco etapas: Observação da realidade; Pontos chaves; Teorização; Hipóteses de 
Solução; e Aplicação à realidade.  Na primeira etapa, realizamos a observação da 
realidade no Hospital Pequeno Príncipe, no dia 17 de agosto de 2023, a visita foi 
realizada nos espaços Família Participante e Bibinha, e teve como objetivo observar 
como as pessoas presentes nestes locais reagiram à presença de profissionais da 
saúde do curso de biomedicina e sobre a pesquisa relacionada à vacinação aplicada 
no ambiente. Os pontos chaves abordados foram: Explicar o impacto das vacinas na 
pediatria; correlacionar as doenças com a vacinação; explicar sobre as vacinas da 
hepatite A e DTP e Informar sobre a participação do SUS nas campanhas de 
vacinação. A terceira etapa, que é a teorização, foi desenvolvida através de buscas 
em base de dados, livros e artigos para compor e embasar sobre o tema. As hipóteses 
de solução da expectativa do dia da ação são: Confeccionar e colorir desenhos 
relacionados à vacinação para crianças no espaço bibinha; entregar material 
informativo para os responsáveis das crianças; interagir com as crianças através de 
materiais escolares (massinha de modelar, lápis de cor e giz de cera) e personalizar 
a vestimenta de forma lúdica para chamar a atenção das crianças. A última etapa, 
aplicação à realidade, foi realizada no dia 19 de outubro de 2023, no hospital pequeno 
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príncipe, em forma de um teatro recreativo no intuito de exemplificar que a vacina 
protege contra doenças, e após o término foi distribuído desenhos para colorir, e com 
um informativo sobre campanhas de vacinação na parte de trás para os responsáveis 
verem, juntamente com giz de cera e massinha de modelar. A equipe foi com 
vestimenta divertida para interagir com as crianças assim tendo as expectativas 
alcançadas. RESULTADOS: No âmbito de uma pesquisa quantitativa, foi investigado, 
por meio de entrevista durante a ação realizada no hospital pequeno príncipe, aplicada 
a 14 responsáveis legais de pacientes do local. O questionário obteve como resposta 
unânime das três perguntas, sendo a primeira: de 0 a 10 qual a importância das 
campanhas de vacinações? Sendo 10 a resposta,  a segunda se a ação agregou no 
conhecimento sobre campanha de vacinação? e a última pergunta se a abordagem 
realizada foi interessante para levar conhecimento às crianças, tendo sim como 
resposta nas duas últimas perguntas.  CONCLUSÃO: A realização deste projeto 
proporcionou novos conhecimentos, experiências e algumas dificuldades. Disseminar 
sobre campanha de vacinação de forma lúdica e de fácil entendimento para o público 
infantil, incentivar crianças e adolescentes a se vacinarem, e frisar  sobre as vacinas 
disponibilizadas gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde  (SUS), com foco na DTP 
e hepatite, nos fez perceber que é importante levar informações para locais que elas 
são, às vezes, desconhecidas por serem inúmeras e que o impacto das campanhas 
de vacinação na vida das pessoas é muito significativo, e que salva vidas. Existem 
alguns empecilhos como a que o espaço planejado para a ação não estava disponível, 
ou não havia tantas crianças que esperávamos, porém, contornando a situação o 
projeto foi realizado com sucesso, e objetivo foi concluído a fim de ver o sorriso das 
crianças com o trabalho de forma recreativa. 
  
PALAVRAS CHAVES: VACINA; IMUNIZAÇÃO; PROGRAMA NACIONAL DE 
IMUNIZAÇÃO; PEDIATRIA. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNTs) são um grupo de doenças que se caracterizam por afetarem a vida do 
paciente e não têm capacidade de transmissão por meio de infecções. Dentro deste 
amplo grupo existem os carcinomas, caracterizados por sua acelerada e 
descontrolada multiplicação de células anormais que invadem regiões nas quais não 
pertencem. Um exemplo é o câncer de mama, caracterizado por um crescimento 
desordenado de células malignas na região mamária, tratando-se de um dos cânceres 
que mais afeta a população, afetando em sua maioria mulheres e em raros casos, 
homens. O objetivo desta pesquisa foi sensibilizar a população a respeito da 
importância do diagnóstico e tratamento do câncer de mama, assim como destacar a 
importância da realização do autoexame para conhecimento do próprio corpo, se 
atentando a quaisquer alterações nas mamas, seja em tamanho, presença de caroços 
ou secreções. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Na ação de extensão na 
comunidade, abordamos pacientes da Unidade Básica de Saúde (UBS), localizada na 
cidade de São José dos Pinhais, no bairro São Marcos. O grupo foi designado para a 
área da UBS que continha um espaço destinado ao câncer de mama, já que estamos 
no mês de outubro, onde é comemorado o outubro rosa, mês da prevenção à 
neoplasia. Comentamos a respeito da importância da realização de exames rotineiros 
(mamografia) para a prevenção ao câncer, tendo o histórico ou não da doença, 
seguindo as indicações dos profissionais de saúde, destacando a importância de um 
diagnóstico precoce, que fornece ao paciente uma chance maior de cura e sobrevida. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: Foram entregues ao todo, os 50 folders elaborados 
pelo grupo e disponibilizados pela faculdade. O grupo conseguiu atingir, 
principalmente, mulheres entre as idades de 40 a 69 anos, esclarecendo algumas 
dúvidas das pacientes como: quais os exames preventivos eram recomendados, 
como realizar o autoexame, qual a idade indicada para começar a realizar os exames 
e com que frequência realizá-los. RECOMENDAÇÕES: Fica claro a importância de 
experiências semelhantes à supracitada para disseminação de conhecimentos sobre 
o câncer de mama, tendo em vista que quando diagnosticado precocemente o 
tratamento se torna mais eficaz, já que a intervenção acontece nas fases iniciais do 
câncer, aumentando assim, as chances de cura e sobrevida. O autoexame, a 
mamografia e o acompanhamento médico regular desempenham papéis cruciais 
nesse processo.    
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A leptospirose é uma doença infecciosa 
febril aguda transmitida pelo contato com a urina de animais, principalmente 
roedores, infectados por bactérias do gênero Leptospira. Ao ser infectado, a pessoa 
apresenta sintomas como: febre alta, dor de cabeça e dores na panturrilha. Ao 
manifestar esses sintomas, é de extrema importância que o indivíduo procure um 
médico para confirmar o diagnóstico de leptospirose que solicitará exames 
laboratoriais e de imagem e prescreverá o manejo terapêutico adequado. Essa 
patologia por muito tempo foi considerada como uma doença rural ou ocupacional, 
contudo, hoje em dia, ela está mais presente em regiões urbanas, de precária 
infraestrutura sanitária e constantemente afetadas por inundações/enchentes. 
Assim, o saneamento básico faz parte da sua profilaxia, além dos cuidados com o 
meio ambiente e moradia. Com este trabalho, pretende-se sensibilizar a população 
sobre a leptospirose, especialmente quanto à prevenção e profilaxia por intermédio 
de elaboração de banner e circuito. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Inicialmente, 
elaborou-se um embasamento teórico utilizando de bases de dados científicas 
(Scielo), periódicos de revistas e livros universitários através das palavras-chave: 
leptospirose, doença, transmissão, profilaxia, além de filtros como ano (2000 em 
diante) e operadores boleanos (AND e AND NOT). Para as referências bibliográficas, 
procurou-se a descrição dos tópicos: transmissão, sintomatologia, diagnóstico, 
histórico da doença, epidemiologia, fatores de risco, profilaxia, tratamento e 
campanhas. Com a fundamentação teórica pronta, houve a elaboração de um 
circuito com obstáculos de garrafas pet e papelão, e de um banner, por meio da 
ferramenta Canva, para a ação proposta. Por intermédio do banner, houve a 
explicitação do tema através de uma linguagem clara e direta, sendo direcionado às 
pessoas que estudavam do 6° ao 9° ano da Escola Estadual Doracy Cezarino, 
localizada no bairro Parolin em Curitiba. RESULTADOS ALCANÇADOS: Os alunos 
do 6° ao 9° ano da Escola Estadual Doracy Cezarino participaram e demonstraram 
entusiasmo, havendo um feedback positivo. O grupo ressaltou a pauta a respeito 
da prevenção da contaminação por leptospiras, conscientizando sobre quais os 
principais meios de contágio e quem procurar, caso haja uma exposição a áreas de 
foco. Ao final da exibição, chegou-se à conclusão que, ao total, 130 pessoas 
atingidas, dentre elas entre 10 a 17 anos. Ademais, foi possível aprimorar a 
formação pessoal e profissional de cada participante a partir do trabalho em equipe 
e do agregado de informações pesquisadas. 
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INTRODUÇÃO: A vacina pneumocócica tem como objetivo imunizar contra 
pneumonia, otites e doenças pneumocócicas invasivas providas da bactéria 
Strepcoccus pneumoniae, sendo de extrema importância para diminuição dos 
números de morbimortalidade infantil. Para a promoção da saúde pública é necessário 
campanhas de vacinação para imunizar mais a população, seguindo o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), criado em 1973, que ofertam as vacinas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). OBJETIVO: ressaltar a importância das campanhas de 
vacinação do PNI para a pediatria, com ênfase na vacina pneumocócica. 
METODOLOGIA: o presente trabalho foi construído utilizando a metodologia da 
problematização com uso da ferramenta do arco de Maguerez, que consiste nas 
etapas de observação da realidade, pontos chaves, teorização, hipóteses de solução 
e aplicação à realidade. Na observação da realidade foi realizada uma visita ao 
Hospital Pequeno Príncipe para conhecer alguns locais e observar a dinâmica e o 
espaço, em seguida, foram selecionados os pontos chaves com base em problemas 
levantados no hospital. Os pontos chaves subsidiaram a teorização, que foi composta 
por estes e por assuntos propostos pelas orientadoras baseados no tema. Ainda 
referente aos problemas observados no espaço, realizamos discussões para chegar 
a hipóteses de solução para os problemas. O grupo chegou a duas hipóteses que se 
baseiam na utilização de uma dramatização sobre a importância da vacinação e na 
utilização do personagem Zé Gotinha. Por fim, para a aplicação à realidade ficou 
decidido a realização da dramatização como uma forma lúdica de explicar a 
importância da vacinação, utilizando a sala de espera do ambulatório do hospital e a 
Praça do Bibinha, espaço cultural do Hospital Pequeno Príncipe. RESULTADOS: 
foram obtidas 14 respostas ao questionário do Google Forms®, o qual demonstrou 
que o objetivo foi atingido com êxito, ao passo que, todas as respostas foram positivas. 
Os acompanhantes que responderam o questionário relataram achar importante a 
campanha de vacinação, além de terem gostado da abordagem utilizada e adquirido 
novas informações sobre o assunto. CONCLUSÃO: Ao reconhecer o que seria 
necessário para a realização do projeto seguindo o arco de Maguerez foi possível 
notar o quão o desenvolvimento do trabalho encaixou com a metodologia do arco que 
nos mostrou as facilidades relacionadas à experiência em conjunto de suas limitações, 
após isso obteve-se a promoção de uma preparação ideal para a realização da ação 
conforme o planejado, no qual novos desafios foram encontrados e o grupo por sua 
vez teve de administrá-los, para que assim o trabalho pudesse ser concluído como o 
esperado. Por fim, conclui-se que foram obtidos resultados positivos principalmente 
por obter com êxito o objetivo principal. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A depressão é uma doença crônica não 
transmissível, classificada como um transtorno mental que tem como 
características: incapacidade; pessimismo; isolamento social; perda de prazer; déficit 
cognitivo na memória e raciocínio; baixa autoestima e tristeza profunda. O Brasil 
atualmente se coloca como o país com a maior prevalência de depressão na 
América Latina, e o segundo maior considerando todas as Américas. Diante desse 
quadro alarmante, faz-se necessária campanhas de prevenção, com o intuito de 
reverter cenário, dado que, a depressão também atinge populações de risco, com 
ênfase para a população idosa, que por muitas vezes é negligenciada no quesito de 
diagnóstico e tratamento dessa doença, tendo como ponto crítico a forte relação 
entre depressão e as demais doenças crônicas não transmissíveis. O Sistema Único 
de Saúde (SUS), se coloca como uma importante instituição governamental no 
auxílio ao diagnóstico, tratamento e acompanhamento de pessoas acometidas por 
tal doença. O atendimento ao redor dessa doença e outros transtornos psicológicos 
geralmente é feito por meio da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e pelo Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS), que disponibilizam uma vasta gama de 
profissionais da área da saúde mental, sendo eles psicólogos; psicanalistas e 
psiquiatras. Porém, tendo em vista o alarmante cenário da depressão no Brasil, e o 
Plano de Ação Integral de Saúde Mental 2013–2030, que tem dentre os objetivos 
reforçar a atenção à saúde mental, viu-se a importância de uma ação de 
conscientização acerca do tema. Este relato, portanto, tem por objetivo explicar a 
vivência relacionada a uma atividade realizada pelos alunos do segundo período do 
curso de biomedicina na Faculdade Pequeno Príncipe, tendo como objetivo a 
conscientização acerca da doença em questão, e buscando evitar a negligência 
desta e as demais doenças crônicas não transmissíveis. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Nossa equipe visitou a Unidade Básica de Saúde São Marcos. Ao 
chegarmos lá, dividimo-nos em pequenos grupos para facilitar a circulação e abordar 
as pessoas. No total, abordamos 12 pessoas que pararam para escutar sobre o 
assunto trabalhado. Além disso, entregamos 50 folders. Durante as conversas, os 
participantes compartilharam suas experiências e um deles mencionou que o 
omeprazol pode aumentar o pH estomacal, interferindo no processo de absorção e 
causando deficiência de vitamina B12. A falta dessa vitamina pode levar à 
depressão, trazendo mais conhecimento para nosso grupo. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Os resultados conquistados foram significativamente divergentes, 
alcançando principalmente pessoas idosas. Na rede social Instagram®️, criamos uma 
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conta onde nosso grupo fez um post informativo sobre a depressão. O post alcançou 
77 curtidas,15 comentários e 201 contas. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O projeto de extensão Educar para 
Prevenir: Saúde da Criança e do Adolescente surge da inquietação de como 
transmitir à comunidade escolar a importância da saúde como um problema que 
afeta toda a sociedade. Os extensionistas estudam e preparam as atividades a 
serem desenvolvidas nas escolas e apresentam no formato de teórica, dinâmica e 
paródia. Em geral, as ações em saúde realizadas por meio dos projetos de 
extensão, emergem como respostas sociais aos problemas e carências de saúde 
que afligem a coletividade. Diante disso, percebe-se que o desenvolvimento infantil 
é um período significativo para o crescimento físico, emocional, cognitivo e cultural 
da criança, sendo construído, principalmente a partir das interações sociais, como, 
no ambiente escolar. No entanto, o bullying vem impactando predominantemente 
crianças e adolescentes neste contexto. Suas principais características são, a 
repetitividade das agressões ao longo do tempo, a intencionalidade em causar 
sofrimento ao outro e o desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. O 
bullying pode manifestar-se de duas formas principais: direta e indireta. A forma 
direta ocorre quando há ataques físicos ou verbais, como bater, empurrar, roubar 
e insultar. A indireta por outro lado, é menos visível, podendo ser, a exclusão social 
ou rejeição por parte de um grupo e a propagação de informações falsas, podendo 
ocorrer online no caso do cyberbullying. A interferência do bullying pode afetar o 
desenvolvimento psicossocial das crianças, resultando em consequências a longo 
prazo. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Com o objetivo de intervir como agentes 
influenciadores no contexto escolar devido aos impactos negativos do bullying, a 
presente ação ocorreu em um colégio estadual localizado na região do Xaxim, no 
município de Curitiba/PR, com alunos de 6º e 7º anos no mês de setembro, de 
2023. Os extensionistas participantes são estudantes dos cursos de Biomedicina, 
Enfermagem, Medicina e Psicologia. A elaboração da apresentação do projeto 
iniciou com uma abordagem teórica, que incluiu a definição do bullying, suas 
consequências para a vítima e para o agressor e formas de lidar com o mesmo. 
Em seguida, a apresentação seguiu uma dinâmica composta por histórias que 
retratavam situações envolvendo o bullying e uma adaptação paródica de uma 
música popularmente conhecida, cuja letra buscava conscientizar sobre o 
problema. Além disso, foram distribuídas folhas de papel “post-it” aos estudantes 
para que pudessem relatar se já foram vítimas, agressoras ou testemunhas de 
situações de bullying. Em agosto de 2023, iniciei o projeto e fui contemplada com 
uma bolsa para desenvolvimento de pesquisa na extensão. Até o momento, minha 
participação no projeto tem sido extremamente enriquecedora para o meu 
desenvolvimento e cheia de desafios. Para a construção desta ação, 
primeiramente, comecei por realizar pesquisas em diversas fontes de dados, 
visando adquirir um conhecimento mais sólido para discorrer sobre o tema 
abordado. Inicialmente, participei das reuniões realizadas às terças-feiras, nas 
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quais nos dedicamos à construção da parte teórica, onde trabalhamos em conjunto 
na elaboração da apresentação de slides e na criação do roteiro. Posteriormente, 
passei a participar dos encontros de quarta-feira, onde o foco era o 
desenvolvimento das dinâmicas e paródias. Os dois dias de encontros se 
mostraram diferentes devido ao foco que cada um possuía em sua abordagem. 
Consequentemente, pude adquirir uma visão abrangente sobre como a 
participação funciona tanto na teórica quanto na prática. Durante as reuniões de 
quarta-feira, encontrei desafios que me estimularam a desenvolver habilidades em 
que não possuía muita facilidade, como as modificações textuais na paródia. No 
contexto da ação, tive a oportunidade de participar em ambos os dias de 
apresentações, que se distinguiram significativamente. No primeiro dia, enquanto 
trabalhávamos com os alunos do 6º ano, eles mantiveram um foco mais 
consistente. No entanto, no segundo dia, notamos que o foco e a atenção dos 
alunos eram facilmente desviados, embora tenha havido uma maior interação 
durante as dinâmicas. RESULTADOS ALCANÇADOS: Minha participação no 
projeto teve um impacto notável na minha postura e competência em 
apresentações, contribuindo significativamente para o aprimoramento das minhas 
habilidades de escrita e pesquisa. Durante esse período, notei a relevância das 
ações educativas em saúde e como elas permitem a exploração de diversas 
realidades. Isso se evidencia na busca por alternativas que contribuam para a 
melhoria das condições de vida da população em nossa sociedade, com um foco 
especial em crianças e adolescentes, incentivando-os a tornar o seu convívio 
escolar mais leve. RECOMENDAÇÃO: Com base nos três meses de experiência 
que tive até o momento no projeto, em minha perspectiva como extensionista, 
gostaria de recomendar aos estudantes que estejam interessados em ingressar no 
projeto que aproveitem essa oportunidade que a graduação oferece. É uma 
experiência enriquecedora para o nosso crescimento como futuros profissionais 
da área de saúde. Ela nos possibilita desenvolver habilidades essenciais, como 
empatia, humanização e a capacidade de atender às necessidades da população 
de forma clara e eficaz. Em resumo, a nossa formação profissional vai além da 
aquisição de conhecimentos teóricos, ela abrange a obtenção de experiências 
práticas, as quais nos capacitam a aplicar esses conhecimentos de maneira eficaz 
no mundo real. O projeto proporciona uma oportunidade para o desenvolvimento 
dessas habilidades para entender a importância da interação humana no campo 
da saúde. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Bullying; Projetos de Extensão. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O Projeto de Extensão Saúde na Infância proporciona uma 
experiência de voluntariado para os alunos dos Cursos de Biomedicina, Medicina, 
Psicologia e Farmácia da Faculdades Pequeno Príncipe em parceria com o Complexo 
Pequeno Príncipe como forma de enriquecimento educacional e profissional. O projeto 
desenvolve atividades com crianças de 0 a 5 anos, focado em promover seu 
desenvolvimento neuropsicomotor, assim como a saúde física. A partir da realização 
da prática, foi identificada a necessidade de compreender a análise do 
desenvolvimento infantil a partir do Teste Denver II, também baseado em sua 
importância para a saúde infantil e o apoio multidisciplinar dos profissionais de saúde. 
PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: A partir da delimitação do tema, foi realizado 
um estudo de Revisão Narrativa de Literatura, em que foram analisados 5 artigos 
científicos obtidos a partir dos descritores: Desenvolvimento Infantil e Testes de 
Triagem nas bases de dados PubMed, SciElo e BVS. O desenvolvimento 
neuropsicomotor (DNPM) se inicia no momento da concepção e se estende para todas 
as fases da sua formação como ser humano. Dentro disso, o desenvolvimento 
engloba os aspectos físico, psicomotor, linguagem, cognitivo e social, assim como 
todos os fatores relacionados a essas áreas. Os primeiros anos de vida são os mais 
sensíveis e cruciais nesse processo, principalmente do nascimento até o fim da 
primeira infância, que corresponde aos 6 anos de idade. Durante essa fase, existem 
diversos fatores biológicos e ambientais que podem afetar o desenvolvimento da 
criança. Os agentes biológicos compreendem todas as alterações que podem ocorrer 
durante o período pré-natal, peri-natal e primeira infância, entre eles: nutrição 
inadequada, uso de teratógenos pela mãe, prematuridade, sofrimento fetal, problemas 
metabólicos, hipóxia cerebral, transtornos e síndromes genéticas, infecções, entre 
outros. Já os fatores ambientais podem incluir má nutrição, condições de moradia 
precárias, violência, restrição econômica, estresse familiar, baixa escolaridade, 
abuso, maus tratos, falta de acesso à saúde, negligência, etc (SANTOS; QUINTÃO; 
ALMEIDA; 2010; RIBEIRO, 2022). Normalmente, a combinação dos fatores citados 
pode acarretar o atraso do desenvolvimento neuropsicomotor (ADNPM) da criança, 
que ocorre em vários níveis diferentes. Esse atraso conta com uma dificuldade teórica 
grande em relação à conceituação desse termo, isso ocorre porque é uma condição 
muito ampla e individualizada, a qual pode ter várias origens diferentes e não possui 
linearidade no percurso de sua progressão. No entanto, é possível observar o 
consenso de que o ADNPM é caracterizado pelo não desenvolvimento de uma criança 
de acordo com os marcos de desenvolvimento. Esses marcos contemplam um 
conjunto de habilidades que a criança deve desenvolver de acordo com a sua idade 
cronológica até o fim da primeira infância, sendo dividido em estágios 
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correspondentes com a média atingida pelas crianças da mesma faixa-etária da 
população. Eles são divididos no âmbito sócio-emocional, linguagem, cognitivo e 
motor, tendo cada parâmetro definido e presente para acompanhamento de 
desenvolvimento do indivíduo pelos pais e profissionais da saúde por meio da 
Caderneta de Saúde da Criança por todo o Brasil. Esses marcos são mais gerais, mas 
não são suficientes para categorizar de forma mais específica o atraso no 
desenvolvimento, sendo necessária a busca de outros métodos (DORNELAS, et al; 
2015). O Teste de Triagem do Desenvolvimento de Denver II foi criado para a 
identificação e acompanhamento do ADNPM, sendo considerado de alta sensibilidade 
e confiabilidade, um dos testes mais utilizados no Brasil. A primeira versão do teste 
foi criada em 1967, por Frankenburg e Dodds na Universidade de Colorado. Para a 
aplicação no Brasil, o material foi traduzido e adaptado para os padrões do país no 
ano de 2000 por Figueiras, Pedromônico e Sales. O objetivo do teste é identificar os 
atrasos na aquisição das habilidades essenciais de desenvolvimento de crianças de 
0 a 6 anos, podendo também ser usado para acompanhar a evolução dessas 
habilidades. A aplicação é feita de maneira direta com a criança e o responsável, 
sendo 125 itens que englobam: linguagem, pessoal-social, motricidade fina e 
motricidade ampla. Cada item é analisado individualmente, sendo classificado se a 
criança passou, falhou, sem oportunidade ou recusou, de acordo com o 
comportamento dela durante a atividade. A partir disso é feita a pontuação referente, 
assim a avaliação é transcrita para um gráfico que tem as quatro áreas no eixo vertical 
e a idade da criança no eixo horizontal. Por meio da análise do gráfico, é possível ter 
uma visão macro do desenvolvimento da criança, permitindo a interpretação do 
resultado do teste. Segundo o manual, a criança pode ser classificada como “normal” 
quando não são identificados ADNPM significativos ou como “suspeito” no caso de ter 
dois ou mais atrasos (CUSTÓDIO; CREPALDI; CRUZ, 2012; SANTOS, 2022). 
CONCLUSÃO: O Teste de Denver II é uma ferramenta de identificação e análise de 
progressão de atraso desde o nascimento até o fim da primeira infância, não sendo 
utilizada como um método com o objetivo de diagnosticar transtornos. O seu uso é de 
extrema importância para o acompanhamento do DNPM, tendo a compreensão sobre 
o tema sido adquirida por meio da prática no projeto e pela literatura científica, 
trazendo um ganho de conhecimento mais aprofundado sobre o desenvolvimento 
infantil, sendo um diferencial para a formação de futuros profissionais da área da 
saúde com maior sensibilidade e qualificação. O teste fornece uma fonte de 
informações primordial para guiar estratégias de estímulo de DNPM de acordo com a 
necessidade da criança, sendo também um método de rastreio preventivo e possível 
intervenção precoce acompanhada de profissionais especializados. Em um país como 
o Brasil, esse teste de triagem se torna ainda mais importante por ser um método de 
baixo custo, fácil aplicação e resultado rápido. O aprofundamento deste tema 
proporcionou aos futuros extensionistas uma assistência mais sensível, humanizada 
e de qualidade no contexto da pediatria. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento Infantil; Teste de Triagem; Equipe 
Interdisciplinar de Saúde; Extensão Comunitária. 
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INTRODUÇÃO: A hematologia é uma disciplina essencial na área da biomedicina, 
focada no estudo do sangue e das tecnologias relacionadas à área da saúde. Ela 
desempenha um papel fundamental na compreensão da saúde humana, diagnóstico 
de doenças e tratamento de distúrbios do sistema hematológico. A hematologia na 
biomedicina concentra-se em investigar as células sanguíneas, como os glóbulos 
vermelhos, glóbulos brancos e plaquetas, como as proteínas e fatores envolvidos na 
coagulação sanguínea. A parte figurada do sangue é representada por diferentes 
células com estruturas morfológicas e funções variadas, sendo elas hemácias, 
leucócitos e plaquetas. As hemácias ou eritrócitos são células produzidas na medula 
óssea em um processo chamado hematopoese a partir de uma célula-tronco 
hematopoiética. Quando maduras, são liberadas na corrente sanguínea para 
exercerem sua função no transporte dos gases, por meio da hemoglobina contida em 
seu interior. As transfusões de sangue tiveram início no Século 17, inicialmente 
realizadas experimentalmente em animais (1665). Os serviços de transfusão surgiram 
no Brasil na década de 1930, entretanto, foram necessários séculos de estudos e 
pesquisas para a ciência descobrir sua real importância. A hemoterapia no Brasil 
como especialidade concretizou-se na década de 1940, com a criação do Banco de 
Sangue do Hospital Fernandes Figueira no Rio de Janeiro, em 1941. Atualmente os 
bancos de sangue são fiscalizados pelas agências de Vigilância Sanitária em âmbitos 
municipal, estadual e federal. Os procedimentos são mais rígidos e a legislação é 
diferente de um laboratório comum, isso torna o banco de sangue e todos os 
processos envolvidos mais seguro para o receptor e mais confiável para o doador. O 
risco de se adquirir alguma doença por meio da transfusão de sangue é mínimo, mas 
existe. Nesse contexto, a participação de biomédico se faz importante, pois o 
profissional atua como uma espécie de ‘investigador’ durante a triagem clínica que é 
feita baseada na legislação e poderá rejeitar o candidato a doação se houver 
discordância entre as respostas. Um dos principais testes de triagem para doação 
sanguínea realizados é o de análise ABO. O sistema ABO é um sistema de grupos 
sanguíneos que classifica o sangue humano em quatro tipos principais: A, B, AB e O, 
com base na presença ou ausência de certos antígenos na superfície das células 
vermelhas do sangue. O sistema ABO é baseado na presença ou ausência de dois 
tipos de antígenos, chamados de antígeno A e antígeno B, nas células vermelhas do 
sangue. Existem quatro tipos sanguíneos principais no sistema ABO: Tipo A: Possui 
antígeno A na superfície das células vermelhas e anticorpos contra o antígeno B no 
plasma sanguíneo; Tipo B: Possui antígeno B na superfície das células vermelhas e 
anticorpos contra o antígeno A no plasma sanguíneo; Tipo AB: Possui ambos os 
antígenos A e B na superfície das células vermelhas e não possui anticorpos contra 
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A ou B no plasma sanguíneo; Tipo O: Não possui antígenos A ou B na superfície das 
células vermelhas e possui anticorpos contra tanto o antígeno A quanto o antígeno B 
no plasma sanguíneo. A compatibilidade sanguínea é fundamental para transfusões 
de sangue e transplantes de órgãos. Nesse sentido, realizar uma ação educativa com 
jovens sobre o papel do biomédico na hemoterapia com ênfase na tipagem sanguínea 
e doação de sangue é uma iniciativa de extrema relevância. OBJETIVOS: Elaborar 
um projeto de intervenção, com o desenvolvimento de material educativo acerca das 
competências profissionais do Biomédico na Hematologia, a ser abordado junto à 
comunidade externa, composta por estudantes do ensino médio, durante uma ação 
de Curricularização da Extensão (ACEx). MÉTODOS: A metodologia utilizada neste 
trabalho foi a revisão de literatura que consiste em proporcionar ao pesquisador a 
oportunidade de elaborar um texto a partir de uma perspectiva histórica de acordo 
com o objetivo e, portanto, requer conhecimento como condição básica para o 
desenvolvimento de pesquisas. A pesquisa adotada neste estudo é de natureza 
qualitativa e se baseia principalmente em uma análise minuciosa da literatura 
disponível, e de forma geral, a revisão das pesquisas e das discussões de outros 
autores sobre o tema que foi abordado, permitiu um embasamento teórico, que, após 
a análise dos artigos, contribuiu para a produção de material educativo, neste caso 
um folder com detalhes sobre a Hematologia, com ênfase na tipagem sanguínea e 
nos processos de triagem e doação de sangue nos hemobancos. RESULTADOS: 
Embora a elaboração do folder esteja finalizada, a pesquisa ainda está em 
andamento, visto que a realização da ACEx tem data programada no Colégio Estadual 
Newton Ferreira da Costa, com a realização de uma pequena feira de profissões a 
qual serão abordados tópicos relacionados o papel do biomédico na hematologia com 
ênfase na triagem e tipagem sanguínea para doação de sangue. Os resultados desta 
ação serão apresentados posteriormente. CONCLUSÃO: Conclui-se que o projeto 
está parcialmente finalizado e aguarda a realização da ACEx para elaboração de 
relatório e definição dos resultados da ação, considerando população impactada e 
influência da promoção de saúde nos grupos de jovens participantes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Hematologia; Sistema ABO; Hemoterapia 
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INTRODUÇÃO: A Biomedicina ganhou muitas variantes desde quando surgiu, 
agregando características importantes em seu âmbito dentro da área da saúde, 
sendo considerada uma das profissões mais importantes da atualidade. O 
biomédico possui dentro dos seus princípios profissionais a ética, respeito ao ser 
humano e rigor científico, priorizando o serviço em prol do benefício coletivo, 
promovendo, através da ciência, a promoção e reabilitação da saúde. A profissão 
apresenta, atualmente, mais de 35 habilitações nas quais o biomédico pode atuar, 
dentre elas a área de Toxicologia, que pode ser voltada para drogas de abuso. A 
toxicologia é responsável por analisar substâncias químicas e seus efeitos em 
todos os organismos vivos, como humanos, animais e no meio ambiente, sendo 
também responsável por encontrar o tratamento para possíveis casos em que se 
tenha alterações na saúde do paciente causadas por químicos, como usuários ou 
vítimas de drogas de abuso. Essas drogas são formuladas com químicos 
entorpecentes ou que causam alguma disfunção temporária do sistema nervoso, 
como álcool, substâncias depressoras, estimulantes, e que venham causar 
dependência química e abstinência quando cessado o uso. Em alguns casos, o 
uso exacerbado pode levar até uma overdose e até óbito. Pode-se diferenciar tais 
drogas como lícitas e ilícitas, sendo que as drogas lícitas são todas as substâncias 
que têm seu comércio e uso liberados/descriminalizados, já as drogas ilícitas são 
as substâncias que têm seu comércio e uso proibidos, tendo seu acesso mais difícil 
e sem nenhum controle de qualidade. Justificou-se a elaboração deste trabalho e 
ação, levando-se em conta a relevância do tema e a necessidade de disseminar 
informações acerca da profissão de Biomedicina e da atuação do biomédico na 
área da toxicologia, mostrando suas competências e atuações, para a população 
em geral, com foco nos estudantes do ensino médio que ainda estão em busca da 
futura profissão. OBJETIVOS: Elaborar um projeto de intervenção, com o 
desenvolvimento de material educativo acerca das competências profissionais do 
biomédico na toxicologia, com ênfase nas drogas de abuso, a ser trabalhado junto 
à comunidade externa, composta por estudantes do ensino médio, durante uma 
ação de Curricularização da Extensão (ACEx). MÉTODOS: A metodologia 
utilizada neste trabalho foi a revisão de literatura que, segundo Mariano (2017) 
consiste em aprofundar o panorama da literatura sobre o tema escolhido, 
mostrando as principais abordagens e a estrutura teórica acumulada sobre o tema. 
Ela pode ser categorizada em narrativa, que consiste na pesquisa sem interesse 
ou objetivos fixos, já a revisão sistêmica a elaboração da pesquisa se dá com rigor 
metodológico geralmente com bases de dados científicos e índices estatísticos. É 
importante destacar que esta metodologia permitiu uma compreensão 
aprofundada do tópico de pesquisa, identificou as principais tendências e ofereceu 
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uma base teórica importante para escrita do projeto e elaboração do folder, um 
material educativo com detalhes sobre a área da toxicologia e drogas de abuso. 
RESULTADOS: A pesquisa ainda está em andamento, a realização da ACEx tem 
data programada no Colégio Estadual Newton Ferreira da Costa, com a realização 
de uma pequena feira de profissões, na qual serão abordados tópicos relacionados 
o papel do biomédico na toxicologia, com foco na relevância de enfatizar o estudo 
das drogas de abuso, visando à prevenção, ao tratamento e à promoção de uma 
vida saudável entre os jovens. Os resultados serão apresentados posteriormente. 
CONCLUSÃO: A apresentação tem como público-alvo os jovens, com intuito de 
conscientizar, de maneira dinâmica, sobre os malefícios da dependência química, 
tal qual seus efeitos biológicos e sociais. A feira contará com demonstrações 
explicativas sobre a funcionalidade e modo de execução dos testes toxicológicos 
rápidos. A partir dos resultados que serão alcançados através da ACEx, os autores 
em questão presumem passar conhecimento sobre as áreas da toxicologia, 
destacando as drogas de abuso e a atuação do biomédico nesta especialidade.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Toxicologia; Drogas de abuso; Atuação do biomédico. 
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INTRODUÇÃO: A Farmácia é uma ciência milenar na área da saúde e a Farmácia 
Magistral desempenha um papel essencial na saúde e no bem-estar das pessoas, 
fornecendo soluções farmacoterapêuticas personalizadas e inovadoras. Com a 
evolução humana e o surgimento natural de doenças, em paralelo, determinados 
grupos sempre buscaram compreender a cura dessas patologias. Nesse processo, 
acabaram por descobriram substâncias com efeitos medicinais e terapêuticos. 
Com a expansão da Farmácia, o profissional farmacêutico pode atuar em várias 
áreas, dentre elas, a farmácia magistral, que existe desde os primórdios e 
permanece em franco crescimento. Neste ramo, a cosmetologia ocupa um lugar 
de destaque, considerando a constante busca pela beleza, aliada com a 
necessidade de utilização de princípios ativos mais naturais e práticas mais 
sustentáveis. Destaca-se a importância da Farmácia Magistral com ênfase em 
Cosmetologia como uma disciplina multifacetada que combina o rigor científico da 
farmácia com a criatividade da cosmetologia, resultando em uma oferta de 
cuidados de saúde e beleza verdadeiramente personalizados. Considerando o 
conceito de saúde da Organização Mundial da Saúde (1946), o qual diz que saúde 
é o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência 
de doença, a saúde estética está implícita e o farmacêutico desempenha um papel 
fundamental, pois a farmácia magistral é área privativa do profissional 
farmacêutico. Inicialmente, nos tempos antigos, visavam disfarçar sujidades e mau 
odor, mas com o correr dos anos, as pessoas passaram a dedicar mais tempo, 
recursos e esforços à higiene pessoal e à aparência, havendo  crescimento deste 
setor, tendo em vista que os cosméticos passaram a ser utilizados para fins 
estéticos. Hoje, os cosméticos, são substâncias usadas para cuidar, hidratar, 
aprimorar a aparência ou o odor corporal. Nesse sentido, justifica-se a elaboração 
deste trabalho e ação, levando-se em conta a relevância do tema e a necessidade 
de disseminar informações acerca da profissão e da área da cosmetologia, para a 
população em geral, com foco nos estudantes do ensino médio que ainda estão 
em busca da futura profissão. OBJETIVOS: Elaborar um projeto de intervenção, 
com o desenvolvimento de material educativo acerca das competências 
profissionais do farmacêutico na farmácia magistral com ênfase na cosmetologia, 
a ser abordado junto à comunidade externa, composta por estudantes do ensino 
médio, durante uma ação de Curricularização da Extensão (ACEx). MÉTODOS: A 
metodologia utilizada neste trabalho foi a revisão de literatura que, segundo Dorsa 
(2020), consiste em proporcionar ao pesquisador a oportunidade de elaborar um 
texto a partir de uma perspectiva histórica de acordo com o objetivo e, portanto, 
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requer conhecimento como condição básica para o desenvolvimento de pesquisas. 
A pesquisa adotada neste estudo é de natureza qualitativa e se baseia 
principalmente em uma análise minuciosa da literatura disponível. Esta abordagem 
foi escolhida devido à necessidade de compreender a complexidade e as nuances 
do tópico de pesquisa, bem como para identificar tendências, lacunas e insights 
emergentes no campo de estudo. Após a análise de artigos científicos, livros, 
relatórios técnicos e outros documentos relevantes em bases de dados 
acadêmicas, foi realizada a produção de um material educativo, neste caso um 
folder com detalhes sobre a área da cosmetologia. É importante destacar que esta 
metodologia permitiu uma compreensão aprofundada do tópico de pesquisa, 
identificou as principais tendências e ofereceu insights valiosos para escrita do 
projeto e elaboração do folder. RESULTADOS: A pesquisa ainda está em 
andamento e a realização da ACEx tem data programada no Colégio Estadual 
Newton Ferreira da Costa, com a realização de uma pequena feira de profissões, 
na qual serão abordados tópicos relacionados à pesquisa e desenvolvimento de 
formulações, às regulamentações e boas práticas na produção magistral de 
cosméticos, além dos benefícios que essas abordagens trazem para a qualidade 
de vida e a satisfação do paciente. Os resultados da ACEx serão apresentados 
posteriormente. CONCLUSÃO: Conclui-se que o projeto está parcialmente 
finalizado e aguarda a realização da ACEx para elaboração de relatório e definição 
dos resultados da ação, considerando população impactada e influência da 
promoção de saúde nos grupos de jovens participantes. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia magistral; Cosmetologia; Atuação do 
farmacêutico. 
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INTRODUÇÃO: A parasitologia é uma ciência dedicada à compreensão das 
complexas relações de parasitose entre organismos hospedeiros e parasitas. Seu 
objetivo primário é a prevenção e o tratamento das doenças derivadas do parasitismo, 
representando um campo de extrema importância para a saúde pública e a medicina 
em geral. No entanto, seu propósito vai além do estudo das doenças parasitárias 
propriamente ditas, adentrando no âmbito mais profundo do vínculo intrínseco entre 
parasita e hospedeiro. O nascimento formal da parasitologia como disciplina científica 
ocorreu no século XIX – apesar de existirem estudos relacionados a área antes disso 
– quando Patrick Manson desvenda a maior parte do ciclo da Filariose e comprova o 
mecanismo de infecção da doença pelo mosquito Culex, tendo um marco de imensa 
relevância no entendimento e na abordagem das doenças parasitárias. Desde então, 
a ciência evoluiu de forma notável, tornando-se essencial para a prática clínica e de 
pesquisa em diversos campos da saúde. Dentro da Biomedicina, a parasitologia 
desempenha um papel de destaque e de grande notoriedade. Sua aplicação é 
inquestionavelmente evidente no diagnóstico e na pesquisa de parasitoses humanas. 
Os profissionais biomédicos são peças-chave nesse processo, utilizando técnicas de 
pesquisas científicas refinadas para identificar e estudar os parasitas e seus efeitos 
nos organismos hospedeiros. Além disso, a ênfase nas normas laboratoriais e na 
biossegurança é fundamental para garantir a precisão dos resultados e a segurança 
dos profissionais envolvidos nesse tipo de pesquisa. A abordagem interdisciplinar da 
parasitologia também se reflete na sua aplicação prática. Ao compreender os 
mecanismos de infecção e a interação entre parasita e hospedeiro, os profissionais 
biomédicos podem desenvolver estratégias de prevenção e tratamento mais eficazes. 
Isso inclui o desenvolvimento de medicamentos e vacinas, a implementação de 
medidas de controle e saneamento em áreas endêmicas, bem como a atuação na 
área de educação sanitária. Um exemplo concreto da importância da parasitologia na 
Biomedicina é a malária, uma doença parasitária transmitida pela picada de mosquitos 
infectados com o Plasmodium. Os biomédicos desempenham um papel crucial na 
identificação e no tratamento dessa doença. Eles utilizam técnicas laboratoriais 
avançadas para diagnosticar a presença do parasita no sangue dos pacientes por 
meio das análises clínicas, possibilitando um tratamento adequado e com mais 
chances de eficácia de acordo com as necessidades de cada paciente. A relação 
mútua entre a parasitologia e a Biomedicina destaca a importância do conhecimento 
desta ciência e da atuação dos profissionais biomédicos nesse campo. Suas 
competências e habilidades são fundamentais para a promoção da saúde pública e o 
combate eficaz às doenças parasitárias, como a malária. Além disso, a contínua 
evolução da parasitologia e das técnicas laboratoriais proporciona um campo 
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abundante para a inovação e a descoberta de novas abordagens de tratamento e 
educação sanitária. Portanto, um trabalho sobre o biomédico e a parasitologia 
apresentado em uma escola tem o potencial de desempenhar um papel significativo 
na promoção da saúde e prevenção de doenças parasitárias, ao educar e 
conscientizar os estudantes sobre a importância dos cuidados adequados. Essa 
iniciativa não apenas empodera os jovens com conhecimento prático, mas também 
contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis em relação à 
saúde da comunidade em que estão inseridos. OBJETIVOS: Elaborar um projeto de 
intervenção, com o desenvolvimento de material educativo acerca das competências 
profissionais do biomédico na parasitologia com ênfase na doença Malária, a ser 
abordado junto à comunidade externa, composta por estudantes do ensino médio, 
durante uma ação de Curricularização da Extensão (ACEx). MÉTODOS: A 
metodologia utilizada neste trabalho foi a revisão de literatura que, segundo Noronha 
(2000), consiste em consiste em pesquisar estudos que analisam a produção 
bibliográfica em determinada área temática, dentro de um recorte de tempo, 
fornecendo uma visão geral ou um tópico específico, evidenciando novas idéias, 
métodos, subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na literatura 
selecionada, com a produção de material educativo, neste caso um folder com 
detalhes sobre a área da Parasitologia. RESULTADOS: Embora a elaboração do 
folder esteja finalizada, a pesquisa ainda está em andamento, visto que a realização 
da ACEx tem data programada no Colégio Estadual Newton Ferreira da Costa, dessa 
forma os resultados desta ação, cujo objetivo será disseminar informações sobre o 
papel do biomédico na parasitologia, com ênfase na malária, serão apresentados 
posteriormente. CONCLUSÃO: Conclui-se que a atuação do biomédico na 
parasitologia desempenha um papel fundamental na sociedade, contribuindo para a 
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças parasitárias que afetam milhões de 
pessoas em todo o mundo. Ao estudar e compreender as complexas relações entre 
parasitas e hospedeiros, esses profissionais desempenham um papel essencial na 
saúde pública. Seu trabalho não se limita apenas a laboratórios, mas se estende a 
pesquisas epidemiológicas, controle de qualidade em laboratórios de diagnóstico e 
desenvolvimento de estratégias de prevenção. Eles são a linha de frente na luta contra 
doenças como malária, doença de Chagas, leishmaniose e muitas outras. O trabalho 
e a ação do ACEx permitem com que esse conhecimento seja difundido para que 
pessoas compreendam a atuação do biomédico na saúde. 
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INTRODUÇÃO: A Biomedicina, assim como outras áreas da saúde, abrange 
conhecimentos da medicina e da biologia, atuando no diagnóstico e na prevenção 
de doenças, além de aprimorar no tratamento médicos e vacinas. Esta possui mais 
de 40 atuações no mercado de trabalho de acordo com o Conselho Federal de 
Biomedicina (2023), desde análises clínicas, perícia criminal e recentemente a 
fisiologia do esporte.  Pode-se afirmar que a fisiologia do esporte é a área biológica 
responsável pela investigação dos efeitos do exercício físico acerca do sistema 
funcional do corpo humano e suas estruturas. Ela sintetiza de que maneira as 
funções orgânicas do corpo afetam o estresse vinculado à prática do exercício 
físico. Atualmente a prática de exercícios físicos se tornou um assunto recorrente 
entre os jovens e consequentemente muitas informações são transmitidas, 
principalmente via redes sociais, acontecendo muitas vezes de forma errônea 
podendo acarretar a saúde e desenvolvimento do indivíduo sem o devido 
acompanhamento. Em vista desse cenário se faz necessário a conscientização e 
discussão com jovens sobre danos que um estilo de vida contínuo baseado em 
suposições pode causar e prejuízos que podem permanecer ao longo da vida. 
OBJETIVOS: Elaborar um projeto de intervenção, com o desenvolvimento de 
material educativo acerca das competências profissionais do farmacêutico na 
farmácia magistral com ênfase na cosmetologia, a ser abordado junto à 
comunidade externa, composta por estudantes do ensino médio, durante uma 
ação de Curricularização da Extensão (ACEx). MÉTODOS: A metodologia 
utilizada neste trabalho foi baseada em revisão de literatura que, segundo Azevedo 
(2016), consiste em oferecer uma visão geral das fontes relacionadas a um tema 
específico e carrega traços da pesquisa científica. Em outras palavras, ela precisa 
ser feita de maneira organizada e ampla. Seu objetivo principal é coletar e 
organizar estudos que foram realizados anteriormente. Os métodos usados para 
criá-la devem ser claros, ou seja, é necessário explicar minuciosamente como 
foram recuperados, escolhidos e avaliados os estudos já publicados sobre um 
tema específico. A pesquisa, de natureza bibliográfica, fomentou uma base teórica 
robusta que permitiu fundamentar a produção de material educativo, neste caso 
um folder com detalhes sobre a área da Biomedicina com foco em Fisiologia do 
Esporte e Exercícios, bem como a utilização de suplementos e anabolizantes. 
RESULTADOS: Embora a elaboração do folder esteja finalizada, a pesquisa ainda 
está em andamento, visto que a realização da ACEx tem data programada no 
Colégio Estadual Newton Ferreira da Costa, com a realização de uma pequena 
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feira de profissões,na qual serão abordados tópicos relacionados com o papel 
fundamental do biomédico na fisiologia do esporte com ênfase no uso de 
esteróides e suplementação na população jovem, com foco na promoção de saúde 
e prevenção de riscos.  Os resultados da ACEx serão apresentados 
posteriormente. CONCLUSÃO: Conclui-se que o projeto está parcialmente 
finalizado e aguarda a realização da ACEx para elaboração de relatório e definição 
dos resultados da ação, considerando população impactada e influência da 
promoção de saúde nos grupos de jovens participantes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fisiologia do esporte; saúde; Anabolizantes; 
Suplementação dietética; Esteroides anabolizantes. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: As atividades de extensão são intervenções que envolvem 

diretamente as comunidades externas beneficiando-as ao mesmo tempo em que projeta o 

estudante universitário em seu futuro profissional. O Projeto de Extensão Mulher Saudável da 

Faculdades Pequeno Príncipe, criado em 2006, atende mulheres trabalhadoras de Instituição 

Hospitalar com consultas multiprofissionais de prevenção dos canceres de colo uterino e 

mama com atividades educativas nos postos de trabalho. Frente a isto, notou-se a importância 

de analisar, a luz da literatura, a correlação entre a imunização contra o Papilomavírus 

Humano (HPV) e o câncer de colo uterino. PERCURSO TEÓRICO UTILIZADO: Utilizou-se o 

método da revisão narrativa de literatura, extraindo-se 10 artigos pertinentes para análise nas 

bases de dados PubMed, Science Direct e BVS empregando as palavras-chaves “human 

papiloma vírus” e “cervical cancer” no período de 2007 a 2023. O HPV é o quarto tumor 

maligno mais frequente em mulheres a nível mundial, precedido apenas pelo câncer de mama 

e do câncer colorretal. O câncer de colo uterino apresenta grande potencial de prevenção por 

meio de programas de imunização (WHO, 2020). O Papilomavírus Humano (HPV) é um vírus 

que afeta pele e mucosas (oral, genital ou anal), tanto no gênero feminino quanto masculino, 

provocando verrugas genitais chamadas Condiloma Acuminado e câncer invasivo. É 

considerado um fator de risco para doenças cervicais, além do câncer de colo de útero 

(Wendland, et al., 2021). O percurso natural do vírus e do câncer de colo uterino pode ser 

descrito através de uma sequência de quatro etapas: transmissão do HPV, persistência viral, 

progressão para lesão pré-neoplásica e câncer, que podem ser distinguidos de forma 

reprodutível fornecendo um início racional para a prevenção. Grande parte das infecções 

cessam em 2 anos, enquanto a persistência durante 2 anos está altamente ligada à lesão pré-

neoplásica (Schiffman M, et al., 2007). Epidemiologicamente, quanto mais tempo a infecção 

por HPV persistir, maior será o risco de desenvolvimento de pré-câncer (Castle P.E e Maza 

M., 2015). A natureza da transmissão sexual do vírus, bem como a ocorrência da doença 

entre homens e mulheres sexualmente ativos, combinada com a necessidade de iniciar a 

vacinação durante a infância, pode levar a uma distorção cultural que coloca o foco na questão 

do sexo, obscurecendo o que é realmente relevante: a eficácia da vacinação em crianças e 

seus benefícios de longo prazo para a saúde da população, com o objetivo de erradicar o 

câncer de colo do útero (Ogilvie, et al., 2008). A imunização é indicada aos indivíduos do sexo 

feminino e masculino de 09 a 14 anos de idade, com esquema de duas doses de forma 

gratuita através do Sistema Único de Saúde (SUS). A imunização também é disponibilizada 

para homens e mulheres que vivem com HIV, transplantados de órgãos sólidos, de medula 

óssea ou pacientes oncológicos com idade entre 09 a 45 anos, com esquema de três doses. 
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A imunização não previne infecções por todos os tipos de HPV, mas é direcionada para os 

tipos mais frequentes do vírus: 6, 11, 16 e 18 (Brasil, 2023). Em 2018, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) realizou uma Estratégia Global com a finalidade de eliminar o câncer de colo 

uterino até o ano de 2030, onde 194 países adotaram uma resolução na Assembleia Mundial 

da Saúde. As estratégias delineadas para atingir esse objetivo incluem a execução de ações 

como 90% de imunização da população contra o HPV, 70% de detecção precoce e 90% de 

tratamento de alterações pré-cancerígenas associadas à neoplasia maligna cervical, incluindo 

acesso aos cuidados paliativos (WHO, 2020). No Brasil, a cobertura vacinal não atinge os 

índices preconizados pela OMS. De acordo com estudos realizados pela Fundação do 

Câncer, baseado em dados de 2013 a 2020, 76% do público-alvo feminino tomou a primeira 

dose e apenas 56% tomaram as duas doses previstas no esquema vacinal brasileiro. Os 

números são ainda menores para os meninos dentro da faixa etária de vacinação, 

correspondendo a 52% dos vacinados com a primeira dose em 2022 (Custódio, 2023). O 

câncer de colo uterino é um grave problema de saúde pública em todo o mundo, 

especialmente em países de baixa e média renda, apesar da possível detecção precoce 

baseada no exame preventivo (Papanicolau). Destaca-se que as medidas de prevenção e 

detecção do câncer de colo uterino foram afetadas durante o período da pandemia de COVID-

19 (Bakouny et al., 2021; Rigon et al., 2022), o que pode também ter consequências 

significativas na diminuição da taxa de vacinação contra o HPV (Cavalcante et al., 2021; 

Cavalcanti et al., 2023). No contexto brasileiro, no ano de 2023, é previsto que ocorram 

aproximadamente 17.010 novos diagnósticos desse tipo específico de câncer, com uma 

estimativa de risco de cerca de 15,3 casos por cada 100.000 mulheres, segundo o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA). CONCLUSÃO: Diante do exposto, pode-se afirmar que a 

vacinação contra o HPV é essencial para a prevenção do câncer de colo uterino devido aos 

seus benefícios a longo prazo. É crucial continuar realizando o rastreamento do câncer de 

colo uterino, de acordo com a faixa etária, pois a vacinação e o acompanhamento para 

detecção precoce do câncer cervical são complementares, oferecendo uma proteção mais 

completa em relação ao desenvolvimento de doenças malignas. Os índices de vacinação 

contra o HPV, comparando os anos de 2014 e 2023, comprovam a importância em incentivar 

campanhas de vacinação e melhorar a cobertura vacinal contra o vírus. Além do estímulo à 

vacinação, é indispensável o aconselhamento, por parte dos profissionais de saúde, sobre 

como prevenir a contaminação durante a relação sexual. 
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INTRODUÇÃO: A vacina tetravalente viral é de extrema importância para o calendário 
vacinal, visto que garante proteção contra doenças como rubéola, sarampo, varicela 
e caxumba. Assim, vale destacar a importância do Programa Nacional de Imunização 
(PNI), que basicamente é um sistema de saúde, responsável por manter e instruir o 
sistema de vacinação brasileiro, desde a realização de compras, incentivos e até 
mesmo estabelecendo as diretrizes e normas que serão usadas na vacinação em todo 
o país. Sua importância não está apenas na parte burocrática, mas também na 
proteção, prevenção e promoção da saúde no Brasil, já que as campanhas e ações 
realizadas, visam evitar a transmissão de doenças e proteger a população de 
infecções e pandemias. Desse modo, nesse trabalho abordaremos a vacina 
tetravalente viral (SCR-V), que merece destaque pois atua na prevenção de sarampo, 
caxumba, rubéola e varicela (catapora), doenças com caráter contagioso e que podem 
ser evitadas com a vacinação. OBJETIVO:  Ressaltar a importância das campanhas 
de vacinação do PNI para pediatria. MÉTODO: Esse trabalho faz parte das ações de 
curricularização da extensão da FPP (ACEx) e foi desenvolvido durante da disciplina 
de Integração Extensão Comunidade – Tema vacinação. O público alvo são 
responsáveis e crianças que frequentam três espaços do Hospital Pequeno Príncipe, 
são eles: família participante, casa de apoio e praça bibinha. Toda a ação foi pensada 
e desenvolvida para ressaltar a importância da vacina tetravalente. Para isso, foi 
optado o uso da metodologia da problematização, com a utilização do Arco de 
Maguerez. O arco é composto por cinco etapas, sendo a primeira a Observação da 
Realidade, que ocorreu na Casa de Apoio, Espaço Bibinha e Família Participante, na 
qual dois membros da equipe se dirigiram a esses espaços e realizaram anotações 
por meio de formulário estruturado direcionado ao público do local. Lá, foi observada 
a rotina do dia a dia das responsáveis com suas crianças, além da presença da 
brinquedoteca, que funciona como o centro da casa, pela movimentação e 
fundamentalidade para as crianças brincarem também. Após a observação a equipe 
ficou responsável por estruturar a ACEx no espaço “Família Participante”. A etapa 
seguinte foi a elaboração dos Pontos-chave, a qual foi derivada da anterior, com base 
em anotações dos tópicos mais relevantes vistos no dia da visita, junto com as 
principais problematizações para que fossem colocadas em prática nas próximas 
etapas. Agora cita-se os pontos chaves escolhidos, que são: a importância da ação 
sobre a imunização, restrições de vacinação para crianças imunossuprimidas, 
relevância do SUS e da disseminação de informações e necessidade de 
diferenciações nas formas de abordagem. A terceira etapa é Teorização, que é a 
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busca na literatura para corroborar com o entendimento sobre o assunto. Nessa etapa 
utilizamos bases de dados eletrônicas, livros e publicações sobre a temática. Já a 
penúltima são as Hipóteses de Solução. Nessa fase a equipe elaborou possíveis 
ações para aplicação no HPP, são elas: elaboração de flyer para disseminação de 
informações sobre a vacina tetravalente viral e as doenças evitadas por esta; 
realização de uma ação de conscientização sobre imunização no espaço Família 
Participante; diálogo com responsáveis sobre a vacinação com orientação para 
pacientes imunocomprometidos e divulgação sobre a relevância da vacina 
tetravalente viral por meio de uma página no Instagram®. Por fim, a última etapa foi a 
Aplicação à Realidade, a qual será abordada na seção dos resultados, em virtude das 
condições propostas. RESULTADOS: A ação ocorreu no Hospital Pequeno Príncipe), 
no dia 19/10/2023, das 8h30min às 9h30min, no setor da Família Participante. Na 
ação, foi realizada a entrega dos flyers, o qual contém informações sobre a vacina 
tetravalente viral, além de dados sobre as doenças prevenidas por essa e, no verso, 
foi inserido um jogo do estilo labirinto, para que o responsável e a criança possam ter 
um momento de interação e conhecimento. Juntamente à entrega do flyer, foi 
realizada uma breve conversa com as pessoas que circulavam pelo espaço, para 
aprofundamento sobre a vacinação.  Além disso foi criado um questionário no Google 
Forms®️, com as seguintes perguntas: “Qual o seu sexo?”, a qual a maioria das 
respostas foi “Feminino” (com 93,8%), “Você já conhecia a vacina tetravalente viral?”, 
com 50% dos entrevistados afirmando conhecer a vacina., “Você considera essa ação 
relevante para a promoção da saúde?”, com 100% do público respondendo SIM “A 
criança pela qual você é responsável tomou a vacina tetravalente viral?”, 56,3% dos 
participantes responderam que não sabem se a criança está imunizada para como 
rubéola, sarampo, varicela e caxumba. Porém, para essa última pergunta, vale citar 
que uma das responsáveis afirmou que a criança possuía imunossupressão, por isso 
não podia tomar a vacina, e o mesmo ocorreu com outras 3 mães, no qual a criança 
era nova demais (menor que 15 meses de idade). Por fim, como última parte da ação, 
foi realizada uma publicação no Instagram® do flyer da equipe, porém adequado 
graficamente para o estilo da plataforma digital, tendo esta postagem alcançado, até 
o momento, 93 pessoas, sendo 52 seguidores prévios e 41 novos indivíduos, com 32 
curtidas, 9 comentários e 8 compartilhamentos. Assim sendo, pode-se dizer que no 
total foram atingidas 16 pessoas, as quais circularam no espaço e horário já citados e 
aceitaram responder às perguntas do questionário. CONCLUSÃO: Dessa maneira, 
conclui-se que as campanhas de vacinação dispostas no PNI e informações sobre ela 
(com foco na vacina tetravalente viral), foram repassadas com êxito, atingindo o 
objetivo proposto, sendo que essa conclusão foi observada com base nos resultados 
acima citados, além da metodologia e da problemática informadas previamente. 
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INTRODUÇÃO: O Programa Nacional de Imunizações (PNI), foi criado em 1973 e tem 
por objetivo promover informações e conduzir campanhas de vacinação para a 
população. Um dos recursos essenciais do PNI é o Calendário Vacinal, este por sua 
vez tem o papel de fornecer informações sobres as vacinas e quais doenças elas 
previnem. O calendário engloba diversos imunizantes, considerando a parte pediátrica 
a mais extensa. A combinação de algumas vacinas pediátricas oferece uma cobertura 
mais abrangente, protegendo contra múltiplas doenças com uma única aplicação e 
suas respectivas doses, como por exemplo a vacina Pentavalente. A Pentavalente é 
uma vacina combinada que protege contra cinco doenças infecciosas, sendo elas, 
Difteria, Tétano, Coqueluche, Hepatite B e Influenza tipo B. Esta vacina é indicada 
para crianças de 2, 4 e 6 meses de idade, sendo administrada em 3 doses com uma 
única aplicação, dessa forma, podendo ocasionar alguns efeitos adversos como febre, 
irritabilidade e dores locais, vale ressaltar que crianças acima dos 7 anos de idade não 
devem tomar nenhuma dose da vacina. A aquisição da vacina Pentavalente pelo 
Brasil é realizada em parceria com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), 
visto que o país não produz tal vacina. Os métodos de fabricação das vacinas 
consistem em um processo complexo para sua criação, abrangendo diversas 
abordagens, desde o uso do vírus vivo atenuado até tecnologias inovadoras, assim 
vivem em constante evolução. As vias de administração são diferentes métodos pelos 
quais as vacinas são aplicadas, induzindo uma resposta imunológica protetora, dessa 
maneira, a escolha da sua via de administração depende do tipo da vacina e do 
público-alvo. No caso da Pentavalente, somente é administrada por via intramuscular, 
sendo normalmente aplicada no vasto lateral da coxa. Outro ponto importante a 
abordar são as campanhas de vacinação, que resultam de esforços organizativos para 
imunizar grupos específicos da população, visando prevenir doenças, proteger e 
promover a saúde pública. O Brasil se destaca pelo seu calendário de vacinação 
abrangente e por conduzir campanhas específicas para diversas doenças. 
OBJETIVO: Ressaltar a importância das campanhas de vacinação do Programa 
Nacional de Imunização (PNI) para a pediatria. MÉTODOS: A metodologia utilizada 
foi a problematização, com a ferramenta do Arco de Maguerez, que é composto por 
cinco etapas sendo a observação da realidade, os pontos chaves, a teorização, as 
hipóteses de solução e a aplicação à realidade. Na primeira etapa houve observação 
da realidade, onde realizou-se o levantamento da estrutura do local escolhido, que foi 
o Hospital Pequeno Príncipe e as possíveis demandas; na segunda etapa, foram 
levantados os pontos chaves, que são os fatores que podem ter sido 
desencadeadores do problema ou demanda observados inicialmente. Logo após, na 
terceira etapa, foi realizada a teorização, buscando formar uma base teórica sólida 
para a elaboração da Ação de Curricularização da Extensão (ACEx) com a pesquisa 
em literatura relacionada ao tema; na sequência, na quarta etapa e, baseados nos 
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pontos chaves já levantados, foram desenvolvidas as hipóteses de solução, com a 
elaboração de possíveis ações  a serem aplicadas à realidade para atender a 
demanda inicial, onde foi proposto a elaboração de livreto contendo informações sobre 
a imunização infantil, com foco na vacina Pentavalente, voltada aos responsáveis, 
assim como desenhos para colorir para as crianças  E, finalmente na quinta etapa, 
houve a aplicação à realidade do que foi proposto anteriormente, com a realização da 
ACEx na Casa de Apoio do Hospital Pequeno Príncipe. RESULTADOS: Na ação 
realizada na Casa de Apoio do Hospital Pequeno Príncipe (HPP), foram utilizados oito 
livretos que continham  dados relevantes sobre a vacina Pentavalente e as respectivas 
doenças relacionadas, faixa etária das crianças que devem se vacinar, local de 
aplicação e quantidade de doses da vacina, além dos efeitos adversos. Nas páginas 
seguintes havia desenhos para colorir, jogo de “encontre o caminho” e ao final um 
caça-palavras, sendo ele um livreto didático e interativo para as crianças. Durante a 
ação foi realizada uma pesquisa de satisfação, onde a maioria do público presente no 
local tinha conhecimento sobre o PNI e os locais ofertados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) para a imunização pediátrica. No entanto, havia falta de conhecimento 
sobre as doenças prevenidas pela Pentavalente, o que poderia impactar 
negativamente a erradicação de doenças, aumentando hospitalizações e afetando a 
taxa de mortalidade infantil. O conhecimento geral da população para vacinas 
combinadas é restrito devido à falta de ênfase nas campanhas de saúde sobre essas 
doenças e suas formas de prevenção, resultando em uma lacuna de informações que 
causam a desinformação quanto à disponibilidade e aos benefícios dessas vacinas. 
Mesmo havendo pontos positivos durante a apresentação, houve algumas limitações, 
como o pequeno número de famílias no local, desse modo, a ação foi realizada apenas 
para duas famílias. Como a Casa de Apoio é uma instituição de assistência às 
pessoas em caso de vulnerabilidade e cada qual com seus afazeres, não foi possível 
que todas estivessem presentes durante a ação. CONCLUSÃO: Em última análise, 
conclui-se que houve êxito na realização da ACEx, com a conscientização das famílias 
sobre as campanhas de vacinação e a disseminação de informações sobre o 
calendário vacinal também de forma lúdica e interativa para o público infantil, 
principalmente sobre a Pentavalente e as doenças prevenidas pela mesma, 
informando sobre quantidade de doses aplicadas e suas vias de administração. 
Mesmo contendo alguns empecilhos, como o reduzido número de pessoas presentes 
no local e o ambiente sendo uma acomodação temporária, o objetivo principal foi 
alcançado e expandiu o nosso conhecimento sobre o histórico do PNI, a vacina 
Pentavalente, o calendário vacinal pediátrico e foi um momento importante de 
interação com as crianças e suas famílias.  
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A pediculose é uma infestação humana causada pelo parasita hematófago obrigatório 
Pediculus humanus, que afeta principalmente crianças e adolescentes. Pode ser 
transmitida por contato direto entre pessoas ou de forma indireta, através do 
compartilhamento de objetos pessoais, como escovas de cabelo e chapéus. 
Contrariamente à crença comum, a pediculose não está exclusivamente associada à 
falta de higiene e pode afetar qualquer indivíduo, independentemente de seu grupo 
social ou renda familiar. O sintoma mais comum é o prurido na região occipital e 
retroauricular, resultante da saliva do piolho introduzida na pele durante a 
alimentação. A transmissão ocorre principalmente por contato direto entre os cabelos 
e pode ser exacerbada em locais com grande número de habitantes ou condições 
socioeconômicas desfavoráveis. Sendo importante frisar que, mesmo sendo um 
inseto, o piolho não possui a capacidade de voar ou pular, já que não possui asas e 
suas pernas não são apropriadas para o salto.Para prevenir a pediculose, é crucial 
evitar o compartilhamento de itens pessoais, como roupas, toalhas e acessórios de 
cabelo, bem como evitar o contato direto entre cabeças ou cabelos de pessoas 
infestadas. Limpezas excessivas ou o uso de inseticidas no ambiente doméstico são 
desnecessários. O tratamento da pediculose envolve a lavagem dos cabelos com  
loções específicas. Em casos mais graves, pode ser necessária a medicação oral 
prescrita por um médico dermatologista. É crucial a remoção completa de piolhos e 
lêndeas com um pente fino ou manualmente, um por um, pois os medicamentos não 
afetam os ovos do parasita. A pediculose capitis, em particular, é uma infestação 
generalizada, impactando mais de 100 milhões de pessoas anualmente em todo o 
mundo, independentemente de classe social ou grau de desenvolvimento. No Brasil, 
estudos apontam uma prevalência de 23,7% entre alunos de escolas públicas na 
cidade de São Paulo. Os estudos epidemiológicos no Brasil ainda são limitados, mas 
alguns apontam uma prevalência de 42,6% nos últimos 10 anos, com variações 
significativas em diferentes municípios do Estado do Paraná, destacando-se Almirante 
Tamandaré com 22,7% de prevalência de pediculose ativa. Tendo em consideração 
tamanha discrepância, faz-se mister o uso de ferramentas didáticas para melhor 
informar a população, cumprindo com o papel de impulso da educação, inerentes ao 
profissional da saúde. Este relato, por conseguinte, tem por objetivo explanar a 
experiência relacionada à uma atividade desenvolvida pelos estudantes do quinto 
período do curso de biomedicina e sétimo período de farmácia da Faculdades 
Pequeno Príncipe, envolvendo a elaboração de uma ação educativa e lúdica, que fora 
apresentado na matéria de IEC V, com a finalidade de abordar os aspectos da doença, 
como o agente causador, os sintomas, as formas de transmissão, como também, 
informar a importância do tratamento da pediculose a crianças. Para o 
desenvolvimento da ação, foram determinados dois horários, manhã e tarde, em que 
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as atividades ocorreram em quatro salas divididas igualmente nos horários previstos. 
A escolha da escola e do público-alvo foi feita com base em um diagnóstico prévio da 
situação da pediculose na região, sendo solicitado pelo próprio diretor da instituição. 
A peça teatral foi realizada na biblioteca da Escola Municipal Mansur Guerios, 
localizada no bairro Cidade Industrial de Curitiba, para as salas de aula dos primeiros 
anos. Os personagens foram ludicamente caracterizados, de maneira que fossem 
facilmente reconhecidos pelos alunos, sendo eles: a mãe, o menino "Tonho Coceira", 
a Doutora Sabidus limpa tudo, o rei piolho Malazartes e a Sra. Piolinda. Os nomes dos 
personagens também seguiram esse objetivo, para subentender o que cada 
personagem tinha como função na peça. No decorrer das apresentações, foram 
usados adereços em tamanhos maiores para enfatizar algumas partes da peça, como 
uma lupa gigante e um pente gigante para dar mais ênfase na observação e cuidados 
em relação à pediculose. Houve a utilização de vídeo educativo e música para melhor 
associação infantil. Dessa forma, seguiram-se duas atividades práticas: uma 
simulação de retirada dos piolhos com uma cabeça de isopor e uma peruca, que 
continha pequenas bolinhas para simular os piolhos; e um desenho sobre o que as 
crianças aprenderam com o teatro, que também serviu como forma indireta de 
obtenção de resultados do conteúdo ali apresentado. Como forma de recompensa e 
incentivo, foram entregues pirulitos para todos os alunos após o fim da ação. É 
importante salientar que a escola possui crianças em diferentes situações 
socioeconômicas, possuindo alunos refugiados e ensino inclusivo. O objetivo principal 
de toda equipe foi utilizar uma linguagem adequada para cada indivíduo, disponibilizar 
um material prático e promover um melhor entendimento e sensibilização sobre o 
tema através de todo cuidado em cada detalhe elaborado especialmente para aquele 
público, visando que a peça e personagens fossem pensados e idealizados. É de 
suma importância salientar que todo embasamento teórico utilizado na ação foi 
elaborado previamente com um projeto teórico. O grupo preferiu utilizar a 
sustentabilidade na construção da fantasia e atividades, utilizando materiais 
recicláveis e itens já adquiridos, apenas comprando o que era realmente necessário. 
Dessa forma, nota-se que a ação foi bem aceita pelos alunos, que demonstraram 
interesse, participação e compreensão sobre o tema. Os desenhos produzidos pelos 
alunos evidenciaram que eles assimilaram as principais informações sobre a 
pediculose e expressaram suas impressões sobre a doença. A ação também 
contribuiu para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e emocionais dos 
alunos, além de promover a integração entre os estudantes e a comunidade escolar. 
Dessa forma, como recomendação a trabalhos futuros, sugere-se que ações 
educativas e lúdicas como essa sejam realizadas com frequência nas escolas, 
visando sensibilizar e orientar as crianças sobre a pediculose e outras doenças 
endêmicas que afetam a saúde pública. Também se recomenda que sejam envolvidos 
os pais, professores e gestores escolares nesse processo, para que possam apoiar e 
reforçar as medidas preventivas e terapêuticas no âmbito familiar e comunitário. 
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RESUMO: A Degeneração Hepatolenticular, mais conhecida como Doença de 
Wilson é um erro inato do metabolismo de herança genética autossômica recessiva. 
OBJETIVO: teorizar a fisiopatologia da doença de Wilson, reforçando a importância 
do papel do enfermeiro do diagnóstico ao manejo do paciente portador da doença. 
MÉTODO: para efetivação deste estudo foi utilizada a revisão narrativa da literatura. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A doença é caracterizada por mutações no gene 
ATP7B, que levam à distúrbios no metabolismo do cobre, gerando o acúmulo 
excessivo e tóxico do mesmo no organismo, em especial nas células hepáticas, o 
que leva ao desenvolvimento de manifestações hepáticas, neurológicas, 
hematológicas, psiquiátricas e oftalmológicas. Sua prevalência estimada é de 1 em 
cada 30.000 pessoas com incidência maior em judeus, italianos e japoneses, nas 
duas primeiras décadas de vida. Para confirmação diagnóstica, são realizados 
exames para dosagem de cobre no organismo após a presença de sintomas 
específicos. O tratamento varia de acordo com a mutação do gene e visa diminuir 
as consequências do acúmulo de cobre nas células, sendo diferenciado e 
individualizado, considerando as particularidades do quadro clínico de cada 
paciente. A Enfermagem age no controle da sintomatologia neuropsicomotora que 
afeta o cotidiano deste paciente e por meio do processo de enfermagem bem 
planejado e implementado, é possível promover e restaurar o conforto, bem estar e 
qualidade de vida do indivíduo. CONCLUSÃO: conclui-se, com o presente estudo, 
a importância do conhecimento de doenças genéticas por parte dos profissionais de 
saúde, para realização de um atendimento individualizado, integral e humanizado. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Degeneração Hepatolenticular; Doença de Wilson; Doenças 
Genéticas Inatas; Genética Humana; Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Muitos fatores que interferem no processo do envelhecimento 
estão associados, não somente ao desenvolvimento teórico e científico, mas no 
modo como os idosos são percebidos nos contextos sociais e culturais. Os 
homens, principalmente, ao se aposentarem sofrem com a perda de grande parte 
de seu convívio social ao ficar em casa a maior parte do tempo, o que muitas vezes 
não é bem aceito por sua família. Além disso, dificuldades conjugais e a viuvez 
são fatores que agravam e contribuem para o aparecimento da depressão. A 
produção e consumo são supervalorizados na sociedade capitalista. O idoso 
aposentado não produz, ou não tanto quanto produzia antes e, por esta razão, a 
sociedade não os valoriza, uma vez que, com a perda da atividade profissional, o 
idoso perde sua “fonte de status social”. O idoso tende a ter uma visão negativa 
de si mesmo, por não conseguir e não ter forças para fazer o que fazia antes, sua 
memória já não é como antes e seu corpo não possui a mesma agilidade. Muitos 
idosos, além das questões emocionais, sofrem limitações em sua independência 
e autocuidado. Existem idosos que por razão de seu mau relacionamento com 
seus familiares e amigos, são colocados em ambientes confinados, que, por mais 
saudáveis que sejam, não se igualam ao ambiente familiar. O sentimento de 
abandono por parte da família se sobrepõe ao acolhimento que a instituição pode 
oferecer, gerando grande tensão nos idosos. Quando somadas, as tensões podem 
gerar diversas sintomatologias físicas e psíquicas como a irritabilidade, a tristeza 
profunda e a hipoatividade, podendo desenvolver para um caso mais severo: a 
depressão. O envelhecimento, portanto, é um processo multifatorial natural 
relacionado a fatores endógenos e exógenos, não estando necessariamente 
atrelado a patologias. Nesse sentido, o organismo tem uma diminuição da 
renovação celular, determinada por fatores genéticos e por hábitos de vida 
(exercícios físicos, alimentação, tabagismo, etilismo, entre outros). Portanto, 
conforme o organismo envelhece, são observadas alterações em diversos 
aspectos cerebrais, causando dificuldades de memorização, concentração e 
raciocínio. O envelhecimento é um processo marcado por várias mudanças, 
principalmente quando se trata de declínios cognitivos e funcionais, que afetam a 
interação social e as atividades do idoso, uma vez que, com esse ciclo natural 
essas aptidões cognitivas podem manifestar determinados déficits, que não são 
necessariamente patológicos, mas que causam limitações, como ocorre com a 
memória e o processamento lógico. À vista disso, o desenvolvimento de 
atividades, como o jogo da memória, por exemplo, faz-se de extrema importância, 
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uma vez que trabalha não só com a área cognitiva, mas também, com a área 
emocional e afetiva, melhorando significativamente, o desempenho dos idosos. 
Por meio de jogos, um indivíduo é capaz de exercitar habilidades como a 
observação, o raciocínio, a comunicação, a sociabilidade, a memória e a 
coordenação, estimulando o desenvolvimento psicomotor, o diálogo, a interação e 
também possibilitando a troca de experiências e o fortalecimento de vínculos, 
fazendo com que o idoso se sinta valorizado e integrado ao grupo, um indivíduo 
importante, independente e cercado de amigos, o que melhora, significativamente, 
a qualidade de vida. Em tempos em que o idoso se sente "um peão" no tabuleiro 
da vida, fazê-lo enxergar que é na verdade como a rainha, com seu valor 
inestimável, de poder, força, conhecimento de vida, garra e superação, o torna a 
peça mais importante, fazendo-os compreender o seu valor e o seu lugar na 
sociedade. Ou seja, os jogos constituem-se em recursos úteis e relevantes para o 
estímulo cognitivo de idosos, capazes de desenvolver a agilidade mental e a 
percepção espacial; explorar processos criativos, otimizar os processos de 
atenção, concentração e memória e desenvolver e/ou recuperar funções 
cognitivas. OBJETIVOS: Este trabalho apresenta como objetivo discutir a 
importância do desenvolvimento de jogos recreativos ao idoso, com a finalidade 
de promover a atenção, a prevenção e a promoção da saúde, por meio do exercício 
lógico e cognitivo com o auxílio de atividades que exercitem a memória, a cognição 
e a coordenação, além de ter como base, a Política Nacional de Saúde da Pessoa 
Idosa, instituída pela Portaria n° 2.528/06, que busca recuperar, manter e 
promover a autonomia e a independência da pessoa idosa. Grande parte da 
população idosa relata ter dificuldades em reter informações, e, com isso, 
atividades simples do cotidiano são prejudicadas – podendo inclusive oferecer 
riscos à integridade do idoso. Desta forma, os jogos constituem-se em recursos 
úteis e relevantes para o estímulo cognitivo. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, usando a metodologia da 
problematização, construída por meio do arco de Maguerez. RESULTADOS: 
Como resultado do trabalho é possível destacar a efetividade das atividades 
realizadas com a população idosa em uma Praça conhecida no centro da cidade 
de Curitiba, que tinha como objetivo, não só a conscientização acerca do exercício 
cerebral por meio de jogos lógicos, como também, a inclusão, uma vez que os 
jogos disponibilizados permitiram trocas e interações entre os indivíduos da 
comunidade. CONCLUSÃO: Foi possível concluir que o envelhecimento é um 
processo multifatorial natural. No entanto, nessa fase da vida podemos observar 
alterações em diversos aspectos cerebrais, causando dificuldades de 
memorização, concentração, raciocínio, declínios cognitivos e funcionais, gerando 
limitações em sua independência, autocuidado e perda de convívio social. Desta 
forma, os jogos se mostram como uma importante ferramenta no estímulo 
cognitivo e emocional dos idosos, auxiliando no desenvolvimento de habilidades 
como a observação, o raciocínio, a comunicação, a memória e a coordenação, 
contribuindo para a melhora da qualidade de vida, para o fortalecimento dos 
vínculos sociais e para a promoção do bem-estar mental.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Programa de Atenção à Saúde do Idoso; Qualidade de vida 
relacionada à Saúde; Ludoterapia. 
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INTRODUÇÃO: Um corpo substancial de evidências destaca a relevância da 
amamentação para promover a saúde e o bem-estar a longo prazo de mulheres 
e crianças em todo o mundo. A amamentação está associada a uma redução no 
risco de doenças agudas e crônicas, além de melhorias nos resultados cognitivos 
das crianças (VICTORIA et al., 2015; HORTA et al., 2015). A amamentação 
exclusiva é recomendada por organizações internacionais, como a Organização 
Mundial de Saúde e a UNICEF, como a única fonte de nutrição infantil nos 
primeiros 06 meses de vida, incluindo a iniciação dentro da primeira hora de vida, 
e que elas continuem a ser amamentadas por até dois anos ou além (UNICEF, 
2019). Apesar dos benefícios da amamentação, a taxa atual de amamentação 
exclusiva em crianças com menos de 06 meses é de apenas 40%, o que está 
consideravelmente aquém da meta estabelecida de 70% para 2030 (UNICEF; 
WHO, s.d.). Entre as lactantes que realizam a amamentação, existem diversos 
desafios, como inflamações, fissuras e dores. Um desafio em particular é a prática 
da amamentação unilateral, na qual as mães alimentam o bebê com apenas um 
dos seios durante as sessões de alimentação, em contraste com a amamentação 
bilateral, em que ambos os seios são utilizados na mesma mamada (SAMEER et 
al., 2015). OBJETIVO: identificar os riscos associados à amamentação unilateral 
e propor um recurso que possa ser utilizado pelas lactantes para lembrar da 
importância da amamentação bilateral. MÉTODO: Estudo qualitativo, do tipo 
relato de experiência em que se adotou a revisão integrativa. Realizou-se, 
portanto, o levantamento bibliográfico entre julho e agosto de 2023 nas seguintes 
bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as bases de dados 
indexadas: Medline (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), 
PubMed®, CINAHL e Google Scholar, as bases, LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e BDENF (Base de Dados de 
Enfermagem) não tiveram resultados. A partir das bases selecionadas, utilizou-se 
os seguintes descritores “Unilateral Breastfeeding or “Unilateral breast-feeding” 
and “nurse” e seus correspondentes em português: “Amamentação Unilateral” e 
“Enfermagem”. Como critérios de inclusão adotou-se: artigos disponíveis, idioma 
(inglês, português e espanhol), período de 1980 a setembro de 2023 e estudos 
relevantes ao tema. Os critérios de exclusão utilizados foram: artigos não 
disponíveis, teses e dissertações, período anterior a 1980 e posterior a setembro 
de 2023, artigos redundantes e não relevantes ao tema, artigos de revisão, artigos 
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em outros idiomas, que não “português, inglês e espanhol”. RESULTADOS: foi 
possível identificar 56 publicações, das quais 05 foram duplicadas e, portanto, 
excluídas. Das 51 restantes, 28 foram eliminadas por não se enquadrarem no 
tema, resultando em 23 artigos relevantes, dos quais 15 não eram artigos 
científicos. Após a leitura dos resumos, 03 artigos foram selecionados para leitura 
na íntegra, enquanto 05 foram excluídos devido à falta de alinhamento com o 
objetivo da pesquisa. A amostra final do estudo incluiu 03 artigos, com destaque 
para os estudos da Arábia Saudita, que apresentou os dois estudos, sendo: 01 de 
2011 e outro de 2015, os mais recentes analisados. O terceiro trabalho em análise, 
datado em 1995, foi publicado na Inglaterra. Os resultados do estudo de Al-Abdi 
et al. (2012), indicaram que a causa mais comum da amamentação unilateral é a 
preferência inexplicável do bebê por um dos seios, com uma taxa de 13,6%. Isso 
contrasta com o estudo de Baslaim et al. (2012), que concluiu que a principal 
causa da amamentação unilateral são doenças mamárias. No entanto, é 
importante considerar a base de estudo, uma vez que Al-Abdi et al., baseou-se na 
população geral, enquanto Baslaim se concentrou em pacientes hospitalizados. 
O estudo de Stables e Hewitt (1995) observou que a preferência inexplicável do 
bebê por um seio em particular é mais comum entre as mães de primeira viagem 
do que entre as mães que já tiveram experiência prévia com a amamentação. No 
entanto, o estudo de Al-Abdi et al., indicou uma propensão, porém, não 
significativa de mães de primeira viagem em relação às mães com experiência 
prévia. Isso pode ser atribuído ao comportamento talvez mais ansioso das mães 
primíparas e, com isso, mais propensas a relatar o evento ou às mães multíparas 
serem talvez mais experientes em lidar com a experiência. De acordo com 
Baslaim et al., observou que a mama direita é mais frequentemente preferida (20% 
da amostra populacional), e estudos anteriores sugeriram que a mama esquerda 
está mais suscetível a doenças do que a mama direita. Isso corrobora o fato de 
que a mama não preferida em mães que praticam a amamentação unilateral 
apresenta um maior risco de desenvolver diversas doenças mamárias, incluindo 
câncer de mama. Além disso, a amamentação unilateral pode levar a uma redução 
na produção de leite, pois o seio não preferido não é esgotado de maneira 
adequada. Essa prática também resulta em uma maior concentração do inibidor 
do hormônio da lactação, prejudicando a produção de leite na mama não 
preferida. Mães que praticam a amamentação unilateral frequentemente 
apresentam queixas relacionadas à mama não utilizada ou menos utilizada, 
incluindo dor, desconforto e inflamações agudas e crônicas, como abscessos e 
mastite granulomatosa. Notavelmente, três pacientes que amamentavam 
exclusivamente com uma mama desenvolveram carcinoma ductal invasivo na 
mama não lactante, sem outros fatores de risco conhecidos para o câncer de 
mama. A amamentação unilateral resultou em um padrão de doença mamária 
caracterizado por queixas predominantes na mama não amamentada ou menos 
amamentada, destacando a falta de mecanismos naturais de proteção contra 
doenças mamárias proporcionada pela amamentação bilateral regular (BASLAIM 
et al., 2012). CONCLUSÃO: como contribuição para a enfermagem este estudo, 
resultou na elaboração de uma pulseira elástica, entregue para as lactantes. A 
pulseira serve como um lembrete visual para alternar o seio utilizado durante a 
amamentação, auxiliando na prática da amamentação bilateral e, assim, 
minimizando as possíveis consequências negativas da amamentação unilateral. 
As pulseiras foram distribuídas durante consultas de pré-natal e puerpério, nas 
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Unidade de Saúde e em Centros Obstétricos, de forma que foi possível realizar 
uma Educação em Saúde alertando os riscos da amamentação unilateral. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação Unilateral. Enfermagem. Revisão 
Integrativa.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Este trabalho aborda o tema da violência de 
gênero no contexto da enfermagem no Brasil, focando nas consequências para as 
enfermeiras, que compõem a maioria esmagadora da profissão. Pesquisas apontam 
um aumento significativo de situações essas provenientes de pacientes, 
acompanhantes, chefes, supervisores e até mesmo colegas de profissão. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a violência no local de trabalho é identificada 
como uma epidemia global, com números alarmantes em São Paulo, por exemplo, 
onde 77% dos enfermeiros relataram ter sofrido agressões de diferentes naturezas, 
segundo dados de uma pesquisa feita pelo Coren-SP em 2017. A violência pode ser 
verbal, psicológica, sexual, moral, física e até abuso de poder, e dentre suas causas 
podem incluir a alta demanda de serviços de saúde, longas jornadas de trabalho, 
estresse e falta de recursos, afetando a saúde dos profissionais e a qualidade do 
atendimento. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: o presente tema foi acordado entre 
os integrantes deste trabalho juntamente com a orientadora, após alguns dias de 
estágio na Unidade Básica de Saúde (UBS) Ferraria, Campo Largo/PR, que tiveram 
a oportunidade de vivenciar um pouco do cotidiano dos profissionais e a falta de 
segurança que o local possui, deixando os profissionais expostos a todo e qualquer 
tipo de violência. Associadamente ao Setembro Amarelo, mês da Prevenção ao 
Suicídio, o grupo entendeu a necessidade da conscientização dos profissionais a 
respeito do tema. Após a tomada de decisão, o grupo criou um folder informativo sobre 
o tema proposto a fim de debatermos com os profissionais presentes na unidade sobre 
suas opiniões e vivências, além de incentivar a denúncia nesses casos. A aplicação 
do trabalho ocorreu na mesma unidade no dia 06/09/2023 e, após o término da troca 
de informações, o folder foi entregue para a responsável da unidade para que pudesse 
expor no quadro dos funcionários, para que os profissionais de outros turnos 
pudessem ser conscientizados da mesma forma. RESULTADOS ALCANÇADOS: a 
fim de expor o folder e explicar acerca da problematização da violência no ambiente 
de trabalho, foram abordados 10 profissionais de diferentes áreas (enfermagem, 
medicina e limpeza) e 20 alunos de enfermagem ali presentes, também das 
Faculdades Pequeno Príncipe, do primeiro período, do turno da noite, juntamente com 
a professora que os acompanhava, onde foram bastante participativos, expondo 
situações que vivenciaram dentro de suas profissões complementando o objetivo da 
ação de conscientizar os profissionais vítimas direta ou indiretamente de violências a 
denunciar tais agressões para que ações possam ser tomadas a fim de criar um 
ambiente de trabalho seguro e respeitoso. RECOMENDAÇÃO:  Para combater esse 
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problema, medidas de prevenção são necessárias, como treinamentos, protocolos de 
segurança e canais de denúncia. Além disso, políticas de proteção, promoção de uma 
cultura de respeito e conscientização da sociedade são fundamentais para promover 
um ambiente mais harmonioso.    
 
 
PALAVRAS-CHAVE: VIOLÊNCIA, ENFERMAGEM, CONSCIENTIZAÇÃO. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Os elevados níveis de pressão arterial 
estão associados a problemas cardiológicos e a modificação da estrutura e função 
de alguns órgãos vitais, como coração, rins, vasos sanguíneos e encéfalo. Diante 
disso, a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é considerada como fonte de muitas 
doenças crônicas não contagiosas, trazendo como consequência a diminuição da 
perspectiva e qualidade de vida das pessoas. Apesar da HAS trazer grandes 
consequências para os indivíduos, as taxas de controles ao redor do mundo são 
muito baixas, devido a condição apresentar sintomas leves. A prevenção primária 
continua sendo a melhor estratégia para prevenir o surgimento das doenças 
decorrentes da HAS. O objetivo da ação realizada é conscientizar sobre a 
importância da prevenção da HAS através da mudança de hábitos, de modo a 
garantir uma melhor qualidade de vida aos usuários das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).  DESCRIÇÃO DA EXPERIENCIA: Estudantes do primeiro período 
do curso de enfermagem da Faculdades Pequeno Príncipe têm a oportunidade de 
participar da ação de curricularização de extensão dentro da disciplina processo 
de cuidar. A parte prática da ação de curricularização será realizada em uma UBS 
localizada na cidade de Curitiba. Durante a ação, o grupo será subdividido em 
duplas, de modo a realizar uma abordagem direta aos usuários da UBS que 
estarão presentes no dia da ação. Distribuiremos 50 folders e um cartaz será 
colocado em um mural de fácil visualização que permanecerá na UBS, de modo a 
permitir que outros usuários além dos que estejam no dia da ação sejam atingidos. 
Durante a conversa com os usuários da UBS, iremos utilizar os folders como 
recurso didático para conscientizar os usuários sobre a importância de aferir a 
pressão arterial regularmente, divulgar os sintomas, fatores de risco e como a 
adoção de uma vida com hábitos saudáveis, como prática regular de exercícios 
físicos, reduzir a ingestão de sal e bebidas alcóolicas, abandonar o tabagismo e 
reduzir o estresse ajudam a prevenir, minimizar e controlar os sinais, sintomas e 
complicações decorrentes da HAS, além de trazer uma melhor qualidade de vida 
para o indivíduo. Na produção dos folders e do cartaz foram utilizadas cores 
chamativas, com uma linguagem verbal simples, objetiva e uma linguagem não 
verbal com imagens ilustrativas, para facilitar a compreensão dos usuários da UBS 
sobre o tema abordado. RESULTADOS ESPERADOS:  A ação de extensão nos 
permitirá ter um contato direto com a comunidade, possibilitando a disseminação 
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do conhecimento sobre a prevenção da HAS. Também possibilitará termos uma 
dimensão de como realizar uma abordagem voltada à atenção primária da saúde. 
Esperamos que essa ação possa alcançar o máximo de pessoas possíveis, de 
modo a conscientizar e a motivar os usuários da UBS a adotarem práticas de vida 
saudável, com o objetivo de prevenir o surgimento da hipertensão arterial sistêmica 
e consequentemente proporcionar uma melhor qualidade de vida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prevenção; Hipertensão; Qualidade de Vida. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: a formação acadêmica serve de porta de 
entrada para inúmeras oportunidades que surgem ao decorrer da carreira de um 
profissional, mas para que isso ocorra de forma íntegra, é necessário que haja 
dedicação e comprometimento do estudante ao longo dos anos dedicados ao ensino 
superior. O projeto de monitoria é de extrema relevância para a inserção do aluno no 
mercado de trabalho, especialmente na área de ensino, pesquisa e docência, de 
forma que o contato monitor-discente e docente aproxima o acadêmico à profissão, 
facilitando o entendimento e compreensão sobre a ocupação. Além de que, 
concomitantemente, o docente orientador pode gozar dos benefícios de um auxiliar 
para questões avaliativas e teóricas, como também utilizar a afeição entre o monitor 
e discentes-cursistas para desenvolver vínculo entre todas as partes. Diante disso, a 
monitoria é uma inspiração para o aluno monitor, uma vez que irá reconhecer os 
encantos e desafios de um professor, fato que também leva à valorização desses 
profissionais, além de impulsionar a tomada de decisão da futura carreira do 
acadêmico. Assim, é possível concluir que a monitoria tem como objetivo principal a 
formação pessoal e humanizada, uma formação de ser. Questões que vão além de 
profissionais e estudantes, e que preconizam vinculação e relações interpessoais. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: a monitoria foi realizada na Faculdades Pequeno 
Príncipe - FPP, localizada em Curitiba - PR, durante o primeiro semestre de 2023 para 
os estudantes do primeiro período do curso de Enfermagem na matéria de 
Anatomofisiologia. A turma em questão possuía elevado número de estudantes, 
portanto foram necessárias duas monitoras para auxiliar a docente ao longo da 
administração dos conteúdos. Consequentemente, foram vivenciados inúmeros 
desafios e obstáculos, os quais os docentes em atuação costumam experienciar em 
seu dia a dia. Dessa forma, a aproximação com a rotina de ser um professor, e como 
é ter a visão contrária em comparação com um aluno foi de extrema importância para 
o aprendizado de valorização da profissão de forma integral. Diante a convivência com 
várias pessoas, o maior desafio encontrado pelas monitoras-discentes e pela 
professora orientadora foram as relações interpessoais, assim como a adequação da 
didática à turma e adequação da linguagem e formato de avaliações. A monitoria 
explorou meu desejo de seguir carreira para área de ensino e pesquisa, uma vez que 
acompanhar de perto a construção da profissão foi bem desafiador, além de que, 
ensinou que frente aos conflitos é necessário profissionalismo, virtude que foi muito 
bem desenvolvida durante esse período. A experiência como um todo foi rica em 
aprendizados, e o ambiente de confiança que a professora ofertou para as monitoras 
foi extremamente necessário para levar ao desenvolvimento de resolução de 
divergências ao longo do semestre, além de ter gerado cumplicidade entre as partes. 
Ademais do desenvolvimento pessoal, houveram também elaborações de materiais 
didáticos pensados exclusivamente no aprendizado dos estudantes de Enfermagem. 
Os materiais foram escritos pelas monitoras semanalmente, e encaminhados à turma 
após aprovação da orientadora. Dentre as produções, foram criados resumos e listas 
de exercícios específicos a cada Sistema do Corpo Humano, e as confecções 
acompanhavam os conteúdos ministrados em sala de aula. Além do material teórico, 

mailto:everyholtman@outlook.com


95 
 

para auxiliar nas revisões pré-provas bimestrais foram desenvolvidos quizzes pela 
plataforma digital Kahoot, permitindo aplicar a prática durante o período de 
desenvolvimento da monitoria, assim como as discentes-monitoras se mostraram 
disponíveis aos alunos para sanar quaisquer dúvidas provenientes dos estudos 
realizados pelos mesmos. Dessa forma, foi necessário muito estudo e diligência para 
atingir os objetivos de compor materiais de fácil interpretação e que se conectavam 
com o proposto em sala de aula pela docente. RESULTADOS ALCANÇADOS: o 
período de dedicação e desenvolvimento de materiais e relacionamentos durou cerca 
de 4 meses, e ao final teve êxito, de forma que as monitoras puderam extrair diversos 
aprendizados (pessoais e de conhecimento sobre a disciplina), a professora 
orientadora concluiu que recebeu suporte necessário e que foram atendidas as 
expectativas, e os alunos cursistas do primeiro período do curso de Enfermagem se 
demonstraram satisfeitos com o apoio, auxílio e materiais disponibilizados aos 
mesmos ao longo do semestre. A experiência foi encantadora, de forma que a sede 
de adquirir prática e aprendizado se sobressaiu a todos os obstáculos encontrados 
durante a trajetória, assim como viabilizou a vinculação de grandes amizades. Por fim, 
a monitoria proporciona rede de conhecimento e incentivo à prática da docência, 
buscando a formação de profissionais de ensino desde sua formação acadêmica, 
possibilitando aos estudantes uma visão ampla e empática em relação aos 
professores, assim como explora uma das várias áreas de atuação do enfermeiro no 
contexto mundial, permitindo e facilitando o acesso dos universitários ao ingresso na 
carreira de ensino, pesquisa e docência. RECOMENDAÇÕES: diante do vivenciado 
ao longo do período da monitoria, reforça-se a recomendação da necessidade de 
estudo contínuo dos estudantes, para assim alcançar a excelência em sua área de 
atuação. Além da necessidade de dedicação e paciência ao se disponibilizar para 
atuar como monitor durante o período de graduação, uma vez que o professor 
orientador depende e necessita de ajuda. Também é importante frisar a importância e 
indispensabilidade da abertura de vagas de monitoria nas disciplinas ofertadas pela 
faculdade, uma vez que possibilita aos estudantes uma oportunidade única de 
vivência, e aos docentes o auxílio e companheirismo durante sua rotina de trabalho, 
evitando fadiga no processo e a rotina de trabalho. 
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Os profissionais de saúde têm a responsabilidade de colaborar na educação em 
saúde, principalmente em públicos vulneráveis, como crianças e adolescentes. O 
ensino de atitudes que previnem acidentes com crianças instrui para brincadeiras mais 
seguras e tomada de consciência em relação à prevenção, inclusive aos que estão 
em seu convívio. Sendo a música um importante e conhecido recurso de aprendizado, 
o presente trabalho se propôs a promover uma ação de educação em saúde sobre 
prevenção de acidentes em crianças voltada a colaboradores do Hospital e 
acompanhantes de crianças e adolescentes internadas em um Hospital de referência 
em pediatria. A ação ocorreu em uma área de circulação localizada dentro do 
ambiente hospitalar, sendo desenvolvida por graduandos do curso de Enfermagem 
do primeiro período noturno. Por motivos de restrição de circulação dos pacientes, a 
oficina não pôde ser realizada diretamente com as crianças, deste modo, houve a 
participação de três mães. Por meio de instrumentos lúdicos musicais como, tambor 
feito com material reciclável, chocalhos, metalofone pequeno, e paródias das músicas 
populares infantis “Ciranda Cirandinha” e “Escravos de Jó”, foi apresentado as mães 
formas lúdicas e práticas para evitar riscos de afogamento, queimaduras, quedas e 
engasgo das crianças. Os resultados foram satisfatórios, pois três mães participaram 
da atividade durante o período das 20 às 21 horas, interagindo e refletindo sobre a 
ação proposta. Notou-se que além da interação, houve feedbacks positivos, incluindo 
o relato de uma mãe indicando a importância da música no desenvolvimento do seu 
filho, pois a música teve extrema importância principalmente no desenvolvimento da 
fala. As mães absorveram o conteúdo educativo de forma lúdica, trazendo um 
aprendizado mais significativo, pois ouviram ativamente, gravaram as paródias e se 
propuseram a mostrar a seus filhos que não puderam estar presentes no momento da 
oficina. Recomenda-se a utilização da aprendizagem lúdica com música sobre temas 
de saúde para a prevenção de acidentes, pois além de promover conhecimento, torna 
o aprendizado mais atrativo, motivador e significativo, especialmente em crianças e 
adolescentes.   
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RESUMO A autonomia da população na promoção da qualidade de vida e 
conhecimento referente ao processo saúde doença, requer um processo educativo 
que envolve um conjunto de práticas que devem ser aplicadas por profissionais da 
área da saúde. Os primeiros socorros têm como intuito manter o paciente com as 
funções vitais regulares e evitar uma piora até a chegada em um posto de 
atendimento especializado, a prevenção de acidentes domésticos em crianças são 
extremamente importantes pois de forma simples, muitas vezes é possível evitar 
acidentes graves dentro de casa. Este estudo, consiste em um relato de 
experiência do segundo período noturno do curso de graduação das discentes de 
Enfermagem da Faculdade Pequeno Principe. Primeiramente, iniciou-se em sala 
os estudo sobre o tema “Primeiros socorros e Prevenção de Acidentes Domésticos 
em Crianças”, ato seguinte, foi desenvolvido em ação de curricularização de 
Extensão (ACEx), que visou buscar formas de proporcionar momentos de 
aprendizado e alerta para os pais e demais interessados sobre possíveis 
incidentes que as crianças podem sofrer dentro de casa. A ação foi desenvolvida 
em uma Unidade de Estratégia de Saúde, visando atingir o público que se encontra 
na sala de espera e a equipe de saúde do local. Durante as tres visitas do grupo a 
este local, no horário das 20 às 22 horas, foi observado que a sala de espera 
apresentava uma demanda pequena de pacientes aguardando atendimento, 
dificultando a implementação da ação. Contudo, a unidade possui uma 
brinquedoteca, na qual as crianças que vão até o serviço ficam colorindo desenhos 
enquanto aguardam atendimento. Diante disso, desenvolvemos e disponibilizamos 
para a Unidade de Saúde, atividades para colorir de cunho educativo sobre a 
temática, voltada para crianças não alfabetizadas e alfabetizadas. As atividades e 
desenhos para colorir, estimulam o aprendizado, aproximando o conteúdo 
abordado, nos estudos da realidade das crianças, possibilitando mais 
conhecimento sobre segurança doméstica e prevenção de possíveis acidentes. 
Para os pais e equipe de saúde, criamos um folder no qual consta dicas de 
prevenção de acidentes com crianças dentro do domicílio e cuidados nos demais 
ambientes para prevenir acidentes. Neste mesmo folder, disponibilizamos um 
QRCODE ao final das orientações sobre prevenção para acessar um vídeo 
ilustrativo de como realizar a técnica de desengasgo em bebês e crianças, com a 
manobra de Heimlich. Para a realização do vídeo, contamos com a contribuição 
de três integrantes da ação para realizar a gravação, portanto, destacamos a 
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importância do estudo da implementação destes métodos estudados, acidentes 
são imprevisíveis e nunca sabemos quando podem ocorrer, mas podemos adquirir 
métodos no dia a dia para evitarmos. O grupo se sentiu imensamente grato por 
poder realizar esta ação e contribuir para a vida dessas famílias alcançadas pelo 
projeto, desejamos que este tema continue sendo uma pauta para o estudo e que 
a população possa sempre adquirir mais conhecimento por meio de ações como 
esta.  
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RESUMO: Anualmente, na primeira semana de agosto, celebra-se a Semana 
Mundial do Aleitamento Materno, focando na conscientização sobre a importância 
do leite materno (Ministério da Saúde, 2023). Com isso, iniciamos a aplicação em 
campo sobre educação em saúde que cobre desde o pré-natal até o puerpério. 
Visando a parte do pré-natal, contemplamos a Pintura Gestacional de uma 
paciente da Unidade Municipal de Saúde do município de Curitiba, que é uma 
técnica de pintura no abdômen de gestantes, usada como educação em saúde 
durante o pré-natal para promover o conhecimento sobre o feto desde o primeiro 
trimestre. Ela fortalece vínculos ao permitir a expressão artística das 
características do bebê e é valiosa tanto para os profissionais de saúde, 
promovendo a ligação da gestante ao pré-natal, quanto no âmbito acadêmico, 
onde é usada para ensinar a palpação obstétrica e estimular o interesse dos alunos 
no desenvolvimento fetal (OLIVEIRA e RIBEIRO, 2021). Durante a realização da 
pintura gestacional, além da formação do vínculo entre o profissional que a realizou 
e a paciente, foram sanadas dúvidas em relação ao plano de parto e pós-parto. 
Com relação a amamentação foram elaborados pelos discentes um folder com 
informações sobre o assunto abordando temas como os mitos e verdades, o 
posicionamento correto da pega e os benefícios para o binômio. Ao final da 
experiência, a paciente P se mostrou muito emotiva e realizada ao poder ter o 
registro em forma de arte gestacional do posicionamento de seu bebê. 
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INTRODUÇÃO: A segurança e o bem-estar das crianças são prioridades absolutas em 
qualquer ambiente. No entanto, mesmo nas residências mais seguras, acidentes e 
emergências que envolvam crianças podem ocorrer de forma inesperada. Diante dessas 
situações, a habilidade de agir rapidamente e com conhecimento de primeiros socorros 
podem ser a diferença entre um incidente que resulta em recuperação e outro que pode ter 
consequências mais graves. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: Em nosso trabalho, foi 
utilizado a metodologia da problematização de Charles Maguerez como base para abordar 
nossa pesquisa. Conhecida como “Arco de Charles Maguerez”. A metodologia da 
problematização de Maguerez foi essencial para orientar nosso projeto, permitindo abordar 
o problema de maneira sistemática e participativa. Ela nos incentivou a sermos 
protagonistas de nossa pesquisa, integrando a teoria e prática de forma significativa. Essa 
metodologia foi fundamental para alcançarmos resultados robustos e uma compreensão 
aprofundada do problema que escolhemos. Essa metodologia é um modelo pedagógico 
estruturado em cinco etapas que nos guiaram ao longo de todo o processo de pesquisa e 
análise. 1. Observação da realidade, 2. Ponto de partida, 3. Teorização, 4. Hipótese de 
solução, 5. Aplicação a Realidade. CONCLUSÃO: Analisando os números de ocorrências 
notificadas por acidentes domésticos consequentemente em crianças e adolescentes e a 
desinformação dos procedimentos corretos, a presente pesquisa levanta a transcendência 
do saber, exercendo que a omissão do entendimento prático não seja próspera diante de 
situações críticas. Observando também, a escassez de decisões acometidas pelo 
nervosismo, o projeto concluí de extrema e vitalícia importância a propagação de 
informação sobre como prosseguir em emergência, tomando medidas cruciais, tendo a 
ciência das técnicas e manobras convenientes de acordo com o acontecido e o 
conhecimento na solicitação de auxílio para avançar no socorro à vítima. 
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INTRODUÇÃO: A vacina baseia-se em estimular o sistema imunológico das pessoas, por 

meio da imunização ativa. Essa revolução da medicina foi realizada no século XVII, com 

o médico Edward Jenner, que desenvolveu a primeira vacina no mundo – na época contra 

a varíola – com injeção de pus de vaca infectada em crianças saudáveis. A imunização 

ativa estimula a memória imunológica do corpo quando é exposto novamente aos 

patógenos, uma vez que ele já tem os anticorpos específicos para combater os agentes 

infecciosos. Entretanto, mesmo com a divulgação, por meio das campanhas de vacinação, 

sobre a importância da vacinação na saúde individual e coletiva, atualmente ainda há 

inúmeros casos de negacionismo à vacina devido à disseminação de notícias falsas e da 

desinformação sobre relevância vacinal. Dessa forma, este trabalho tem por objetivo 

transmitir todas as informações sobre as vacinas diretamente onde a vacinação ocorre, 

que é em uma Unidade Básica de Saúde, para que incentive a vacinação e compartilhe 

as informações sobre ela, além de direcionar as pessoas a se atualizarem sobre o 

calendário vacinal de 2023 e sobre as suas respectivas pendências 

vacinais. OBJETIVO:O principal objetivo da ação é que os indivíduos que utilizam a 

Unidade Básica de Saúde Vila Feliz se conscientizem sobre os benefícios e importância 

da imunização utilizando as vacinas. MÉTODOS: O método utilizado será o sócio 

interativista que é o incentivo a participação e colaboração ativa na pesquisa. A aplicação 

vai ocorrer por meio de entrega de panfletos, colocação de cartazes e a explicação das 

informações contidas no material aos usuários SUS que estarão presentes na Unidade 

Básica de Saúde Vila Feliz no dia da aplicação do projeto de extensão. RESULTADOS: 

Esperamos que com essa ação consigamos aumentar a atenção e a conscientização da 

comunidade, abrangida pela UBS Vila feliz, sobre a importância da vacinação e por quê 

devemos nos vacinar. Portanto, almejamos ampliar o conhecimento e conscientizar a 

população para frisar a importância da vacinação na saúde individual no convívio em 

sociedade. CONCLUSÃO: A pesquisa pretende conscientizar a população da Unidade 

Básica Vila Feliz sobre a grande eficácia das vacinas e aumentar a cobertura vacinal. Por 

fim, é válido ressaltar que quando a população se vacina a proteção é coletiva, não 

somente a si mesmas, mas também contribuem para a prevenção e controle de doenças 

infecciosas em todo público, visto que, a maioria da população imunizada, menor o risco 

de contaminação de doenças infecciosas. 
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INTRODUÇÃO: O presente trabalho direcionado a disciplina de Processo de Cuidar 
de Enfermagem IESC Saúde Coletiva, foi desenvolvido com o intuito de realizar uma 
ação para idosos no Lar Tia Neca, localizado no Hauer. O termo “envelhecimento 
ativo” foi adotado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no final dos anos 90. 
Com o intuito de disseminar uma mensagem abrangente sobre a importância do 
"envelhecimento saudável" e sensibilizar as pessoas para a compreensão de que 
além dos cuidados habituais com a saúde, existem outros elementos que 
desempenham um papel significativo na aceleração do processo de envelhecimento 
e na promoção de um envelhecimento menos saudável (KALASHE e KICKBUSCH, 
1997.) OBJETIVO: proporcionar atividades de descontração para os idosos, e 
sensibilizá-los sobre a importância de envelhecer de forma ativa, buscando manter a 
saúde física e mental, informando sobre práticas saudáveis; e incentivar a participação 
ativa e social dos idosos oferecendo oportunidades para interação e desenvolvimento 
das habilidades cognitivas. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O envelhecimento 
populacional é uma realidade em todo o mundo, e o Brasil não é exceção. Com o 
aumento da expectativa de vida, surgem novos desafios para a saúde e o bem-estar 
dos idosos (ALMEIDA et al., 2020). Nesse contexto, as intervenções educativas 
emergem como uma ferramenta fundamental para a promoção da saúde do idoso. A 
ação tem como intuito levar aos idosos temas como: envelhecimento ativo e a 
importância de realizar atividades neurocognitivas no dia a dia, e como isso pode 
proporcionar a eles um envelhecimento saudável e ativo. Idosos que praticam 
atividades físicas e mentais, e possuem uma vida social ativa, dá a eles maior 
independência nas suas atividades rotineiras. Os estudos apontam que pessoas mais 
velhas que praticam exercícios físicos regularmente e obtêm uma vida social e 
atividade mental ativa, tem garantia de poder ter uma vida independente, excelente 
qualidade de vida e saúde (MALLMANN et al., 2015). Quando se realiza atividades 
lúdicas é estimulada funções como motoras, percepções, memória, criatividade do 
corpo e mente, além de aliviar estresse e proporcionar autoestima. A falta desses 
estímulos pode agravar quadros de depressão, Doença de Parkinson, pode causar 
também um déficit cognitivo e com isso resulta na falta de estímulos e autonomia dos 
idosos se tornando incapaz de realizar o próprio autocuidado, consequentemente 
afetando seu bem-estar psicológico elevando quadros de demência, por isso se faz 
importante conscientizar e incentivar para uma vida mais ativa e saudável. 
Planejamento: A Ação faz parte da disciplina Processo de Cuidar IESC Saúde 
Coletiva, com base nas aulas ministradas pode-se perceber que intervenções 
educativas são uma ferramenta importante para a promoção da saúde do idoso, e a 
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enfermagem tem um papel fundamental nesse processo, com isso foi decidido o tema 
onde o foco principal foi atingir idosos na faixa etárias de 60 a 90 anos de idade, para 
um envelhecimento mais saudável e ativo. Para tal, foram escolhidas três atividades: 
Jogo com Balão, Dominó e Jogo da Memória, que foi criado pelos próprios alunos que 
desenvolveram a ação. DESENVOLVIMENTO: A ação foi realizada com a primeira 
atividade "Jogo com Balão", com todos os idosos do lar em uma roda, é um jogo bem 
semelhante a brincadeira de batata-quente, onde foi colocada uma música escolhida 
por eles e o balão insuflado com uma pergunta dentro foi passando, quando a música 
parava a pessoa que estava com o balão na mão estourava o mesmo e respondia a 
pergunta, as perguntas são variadas, fazendo com que eles se descontraiam e ao 
mesmo tempo exercitem a parte neurológica, por exemplo coisas que eles 
gostam/gostavam de fazer, relembrar algo da infância, um sonho realizado, entre 
outras. Em um segundo momento eles foram divididos em grupo e distribuídos jogos 
como memória e domínios, e feito um revezamento para que todos pudessem ter a 
experiência completa. Todas elas tinham o intuito de desenvolver a concentração, 
aumentar a atenção e memória ativa. RESULTADOS: Na ação, os participantes 
demonstraram um claro interesse e receptividade em relação ao conteúdo proposto, 
bem como às práticas oferecidas ao grupo. Eles compreenderam efetivamente a 
mensagem e os objetivos que estavam sendo transmitidos. Além disso, reconheceram 
a importância das atividades propostas, que requeriam apenas 15 minutos diários, 
para criar um impacto significativo ao longo do tempo. Dentro de duas horas e meia 
de ação foram 22 idosos alcançados, sendo 7 homens e 15 mulheres. CONCLUSÃO: 
A atividade atingiu os objetivos propostos, portanto, conclui-se que os fatores 
apresentados ao público do lar Tia Neca, são de extrema importância para manter o 
desenvolvimento cognitivo saudável no envelhecimento.  
 
Palavras-chave: Envelhecimento ativo; Atividades neurocognitivas; Intervenções 
Educativas. 
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Em 20 de janeiro de 2023 o Ministério da Saúde (MS) decretou estado de emergência 
para combater a falta de assistência sanitária que vem atingindo os yanomamis, em 
Roraima. Pouco antes, a revelação da tragédia chocou o Brasil e o mundo causando 
indignação total pela negligência e o descaso com que esse povo originário – não 
somente os yanomamis – foram tratados nos últimos anos, por parte das autoridades 
que deveriam protegê-los. Vítimas da extração de madeira e do garimpo ilegais em 
seu território, os yanomamis sofrem com os efeitos do solo e da água contaminados, 
da floresta devastada e da disseminação desenfreada de doenças levadas pelos 
forasteiros, que causam graves surtos epidêmicos. Após a realização das pesquisas 
bibliográficas nas bases de dados da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) foram feitas análises rigorosas dos artigos 
encontrados junto com a repercussão midiática das iniquidades e violências sofridas 
por esses povos indígenas, podendo assim desenvolver uma ação que pudesse 
explorar e adquirir o conhecimento do público-alvo (crianças, 
acompanhantes/familiares e profissionais da área da saúde). A ação foi 
meticulosamente concebida e estruturada com o propósito fundamental de fomentar 
um maior entendimento sobre os povos indígenas, desmistificando os estereótipos e 
maus costumes do linguajar brasileiro. Foram desenvolvidos e confeccionados 
materiais didáticos como jogo de imagem e palavras, questionário sobre a cultura 
indígena e material para pintura e com o auxílio das professoras orientadoras em seus 
respectivos campos de ensino clínico, as ações foram desenvolvidas e aplicadas para 
crianças de diferentes faixas etárias. A ação aplicada nos postos 23, 40 e 11 no 
Hospital Pequeno Príncipe, obteve maior êxito entre os campos, visto que o resultado 
foi de 23 crianças alcançadas. No entanto acredita-se que o resultado pode ser 
aumentado (sem numeração exata), pois muitos acompanhantes participaram até 
mesmo mais do que as crianças alvo. O mesmo ocorreu na Unidade de Saúde 
Menonitas, muitos pais e/ou acompanhantes interagiram ativamente durante a 
aplicação da ação, neste campo foram atingidos 9 pessoas. Na UTI geral, UTI 
cirúrgica e Emergência (SUS) do Hospital Pequeno Príncipe, a aplicação teve enfoque 
nos profissionais. Por causa da grande demanda de pacientes, foi encontrado grande 
dificuldade de tempo para a aplicação da ação, no entanto 9 profissionais se 
disponibilizaram para realização do questionário online. Os resultados obtidos em 
todos os campos foram positivos, atingindo ao todo 41 pessoas, muitos participantes 
obtiveram questionamentos e curiosidades relacionados ao tema e até mesmo 
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histórias para compartilhar com o grupo. A compreensão da diversidade cultural que 
abrange a população indígena está diretamente relacionada com os fatores que 
determinam o processo saúde-doença. Esta etnia possui um histórico desde o 
colonialismo de vulnerabilidade e negligência, muitas comunidades ainda enfrentam 
condições precárias e crises por conta da falta de saneamento básico, água potável, 
informações e acesso limitado aos serviços de saúde nas regiões em que estão 
situados. O racismo sistêmico e déficits de infraestrutura nos sistemas de saúde são 
tópicos pertinentes quando se aborda habitantes originários de uma determinada 
região com herança intrínseca às suas crenças e costumes. Portanto, a 
implementação de políticas que almejam a inclusão, participação e representação 
destas comunidades são um marco de iniciativas que contemplam desde ações 
sociais e governamentais até adaptações no sistema de saúde. Desse modo, é 
possível assimilar a importância de trazer esses tópicos à educação em saúde, 
através do reconhecimento pelas crianças, familiares e profissionais, em diferentes 
serviços de saúde, acerca da conexão que a sociedade atual possui com a cultura 
imaterial indígena, em particular no Brasil, em que a influência ainda é preservada sob 
a forma de tradições, palavras derivadas, contos, danças, e outros. Estabelecendo, 
portanto, um elo com a celebração do dia dos povos indígenas, a ação foi almejada e 
alcançado um número significativo de pessoas, especialmente na faixa etária infantil, 
utilizando de estratégias que  proporcionam à população não indigena um aumento 
na compreensão das diversidades étnicas indígena, relembrando a comunidade sobre 
os resquícios da cultura, medicina tradicional, variação linguística e condições de vida 
e saúde pertencente aos indivíduos originários deste país.  
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INTRODUÇÃO:  No primeiro semestre de 2023 uma Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) no município de Curitiba considerou necessário atualizar os conhecimentos 
técnicos científicos sobre a administração de medicamentos pela via intramuscular 
(IM), visto que durante a prática profissional dos funcionários havia divergência na 
realização da técnica. O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) 
propõe e valida protocolos, manuais e guias voltados à segurança do paciente em 
diferentes áreas, tais como a administração de medicamentos, considerando a 
relevância e magnitude que os eventos adversos (EA) têm em nosso país. Em 
consonância a essa portaria,  as técnicas para a execução de  administração de 
medicamentos via intramuscular devem ser conhecidas pela equipe de enfermagem 
(PAULA et al., 2016). Nesse sentido, a segurança do paciente envolve uma 
identificação e minimização de riscos e ameaças que podem surgir durante os 
cuidados de saúde, sendo uma preocupação fundamental em qualquer ambiente de 
cuidados de saúde. Pode-se afirmar que a educação continuada é um conceito 
fundamental no contexto da aprendizagem de qualquer profissional, é necessário 
atualizar-se e estar disposto a aprender novos métodos e conceitos. Ademais, a 
educação continuada afirma que o aprendizado não deve ser limitado a uma fase 
específica da vida, mas sim incentivado e promovido ao longo de toda a trajetória 
profissional e pessoal (MANCIA et al.,2004). Logo, a educação e o treinamento dos 
profissionais de saúde são cruciais para garantir uma cultura de segurança e 
minimizar ao máximo possível os riscos durante o processo de assistência. 
OBJETIVO GERAL: Realizar treinamento em serviço sobre administração de 
medicamentos pela via intramuscular. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Descrever a 
técnica de administração de medicamentos pela via intramuscular, com base na 
literatura; identificar os principais sítios de administração, o volume de medicação 
indicada para cada sítio de aplicação nas realidades e suas vantagens na via 
intramuscular. MÉTODO: Para a realização da atividade foi utilizado a metodologia da 
problematização, baseada no Arco de Maguerez, que é dividida em cinco etapas 
sendo elas: observação da realidade, pontos chaves, teorização, hipóteses de solução 
e aplicação à realidade, na qual nossos pontos chaves foram: administração de 
medicamentos pela via intramuscular, segurança no uso de medicamentos e 
principais medicações utilizadas no local da ação e também material didático sobre 
administração de medicamentos pela via intramuscular. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: para alcançar o objetivo da ação foi elaborado o planejamento com 
base em um treinamento com 30 profissionais de Enfermagem sendo dividido em dois 
grupos de 15 pessoas, levando em média 40 minutos em uma sala reservada com 
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projeção dos slides acrescido de uma gincana pelo site kahoot com premiação no 
final, além de um folder para orientação contendo as informações necessárias, com a 
finalidade de ser um meio prático e ágil para o cotidiano na busca de informações. 
Neste informativo foram elencados os sítios de administração intramuscular tendo 
como foco a segurança do paciente, indicações posológicas e contra indicações 
medicamentosas, e as principais medicações utilizadas no local da ação realizada 
(UPA). CONCLUSÃO: Salienta-se a importância da educação continuada no dia a dia 
do cuidado de enfermagem com o intuito de atualizar os conhecimentos e incluir 
sempre a segurança do paciente, pois algumas técnicas alteram conforme o tempo. 
Além disso, o trabalho desenvolvido atingiu o objetivo proposto pois, o treinamento na 
unidade foi realizado com sucesso com vários pontos positivos, o grupo teve uma 
ótima interação com os profissionais, ouvir sobre a prática do dia a dia contribuiu muito 
para o crescimento da equipe. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Injeções intramusculares, segurança do paciente, 
cuidados de enfermagem e administração do tratamento medicamentoso. 
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INTRODUÇÃO: Emergências de Saúde Púbica são situações que demandam 
medidas de prevenção, controle e contenção de riscos em eventos que podem ser 
de origem epidemiológica, como surtos e epidemias, catastrófica ou de desamparo 
à população, como desastres naturais, guerras e conflitos armados. As respostas 
às emergências de saúde pública, compreendem as ações a serem desenvolvidas 
para manejar o evento, reduzindo os riscos e minimizando seus impactos sobre a 
saúde. Um surto, refere-se ao aumento súbito de casos de uma doença em uma 
determinada área geográfica. Quando essa propagação se expande e afeta várias 
regiões, entra-se em um estado de epidemia. Por fim, uma pandemia representa 
uma epidemia em escala global, com disseminação transcontinental. Contudo, em 
meio a esses eventos epidemiológicos, instala-se um desafio adicional: a 
propagação de notícias falsas, que figura como um importante entrave no 
funcionamento adequado de planos de emergência. O objetivo é realizar uma 
análise histórica do impacto da desinformação nas respostas de emergência de 
saúde pública durante surtos, epidemias e pandemias e articular propostas que 
alterem este cenário. PERCURSO TEÓRICO: Para a construção desse trabalho 
foi realizada a busca de artigos em bancos de dados voltados para a publicação 
de artigos científicos, como BVS, Scielo e PudMed, utilizando-se das palavras-
chave desinformação, surtos de doenças, epidemias e pandemias. Dessa forma, 
ao realizar-se um recorte temporal e traçar uma linha sobre importantes eventos 
epidemiológicos que se prologam há mais de um século até os dias atuais, é 
possível observar fortes semelhanças no aspecto da desinformação, a qual 
impede que o público geral consiga discernir entre informações verídicas e não 
verídicas, dessa forma causando danos à saúde individual e coletiva. A gripe 
espanhola, chegada no Brasil no ano de 1918, evidencia que a desinformação é 
um problema que tende a se agravar com o tempo. No contexto da gripe 
espanhola, os influenciadores da desinformação eram aqueles os quais tinham 
mais legitimidade perante a sociedade, como os médicos e farmacêuticos. 
Registros da época, apontam para o uso das mídias, como televisão e rádio, para 
a divulgação de produtos milagrosos para a prevenção da gripe espanhola, como 
águas purgativas e desinfetantes, através da legitimação do discurso médico. 
Portanto, a desinformação advinda de diversas esferas sociais tornou a pandemia 
de gripe espanhola no Brasil um cenário fértil para disputas farmacêuticas pelo 
tratamento da doença, gerando assim ganhos financeiros e danos permanentes. 
A epidemia da AIDS se constitui também como um importante evento 
epidemiológico que sofreu consequências resultantes da desinformação. O 
movimento negacionista alegava que a AIDS não era causada pelo HIV e sim por 
abuso de drogas, miséria e outros medicamentos antirretrovirais. Os efeitos do 
negacionismo da AIDS tiveram forte impacto na África do Sul, onde o presidente 
em cargo forneceu credibilidade aos negacionistas da AIDS, atrasando as 
testagens para o HIV e retardando os esforços para a distribuição dos 
medicamentos antirretrovirais. Como resultado, 330 mil sul africanos morreram 
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sem acesso aos medicamentos e 35 mil recém-nascidos foram infectados. A 
República Democrática do Congo declarou em 2018 seu décimo surto de Ebola. A 
zona na qual o surto se instalou se tratava de uma zona ativa de conflito, na qual 
se identificava baixas taxas de confiança em instituições governamentais e grande 
níveis de desinformação. A região afetada sofria com frequente ataques a civis, 
conflitos políticos e ataques a profissionais da saúde, retardando assim a resposta 
ao surto. Ademais, em relação a vacinação, havia queda à adesão por medo de 
contaminação através do imunizante. Dessa forma, as equipes de resposta de 
emergência promoveram discussões sobre o Ebola em igrejas e outros espaços 
da comunidade, como forma de construir confiança, combater a desinformação e 
promover de maneira efetiva medidas de prevenção. Em março de 2020, a OMS 
decretou a pandemia de COVID-19. Em relação ao Brasil, foi identificado que os 
agentes que mais influenciaram a desinformação foram as mídias sociais, 
impulsionadas pela internet, políticos, religiosos e trabalhadores da área da saúde. 
Ademais, a politização do Ministério da Saúde predispôs a população à confusão, 
por conta da divergência de orientações entre órgãos públicos de saúde. Dessa 
forma, observa-se o quanto emergências epidemiológicas figuram como um 
terreno propício para disseminação de notícias falsas, as quais causam confusão, 
violência, danos graves à saúde e mortes, os quais são agravados quando há o 
desalinhamento das esferas centrais da sociedade, como a esfera política e a 
social. CONCLUSÃO: Através de uma análise histórica da desinformação e seus 
danos em emergências epidemiológicas, o presente estudo demonstrou a 
prevalência dessa questão e as lacunas que fazem com que atualmente as 
barreiras não sejam totalmente efetivas e evitem a propagação da desinformação. 
Observa-se também, o despreparo sistêmico para lidar com a desinformação em 
tais eventos, considerando que se trata de um problema que tem forte tendência à 
repetição e geração de agravos a saúde. Como forma de promover a discussão 
sobre o assunto e o desenvolvimento de um protocolo que vise o controle da 
desinformação, foi proposta a construção do “Protocolo Global de Combate à 
Desinformação”, o qual baseia-se na “Cruz da Desinformação”, que levanta 4 
esferas principais que impactam na disseminação de informações não verídicas. 
Tal protocolo propõe traçar medidas práticas para a redução de danos 
relacionados ao impacto da desinformação nas respostas de emergência de saúde 
pública durante surtos, epidemias e pandemias. Dessa forma, ressalta-se a 
importância do engajamento da população e de equipes interprofissionais na 
identificação da desinformação e na adoção de condutas para que intervenções 
precisas possam ser desenvolvidas para combatê-la.  
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Os acidentes de trabalho com exposição a material biológico são um risco recorrente 
ao se retratar as práticas de cuidado da equipe de enfermagem, uma vez que estas 
estão intimamente atreladas ao contato direto com o paciente e a práticas que já foram 
comprovadas como as principais atividades que expõe o trabalhador a um maior risco 
para estes acidentes, tais como: estão a administração medicamentosa; punção 
venosa e arterial; manipulação da caixa de perfurocortante; dentre outros. Neste 
contexto os acidentes de trabalho com exposição a material biológico são todos 
aqueles ocorridos em ambiente de trabalho, expondo o trabalhador a agentes 
biológicos e consequentemente havendo risco de infecção, considerando o contato 
com fluidos orgânicos, tais como sangue, líquor ou suor. Caracterizado como um 
agravo de notificação compulsória, utilizando da Ficha de Notificação preconizada 
pelo Ministério da Saúde, publicizada no SINAN-NET como instrumento para sua 
notificação pela portaria n° 777, de 28 de abril de 2004, sendo recomendado notificar 
o acidente em até 2 horas após sua ocorrência, janela de tempo esta que pode vir a 
se estender até um prazo de 72 horas, tempo este estipulado por conta da indicação 
de início da profilaxia antirretroviral para o vírus da imunodeficiência Humana. No que 
versa a literatura já foram elencadas por volta de 60 patógenos que podem ser 
transmitidos por meio de exposição a fluidos corpóreos, dando ênfase a epidemiologia 
ao vírus da imunodeficiência Humana (HIV), ao vírus da hepatite B (HBV) e ao vírus 
da hepatite C (HCV), os quais já se configuram como sério problema de saúde pública 
e provem inúmeros prejuízos à integridade física, mental e social dos profissionais 
acometidos por estes. Os profissionais da enfermagem entãoformam o maior 
contingente de trabalhadores na área da saúde e por prestarem assistência direta e 
ininterrupta aos pacientes, diariamente estão expostos a riscos de acidentes de 
trabalho com exposição a material biológico, isto somado a agravantes como rotina 
de trabalho exaustiva, um mal dimensionamento de profissionais, excesso de 
confiança, utilização incorreta ou a não utilização dos equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e equipamentos de proteção coletiva (EPCs), falta de capacitação, 
dentre outros, acabam por elevar a incidência destes acidentes. O presente trabalho 
trata-se de um estudo epidemiológico observacional descritivo do tipo levantamento, 
fundamentado na epidemiologia descritiva, pautado no método exploratório de base 
documental e abordagem quantitativa, buscando evidenciar a repercussão de um 
agravo à saúde ou uma doença específica em uma população determinada, 
analisando características da pessoa, tempo e lugar, com a coleta de dados realizada 
utilizando dados já publicizados no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) e a análise dos dados foi realizada por meio da estatística 
descritiva com uso da regressão logística, tendo como objetivo identificar estimativas 
por meio de variáveis quantificáveis apresentadas em distribuição proporcional de 
variáveis numéricas e categóricas.Durante o desenvolvimento do presente estudo 
obteve-se como resultados os dados de 48.405 casos notificados entre os anos de 
2013 e 2022 entre 502.565 profissionais da enfermagem registrados no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), apresentando assim uma 
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prevalência de 98,54 a cada mil profissionais da equipe de enfermagem, a qual 
engloba: enfermeiros, técnicos de enfermagem e auxiliares de enfermagem, dividindo 
os dados respectivamente conforme: os anos, as regionais de saúde, a classificação 
dos profissionais que integram a equipe, o perfil dos profissionais de saúde e conforme 
a evolução dos casos, onde se destacou: o ano de 2019 como o ano com maior 
número de casos; a regional Metropolitana a qual engloba a regional de saúde 
localizada em Curitiba e apresentou maior percentagem e um numero de casos mais 
elevado do que as outras 21 regionais de saúde; maior incidência de casos dentre os 
técnicos de enfermagem; entre técnicos e auxiliares de enfermagem houve maior 
numero de notificações na faixa etária entre 31 e 40 anos e entre os enfermeiros, 
prevaleceu a faixa etária entre 18 e 30 anos de idade, quanto ao sexo dos profissionais 
houve maior prevalência entre o sexo feminino independente da ocupação; quanto a 
evolução e acompanhamento dos casos o maior índice foi o de alta de paciente sem 
conversão sorológica e de pacientes fontes negativados, seguidos de tratamentos 
abandonados e marcados como “ignorado”, com apenas 3 casos de óbito por conta 
do acidente estudado. Onde foi observado uma alta taxa de subnotificação dos casos, 
fator este ratificado por meio da literatura utilizada como embasamento, a qual trouxe 
diversos fatores para justificar este fenômeno, dentre eles estão: o excesso de 
burocracia, a falta de embasamento para avaliar o risco do acidente somado a 
sensação de improbabilidade de infecção, o medo de críticas dentro da instituição em 
que trabalha ou de uma demissão, a configuração atual da ficha de notificação a qual 
apresenta itens ambíguos e de difícil compreensão, entre outras razões, ressaltando 
que profissionais que exercem durante o período noturno apresentam índices maiores 
de subnotificação.Com base nos dados levantados e no que versa a literatura 
atualmente conclui-se que a equipe de enfermagem caracteriza a principal população 
sob risco de ser acometida pelos acidentes de trabalho com exposição a material 
biológico se fazendo necessária a adoção de estratégias para o enfrentamento das 
vulnerabilidades e carências identificadas, como a elaboração de uma nova ficha de 
notificação, a simplificação do fluxo de notificação da CAT, estimular as instituições a 
investirem em EPIs eEPCs de qualidade e a capacitação da equipe quanto a avaliação 
dos riscos do acidente e conhecimento dos fluxos a dar sequência após a ocorrência 
do evento, quanto ao manuseio e descarte corretos do perfurocortante. 
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A adolescência é um período de intensas transformações, onde jovens se deparam 
com mudanças físicas e emocionais que os impulsionam a explorar sua sexualidade. 
No entanto, muitos adolescentes iniciam sua vida sexual de forma prematura, 
frequentemente sem a maturidade necessária para compreender os cuidados e 
responsabilidades que estão envolvidos. Nesse contexto, é fundamental enfatizar a 
importância do uso de preservativos, pois desempenham um papel crucial na 
prevenção de gravidezes indesejadas, além de ser um dos principais métodos para 
evitar Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST´s), problemas cada vez mais 
comuns na sociedade atual e no mundo dos jovens. Portanto, este trabalho tem como 
objetivo principal conscientizar os jovens sobre a importância de adotar medidas 
responsáveis em sua vida sexual. Eles devem compreender que a sexualidade é uma 
parte natural da vida, mas que requer responsabilidade. A informação e a 
consequência são essenciais para tomar decisões informadas e garantir uma 
experiência segura. Além disso, é vital promover o respeito mútuo e o consentimento 
nas relações sexuais, enfatizando a importância do diálogo e da comunicação. Em 
resumo, é crucial que os adolescentes sejam instruídos sobre os cuidados 
necessários na vida sexual, visando uma transição segura para a fase adulta. A 
educação e a orientação adequadas desempenham um papel fundamental na 
construção de uma sociedade mais consciente e saudável. Durante o 
desenvolvimento do projeto, foi monitorado pelo professor regente Leandro Rozin, que 
nos orientou em todo o andamento, tanto da ação quanto do trabalho escrito. 
Prosseguindo com a ação, foram estudadas as necessidades dos estudantes do 
Colégio Estadual Emílio de Menezes, concluindo que era preciso falar sobre IST´s, 
métodos contraceptivos e imagem corporal. Após esse processo, foram iniciados os 
preparativos para realizar a ação em si. O grupo foi dividido dentre algumas turmas, 
de diferentes faixas etárias, para entendermos a necessidade particular de cada 
idade, tendo o cuidado de não trabalharmos com crianças muito pequenas, onde o 
assunto não precisa ser desenvolvido ainda. Com a menor faixa etária, construímos 
planos de ensino mais lúdicos e de fácil entendimento, para atrair a atenção dos 
estudantes mesmo sendo um assunto delicado. Com os mais velhos e mais 
desenvolvidos, foi organizado algo mais sério, que abra a mente dos alunos e, de fato, 
conscientize-os sobre os cuidados necessários e as possíveis consequências de 
praticar o ato sexual. Os resultados esperados por meio dessa iniciativa abrangem 
uma série de aspectos cruciais para a vida dos adolescentes. É de completa 
importância que os jovens estejam plenamente cientes das implicações de uma vida 
sexualmente ativa, compreendendo e raciocinando sobre a profundidade das 
consequências que ela pode acarretar. Primeiramente. É de suma importância que os 
adolescentes reconheçam a seriedade e a relevância das decisões relacionadas à 
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atividade sexual. Isto envolve estar ciente dos riscos associados como Infecções 
Sexualmente Transmissíveis e a gravidez indesejada. Portanto, o foco principal é 
compreender a magnitude dessas consequências para a tomada de decisões de 
forma responsável. Outro ponto crucial é a resolução de dúvidas em relação ao corpo 
e suas necessidades. Os adolescentes frequentemente têm perguntas sobre o seu 
próprio desenvolvimento, saúde sexual e reprodutiva, e é fundamental que eles 
tenham acesso a informações precisas e confiáveis. Esse conhecimento não os ajuda 
apenas a tomar decisões informadas, mas também contribui para a promoção de uma 
atitude saudável e positiva em relação ao próprio corpo. Portanto, os resultados 
esperados dessa ação envolvem adolescentes que estejam plenamente conscientes 
das consequências da vida sexual ativa, capacitados com informações detalhadas 
sobre métodos contraceptivos, e com todas as suas dúvidas em relação ao corpo e 
às necessidades atendidas. Dessa forma, estarão capacitados e com conhecimento 
ativo sobre a vida sexual, além de contribuir para uma transição segura para a futura 
vida adulta. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Saúde do Adolescente. Infecções 
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A Acex, realizada pela turma do segundo período de enfermagem da Faculdades 
Pequeno Príncipe, concentra-se no tema do câncer de mama, abordando a 
prevenção, diagnóstico e tratamento. O objetivo central do trabalho é disseminar 
informações cruciais relacionadas à educação e saúde, por meio de uma ação 
realizada na Unidade Básica de Saúde Vila Feliz, envolvendo mulheres e 
funcionárias. A abordagem incluiu uma apresentação didática que enfatizou a 
importância do diagnóstico precoce, com a utilização de um simulador que 
possibilitou a identificação de nódulos nos seios e a exploração das opções de 
tratamento correspondentes. Para aprofundar a compreensão da dinâmica, a 
"Escala de Gail" foi empregada, permitindo a coleta de informações das 
entrevistadas e a criação de uma estimativa de risco individual para o 
desenvolvimento do câncer de mama em cinco anos e ao longo da vida. Como 
objetivo final, a intenção é que as informações sejam compartilhadas com familiares 
das participantes, destacando a importância do autoexame. Além disso, foram 
distribuídos folhetos informativos baseados na apresentação, visando ampliar o 
alcance e a conscientização sobre o câncer de mama e suas medidas preventivas. 
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INTRODUÇÃO: A Diabetes é uma doença onde sua principal e maior característica 
de detecção é o aumento da glicose na corrente sanguínea. A baixa insulina ou o 
defeito na sua ação ocasiona no aumento de glicose no sangue, mais conhecida como 
hiperglicemia. A diabete tipo 1 ocorre pela escassez de insulina no pâncreas, já a 
diabetes tipo 2 ocorre objeção da secreção do hormônio produzido. A pressão arterial 
nada mais é do que a pressão que o sangue exerce nas paredes internas das artérias 
durante o processo em que é bombeado do coração para todo o corpo. Esse 
funcionamento é dividido em pressão sistólica, pressão arterial máxima exercida na 
contração e pressão arterial mínima registrada no relaxamento. A hipertensão é um 
aumento da pressão arterial, tendo como valores de referência da PA sistólica maior 
ou igual 140 mmHg e/ou PA diastólica maior ou igual a 90 mmHg, já a hipotensão é o 
contrário, com valores inferiores a 90/60 mmHg. OBJETIVO: Realizar educação em 
saúde para a comunidade em geral, usuários da Unidade Básica de Saúde localizada 
em Campo Largo, os cuidados necessários sobre diabetes mellitus (tipo I e II), 
hipertensão e hipotensão arterial, aos portadores destas patologias, em sua rotina 
diária, para uma melhor qualidade de vida. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O 
diabetes ocorre no momento em que o organismo não produz insulina suficiente para 
manter a quantidade sérica de insulina normal ou quando as células não respondem 
apropriadamente à insulina. A diabete tipo 1, é caracterizada pela falta de insulina no 
pâncreas, onde os casos são mais detectados na infância e adolescentes. Já o tipo 2, 
pela dificuldade da secreção do hormônio produzido, atinge mais a população de 
adultos. Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) e o Ministério da 
Saúde, a hipertensão arterial é uma doença crônica não transmissível, e em 90% dos 
casos sabe-se que é herdada geneticamente, mas há vários fatores que podem 
influenciar os níveis de pressão arterial, como por exemplo os hábitos de vida de um 
indivíduo. A Hipertensão Arterial tem como valores de referência da pressão arterial 
sistólica (PAS) maior ou igual 140 mmHg e pressão arterial diastólica (PAS) maior ou 
igual a 90 mmHg. Já a hipotensão se caracteriza como o contrário, quando a pressão 
arterial se encontra em níveis abaixo do que seria considerado normal ou basal. A 
hipotensão é caracterizada como uma instabilidade momentânea da qual o 
diagnóstico deve ser dado pelos sintomas apresentados pelo pacientes e não valores 
numéricos, já que os mesmo podem aparecer em outras condições inferiores a 90/60 
mmHg. PLANEJAMENTO: Após a divisão dos grupos em sala de aula e proposta de 
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atividade recebida pela professora, iniciou-se o debate em grupo sobre qual tema 
poderíamos apresentar na ACEx. Ao formar um grupo de oito pessoas onde todos 
sugeriram ideias a serem elaboradas e apresentadas, dentre os temas discutidos o 
grupo entrou em um consenso e a escolha foi hipertensão arterial e diabetes tipo 1 e 
2 devido aos altos índices de diagnósticos e por ter se tornado um problema de saúde 
pública. Ao escolher esses temas, o grupo se reorganizou em dois subgrupos e foram 
separadas as partes de cada um sob supervisão e auxílio da professora responsável, 
assim tendo aulas isoladas para o desenvolvimento da ação de curricularização de 
extensão. DESENVOLVIMENTO: Durante os debates decidimos que o nosso objetivo 
em geral seria esclarecer algumas dúvidas e curiosidades sobre os temas 
apresentados a população, relatando sinais, sintomas e o melhor momento em 
procurar ajuda e tratamento. Nossa ação da ACEx acontecerá no dia 1 de novembro 
de 2023 na Unidade de Saúde Ferraria localizada na Rua Izídio Santos Cruzara N° 
1750 Jardim Boa Vista, Campo Largo - PR, onde foi realizado uma visita técnica 
noturna no dia 11 de Outubro de 2023 acompanhado pela professora orientadora, 
sendo observado que a unidade em questão conta com os seguintes atendimentos: 
Acolhimento, acompanhamento da gestante e do bebê, consulta odontológica, 
curativos, dispensação de medicamentos básicos, dispensação de preservativos e 
contraceptivos, exame preventivo (câncer de colo de útero), grupo de educação em 
saúde, imunização (vacinas), os atendimentos normalmente ocorrem durante o 
período diurno e no período noturno são voltados para urgência e emergência, pois a 
unidade em questão fica localizada em um ponto estratégico para atendimento da 
população local. Para este projeto foram desenvolvidos e confeccionados folders 
informativos sobre os temas abordados e será entregue a população presente na noite 
que será realizado a ação e também ficará disponível para a equipe da unidade para 
posterior  distribuição a comunidade que frequenta a unidade e durante as visitas 
domiciliares. Ao chegar no local da ação o grupo se dividirá em suas funções conforme 
combinado em sala de aula para abordar os usuários da Unidade Básica de Saúde. 
RESULTADOS E CONCLUSÃO: Nossa expectativa com essa ação é levar o máximo 
de informações e conhecimentos à população sobre as doenças abordadas no projeto 
e esclarecer sobre causas, complicações e precauções das mesmas, proporcionando 
melhor qualidade de vida à comunidade.  
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INTRODUÇÃO: É indiscutível a importância da promoção da saúde e o cuidado 
durante a fase perinatal para proporcionar uma experiência segura e saudável para 
mães e bebês. Em decorrência das mudanças desses estágios – como o 
desenvolvimento do vínculo entre mãe/ bebê e adaptação à amamentação – podem 
ser observadas diferenças emocionais e de autoestima, que com o acompanhamento 
e rede de apoio adequados são mais facilmente assimiladas, até que o ciclo termine 
e a mulher possa se adaptar aos fenômenos fisiológicos relacionados à gestação e 
ao puerpério. Dessa forma, as modificações do período gestacional e puerperal estão 
ligadas não só ao direcionamento de cuidados ao recém-nascido, mas também às 
consideráveis alterações fisiológicas, psicológicas e metabólicas que acontecem 
durante e após a gestação. No Brasil, o Ministério da Saúde definiu como prioritárias 
ações que promovam a redução da mortalidade infantil, que é considerada um grande 
indicador do desenvolvimento econômico e social de um país. Com isso, pode-se 
observar a necessidade de educação em saúde associada aos cuidados com o 
recém-nascido e medidas de segurança através do preparo para situações rotineiras 
e de emergência. Nesse sentido, a oficina se desenvolveu com a abordagem de 
temáticas como técnicas de alívio da dor no trabalho de parto, primeiros socorros, 
cuidados com o recém-nascido, autocuidado da mulher, pós-parto e amamentação. 
OBJETIVOS: Compreender a importância dos cuidados com as gestantes, recém-
nascidos e puérperas, assim como, promover a saúde e bem-estar a curto e longo 
prazo do grupo escolhido, através de ações práticas e diretas visando orientar e 
esclarecer assuntos pertinentes aos períodos gestacional e puerperal para que o 
conhecimento compartilhado ajude a melhorar as experiências vivenciadas nestas 
fases. METODOLOGIA: Trabalho descritivo com base em relato de experiência 
acerca de uma oficina dividida em três temas voltados para mulheres gestantes, em 
fase de pós-parto e nos primeiros meses do recém-nascido com um grupo de usuários 
de uma unidade básica de saúde de Curitiba. CONCLUSÃO: Conclui-se a relevância 
da pesquisa para aprofundar o conhecimento sobre esse importante período na vida 
da mulher, além de construir um pensamento crítico, raciocínio clínico e instruir de 
forma abrangente os cuidados com a mãe e o recém nascido. Durante o evento as 
dúvidas foram prontamente esclarecidas, proporcionando um ambiente positivo de 
aprendizagem. Em um contexto geral, a realização da oficina decorreu de forma 
eficiente, capacitando as mulheres com foco nos temas abordados.  
 
PALAVRAS-CHAVES: Saúde da mulher; Saúde da criança;  Educação em saúde. 
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INTRODUÇÃO: A formação do profissional de enfermagem está atrelada ao 
desenvolvimento de habilidades que vão além da formação teórico-prática. Nesse 
sentido, a oferta da monitoria na graduação de enfermagem possibilita um 
aprendizado ímpar, tanto para o monitor quanto para os acadêmicos que podem 
utilizar dessa ferramenta para enriquecer seu aprendizado e desenvolver as 
habilidades necessárias pertinentes para atuar como enfermeiro. OBJETIVO: 
Descrever a experiência dos estudantes no programa de monitoria acadêmica do 
curso de Enfermagem em uma instituição privada de ensino superior brasileira. 
MÉTODO: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, envolvendo quatro 
discentes monitores do curso de enfermagem do Centro Universitário Internacional – 
UNINTER durante o primeiro semestre de 2023 que atuaram no Programa de 
Monitoria Acadêmica, ofertado na modalidade híbrida (online e presencial). 
RESULTADOS: A monitoria envolveu discussões em grupo, participação em fóruns 
de dúvidas e atividades práticas de laboratório. Essas abordagens permitiram a troca 
de conhecimentos, o estímulo ao estudo e o apoio acadêmico aos estudantes de 
enfermagem. A proximidade com os docentes, a participação em atividades práticas 
e o cumprimento das horas de monitoria foram fundamentais para o desenvolvimento 
de habilidades e competências exigidas na formação do enfermeiro. Os resultados 
obtidos nesse relato de experiência demonstram a relevância da monitoria na 
promoção do aprendizado, desenvolvimento de habilidades e na preparação dos 
estudantes para uma atuação profissional competente e comprometida 
com a qualidade da assistência. CONCLUSÃO: As experiências vivenciadas durante 
a monitoria foram fundamentais para a formação acadêmica dos estudantes de 
Enfermagem. Além do aprimoramento das habilidades de comunicação, liderança e 
trabalho em equipe, a monitoria propiciou uma compreensão mais abrangente dos 
conteúdos teóricos e sua aplicação na prática profissional. 
 
PALAVRAS CHAVE: Simulação, Ressuscitação Cardiopulmonar, Monitoria. 
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INTRODUÇÃO: As atividades de extensão junto à comunidade possibilitam o 
compartilhamento do conhecimento obtido durante a formação e a realização de 
pesquisas no campo da saúde. O Projeto de Extensão Mulher Saudável, criado em 
2006, promove ações de prevenção e detecção precoce dos cânceres de colo uterino 
e mama, além de oferecer atividades educativas às colaboradoras de Instituição 
hospitalar. Das demandas educativas surge a necessidade de se fundamentar a 
influência dos hábitos de vida na síndrome do ovário policístico no que tange os seus 
efeitos sociais, da saúde mental, alimentares, rotina de exercício físico, trabalho e 
lazer de mulheres trabalhadoras. PERCURSO TEÓRICO UTILIZADO: Utilizou-se a 
revisão narrativa de literatura onde foram obtidos 4 artigos para análise, extraídos das 
bases de dados Pubmed e Scielo empregando as palavras-chaves “polycystic ovarian 
syndrome” e "lifestyle”. Os critérios para inclusão na seleção foram: artigos publicados 
nos últimos cinco anos, em português ou inglês; revisões na íntegra que abordassem 
o tema da revisão integrativa e artigos que estivessem publicados e indexados nas 
bases de dados supracitadas. A Síndrome do Ovário Policístico (SOP) é um distúrbio 
de caráter hormonal que ocasiona um aumento no diâmetro dos ovários, somados a 
pequenos cistos em seu exterior. Dentre seus sintomas, podemos encontrar a 
menstruação desregulada, ganho de peso, pele oleosa, queda capilar, entre outros. A 
SOP possui algumas causas principais, como os distúrbios na síntese hormonal das 
gonadotrofinas, resistência à insulina (aumento na produção de andrógenos), e 
influência no excesso de gordura corporal, fato que contribui para a alteração de vias 
metabólicas do eixo hipotálamo-hipófise-ovários. (SZCZUKO, 2021).  Considerando 
esses fatores, é notável que os hábitos de vida influenciam diretamente no 
desenvolvimento e progressão da síndrome. Visto isso, a mudança no estilo de vida 
se tornou um dos pilares no tratamento da doença. Essas mudanças incluem ajustes 
na dieta, aumento da frequência de realização de atividades físicas e algumas 
estratégias para a adesão dos tratamentos farmacológicos. (GU, 2022). Além do 
gerenciamento da depressão, ansiedade, disfunção psicossexual, problemas de 
imagem corporal e transtornos alimentares. (COWAN, 2023). A obesidade 
desempenha um papel muito relevante no desenvolvimento da SOP, levando à altos 
níveis de andrógenos no corpo, causando prejuízos à função dos ovários e 
aumentando o risco de diabetes. (GU, 2022). Além disso, contribui para a resistência 
à insulina, que atua em vias inflamatórias, causando liberação de citocinas e 
adipocinas, fato que corrobora para a manutenção do ciclo de estimulação de 
hormônios androgênicos, seguida do agravamento da resistência insulínica e 
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dificuldade de perda de peso. (SZCZUKO, 2021). O emagrecimento pode reduzir as 
manifestações dos sintomas em pacientes com a síndrome, porém há uma tendência 
em recuperar o peso perdido, devido à dificuldade na manutenção do estilo de vida, 
que deve ser mais rigoroso para as portadoras de SOP. (GU, 2022). Vê-se que dietas 
de baixo índice glicêmico e dietas cetogênicas ajudam a melhorar a sensibilidade à 
insulina e regular os níveis de hormônios sexuais em mulheres portadoras de SOP, 
facilitando a perda de gordura corporal e redução do colesterol total. (SZCZUKO, 
2021). Ainda, dietas ricas em proteínas se mostraram eficazes na redução da massa 
corporal, quando comparada a dietas comuns. (GU,2022). O exercício físico se mostra 
de extrema importância na vida das pessoas afetadas, já que apresentam resultados 
positivos na mudança da composição corporal, parâmetros metabólicos, 
cardiorrespiratórios, hormonais e função reprodutiva. (AZEVEDO,2008). A 
intervenção psicológica se mostra de extrema importância, visto que a saúde mental 
se relaciona diretamente à adesão de intervenções não medicamentosas. A terapia 
cognitivo comportamental e meditação mindfulness são consideradas formas eficazes 
de garantir uma melhor qualidade de vida, auxiliando na diminuição do peso corporal 
e sintomas de depressão. (COWAN, 2023). A depressão e ansiedade são comumente 
encontradas em pacientes acometidas pela síndrome, associadas a uma privação de 
sono, fato que influencia na saúde ovariana, uma vez que a redução do sono é 
relacionada com a menor produção de melatonina, hormônio que desempenha um 
papel de grande destaque na proteção dos folículos durante a maturação folicular. 
(SZCZUKO, 2021). Acrescentar coenzima Q10 na dieta pode ser considerado, já que 
possui efeitos positivos nos marcadores de inflamação e função endotelial em 
mulheres com SOP que se enquadram em sobrepeso ou obesidade. A suplementação 
de Vitamina D também mostrou resultados positivos no ajuste dos níveis de glicose, 
triglicerídeos, estradiol e frequência menstrual. Combinar magnésio, zinco, cálcio e 
vitamina D pode prejudicar o nível de testosterona total. (SZCZUKO, 2021). A 
metformina, medicamento usado frequentemente no tratamento de SOP, apresentou 
uma maior redução na resistência insulínica e maior aumento de níveis de globulinas 
de ligação de hormônios sexuais quando associados a mudanças no estilo de vida, 
quando comparado a seu uso isolado. (GU, 2022). CONCLUSÃO: Diante do assunto 
proposto concluímos que a prática de exercícios físicos possui uma grande relevância 
terapêutica em mulheres portadoras de SOP. Além disso, o acompanhamento 
psicológico e nutricional também é de extrema importância para a qualidade de vida 
destas mulheres, já que a depressão, ansiedade e privação de sono influenciam 
diretamente no metabolismo. Foi observado como o estilo de vida saudável auxilia no 
desempenho terapêutico do tratamento da síndrome, no entanto vê-se necessário 
uma ampla divulgação sobre as inúmeras formas de tratamento, visto que atualmente 
as mulheres mantêm uma rotina diária acelerada, afetando a inclusão de bons hábitos. 
Então é de extrema importância que a população feminina entenda que além da 
prática de atividades externas, que demandam certo tempo, podem ser feitos 
exercícios em casa em um período curto do seu dia a dia, bem como meditação guiada 
através de aplicativos de música, a fim de estruturar uma melhoria nas funções 
hormonais, metabólicas e reprodutivas. 
  
  
PALAVRAS-CHAVE: síndrome do ovário policístico (SOP); estilo de vida; extensão 
comunitária. 
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As vacinas agem de maneiras muito específicas no nosso organismo, desde o momento da 

injeção nós recebemos parte enfraquecidas ou inativas de um determinado organismo -

antígeno- para que assim o nosso corpo consiga criar uma resposta imunitária. A falta de 

acesso às vacinas é uma preocupação mundial, pois ela acaba contribuindo para proliferação 

de doenças que poderiam ser evitadas e também para o ressurgimento de doenças já 

erradicadas. Necessário investir na infraestrutura de saúde, em programas de vacinação e 

alertar a comunidade sobre a importância de estar em dia com as vacinas. As vacinas 

representam uma das maiores conquistas modernas da medicina, sendo fundamentadas em 

princípios de imunologia e epidemiologia. A imunização é essencial para criar memória 

imunológica, resultando em respostas mais eficazes do corpo quando exposto a antígenos da 

vacina. As vacinas desempenham um papel crucial na imunidade de rebanho, reduzindo a 

disseminação de doenças em comunidades. Existem diversos tipos de vacinas, incluindo vírus 

inativados, atenuados, subunidade proteicas e de RNA mensageiro, cada uma com 

características específicas. Quando o corpo do indivíduo é infectado por um vírus, bactéria ou 

protozoário, uma gama de células, tecidos e moléculas trabalham em conjunto para combater 

as substâncias prejudiciais para o organismo. Temos a Imunidade Ativa, quando o próprio 

corpo produz uma resposta imune seja por meio de infecção ou inoculação acidental e temos 

a Imunidade Passiva: é aquela em que o indivíduo recebe anticorpos já prontos, obtidos pela 

placenta ou pela amamentação. Além disso, temos também a imunização por rebanho, 

descrita por uma proteção indireta conferida à população por meio de vacinas ou infecção 

prévia. Este caso ocorre quando pessoas não vacinadas entram em contato com o vírus 

atenuado e o próprio organismo desenvolve o antígeno sem a necessidade de um adulterado, 

sendo assim podendo ou não levar ao indivíduo enfermar. Essa imunização tem um papel de 

suma importância na população levando deste modo o controle de doenças infecciosas e a 

criação de um calendário vacinal. O calendário vacinal é um tipo de programação que indica 

as vacinas que devem ser administradas em cada faixa etária e também em grupos 

considerados de risco. Tem como objetivo alertar a população sobre as datas e a importância 

de estar com a carteirinha de vacinação em dia, prevenindo assim diversos tipos de doenças. 

As taxas de imunização vêm diminuindo consideravelmente de um tempo pra cá, estando em 

seu nível mais baixo desde 2012, e isso gerou consequências, como o ressurgimento de 

doenças já erradicadas anteriormente. Existem diversas maneiras para ajudar a reverter esta 

situação, como uma melhor divulgação sobre a importância de estar com a vacinação em dia, 

campanhas para conscientização da população, acesso a um calendário atualizado entre 

outros vários métodos. Nos últimos anos a adesão a vacinação vem diminuindo 

exponencialmente, principalmente em crianças. Que se parar para pensar são as que mais 

precisam ser vacinadas, pois o sistema imunológico ainda é bem simples, visto que ainda não 

teve contato com muitos antígenos. Embora o índice de vacinação ideal seja acima de 90%, 

as taxas gerais de imunização têm ficado abaixo desse valor desde 2012, chegando a 50,4% 

em 2016. No último ano, a porcentagem foi de 60,7%, segundo informações do DATASUS do 

Ministério da Saúde. Os resultados mostram que a incerteza quanto à efetividade e segurança 
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das vacinas, o medo dos eventos adversos e a falta de informação/orientação foram as 

principais causas da recusa vacinal. Umas das principais formas de combater essa diminuição 

seria a educação e a conscientização, atendimento especial a grupos vulneráveis, parcerias 

com instituições da saúde, para que assim a adesão aumente e com isso a diminuição de 

casos de doenças infecciosas. As fakes News, especialmente aquelas relacionadas a vacinas, 

têm se espalhado de forma alarmante no Brasil, principalmente nas redes sociais, minando a 

confiança da população nas imunizações. Este fenômeno tem levado a uma hesitação vacinal 

crescente, resultando em taxas de vacinação mais baixas e, consequentemente, no 

ressurgimento de doenças que anteriormente estavam sob controle. O avanço tecnológico e 

científico trouxe benefícios significativos para a saúde global, incluindo a redução da 

mortalidade infantil e o aumento da expectativa de vida. No entanto, a disseminação de 

informações falsas sobre vacinas tem prejudicado esses avanços, criando uma percepção 

negativa na sociedade. O movimento anti-vacina, que existe há séculos, encontrou na internet 

e nas redes sociais um meio eficaz para propagar suas teorias infundadas. É crucial repensar 

a forma como comunicamos informações de saúde no Brasil, levando em consideração as 

desigualdades sociais e educacionais.  Os enfermeiros desempenham um papel fundamental 

nesse processo, pois são profissionais essenciais nas salas de vacinação. Eles devem 

fornecer informações claras e precisas sobre vacinas, combatendo ativamente a 

desinformação e construindo confiança na população. É essencial que os profissionais de 

saúde, pesquisadores e educadores trabalhem juntos para combater as fakes News, 

promovendo uma compreensão verdadeira e cientificamente embasada sobre a importância 

das vacinas na prevenção de doenças e na promoção da saúde pública. Em conclusão, a 

vacinação é uma das conquistas mais significativas da medicina e da saúde pública, 

desempenhando um papel crucial na prevenção de doenças infecciosas e na proteção da 

saúde da população em massa. Ao longo desse estudo, exploramos os benefícios da 

vacinação em termos de desenvolvimento, eficácia, segurança e impacto na saúde pública. 

Além disso, destacamos a importância da conscientização sobre calendário vacinal, adesão 

à vacina e fake News que giram em torno desse tema tão abrangente. No entanto, 

reconhecemos que existem desafios como, hesitação em relação a vacinas e as dificuldades 

de acesso. Para avançar no combate a doenças evitáveis por vacinação, é fundamental que 

governos, profissionais da saúde e a sociedade em geral continuem a trabalhar juntos para 

promover a vacinação, abordar preocupações legítimas e assegurar acesso igualitário às 

vacinas. 
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INTRODUÇÃO: considerando que as crianças estão sujeitas a diversos riscos 
devido à sua curiosidade e falta de habilidades motoras os acidentes podem ocorrer 
em vários ambientes, incluindo residências, escolas e áreas de lazer, com 
consequências graves para a saúde das crianças. A enfermagem desempenha um 
papel vital na promoção da segurança infantil, identificando riscos, promovendo 
medidas preventivas e educando pais e cuidadores. Esse projeto será administrado 
em colaboração com o Hospital Pequeno Príncipe e tem como premissa contribuir 
para a redução de acidentes na infância por meio da realização de palestras 
educativas para pais e cuidadores. PERCURSO TEÓRICO: A construção desse 
trabalho se deu a partir de uma revisão de literatura baseado em materiais que 
abordam a temática da prevenção de acidentes na infância, nesse artigo será 
abordado os seguintes acidentes: afogamento, quedas, sufocamento, queimadura, 
intoxicação e cortes. Além disso, foi utilizado o método da problematização do “Arco 
de Maguerez”, que inclui a observação da realidade, identificação de pontos-chave, 
teorização sobre a origem dos problemas, formulação de hipóteses de solução e 
aplicação à realidade. A aplicação à realidade envolve a realização de palestras 
educativas para pais e cuidadores, abordando medidas preventivas específicas 
para cada tipo de acidente. O percurso teórico deste estudo se inicia com o 
reconhecimento da alta vulnerabilidade das crianças a acidentes devido a natural 
curiosidade inerente e a falta de experiência das crianças. A infância é uma fase 
crucial no desenvolvimento humano, marcada por um rápido crescimento físico e 
psicológico. Durante esse período, as crianças encontram-se em um estágio de 
desenvolvimento onde estão explorando ativamente o mundo ao seu redor. No 
entanto, essa curiosidade natural também as torna mais suscetíveis a uma série de 
riscos e perigos que podem comprometer sua segurança. Os afogamentos 
representam uma das principais causas de morte acidental em crianças. A 
proximidade das crianças com a água, como em piscinas, lagos ou banheiras requer 
uma atenção redobrada dos cuidadores. Medidas preventivas incluem a supervisão 
constante em ambientes aquáticos, o ensino de técnicas de natação apropriadas à 
idade e a instalação de cercas e dispositivos de segurança ao redor de piscinas. As 
quedas de alturas, como de escadas, móveis ou playgrounds, são comuns na 
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infância. O desenvolvimento da coordenação motora e equilíbrio é uma habilidade 
em formação, tornando as crianças mais propensas a acidentes desse tipo. Medidas 
preventivas incluem a instalação de grades de segurança em escadas, a colocação 
de redes de proteção em janelas e a supervisão adequada em áreas elevadas. 
Objetos pequenos, alimentos mal mastigados ou sacos plásticos são fontes 
potenciais de sufocamento para crianças pequenas, cujas habilidades de 
mastigação e deglutição ainda estão em desenvolvimento. Medidas preventivas 
incluem a manutenção de um ambiente livre de objetos pequenos e potencialmente 
perigosos, o corte adequado de alimentos e a supervisão durante as refeições. Além 
disso, a curiosidade natural das crianças pode levá-las a explorar áreas com risco 
de queimaduras, como fogões e superfícies quentes. Medidas preventivas incluem 
o uso de protetores em tomadas elétricas, a supervisão constante durante o 
manuseio de utensílios quentes e o armazenamento seguro de produtos químicos. 
Os produtos químicos domésticos, medicamentos e plantas venenosas 
representam ameaças à saúde das crianças, que podem ser atraídas por cores e 
odores. Medidas preventivas incluem o armazenamento seguro de substâncias 
tóxicas, a identificação e remoção de plantas venenosas e o uso de travas em 
armários de produtos químicos. Objetos afiados e utensílios de cozinha podem 
representar riscos para crianças que estão explorando seu ambiente. Medidas 
preventivas incluem o armazenamento seguro de objetos cortantes, a supervisão 
durante atividades que envolvam esses utensílios e o ensino de boas práticas de 
segurança. Para promover a aplicação destas soluções no cotidiano das crianças, 
foram realizadas palestras educativas direcionadas a pais e cuidadores, 
capacitando-os a criar ambientes mais seguros. A parceria com o Hospital Pequeno 
Príncipe reforça a abordagem interdisciplinar e a aplicação concreta deste projeto. 
CONCLUSÃO: Em suma, a enfermagem desempenha um papel fundamental na 
prevenção de acidentes na infância, dada a vulnerabilidade das crianças a diversos 
riscos devido à sua curiosidade e limitações motoras. Ao utilizar a metodologia do 
"Arco de Maguerez", foi possível identificar e abordar os principais pontos de risco, 
fornecendo soluções específicas e educativas para pais e cuidadores, visando criar 
ambientes mais seguros para as crianças em diferentes contextos. A iniciativa 
busca, em última instância, contribuir significativamente para a redução de 
acidentes e para a promoção de uma infância mais segura e saudável. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Ao longo do processo de formação existe uma 
série de oportunidades de participação em congressos, seminários, grupos de 
pesquisa, monitorias, ligas acadêmicas, entre outros. Estas atividades e eventos 
apresentam potencial para o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e 
atitudes que colaboram com a fase de preparação do estudante para o mercado de 
trabalho e o seu futuro como profissional. Vale mencionar que estas atividades 
extracurriculares demandam e requerem tempo e dedicação do graduando, dessa 
maneira, a organização, determinação e responsabilidade são essenciais. Nesse 
contexto, a oportunidade de monitoria em evento internacional emerge como fonte 
para desenvolver práticas de gestão, liderança e principalmente a habilidade de 
comunicação nas relações interpessoais. A monitoria também possibilita o primeiro 
contato do monitor-discente com profissionais do mercado, da pesquisa e da 
docência, estreitando os laços entre o estudante e sua futura profissão e 
descomplicando a compreensão das intricadas variantes ligadas à Enfermagem. Além 
disso, essa colaboração enriquece o aprendizado, fornecendo um ambiente propício 
para o crescimento acadêmico e profissional, permitindo aos alunos explorar de 
maneira mais profunda os desafios e oportunidades de sua área de estudo, 
funcionando também como inspiração para os discentes. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: a participação da monitoria foi iniciada no dia 23 de maio de 2023, 
data quando foi realizada a primeira reunião com os monitores aprovados, 
acompanhados dos membros da Associação Brasileira de Enfermagem Seção Paraná 
(ABEn-PR) com vistas a organização e realização do 22 Seminário Nacional de 
Pesquisa em Enfermagem e 3º Seminário Internacional de Pesquisa em Enfermagem 
na cidade de Curitiba no mês de julho de 2023. Nesse encontro foram divididas as 
equipes de monitoria, designando uma função específica para cada grupo. Como 
resultado, foi assumida a equipe de monitoria de mídias e comunicação do seminário 
a qual permitiu a vivencia de uma série de obstáculos, já que a função exigia a 
incansável busca por conteúdo e novas atualizações. Neste sentido, o principal 
desafio apresentado para o grupo, foram as relações interpessoais ao longo da 
jornada. A diversidade de personalidades, ideias e abordagens por parte dos 
monitores-discentes, às vezes resultava em desentendimentos. Para superar esse 
obstáculo, foi adotada uma abordagem proativa em cima das relações interpessoais, 
visando sempre garantir uma boa qualidade no ambiente de trabalho, além de garantir 
a qualidade e seriedade do evento, autodomínio que foi desenvolvido de maneira 
impecável. A vivência proporcionou um acúmulo de conhecimento, e a atmosfera de 
confiança fornecida pelas autoridades organizadoras foi essencial para no decorrer 
do seminário, promover a competência e comprometimento de cada monitor. Além do 
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importantíssimo desenvolvimento pessoal, foi elaborado conteúdo interativo e 
informativo para ser disponibilizado nas redes sociais criadas pela equipe de mídias e 
comunicação. Dessa maneira, foi elaborado um calendário para organizar e agendar 
as postagens para o público visitante do 22º Seminário Nacional de Pesquisa em 
Enfermagem  e 3º Seminário Internacional de Pesquisa em Enfermagem, além disso, 
foram designadas horas do dia para planejar e elaborar materiais direcionados aos 
participantes, conteúdos específicos para o público externo a capital paranaense, com 
ênfase para o auxílio dos monitores na tradução do idioma junto aos participantes e 
palestrante internacionais. À vista disso, os monitores realizaram buscas por serviços 
de interesse dos participantes e elaboraram informativos que pudessem ser 
divulgados aos congressistas. O intervalo de preparação, desenvolvimento e projeção 
dos conteúdos foi aproximadamente durante 3 meses. Ressalta-se que na data de 
realização do evento, os monitores da equipe de mídia e comunicação se 
disponibilizaram integralmente para alimentar as redes sociais com conteúdo ao vivo 
como: entrevistas, vídeos relacionados as palestras e apresentações de trabalhos, 
bem como mídias a respeito dos eventos sociais. RESULTADOS ALCANÇADOS: Ao 
longo do seminário, os participantes fizeram uso dos materiais elaborados pela equipe 
de mídia e comunicação liderada pelos monitores. Além da constante interação 
monitor-discente e participantes do evento, houve a possibilidade de troca de 
conhecimento, experiências e principalmente o auxílio dos monitores quando alguém 
os requeria. Os membros da ABEn-PR, avaliaram o desempenho dos monitores como 
excelente, pois o trabalho dos monitores alcançou as expectativas dos organizadores 
como também dos participantes. A experiência junto a primeira entidade de classe da 
enfermagem do Brasil, foi inesquecível e o aprendizado foi para além do imaginável. 
Além disso, a oportunidade de participar em conjunto com profissionais da área, 
pesquisadores de todo território nacional, professores e lideranças da enfermagem 
enriqueceram a formação profissional dos monitores não somente pela oportunidade 
de aquisição de conhecimento como também a vinculação de novas e fortes amizades 
com um potencial para poder continuar desenvolvendo novos projetos ao longo do 
período da formação acadêmica. Por fim, a monitoria em evento internacional 
proporcionou uma rede enorme de incentivo para fazer parte dos futuros 
pesquisadores da Enfermagem, além de ter gerado novos vínculos com importantes 
destaques da profissão. A monitoria propiciou uma malha de sabedoria e estímulo à 
prática da docência e pesquisa, almejando a capacitação dos profissionais de ensino 
desde o período acadêmico, proporcionando aos universitários uma perspectiva 
ampla em relação aos educadores, ao mesmo tempo que explora uma dentre as 
diversas esferas de atuação do enfermeiro no contexto mundial. Um resultado 
importante, foi que esta experiência levou os monitores a organizarem e assumirem o 
Comitê Estudantil da ABEn tendo tomado posse em 17 de outubro de 2023. 
RECOMENDAÇÕES: é importante fazer menção sobre a necessidade de saber agir 
de forma profissional, com a devida seriedade e competência em momentos de alta 
pressão, além de sempre procurar alcançar a excelência em sua área de atuação. 
Como principais pontos acredita-se que a dedicação, paciência e o comprometimento 
com as tarefas designadas nos levou ao alcance da excelência no processo de 
monitoria. Por ultimo, é importante a constante procura por participação dos 
acadêmicos em eventos que estejam relacionados à troca de conhecimento com 
docentes e acadêmicos de outras instituições, profissionais e entidade de classe de 
enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Programa Nacional de Imunização (PNI) é um programa que 
gratuitamente disponibiliza 18 vacinas para a população em geral. Neste trabalho, foi 
dado um foco na vacina BCG e na vacina da hepatite B. A imunização com BCG 
(Bacille Calmette-Guérin) e hepatite B são componentes de um programa de saúde 
pública PNI, sendo explorado a importância de ambas as vacinas no contexto do 
Marco Nacional de Imunização em Saúde Pública (PNI). As campanhas BCG podem 
ter como alvo os recém-nascidos, enquanto as campanhas contra a hepatite B 
podem centrar-se em bebês, adolescentes ou grupos de alto risco. Em alguns casos, 
são organizadas campanhas de vacinação em massa para imunizar rapidamente uma 
grande parte da população contra doenças como a tuberculose ou a hepatite B. Os 
fabricantes de vacinas dispõem de instalações dedicadas ao cultivo, produção e 
formulação, implementando medidas rigorosas de controle de qualidade ao longo de 
todo o processo de produção para garantir a segurança e eficácia do produto. Em 
conclusão, as vacinas BCG e Hepatite B são componentes integrantes dos 
programas nacionais de imunização, desempenhando um papel vital na prevenção 
da tuberculose e da infecção pela hepatite B. Campanhas eficazes, fabricação de 
qualidade, cumprimento dos calendários de vacinação e esforços educativos são 
elementos-chave para garantir que a imunização tenha um impacto positivo 
significativo na saúde pública e no controle de doenças. OBJETIVO: Ressaltar a 
importância das campanhas de vacinação do PNI para pediatria. MÉTODO: O 
objetivo deste trabalho foi realizar a curricularização através da metodologia da 
problematização (ABP), utilizando o Arco de Maguerez como ferramenta. O Arco de 
Maguerez foi dividido em cinco etapas distintas, cada uma desempenhando um papel 
fundamental no processo. A primeira etapa envolveu a observação da realidade com 
o deslocamento da equipe até o local de ação (Hospital Pequeno Príncipe) para 
identificar as principais problemáticas que seriam abordadas no trabalho. Na 
segunda etapa, a equipe focou no desenvolvimento dos pontos-chave, representando 
as questões básicas e os fatores cruciais relacionados às problemáticas identificadas 
na etapa anterior. A terceira etapa diz respeito à teorização, tendo uma delimitação 
de quais pontos seriam abordados e desenvolvidos ao longo do trabalho, fornecendo 
uma base teórica sólida para as soluções propostas. A quarta etapa envolveu o 
desenvolvimento das hipóteses de solução, desse modo, a equipe trabalhou na 
elaboração de estratégias para resolver os problemas identificados nas etapas 
iniciais do processo. Por fim, a quinta e última etapa do Arco de Maguerez consistiu 
na aplicação da realidade, com o desenvolvimento de um flyer e uma preparação para 
esclarecer dúvidas que poderiam surgir sobre o tema. A aplicação da realidade foi 
realizada novamente no Hospital Pequeno Príncipe, em que o grupo se dividiu em 3, 
todos espalhados pelo hospital entregando os flyers e respondendo quaisquer 
dúvidas que aparecessem, com um integrante no setor de Família Participante e 4 
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integrantes (divididos em 2 grupos) circulando pelo hospital. A equipe realizou 4 
perguntas aos entrevistados, sendo a primeira referente à idade do responsável 
(alternativas “15-25”, “25-40”, “40-50” e “+50”), a segunda referente ao conhecimento 
do responsável das vacinas contra hepatite B e tuberculose (alternativas “Sim”, “Não” 
e “Já ouvi falar”), a terceira pergunta referente sobre a apresentação ter 
acrescentado algo (ou não) na vida dos entrevistados (alternativas “Sim”, “Não” e “+ 
/ -“) com a quarta pergunta referente a uma nota de 0 a 10 da apresentação 
(alternativas “0- 3”, “4-6” e “7-10”). RESULTADOS:  

Como resultado, o grupo abordou um total de 20 pessoas, todas com contexto, idade 
e histórico variado. Em porcentagem, as respostas do questionário na pergunta 1 
foram 25% “15-25”, 60% “25-40”, 15% “40-50” e 0% “+50”, as respostas da pergunta 
2 foram 

70% “Sim”, 15% “Não” e 15% “Já ouvi falar”, as respostas da pergunta 3 foram 
92.9% “Sim”, 0% “Não” e 7.1% “+ / -“ e por fim as respostas da pergunta 4 foram 
0% “0-3”, 0% “4-6” e 100% “7-10”. CONCLUSÃO: Em conclusão, o trabalho 
realizado na matéria de Integração Extensão Comunidade IV apresentou êxito em 
seu objetivo principal de ressaltar a importância das campanhas de vacinação do 
PNI para pediatria, com a distribuição de material informativo e resolução de 
dúvidas de 20 pessoas de diversas idades e contextos, como descrito nos gráficos 
acima. No geral, a apresentação feita pela equipe teve boas avaliações dos pais 
e/ou responsáveis das crianças internadas nas diversas áreas do HPP, 
considerando a alta porcentagem de respostas referentes à mudança na vida dos 
entrevistados (92.9% “Sim”) e nota da apresentação (100% “7-10”). 
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INTRODUÇÃO: Os fungos são um problema de saúde pública extremamente 
negligenciado e não possuem muitas opções de tratamento. Apesar de inalarmos 
diariamente vários esporos de fungos potencialmente patogênicos, nosso sistema 
imunológico normalmente consegue eliminá-los, exceto no caso em que o indivíduo 
possua comprometimento imunológico, neste caso, causando infecções decorrentes 
dos patógenos. Para tratar dessas infecções os antifúngicos exercem diferentes 
mecanismos como inibir a síntese de ergosterol, alterar a membrana da célula, atuar 
na síntese de DNA fúngico, entre outros.  Este trabalho teve como objetivos estudar a 
estrutura química dos antifúngicos pertencentes às classes dos poliênicos e dos azóis 
e entender os grupamentos farmacofóricos pertencentes a essas mesmas  classes 
antifúngicas. PERCURSO TEÓRICO: O estudo da estrutura e atividade de fármacos 
antifúngicos tem instigado estudiosos no desenvolvimento de novos fármacos e na 
relação da efetividade e adesão à terapia medicamentosa. A vista disso, expõe-se um 
trabalho de abordagem qualitativa, descritiva, com base em uma revisão de literatura 
de ordem narrativa; em conformidade com livros didáticos e artigos publicados em 
base de dados acadêmicos, utilizando os seguintes descritores: fluconazol, 
anfotericina, antifúngicos e estrutura-atividade; disponíveis nas línguas portuguesa e 
inglesa. Evidencia-se que o trabalho apresenta cunho científico, a fim de integrar o 
conteúdo de química farmacêutica, das Faculdades Pequeno Príncipe. Em primeiro 
plano, aborda-se a anfotericina B, um fármaco pertencente da classe dos poliênico, 
com atividade fungistática e fungicida e ação ampliada contra diferentes espécies de 
fungos, sendo útil no tratamento de aspergilose, blastomicose, candidíase, 
coccidioidomicose, criptococose, histoplasmose, entre outros. A estrutura da 
anfotericina compreende um grupo complexo de compostos que apresentam ligações 
duplas conjugadas e um éster cíclico interno. Esta molécula é pouco hidrossolúvel, 
além de atribuir toxicidade considerável após administração parenteral pela forma 
convencional e baixa toxicidade nas novas formulações de Anfotericina B em 
bicamada lipossomal. A estrutura atividade da anfotericina é observada pela presença 
de quatro grupos funcionais: lactona macrocíclica, região poliênica, região hidroxilada 
e aminoaçúcar. A lactona macrocíclica é a porção instável cuja hidrólise resulta em 
perda completa de atividade. A região hidroxilada, porção hidrofílica e mais flexível da 
molécula e a região poliênica (ligações duplas), porção lipofílica e rígida da molécula 
que estabelece o complexo de transferência entre  as duplas ligações do fármaco e 
as do ergosterol são essenciais para a atividade. A porção polar da anfotericina B, 
contendo a porção aminoaçúcar e o grupo carboxílico, é importante. Sendo assim, o 
mecanismo de ação mais aceito dos antifúngicos poliênicos envolve a formação de 
poros na membrana celular fúngica, alterando a sua permeabilidade, com 
consequente perda de constituintes celulares essenciais, como íons e pequenas 
moléculas orgânicas, o que eventualmente causa a morte celular. A região hidrofóbica 
da anfotericina interage favoravelmente com o centro hidrofóbico das membranas 
celulares, enquanto os grupos hidroxila, polares, são localizados no lado oposto às 
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duplas ligações, formando um canal hidrofílico. Deste modo, o canal polar resultante 
dessa junção é alinhado com grupos hidroxila, permitindo que componentes polares 
da célula escapem. Em segundo plano, aborda-se a classe dos antifúngicos os azóis, 
que agem na inibição da 14-α-esterol desmetilase, uma enzima microssomal. Esta 
classe compromete a biossíntese do ergosterol na membrana citoplasmática e leva 
ao acúmulo da enzima, que por sua vez fazem a desconjugação do arranjo das 
cadeias acil dos fosfolipídeos presentes na parede fúngica, inibindo, assim, o 
crescimento dos fungos. Desta classe, evidencia-se o fluconazol, molécula mais 
importante da primeira geração de triazóis com amplo espectro de ação, aplicado no 
tratamento e profilaxia de infecções causadas pelo fungo Candida albicans. Este 
fármaco apresenta boa biodisponibilidade oral, eficácia, seletividade e 
hidrossolubilidade devido à presença de dois triazóis em sua estrutura, além de 
apresentar especificidade a enzima do citocromo P450, abordando efeitos colaterais 
reduzidos. Em detrimento da estrutura e atividade, aborda-se que este fármaco 
apresenta 4 grupos funcionais, caracterizado pela presença de uma hidroxila que 
realiza ligações de hidrogênio e causa impedimento estérico, evitando a conjugação 
com novas moléculas; presença de um haleto orgânico, responsável por aumentar a 
atividade biológica e polaridade e; pela inclusão do anel 1,2,4-triazol, conferindo a 
molécula dois anéis triazóis. A conformação estrutural deste fármaco confere uma 
força de base fraca e LogP de 0,5, ou seja, apresenta baixo  grau de ionização e 
menor lipofilicidade, sendo bem excretada por depuração renal. Outrora, a adição do 
segundo anel atribui a inibição da formação de estereoisômeros e a redução da 
oxidação metabólica, consequentemente, um aumento da meia vida plasmática, 
podendo chegar até 30 horas. CONCLUSÃO: Fundamenta-se que os eixos 
abordados no referido estudo apontam a importância do estudo da estrutura e 
atividade dos antifúngicos poliênicos e azóis como imprescindíveis para o 
entendimento do desenvolvimento do mecanismo de ação aplicado sob a célula 
fúngica. O estudo destas classes farmacológicas em detrimento dos fungos apresenta 
boa notoriedade, uma vez que casos de infecções fúngicas têm aumentado nos 
últimos anos. Em síntese, esses fármacos são negligenciados, porém a pesquisa da 
estrutura e atividade dos antifúngicos pode proporcionar um impulso e ascensão para 
o desenvolvimento de classes farmacoterapêuticas com boa adesão ao tratamento de 
doenças causadas por fungos. 
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RESUMO: O óxido de magnésio (MgO) é utilizado amplamente na área da saúde 
para pacientes transplantados que precisam fazer a reposição deste suplemento. 
Desenvolvendo um papel chave em diversas funções orgânicas do organismo, o 
MgO atua na regulação da secreção de paratormônio, diminui a pressão 
sanguínea e altera a resistência vascular periférica. Na cardiologia, após 
procedimentos cirúrgicos a reposição deste fármaco previne arritmias cardíacas 
causadas por antagonistas. Atualmente, encontra-se uma grande dificuldade na 
administração de suspensão com óxido de magnésio para estes pacientes. Como 
sua forma farmacêutica é sólida e sua administração é via oral, a suspensão é a 
melhor opção, levando em consideração que pacientes pediátricos têm dificuldade 
em reposição oral utilizando cápsulas. Porém tem-se alguns relatos que a mesma 
forma precipitação compacta no fundo do frasco, fazendo com que na hora da 
administração o paciente não tome a dosagem correta pois o ativo fica retido no 
frasco e não ressuspende. Realizar o desenvolvimento e avaliação de estabilidade 
de uma formulação homogênea contendo óxido de magnésio para ser esses 
pacientes é essencial. Desta forma, foi desenvolvido uma suspensão de acordo 
com todos os critérios propostos, sem formar caking e de fácil administração, 
avaliando seus aspectos físicos, químicos e microbiológicos durante sessenta 
dias. Os resultados obtidos foram positivos, eliminando assim esta dificuldade 
encontrada durante a reposição deste fármaco para pacientes pediátricos.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A ascaridíase é uma parasitose intestinal, conhecida 
popularmente como lombriga, causada pelo helminto Ascaris lumbricoides que vem sendo 
considerada como um importante agravante de saúde pública no Brasil e no mundo, 
atingindo principalmente crianças em idade escolar. A forma de transmissão deste 
parasita ocorre pela ingestão de ovos através dos alimentos e água contaminados, 
apresentando, em alguns casos, sintomas como dores abdominais e, nos casos mais 
graves, obstrução intestinal e má absorção dos nutrientes, o que resulta em quadros de 
desnutrição. Tem como causas a falta de higiene e saneamento básico, apresentando 
maior prevalência em regiões onde o saneamento básico e as condições de vida são 
precárias, ou seja, em regiões do Brasil que são habitadas pela população de nível 
socioeconômico baixo. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo apresentar 
uma Ação de Curricularização da Extensão (ACEx) sobre a importância da higiene pessoal 
contra a ascaridíase, desenvolvida para estudantes do centro básico de uma Escola 
Municipal, localizada em Curitiba - Paraná. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O 
desenvolvimento da ACEx contou com diversas etapas, desde a construção de um 
cronograma, até a elaboração de atividades. Foi desenvolvido, a partir da revisão de 
literatura, um banner autoexplicativo em conjunto a uma exposição didática de um vídeo. 
Ainda, uma série de atividades educativas e interativas envolvendo os estudantes, com o 
objetivo de transmitir informações claras sobre a doença e enfatizar a importância da 
higiene pessoal e do saneamento básico na prevenção. RESULTADOS ALCANÇADOS: A 
ACEx sobre o controle e prevenção da ascaridíase ocorreu em uma escola de baixo nível 
socioeconômico de Curitiba - Paraná, com os estudantes do 5° ano do ensino fundamental. 
Contou com a presença de 35 estudantes e duas professoras. A ação teve início com a 
aplicação de um questionário onde foi avaliado o nível de entendimento dos estudantes 
sobre o conteúdo que seria exposto. Após isso, foi fundamentado por meio de uma 
introdução do que seria a doença com a apresentação de slides, de um vídeo interativo 
curto e de um banner. Sendo assim, os estudantes puderam fazer perguntas e tirar suas 
dúvidas. Depois, foi realizada uma dinâmica de lavagem correta das mãos utilizando luvas 
e tinta guache com o intuito de verificar se todos os estudantes sabiam como realizar a 
higiene adequada das mãos. Concomitantemente, também foi aplicado um jogo educativo 
desenvolvido pelos autores da ação. No final da ação, foi entregue novamente um 

mailto:gabriel.yamasaki@aluno.fpp.edu.br


145 
 

questionário para entender o nível de conhecimento adquirido após a realização da ação. 
Por fim, foi concedido aos alunos um kit contendo um caça-palavras acerca do tema, um 
frasco (pequeno) de álcool gel desenvolvido e fornecido pela Faculdades Pequeno Príncipe 
e um folder para ser entregue aos responsáveis, contendo informações acerca da doença. 
A partir da análise de dados dos questionários, pode-se concluir que os alunos adquiriram 
novos conhecimentos sobre a ascaridíase e que a ACEx realizada foi uma forma efetiva de 
conscientizar a população afetada acerca do tema. RECOMENDAÇÕES: Como a ascaridíase 
representa um grave problema de saúde pública, especialmente em comunidades 
carentes, a conscientização sobre a importância da higiene pessoal e a implantação de 
ações educativas são essenciais para reduzir os casos de ascaris. Logo, o trabalho e a ação 
desenvolvidas servem de exemplo local no combate à ascaridíase. No entanto, enfatiza-se 
ainda a importância e necessidade de ações preventivas contínuas que devem ser feitas 
frente toda a comunidade por parte das autoridades de saúde e governantes locais na 
busca pela melhoria ininterrupta. 
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INTRODUÇÃO: Os Agrotóxicos, componentes que participam de processos físicos, 
químicos ou biológicos com ação na esfera de produção agrícola, são amplamente 
utilizados em lavouras para a produção de cultivos agrícolas, resultando em uma 
contínua exposição multifatorial ao organismo, ocasionando riscos e danos à saúde 
humana. Estes agentes químicos representam uma problemática ambiental e 
toxicológica, afetando o cenário dinâmico e mundial. A exposição contínua a diferentes 
categorias de agrotóxicos indica grave risco à saúde dos seres humanos, seja por 
intoxicações agudas ou crônicas. A exposição a esses produtos ultrapassa o limite 
rural, podendo afetar toda a população por meio da contaminação de alimentos e 
transmissão pelo ar e água. Desta perspectiva, relaciona-se à importância da atuação 
da equipe multiprofissional na abordagem dos riscos de contaminação por 
agrotóxicos. Através da ação de curricularização da extensão, objetivou-se 
conscientizar e informar a comunidade externa sobre os agravos à saúde decorrentes 
do uso indiscriminado de agrotóxicos, pela produção de um material de cunho 
científico e informativo com a finalidade de instigar a reflexão de ações, estratégias e 
intervenções que possam promover um melhor conhecimento sobre os riscos 
inerentes à exposição a esses agentes químicos. PERCURSO TEÓRICO: O presente 
estudo, abordou desenvolver um material expositivo com a finalidade de promover um 
melhor conhecimento sobre a liberação excessiva de agrotóxicos, através da inserção 
de metodologias ativas e pelo princípio da participação à base de incentivos materiais, 
no Colégio Estadual Newton Ferreira da Costa. Em suma, torna-se essencial o estudo 
acerca do tema, a fim de enfatizar a importância do discernimento sobre os produtos 
que são utilizados na produção de alimentos em solo brasileiro. A vista disso, expõe-
se um trabalho que buscou explorar uma revisão integrativa de literatura que permite 
consolidar a apropriação de elementos conceituais para a compreensão dos temas: 
agrotóxico, toxicologia e meio ambiente, fornecendo assim o suporte teórico 
necessário para a realização deste trabalho. A revisão consistiu em busca de 
publicações científicas, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e suas bases de dados 
indexadas. Como critérios de inclusão utilizaram-se: artigos disponíveis em idioma 
português e inglês com ano de publicação de 2008 a 2022. Como critério de exclusão 
optou-se por não utilizar textos incompletos, artigos em duplicata ou que não 
estivessem disponíveis na íntegra on-line, publicações fora do tema ou que não 
estivessem de acordo com o objetivo desta revisão e publicações sem abordagem de 
pesquisas, como exemplo: relato de experiência, estudo de caso ou revisões de 
literatura. Observa-se que os agrotóxicos representam uma problemática ambiental e 
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toxicológica, afetando o cenário dinâmico e mundial. A utilização destas substâncias 
na agricultura brasileira tem sido preocupante com o passar dos anos. No ano de 
2008, o Brasil foi considerado um dos maiores consumidores de agrotóxicos do 
mundo. Os efeitos socioambientais desse modelo agrícola atingem parâmetros entre 
saúde coletiva e meio ambiente. Neste cenário, destaca-se o processo de vistoria que 
ocorre por parte dos órgãos fiscalizadores federais MAPA, ANVISA e IBAMA. Dado 
que, mesmo existindo legislação e decretos que determinam os parâmetros e os 
Limites Máximos de Resíduos (LMR), é possível observar níveis que excedem esses 
limites no Brasil. Sabendo-se que, devido à alta especificidade e composição química 
presente nestas substâncias, as pessoas expostas a esses produtos necessitam de 
cuidados particulares à saúde, pois os sinais e sintomas de intoxicação são muito 
semelhantes a várias outras doenças habituais, como: náuseas, vômitos, dor 
abdominal, dor de cabeça, distúrbios visuais, tonturas, etc. Para isso, atenta-se a 
importância das unidades básicas de saúde (UBS) e equipes de saúde da família 
simultâneo ao uso de agrotóxicos, a fim de orientar a população em conjunto aos 
órgãos federais. CONCLUSÃO: Fundamenta-se que os eixos abordados no referido 
estudo apontam a prevalência dos agrotóxicos utilizados no Brasil intrínseco à 
exposição ao meio ambiente e seres humanos. Assim, a ação extensionista do projeto 
permitiu rastrear fatores agravantes à saúde sobre os agroquímicos, além de contribuir 
para a formação de agentes multiplicadores de conhecimento. A conscientização 
sobre os impactos do uso indiscriminado dessas substâncias e a implementação de 
ações educativas desempenham um papel fundamental na redução dos agravos à 
saúde. Portanto, o esforço e a iniciativa dedicados a esse problema servem como um 
modelo local para combater os impactos à saúde causados pelo uso indiscriminado 
de agrotóxicos. É importante destacar que a importância de ações preventivas 
contínuas não pode ser subestimada, uma vez que a proteção da saúde pública é um 
esforço constante e em evolução. A ação de extensão promoveu a interação entre a 
faculdade e a sociedade a fim de espalhar conhecimento científico e acadêmico 
envolvendo a passagem de experiência. À vista disso, foi possível proporcionar o 
desenvolvimento de competências e habilidades, a fim de desenvolver materiais de 
educação em saúde que proporcionam a conscientização sobre a utilização da 
agroecologia, sem a utilização de componentes químicos que possam agredir a saúde 
pública, meio ambiente e o ecossistema, de forma a prevenir danos ou prejuízos. 
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INTRODUÇÃO: o tratamento da ansiedade geralmente é realizado por meio de 
medicamentos que causam efeitos adversos ao paciente, como ansiolíticos e 
antidepressivos. Nesse sentido, busca-se outros métodos terapêuticos não danosos, 
principalmente no Brasil - país com maior incidência de pessoas ansiosas - como a 
auriculoterapia, uma prática integrativa e complementar baseada na acupuntura no 
pavilhão auricular, por meio de pontos específicos para cada situação. Esse método 
deve reduzir os níveis de ansiedade e problemas associados através da estimulação 
dos pontos corretos, muitas vezes tendo efeito logo após a aplicação. PERCURSO 
TEÓRICO: Os artigos utilizados para a elaboração da revisão integrativa abordam a 
ansiedade e seu tratamento através da auriculoterapia conjunta ou não a depressão. 
A maioria dos resultados obtidos apresentam um tratamento seguro e de baixo custo 
com uma fácil e rápida aplicação sem obter reações adversas preocupantes. O 
estímulo dos pontos através da auriculoterapia trazem resultados positivos, 
diminuindo seus sintomas, promovendo relaxamento e leveza do paciente, sendo que 
para cada patologia os pontos mudam. CONCLUSÃO: então, conclui-se que foi 
possível compreender os efeitos positivos da auriculoterapia quando aplicada como 
tratamento complementar da ansiedade. É uma terapia com resultados significativos 
e eficaz desde a 1ª sessão, de baixo custo e usado também como uma medida 
preventiva, evitando o agravo da patologia tratada. Apesar das adversidades 
encontradas em relação ao número e quantidade de publicações pertinentes ao tema, 
foi possível reunir materiais relevantes, resultando em uma análise proveitosa. 
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O congelamento de óvulos é uma técnica revolucionária que tem permitido às 
mulheres preservar sua fertilidade e ter maior controle sobre seu plano reprodutivo. 
Com o avanço da biotecnologia, é possível congelar óvulos em uma idade mais 
jovem, quando a qualidade e quantidade são melhores, e utilizá-los posteriormente 
quando a paciente estiver pronta para engravidar. O procedimento de 
congelamento de óvulos envolve múltiplos fatores, sejam eles sociais, biológicos 
ou fisiológicos, como a estimulação dos ovários para que produzam múltiplos 
óvulos, que são então coletados por meio de punção folicular. Os óvulos são então 
submetidos ao processo de criopreservação, onde são vitrificados e armazenados, 
geralmente em nitrogênio líquido, para manter sua viabilidade. A preservação da 
fertilidade possui diversos pilares em ascensão, podendo ser definida como um 
fator levado em consideração no desenvolvimento da mulher. Ao congelar seus 
óvulos em uma idade mais jovem, quando eles ainda têm uma qualidade e 
quantidade adequadas, as mulheres têm a oportunidade de aumentar suas 
chances de gravidez futura quando estiverem prontas, evitando intercorrências. 
Além disso, essa técnica também oferece uma opção para casais que desejam 
utilizar óvulos doados ou que estejam enfrentando problemas de infertilidade. É 
importante ressaltar que o congelamento de óvulos não é garantia de sucesso na 
gravidez, mas é uma ferramenta valiosa para preservar a opção de ter filhos no 
futuro. É fundamental que a educação em reprodução humana seja avaliada e 
disseminada nas próximas gerações a fim de fornecer orientações adequadas e 
esclarecer todas as dúvidas e preocupações relacionadas ao procedimento, uma 
vez que com o congelamento de óvulos, as mulheres podem tomar decisões 
informadas e empoderadoras sobre sua saúde reprodutiva. O desgaste emocional 
é um dos principais gatilhos para a interrupção do tratamento por vários casais, a 
desistência após a descoberta de doenças, após divórcio (muitas vezes advindo 
dos problemas recorrentes à fertilização), gestação espontânea, e também fatores 
econômicos, por se tratar de uma técnica que exige tecnologias de elevado custo. 
Logo, é de suma importância a base de apoio fornecida pelos médicos e 
embriologistas responsáveis, de maneira a manter um vínculo com os pacientes, 
somando para a educação em saúde referente ao melhor momento de se realizar 
a criopreservação de oócitos, portanto influência positiva da comunidade feminina 
jovem, que a partir dos 20 anos podem considerar aderir ao congelamento de 
oócitos, e futuramente, dar continuidade ao tratamento. 
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Diabetes mellitus é uma Doença Crônica Não Transmissível (DCNT), uma síndrome 
metabólica que está associada à incapacidade do organismo em produzir insulina. A 
insulina é formada pelo pâncreas e possui um papel importante na manutenção do 
metabolismo da glicose, assim a deficiência desse hormônio causa um déficit na 
metabolização da glicose, o que leva ao diabetes, que é um nível persistente de açúcar 
no sangue (hiperglicemia). O diabetes tipo 1 (DM1) é uma doença que destrói as 
células produtoras de insulina no pâncreas. No entanto, o DM1 ocorre quando o corpo 
não está produzindo insulina suficiente. Neste caso, será preciso o uso de insulina 
injetável ou medicamentos via oral, além de se manter saudável para regular o 
metabolismo da glicose, pois sem isso a glicose não consegue atingir as células que 
dependem dela para funcionar. No diabetes tipo 2 (DM2), o pâncreas consegue 
produzir insulina, mas pode ser que não seja em quantidade suficiente no organismo 
ou que as células não conseguem reconhecer os efeitos da insulina, impedindo assim 
a captação da glicose. Essa dificuldade cognitiva é conhecida como “resistência à 
insulina”. Para o DM2 o tratamento é feito por inibidores de alfaglicosidade, 
sulfoniloreais ou glindas. Já a diabetes gestacional é diagnosticada durante a gravidez 
e geralmente desaparece após o parto. Isso está relacionado a mudanças hormonais 
durante a gravidez que afetam a ação da insulina. O tratamento envolve controle da 
dieta, exercícios, e em alguns casos insulina para manter os níveis de glicose sob 
controle. Estudos demonstram que 60% das pessoas com estas condições são 
obesas e que mudanças no estilo de vida reduziram em 58% o aparecimento de 
diabetes em 3 anos. (Secretaria da Saúde, 2018). Como a maioria dos problemas de 
saúde, a diabetes também tem relação com a má alimentação e a falta de atividade 
física. É um problema crônico, uma doença silenciosa, devendo ser controlada, pois 
pode levar à cegueira e até mesmo à amputação de membros se não for tratada. 
(SALES-PERES,2016). Os sintomas imperceptíveis, levam pessoas a confundirem a 
condição, com outras doenças, resultando em diagnóstico tardio. A diabetes mellitus 
afeta vários sistemas do corpo, incluindo o circulatório, nervoso, excretor, digestório, 
reprodutor e imunológico. No sistema circulatório, o excesso de açúcar no sangue 
causa danos aos vasos sanguíneos, resultando em aterosclerose, uma condição que 
leva ao acúmulo de gordura nas artérias e aumenta o risco de infartos. Nos olhos, a 
diabetes pode causar retinopatia, glaucoma e cataratas. Nos rins, indica insuficiência 
renal diabética, que pode evoluir para diálise ou transplante renal. No sistema nervoso, 
a neuropatia diabética resulta em insensibilidade e formigamento, afetando 
principalmente as extremidades (neuropatia periférica) e as funções autônomas 
(neuropatia autonômica). No sistema digestório, ocorre a gastroparesia diabética, que 
retarda o esvaziamento gástrico, causando náuseas e problemas gastrointestinais. A 
cicatrização é prejudicada, especialmente nos pés, que podem desenvolver feridas 
graves, aumentando o risco de amputações. No sistema reprodutivo, a diabetes pode 
causar complicações na gravidez, desequilíbrios hormonais, disfunção erétil em 

mailto:leticia.kappel@aluno.fpp.edu.br


153 
 

homens e infecções fúngicas. O sistema imunológico é enfraquecido devido aos altos 
níveis de glicose no sangue, tornando o corpo mais suscetível a infecções. O 
diagnóstico da diabetes e a avaliação do controle glicêmico envolve a medição dos 
níveis de glicemia. Se estes níveis estiverem elevados, o médico pode determinar se 
a pessoa tem diabetes tipo 1 ou tipo 2 com base na história da doença, sintomas, 
idade e peso do paciente. A medida da glicose é feita em jejum, os níveis normais são 
de 70 mg/dl até 100mg/dl e pós-prandial até 140mg/dl. Uma pessoa é pré-diabética 
ao medir a glicemia em jejum e atingir entre 100 e 125mg/dl, acima disso é 
considerado diabético. (GROOS,2002). Contudo, foi possível perceber que se não 
tomarmos os devidos cuidados, a diabetes pode desencadear diversos problemas nos 
múltiplos sistemas do corpo, por isso é importante sempre realizar exames de check-
up, testes de glicemia e hemoglobina são fundamentais para o diagnóstico, além de 
manter uma alimentação saudável e balanceada, praticar atividades físicas 
regularmente para a prevenção da diabetes mellitus e consequentemente de outras 
possíveis doenças. A detecção precoce é crucial, uma vez que a condição pode ser 
assintomática no início e levar a complicações graves a longo prazo. Compreender 
completamente como essa doença age, suas variações e suas necessidades 
individuais é essencial para um manejo eficaz. Sendo assim, buscar conhecimento 
através de profissionais de saúde e grupos de apoio proporcionam uma rede de 
suporte crucial, onde são oferecidas orientações mais concretas sobre a diabetes e 
apoio emocional para lidar com os desafios e complicações diárias que essa doença 
desencadeia. 
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INTRODUÇÃO: A palavra diabetes vem do grego antigo e significa sifão, um 
sistema mecânico que permite a passagem de água de um lado para outro. O 
primeiro relato de diabetes ocorreu no ano 70 D.C e descrevia doentes que 
apresentavam grandes volumes de urina associados a muita sede. Porém, somente 
no século XVII que se descobriu que existiam dois tipos diferentes de diabetes. O 
diabetes insipidus (DI) é uma patologia categorizada como crônica que pode atingir 
qualquer faixa etária, tendo cerca de 7,6% de indivíduos adultos com idade 
predominante entre 30 e 69 anos. Tem como principal característica clínica urina 
diluída com aspecto límpido em grande quantidade, pois afeta diretamente os rins, 
impedindo a retenção de água filtrada. Por sua vez, se dá basicamente pela 
alteração no sistema nervoso central, ou seja, no eixo hipotálamo/hipófise que 
impede a produção e a liberação do ADH, mesmo em estados de desidratação e 
consequente um problema nos rins, que deixam de responder à presença do ADH. 
A desmopressina ou DDAVP® é uma medicação anti diurética, análoga da 
vasopressina e com ação antidiurética mais longa e mais específica. Aumentando 
a permeabilidade à água nas células tubulares renais, o que, por sua vez, diminui o 
volume de urina e aumenta a osmolalidade urinária. Portanto, se tratando de um 
medicação de alto custo, é a única fornecida pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
seguindo os Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) de Diabetes 
insipidus conforme Portaria SAS/MS nº 1.299, de 21 de novembro de 2013, sendo 
apresentada em spray/solução nasal ou comprimido. Ou seja, a promoção da 
atenção farmacêutica envolvendo estes pacientes para que haja uma administração 
correta é de grande importância. PERCURSO TEÓRICO: Para o desenvolvimento 
do trabalho foram utilizados bancos de dados como SCIELO, PUBMED, 
SCIENCE DIRECT e GOOGLE ACADÊMICO. Além das bases de dados foram 
utilizados, também, sites oficiais da área da saúde, diretrizes das associações 
relacionadas à diabetes. Foram adotados os seguintes critérios para o 
desdobramento do trabalho: artigos preferencialmente escritos em português, com 
resumo completo, em suporte eletrônico, disponibilizados em periódicos atualizados 
e publicados no período entre 2002 a 2023. Todos os outros que não se encaixavam 
nesses critérios foram descartados. O diabetes insipidus é dividido em duas classes, 
Diabetes Insipidus Central: que é resultado devido à síntese ou a secreção 
deficiente do peptídeo arginina-vasopressina (AVP), conhecido como ADH. 
Decorrentes de doenças hipotalâmica-hipofisária, desenvolvendo poliúria e 
polidipsia. Pode ser de forma primária, ocorrendo de forma genética ou forma 
secundária que é  adquirido. Já o Diabetes Insipidus Nefrogênico decorre pelos rins 
produzem um grande volume de urina diluída pois há resistência à sua ação nos 
túbulos renais, os quais não respondem à vasopressina e são incapazes de 
absorver a água filtrada para o organismo. Podendo ser de forma hereditária ou 
adquirida. Seu diagnóstico se baseia em exames laboratoriais de sangue e urina 
que revelam altos níveis de sódio. O tratamento é feito a base de acetato de 
desmopressina com administração diária da preparação intranasal, o qual pode 
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prevenir a noctúria e garantir um bom controle da ingesta hídrica. A desmopressina 
ou DDAVP® é um análogo sintético da vasopressina (ADH), que tem início imediato 
com maior tempo de ação, maior potência antidiurética e menor efeito pressórico 
quando comparado ao ADH. Sendo a única medicação disponível no Sistema Único 
de Saúde em componente especializado. Para uma adesão farmacológica e uso 
racional é essencial que o farmacêutico esteja disponível desde a dispensação, 
atendimento, orientação e acompanhamento do paciente, respeitando os valores 
éticos de forma integrada. CONCLUSÃO: É evidente o impacto do farmacêutico 
juntamente com a equipe multiprofissional, levando a promoção de saúde para que 
os pacientes se sintam seguros e façam uma correta adesão ao tratamento. Diante 
disso, é essencial que a posologia, administração e armazenamento da medicação 
sejam esclarecidas conforme a necessidade de cada paciente, evitando possíveis 
problemas relacionados ao medicamento e assim, contribuindo para um bom 
prognóstico no tratamento de pacientes com diabetes insipidus. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O uso de antineoplásicos é uma das formas de 
tratamento de neoplasias malignas, uma vez que eles atuam na inibição do 
crescimento descontrolado de células tumorais, impedindo sua proliferação. 
Contudo, devido sua ação temporária, os antineoplásicos são utilizados 
geralmente associados a procedimentos cirúrgicos, radioterapia e imunoterapia. O 
mecanismo de ação geral desses fármacos é a lesão citotóxica que impede a 
progressão do tumor. Sendo assim, eles agem contra os metabólitos essenciais 
para replicação celular (purina e pirimidina), impossibilitando a síntese de DNA. 
Ainda, os antineoplásicos são divididos em diferentes classes, como os 
antimetabólitos e os agentes alquilantes. Os antineoplásicos são fármacos com 
características tóxicas, gerando muitos efeitos adversos, o que se dá devido a 
pouca seletividade entre células de proliferação rápida saudáveis (células da 
medula óssea) e células tumorais, desencadeando efeitos adversos dos mais 
leves aos mais graves. Visto isso, o presente trabalho teve como objetivo 
compreender as neoplasias e estudar a atividade das classes pertencentes ao 
grupo dos fármacos antineoplásicos. PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: As 
neoplasias podem ser classificadas como um conjunto de formações de massas 
anormais nos tecidos do organismo, denominados como tumores, os quais podem 
ser catalogados como benignos ou malignos. Quanto às neoplasias malignas, os 
mecanismos de controle da proliferação das células do organismo são afetados, 
gerando descontrole da replicação celular e desencadeando a formação de uma 
massa com bordas irregulares e de difícil remoção. Alguns fatores, como mutações 
genéticas, infecções virais e exposição à radiação e a substâncias químicas estão 
associados à formação dessas neoplasias malignas (tumores). (SILVA, 2018). Os 
fármacos antineoplásicos são compostos químicos de origem natural ou sintética 
que agem nos metabólitos essenciais à replicação celular (purina e pirimidina), 
causando uma lesão citotóxica letal que impede a progressão celular. Eles atuam 
em diversas fases da divisão celular, sendo elas: estacionária (G0), pré-mitótica 
(G2), pós-mitótica (G1), sintética (S) e mitótica (M). Sua atuação se dá por meio 
de ligações de pontes de hidrogênio, Van der Waals e ligações iônicas, em casos 
de ligações reversíveis, e ligações covalentes, em casos de ligações irreversíveis. 
(KOROLKOVAS, 2015). Assim como todo fármaco, o uso de antineoplásicos pode 
desencadear efeitos adversos, como náuseas, vômitos, danos tóxicos à medula 
óssea, depressão do crescimento em crianças, comprometimento da cicatrização, 
teratogenicidade, mucosite oral e perda de cabelo e/ou pelos. Isso ocorre devido 
a algumas classes dos antineoplásicos serem pouco seletivas, isto é, não 
conseguem diferenciar células saudáveis de células tumorais, desencadeando sua 
ação em todas as células e gerando efeitos tóxicos. (BRUNTON, 2012). Esses 
medicamentos antineoplásicos podem ser divididos em algumas classes, como é 
o caso dos antimetabólitos e dos agentes alquilantes. Os medicamentos 
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pertencentes a classe de antimetabólitos consistem em falsos substratos que se 
comportam como antagonistas, inibindo a formação de nucleotídeos essenciais  e 
interrompendo a síntese de novas fitas do DNA. Seus principais alvos de ataque 
são as enzimas taxa-limitantes da biossíntese de nucleotídeos, desenvolvendo 
uma atuação mais ativa na fase S do ciclo celular. Um exemplo de fármaco 
pertencente a esta classe é o Metotrexato, o qual atua como um antagonista de 
folato por possuir uma estrutura similar aos folatos endógenos, como o 7,8 di-
idrofolato, e age inibindo a via da síntese de desoxitimidina monofosfato (dTMP), 
nucleotídeo essencial para a síntese de DNA. (FERREIRA, et al., 2022). Já os 
antineoplásicos pertencentes a classe de agentes alquilantes, são compostos 
químicos altamente eletrofílicos capazes de formar ligações covalentes com 
substâncias nucleofílicas de vários constituintes celulares, principalmente o DNA, 
ligando-se ao Nitrogênio das bases. Atuando como um interruptor de replicação 
ou transcrição gênica, os agentes alquilantes causam reações citotóxicas letais 
tanto a células tumorais quanto a células saudáveis, sendo assim pouco seletivo e 
bastante tóxico. Um exemplo de fármaco pertencente a esta classe é a 
Ciclofosfamida, pró-fármaco do grupo das Haloalquilaminas que, após passar por 
uma metabolização hepática e resultar em sua forma ativa, possui a capacidade 
de realizar ligações covalentes com as bases nitrogenadas do DNA, impedindo 
sua posterior replicação. (FERREIRA, et al., 2022). CONCLUSÃO: A partir do 
entendimento do processo de multiplicação celular em células neoplásicas e do 
estudo das estruturas e atividades dos fármacos antineoplásicos pertencentes às 
classes dos agentes alquilantes e antimetabólitos, foi possível compreender com 
maior facilidade e de forma mais visual quais os mecanismos de ação desses 
fármacos e como eles agem para a supressão das células neoplásicas. Seja pela 
inibição da replicação ou transcrição gênica ou pela interrupção da síntese de 
novas fitas de DNA devido a falta de substratos essenciais, uma vez que se realiza 
a análise da estrutura do fármaco e se relaciona essas informações com a 
atividade específica que ele possui, torna-se mais didático o aprendizado da 
importância da atuação desses medicamentos para o tratamento das patologias 
alvo, o motivo da ocorrência de possíveis efeitos adversos e a especificidade entre 
o fármaco e seu consequente receptor, o que justifica a dificuldade para o 
desenvolvimento de novos medicamentos pertencentes a essa classe. 
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INTRODUÇÃO: A letalidade da meningite meningocócica varia de 10% a 20%, 
podendo chegar a 70% em caso de sepse, com alta taxa de incidência em menores 
de 5 anos de idade e os sintomas mais recorrentes são fraqueza, febre, dor de cabeça, 
vômitos e rigidez na nuca. A Meningocócica C pertence à segunda geração de vacinas 
e não possuí o patógeno em si em sua composição, mas sim polissacarídeos 
capsulares da bactéria Neisseria meningitidis causadora da meningite meningocócica. 
A vacina, dependendo da farmacêutica fabricante, pode conter proteínas carreadoras 
CRM197 e excipientes como hidróxido de alumínio, histidina, cloreto de sódio e água. 
Sua administração é por via intramuscular profunda. Já a vacina do rotavírus, que 
protege contra infecções causadoras de diarreia aguda grave e desidratação, são 
administradas nos primeiros anos de vida e atuam na profilaxia e tratamento de suas 
respectivas doenças. Essa vacina é administrada exclusivamente pela via oral e o 
“composto ativo” consiste na adição do sorotipo da cepa RIX 4414 do rotavírus 
humano atenuado e dependendo da farmacêutica fabricante, podem estar inclusos na 
formulação excipientes como sacarose e adipato dissódico. OBJETIVOS: Ressaltar a 
importância das campanhas de vacinação do Programa Nacional de Imunização (PNI) 
para a pediatria, com foco nas vacinas meningocócica C e rotavírus humano. 
MÉTODOS: A metodologia utilizada foi a problematização, com o auxílio da 
ferramenta do Arco de Menguerez, com as seguintes etapas: Observação da 
realidade, pontos chaves, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade. A 
observação da realidade ocorreu com a  ida ao Hospital Pequeno Príncipe para coleta 
de informações de tutores; pontos-chaves definidos: Conscientização sobre o 
Programa Nacional de Vacinação, a vacinação e o coletivo, aplicação de vacinas em 
indivíduos imunossuprimidos e vacinas: Meningo C e Rotavírus; a teorização foi uma 
busca na literatura para formar uma base teórica para a Ação de Curricularização da 
Extensão; as hipóteses de solução foram propostas com a explicação verbal sobre a 
importância das vacinas, entrega do calendário vacinal impresso e distribuição de 
brindes infantis com informações didáticas. A aplicação à realidade foi com a ação 
realizada na Casa de Apoio do Hospital Pequeno Príncipe. RESULTADOS: A ação 
ocorreu no dia 19/10/2023 entre 10:30 e 12:30 e foi efetiva em sua tentativa de 
conscientizar o público sobre a importância do calendário vacinal e alcançou 5 tutoras 
e 5 pacientes do Hospital Pequeno Príncipe hospedados na Casa de Apoio. Foram 
distribuídos 5 copos infantis, 15 cartelas de adesivos, 5 panfletos informativos, 5 
calendários de vacinação infantil e 5 calendários para vacinação de adolescentes. 
CONCLUSÃO: A atividade atingiu os objetivos propostos junto às crianças e 
responsáveis presentes no local. A comunicação entre os membros foi fluida e houve 
colaboração de todos os integrantes durante todas as etapas da produção do trabalho, 
não havendo dificuldades significativas na produção do texto científico ou durante a 
ação. 
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 INTRODUÇÃO: A poliomielite, ou paralisia infantil, é uma doença viral que pode levar 
à paralisia e até complicações mais sérias agravadas pela doença. Já a meningite 
pelos sorotipos A, C, W, e Y é uma infecção bacteriana grave que afeta as membranas 
do cérebro e da medula espinhal. Essas doenças são muito perigosas, mas podem 
ser evitadas com a vacinação. No entanto, mesmo com as vacinas disponíveis, ainda 
há casos dessas doenças em diversos lugares do mundo. Isso se deve, em grande 
parte, à falta de conscientização sobre a importância da vacinação. OBJETIVO: 
Ressaltar a importância das campanhas de vacinação do PNI para pediatria. 
MÉTODO: Para este trabalho utilizamos a metodologia da problematização com o uso 
da ferramenta “Arco de Maguerez”, que consiste em cinco etapas, dentre elas: 
Observação da Realidade, Pontos Chaves, Teorização, Hipóteses de Solução e 
Aplicação à Realidade. Esse trabalho faz parte das ações de curricularização da 
extensão da FPP (ACEx) e foi desenvolvido durante da disciplina de Integração 
Extensão Comunidade – Tema vacinação.  Na etapa da Observação da Realidade foi 
realizada uma visita técnica ao Hospital Pequeno Príncipe (HPP) no setor da “Família 
Participante”, que é onde os responsáveis das crianças internadas permanecem por 
um período de tempo para descansar enquanto são realizados exames e tratamentos. 
Durante a observação foram destacados os seguintes pontos chaves: alta rotatividade 
do local, incompreensão das campanhas vacinais e mínima informação sobre 
pacientes em tratamento de TMO e imunocomprometidos. Com esses pontos foi 
teorizado que a origem do problema era a falta de informações sobre as campanhas, 
ou acesso às referências incorretas acerca das vacinas e o papel do SUS em sua 
disponibilização. A partir destes dados foi elaborado as seguintes hipóteses de 
solução: produção de flyers com bases informativas resumidas e com uma linguagem 
facilitada para todos os níveis de escolaridade, sejam eles, adultos, jovens ou 
crianças, além das informações contidas no flyer também foi desenvolvido um jogo 
interativo conhecido como “Caça palavras” contendo seis palavras sobre o assunto 
(SUS, Vacinação, Proteção, Meningite, Poliomielite e Zé Gotinha), para que os 
pacientes e responsáveis façam  juntos. Na aplicação à realidade foi feita outra visita 
ao local, com o intuito de disponibilizar os flyers para informar os responsáveis que 
cederam seu tempo à equipe, além de coletar informações sobre a temática por meio 
de um questionário elaborado no “Google Forms” RESULTADO: A ação demonstrou 
resultados positivos na disseminação de informações, sendo distribuído 35 flyers com 
conversas produtivas a respeito da vacinação e das doenças apresentadas pelo 
grupo. Além disso, as respostas computadas no “Google Forms” demonstraram uma 
grande importância da ação, apresentando diversos questionamentos dos familiares 
que comprovam as teorias levantadas pela equipe, como a falta de informação sobre 
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as vacinas e seu benefício para a saúde e desenvolvimento da criança. Quando 
questionado se o responsável conhecia a vacina ACWY, da Poliomielite ou ambas, 
91,3% dos participantes responderam que sim. Outra pergunta foi relacionada a 
situação vacinal das crianças a qual acompanhavam foi observado que 87% dos 
entrevistados responderam sabiam informar se as vacinas das crianças estavam em 
dia. Por último com relação a ação do grupo, 95,2% dos entrevistados responderam 
que ajudou a esclarecer suas dúvidas acerca dessas vacinas. Esses resultados se 
deram pelas respostas de 23 participantes CONCLUSÃO: Sendo por fim, concluído 
que devido à falta de acesso a informações, muitos responsáveis deixam de vacinar 
suas crianças, levando a sérios problemas na saúde pública, como o aumento de 
casos de doenças que no passado se demonstraram controladas, gerando um 
aumento da mortalidade infantil no país e nos gastos governamentais para o 
tratamento destas enfermidades. É imprescindível que profissionais da saúde sempre 
tragam mais conhecimentos para os pacientes sobre a vacinação, não somente em 
hospitais, mas também ao público em geral, visando assim, a erradicação de “mitos” 
e falsas notícias que coloquem riscos a população.  
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INTRODUÇÃO: O giz pode ressecar a pele das mãos devido à sua composição e ao 
contato constante. Isso pode levar a irritações, descamações e até mesmo rachaduras 
na pele, o que pode ser desconfortável e doloroso. A hidratação regular ajuda a 
prevenir esses problemas de pele. O giz possui propriedades químicas a base de 
cálcio, oxigênio, carbono e enxofre. O acúmulo desses elementos na mão pode ser 
responsável por causar ressecamento levando ao surgimento de fissuras, aspecto 
áspero e secura da pele (xerose). A xerose é responsável por causar redução da 
camada lipídica (estrato córneo), que por sua vez impede perdas significativas de água 
através da pele. O ressecamento desta camada ocorre por dois processos diferentes: 
intrínseco e extrínseco. Em detrimento do exposto, aborda-se os fatores extrínsecos 
que possuem influência de determinantes externos do corpo, não relacionados à 
idade, como por exemplo o fotoenvelhecimento, tabaco e poluição. A hidratação da 
camada externa da pele pode ser obtida através de cosméticos de uso tópico que 
tenham a capacidade de causar oclusão, hidratação e emoliência. Deste modo, faz-
se necessário realizar a educação em saúde, através da ação de extensão, sobre a 
importância da nutrição e da hidratação da camada superficial da epiderme, colocando 
em evidência as propriedades funcionais da pele em detrimento da barreira 
epidérmica, permeabilidade cutânea e transpiração. A vista disso, para reduzir os 
sinais de ressecamento da pele e suas consequências, os professores surgiram como 
um público favorável no mercado da estética e cosméticos. PERCURSO TEÓRICO: 
Este trabalho teve como objetivo promover uma ação de educação em saúde para os 
professores de uma Escola Estadual sobre a importância do entendimento do cuidado 
com a pele das mãos. Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura na área de 
estética e cosmética, a fim de expor os tratamentos e benefícios eficazes de cremes 
hidratantes na prevenção do ressecamento cûtaneo da mão. A pele é o principal órgão 
do nosso corpo e tem como principal função a proteção através da formação de uma 
barreira física contra o meio externo para promover a homeostasia do corpo. Ainda, 
faz a regulação da temperatura, recepção de sensações (toque, dor, calor e frio) 
através de suas terminações nervosas. Também é responsável por fazer excreção e 
absorção, proteção dos raios UV (melanina), síntese de hormônios e vitaminas 
(vitamina D3), assim como metabolizar xenobióticos. É uma estrutura complexa que 
envolve diversas camadas, sendo as principais a epiderme (que forma a pele fina e a 
pele espessa), a derme (dividida em superficial e profunda) e a hipoderme (que faz  a 
união entre órgãos profundos e a derme) e também alguns anexos, sendo eles, as 
glândulas sudoríparas (proteção secretora e condutora), glândulas sebáceas 
(lubrificação), folículo piloso e unhas. Tendo em vista disso, a pele pode ser alvo de 
algumas patologias, em especial a pele das mãos devido a grande exposição e contato 
com fatores externos, sendo um exemplo de patologia a xerose, A xerose é  o termo 
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utilizado para designar pele seca, condição que ocorre devido a perda excessiva de 
água das camadas mais superficiais da pele. Essa redução na concentração de água 
resulta em secura excessiva e aspereza, resultante do aumento de células mortas 
presentes na parte superior da pele, o que faz com que se forme uma camada grossa 
e seca nessa região. Ainda, pode desencadear coceiras e descamação dependendo 
da evolução do quadro. Portanto, o cuidado da pele é essencial para evitar perda de 
água e nutriente e uma das formas de cuidado é a hidratação tanto interna 
(alimentação) quanto externa (utilização de hidratantes). Todavia, os hidratantes são 
categorizados conforme mecanismos de ação dos princípios ativos incorporados nele, 
ou seja, podem ser classificados como umectantes e oclusivos, determinando assim 
de que forma eles vão agir na pele e consequentemente qual a função do hidratante 
para cada tipo de pele. Por fim, após a fundamentação teórica foi realizada uma ação 
com professores e o desenvolvimento de um creme hidratante a fim de evidenciar a 
importância de hidratar as mãos regularmente. CONCLUSÃO: A partir dos estudos e 
pesquisas a respeito das patologias associadas a desidratação da pele e a importância 
da utilização de cremes para a redução do ressecamento, foi possível desenvolver a 
ação para os professores de uma escola estadual que possuem contato excessivo 
com o giz, o que causa esses processos de ressecamento e rachaduras. Para essa 
ação, foi elaborado um folder contendo um resumo das informações mais importantes 
acerca da pele, como ocorre a desidratação desta e a importância da hidratação para 
evitar o seu ressecamento devido ao uso de giz escolar. Ademais, foi realizada uma 
breve palestra para esse público alvo explicando mais detalhadamente os conteúdos 
que se encontravam no folder que foi entregue para eles, além da entrega de um 
creme hidratante desenvolvido pelas acadêmicas com o apoio e auxílio da professora 
orientadora. Por fim, após a ação desenvolvida com o intuito de conscientizar os 
professores a respeito da importância dos cuidados com a pele das mãos, foi 
compartilhado o link de um questionário para que eles pudessem responder algumas 
perguntas sobre a apresentação realizada e a eficácia do creme que receberam como 
brinde, sendo uma ferramenta útil para a obtenção de um feedback do público alvo a 
respeito da ação. Com base nas respostas obtidas, pode-se perceber, portanto, que 
eles foram impactados positivamente pela ação e se mostraram satisfeitos tanto com 
as informações apresentadas quanto com o efeito hidratante do creme. 
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INTRODUÇÃO: O choque circulatório ocorre quando o corpo não recebe oxigênio e 
fluxo sanguíneo em quantidades suficientes para manter a homeostase corpórea. A 
hipóxia pode ocorrer na presença ou não de hipotensão, e se prolongada pode 
ocasionar morte celular -necrose- e uma série de complicações em múltiplos sistemas 
orgânicos, podendo levar a altos índices de letalidade. O choque hipovolêmico é o tipo 
mais frequente no departamento de emergência, entretanto quando se trata de 
unidades de terapia intensiva, encontra-se empatado com o choque cardiogênico na 
segunda posição, sendo o choque séptico o mais frequente. Por se tratar de uma 
perda significativa de volume intravascular, o choque hipovolêmico  ocasiona uma 
hipovolemia, com a  redução da pré carga (tensão da parede do ventrículo esquerdo 
no momento imediato antecedente a contração que é  dependente do volume 
sanguíneo circulante e da complacência ventricular) e redução  do  débito cardíaco 
(obtido pela multiplicação da frequência cardíaca pelo volume sistólico, medido em 
litros), ele apresenta-se duas categorias: hemorrágica e não-hemorrágica.  As perdas 
hemorrágicas consistem em perdas sanguíneas para o meio externo (trauma, 
sangramentos visíveis e complicações em procedimentos cirúrgicos) ou para o meio 
interno (hemotórax, hemorragia digestiva, hemorragia retroperitoneal), já as perdas 
não hemorrágicas ocorrem  quando há perda de fluido acelular intravascular para o 
meio externo: vômitos, diarreia, diurese osmótica (os quais podem ocasionar uma 
desidratação severa, resultando em depleção significativa de eletrólitos - sódio e 
potássio- e água) ou por transferência de fluidos para o meio extravascular (perdas 
para o terceiro espaço como edemas, derrames cavitários ou extensa área de 
queimadura). Os sintomas do choque hipovolêmico decorrem da hipoperfusão 
sistêmica, ocasionando alterações do nível de consciência, astenia, oligúria, pele fria 
e pálida e livedo reticular; sendo os sintomas proporcionalmente intensos ao nível de 
perfusão periférica que se encontra. Os sinais achados no exame físico são: 
taquicardia, taquipneia e diminuição da pressão de pulso. Já nos achados laboratoriais 
tem-se a presença de acidose metabólica, hiperlactatemia, piora da função renal, 
aumento da densidade e da osmolalidade urinárias. A intervenção imediata e 
tratamento adequado é extremamente necessária para evitar maiores complicações 
e preservar a vida do indivíduo. O tratamento do Choque Hipovolêmico consiste 
primariamente na reposição volêmica, tendo como objetivos restaurar a perfusão 
tecidual e normalizar o metabolismo oxidativo, corrigir a hipovolemia absoluta e/ ou 
relativa e melhorar o débito cardíaco por meio do aumento da pré-carga. A reposição 
volêmica é feita pela administração de fluidos, sendo que os mais utilizados são as 
soluções cristaloides, como a Solução Salina Hipertônica (levemente hiperosmótica 
em relação ao plasma e Ringer Lactato (levemente hiposmótico), resultando em uma 
permanência intravascular transitória, o que exige uma quantidade relevante de 
volume (três vezes o volume de cristaloide em relação à perda estimada), gerando um 
edema periférico não lesivo à perfusão periférica. Outra opção para reposição 
volêmica seria a albumina, com uso limitado devido ao custo elevado e 
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indisponibilidade em muitos serviços. Um litro de albumina 5%  expande o espaço 
intravascular em cerca de 500mL a 1L. A expansão da solução hipertônica de 
albumina depende da mobilização de líquido do espaço intersticial, chegando a cerca 
de 4 a 5 vezes o volume infundido. As outras medidas variam de acordo com o fator 
desencadeador, como, controle da hemorragia (principal causa de choque 
hipovolêmico) através de cirurgias para reparo de lesões ou outras intervenções para 
estagnar o sangramento interno ou externo e medidas de suporte como 
monitoramento de sinais vitais, tratamento de dor, administração de oxigênio e em 
casos mais graves a utilização de ventilação mecânica. O prognóstico varia de acordo 
com a origem e a sua duração, entretanto, felizmente, mais de 90% dos choques 
hipovolêmicos em pacientes jovens, sobrevivem com o tratamento adequado; em 
comparação, o choque cardiogênico ou séptico está associado a resultados 
substancialmente piores, mesmo com cuidados modernos e avançados. PERCURSO 
TEÓRICO: Este trabalho se trata de uma revisão de literatura; a busca pelos artigos 
se deu através das bases de dados Pubmed, ScienceDirect e Lilacs através das 
palavras-chave: hypovolemic shock, pathophysiological, treatment, utilizando o 
booleano AND. Obtiveram-se 43 resultados. Os critérios de exclusão utilizados foram 
artigos que não tratassem da fisiopatologia e tratamento do choque hipovolêmico, que 
não abordassem o conteúdo de forma clara e artigos que não tiveram metodologia 
explícita. Foram filtrados os resultados e 3 estudos foram selecionados para leitura 
dos resumos e 6 estudos para serem lidos integralmente. Após a leitura na íntegra e 
a aplicação final dos critérios de elegibilidade, 4 artigos foram selecionados para 
compor a amostra final. CONCLUSÃO: O choque hipovolêmico ocupa uma grande 
porcentagem dos choques circulatórios em departamentos de emergência e unidades 
de terapia intensiva, caso não se tenha domínio dos seus achados clínicos podem ser 
confundidos com outras enfermidades, uma vez que a sintomatologia pode não ser 
evidente. Essa patologia necessita de um diagnóstico assertivo e precoce para que o 
tratamento seja eficaz, uma vez que as abordagens terapêuticas variam de acordo 
com as causas pelas quais originaram o choque. Portanto, o entendimento sobre a 
fisiopatologia do choque, manejo e intervenção adequada são essenciais para um 
melhor prognóstico do quadro clínico, reduzindo o índice de mortalidade, efeitos 
adversos ocasionados e sequelas, resultado de uma hipóxia do tecido, ocasionando 
necrose local e possível perda funcional.  
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INTRODUÇÃO: A esclerose múltipla (EM) é uma doença crônica desmielinizante e 
neurodegenerativa que predomina no sistema nervoso central. A incidência de EM 
está a aumentar nos países em desenvolvimento e em crianças, os sinais 
neurológicos incluem função motora prejudicada, sintomas visuais, fadiga, sintomas 
sensoriais e disfunção sexual. Acredita-se que sua causa esteja relacionada com 
infecção pelo vírus Epstein-Barr (EBV). PERCURSO TEÓRICO: O EBV é um vírus 
herpes linfotrópico e agente causador da mononucleose infecciona (MI). Sua estrutura 
é semelhante aos outros vírus, possui um envelope lipídico externo derivado da célula 
hospedeira, onde se encontram várias proteínas virais. O ciclo de vida do EBV 
consiste em: fase de infecção primária, latência e reativação lítica.   O Epstein-Barr é 
um vírus comum, que infecta mais de 95% da população adulta, a maioria da 
população já adquire esse vírus enquanto criança. O aumento do contato social na 
puberdade determina um segundo pico de seroconversão e pode resultar em MI, a 
popular “doença do beijo”. A transmissão desse vírus se dá através da saliva e, mais 
raramente, pelo sêmen e sangue. As células epiteliais são as primeiras células a 
serem infectadas, seguido das células B, que ocorre após o EBV ganhar acesso ao 
tecido subjacente. As células B correspondem aos principais reservatórios do vírus, 
mas outros tipos de células também podem ser infectadas, como as células T, células 
musculares lisas e células NK. Durante a infecção latente, o EBV persiste nas células 
B de memória e produz partículas virais infecciosas na diferenciação das células 
plasmáticas das células B.  A partir do estado de latência, o EBV pode ser reativado, 
o que provoca aumento da resposta imunológica ao EBV, neutralizando as células 
infectadas e obrigando o vírus a entrar em latência novamente. Assim que o vírus tem 
acesso ao pool de células B, pode persistir sem expressar qualquer proteína viral e 
expressando menos peptídeos virais ao sistema imunológico (a latência 0). As células 
latentemente infectadas se acumulam nos tecidos linfoides do cérebro, resultando em 
exposição prolongada a antígenos locais como a mielina. Como maneira de evitar o 
reconhecimento pelas células NK, o Epstein-Barr regula positivamente o MHC durante 
a fase de síntese da proteína viral, evitando a apoptose celular. Essa transformação 
do EBV evita que as células B autorreativas, células T agindo contra células ou tecidos 
hospedeiros, sejam eliminadas e, assim, as células B infectadas com EBV podem 
migrar para o cérebro. Além disso, a exaustão das células T (uma condição em que 
as células T apresentam função efetora deficiente, impedindo assim o controle 
eficiente da infecção) resulta no acúmulo de células B autorreativas infectadas por 
EBV no cérebro da EM que impulsionam a inflamação. Fatores ambientais, 
juntamente com os genéticos, influenciam no status de EBV de uma pessoa, como a 
quantidade de luz solar, tabagismo e índice de massa corporal. A “vitória” final do 
sistema imune se baseia em uma combinação de células T, células NK e células NKT. 
A EM não se desenvolve na ausência de exposição ao EBV, mas o EBV é um 
contribuinte obrigatório, insuficiente por si só, para a fisiopatologia da doença. O risco 
de EM aumenta aproximadamente 32 vezes com a infecção por EBV e mais com 
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mononucleose infecciosa sintomática a grave. A teoria que o EBV estaria associado 
ao desenvolvimento na esclerose múltipla surgiu de um estudo realizado com dados 
dos adultos em serviço nas forças armadas dos EUA, o risco aumentou em 32 vezes 
após a infecção pelo vírus Epstein-Barr, mas não aumentou após a infecção com 
outros vírus. O tempo mediano desde da primeira amostra positiva para EBV até o 
início da EM foi de 5 anos. Apenas um indivíduo, dentre 801 casos de EM, era negativo 
para EBV. Para elucidar ainda mais os estudos, as concentrações séricas de cadeia 
leve do neurofilamento (sNfL), um biomarcador sensível da degeneração neuroaxonal 
em curso, foram analisados. O resultado foi de que os níveis de sNfL aumentam já 6 
anos antes do início clínico da EM e pode ser um marcador mais preciso do momento 
de início do processo da doença. O EBV parece estar envolvido em todo o espectro 
clínico da EM, incluindo EM de início pediátrico precoce, EM remitente-recorrente 
estabelecida (EMRR) e formas progressivas (SPM), bem como em pacientes com 
evolução da doença leve e grave. Assim, fatores ambientais ou variantes de 
susceptibilidade genética por si só são insuficientes para causar EM, o início da 
doença compreende um conjunto de fatores.  É provável que a esclerose múltipla 
dependa da resposta imune inicial à infecção pelo EBV, dado que a falha no controle 
desta infecção primária pode levar à colonização de folículos de células B e T de 
memória residentes em locais acessíveis do SNC, como estruturas linfoides terciárias, 
que são exclusivamente propensas a induzir patologia imunológica no SNC. 
Atualmente, vários medicamentos imunossupressores e quimioterápicos diminuem os 
níveis de células imunes circulantes, como a mitoxantrona, metotrexato e 
teriflunomida. Ainda não existe vacina disponível para proteger contra a infecção pelo 
EBV, mas estudos encontram-se em andamento. CONCLUSÃO: A esclerose múltipla 
é uma doença neurodegenerativa que se apresenta após a infecção pelo vírus 
Epstein-Barr (EBV). O EBV tem como reservatório natural as células B e utiliza de 
mecanismos para não ser detectado pelo sistema imune, permanecendo em estado 
de latência. Dessa forma, as células B infectadas por EBV podem migrar para o SNC 
e seu acúmulo impulsionará a inflamação, resultando 0000em uma longa exposição a 
antígenos locais necessário para o desenvolvimento da doença.  
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INTRODUÇÃO: Ao final da quarta semana de gestação é iniciada a fase de septação 
atrial, com consequente formação de dois septos, o septum primum e o septum 
secundum, que posteriormente passam por processos de modificações e fusões. A 
partir disso, durante a quinta e a sexta semanas há formação do forame oval, estrutura 
que permite a passagem de sangue oxigenado do átrio direito para o esquerdo, 
levando sangue oxigenado para órgãos vitais, como coração e cérebro. Normalmente, 
logo após o nascimento, devido a elevação do fluxo sanguíneo para os pulmões e 
consequente aumento da pressão do átrio esquerdo, há o fechamento espontâneo do 
forame oval em até 12 meses. Contudo, isso ocorre somente em cerca de 75% da 
população, já que, em aproximadamente 25%, a permanência dessa estrutura, 
permitindo a passagem de sangue e trombos da circulação direita para a esquerda. 
Assim, o forame oval patente (FOP) é uma anormalidade cardíaca congênita formada 
pela superposição das porções livres dos septos primum e secundum, permitindo a 
existência de um orifício virtual que possibilita a passagem de sangue do lado direito 
para o esquerdo do coração. Ademais, observa-se que a maioria dos pacientes com 
FOP é assintomática, dessa forma, o diagnóstico geralmente é feito após a 
observação de alguma condição patológica, como acidente vascular cerebral (AVC) 
criptogênico, doença de descompressão (mergulho em profundidade), enxaqueca, 
tromboembolismo, entre outras. Nessa perspectiva, vale ressaltar as diversas opções 
terapêuticas deste, como a utilização de anticoagulantes orais e agentes 
antiplaquetários, assim como o fechamento do FOP via procedimento percutâneo e 
cirúrgico, as quais serão escolhidas de acordo com o quadro clínico do paciente. 
Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho é reconhecer as síndromes 
associadas ao FOP, com enfoque no AVC criptogênico, suas repercussões na saúde 
do ser humano e as condutas para o melhor tratamento possível. PERCURSO 
TEÓRICO: Foi realizada uma revisão narrativa de literatura utilizando a plataforma de 
busca PubMed, com os descritores Foramen Ovale Patent e Ischemic Stroke, 
associando os descritores por meio do operador booleano AND. Além disso, foi 
utilizado o filtro adicional da espécie humana. O FOP ocorre quando o forame oval, 
estrutura importante para a circulação fetal no período embrionário, não se fecha de 
maneira adequada após o nascimento. Esta  patologia está associada ao AVC devido 
à passagem de coágulos ou partículas embólicas que se originam na circulação 
venosa para a circulação arterial (êmbolos paradoxais) através da comunicação 
interatrial. Uma vez que o diâmetro médio do FOP é suficientemente grande, ele 
permite a passagem de êmbolos capazes de ocluir a artéria cerebral média e os 
principais ramos corticais. Sob esse viés, observa-se que um terço dos AVCs 
isquêmicos é considerado criptogênico, desses, acredita-se que cerca de 50% esteja 
relacionado ao FOP. O diagnóstico desta patologia tem como padrão ouro o estudo 
de microbolhas com imagem por ecocardiografia transesofágica (ETE) que permite a 
quantificação do tamanho do shunt, documentação das características anatômicas e 

mailto:alineemfigueiredo@gmail.com


172 
 

diferenciação entre FOP, comunicação interatrial e shunt pulmonar. No entanto, 
estudos recentes têm demonstrado que a ecocardiografia intracardíaca (EIC) tem 
maior resolução de imagem e pode avaliar com precisão o tamanho, a localização e 
a borda do FOP de diferentes ângulos, o que facilita a captura de informações 
anatômicas e defeitos septais adicionais. Felizmente, há diversas opções de 
tratamento para estes pacientes, os quais se destacam: anticoagulantes orais, 
agentes antiplaquetários, fechamento do FOP via procedimento percutâneo e 
fechamento cirúrgico.  Destes, um dos que apresenta maiores taxas de sucesso é o 
fechamento por via percutânea, no qual o fechamento completo é observado em até 
93% dos pacientes acompanhados por 1 ano. O fechamento e a terapia 
antiplaquetária são recomendados em pacientes com idade entre 18 e 60 anos com 
acidente vascular cerebral prévio ou ataque isquêmico transitório. O método do 
fechamento percutâneo transcateter baseia-se numa incisão inguinal com introdução 
do dispositivo de oclusão pela veia femoral que avança através de um cateter semi-
rígido até o forame oval e o corrige, guiado por ecocardiografia transesofágica 
intraoperatória. Contudo, apesar da eficácia dos dispositivos oclusores, seu uso tem 
um raro risco potencial de complicações precoces e tardias, como a necessidade de 
terapia antiplaquetária dupla prolongada após o procedimento, a qual pode não ser 
tolerada por todos os pacientes. Em casos extremos, pode ocorrer deslocamento do 
dispositivo, erosão da parede atrial, perfuração, fratura, migração ou embolização, 
infecção, trombose, indução de arritmias e até morte. Recentemente, foi introduzido 
na prática intervencionista um novo sistema percutâneo sem dispositivo para o 
fechamento do FOP, sendo mediado por sutura cirúrgica e realizados sob orientação 
fluoroscópica proporcionando visualização direta, geralmente sem monitorização 
ecocardiográfica transesofágica ou intracardíaca. A técnica foi implementada com o 
sistema NobleStitch EL®, o qual é composto por três elementos inseridos 
sequencialmente através de um acesso venoso femoral, que consiste em dois 
cateteres de entrega de sutura e um terceiro elemento, o cateter de KwiKnot®. Os 
resultados obtidos foram promissores, ao final de todos os procedimentos, o critério 
de sucesso agudo (ausência de passagem de contraste para o átrio esquerdo) foi 
alcançado, todos os pacientes receberam alta hospitalar em até 24 horas após a 
realização do ecocardiograma transtorácico (ETT), o que excluiu complicações e não 
foram registradas arritmias peri ou pós-procedimento. CONCLUSÃO: Portanto, 
conclui-se que o FOP é uma patologia que pode ser inofensiva, porém, em boa parte 
da população está associada a doenças graves como o AVC criptogênico, sendo que, 
nesses casos, o diagnóstico via ecocardiografia intracardíaca tem apresentado 
melhores resultados. Além disso, constata-se que o fechamento percutâneo tem maior 
taxa de sucesso e, atualmente, é preferível sem o dispositivo de oclusão, visto que 
evita complicações precoces e tardias relacionadas à ausência de dispositivo cardíaco 
implantado permanente, além das taxas de fechamento completo e efetivo serem 
semelhantes às de outros estudos com dispositivos. 
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INTRODUÇÃO: A formação de profissionais de saúde continua, em grande parte, 
ancorada em um modelo de ensino arcaico, que não leva em consideração as 
necessidades práticas da medicina. Esse modelo mantém o foco no conhecimento 
do professor, e na memorização automatizada por parte dos alunos, em detrimento 
do desenvolvimento de habilidades práticas essenciais para a atuação profissional. 
Dessa maneira, a busca por abordagens pedagógicas mais eficientes na educação 
em saúde tem se intensificado, tanto pela motivação legal quanto pelos resultados 
dos estudos propostos por Paulo Freire, que destaca a importância da participação 
ativa dos alunos no processo de ensino-aprendizagem e a construção significativa 
do conhecimento, de maneira que a atuação dos estudantes nos serviços de saúde 
oferece oportunidades valiosas para aplicação do conhecimento teórico, do  
desenvolvimento de habilidades sociais e da resolução de problemas reais. Por 
conta disso, existem metodologias auxiliadoras como o arco de Maguerez que 
possibilita a ação em conjunto com a reflexão. PERCURSO TEÓRICO: Tendo em 
vista a remodelação desse padrão de ensino tecnicista, reducionista e fragmentado 
e o objetivo de fazer com que o processo de aprendizagem proporcione uma visão 
crítica ao aluno, surgem as técnicas de aprendizagem ativas, críticas e reflexivas. 
Dessa forma foram realizadas buscas na literatura com o foco de obter maior 
conhecimento sobre uma dessas técnicas, o arco de Maguerez. Esse método 
caracteriza-se por ser uma abordagem pedagógica cuja estratégia de ensino 
consiste na resolução de problemas reais por meio da construção ativa do 
conhecimento, por meio da interação entre alunos, professores e sociedade. O arco 
composto por cinco etapas interligadas: Observação da Realidade, Identificação de 
Pontos-Chaves, Teorização, formulação de Hipóteses de Solução e, por fim, a 
Aplicação à Realidade. Cada uma dessas etapas desempenha um papel crucial na 
implementação eficaz da metodologia de problematização, resultando na 
identificação tanto dos problemas quanto das potenciais soluções correspondentes. 
A primeira etapa “observação da realidade” corresponde ao tema. Nessa etapa, os 
alunos são orientados a analisar o contexto em que estão inseridos. A partir disso, 
estes devem identificar uma situação real, dentro do contexto estudado, que 
desejam entender ou solucionar,  definindo, assim, o tema a ser trabalhado. A 
segunda etapa, denominada de “pontos-chaves”, é o momento em que os alunos 
identificam os principais pontos da situação escolhida, e tentam entender suas 
causas e consequências. O desenvolvimento dos pontos-chaves é promovido 
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através da “teorização”, na terceira etapa. Nela, os estudantes devem adquirir 
conhecimentos teóricos e técnicos, a fim de ampliar o entendimento dos pontos-
chaves e definir as causas do problema. Na penúltima etapa, “hipótese de solução”, 
deve-se utilizar os conhecimentos adquiridos, nas fases anteriores, para planejar 
resoluções possíveis para a situação-problema, neste momento os estudantes 
devem formular soluções críticas - baseando-se na teorização adquirida na etapa 
anterior - para apresentar alternativas passíveis de serem implementadas. Já a 
quinta etapa, por fim, é intitulada “aplicação à realidade” e corresponde à execução 
da hipótese de solução escolhida para o problema. Em resumo, essas cinco etapas 
transformam o ambiente de ensino-aprendizagem através da inserção do aluno no 
seu processo de conhecimento. CONCLUSÃO: Essa metodologia de 
aprendizagem, portanto, contribui para reformular o modelo tradicional de ensino 
em diversas áreas, inclusive na área da saúde. Tendo em vista que o conteúdo é 
extenso e requer memorização de muitos conceitos, é preciso abordagens 
pedagógicas mais inovadoras e eficazes, sendo assim, o arco de Maguerez 
contribui para a participação ativa dos alunos na construção significativa do 
conhecimento, revolucionando o  processo de aprendizagem. Além disso, é 
possível ver a melhoria em relações interpessoais, enfrentamento de desafios do 
mundo real, resoluções de problemas e habilidades em observar e refletir. A 
metodologia pode então incentivar novas formas de transformar conteúdos teóricos 
em prática, utilizando suas etapas, contribuindo então para resoluções de 
obstáculos encontrados durante o curso, trabalho e até mesmo na comunidade em 
que o estudante se encontra. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arco de Maguerez. Educação médica. Metodologia ativa. 
Resolução de problemas. 
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INTRODUÇÃO: Ao se tratar dos períodos do desenvolvimento neurológico, há 
primazia nos primeiros anos de vida – denominado como primeiríssima infância (0-3 
anos) – por haver intensa expansão das redes neurais e principalmente o aumento do 
volume cerebral. Sobre isso, a plasticidade cerebral (capacidade do cérebro ser 
moldado pelas experiências) está em seu maior potencial, além do volume cerebral 
total duplicar no primeiro ano de vida e aumentar mais 15% no segundo ano. Dessa 
forma, pode-se associar o impacto da nutrição pelo leite materno – principal via 
nutricional deste período, exclusivo até os 6 meses e complementado posteriormente 
– e seus componentes para um neurodesenvolvimento eficaz. OBJETIVO: Descrever 
o impacto do aleitamento materno e de seus componentes nutricionais no 
neurodesenvolvimento durante a Primeiríssima Infância. METODOLOGIA: Trata-se 
de uma revisão narrativa da literatura realizada nas bases de dados Scielo e BVS. Os 
descritores utilizados foram “desenvolvimento infantil”, “aleitamento” e 
“neurodesenvolvimento” e os correspondentes em inglês “child development”, 
“breastfeeding” e “neurodevelopment” correlacionados pelos operadores booleanos 
“AND”. Foram identificados 19 artigos, dos quais 5 compuseram essa amostra. Os 
critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos disponibilizados na íntegra 
gratuitamente, publicados nos últimos 5 anos nos idiomas inglês e português, que 
incluíam apenas bebês a termo e que tivessem relação com o objetivo desse trabalho. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os artigos analisados, podemos separar dois 
grupos de componentes do leite materno: macronutrientes e micronutrientes. Em 
relação aos macronutrientes, foram analisados os PUFAs (Poli Unsaturated Fatty Acid 
– Ácidos Graxos Polinsaturados), os MFGM (Milk Fat Globule Membrane – Membrana 
do Glóbulo de Gordura do Leite) e simbióticos. A respeito dos PUFAs há 
potencialmente um benefício na estrutura e função do cérebro relacionado ao 
composto, devido à sua alta concentração no córtex pré-frontal, além do envolvimento 
na transdução de sinal, neurotransmissão e neuroproteção, associado ao processo 
de mielinização do córtex. Já a MFGM foi associada para além do desenvolvimento 
neurológico do bebê, a absorção de proteínas lipossolúves e ao sistema imunitário. 
Da mesma forma, a presença de simbióticos, para além da imunidade, podem 
contribuir para formação de uma microbiota intestinal estrutural e funcional saudável, 
que poderia estar, por sua vez, envolvida na modulação do desenvolvimento cerebral 
e da função neurocognitiva. Na verdade, diferentes estudos de suplementação de 
probióticos relataram efeitos positivos em distúrbios psicocomportamentais em idades 
posteriores. Como por exemplo, bebês suplementados com Lactobacillus rhamnosus 
GG durante os primeiros seis meses de vida, foi observada uma redução significativa 
no risco de desenvolver TDAH e síndrome de Asperger. Os resultados apontaram que 
os efeitos observados nos presentes estudos não estão relacionados a um único 
nutriente, mas os efeitos benéficos podem ser devido a um efeito sinérgico dos 
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diversos componentes que estão amplamente presentes no leite materno, e cada vez 
mais são estudados para a incorporação nas fórmulas. Sobre os micronutrientes 
(vitaminas e minerais que sustentam os processos corporais normais), há atuação 
direta para a maturação do SNC (Sistema Nervoso Central), primordialmente no 
processo de diferenciação de células neurais, que é apoiado pelo iodo e zinco. Para 
mais, a mielinização é afetada por ferro, cobre, iodo e vitamina B12, além dos 
macronutrientes já citados. Há também, a via energética necessária para o 
neurodesenvolvimento, que é mantida por glicose, ferro, cobre, zinco e selênio. O leite 
materno fornece todos os micronutrientes citados, principalmente o ferro e zinco, 
necessários para um desenvolvimento neural eficaz, embora há menores 
concentrações dos compostos quando comparados às fórmulas para lactentes, isso 
justifica-se pela maior biodisponibilidade dos compostos advindos do leite materno,  
sendo suficiente para atender às demandas infantis até aproximadamente 4 a 6 meses 
de idade. Após esse período, é requerida a dieta complementar. Ademais, as 
concentrações médias de dois tipos de carotenóides, β-caroteno e licopeno, na massa 
óssea, a partir de medições feitas em um e três meses de lactação, foram associadas 
a medidas de desenvolvimento psicomotor infantil aos seis meses, identificando 
maiores pontuações infantis no desenvolvimento motor, descrevendo-se maiores 
habilidades motoras finas e grossas. CONCLUSÃO: A análise dos componentes do 
leite materno e seu impacto no neurodesenvolvimento infantil revela a importância 
crucial desse alimento para o crescimento saudável do cérebro dos bebês. A 
plasticidade cerebral durante a primeira infância, combinada com a presença de 
macronutrientes e micronutrientes essenciais no leite materno, cria um ambiente 
propício para o desenvolvimento do sistema nervoso central. A interação desses 
componentes demonstra que não se trata apenas de um nutriente isolado, mas sim 
de uma combinação de fatores que são fornecidos para o desenvolvimento 
neurocognitivo das crianças. Além disso, a evidência de que a suplementação de 
probióticos pode influenciar positivamente a saúde mental futura das crianças destaca 
a complexidade da relação entre nutrição e desenvolvimento neurológico. Portanto, 
promover a amamentação e fornecer apoio nutricional adequado nos primeiros meses 
de vida é fundamental para garantir o potencial máximo de desenvolvimento cerebral 
e cognitivo em crianças saudáveis. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A pobreza menstrual é uma condição que se 
refere a falta de acesso a produtos de higiene menstrual, além de informações sobre 
saúde e instalações apropriadas. Dessa forma, o Manejo da Higiene Menstrual é 
definido como a capacidade de mulheres e meninas de usarem materiais limpos, água 
e sabão. No entanto, embora a Organização das Nações Unidas (ONU) tenha 
reconhecido o direito à higiene menstrual como uma questão de saúde pública e 
direitos humanos, ainda há muitos obstáculos para que isso seja atingido. Nesse 
quesito, dentre os problemas enfrentados estão a falta de acesso a produtos 
adequados como absorventes e itens de higiene pessoal, fazendo com que haja o uso 
de materiais inadequados, o que pode levar a quadros infecciosos e prejudicar a 
saúde da mulher. As causas relacionadas a isso variam entre infraestrutura adequada, 
desigualdade social e de gênero, além do alto custo de absorventes descartáveis. Por 
isso que, por vezes, são utilizados outros materiais a fim de suprir essa carência, tais 
como sacolas, jornais, meias, miolo de pão ou também reutilizando dos absorventes 
descartáveis.  Não apenas por problemas de acesso, mas também o estigma que 
envolve o assunto prejudica a disseminação de informações sobre os cuidados e 
promove a perpetuação de mitos. No Brasil, além da negligência com a pobreza e 
insalubridade durante o ciclo menstrual, os absorventes também entram no mercado 
com uma taxação alta, atingindo até 25% do seu valor. Dentre os impactos que a 
pobreza menstrual pode gerar, a falta de acesso prejudica o desempenho profissional 
e educacional da mulher, uma vez que leva a faltas regulares, perpetuando um ciclo 
de dificuldades. No quesito de saúde pública, há o risco de desenvolver infecções 
como vulvovaginites e infecções do trato urinário, além de complicações 
ginecológicas, o que leva essa população a ter um maior risco a longo prazo. O 
problema da pobreza menstrual extrapola apenas a falta de acesso aos produtos, mas 
também engloba desafios sociais, culturais e econômicos. Dessa forma, a Lei nº 
14.214, de 6 de outubro de 2021, decreta o Programa de Proteção e Promoção da 
Saúde Menstrual, para assegurar a oferta gratuita de absorventes higiênicos e outros 
cuidados básicos de saúde menstrual, com vistas à promoção da dignidade menstrual. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA:  Dado o contexto da pobreza menstrual, o  Projeto 
Dignidade Feminina distribuiu kits de higiene compostos por sabonete, absorventes, 
desodorante, lenço umedecido, creme e escova dental para mulheres em situação de 
rua ou em vulnerabilidade social. Existem duas ações de distribuições por mês, uma 
ocorrendo no Mercado Municipal de Curitiba e outra na Praça Rui Barbosa localizada 
no centro de Curitiba. De maneira esporádica, mulheres da Casa de Passagem da 
Mulher, no bairro Rebouças, e mulheres da Casa de Passagem Indígena também são 
assistidas. Além dos kits de higiene, também são distribuídas roupas de uma maneira 
que haja a escolha de acordo com o gosto pessoal, sendo delimitada uma quantidade 
de peças de acordo com a demanda. As ações também podem ser temáticas e 
atender um público ou um lugar diferente, como por exemplo, ações de Dia das 
Crianças e Dia da Mulher, em que há doação de outros itens como maquiagem, 
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acessórios ou chocolates. A experiência do projeto não se limita à distribuição de kits, 
mas também é possível obter contato direto com as assistidas pelo projeto, com isso, 
há a oportunidade de conhecer realidades distantes e presenciar situações de 
pobreza menstrual e falta de dignidade durante esse período. Por isso que, esse 
contato se torna fundamental para a formação na área da saúde, uma vez que atrelado 
a isso, há também situações de ausência da educação em saúde no que tange 
autoconhecimento, prevenção de gravidez, educação sexual e desconhecimento 
sobre possíveis doenças e infecções associadas ao cenário. Dessa maneira, o 
acadêmico da área da saúde, em especial o de medicina, possui o papel fundamental 
de auxiliar e prestar informações sobre a educação em saúde, permitindo que uma 
população vulnerável e suscetível a essa situação seja alcançada a fim de agir com a 
prevenção e auxílio. RESULTADOS ALCANÇADOS: Com o projeto, em média, são 
distribuídos 80 (oitenta) kits por mês nas duas ações mensais, podendo variar esse 
número conforme a ação e o público atendido. No Mercado Municipal são cerca de 20 
(vinte) kits distribuídos, enquanto na Praça Rui Barbosa no centro de Curitiba o 
número chega a 60 (sessenta) kits. No ano de 2023 entre janeiro e setembro foram 
distribuídos 752 kits de higiene. Além dos kits, também foi possível contribuir com 
informações em educação em saúde em vários quesitos. Assim, o acadêmico de 
medicina desenvolve um papel fundamental no combate a pobreza menstrual e auxilia 
no autoconhecimento da mulher. RECOMENDAÇÕES: A partir disso, é importante 
que algumas medidas sejam realizadas para o combate à pobreza menstrual. Em 
perspectiva acadêmica e médica, faz-se necessário a abordagem da temática de 
pobreza menstrual nas faculdades de medicina, para que no campo de atuação 
consiga realizar uma abordagem completa, desmistificando tabus em relação ao tema, 
além de orientar higiene adequada e conscientização sobre a temática. Já na 
perspectiva de Estado, cabe planejamento de medidas em que ocorra distribuição 
gratuita de absorventes descartáveis nos postos de saúde, com um controle e 
contagem adequada por indivíduo para evitar sobrecarga econômica, além de outras 
medidas nesse mesmo âmbito como a redução de impostos e taxas sobre produtos 
de higiene. Com isso, ainda se faz necessário a ampliação e aplicação das leis 
instituídas para que haja a plena eficácia das distribuições de absorventes a fim de 
alcançar ainda mais mulheres.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Conforme preconizado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina e visando uma formação 
crítica e humanizada, é necessário que o discente tenha autonomia e participe de seu 
processo de aprendizagem. Consoante à isso, os grupos de estudos (GE) são uma 
excelente oportunidade, pois estimulam o protagonismo estudantil e promovem um 
ambiente para debate e troca de conhecimento, permitindo a amplificação do 
processo de aprendizagem teórico-prático e o desenvolvimento de habilidades 
relevantes através da utilização de metodologias ativas, premissa básica do GE. 
Ademais permite que acadêmicos desenvolvam, ainda ao longo da graduação, papéis 
de liderança ao assumir a gestão de um grupo como este. Dessa forma, a participação 
como diretoria em um GE propicia além do  aprofundamento dos saberes, a 
capacitação acerca de aptidões tais quais comunicação, organização e trabalho em 
equipe, consideradas relevantes ao egresso da graduação de Medicina. DESCRIÇÃO 
DA EXPERIÊNCIA: O grupo de estudos em fisiopatologia tem por objetivo a 
promoção de encontros mensais entre discentes e docentes para o aprofundamento 
de conteúdos complementares à graduação. A cada semestre, é definido um tema 
geral para ser abordado, dentro do qual a equipe responsável por cada encontro 
possui liberdade de delimitar um tópico que seja do seu interesse para apresentação 
e discussão. Em 2023, os grandes assuntos foram a fisiopatologia do sistema 
cardiovascular no primeiro semestre, e medicina do esporte no segundo semestre. Os 
grupos responsáveis por cada mês foram formados por aproximadamente 4 membros 
do GE voluntários, divididos através de sorteio. Depois desta etapa, a lista de nomes 
sorteados e as datas dos encontros foram mandadas em um grupo do Whatsapp onde 
estavam todos os participantes. Ao longo de cada mês, os responsáveis deveriam 
pesquisar sobre seu tema e compartilhar no grupo do Whatsapp ao menos um artigo 
científico utilizado como base em seus estudos para que todos os membros pudessem 
ter um entendimento inicial do que seria abordado. No dia da apresentação, além da 
explicação teórica,  deveria ser abordado formas de metodologias ativas de ensino, 
visando o ensino em fisiopatologia e por fim, realizada uma roda de conversa com 
todos os participantes sobre o assunto  em questão. Ao longo de 2023, foram 
realizados 7 encontros neste modelo, sendo que o primeiro ocorreu de forma 
presencial e os demais de forma remota por meio da plataforma Google Meet. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: A experiência de participação do grupo de estudos 
foi muito proveitosa uma vez que proporcionou aos membros aprofundar seus 
conhecimentos acerca dos diversos temas que foram abordados e permitiu a 
interação entre alunos de diversos períodos, contribuindo assim, para a troca de 
experiências e conhecimentos. Além disso, aqueles que optaram por apresentar 
puderam desenvolver a capacidade de oratória e trabalho em grupo. Especificamente 
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quanto ao papel de gestão na função de diretoria do GE, houve um grande 
aprendizado na área da gestão de pessoas e comunicação interpessoal. Entretanto, 
além dos pontos positivos, alguns pontos negativos também fazem-se relevantes 
como o fato de a maioria das apresentações ter ocorrido de forma virtual devido às 
necessidades organizacionais da instituição, o que gerou um distanciamento entre as 
pessoas do grupo e dificultou uma maior participação nos momentos de discussão 
apesar das tentativas de comunicação. Ademais, houve uma dificuldade em produzir 
trabalhos científicos sobre os temas trabalhados por baixa adesão e conflitos de 
agendas dos membros. RECOMENDAÇÕES: Com base nas experiências adquiridas 
por todos os integrantes do grupo de estudos em ensino de fisiopatologia,  foi possível 
constatar que, embora tenham ocorrido trocas positivas entre os membros do grupo 
nos temas abordados em cada mês, ainda há fatores que precisam ser trabalhados 
para melhor performance do projeto. Desse modo,  para melhor avaliar o 
aproveitamento do GE, é passível de ser realizado um questionário de satisfação que 
contemple algumas perguntas práticas sobre o tema abordado ao final de cada 
encontro, após a apresentação do grupo responsável, para analisar a qualidade da 
abordagem teórica e o quanto de conhecimento foi retido. Além disso, também seria 
interessante se fosse estabelecido uma nova dinâmica estrutural, intercalando os 
encontros com um mês de apresentação presencial seguido de um mês com 
discussões online, o que promoveria maior engajamento dos participantes e melhor 
andamento do grupo. 
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 INTRODUÇÃO AO TEMA: As atividades de extensão na formação universitária, 
possibilitam que o estudante se aproxime da comunidade fazendo interface entre 
a teoria e a prática. Contribuem fortemente para a formação profissional dos 
estudantes, permitindo contato direto com cenários de prática que se voltam para 
o bem-estar da população, para a prevenção de doenças e promoção da saúde. 
O Projeto de Extensão Mulher Saudável, criado em 2006, atende mulheres 
trabalhadoras de Instituição Hospitalar individualmente, por meio de consultas 
multiprofissionais com coleta de material citopatológico e coletivamente, por meio 
da educação em serviço com o uso de metodologias ativas de ensino-
aprendizagem. A Faculdades Pequeno Príncipe, no ano de 2022, foi contemplada 
no Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária – PIBEX que 
objetiva a realização de pesquisas entre outras atividades. Justifica-se este estudo 
pela importância e aprendizado sobre as principais alterações citológicas 
detectadas no exame Papanicolaou. PERCURSO TEÓRICO UTILIZADO: Tratou-
se de uma revisão narrativa de literatura com busca nas bases de dados BVS - 
Brasil, Scielo e PubMed totalizando 13 artigos analisados. O câncer de colo uterino 
mantém elevadas taxas de morbimortalidade, sendo o segundo tipo de câncer que 
mais atinge a população feminina e a quarta causa de morte. Além de permitir a 
detecção precoce por meio do exame citopatológico do material colhido, também 
é útil na sugestão da presença de microrganismos patogênicos como Candida sp, 
Trichomona vaginalis, Gardnerella vaginalis, e outros agentes que podem indicar 
uma inflamação (LAGANÁ et al, 2013). O exame de Papanicolaou permite que 
mulheres identifiquem alterações celulares pré-malignas, possibilitando a 
observação da associação das relações sexuais com o desenvolvimento do câncer 
de colo uterino (GASPERIN, S. I; BOING, A.; KUPEL, E., 2011). O vírus HPV é 
considerado o agente infeccioso de transmissão sexual mais comum, possuindo 
relação direta com o desenvolvimento da doença e com verrugas genitais, ou seja, 
a causa necessária para o desenvolvimento do carcinoma invasivo é a infecção 
pelo HPV, porém, não significa que necessariamente a doença será desenvolvida 
(YAMAMOTO, 1997). Em algumas lesões de baixo grau e, na maioria das lesões 
de alto grau e do câncer cervical, são encontrados genomas do HPV integrados 
aos cromossomos, sendo essa ligação o ponto crucial para a transformação celular 
oncogênica (SIMOES,  2019). Além da neoplasia uterina, o exame de 
Papanicolaou detecta outras lesões precursoras que podem se desenvolver e 
tornarem-se mais graves, sendo elas:  LSIL, HSIL, AGC, ASC-US e ASC-H. 
Células glandulares atípicas (AGC) em esfregaços cervicovaginais são achados 
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citológicos raros, sua incidência varia, na literatura, de 0,1% a 2,1% (SILVA, G. A. 
et al, 2022). São achados significativos visto que as porcentagens de casos 
relacionados ao câncer, a doenças cervicais e endometriais de alto grau é maior 
para AGC do que para ASC-US, sendo que 9% a 38% das mulheres com AGC 
apresentam lesões significativas (NIC 2, NIC 3 e Adenocarcinoma in situ) e de 3% 
a 17% têm carcinomas invasivos (MACHADO et al, 2022). A presença de células 
atípicas de significado indeterminado (AGCs) possui grande importância no 
diagnóstico de câncer cervical e endometrial (GALVÃO, 2022). Estas células e 
suas subcategorias, podem indicar a presença significativa de doença intra 
epitelial, invasão do endocérvice, endométrio e até neoplasias anexiais. Não se 
deve ignorar o número considerável de resultados histológicos benignos 
identificados no acompanhamento de mulheres assintomáticas. Existem grupos 
específicos nos quais as AGCs e suas subcategorias podem ter maior relevância 
incluindo mulheres idade acima de 35 anos, jovens com sangramento uterino 
anormal, anovulação crônica, sobrepeso, uso prolongado de estrógenos sem 
oposição de progestágenos, terapia com tamoxifeno, sangramento pós-
menopausa e nulíparas (GALVÃO, 2022).  Outra alteração é a LSIL, classificada 
como NIC I ou displasia leve, representa uma lesão caracterizada por uma 
preservação razoável da estrutura do epitélio escamoso de origem. É um processo 
autolimitado, frequentemente causado por vários sorotipos de HPV, tanto de alto 
como de baixo risco oncogênico (SOLOMON et al, 2002). As atipias celulares são 
mais comuns nas células maduras, apresentando disceratose, bi ou 
multinucleação e hiperplasia da camada basal (SIMOES et al, 2019). Nem todos 
os resultados são conclusivos para alguma alteração citopatológica específica, 
como é o caso de resultados para ASC-H ou ASC-US. No primeiro caso, é 
encontrado no exame alterações atípicas em células escamosas profundas 
caracterizando um ASC-H e que podem incluir casos sugestivos para HSIL, que 
seria lesão intraepitelial escamosa de alto grau.(PEREIRA et al. 2019). Quanto se 
trata de ASC-US, fala-se em alterações celulares que indicam lesão escamosa de 
baixo grau (MACHADO et al, 2022). Apesar da indicação de LSIL, um estudo 
realizado entre 2014 e 2020 no município de Ponta Grossa (PR) mostrou que ASC-
US também pode ser indicativo de HSIL. Além disso, esse mesmo estudo rastreou 
a maior prevalência de NIC II/III em pacientes com ASC-US frente a NIC I. 
Segundo Machado et al (2022), ASC-US é mais comum em mulheres jovens com 
citologia reflexiva positiva para HPV. Diante disso, é relevante a importância da 
realização do teste para HPV em pacientes com ASC-US. CONCLUSÃO: As 
alterações patológicas encontradas no exame de Papanicolaou conferem recursos 
para diagnóstico e tratamento adequado, visando combater a lesão específica. Por 
isso, é de extrema relevância a classificação dos achados anormais. Assim, este 
trabalho buscou elencar as principais alterações: HPV, HSIL, LSIL, AGC, ASC-H 
e ASC-US. Tão importante quanto dominar o conhecimento sobre as alterações  
citopatológicas é saber utilizar uma linguagem compreensível e menos técnica ao 
entregar um laudo e explicá-lo. Isto permitirá à mulher  compreender seu estado 
de saúde ginecológica relacionada à prevenção. Para o extensionista, a 
experiência proporciona maior familiaridade com a técnica do exame Papanicolau, 
além de adquirir maior conhecimento em relação às alterações citopatológicas que 
o exame consegue detectar. Além disso, o projeto é um espaço para que o 
extensionista acompanhe desde a anamnese até o encaminhamento adequado 
das servidoras que necessitam de maior acompanhamento.  
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INTRODUÇÃO: A Faculdades Pequeno Príncipe oferece aos estudantes de 
graduação dos Cursos de Medicina, Biomedicina, Farmácia, Psicologia e Enfermagem 
a oportunidade de participar de Projetos de Extensão voluntários em diferentes 
modalidades. Um deles é o Projeto de Extensão Saúde na Infância, cujo objetivo é 
monitorar o crescimento e desenvolvimento de crianças de 0 a 5 anos e implementar 
atividades lúdicas e educativas em um Centro de Educação Infantil em Curitiba - 
Paraná. Deste contexto, surge a necessidade de se evidenciar a relação entre 
crianças portadoras do Transtorno do Espectro Autista (TEA) com o seu convívio 
coletivo junto a outras crianças. Justifica-se esse estudo pela importância de se 
compreender o TEA e desenvolver habilidades práticas alicerçadas à teoria para o 
bom desempenho futuro da profissão de médicos e biomédicos. PERCURSO 
TEÓRICO REALIZADO: Tratou-se de um estudo de Revisão Narrativa de Literatura, 
onde foram analisados 6 artigos científicos obtidos nas bases de dados: PubMed, BVS 
e Scielo, sendo os descritores utilizados “Autistic Disorder” e “Empathy”, nos idiomas 
português e inglês. O TEA é uma condição neurodesenvolvimental complexa 
caracterizada por alterações relacionadas ao convívio social, prejuízos na 
comunicação e presença de movimentos repetitivos ou estereotipados. Conforme o 
DSM-5, os critérios diagnósticos para o TEA incluem deficiências na comunicação 
social e interesses restritos, que se manifestam desde o início do desenvolvimento 
(Romero et al., 2016). Segundo dados da Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) e da Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que uma em cada 160 
crianças em todo o mundo apresenta TEA. O crescente número de crianças 
diagnosticadas com TEA demanda, cada vez mais, uma abordagem integralizada que 
envolva esses indivíduos em diversos aspectos, como cognitivo, motor, social e 
psíquico. A atuação conjunta de equipes interdisciplinares da saúde desempenha um 
papel essencial no diagnóstico, acompanhamento, cuidado e melhoria da qualidade 
de vida dessas crianças e de suas famílias. A associação do conhecimento e 
observação clínica médica com as pesquisas da biomedicina, por exemplo, favorece 
um entendimento mais aprofundado sobre o TEA, possibilitando o desenvolvimento 
de estratégias terapêuticas mais eficazes e uma melhor compreensão dos 
comportamentos atípicos relacionados, como a construção das relações sociais e a 
empatia (Bonfim et al., 2023). Estudos apontam que indivíduos autistas podem 
apresentar uma empatia afetiva intacta ao mesmo tempo em que experimentam uma 
redução na empatia cognitiva. A empatia é a habilidade de compreender os estados 
mentais de outra pessoa e responder a eles com uma emoção adequada. No entanto, 
essa capacidade inclui aspectos distintos, como a empatia cognitiva e emocional, 
tornando-a uma construção individual de complexa compreensão (Shalev et al., 2022). 
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Destarte, torna-se um tanto quanto desafiadora a mensuração da manifestação 
empática em crianças com TEA. Estudos sobre empatia afetiva em pessoas autistas 
revelam uma variedade de resultados. Alguns sugerem que esses indivíduos 
apresentam sentimentos como dor e angústia semelhantes àqueles que não possuem 
TEA, embora possam não conseguir interpretar e entender esses sentimentos 
próprios (Ortega, 2018). Outros estudos revelam que alguns indivíduos com TEA 
apresentam empatia cognitiva típica e alguns até relatam um excesso de empatia 
emocional. Relata-se, também, um desequilíbrio empático em autistas, dessa forma 
existe a presença do tipo afetivo e diminuição do cognitivo. A empatia cognitiva é 
caracterizada pela capacidade de se reconhecer os estados emocionais de outra 
pessoa, enquanto a empatia afetiva envolve uma capacidade de se responder com 
uma emoção própria adequada a essas emoções alheias (Shalev et al., 2022). Isso 
evidencia que os indivíduos com autismo têm percepção e sensibilidade do que ocorre 
ao seu redor, demonstrando que estão sintonizados aos sinais sociais e que são 
capazes de se conectar com os outros em situações que expressam emoções de 
formas mais explícitas. Dessa forma, entende-se que pessoas autistas podem 
compreender situações e emoções externas e responder adequadamente a essas, 
uma vez que seus traços de empatia são notoriamente presentes, mesmo que de 
maneira atípica (Ortega, 2018). CONCLUSÃO: Destaca-se que a empatia se 
caracteriza pela capacidade de se colocar no lugar do outro. Para que ela se 
manifeste, é necessário o compartilhamento das mesmas emoções básicas, como 
medo, tristeza, raiva e alegria. Os artigos analisados demonstraram, por meio de 
diferentes pesquisas e abordagens, que a ausência total de empatia não é uma 
característica inerente de pessoas dentro do TEA, como comumente se é afirmado e 
divulgado de forma estigmatizada. A partir da literatura, encontraram-se evidências de 
um déficit na expressão da empatia cognitiva associada a uma atipia na construção 
da sensibilidade afetiva. Descompassos na identificação e no reconhecimento dos 
próprios sentimentos nas crianças com TEA podem ser um fator de dificuldade para o 
reconhecimento das emoções do outro. Entretanto, por outro lado, existem evidências 
de respostas semelhantes aos neurotípicos e também, inclusive, de respostas 
aumentadas no que se refere à empatia emocional, dados bastante compatíveis com 
o que observamos na prática durante as atividades da Extensão. A construção da 
empatia é um processo individual e complexo, com inúmeras possibilidades de 
expressão e de respostas. Quando crianças autistas são capazes de reconhecer e 
identificar sentimentos e emoções, também são capazes de responder de maneira 
empática, mostrando que a falta de empatia pode ser considerada um senso comum 
sem evidências e estereotipado. Entretanto, são ainda necessárias mais pesquisas 
para um maior conhecimento e desestigmatização do comportamento de crianças 
com TEA nos ambientes sociais e de suas respostas a diferentes estímulos 
emocionais. O aprofundamento deste tema proporcionou aos futuros profissionais 
médico e biomédico uma assistência mais sensível, humanizada e de qualidade no 
contexto da pediatria. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA:  O trabalho ligado à saúde primária é a pedra 
angular da manutenção da qualidade de vida da população e o sentimento de 
efetividade e cuidado é o que move os abnegados trabalhadores da atenção primária. 
Entretanto, deparar-se diariamente em seu ambiente de trabalho com situações 
graves e aparentemente irreversíveis de injustiça social, penúria, doenças, 
comorbidades e falta de recursos públicos, acaba levando inclusive os profissionais 
mais treinados e resilientes ao desgaste psíquico. É inegável a predisposição que a 
pandemia de Covid-19 deixou, sobretudo entre os Profissionais da Saúde (PS), para 
o abalo da saúde mental, além de ter destacado demandas já vivenciadas por eles. 
De acordo com um estudo transversal de 2020, feito com 1256 trabalhadores da área 
da Saúde de todo o Brasil, mais de 50% deles apresentou scores sugestivos de altos 
níveis de burnout e 50% de depressão clinicamente significativa. Ademais, 23,3% já 
havia tido ideação suicida na vida, o que evidencia um considerável condicionante 
prévio na instabilidade emocional dos indivíduos. Tais manifestações certamente 
prejudicam a qualidade do trabalho prestado, na medida em que podem conduzir a 
problemas somáticos (elevados níveis de ansiedade, depressão, insônia, exaustão 
emocional...), culminando em perda de realização profissional e aumento de turnover 
(rotatividade de funcionários) e de absenteísmo. Quando um fator estressor prejudica 
a rotina do trabalhador de maneira permanente, ele está predisposto a perder a 
motivação com o serviço que presta, bem como o ânimo para esforços que fujam dos 
mínimos, além de se sentir fracassado e incapaz, ter déficits de concentração e 
atenção, reduzir a memória e ficar apático. Fica evidente o potencial de sobrecargas 
mentais como estas de culminar em procedimentos inadequados e acidentes. Além 
disso, estudos já demonstraram o descaso que os PS costumam ter com sua própria 
saúde mental ou com de seus empregados. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A 
percepção da importância da abordagem sobre saúde mental surgiu na visita dos 
graduandos do primeiro período de Medicina à UBS São Paulo, em Curitiba. Com o 
objetivo de levantar as principais demandas locais, foram feitas entrevistas com os 
funcionários e pacientes, que, mesmo durante o curto período presenciado, 
denotaram impaciência e estresse com a sobrecarga de atendimentos. Como parte 
integrante do currículo do curso, a Atividade de Curricularização da Extensão (ACEx) 
das Faculdades Pequeno Príncipe propõe o estabelecimento de intervenções práticas 
diante de uma observação crítica da realidade, aproximando ensino e comunidade.  
Portanto, seguindo tal proposta, as etapas delimitadas após a visita de 
reconhecimento foram: revisão de literatura, planejamento, ação e pesquisa avaliativa. 
Durante a revisão literária, que teve como banco de dados a PubMed e a Biblioteca 
Virtual de Saúde, emergiram determinantes sociais, haja vista que os PS mais 
psicologicamente afetados são: mulheres, jovens e pessoal de maior proximidade com 
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os pacientes, sobretudo técnicos de enfermagem, um perfil que se enquadra 
justamente ao da atenção primária. A próxima etapa consistiu no planejamento de 
uma intervenção que mitigasse os estressores relacionados à sobrecarga mental, sob 
orientação da professora preceptora. A equipe confeccionou kits de autocuidado 
contendo um chá de camomila e algumas balas, ambos embrulhados em um tule (com 
o objetivo de sensibilizar os PS sobre a temática), bem como um livreto, que, também 
embasado em pesquisas prévias, informava sobre os sintomas associados à 
sobrecarga mental e formas de lidar com ela, desde hábitos saudáveis de vida, como 
alimentação saudável, exercícios físicos regulares e sono adequado, até estratégias 
que requerem a reserva de um momento na rotina, como meditação e Tai Chi Chuan 
(demonstrados por vídeos incluídos em QR codes). A última página do livreto 
estampava o título “Para lembrar em meio à correria”, seguido um QR code que 
direcionava para relatos dos pacientes da própria UBS sobre sua gratidão pela 
diferença que os profissionais exercem em suas vidas. Em maio de 2023, esses kits 
foram entregues para 22 pessoas, que avaliaram a efetividade da ação a partir de um 
questionário do Google Forms. RESULTADOS ALCANÇADOS: A maioria dos 
profissionais atingidos descreveu a ação como relevante e teve a opinião modificada 
acerca da importância da saúde mental. Quando questionados se destinavam um 
momento para o cuidado da própria saúde mental, a maioria das respostas se dividiu 
entre: afirmativa, mas com pouca frequência e negativa, por falta de tempo. Por fim, 
os PS expressaram-se tranquilizados, reconhecidos, motivados e despertados para o 
autocuidado diante da intervenção. Ademais, a avaliação abriu espaço para 
sugestões, que incluíram a necessidade de oportunizar práticas de pausa no próprio 
ambiente de trabalho (como alongamentos, a meditação ou o Tai Chi Chuan propostos 
pelo livreto) e de criar um canal para escuta das demandas dos funcionários, de forma 
que possam falar abertamente sobre os estressores em suas rotinas laborais e chegar 
a um clima institucional melhor. RECOMENDAÇÃO: Evidenciaram-se como 
necessárias iniciativas que sensibilizem esses indivíduos para o cuidado com a 
própria saúde mental e para o impacto valioso de seu trabalho na comunidade, as 
quais podem estimulá-los a recuperar a motivação e persistência que os move mesmo 
diante da sobrecarga de trabalho. Isso é fundamental para que os trabalhadores da 
Saúde se mantenham aptos para oferecer a integralidade do cuidado desde a atenção 
primária, em prol da Saúde Coletiva. Embora a intervenção tenha sido simples e 
pontual, é representativa de estratégias que devem ser estruturadas de maneira 
continuada e sob diferentes formas, programadas por pessoas capacitadas. 
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INTRODUÇÃO: A Dengue é uma doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, 
comum em regiões tropicais e subtropicais e de incidência expressiva no Brasil. Esta 
enfermidade apresenta padrões sazonais, sendo sensível a fenômenos e condições 
climáticas. Estudos demonstraram que as variações nas condições climáticas podem 
impactar diretamente na incidência de doenças, sendo relevante para o planejamento 
e prevenção em saúde pública (Sousa et al, 2018). O presente estudo investiga a 
relação entre o Oceanic Niño Index (ONI), o clima na região noroeste do Paraná e a 
incidência de Dengue na mesma região. O ONI é uma métrica que quantifica 
fenômenos El Niño e La Niña no Oceano Pacífico e suas variações têm sido 
associadas a elevações ou declinações nos padrões de precipitação em diversas 
regiões do mundo. Portanto, compreender como o ONI influencia o clima no Paraná é 
crucial para avaliar seu potencial impacto na transmissão das arboviroses, em 
especial da dengue. Para analisar essa complexa relação, a Transformada de Wavelet 
(TW) é utilizada como uma ferramenta quantitativa na análise de séries temporais 
climáticas e epidemiológicas (Rösch e Schmidbauer, 2018), que permite identificar de 
maneira objetiva os padrões temporais e sazonais nos dados, contribuindo para uma 
compreensão mais profunda dos fatores subjacentes à dinâmica da doença (Ferreira 
et al, 2022). OBJETIVO: Analisar o comportamento epidemiológico e a periodicidade 
dos casos de Dengue na macrorregional de saúde noroeste do Paraná e sua relação 
com o ONI. MÉTODOS: Adotamos uma abordagem quantitativa enquadrada no 
contexto de uma investigação exploratória e descritiva com base documental. Para 
análise, empregamos o ONI fornecido pela National Oceanic and Atmospheric 
Administration. Os dados de precipitação na região noroeste do Paraná foram 
adquiridos a partir das medições das estações automáticas de Paranapoema, Cidade 
Gaúcha, Icaraíma, Diamante do Norte e Maringá, disponibilizados pela Agência 
Nacional de Águas, no período de 2007 a 2022. Os casos de Dengue, foram coletados 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) considerando a 
macrorregião de saúde no noroeste do Paraná durante no mesmo período. A análise 
dos dados foi realizada por meio da TW. Uma vez que se tratam de elementos não 
lineares e o interesse em estabelecer padrões de repetição ao longo do tempo, 
justifica-se a análise por meio dessa ferramenta. RESULTADOS: Foram coletados 
dados de dengue, precipitação e ONI da série temporal de 2007 a 2022 por serem 
fidedignos e compreenderem um intervalo mínimo para a análise proposta. Os dados 
foram tratados por meio de média móvel trimestral para manter uma uniformidade em 
relação ao ONI. Através da TW, foram observadas repetições de picos de dengue 
coincidentes com a incidência do El Niño. A análise de variabilidade do ONI indica que 
o espectro dominante está localizado entre 32 e 48 meses, principalmente entre os 
anos de 2008 a 2019. Há presença de um espectro de frequência reduzida, entre 16 
a 26 meses, nos anos de 2010 e 2016, anos em que houveram anomalias positivas 
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no pacifico central. O resultado é condizente com o padrão de escala climática 
interanual. Os casos de dengue analisados no conjunto apresentam uma relação 
semelhante, também com variabilidade interanual. A relação do espectro com 32 a 48 
meses e com 16 se evidenciaram, assim como as relações encontradas com os 
fenômenos observados para a análise do ONI. Para a dengue, o espectro com valores 
mais intensos reflete que a intensidade da variabilidade de 16 meses é mais influente 
para esse conjunto de dados. O respectivo deslocamento entre os picos do espectro 
com relação aos fenômenos do ONI indica que há defasagem entre a relação de 
espectros entre os conjuntos. Essa defasagem se deve pela contribuição do fenômeno 
para o aumento de chuvas na regional e pelo ciclo de vida do mosquito. Para as 
frequências mais curtas, a observação do fenômeno Nino no verão de 2010 pode ter 
contribuído com a incidência de dengue entre a primavera e o inverno de 2010. Essa 
relação é análoga à de 2016, quando o Nino teve forte contribuição do espectro de 16 
meses e a incidência de dengue teve aumento em 2018. No maior pico da amostra, o 
ano de 2020, espectros de frequência maiores que 28 até 32 meses são observados. 
CONCLUSÃO: O estudo demonstrou que a TW é uma ferramenta aliada de grande 
utilidade para o estudo de fenômenos cíclicos. Sendo a epidemiologia uma área tão 
complexa, já era de se esperar que ferramentas igualmente complexas tivessem muito 
a contribuir com esse tipo de investigação. Além disso, o estudo demonstrou que há 
uma relação sazonal entre a variação de temperatura no oceano Pacífico e a 
incidência de dengue na região estudada. Assim, nosso estudo lança um novo olhar, 
multidisciplinar, para as variáveis que podem estar relacionadas com as epidemias de 
dengue, contribuindo com o debate científico a respeito da influência climática global 
no perfil epidemiológico de uma região. Entretanto, novos estudos são necessários, a 
fim de aumentar o banco de dados a respeito do comportamento sazonal de doenças 
sensíveis ao clima, para que futuramente possamos acrescentar novos insumos 
tecnológicos para combate e prevenção de epidemias de grande interesse para a 
saúde pública. 
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INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer leve (DA) é uma doença neurodegenerativa 
irreversível considerada a principal causa de demência (SCHELTENS; 2016), e 
inclusa no grupo das tauopatias, ou seja, doenças caracterizada pelo acúmulo 
intraneuronal da proteína tau associada aos microtúbulos em agregados fibrilares 
(TIRA; et al., 2023). Apesar da etiologia da DA ainda não estar completamente 
estabelecida, seu desenvolvimento é determinado pela interação entre fatores 
genéticos e ambientais, sendo o manejo dos fatores de risco essencial para 
estabelecer uma infraestrutura de prevenção da doença. (BARAK; AIZENBERG, 
2010). Nesse viés, sabe-se que fatores como o tabagismo e a obesidade são FR para 
a DA (SERRANO-POZO; GROWDON; 2019). Enquanto isso, estudos 
epidemiológicos recentes indicam que hábitos como a adoção de dieta mediterrânea 
(AGARWAL; et al., 2023) e o consumo de alimentos como o chá verde e o café possui 
importante potencial protetivo para a DA (ABBEL; et al., 2023). Sendo assim, este 
trabalho teve como objetivo analisar os FR e protetivos da DA e qual o seu impacto 
na vida dos indivíduos. PERCURSO TEÓRICO: Este estudo envolve a recompilação 
de informações obtidas de fontes secundárias, através de uma análise bibliográfica. 
Com o objetivo de identificar os artigos relevantes na literatura, foi realizada uma 
busca na base de dados do Pubmed, sendo os descritores e booleanos empregados 
na pesquisa: Alzheimer AND coffee; Alzheimer AND tea e Alzheimer AND 
mediterranean diet. Os critérios para inclusão na seleção foram: artigos publicados no 
último ano em português ou inglês. Em sequência, a mostra final desta revisão foram 
selecionados 4 artigos para a construção desta revisão. Entretanto, houveram 
limitações devido a escassez de artigos científicos sobre o assunto. Os artigos 
concordam sobre os benefícios da dieta mediterrânea, do café e chá verde na 
prevenção do Alzheimer. Diante disso, esta abordagem explora os conceitos 
fundamentais relacionados ao assunto. Sobre o tema, sabe-se que a demência se 
desenvolve ao longo de vários anos, porém há FR que interferem diretamente na sua 
velocidade de evolução. Em vista dessa enfermidade, o início se mostra como um 
estágio pré-clínico ou com sinais brandos, mas alguns agentes, como HA e 
sedentarismo representam ameaças ao declínio cognitivo, devido ao processo 
inflamatório, bem como o aumento da formação de radicais livres (CROUS-BOU; et 
al., 2017). Acerca disso, o estresse oxidativo causado pelo desequilíbrio entre esses 
radicais e antioxidantes é considerado um FR importante, podendo gerar danos que 
exacerbam a patologia da tau. Sendo assim, pesquisas recentes mostram benefícios 
da adoção da dieta mediterrânea, cujo princípio se baseia em uma alimentação 
natural, para a prevenção de demências (STEFANIAK; et al., 2022). Incluídos na dieta 
mediterrânea, em conjunto com peixes, azeite e leite, estão o chá verde e o café. A 
respeito do chá verde, estudos indicam que seu consumo serve como potencial 
prevenção da DA, pois seu composto bioativo (EGCG- epigalocatequina-3-galato) 
possui propriedade antioxidante que regula inflamações neurodegenerativas e induz 
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vias de sinalização da sobrevivência neuronal. Além disso, o EGCG reduz a 
hiperfosforilação e agregação da tau, eventos fisiopatológicos da DA (VALVERDE-
SALAZAR; GABARRE; ESCUDERO; 2023). Outrossim, estudos recentes indicam a 
ingestão moderada – ou até alta – de café como proteção para o desenvolvimento do 
Alzheimer, porque compostos do extrato de café expresso possuem propriedades 
anti-agregantes em relação à proteína tau e a oligômeros Aβ, ambas agregações 
características da fisiopatologia da DA (TIRA; et al., 2023). Desse modo, 
pesquisadores relatam que a dieta mediterrânea, especialmente com o chá verde e o 
café nela presentes, possuem fator protetivo para a DA, sendo ainda necessárias 
maiores pesquisas e investigações acerca de seus benefícios para essa demência. 
CONCLUSÃO: Esta revisão de literatura observa os fatores de risco e proteção 
associados ao aparecimento e evolução da doença de Alzheimer. Os fatores de risco 
incluem hipertensão e sedentarismo que aumentam o processo inflamatório e a 
formação de radicais livres, o que auxilia o aparecimento de patologias neurológicas 
como o Alzheimer. Portanto, a fim de prevenir o aparecimento da doença, os 
profissionais da saúde devem levar em consideração tanto os fatores genéticos 
quanto ambientais na compreensão do aparecimento e evolução da doença de 
Alzheimer, devendo aconselhar mudança de hábitos de vida como realização de 
exercício físico diários, alimentação adequada, sugerindo a dieta mediterrânea que 
tem como base alimentos naturais, essa dieta também abrange o café e o chá verde 
que possuem benefícios na prevenção de demências. 
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INTRODUÇÃO: O papilomavírus humano (HPV) é o principal agente infeccioso 
sexualmente transmissível ao redor do mundo. Esse patógeno é um vírus não 
envelopado e dentre seus subgrupos, 13 são considerados de alto risco para o 
desenvolvimento do câncer cervical nas mulheres infectadas. O HPV é capaz, ainda, 
de induzir o aparecimento de outros tipos de neoplasias em homens e mulheres, como 
cânceres de orofaringe, vaginal, vulvar e peniano. O câncer cervical é a principal 
enfermidade complexa causada por esse agente, correspondendo ao terceiro câncer 
mais comum entre as mulheres no mundo. Portanto, a prevenção da infecção pelo 
HPV mostra-se de extrema importância e necessária, sendo, para isso, a vacinação a 
maneira mais efetiva. Considerada medida primária de proteção, a vacinação mostra 
taxas insuficientes, ainda, para a erradicação do vírus, e por consequência, para o 
desaparecimento de neoplasias. Mostra-se necessária, então, uma forma de 
prevenção secundária, a qual é realizada por meio da coleta do exame preventivo de 
colo de útero (Papanicolaou), que visa detectar anormalidades no tecido cervical, além 
da presença de DNA viral. A utilização de métodos contraceptivos de barreira durante 
a prática sexual também é elencada como uma forma de prevenção secundária. 
OBJETIVO: Identificar as principais formas de prevenção ao HPV relacionado ao 
desenvolvimento do câncer cervical. PERCURSO TEÓRICO: Para a realização desse 
trabalho foram utilizadas as bases de dados PubMed, Revista Nature e Revista The 
Lancet e selecionados artigos publicados entre 2013 e 2023. A busca foi realizada a 
partir do uso dos boleanos “HPV” AND “cervical câncer” AND “prevention”. Os critérios 
para exclusão de materiais foram publicações que tratavam principalmente sobre a 
fisiopatologia do HPV, publicações que não tratavam de prevenção primária e/ou 
secundária e publicações que não apresentavam metodologia explícita e clara. 
DISCUSSÃO: A vacina contra o HPV, forma primária de prevenção, é recomendada 
em duas doses para meninos de 9 a 14 anos imunocompetentes, antes de iniciarem 
a vida sexual, e em três doses para meninas da mesma faixa etária. O imunizante é 
composto de partículas semelhantes a vírus, ou seja, contém os principais antígenos 
da cápsula viral, mas sem o DNA, que são capazes de induzir uma resposta 
imunológica no indivíduo. A maior efetividade da vacinação em adolescentes se deve 
ao fato de que essa população produz maiores quantidades de anticorpos IgG contra 
o vírus. Esse tipo de proteção possui um potencial de prevenção de aproximadamente 
70 a 90% dos cânceres relacionados ao HPV, especialmente o câncer cervical, 
causado em sua grande maioria pelos tipos 16 e 18 do vírus. Além disso, os efeitos 
protetivos da vacina e a presença de anticorpos no organismo se mostram presentes 
por, pelo menos, 10 anos após a vacinação. Uma meta-análise realizada pela revista 
The Lancet aponta evidências dos resultados dos programas de vacinação 
combinando dados de mais de 60 milhões de indivíduos, até 8 anos de pós-vacinação. 
Esse estudo mostrou que a prevalência de HPV 16 e 18 diminuiu 83% entre as 
meninas de 13 a 19 anos, e 66% entre mulheres de 20 a 24 anos. No entanto, apesar 
de todos os benefícios da vacina contra o HPV, a adesão e cobertura vacinal ao redor 
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do mundo não são suficientes para promoção de uma imunidade de rebanho eficaz, 
já que essa imunidade exige uma taxa global de adesão à vacinação de 
aproximadamente 80%, o que impossibilita uma prevenção adequada do câncer 
cervical, causado pela infecção por HPV. Por isso, a prevenção secundária se mostra 
extremamente necessária, e engloba testes para HPV (testagem do DNA) e a citologia 
cervical, realizada por meio da técnica ou exame de Papanicolaou. Primeiramente, 
testa-se a atipicidade das células escamosas, e, se for detectada, realiza-se a busca 
pelo DNA do HPV. A análise é feita a partir da coleta de células da endocérvice e da 
ectocérvice do colo uterino de mulheres a partir de 25 anos e com vida sexualmente 
ativa, enviadas para laboratórios para análise e estudo. É importante frisar que esse 
é um dos exames cobertos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), ou seja, sem custo 
para a população brasileira. Além disso, é importante ressaltar outras formas de 
prevenção secundária, como o uso de métodos contraceptivos de barreira. Esse 
método é de certa forma eficaz, mas não totalmente confiável, pois a infecção pelo 
HPV pode ser transmitida pelo contato com outras partes do corpo não protegidas 
pelo preservativo. CONCLUSÃO: O câncer cervical é um dos mais comuns entre as 
mulheres e possui como principal causa a infecção pelo HPV. É essencial que as 
prevenções primária e secundária sejam realizadas para reduzir a disseminação do 
HPV e a quantidade de novos casos de câncer cervical, configurando-se a prevenção 
primária como a mais eficaz.  
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INTRODUÇÃO: A doença priônica é um processo neurodegenerativo fatal que 
cursa com perda neuronal maciça, vacualização e ativação de astrócitos e 
micróglia. É uma patologia rara, cuja incidência mundial é de 1 a 2 casos por milhão 
de habitantes anualmente.Tem por base a proteína PrPC, encontrada 
normalmente na membrana plasmática de diversos tipos celulares, como coração, 
rins e, neste caso em especial, no sistema nervoso central. Essa proteína tem 
originalmente uma forma α-helicoidal. Contudo, na doença priônica, essa proteína 
toma uma conformação anômala, a de folha β-pregueada, passando então a ser 
denominada como PrPSc (partícula infecciosa proteica). Há cinco subtipos de EET 
conhecidos, sendo eles Kuru, Síndrome de Gerstmann-Sträussler-Scheinker 
(GSS), Insônia Fatal (FI), Doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ) em suas formas 
Esporádica ou Hereditária. A forma mais comumente vista é a DCJ esporádica, 
que subdivide-se em dois tipos: sua forma variante (a infecção ocorre pelo 
consumo de carnes de animais que sofriam com Encefalopatia Espongiforme 
Bovina - EEB) e sua forma iatrogênica (infecção por príons após procedimentos 
com instrumentos ou enxertos contaminados). Já a DCJ hereditária representa 5-
10% dos casos, cuja clínica apresenta demência semelhante à outras doenças 
psiquiátricas, ataxia e mioclonia. O subtipo Kuru foi descrita inicialmente em 1900 
entre tribos canibais de Papua Nova Guiné, mas atualmente é considerada extinta. 
O subtipo FI tem como característica principal o comprometimento grave do sono 
com insônia resistente à medicamentos, diplopia transitória, distúrbios motores e 
comprometimento cognitivo. Por fim, o subtipo GSS é de origem hereditária e, 
assim como DCJ provoca perda da coordenação e deterioração da função mental. 
A fisiopatologia da doença priônica tem por base essa alteração conformacional 
da proteína em  folha β-pregueada, alterando suas propriedades físicas 
moleculares, passando a ser insolúvel e resistente à ação da proteinase K. Uma 
vez alterada sua conformação, a PrPSc atua como modelo que, quando em 
contato com uma PrP a transforma em outra PrPSc, tendo como resultado duas 
partículas priônicas. Essas duas partículas de PrPSc entram em contato com 
outras PrPC, convertendo-as em outras PrPSc, levando a uma transformação 
exponencial e acúmulo de proteínas priônicas. Histologicamente, essa alteração 
proteica culmina em perda neuronal, astrocitose reacional, placas amiloides com 
depósitos da proteína priônica anômala e vacúolos intracitoplasmáticos, o que em 
conjunto explica o aspecto espongiforme. Essas alterações tem como resultado 
uma sintomatologia neurodegenerativa, de modo que os sintomas iniciais tendem 
a ser alterações cognitivas, seguidas de cerebelares e comportamentais. Portanto, 
têm-se como sintomatologias principais manifestações extrapiramidais, disartria, 
cegueira cortical, presença de Sinal de Babinski, e, principalmente a tríade que 
caracteriza a doença de DCJ (demência, mioclonia e atividade periódica em 
eletroencefalograma). Dessa forma, pela sintomatologia e pelo depósito amilóide, 
a doença priônica tem como diagnóstico diferencial a Doença de Parkinson, 
Doença de Alzheimer e outros transtornos neurodegenerativos. O diagnóstico 
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pauta-se na história clínica de demência progressiva sem diagnóstico alternativo 
acompanhado de pelo menos dois dos seguintes sintomas: mioclonias, distúrbios 
visuais, disfunção piramidal ou extrapiramidal, mutismo cinético, 
eletroencefalograma típico. Além disso, 90% dos casos de EET apresentam a 
proteína 14-3-3 na análise do Líquido Cefalorraquidiano (LCR). Contudo, o 
diagnóstico de certeza é patológico e requer a identificação da PrPSc resistente à 
protease por meio da imuno-histoquímica ou Western-blot.  Ainda não há cura 
registrada e o tratamento baseia-se no atraso da evolução da doença. 
PERCURSO TEÓRICO: O atual trabalho é uma revisão da literatura acerca das 
diferentes formas de Encefalopatia Espongiforme Transmissível (EET) em 
humanos. Foram utilizados artigos de banco de dados como “PubMed” e “Google 
Scholar” publicados entre 2019 e 2023, além da quarta edição do livro “Rotinas de 
diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias” de Walter 
Tavares.  CONCLUSÃO: a EET, ou doença priônica, é uma doença rara cuja 
fisiopatologia consiste na proliferação exponencial de proteínas mal dobradas em 
formas anômalas (folha β-pregueada). Sua sintomatologia é principalmente 
decorrente do processo neurodegenerativo causado pela ação dessas proteínas 
em formato, de curso invariavelmente fatal, uma vez que a cura ainda não foi 
descoberta. 
PALAVRAS-CHAVE: “Príons”; “Encefalopatia Espongiforme Transmissível”; 
“Doença de Creutzfeldt-Jakob”. 
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INTRODUÇÃO: Historicamente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou 
cinco edições e seis versões para classificação dos tumores do Sistema Nervoso 
Central (SNC) desde a sua primeira publicação em 1979. Após o lançamento desta 
primeira edição, atualizações foram apresentadas ao público em 1993, 2000, 2007, 
2016 e 2021, e as duas últimas vieram com grandes mudanças no cenário dos gliomas 
difusos do adulto (Louis, 2021). Esses tumores são as neoplasias do sistema nervoso 
central mais comuns em adultos, e sua clínica inclui cefaléia, convulsões, dano 
neurológico focal e sinais de hipertensão intracraniana (Chen, 2022), principalmente 
em casos francamente malignos como os glioblastomas (GBM).  Os GBM 
apresentam-se radiologicamente como massas de bordas irregulares, geralmente 
com necrose central, que podem ou não se estender para ambos os hemisférios 
cerebrais (Chen, 2022). Neste contexto, a relevância epidemiológica dos 
glioblastomas, e o impacto que o diagnóstico correto tem para o tratamento e 
prognóstico da doença, evoluíram de acordo com as classificações propostas pela 
OMS, e entender esse processo é vital na avaliação dos gliomas atualmente. 
PERCURSO TEÓRICO: Trata-se de revisão do tipo narrativa, com objetivo de 
comparar as mudanças ocorridas entre a quarta e a quinta edição da classificação da 
OMS para os tumores do sistema nervoso central, especificamente os critérios 
diagnósticos e de definição dos glioblastomas. A pesquisa teve como base a seguinte 
questão norteadora: quais mudanças ocorreram entre as duas últimas edições da 
classificação da OMS em relação aos critérios diagnósticos de glioblastomas? Para 
tal, os seguintes materiais científicos foram analisados: “WHO Classification of 
Tumours of the Central Nervous System”, quarta e quinta edições, publicadas, 
respectivamente, em 2016 e 2021 pela Organização Mundial da Saúde. Após a leitura 
dos capítulos de interesse envolvendo gliomas difusos do adulto, com enfoque no 
glioblastoma, as classificações entre ambas foram comparadas e expostas nesta 
revisão. CONCLUSÃO: As diferenças entre as edições podem ser identificadas já na 
leitura do sumário. A mais recente de 2021, enumera os gliomas, tumores 
glioneuronais e tumores neuronais em seis diferentes famílias, sendo que, dentro 
disso, os gliomas são subdivididos em gliomas difusos do tipo adulto e pediátrico. 
Focando em trazer as especificações dos gliomas difusos do adulto, esses deixaram 
de ser separados em quinze diferentes entidades como previamente, para serem 
estratificados em apenas três: os astrocitomas IDH-mutante, oligodendrogliomas IDH-
mutante e 1p/19q-codeleção e, por fim, glioblastoma IDH-selvagem. A graduação da 
agressividade destes tumores é estipulada de 2 até 4, sendo que a partir da nova 
edição, é bastante influenciada por marcadores genéticos, como a presença de 
mutações, além dos achados histopatológicos clássicos. A definição dos critérios 
diagnósticos do glioblastoma IDH-selvagem também sofreu alterações entre as 
publicações. Na quarta edição, a descrição é de um glioma de alto grau com 
diferenciação preferencialmente astrocítica e presença de atipia nuclear, 
pleomorfismo celular, mitoses e padrão de crescimento difuso, além de proliferação 
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microvascular e/ou necrose tumoral, além de não apresentar mutações nos genes 
IDH. Já na quinta edição, a definição pode ser encontrada como um glioma astrocítico 
difuso que é IDH-selvagem e H3-selvagem, e constando também de pelo menos uma 
das três seguintes características: proliferação microvascular, necrose, mutação 
TERT, amplificação do gene EGFR e mudanças cromossômicas que envolvam adição 
de um cromossomo 7 e perda de um cromossomo 10, comumente juntas. Outro ponto 
importante de nomenclatura é que, a partir de 2021, o antigo glioblastoma IDH-
mutante é então denominado astrocitoma IDH-mutante grau 4. Com isso, pode-se 
perceber o novo enfoque em padrões genéticos dos gliomas para a classificação mais 
moderna e de precisão, padrão esse que vem crescendo nos últimos anos e estende-
se por todo o capítulo da edição de 2021. Vale ressaltar também que discorrem de 
forma enfática sobre a importância da carga de mutações tumorais e suas 
consequências ou benefícios, a partir de tratamentos realizados com imunoterapias 
aos pacientes. Na quinta edição as subclassificações, como por exemplo gliosarcoma 
e glioblastoma de células gigantes, são integradas no texto do capítulo sobre 
glioblastomas de IDH-selvagem, ao contrário de 2016, na qual estão presentes 
separadamente, em capítulos próprios.  A partir do exposto, conclui-se que, com o 
avanço da medicina, o surgimento de técnicas diagnósticas avançadas em patologia, 
somado ao aprimoramento das já existentes, é esperado que as classificações para 
os tumores apresentem diversas mudanças com enfoque nas alterações moleculares. 
Dessa forma, é de suma importância que médicos e profissionais da área da saúde 
especialistas na área atualizem-se a respeito desta temática para garantir o 
diagnóstico correto e, consequentemente, o melhor atendimento e tratamento para os 
pacientes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Glioblastoma, classificação OMS, tumor do sistema nervoso 
central. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Em visitas à Unidade Básica de Saúde Bom 
Pastor, localizada no município de Curitiba (PR), durante as aulas de Integração 
Ensino e Comunidade (IEC) foram realizadas entrevistas com os profissionais de 
saúde locais, as quais tinham como objetivo apontar os aspectos insatisfatórios que 
envolviam o desempenho da unidade. A partir disso, foi exposto que a cobertura 
vacinal da UBS estava abaixo do esperado, especialmente no que diz respeito à 
prevenção da doença meningocócica C e da meningite C em crianças, causadas pela 
bactéria Neisseria meningitidis do sorogrupo C. A meningite é uma infecção 
bacteriana da meninge (membrana que envolve o cérebro e a medula espinhal) e é 
transmitida de pessoa para pessoa por meio de gotículas respiratórias contaminadas. 
Os sintomas típicos incluem febre alta, dor de cabeça intensa, rigidez no pescoço e 
confusão, podendo levar à morte, se não tratada. Essa vacina é realizada em duas 
doses, aos 3 e 5 meses de idade, e um reforço aos 11 anos. Além da proteção 
individual, ela ajuda a prevenir surtos e epidemias da doença, evitando sobrecarregar 
o sistema de saúde e causar sofrimento em larga escala. Com base nisso, objetivou-
se realizar uma campanha de incentivo à vacinação da Meningo C para o público-alvo 
e estimular a atualização da carteira de imunização das crianças de todas as idades, 
visando aprimorar a cobertura vacinal da UBS. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: 
Para a realização da campanha, os alunos planejaram um cronograma de ações a fim 
de tornar a ação mais pragmática e eficiente. Foi efetuada uma busca ativa no sistema 
da própria unidade, com o intuito de identificar as crianças com pendências vacinais 
com foco na meningo C. A partir disso, os alunos entraram em contato com os 
responsáveis por essas crianças através da divulgação de um folder informativo e 
convidativo com informações a respeito da ação a ser realizada no dia 19 de outubro 
de 2023 na UBS Bom Pastor. Para este dia, planejou-se uma recepção nas 
dependências da UBS com atividades interativas a fim de promover educação em 
saúde sobre a importância de manter a carteira de vacinação atualizada. Foram 
oferecidos  brindes e um lanche para as crianças e seus responsáveis após a 
vacinação. Houve também, a distribuição dos banners e folders informativos nos 
diferentes ambientes da UBS, como salas de espera, áreas de atendimento e 
corredores. RESULTADOS ALCANÇADOS: Com as atividades propostas, 
pretendeu-se promover educação em saúde a respeito da importância da vacinação 
e aumentar a adesão à cobertura vacinal das crianças, principalmente da vacina 
meningo C. Para isto, elaborou-se um questionário simples constituído por cinco 
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perguntas fechadas, dispostas em uma escala de verdadeiro ou falso, as quais são 
descritas, a seguir. Pergunta 1: a vacinação é uma das maneiras mais eficazes de 
prevenir doenças infecciosas; pergunta 2: vacinas são seguras para a maioria das 
crianças, mas podem ter efeitos colaterais leves; pergunta 3: para maioria das 
vacinas, pergunta 4: existem diferenças entre as vacinas aplicadas na rede privada e 
na rede pública de saúde; pergunta 5: ainda é persistente a divulgação de “fake news” 
a respeito da vacinação, por isso é fundamental retirar qual eventual dúvida com 
profissionais da área da saúde. Ao total 12 responsáveis pelas crianças que 
compareceram à ação responderam ao questionário. Foram obtidos, 
respectivamente, os seguintes resultados: 100% verdadeiro; 100% verdadeiro; 40% 
verdadeiro e 60% falso,45% verdadeiro e 55% falso; 100% verdadeiro. A importância 
desse questionário se deve para a obtenção de dados referentes ao conhecimento da 
população sobre a vacinação, principalmente a vacina para prevenção da Meningo C.  
RECOMENDAÇÕES: Recomenda-se a continuidade de estudos com enfoque nas 
estratégias de incentivo à vacinação e fatores que afetam a adesão no local; a 
constante coleta de dados atualizados sobre a cobertura vacinal na UBS Bom Pastor, 
incluindo as taxas de vacinação em diferentes faixas etárias; a realização de 
entrevistas com responsáveis das crianças e profissionais atuantes na campanha e 
aplicação da vacina do meningo C; o contínuo desenvolvimento de estratégias de 
conscientização; a avaliação de barreiras; a realização de parcerias com a 
comunidade, como escolas, creches e áreas de convivência; e o monitoramento e 
coleta de dados após a campanha, a fim de traçar novos objetivos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Imunização. Meningites. Saúde coletiva. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma das principais causas de morte de crianças, com 
aproximadamente 300.000 novos casos diagnosticados a cada ano entre crianças de 
0 e 19 anos (INCA, 2020). O objetivo da Iniciativa Global da OMS para o Câncer 
Infantil, anunciado em setembro de 2018, é atingir pelo menos 60% de taxa de 
sobrevivência até 2030. Para alcançar melhor resultado clínico uma intervenção 
triagem e terapia nutricional adequada são necessárias, como tem sido sugerido em 
uma série de estudos anteriores. A patogênese da desnutrição em crianças com 
câncer está relacionada ao aumento das necessidades e perdas de energia, mas 
também à diminuição da ingestão de micro e macronutrientes. As citocinas pró-
inflamatórias (TNF-a, IL-1, IL-6, IFN-g) liberadas pelo tumor aumentam a taxa 
metabólica e catabólica. Além disso, distúrbios gastrointestinais comuns, devido à 
toxicidade induzida pela quimioterapia (tais como vômitos, diarreia, má absorção, 
danos, infecções gastrointestinais), pode levar ao aumento das perdas de energia. 
Outro aspecto é que a quimioterapia pode produzir alterações no paladar, distúrbios 
na sensação de apetite, vômito com perda do desejo de comer, resultando em uma 
ingestão reduzida de nutrientes (BARKER, 1999). A mucosite oral é um efeito adverso 
comum do tratamento quimioterápico e/ou radioterápico ocorrendo em 40% a 100% 
das inflamações da mucosa oral (MAZHARI; SHIRAZI; SHABZENDEHDAR, 2019). O 
Setor de Suporte Nutricional apresenta forte atuação no Hospital Pequeno Príncipe, 
porém não se conhece exatamente qual o reflexo dessa intervenção no tratamento 
antineoplásico. OBJETIVOS: este estudo se reveste de importância pela necessidade 
de conhecer o perfil dos atendimentos Setor de Suporte Nutricional, e o que essas 
ações podem produzir de impacto em questões específicas tais como na redução do 
custo hospitalar associado ao tempo de internação desses pacientes que necessitam 
de tratamentos antineoplásicos. MÉTODOS: Pesquisa de natureza quantitativa de 
cunho exploratório descritivo realizado por meio de uma análise documental 
retrospectiva, utilizando busca ativa de prontuário clínico e odontológico dos pacientes 
que se submeteram ao transplante de medula óssea e que tiveram a necessidade de 
atendimento pelo Setor de Suporte Nutricional do Hospital Pequeno Príncipe no 
período de 5 anos (2018 a 2022). RESULTADOS: Projeto em fase inicial, mas espera-
se verificar o impacto qualitativo da atuação desta equipe nos pacientes atendidos 
pelo TMO que apresentem a mucosite. Também é esperado que os resultados obtidos 
possam servir de base para a proposição de mudanças e aprimoramento em relação 
aos diversos setores que permeiam o atendimento do paciente no contexto do TMO. 
CONCLUSÕES: Espera-se concluir ao término desse projeto sobre a importância do 
perfil dos atendimentos no setor de Setor de Suporte Nutricional nos pacientes 
atendidos no Transplante de Medula Óssea e assim buscar o aprimoramento dos 
atendimentos realizados. 
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INTRODUÇÃO: O aborto é uma questão complexa que suscita intensos debates 
éticos e morais, especialmente no que diz respeito à responsabilidade e papel do 
médico nesse contexto. Para compreender a relação entre o médico e o aborto, é 
crucial definir o que significa ser médico, o conceito de vida, a própria definição de 
aborto e como o médico deve agir diante dessa situação. De acordo com o dicionário, 
a história e a literatura, um médico é um profissional de saúde qualificado e capacitado 
para cuidar da saúde dos doentes, atuando como um agente de alívio para o 
sofrimento. Ao longo da história, a profissão médica evoluiu significativamente, 
passando de um tempo em que o médico também exercia funções de barbeiro, para 
uma prática técnica, ética, moral e enraizada no conhecimento profundo de anatomia, 
fisiologia e especialidades médicas. Essa evolução se alinha com os avanços 
tecnológicos e científicos na medicina. É possível enxergar o corpo humano como um 
instrumento musical, e o médico como aquele que o ajusta e reacende a vontade de 
viver. No entanto, para compreender aquele que trata a vida, é fundamental também 
compreender o conceito de vida. A vida tem diversas definições e implicações éticas, 
religiosas, científicas e pessoais, mas ao abordar questões de saúde, é essencial 
considerar critérios científicos (como visão embriológica, genética, neurológica, 
ecológica e metabólica), legais (como a Constituição Federal) e éticos (como o Código 
de Ética Médica). O aborto pode ser definido como a interrupção prematura, natural 
ou induzida, do processo de gestação, resultando na expulsão do feto antes que este 
possa sobreviver fora do útero. Diante disso, o médico não deve ser limitado em suas 
opções de ação. A lei o protege em casos específicos nos quais o aborto é permitido 
– anencefalia fetal, risco à vida da mãe ou estupro -, mesmo que, de forma geral, seja 
considerado crime. No entanto, o médico também é protegido legal e eticamente para 
não realizar o aborto, a menos que a vida da gestante esteja em risco e a não 
realização possa causar danos à saúde da paciente. PERCURSO TEÓRICO: Para 
compreender a relação entre o médico e o aborto, é fundamental definir conceitos-
chave. Médico e medicina: O médico, de acordo com sua definição linguística, é um 
profissional de saúde capacitado para tratar doenças e promover a saúde. Por sua 
vez, a medicina é um conjunto de conhecimentos científicos e técnicos voltados para 
a prevenção, tratamento e cura de doenças e traumas. A figura do médico também é 
moldada pela história, com destaque para Hipócrates, conhecido como o "Pai da 
Medicina". Ele estabeleceu princípios fundamentais, como a proibição de prejudicar o 
doente e a crença no poder de cura da natureza. O Juramento de Hipócrates ainda é 
proferido em muitas formaturas de medicina, ressaltando a importância do médico em 
relação aos pacientes e à sociedade. Vida: A definição de vida é multifacetada, 
envolvendo perspectivas filosóficas, biológicas e religiosas. Para questões práticas 
em contextos médicos e legais, a vida é pautada por critérios objetivos. A Constituição 
reconhece a vida como um direito básico e pré-requisito essencial para a existência e 
prática das demais leis, a biologia como a presença de características como 
reprodução celular, carga genética, metabolismo e unidade celular. Quanto ao início 
da vida cinco perspectivas são consideradas: a visão genética, embriológica, 
neurológica, ecológica e metabólica. Cada uma delas apresenta um marco distintivo 
para o início da vida, variando de fertilização a viabilidade fora do útero materno. 
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Aborto: O aborto é definido como a interrupção prematura, natural ou induzida, do 
processo de gestação. Pode ocorrer de maneira espontânea ou induzida, comumente 
através de medicamentos ou procedimentos cirúrgicos. O aborto é frequentemente 
motivado por razões de eugenia, terapia, seleção, escolha pessoal ou motivos morais. 
De forma geral, o aborto é considerado crime, com exceções em casos de anencefalia 
fetal, risco para a vida da mãe ou estupro. Médico e o aborto: O médico tem a 
autoridade e proteção legal para realizar o aborto em casos legalmente permitidos, 
mas também tem o respaldo ético e legal para se recusar a fazê-lo, a menos que a 
vida da gestante esteja em risco e a não realização possa prejudicar a saúde da 
paciente. CONCLUSÃO: O aborto é uma questão altamente polêmica e complexa, 
com intensos debates morais e éticos. No contexto prático, porém, a atenção se volta 
para questões de vida e morte, saúde e a atuação do médico em conformidade com 
os princípios éticos e legais. No Brasil, o aborto não é legalizado, exceto em casos 
específicos, como anencefalia, risco de vida ou estupro. No entanto, mesmo dentro 
dessas exceções, o médico tem a prerrogativa de se recusar a realizar o procedimento 
se isso entrar em conflito com sua consciência moral, desde que a recusa não 
prejudique a saúde da paciente. O guia do médico deve ser a lei, em conjunto com o 
Código de Ética Médica, mas é importante reconhecer que qualquer decisão do 
médico, seja a favor ou contra o aborto, será alvo de críticas. Portanto, é essencial 
que todos, especialmente profissionais de saúde, compreendam profundamente os 
princípios envolvidos no aborto, desde os fundamentos da área médica até as 
considerações morais, éticas e sociais que cercam a questão da vida de muitos. 
PALAVRAS-CHAVE: aborto; médico; ética. 
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INTRODUÇÃO: As consequências a longo prazo da infecção viral da COVID-19 não 
estão completamente elucidadas e exigem estudos acerca do quadro intitulado 
síndrome pós-covid aguda (PACS), incluindo sua correlação com comprometimento 
cardiovascular. Dessa forma, o objetivo do trabalho é, relatar, conforme literatura 
disponível, ocorrência e principais características da pericardite na PACS. 
PERCURSO TEÓRICO: Revisão integrativa da literatura conduzida na PubMed 
conforme estratégia “Post-Acute COVID-19 Syndrome AND pericarditis”. A busca 
resultou em 15 artigos, dos quais 11 foram selecionados pela análise dos títulos, 6 
pela análise dos resumos, e 5 incluídos na presente revisão após leitura integral. Por 
meio da análise dos textos, define-se PACS como a persistência dos sintomas por 
mais de 3 a 4 semanas. O perfil dos que tendem a apresentar esses sintomas são 
pacientes jovens, mulheres, história prévia de doença autoimune e alergias. As 
hipóteses fisiopatológicas baseiam-se em desregulação imunológica. Os principais 
sintomas associados são fadiga e dispneia. Manifestações cardiovasculares relatadas 
incluem palpitação, tontura, dor no peito e aumento na frequência cardíaca de 
repouso. As disfunções cardíacas podem ser desencadeadas por lesão direta ou 
indireta, tal qual pericardite. Para diagnóstico, o paciente deve apresentar pelo menos 
dois dos achados: dor torácica típica; atrito pericárdico; alterações 
eletrocardiográficas; efusão pericárdica. O diagnóstico pode ser complementado com 
exames de imagens, sendo a ressonância magnética superior ao ecocardiograma 
transtorácico. Ademais, testes diagnósticos devem ser indicados com cautela, visto a 
possível sobrecarga ao sistema de saúde. O tratamento inclui uso de anti-
inflamatórios não-esteroidais, corticosteróides ou colchicina. Os pacientes que tiveram 
tempo extenso entre início dos sintomas e diagnóstico da pericardite apresentaram-
se mais refratários ao tratamento, mesmo que otimizados. CONCLUSÕES: A PACS 
apresenta várias manifestações clínicas, sendo a pericardite uma das disfunções. 
Apresenta-se com dor torácica e sintomas gerais da PACS. O diagnóstico é baseado 
em achados clínicos, radiológicos e/ou eletrocardiográficos. Urgem estudos para 
elucidar a conduta terapêutica e a sua associação definitiva à PACS. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A primeiríssima infância é um período 
compreendido entre o nascimento até os três anos, no qual ocorrem diversas 
mudanças físicas e psicológicas na criança, tornando esse um momento sensível e 
de extrema importância na vida do infante, sendo necessário um aparato nutricional e 
de cuidado para o bom desenvolvimento (ARAUJO et al., 2021). Assim, o Hospital 
Pequeno Príncipe oferece, em parceria com o setor de Humanização, Educação e 
Cultura e com o setor de extensão, das Faculdades Pequeno Príncipe, o projeto de 
extensão “Primeiríssima Infância”, que tem como objetivo incentivar e sensibilizar os 
pais, munindo-os com informações importantes sobre esse período, durante o 
internamento, por meio de atividades como musicalização, shantala, leitura, 
brinquedos e brincadeiras (PEQUENO PRÍNCIPE, 2022). DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: O projeto tem o objetivo de prestar apoio às famílias que estão no 
Hospital Pequeno Príncipe por meio de diversas oficinas didáticas. Dessa maneira, a 
coordenação do projeto desenvolve para os alunos uma capacitação sobre 
determinado tema, como a oficina de musicalização, ensinando-os tocarem os 
instrumentos e também como abordarem a família, no quesito da relevância da música 
no desenvolvimento infantil. Na sequência, os alunos acompanham as responsáveis 
pelo projeto por um dia na semana, atendendo em média 3 ou 4 famílias, dependendo 
da atividade proposta. Em um primeiro momento, o grupo se apresenta e questiona 
se há disponibilidade do acompanhante para realizar a interação, em seguida, o tema 
da primeiríssima infância é abordado, explicando o que é essa fase e qual sua 
relevância e assim, inicia-se uma conversa em que os responsáveis podem sanar 
eventuais dúvidas. Sequencialmente inicia-se a oficina proposta, incentivando os 
acompanhantes a participarem. Com isso, é possível adquirir experiência em como 
abordar assuntos relacionados ao desenvolvimento e também reconhecer as 
recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), principalmente, no que 
tange ao uso de telas. Diversos temas foram abordados com a finalidade de ajudar na 
construção do vínculo entre pais e filhos e assim, promover um bom desenvolvimento 
neuropsicoemocional das crianças. Dessa maneira, ferramentas como leitura, música, 
brinquedos e brincadeiras são utilizados para estimular a formação dessa relação. 
Além dessas oficinas, as capacitações também abordam assuntos com grande 
relevância, tais como: a importância da paternidade, o desenvolvimento da arquitetura 
cerebral, ritmos e sentidos da criança, cuidados e estímulos, telas na infância, o 
impacto da brincadeira, disciplina positiva, importância da amamentação e a influência 
do sono. Com isso, os alunos obtêm repertório para que consigam prestar 
informações com embasamento, a fim de esclarecer dúvidas e auxiliar os familiares 
nesse momento tão crucial do desenvolvimento infantil. Ao todo, cada aluno passa 
por mais de 60 quartos, e famílias, ao longo do ano, podendo não só informar, mas, 
principalmente, desenvolver a habilidade de comunicação e também de humanização 
no cuidado à saúde. RESULTADOS ALCANÇADOS: Dessa forma, o projeto de 
extensão primeiríssima infância apresentasse para os alunos da Faculdades Pequeno 
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Príncipe, como uma ótima oportunidade de rever, aprofundar e colocar em prática, 
nos quartos, durantes as diferentes oficinas, assuntos abordados nas aulas teóricas 
de pediatria, tais como recomendações da SBP sobre o uso de telas na primeira 
infância, e seus prejuízos no desenvolvimento neurocognitivo da criança. Ainda, 
destaca-se o desenvolvimento interpessoal do acadêmico, a oportunidade de troca 
com os pais e as crianças durante a interação, desenvolve-se um olhar humanizado, 
empático e singular, já que a dinâmica muda de acordo com o quarto e quantidades 
de pessoas presente no ambiente. Além disso, a abordagem enriquecida de 
informações, carrega trocas importantes com os pais que se mostraram tanto munidos 
de pesquisas sobre os assuntos abordados, quanto desinformados sobre os agravos 
que tais comportamentos trazem aos seus filhos a longo prazo. Diante disso, a grande 
maioria dos familiares se mostram dispostos a alterar hábitos negativos, e abertos a 
praticar, em casa, o que foi ensinado na oficina. Por fim, o projeto também tem como 
proposta o acolhimento dos pais, que perante uma situação de vulnerabilidade 
encontram naqueles 30 minutos de conversa, um momento de distração e apoio. 
RECOMENDAÇÕES: A participação em projetos de extensão, como o Primeiríssima 
Infância, proporciona aos estudantes um aprimoramento técnico-teórico, que engloba 
uma variedade de iniciativas, priorizando o auxílio à comunidade, no caso, hospitalar. 
Dessa forma, fomentar ativamente a interação entre a instituição de ensino e a 
sociedade, com o objetivo de expandir o conhecimento e promover a transformação 
social, é de suma importância para o crescimento pessoal e profissional dos 
acadêmicos. Além disso, por meio dessa participação, os estudantes podem aplicar 
os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo de sua formação, permitindo que eles 
compreendam o próprio papel nesse ambiente. Assim, recomenda-se que mais alunos 
tenham a oportunidade de participar desses encontros e práticas dos projetos de 
extensão, ofertados pela faculdade, para que, dessa maneira, consigam obter uma 
formação completa e sejam instigados a olhar para o entorno. 
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INTRODUÇÃO: O Programa Nacional de Imunizações (PNI), criado em 1975, é 
responsável pela vacinação e controle da erradicação de doenças no território 
brasileiro. A cobertura vacinal média da população menor que 12 meses foi de 88,81% 
nos anos de 2013 a 2020. Esse percentual foi profundamente afetado pela pandemia, 
uma vez que os programas de imunizações e demais serviços  de Atenção Primária à 
Saúde reorganizaram-se priorizando o atendimento aos doentes com COVID-19  e 
assim houve redução do acesso da população a este serviço. Somando-se a isto, o 
isolamento social, as políticas que desestimulam a vacinação e diminuição das taxas 
de vacinação nos anos anteriores, a cobertura vacinal sofreu uma drástica redução 
em seu percentual, atingindo o percentual mais baixo da história no ano de 2020. 
Diante disso, este trabalho tem como objetivo principal analisar o calendário vacinal 
infantil com enfoque nas vacinas contra a meningo C, poliomielite e pneumonia 
adquirida na comunidade (PAC), as quais, entre as demais preconizadas, possuem a 
mais baixa adesão vacinal na criança menor de um ano. PERCURSO TEÓRICO: Para 
o desenvolvimento do atual trabalho foi realizada uma busca de artigos científicos em 
bancos de revistas como Scielo, MedLine e PubMed, utilizando como descritores 
“Calendário vacinal”, “Pediatria” e “COVID-19”. Após leitura prévia e análise, foram 
selecionados os artigos que abordavam da melhor forma o tema em pauta. O Brasil 
vem apresentando uma importante queda no percentual da cobertura vacinal, a qual 
foi agravada pela pandemia da COVID-19, isolamento social, desconfiança na ciência, 
propagação de “Fake News” sobre as vacinas, hesitação vacinal, grupos anti-vacinas, 
desigualdade social, precariedade socioeconômica, entre outros. Dentre as vacinas 
que sofreram maior queda na cobertura, destacam-se a Meningocócica C, a contra a 
Poliomielite e Pneumonia. A cobertura vacinal no território brasileiro no de 2022 da 
poliomielite, meningocócica C e pneumonia foi respectivamente de 77,20%, 78,63% e 
81,51%. A poliomielite é uma doença infecto-contagiosa causada pelo poliovírus 
sorotipo I, II e III. Ela está erradicada em vários países, porém na Ásia e África ainda 
possui taxas de disseminação. É transmitida através de secreções nasofaríngeas, 
objetos, água e alimentos contaminados pelas fezes de doentes ou portadores. A 
principal faixa etária atingida pela doença são as crianças de 0 a 4 anos de idade não 
vacinadas, que cursam com quadros infecciosos não específicos caracterizados por 
febre, mal estar, náuseas, vômitos e etc. Todavia, nos casos mais graves podem 
ocorrer meningite asséptica, formas paralíticas e até levar ao óbito. A vacina contra a 
poliomielite, a Salk, está presente no calendário vacinal do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e é injetado o poliovírus  inativado (IPV), sendo administrada aos 2, 4, 6 meses 
de idade com reforços aos 15 meses e aos 4 anos de idade com a vacina oral. A meta 
de vacinação contra a poliomielite no Brasil é de 95%, porém após o ano de 2015 a 
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cobertura vacinal para esta vacina declinou e se agravou após a pandemia da COVID-
19. A meningite é uma infecção do Sistema Nervoso Central com maior incidência em 
crianças abaixo dos 5 anos de idade. A forma bacteriana da doença é causada 
principalmente pela Neisseria meningitidis, espécie esta que subdivide-se em 12 
sorogrupos, dos quais o sorogrupo C é o mais frequente no Brasil e causador da 
doença meningocócica. A transmissão se dá por contato direto com o doente e o 
quadro clínico se caracteriza por febre, cefaléia, vômitos, rigidez nucal, lesões 
cutâneas petequiais e outros sinais de comprometimento encefálico que podem levar 
ao óbito infantil. A doença é prevenível com a aplicação da vacina Meningocócica C 
aos 3 e 5 meses de idade e com reforço até os 4 anos. A queda da cobertura vacinal 
contra a doença nos últimos anos foi drástica, em especial durante a pandemia 
COVID-19, caindo de 87,4% para 47% no Brasil, longe da meta de vacinação que é 
de 95%. Outra doença prevenível de destaque é a Pneumonia Adquirida na 
Comunidade, uma doença inflamatória aguda que acomete as vias aéreas terminais 
e o parênquima pulmonar, afetando principalmente os extremos de idade antes dos 5 
e após os 65 anos. A microaspiração dos patógenos pela orofaringe é o principal 
veículo de contaminação, sendo essa mais prevalente nos períodos de outono e 
inverno. Tosse expectorante seguida de dispnéia, dor torácica e febre caracterizam o 
quadro clínico. A prevenção é feita com a vacina Pneumocócica Conjugada 
Pentavalente (VPC10), que confere proteção contra 10 sorotipos de pneumococo, 
administrada de forma injetável aos 2 e 4 meses com reforço aos 15 meses. Assim 
como as outras doenças supracitadas, a cobertura vacinal contra a pneumonia já 
vinha sofrendo uma queda significativa que foi agravada durante os anos de 
pandemia, chegando a atingir uma cobertura de 60,7% em 2021, embora o índice de 
vacinação ideal seja acima de 90%. CONCLUSÃO: Constata-se, portanto, a queda 
da cobertura vacinal infantil no Brasil, especialmente da vacina contra a poliomielite, 
meningo C e pneumonia adquirida na comunidade (PAC). Desta forma, se faz 
necessário medidas urgentes para aumentar a cobertura vacinal no país e evitar a 
disseminação da Poliomielite, Meningite C e PAC na população pediátrica.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A monitoria acadêmica é um espaço que os 
monitores encontram para aquisição e retenção do conteúdo da disciplina em 
questão. Com o intuito de simular a prática clínica, podem ser criados cenários 
simulados que priorizem abranger, discutir e colocar em prática o conhecimento, a fim 
de formar profissionais devidamente capacitados. A partir disso, estudantes do Curso 
de Medicina do 4° período, em uma faculdade de Curitiba-PR, na disciplina de 
Pediatria, elaboraram estações simuladas para os graduandos, com o objetivo de 
integrar tópicos necessários a serem abordados durante uma consulta pediátrica, 
incluindo o treinamento constante da comunicação do médico com seu paciente em 
questão, a fim de evitar que pontos importantes sejam negligenciados durante o 
atendimento. Sendo assim, a criação e aplicação das estações simuladas faz com 
que os monitores tenham uma nova maneira de abordagem e aprendizado do assunto 
trabalhado, além de poderem dividir suas experiências sobre aquela prática. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Possuir uma boa prática clínica é muito importante 
no exercício da profissão médica e ter a possibilidade de aprender e exercer essa 
habilidade é uma prioridade no método de ensino Problem Based Learning (PBL). A 
simulação clínica é uma metodologia de ensino comprovadamente eficaz, já que 
permite que habilidades sejam adquiridas e retidas por um maior período de tempo, 
enquanto também é percebido como uma estratégia mais prazerosa, comparada ao 
método tradicional (BRANDÃO; MARIN; COLLARES, 2014). A avaliação dos 
assuntos é realizada pelos conteúdos vistos previamente, e, ao final, efetua-se uma 
devolutiva com os alunos, monitores e professores orientadores, a qual possui como 
propósito aperfeiçoar as habilidades de anamnese e exame físico. Entretanto, para 
que seja eficiente, é necessária uma avaliação detalhada e baseada nas ações dos 
estudantes em resposta ao comando da questão. Diante desse assunto, a monitoria 
acadêmica apresentou-se como uma oportunidade para que o conteúdo de Pediatria 
pudesse ser retido, pois, de maneira generalizada, o ato de ensinar traz resultados 
para o aprendizado. Em vista disso, a criação dos cenários e o ato de ensinar 
colaborou para a metacognição dos monitores. A elaboração dos casos, com grande 
proximidade da realidade, é de suma importância para que os conhecimentos prévios 
se concretizem tanto aos estudantes quanto aos monitores. Portanto, utilizar as 
atividades de simulação como treinamento de conhecimento, profissionalismo, 
comunicação efetiva e ética, é muito pertinente para a carreira profissional 
(RODERJAN. et al., 2021). RESULTADOS ALCANÇADOS: Observa-se que a 
simulação clínica propicia a aquisição do conhecimento e a autoconfiança dos alunos. 
Em adição, elas reforçam o entendimento do conteúdo entre os monitores durante o 
planejamento e montagem dos casos, até a implementação das simulações, em que 
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os mesmos encenam como pacientes simulados e, por fim, durante a devolutiva 
fornecida à turma. Somado a essa ação, esse método serve como um 
aperfeiçoamento da capacidade de comunicação, afinal exige que os monitores 
aprendam como se comunicar com os alunos de forma a estimular a empatia com um 
vocabulário acessível a todos os possíveis pacientes. Conclui-se que a elaboração de 
casos centrados em situações reais do cotidiano médico impacta na formação 
acadêmica, no desenvolvimento do raciocínio clínico, na otimização e na 
produtividade dos estudos durante o curso todo. RECOMENDAÇÕES: Recomenda-
se, portanto, que a elaboração de casos clínicos simulados como metodologia ativa 
de aprendizado seja mais difundida e utilizada durante o processo de monitoria 
acadêmica.  
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 INTRODUÇÃO: O pâncreas é uma glândula anatomicamente composta por: cabeça, 

colo, corpo e cauda. Histologicamente, é recoberto por cápsula de tecido conjuntivo, 

a partir da qual surgem septos responsáveis por subdividir  o órgão em lóbulos. Em 

relação ao parênquima, é formado por porção exócrina, composta por ácinos serosos 

e seus ductos, e endócrina, que consiste nas ilhotas de Langerhans. As células 

acinosas produzem o suco pancreático, enquanto as células endócrinas secretam 

diversos hormônios relacionados ao metabolismo de carboidratos. O ácino seroso 

consiste em uma camada de células cuboides ou piramidais ao redor de um lúmen 

central. Os sistemas de ductos pancreáticos são formados por células centro-acinares 

que levam a pequenos ductos intralobulares, chamados ductos intercalares, 

revestidos por uma camada de células epiteliais cuboides, que conduzem na 

sequência para ductos intralobulares maiores, de epitélio cúbico a cilíndrico, que ao 

final fundem-se gerando ductos interlobulares. Processos metaplásicos de 

desdiferenciação e transdiferenciação do pâncreas exócrino levam ao 

desenvolvimento de Neoplasias Intraepiteliais Pancreáticas (PanIN), que são as 

lesões precursoras mais frequentes do Adenocarcinoma Ductal Pancreático, 

malignidade mais comum desta glândula. O câncer local é frequentemente 

diagnosticado em estado avançado, com sobrevida em 5 anos inferior a 10%. 

Tabagismo, obesidade e a presença da Helicobacter pylori são alguns fatores de risco 

envolvidos na gênese tumoral. Devido à incidência e a importância do tema, a 

presente pesquisa descreveu a etiopatogenia das Neoplasias Intraepiteliais 

Pancreáticas (PanIN-I, PanIN-II, PanIN-III), a fim de fornecer informações a cerca da 

histopatologia das mesmas. PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Trata-se de 

revisão narrativa da literatura, sendo realizada leitura de livros didáticos associada a  

busca de artigos científicos dentro das bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), publicados no período entre 2015 a 2023. Os descritores utilizados 

foram: “ductal adenocarcinoma”, “pancreatic intraepithelial neoplasia”, “PanIN” e 

“pancreatic precursor lesions”, empregando-se o operador booleano “and” em 

diversas combinações possíveis. A amostra final foi composta por seis estudos 

escritos em idiomas inglês e português. Artigos pagos, fora do período estipulado, 

assim como aqueles cujo enfoque não eram as Neoplasias Intraepiteliais Pancreáticas 

(PanIN) foram excluídos. A partir da leitura na íntegra dos textos, destaca-se o 

processo de metaplasia acinar ductal, correspondente à desdiferenciação das células 

acinares pancreáticas em tipos celulares semelhantes à ductais como o estímulo 

central ao desenvolvimento de PanIN. As lesões precursoras são não-invasivas e 

microscópicas, ocorrendo nos pequenos ductos, geralmente menores que 5 cm, 

sendo graduadas de I a III conforme alterações morfológicas neoplásicas 

progressivas, levando-se em considerações o grau de atipia arquitetônica e nuclear. 
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Ainda, PanIN grau I é divida em A e B, sendo IA considerada lesão epitelial plana e IB 

de padrão papilar ou micropapilar, apresentando células cilíndricas, com núcleos na 

base e vasto conteúdo de mucina supranuclear, sem atipias significativas. Já a PanIN-

II, pode ser plana ou papilar, mas demonstra anormalidades nucleares mais 

evidendentes como perda de polaridade, alargamento, estratificação nuclear e 

hipercromasia. Por fim, PanIN-III geralmente apresenta arquitetura papilar ou 

micropapilar associado a formação cribiforme anormal, brotamentos e necrose 

luminal, além de conter células caliciformes distróficas, figuras mitóticas atípicas e 

macronucléolos. Atualmente, ocorre a categorização dessas lesões em dois grupos: 

de baixo grau (PanIN I e II) e alto grau (PanIN III), similar as classificações de 

neoplasias intraepiteliais em outros tecidos humanos. Sabe-se que essas lesões 

apresentam mutações genéticas comuns ao adenocarcinoma pancreático, por isso há 

possibilidade de progressão tumoral, com ênfase as modificações ocorridas no 

oncogene KRAS presente em até 90% dos casos. Epidemiologicamente, acredita-se 

que cerca de 16% dos pâncreas considerados normais possam conter PanIN. A causa 

exata para o desenvolvimento dessas alterações epiteliais permanecem obscuras, 

porém o tabagismo e o consumo excessivo de álcool podem contribuir na patogênese. 

Em modelo recente, autores estimaram de  1,5% para homens e 1,3% para mulheres 

a chance progredirem de PanIN para o adenocarcinoma pancreático detectável, à 

nível global, sendo necessários aproximadamente 10 anos para que essas lesões 

evoluíssem para câncer pancreático. Nesse contexto, a identificação precoce de tais 

lesões poderia figurar como um notável avanço na prevenção do adenocarcinoma 

pancreático, uma vez que possibilitaria a intervenção terapêutica antes que o câncer 

adquira caráter invasivo e comprometa as estruturas vasculares circundantes, ou, 

ainda, dissemine-se para os linfonodos regionais. Dessa forma, ajudaria em diminuir 

a mortalidade elevada da malignidade, que ocorre devido ao diagnóstico tardio, bem 

como resistência à quimioterapia e radiação terapêuticas empregadas. 

CONCLUSÃO: A preocupante incidência de casos,  somado ao prognóstico 

reservado do câncer de pâncreas, torna o assunto de interesse aos profissionais de 

saúde, sendo necessário maior conhecimento da temática com a finalidade de 

proporcionar diagnósticos precoces que acompanhem o avanço científico da 

medicina. Diante deste cenário, a presente pesquisa destacou e descreveu as 

características histopatológicas observadas nas Neoplasias intraepiteliais 

pancreáticas de baixo  e alto grau, que são consideradas precursoras da mais 

prevalente malignidade deste órgão: o adenocarcinoma ductal.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Tumores Pancreáticos, Neoplasias Intraepiteliais Pancreáticas, 
Adenocarcinoma Ductal Pancreático 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: É necessário iniciar esse trabalho ressaltando 
que, de acordo com Rosseto et al. (2021), o diabetes mellitus é uma condição crônica 
que afeta o metabolismo da glicose, na qual o corpo, na diabetes tipo II, não consegue 
usar a insulina de forma eficaz. Assim, sendo essa doença endócrina a mais prevalente 
em todo o mundo, é notória a relevância do trabalho aqui apresentado como relato de 
experiência, resultado de uma Ação de Curricularização e Extensão (ACEX) 
desenvolvido por estudantes do primeiro período de medicina das Faculdades Pequeno 
Príncipe, que buscou sensibilizar adultos diabéticos de 40 a 60 anos cadastrados no 
programa para diabéticos oferecido pela Unidade Básica de Saúde (UBS) Ipiranga - 
localizada no bairro Capão Raso, em Curitiba. Visou a sensibilização dos pacientes 
sobre o tratamento da diabetes, teve-se a ideia da produção de um folder informativo 
com vistas ao paciente e no seu bem-estar, o qual abordasse uma contextualização da 
doença, diagnóstico, qualidade de vida, tratamentos disponibilizados e informações 
sobre a UBS. Teve como objetivo uma possível melhora na qualidade de vida aos 
pacientes, por meio da educação em saúde, bem como maior adesão ao tratamento, 
minimizando manifestação de complicações crônicas, além de reduzir gastos de saúde 
pública. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Durante a Unidade Curricular Integração 
Ensino e Comunidade, do primeiro período, dois grupos foram destinados à UBS 
Ipiranga. A partir do reconhecimento das necessidades locais de abordagem, os grupos 
decidiram abordar o tema da diabetes mellitus tipo II, por ser uma doença recorrente na 
região, para a realização da ACEX. Com o propósito de facilitar a compreensão sobre os 
principais aspectos dessa condição, o grupo criou um folder explicativo para ser utilizado 
como material de apoio. Organizados em três equipes distintas, cada uma foi designada 
para atuar em áreas específicas, incluindo a UBS, a Escola Estadual João Mazzarotto e 
as residências da região. Na UBS, a equipe adotou uma abordagem estratégica para 
ampliar o alcance dentro de um período de tempo limitado, e incentivar cada indivíduo 
abordado a compartilhar informações com outras três pessoas, permitindo assim, o 
alcance não apenas dos frequentadores da UBS, mas também pessoas além do alcance 
físico. Durante as interações, tornou-se evidente a diversidade de percepções e 
necessidades relacionadas à doença, ressaltando a importância crucial da 
conscientização sobre a diabetes. No ambiente escolar, o grupo interagiu de perto com 
os funcionários e alunos, enfatizando a relevância da prevenção e do tratamento eficaz 
da diabetes. Os folders foram distribuídos para os trabalhadores do local e aos 
estudantes, visto que existe uma predominância de crianças naquele bairro, que vivem 
com avós, na maior parte das vezes, diabéticos e hipertensos. Durante esses diálogos, 
uma professora compartilhou suas próprias dificuldades enfrentadas com o pré-diabetes, 
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destacando as complexidades associadas à incorporação de exercícios físicos em sua 
rotina diária. Adicionalmente, foi realizada uma dinâmica de exercícios que reforçou a 
importância da atividade física na prevenção e no manejo da diabetes. Nas visitas 
domiciliares, em parceria com a agente sanitária, o grupo concentrou-se principalmente 
em pessoas afetadas pela diabetes. Ao visitar as residências, a equipe se apresentou 
como estudantes de medicina, com o objetivo de compreender a rotina e o tratamento 
adotado por pacientes com diabetes. A maioria dos pacientes estava aderindo ao 
tratamento, mas enfrentava dificuldades em monitorar regularmente os sintomas, 
principalmente devido à falta de tempo para cuidados adequados, como a prática regular 
de atividades físicas e a adoção de uma dieta saudável. Além disso, alguns pacientes 
relataram não realizar o devido acompanhamento e nem a monitorização, mas que após 
a visita realizada pelos estudantes, voltariam a aderir ao tratamento. Apesar desses 
desafios, os residentes demonstraram receptividade e interesse nas informações 
compartilhadas, evidenciando um impacto significativo. RESULTADOS ALCANÇADOS: 
Como resultado desta ação foi obtido um impacto positivo significativo sobre a 
comunidade que reside na região atendida pela UBS Ipiranga. Assim sendo, é relevante 
notar que essa atividade alcançou as residências da área, a sala de espera da UBS e a 
escola estadual João Mazzarotto. Ressalta-se que, em média, 100 pessoas foram 
atingidas diretamente pela ação, levando em consideração os folders entregues durante 
as abordagens feitas pelos estudantes, além do incentivo ao compartilhamento dos 
folders com seus contatos, ampliando nosso alcance. Ademais, a efetividade da ACEX 
foi confirmada por um paciente da UBS, que, durante uma visita residencial, afirmou que 
iria voltar a realizar o tratamento da diabetes de forma integral. Da mesma forma, nos 
outros cenários visitados, observou-se resultados semelhantes, com indicativos positivos 
de que o público assimilou com sucesso o conteúdo e a abordagem da iniciativa. Durante 
o desenvolvimento da ACEX, o grupo recebeu apoio e informações sobre casos de 
diabetes mellitus tipo 2 na região, com a ajuda da autoridade sanitária e da UBS Ipiranga. 
Os moradores, pacientes e trabalhadores demonstraram interesse nas orientações e a 
professora orientadora desempenhou um papel crucial. Uma limitação foi a ausência da 
médica residente, mas o grupo adaptou a estratégia com sucesso. Essa experiência 
fortaleceu os laços com a comunidade, proporcionando segurança e confiança. 
RECOMENDAÇÕES: Diante deste cenário, é evidente a necessidade de medidas 
engajadoras, por parte dos profissionais da saúde e futuros profissionais da saúde, como 
exemplo o projeto de conscientização feito pelo grupo deste relato. Outra atitude 
importante para essa causa seria o ensino sobre alimentação saudável nas escolas, pois 
hábitos alimentares não saudáveis são um dos principais fatores contribuintes para o 
desenvolvimento da doença e de interferência para adesão ao tratamento. Assim, nesse 
caso, um indivíduo que compreenda a importância de uma alimentação adequada terá, 
probabilisticamente, mais chances de criar hábitos alimentares saudáveis desde cedo e, 
consequentemente, aderir ao tratamento, visto que já possui uma dieta adequada como 
hábito antes do desenvolvimento da doença. 

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus tipo II, adesão ao tratamento, Unidade Básica 
de Saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A higiene é uma necessidade básica e 
imprescindível para a condição de vida saudável, sendo uma contribuição do indivíduo 
para o seu próprio bem-estar, da família, da coletividade e da sociedade como um 
todo. Com base nessa ideia geral, estudantes do 2° período de Medicina, em uma 
faculdade de Curitiba-PR, elaboraram uma palestra sobre higiene pessoal, para a 
disciplina de Integração Ensino e Comunidade (IEC), com o objetivo principal de 
auxiliar na reinserção social dos acolhidos na casa de acolhimento. A palestra tinha 
por enfoque a promoção de saúde dos moradores do local, através de uma conversa 
integrativa e acessível ao público alvo, por meio de exemplos que pudessem 
exemplificar o dia a dia, finalizando a ação com a entrega de kits de higiene básica 
individuais conforme o gênero de cada um dos acolhidos. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: O grupo responsável pelo projeto buscou uma dinâmica com objetivo 
de levar conhecimento e assegurar conforto e autonomia para o público alvo, que 
foram os acolhidos presentes na Casa do Acolhimento à Moradores de Rua em São 
José dos Pinhais, através de uma palestra a respeito do tema “higiene pessoal”, 
enfatizando sua importância para a autoestima, saúde e ressocialização dos 
moradores do local. Dessa forma, com o objetivo de tornar a palestra mais 
interessante, dividimos entre os integrantes do grupo a “fala” a respeito de cada parte 
do corpo a ser abordada, especificando a importância, os cuidados e a forma de 
higienizar de maneira adequada cada região e órgão. Abordamos desde os cuidados 
e higiene que devem ser realizados na região da cabeça e couro cabeludo até os pés, 
dando maior enfoque a higiene dos órgãos genitais,  das mãos e da boca (saúde 
bucal). Ademais, íamos perguntando para o público-alvo o que eles sabiam sobre a 
higiene de cada parte do corpo que iríamos falar sobre, com objetivo de instigar a 
curiosidade sobre o tema e permitir o surgimento de dúvidas, além de criar um 
ambiente mais confortável para os indivíduos. Ao final da palestra, foram entregues 
kits de higiene pessoal montados pelos integrantes do grupo, que continham 
sabonete, shampoo, absorventes, escova de dentes, creme dental, desodorante e 
gillette, possibilitando que os indivíduos pudessem colocar em prática as informações 
abordadas na palestra sobre higiene pessoal. Salientamos sobre a importância de não 
compartilhar objetos pessoais como toalhas e roupas íntimas, para evitar transmissão 
de infecções e outras patologias. Além disso, destacamos que o conteúdo abordado 
era de extrema importância para autoestima e socialização, sendo fundamental na 
hora conseguir um emprego, gerando autoconfiança e segurança.  Por fim, visamos 
não apenas levar conhecimento aos acolhidos, mas também fazer com que eles se 
sentissem vistos, ouvidos e à vontade para interagir e sanar dúvidas sobre o tema. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: Dessa forma, a palestra se apresentou como uma 
ótima motivação para adquirir mais conhecimentos sobre o tema higiene pessoal para 
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que, durante o decorrer do projeto, o grupo pudesse, eficientemente, auxiliar o público-
alvo com informações fidedignas e também tirar as dúvidas, as quais foram 
questionadas na conclusão da apresentação da palestra. Além disso, o interesse por 
parte dos moradores da casa de acolhimento foi de extrema importância, uma vez que 
a palestra foi uma roda de conversa, em que os integrantes do grupo faziam perguntas 
em relação ao tema e o público respondia, na maioria das vezes, com assertividade, 
o que agregou a ação, instigando o público a manterem-se motivados e atraídos a 
descobrirem mais sobre o assunto. A palestra foi direcionada para um total de 20 
pessoas (acolhidos e trabalhadores do local), que, no final, receberam kits de higiene 
pessoal, com intuito de aplicarem na prática, o que aprenderam ou reforçaram o 
aprendizado do assunto apresentado. Ao todo, foram distribuídos mais de 40 kits, 
separados em feminino e masculino, atendendo, de certa forma, a necessidade 
específica de cada gênero. Por último, além de recebermos feedbacks positivos por 
parte dos acolhidos e trabalhadores, que agradeceram a visita, o grupo refletiu sobre 
a importância da reinserção social, um obstáculo gigantesco, que os moradores de 
rua precisam passar para se sentirem valorizados e vistos pela sociedade, e a 
finalidade da palestra era que despertasse nesse grupo-alvo, os quais lutam 
diariamente, a confiança e a segurança de que eles são dignos de uma vida e, com 
certeza, possuem um propósito a ser realizado. RECOMENDAÇÃO: O projeto foi 
idealizado no sentido de levar informações sobre higiene pessoal para pessoas em 
reinserção social, para promover uma condição de vida saudável. Além de ser um 
assunto imprescindível no aspecto coletivo, também contribuiu para a formação dos 
alunos, no sentido em que aprimora o conhecimento teórico ao mesmo tempo em que 
promove a interação com grupos vulneráveis. Dessa forma, os acadêmicos têm a 
oportunidade de estabelecer um contato entre instituição-comunidade, tendo como 
prioridade a transformação social. Portanto, o projeto foi importante em vários 
aspectos: a partir da ótica coletiva, perceber a contribuição social para promover 
comportamentos saudáveis; e pela ótica acadêmica e individual, perceber seu papel 
na comunidade e adquirir conhecimentos práticos e teóricos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Higiene pessoal; ressocialização; educação; saúde coletiva. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: é de comum conhecimento o aumento de 
casos e de registros de problemas psicológicos em todas as faixas etárias na 
sociedade, desde a infância até a terceira idade. Problemas esses que podem ser, 
por exemplo: depressão, ansiedade excessiva, transtornos de déficits de atenção 
e bipolaridade. Tendo isto em vista, dentro do cenário prático das Atividades de 
Curricularização da Extensão (ACEX’s) uma Unidade Básica de Saúde em Curitiba 
foi visitada a fim de conhecer o ambiente que serve de entrada para o usuário do 
SUS, a qual foi relatado a busca do serviço de saúde por alunos de um colégio da 
área de abrangência, após tentativas de suicídio ou relatando outras dificuldades 
psicológicas. Assim sendo, foi notado a necessidade de trabalhar acerca da saúde 
mental com os adolescentes desse colégio, visando esclarecer alguns conceitos 
básicos e apresentar os caminhos que podem buscar para solucionar tais 
situações antes que sejam irreversíveis. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: para 
atender o máximo de crianças possíveis, dentro de uma hora disponibilizada para 
o trabalho, foram designados entre 1 e 2 acadêmicos de medicina para 
trabalharmos simultaneamente em todas as turmas, atendendo ao todo 150 
alunos, visto que o objetivo era abordar todas as turmas de 6° a 9° ano do período 
da tarde. Visando focar numa qualidade de saúde mental sem trazer possíveis 
gatilhos mentais para os adolescentes, foi escolhido apresentar as emoções mais 
conhecidas do dia a dia, para isso o filme “Divertida Mente” serviu como 
instrumento inicial para introduzir emoções como a tristeza, raiva, alegria, nojo e o 
medo, as quais são comuns de se sentir, que para um adolescente de 11 a 17 
anos podem ser interpretadas como uma carga além do comum, sem citar a ação 
hormonal neles presente. Sabe-se que nesse intervalo de idade os indivíduos 
passam de crianças para adolescentes de fato, fazendo assim necessário uma 
adaptação na abordagem para cada turma, sendo pouco mais sutil com as turmas 
de 6° e 7° ano, e ainda sutilmente, mas realistas com 8° e 9° ano. Consistiu em 
uma apresentação em slides com um trecho do filme representando as emoções 
e um ensinamento acerca delas, além de apresentar esclarecimentos sobre tais 
emoções. Após isso, foi aberto um espaço para perguntas diretas sobre o tema e 
em seguida um jogo de perguntas e respostas para que os alunos pudessem fixar 
os conceitos e soluções apresentadas. RESULTADOS ALCANÇADOS: 
certamente um trabalho sobre saúde mental envolvendo adolescentes não 
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apresenta resultado consistente no ato, porém, a resposta da escola diante do 
trabalho e a rápida reação dos alunos após a apresentação mostrou um parecer 
positivo que será de fato notável após o retorno da UBS Ipiranga e também do 
próprio colégio. Embora os resultados sejam buscados após o trabalho, antes 
mesmo da realização, obtivemos uma resposta nítida a ser comentada: havia uma 
adolescente em uma séria crise de ansiedade em horário de aula, incapaz de 
acompanhar os colegas, porém, a mesma pôde ser tranquilizada por uma 
integrante do grupo e logo retornou à sala de aula com seus colegas e ainda 
participou da apresentação, mostrando como tal suporte pode e pôde ser eficaz 
do início ao fim, contando ainda com resultados vindouros. RECOMENDAÇÃO: 
as Atividades de Curricularização da Extensão (ACEX’s) são portas abertas para 
os acadêmicos do início ao fim do curso, as quais permitem acesso a experiências 
que contribuem para o desenvolvimento de competências profissionais, além das 
desenvolvidas em sala de aula, de forma teórica e prática. Como futuros 
profissionais da saúde, esse contato com situações que podem somar a saúde 
coletiva é essencial, pois conferem conhecimento e habilidades importantes. 
Algumas situações podem parecer insignificantes diante de todos os problemas na 
saúde coletiva atual, porém, orientar, esclarecer e dar atenção à adolescentes com 
esse tipo de vulnerabilidade, é transformador. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental, saúde pública, extensão comunitária. 
 
REFERÊNCIAS: 

 
GLEITMAN, H.; REISBERG, D.; GROSS, J. Psicologia. 7.ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 
 
REEVE, J.  Motivação e Emoção. 4.ed. São Paulo: LTC, 2006. 
 
ROCHA, L. C., et al. Treino em reconhecimento de emoções. 1.ed. São Paulo: 
Manoele Ltda., 2021. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



227 
 

VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA NA UNIDADE DE SAÚDE VISTA ALEGRE 
NA POPULAÇÃO IDOSA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Christine da Costa Bohrer 
christine.bohrer@aluno.fpp.edu.br  

Camila Halat da Silva 
Julya Berneck Côas de Assis 

Julia Sofia Gomes 
Kauane Flores Haj Mussi 

Lara Baldim de Lima 
Luana Borgmann Bento da Silva 

Emile Fernandes Spinassi Teixeira  

 

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O envelhecimento da população e as 
mudanças fisiológicas tornam os idosos mais suscetíveis à influenza, uma infecção 
viral grave. A vacinação é fundamental para prevenir complicações, mas a cobertura 
tem diminuído devido a medos, reações anteriores e desinformação. A gripe é uma 
das principais causas de internações e óbitos em idosos no Brasil. Logo, o objetivo 
deste trabalho foi realizar uma ação na UBS Vista Alegre, com foco na vacinação 
contra influenza em idosos, visando incentivar a vacinação para melhorar a saúde 
pública e a qualidade de vida dos idosos. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A partir 
do método Arco de Maguerez, a estratégia envolveu a busca ativa de idosos que ainda 
não haviam sido vacinados em 2023, utilizando listas de telefone de idosos 
frequentadores da UBS Vista Alegre, na faixa etária de 60-70 anos. Ao todo, foram 
realizadas 420 ligações, resultando em 23 pessoas confirmadas para participar da 
ação, agendada para o dia 29 de maio de 2023. Para atrair os idosos, foi elaborado 
um panfleto informativo que explicava as possíveis reações adversas da vacina e 
destacava a importância da renovação anual da vacinação contra a gripe, distribuído 
no dia da ação. Após o primeiro dia de ação, em 29 de maio, apenas duas das 23 
pessoas confirmadas compareceram à UBS Vista Alegre e foram vacinadas. Diante 
dessa dificuldade na captação do público-alvo, foi realizado um segundo dia de ação 
em 5 de junho. Nesse segundo dia, o foco foi em conscientizar idosos que estavam 
na unidade de saúde para realizar consultas; foram entregues 35 panfletos e 10 
pessoas aceitaram ser vacinadas. Além disso, o grupo verificou no sistema da UBS 
que outros idosos confirmados por ligação haviam comparecido à unidade em outros 
dias, contabilizando mais quatro pessoas vacinadas. RESULTADOS ALCANÇADOS: 
No total, a ação beneficiou diretamente 37 pessoas, das quais 16 atualizaram seus 
calendários vacinais com uma nova dose da vacina contra a influenza. A ação 
alcançou seu objetivo principal, que era conscientizar os idosos sobre a importância 
da vacinação contra a gripe, incentivando sua aplicação e fornecendo informações 
sobre possíveis efeitos colaterais. RECOMENDAÇÃO: A experiência demonstrou a 
eficácia da conscientização e orientação direta para incentivar a vacinação em idosos. 
É importante que os profissionais de saúde na UBS desempenhem um papel mais 
ativo na orientação sobre a vacinação aos pacientes que frequentam a unidade para 
outros fins, visando aumentar a cobertura vacinal. 
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INTRODUÇÃO: esse trabalho irá abordar aspectos psiquiátricos associados ao 
personagem Draco Malfoy,  relação que surgiu a partir dos tutoriais da disciplina de 
psiquiatria. O personagem anteriormente citado, da série literária Harry Potter, foi 
criado por Rowling e é construído ao longo de 7 livros publicados entre 1997 e 2007. 
O cenário desenvolvido é um mundo mágico que coexiste com um mundo não mágico, 
onde esse último desconhece o primeiro. Nesse ambiente, Malfoy é um bruxo sangue 
puro (nascido de mãe bruxa e pai bruxo) britânico e o único filho de Lúcio e Narcisa 
Malfoy. Sendo filho de um Comensal da Morte, o garoto foi criado para acreditar 
fortemente na importância da pureza de sangue. Ele frequentou a Escola de Magia e 
Bruxaria de Hogwarts e foi classificado para a Casa Sonserina. Além disso, essa 
revisão de literatura usou como meios os livros e filmes do universo Harry Potter junto 
com O Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais quinta edição 
(DSM-5), tendo o objetivo de relacionar o transtorno de personalidade Narcisista com 
o personagem Draco Malfoy. PERCURSO TEÓRICO: Segundo a DSM-5, narcisismo 
é um transtorno de personalidade caracterizado por um padrão de grandiosidade, com 
necessidade de admiração e falta de empatia. Correlacionando com a história de 
Malfoy, que dizia-se superior à maioria das pessoas devido a linhagem inteiramente 
pura de sua família, bem como sua grande riqueza e posição social, além de 
frequentemente portar-se de maneira cruel com nascidos trouxas, traidores de 
sangue, estudantes da Casa Grifinória e qualquer outro que fosse partidário de Harry 
Potter (protagonista da série de livros) ou Alvo Dumbledore (diretor de Hogwarts). Vale 
ressaltar que, em meio grande parte de sua juventude, o garoto se igualou ao pai, 
Lúcio Malfoy, de forma fanática, gabando-se de sua influência e riqueza (uma 
sensação exagerada e infundada da sua própria importância e talentos- 
grandiosidade). Ademais, outras características que o personagem tem e estão 
presentes no diagnóstico são convicção de que ele é especial e único e deve associar-
se apenas com pessoas do mais alto calibre, arrogância, altivez e exploração de 
outros para alcançar seus próprios objetivos, um exemplo dessa última característica 
é a frequente exploração que Draco realizava com seus melhores amigos Vicente 
Crabbe e Gregório Goyle para benefício próprio. Em relação ao diagnóstico do 
transtorno, deve ser apenas realizado na vida adulta, mas, são perceptíveis ao longo 
da série, os traços de personalidade narcisistas expressos por Malfoy desde sua 
infância. A partir do sexto ano em Hogwarts, Draco é determinado a realizar uma 
missão oferecida por Lord Voldemort (antagonista da série), com objetivo final cometer 
o assassinato de Alvo Dumbledore, assim Malfoy acaba passando por um período 
complicado de sua vida por conta da pressão posta à ele, um momento relacionado a 
depressão. De acordo com o DSM-5 temos como critério obrigatório o humor 
deprimido ou perda de prazer por pelo menos duas semanas, somando a isso pelo 
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menos quatro dos seguintes critérios: desânimo acentuado (ou anedonia), redução ou 
aumento do apetite (com ganho ou perda de peso em 1 mês), alterações do sono 
(hipersonia ou insônia), pessimismo associado a sentimentos de culpa e/ou 
inutilidade, baixa autoestima, agitação psicomotora ou retardo, ideação suicida e 
pensamentos constantes sobre a morte e prejuízo da concentração com dificuldades 
para pensar. Draco se enquadra na maioria, além do humor deprimido, apresenta um 
grande desânimo por atividades que ele teria desfrutado, como ser monitor ou 
participar dos jogos de quadribol (esporte do universo bruxo), ele tinha grande 
sentimento de inutilidade por não ter conseguido realizar a sua única missão proposta 
por Voldemort,  se distanciou  de seus melhores amigos e parou de fazer os deveres 
de suas aulas da escola. Sua aparência física também começa a evidenciar seu 
estresse, como sua pele ficando ainda mais pálida, sua perda de peso e o aumento 
constante de olheiras. CONCLUSÃO: A análise dos aspectos psiquiátricos 
associados ao personagem Draco Malfoy, do universo de Harry Potter, junto com 
DSM-5, revela um quadro que sugere a presença de traços do Transtorno de 
Personalidade Narcisista em sua personalidade. Draco exibe muitos dos critérios 
associados a esse transtorno, incluindo um padrão de grandiosidade, necessidade de 
admiração, falta de empatia, arrogância, exploração de outros e uma convicção 
exagerada de sua própria importância. Além disso, o personagem experimenta um 
momento de intensa pressão e estresse durante sua missão para Lord Voldemort, o 
que culmina em sintomas sugestivos de depressão, como humor deprimido, 
desânimo, inutilidade, isolamento social e mudanças em sua aparência física. Essa 
análise demonstra como a série Harry Potter aborda temas complexos e psicológicos 
por meio de seus personagens, enriquecendo a narrativa e permitindo a exploração 
de tópicos relevantes na psiquiatria. Portanto, a conexão entre Draco Malfoy e o 
Transtorno de Personalidade Narcisista, bem como seu episódio de depressão, 
fornece uma perspectiva interessante e rica para a compreensão da psicologia por 
meio da literatura e do cinema. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Draco Malfoy. Transtorno da Personalidade Narcisista. 
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A prática de polifarmácia em idosos é comum, levando em conta que, com o aumento 
da idade os pacientes passam a ter uma maior probabilidade de desenvolver múltiplas 
condições médicas. Somado a essa probabilidade, existe também a condição de ter 
cada condição médica sendo gerenciada por vários médicos subespecialistas 
(ULLEY. J, 2019) (SCOTT. I, 2015) (HALLI-TIERNEY. A, 2019). A polifarmácia, 
segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é definida como a utilização 
rotineira e concomitante de quatro ou mais medicamentos (com ou sem prescrição 
médica) por um paciente (ISMP, 2019). Essa atividade é comum em idosos, porém 
isso aumenta o risco de resultados médicos adversos. Somado a isso, a interação 
medicamentosa sem acompanhamento médico pode resultar em efeitos colaterais 
diversos (HALLI-TIERNEY. A, 2019). A polifarmácia em idosos se tornou uma prática 
comum, por conta de diretrizes de prescrição específicas para doenças, níveis 
crescentes de multimorbidade devido ao envelhecimento da população, e a falta de 
evidências para apoiar abordagens de prescrição (DAVIES, 2020). Com a prática de 
polifarmácia pelos idosos, os riscos à saúde deles pode ser elevado, levando em 
consideração que, pacientes idosos que tomam pelo menos 5 medicamentos 
apresentam risco aumentado de Comprometimento Cognitivo Leve (CCL) e 
Demência, além de ter risco maior de desenvolvimento de Depressão, Isolamento 
Social, Quedas e Incapacidade (CHIPPA. V, 2023) (OLIVEIRA. L, 2021). Esses riscos 
aumentados, além de trazerem dificuldades e situações de dependências nos 
pacientes, eles estão associados a morbidade e altos custos de saúde (CHIPPA. V, 
2023) (OLIVEIRA. L, 2021). Além disso, a polifarmácia pode, muitas vezes, ser 
evitada. Isso porque muitos medicamentos podem ser excluídos e substituídos por 
outros que possuem uma função parecida com menos efeitos adversos e menor dose 
medicamentosa. No entanto, muitos médicos ficam receosos em mexer nas 
prescrições de pacientes idosos, pois, como os pacientes já estão acostumados a 
tomar todos os medicamentos, podem não aderir tão bem ao novo tratamento (HALLI-
TIERNEY. A, 2019). Mesmo com o problema de receio de mudança nos 
medicamentos dos pacientes pelos médicos, a principal forma de polifarmácia refere-
se à automedicação. Isso porque a probabilidade de prescrição medicamentosa para 
o idoso é maior, quando comparada a outras faixas etárias, em virtude do tratamento 
de doenças crônicas e/ou agudas intercorrentes (Varma, 1994; Schumann, 1999). 
Comumente o idoso tem como prática a automedicação, para alívio dos sintomas 
relacionados à doença ou a outro problema qualquer de saúde, vinculados ou não 
com a idade. Os medicamentos de venda livre ingeridos por ele com frequência são 
os laxativos, os anti-histamínicos, as vitaminas, os minerais, os analgésicos e os 
antiácidos, os quais, quando consumidos de forma abusiva, causam efeitos adversos 
sobre o apetite e o estado nutricional (MOURA M; REYES F; 2002). Apesar da 
polifarmácia ser uma prática que contém seus riscos, as vezes ela é necessária, 
levando em consideração as informações e necessidades de cada paciente. Por isso, 
ela pode ser apropriada ou inadequada. Sendo que a polifarmácia inadequada 
geralmente está associada a automedicação, como relatado anteriormente (CHIPPA. 
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V, 2023). Múltiplas interações medicamentosas e não medicamentosas estão 
relacionadas a polifarmácia em idosos. Ao longo do tempo, o uso continuado de 
polifarmácia também pode criar novas comorbidades, necessitando de mais 
medicamentos (CHIPPA. V, 2023), criando um ciclo vicioso, enfraquecendo os idosos, 
resultando em quedas, aumento da dependência de outras pessoas, além do aumento 
da morbidade e mortalidade. 
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O empoderamento feminino engloba uma gama de conceitos que abrange tanto o 
indivíduo como a sociedade. No contexto coletivo se sabe a necessidade de não 
distinção em relação ao gênero ou sexo biológico tanto em cargos de gestão e 
poder, como na educação. Já no contexto individual, a construção da autoestima 
e reorganização ao trabalho doméstico independe da sua condição biológica e 
cultural. Para que as mulheres tenham autonomia em relação ao seu corpo, é 
necessário que tenham controle também sobre a sua vida sexual. E essa 
percepção e consciência começam durante toda sua infância e adolescência, 
dessa forma, reiterando a importância desses assuntos abordados em casa, pela 
família, já que a sexualidade está muito ligada à crença. Com o objetivo de 
sensibilizar adolescentes quanto a inserção do público feminino nos ambientes de 
trabalho e estudo, além do empoderamento, realizou-se uma ação com alunas do 
oitavo e do nono ano do ensino fundamental em um colégio estadual na cidade de 
São José dos Pinhais-PR. A ação englobou uma apresentação com a temática de 
empoderamento feminino e planejamento familiar, bem como uma dinâmica no 
formato roda de conversa, feita a partir de uma caixa de perguntas, para que as 
alunas pudessem escrever dúvidas ou compartilhar experiências de forma 
anônima, sentindo-se, assim, mais à vontade na dinâmica. A apresentação teve o 
intuito de empoderar as adolescentes, a fim de que percebam todas as 
possibilidades da fase que está por vir. Além de transmitir a mensagem de que, 
com determinação, elas são capazes de realizar seus sonhos, alcançar seus 
objetivos e contribuir para um mundo mais justo e igualitário para todas as 
mulheres. Ainda, buscamos, como grupo, promover o conhecimento sobre 
contraceptivos disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS) com uma 
apresentação expositiva permitindo que entendam que elas possuem autonomia 
sobre seu corpo e decisões de quando desejam ter relações sexuais ou filhos. Em 
relação às perguntas feitas pelas meninas, recebemos vários questionamentos 
relacionados a biologia básica, fisiologia, anatomia como também relatos de 
sonhos. A partir disso, pudemos constatar que muitas adolescentes apresentavam 
dúvidas referentes à sexualidade, ao uso adequado de preservativo, a doenças 
transmitidas sexualmente, algumas particularidades do próprio corpo, concepção 
e, ainda, a maneira de como poderiam tornar seus sonhos realidade. Foi notado 
grande interesse a ponto delas se sentirem confortáveis e levantarem a mão para 
fazerem outras perguntas que não haviam realizado anteriormente pela caixinha 
de perguntas que havia passado pela sala de aula. Por fim, essa ação atingiu em 
média 90 alunas e 62 perguntas; as melhores perguntas foram selecionadas para 
serem respondidas no momento e o restante a professora de ciências da escola 
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se dispôs a responder em aula. A pedagoga da escola ficou bastante satisfeita 
com o conteúdo e a forma como conduzimos a apresentação e nos convidou para 
levarmos mais turmas em oportunidades futuras a ação desenvolvida. A caixa de 
perguntas foi tão bem recebida que será utilizada nas aulas de ciências para que 
os alunos possam tirar dúvidas sem constrangimentos. Portanto, foi possível 
atingir os objetivos do trabalho e percebeu-se que a ação conseguiu superar as 
metas propostas de orientações sobre planejamento familiar, informações úteis 
sobre a utilização dos métodos contraceptivos, além de orientação a respeito da 
disponibilidade de contraceptivos no SUS. 
  
PALAVRAS-CHAVE: Empoderamento feminino, planejamento familiar, 
sexualidade. 
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INTRODUÇÃO: Os linfomas não-Hodgkin (LNH) são as malignidades 
hematológicas mais comuns em todo o planeta. Há várias alternativas de 
tratamento para tais malignidades, sendo a rituximabe associada a CHOP 
(ciclofosfamida, doxorrubicina, vincristina e prednisona) o tratamento mais 
tradicional. Contudo, 20 a 30% dos pacientes com linfoma desenvolverão 
resistência à quimioterapia e esse cenário é uma das possibilidades para a 
aplicação do Receptor de Antígeno Quimérico de Células T (CAR-T). O objetivo 
dessa revisão literária é rever o funcionamento das linhas de tratamento com 
rituximabe ou CAR-T, comparando-as e correlacionando-as com a seleção de 
pacientes. PERCURSO TEÓRICO: O artigo em questão teve como questão 
norteadora ´´ qual o mecanismo de ação do rituximabe e do CAR-T no tratamento 
de LNH e a sua correlação com a seleção de pacientes? ´´. Nesse contexto, para 
chegar a essa resposta, foi realizada uma revisão de literatura integrativa dos 
últimos 5 anos (2019-2023), em que foram analisados 23 artigos das bases de 
dados PubMed, Scielo e do Ministério da saúde, com base nos Descritores da Área 
de Saúde (DeCS) e  Medical Subject Headings (MeSH) ´´receptors, chimeric 
antigen´´, ´´lymphoma, non-hodgkin´´ e ´´rituximab´´. Nesse contexto, 
primeiramente, os linfomas não-Hodgkin representam 90% dos linfomas incidentes 
e são caracterizados por serem um grupo heterogêneo de cânceres que se 
originam no sistema linfático e tornam os linfócitos cancerosos. Sua fisiopatologia 
engloba alteração cromossômicas ou mutações de células B, T e natural Killer 
(NK), somado às exposições exógenas e endógenas, suscetibilidade genética e 
ao acaso. Existem mais de 40 subtipos de LNH, os quais, em sua maioria, atingem 
prevalentemente homens brancos entre 20 e 34 anos de idade. Em primeira 
estância, após o diagnóstico por biópsia linfonodal aberta, a primeira linha de 
tratamento para essa malignidade inclui a quimioterapia e, em especial, a 
associação do anticorpo monoclonal rituximabe ao CHOP (ciclofosfofamida, 
dexorrubicina, vincristina e prednisona). O rituximabe, por sua vez, é um anticorpo 
quimérico que possui uma região variável murina, a qual se liga ao antígeno CD20 
presente nos linfócitos B malignos e normais, desencadeando os mecanismos 
efetores humanos por meio das regiões constantes humanas. Após a 
administração de anti-histamínicos e paracetamol para a redução das reações 
alérgicas e anafiláticas, o rituximabe é administrado por infusão intravenosa e, ao 
se ligar às células que apresentam o CD20, induz a morte célular dessas células 
por mecanismos de citotoxicidade mediada por complemento, citotoxicidade 
mediada por células dependentes de anticorpos e fagocitose dependente de 
anticorpos. Embora amplamente difundido, esse tratamento não contempla todos 
os pacientes, visto que, quanto mais a célula B se encontra diferenciada, menor é 
a presença do CD20 e menor a resposta ao tratamento. Nesse sentido, a perda de 
expressão dessa molécula pode ser um dos motivos que levam à resistência à 
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primeira linha de tratamento R-CHOP contra LNH e, nesse cenário, urge a 
necessidade de novas alternativas de tratamento. Atualmente, o Receptor de 
Antígeno Quimérico de Células T (CAR-T) vem ganhando destaque no meio 
científico por ser uma terapia que promete a destruição de linfócitos cancerígenos 
sem a necessidade da apresentação de antígenos via MHC, detectando antígenos 
não processados. Essa nova tecnologia consiste na retirada de linfócitos T do 
próprio paciente, por meio da leucaferese, para posterior modificação em centros 
especializados e reinfusão. Após coletado, o linfócito T é geneticamente 
modificado e incrementado a um receptor de antígeno quimérico (CAR), por meio 
da engenharia, utilizando-se um retrovírus para realizar a enxertia da sequência 
genética do CAR no linfócito T. Os CARs, por sua vez, são receptores sintéticos 
proteicos constituídos pela combinação de um domínio de reconhecimento de 
antígeno extracelular vindo de um anticorpo monoclonal específico para o 
reconhecimento de um antígeno presente na célula tumoral, como o CD19, com 
um domínio transmembrana e um domínio de sinalização intracelular de células T 
que ativam os mecanismos efetores do linfócito T após a sua ligação com o 
antígeno. Isso possibilita que a célula T, incrementada com o CAR, adquira a 
possibilidade de reconhecer o antígeno sem que seja necessária a apresentação 
via MHC e, consequentemente, que seja superado o mecanismo de escape 
tumoral de células cancerígenas que reduzem a expressão do MHC. A 
glicoproteína CD19 é o principal alvo utilizado para o reconhecimento de antígeno 
na célula tumoral, embora novas alternativas e tipos de CARs estejam sendo 
desenvolvidos, como os bioespecíficos, inibitórios, blindados, alogênicos, CD20, 
CD30, CD37 e CD38.  Em contrapartida a esse avanço científico, além dos efeitos 
adversos da Síndrome de Liberação de Citocinas, Síndrome de Neurotoxicidade 
Associada a Células Imunes Efetoras e aplasia de células B, o CAR-T possui uma 
limitada e cara disponibilidade, sendo necessário o seu uso racional. Contudo, o 
valor elevado de células CAR-T balanceia seus benefícios clínicos quando 
comparado a linhas de tratamento consecutivas que também possuem custos 
elevados, mas resultados inferiores. Com isso, o CAR-T passa a ser 
economicamente favorável em pacientes que estão enquadrados nos critérios de 
elegibilidade dos ensaios clínicos, o que gera uma maior responsividade ao 
tratamento. CONCLUSÃO: Após a revisão da literatura, concluiu-se que há vários 
fatores que tornam um paciente apto a um tratamento, sendo que nem todo 
indivíduo é qualificado para receber o mesmo. Terapias de primeira linha de 
tratamento, a exemplo do rituximabe, não são aplicáveis a todos os indivíduos, e 
novas terapias, como o CAR-T, por serem caras e limitadas, devem ser 
direcionadas a pacientes que estejam enquadrados nos ensaios clínicos. Portanto, 
é notório que a seleção de pacientes é fundamental para a eficácia da terapia 
selecionada e para uma melhor gestão dos recursos da saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Crianças e adolescentes são mais propensos 
a sofrerem situações de emergências devido a características próprias do 
desenvolvimento físico e comportamental, como vias aéreas mais estreitas, menor 
massa corporal e pele mais fina e suscetível a lesões. Nesse sentido, é importante 
que profissionais que estão diariamente em contato com esse público, recebam 
treinamentos formais e continuados para execução de técnicas de primeiros socorros 
(Caladrim et al., 2017). Os primeiros socorros são os cuidados e procedimentos 
iniciais prestados imediatamente à vítima após um acidente, sendo essenciais para 
manter a estabilidade do estado de saúde antes do atendimento profissional, quanto 
mais precoce for o primeiro atendimento, melhor o prognóstico do paciente (Ragadali 
et al, 2015). A aplicação de ações de extensão por estudantes da área da saúde para 
treinamento de primeiros socorros e ensino de suporte básico de vida em ambiente 
escolar é apresentada como positiva por diversos estudos (Miró et al, 2005; Böttiger 
et al, 2016; Caladrim et al, 2017; Lukas et al, 2018; Monteiro et al, 2021). Assim sendo, 
esse trabalho tem como objetivos relatar a experiência do ensino de primeiros 
socorros para profissionais da educação básica e apresentar o ganho de 
conhecimento desses profissionais. Ele é baseado em uma ação de curricularização 
da extensão que foi realizada em uma escola municipal de Curitiba. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: A atividade foi desenvolvida por meio da ação de curricularização da 
extensão (Acex), através da disciplina de Integração Ensino e Comunidade III (IEC 
III). Ela foi desenvolvida por meio da união com a unidade curricular de pediatria e 
ortopedia e também da observação dos estudantes sobre a importância desse 
treinamento. A ação foi realizada em uma escola municipal e no dia da ação 10 
profissionais compareceram, sendo que apenas um deles nunca havia realizado um 
treinamento de primeiros socorros anteriormente. Inicialmente foi reforçada a 
importância de primeiros socorros em ambiente escolar para diminuir os riscos de 
complicações e melhorar o prognóstico dessas crianças. Na sequência aplicamos um 
formulário para avaliação dos conhecimentos prévios desses profissionais acerca do 
tema. Após isso, foi realizada uma abordagem teórica sobre a diferença entre SAMU 
e SIATE e quando cada um deve ser acionado, explicamos como identificar uma 
parada cardiorrespiratória e os dados vitais e como prosseguir não sendo um 
profissional de saúde previamente treinado, abordamos também como prosseguir 
mediante um quadro de engasgo ou de convulsão. Com o fim da explicação, foi 
apresentado uma demonstração prática com simulação de como verificar as 
informações apresentadas como os dados vitais, qual o passo a passo para iniciar 

mailto:danilo.fonseca@aluno.fpp.edu.br


241 
 

uma ressuscitação cardiopulmonar, como realizar a manobra de Heimlich e a melhor 
forma de auxiliar uma criança em um quadro convulsivo. Além disso, reforçamos a 
necessidade de avaliar a segurança do local, do socorrista e das pessoas em volta, 
bem como a importância de solicitar ajuda profissional. Ao fim da demonstração, foi 
realizado um treinamento prático, onde os profissionais ali presentes puderam treinar 
em bonecos as situações apresentadas. Os participantes aderiram à explicação, 
mostrando interesse e tirando dúvidas que surgiram. Ao final, foi realizado um pós-
teste com as mesmas questões para avaliar os resultados da ação. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Este trabalho possibilitou que profissionais da educação básica 
compreendessem como prosseguir em situações de emergências em que seus alunos 
podem estar inseridos tais como: convulsões, engasgo e paradas cardiorrespiratórias. 
Além disso, a dinâmica apresentada proporcionou que os integrantes esclarecessem 
dúvidas e praticassem todas as técnicas apresentadas de maneira eficiente. Tal 
evolução foi visível na melhora de pontuação nos pós teste, com maior ênfase nas 
questões que abordavam os diferentes tipos de engasgo e condutas. Outro ponto foi 
a diferenciação entre SAMU E SIATE, apenas três tinham certeza sobre a diferença 
previamente e todos acertaram a questão sobre os serviços ao final. Portanto, reforça-
se que os primeiros socorros são essenciais para manter a estabilidade do estado de 
saúde da criança e do adolescente antes do atendimento profissional. Dessa maneira, 
a capacitação eficiente de profissionais que trabalham diariamente com crianças 
poderá garantir maior chance de sobrevida à alunos que poderiam desenvolver 
complicações maiores. RECOMENDAÇÕES: Mediante a avaliação da importância 
dos primeiros socorros, percebe-se o quanto é importante e necessário o ensino 
desses em qualquer instituição, com destaque para ambientes escolares. A 
abordagem desse assunto de forma clara e concisa poderá auxiliar esses 
profissionais, em sua maioria professores, a saber como agir em uma situação 
necessária. O questionário aplicado após a atividade demonstrou que esses 
profissionais tinham maior segurança acerca da realização dos primeiros socorros. O 
sucesso da ação mostra a importância da capacitação de primeiros socorros para 
profissionais que trabalham nesses estabelecimentos de forma periódica, permitindo 
assim o treinamento constante e progressivo.  
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INTRODUÇÃO: Zolpidem (ZPD) é um hipnótico não benzodiazepínico aprovado pela 
Food and Drug Administration (FDA) indicado para o tratamento de insônia transitória 
ou ocasional. É um medicamento com alta afinidade pela subunidade alfa 1 do 
receptor ácido gama-aminobutírico (GABA-A). No entanto, desde que surgiu no 
mercado, e começou a ser mundialmente prescrito, o uso crônico e a ocorrência de 
abuso com o desenvolvimento de dependência alertaram as autoridades para os 
diversos efeitos colaterais. O uso do medicamento ZDP é uma alternativa aos 
benzodiazepínicos justamente por ser mais seletivo quanto a subunidade de ativação 
do receptor GABA-A, gerando efeito sedativo e hipnótico, com menor risco de efeitos 
colaterais. No entanto, apesar de ser eficaz e melhorar o acoplamento hipocampo-
pré-frontal durante o sono não REM, os efeitos sedativos do ZPD são mediados 
principalmente por alfa1 GABA-A, sendo necessária altas doses para que possam 
modular alfa2 GABA-A. Dessa maneira, esse medicamento possui uma relação entre 
dose e efeitos, incluindo os efeitos adversos. Embora os agonistas dos receptores 
benzodiazepínicos, como o ZPD, pareçam uma alternativa mais segura aos 
benzodiazepínicos, eles possuem outras limitações, que incluem sonolência no dia 
seguinte, insônia rebote e comportamentos complexos do sono. Nesse contexto, o 
objetivo desta revisão é analisar os efeitos colaterais e possíveis complicações 
ocasionadas pelo uso crônico e/ou abusivo do ZPD. PERCURSO TEÓRICO: Para a 
realização do trabalho, foi realizada uma revisão de literatura, através de um 
levantamento realizado em base de dados nacionais e internacionais, tendo sido 
consultadas as bases PubMed, SciELO e ScienceDirect. O período da pesquisa foi de 
2018 a 2023. A seleção foi realizada com base nos descritores padronizados DeCS, 
utilizando-se o booleano and para conectar os descritores, como exemplo ‘’Zolpidem 
and abuse’’ e ‘’Zolpidem and side effects’’. Nesse contexto, evidenciou-se não só no 
Brasil, como no mundo todo, o aumento abrupto na prescrição do medicamento 
Zolpidem para o tratamento da insônia, um distúrbio que envolve dificuldade para 
iniciar ou manter o sono e, frequentemente, se apresenta com associação a outros 
problemas, como depressão, doenças cardiovasculares e distúrbios neurológicos e 
respiratórios. Nota-se que o uso do Zolpidem mesmo nas dosagens usuais (entre 5 e 
10 mg) pode levar a disfunções de equilíbrio na população idosa, e a maior 
suscetibilidade ao potencial de quedas devido às menores taxas de depuração e as 
maiores concentrações séricas deste medicamento. Ademais, a população mais 
jovem está sujeita a perda da cognição psicomotora, memória, atenção e 
concentração, fatores vitais para que os humanos se comuniquem de forma eficaz e 
convivam em sociedade. Além disso, estudos têm mostrado que o ZPD é um 
medicamento com potencial de dependência química e a sua suspensão abrupta pode 
gerar sintomas com diferentes intensidades, podendo, inclusive, predispor a 
convulsões. Estudos realizados com sete pacientes de ambos os sexos e idade entre 
35 e 50 anos destacaram o desenvolvimento de dependência química ao 
medicamento que se desenvolveu em um período de 1 ano e 6 meses a 2 anos após 
o primeiro contato do paciente com o fármaco. Além disso, há evidências de que o 
uso crônico de ZPD resulta em tolerância cruzada, que é a capacidade da droga de 
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suprimir as manifestações de dependência física produzidas por outra droga, a 
maioria desses casos está associada a comorbidades psiquiátricas, onde o tratamento 
prévio visa manejo de insônia e/ou ansiedade. Portanto, é evidenciado que o uso 
crônico pode gerar dependência química e a abrupta interrupção ao tratamento pode 
causar sintomas como: tremores, sudorese, náusea, sensação de ansiedade e 
taquicardia. Esses sintomas ainda podem ocorrer por um período devido a síndrome 
de abstinência pelo uso prolongado. Outra característica desse medicamento, é que 
seus efeitos são dependentes da dose utilizada, sendo que efeitos mais intensos 
como distúrbios do sono e do humor, bem como crises convulsivas, podem ocorrer 
após o uso crônico em altas doses. Um estudo mostrou que três pacientes 
apresentaram episódios convulsivos relacionados à suspensão abrupta do ZPD, que 
ocorreram durante a abstinência do uso de 560 mg, 300 mg e 100 mg por dia. 
CONCLUSÃO: O uso de ZPD para o tratamento da insônia pode causar reações 
adversas em idosos e jovens adultos mesmo em doses baixas. Além disso, vários 
estudos têm demonstrado potencial de dependência química e tolerância pelo uso 
deste medicamento, assim como sintomas relacionados à retirada abrupta e a 
síndrome de abstinência, com relatos de convulsão após retirada de ZPD em uso 
crônico em altas doses. Desse modo, embora ainda não haja um protocolo definido 
para o manejo de retirada desse medicamento, o manejo instituído em todos os 
pacientes relatados foi baseado na prescrição de benzodiazepínico de meia vida longa 
(Diazepam), em dose equivalente ao padrão de uso de ZPD imediatamente anterior e 
a maioria dos pacientes tolerou o esquema e posterior retirada gradual do 
benzodiazepínico. Porém recomendações incluem, buscar alternativas para gerir de 
forma eficaz a insônia, implantando estratégias multimodais que incorporem a higiene 
do sono e a terapia cognitivo-comportamental para a insônia, com o objetivo de 
melhorar o sono e reduzir os prejuízos no dia seguinte, visando buscar o bem-estar 
físico e psíquico do paciente e cuidar de sua saúde de uma forma integral. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Zolpidem; dependência; efeitos adversos 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A educação de alta qualidade é um direito 
fundamental assegurado a todos os indivíduos, independentemente de sua origem 
social. No entanto, muitos estudantes matriculados em escolas públicas, 
particularmente aqueles que residem em áreas caracterizadas por alta vulnerabilidade 
socioeconômica, enfrentam desafios significativos. O objetivo central do projeto de 
extensão é superar os desafios que impedem o acesso à educação de alta qualidade 
para estudantes em situações de vulnerabilidade socioeconômica, combatendo a 
escassez de orientação vocacional, ampliando o acesso às informações sobre 
oportunidades educacionais e oferecendo suporte para mitigar as adversidades 
financeiras e sociais que impactam esses alunos. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: 
Uma escola situada na periferia de Curitiba exemplifica de forma marcante essa 
realidade, onde a carência de orientação vocacional e a visão restrita das 
possibilidades de carreira predominam. Em resposta a esse cenário, implementou-se 
uma iniciativa educacional de caráter transformador. Foi concebida e executada uma 
feira de profissões nas dependências da escola, oferecendo aos estudantes 
informações abrangentes sobre possíveis futuras carreiras. Durante o evento, os 
alunos obtiveram detalhes sobre as diversas áreas - humanas, biológicas, exatas e 
linguagens. Isso incluiu a apresentação de várias profissões, com informações sobre 
a duração média dos cursos, salários médios e experiências durante a graduação. 
Ademais, foram discutidas oportunidades relacionadas a cursos técnicos e concursos 
públicos. Pensando nisso, para que seja possível o acesso a essas carreiras, foram 
abordados tópicos essenciais para a entrada no ensino superior, como o ingresso 
através do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e vestibular, bem como as 
opções proporcionadas pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU), Programa 
Universidade para Todos (PROUNI) e Fundo de Financiamento Estudantil (FIES). Os 
estudantes receberam informações detalhadas sobre os critérios de elegibilidade e o 
processo de inscrição para esses programas, destacando as oportunidades de acesso 
ao ensino superior. Além disso, a feira apresentou opções de cursinhos preparatórios 
gratuitos, para auxiliar os estudantes nessa preparação, bem como cursinhos online 
de preço acessível, que oferecem recursos de estudo flexíveis e acessíveis para 
aqueles que desejam aprimorar suas habilidades acadêmicas até mesmo enquanto 
ainda estão cursando o ensino médio. Com o intuito de reunir e permitir o acesso a 
longo prazo a essas informações foi desenvolvido um e-book informativo em 
colaboração com profissionais da área educacional. Esse material reuniu as 
informações abrangentes sobre todas as profissões apresentadas na feira, os cursos 
técnicos disponíveis e fornecendo links úteis para recursos adicionais. RESULTADOS 
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ALCANÇADOS: Os resultados provenientes dessa iniciativa demonstraram-se 
notáveis. A participação na feira de profissões e o acesso ao e-book contribuíram para 
o fortalecimento da confiança dos estudantes na elaboração de seus planos de 
carreira. Muitos estudantes confirmaram as opções que já tinham em mente e 
esclareceram dúvidas sobre suas escolhas durante a feira de profissões. Outros, que 
ainda estavam indecisos, encontraram inspiração e orientação para suas futuras 
carreiras. Também, muitos estudantes passaram a enxergar opções profissionais que 
não necessariamente demandam a obtenção de um diploma universitário, 
compreendendo que os cursos técnicos e programas de formação de curta duração 
representam alternativas valiosas. Por fim, os estudantes compreenderam a 
necessidade de iniciar um planejamento de estudo para os próximos dois anos, com 
foco em definir metas educacionais e buscar oportunidades de formação e carreira. 
RECOMENDAÇÃO: Durante o processo de interação com os estudantes, foram 
identificados desafios reais enfrentados por eles, tais como a carência de apoio 
familiar, a necessidade de trabalhar para contribuir com as despesas da família e a 
restrição de tempo para se dedicarem aos estudos. Essas barreiras contextualizam o 
amplo espectro de desafios sociais e econômicos que os alunos enfrentam na busca 
por uma educação de qualidade e carreiras significativas. Assim, a experiência 
destaca a relevância de abordar as complexidades socioeconômicas e os desafios 
que muitos estudantes enfrentam em seu caminho em busca de uma educação de 
alta qualidade e carreiras profissionais significativas. Recomenda-se que iniciativas 
similares sejam mantidas e expandidas, oferecendo apoio contínuo e recursos 
educacionais que permitam que os jovens superem os obstáculos que surgem em sua 
jornada rumo aos seus objetivos de vida. Além disso, enfatiza-se a importância de 
encorajar outras escolas públicas a adotarem abordagens semelhantes, a fim de 
capacitar seus próprios estudantes na busca de oportunidades educacionais e 
profissionais. 
PALAVRAS CHAVES: Educação profissionalizante, Orientação Vocacional e 
Inclusão Educacional.  
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INTRODUÇÃO: O fipronil é um inseticida sistêmico que atua como antagonista dos 
receptores GABA, causando bloqueio descontrolado dos canais de cloreto ativados 
por glutamato e hiperexcitação neural em insetos. Atualmente, vem sendo apontado 
como um dos responsáveis por quase meio bilhão de mortes de abelhas entre 2018 e 
2019. principalmente na região sul do Brasil, devido ao seu uso incorreto por meio de 
pulverização aérea, não recomendada por sua bula, em época de floração (SILVA, R. 
C). Em janeiro deste ano, uma investigação em Santa Catarina revelou que cerca de 
50 milhões de abelhas morreram envenenadas por agrotóxicos, tendo como principal 
causador o fipronil. Além de causar impactos ambientais na fauna e flora onde estes 
agroquímicos são pulverizados, o inseticida também provoca risco à saúde de quem 
os manuseia e dos indivíduos que residem em áreas próxima às lavouras, 
principalmente, danos às células hepáticas, sanguíneas e nervosas. A substância foi 
proibida em países como Vietnã, Uruguai e África do Sul por comprovarem que é letal 
para as abelhas e prejudicial ao ser humano. A exposição ao fipronil pode levar à 
várias complicações de saúde, incluindo problemas cardíacos, respiratórios, oculares, 
dermatológicos e digestivos. PERCURSO TEÓRICO: O fipronil é um inseticida de 
amplo espectro que danifica o sistema nervoso central do inseto ao bloquear a 
passagem de íons de cloro através dos receptores GABA e dos canais de glutamato-
cloro (GluCl), componentes do sistema nervoso central. Esta inibição causa a 
superexcitação dos músculos e nervos dos insetos contaminados, levando-os à morte. 
Já em humanos, há três principais vias de intoxicação pelo inseticida: oral, dermal e 
por inalação. Desse modo, ao adentrar na corrente sanguínea, o fipronil e os seus 
metabólitos são amplamente distribuídos, especialmente no tecido adiposo, além de 
ter um elevado nível de recirculação entero-hepática.  (HAINZL; CASIDA, 1996; 
MOHAMED et al, 2004). Estudos, in vivo, realizados com mamíferos indicam que a 
via metabólica primária do fipronil envolve formação de oxidativos do metabólito 
sulfone (HAINZL e CASIDA, 1996 e TANG et al., 2004). Sendo o fipronil um substrato 
do CYP3A4, este é capaz de resultar no aumento do potencial de interação com 
diversas substâncias químicas e hormônios endógenos. Estudos indicam que o fipronil 
inibe a cadeia de transporte de elétrons nas mitocôndrias, levando à diminuição de 
ATP e indução de apoptose. A formação dos metabólitos fipronil sulfona e fipronil 
dessulfinil ocorre principalmente via metabolismo hepático, por meio da reação de 
oxidação do grupamento tioéter, sendo catalisada pelo citocromo P450.  Ao formar 
tais metabólitos, o inseticida causa citotoxicidade, podendo haver indução de morte 
das células HepG2 - linhagem de células de hepatocarcinoma humano - e em 
hepatócitos humanos. Além disso, provoca inflamação pulmonar e morte de células 
mononucleares se houver contato oral e intranasal.  Em razão de sua citotoxicidade, 
foi relatado na literatura que, o    indivíduo exposto ao inseticida, pode apresentar 
características de neurotoxicidade na forma de convulsão e diminuição do sensório 
necessitando de cuidados médicos intensivos com ventilação mecânica e também 
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apresentar  hepatotoxicidade. (GUTA, 2019). Nas células epiteliais intranasais, foi 
demonstrado que os metabólitos do fipronil persistem por mais tempo do que o próprio 
fipronil, induzindo a expressão de citocinas pró-inflamatórias IL-1β, IL-6 e IL-8, e 
expressão de MUC5AC via sinalização ERK1/2, p38 e NF-κB vias nas células 
epiteliais nasais primárias humanas e tecido da concha nasal inferior. Essas citocinas 
estão implicadas em muitas doenças inflamatórias das vias aéreas como marcadores 
pró-inflamatórios gerais e são usadas para determinar se está relacionado à resposta 
à inflamação das vias aéreas. IL-1β e IL-6 são produzidas não apenas por células 
imunes inatas incluindo macrófagos, células dendríticas, mastócitos, neutrófilos, e 
células B, mas também não leucócitos, como fibroblastos, células endoteliais e células 
epiteliais. IL-1β e IL-6 são frequentemente encontradas no escarro e no lavado 
broncoalveolar de pacientes com asma e DPOC e amplificam a inflamação através da 
ativação de NF-kB. IL-8, um atrativo e ativador de neutrófilos, desempenha um papel 
significativo na inflamação das vias aéreas (KAWK, 2020) . Além disso, o inseticida é 
classificado como integrante do grupo C, uma vez que houve aumento das células 
foliculares da tireóide. A interação entre o fipronil e a testosterona em células HLM 
promoveu o metabolismo do inseticida pela testosterona, ao passo que o aumento da 
quantidade de fipronil inibiu o metabolismo da testosterona (KENWORTHY, 2001). Em 
relação aos seus efeitos intraúteros, tem-se que, o efeito DNT direto e específico do 
fipronil e seu principal produto de oxidação, a fipronil sulfona, no desenvolvimento de 
células precursoras neurais humanas. Migração de células neurais precursoras é mais 
claramente afetada do que a diferenciação neuronal, enquanto a inibição do 
crescimento de neuritos não pode ser separada da citotoxicidade geral. 
CONCLUSÃO: Diante do exposto, é evidente que o fipronil, além de ser um agente 
altamente nocivo à biodiversidade, apresenta um papel alarmante à saúde humana. 
Ao redor do globo observa-se a estipulação de restrições e gerenciamentos de limites 
de resíduos de fipronil, bem como a proibição do seu uso. A toxicidade hepática, 
citotoxicidade e os efeitos adversos no sistema nervoso são consequências sérias e 
demandam atenção das autoridades regulatórias. Além disso, considerando fipronil 
teratogênico, é necessário o fortalecimento e priorização de avaliação da exposição, 
levando-se como base os malefícios já documentados do uso indiscriminado do 
agrotóxico. Assim sendo, a morte em massa das abelhas foi um sinal de alerta para 
aplicação de medidas de redução e extinção do uso do Fipronil. Para tanto, destaca-
se a importância de buscar alternativas sustentáveis e seguras para a agricultura, 
apontando para a urgência de medidas preventivas e regulamentações mais rígidas 
sobre o uso de agrotóxicos.   
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INTRODUÇÃO: Paralelo à realidade, a ficção se denota como um meio efetivo e 
didático para a exemplificação de conceitos da psiquiatria, como por exemplo, a 
materialização de transtornos de personalidade. Nesse sentido, o Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) categoriza o Transtorno de 
Personalidade Obsessivo-Compulsivo ou Anancástico como um padrão difuso de 
preocupação com ordem, perfeccionismo e controle mental e interpessoal à custa de 
flexibilidade, abertura e eficiência. Com a finalidade de estabelecer uma correlação 
entre conhecimento teórico e atualidades, a presente revisão de literatura traz a 
associação entre a personagem Hermione  Granger - oriunda da saga literária Harry 
Potter - e uma provável hipótese diagnóstica de transtorno de personalidade 
anancástica. PERCURSO TEÓRICO: Ao que concerne à caracterização e à descrição 
da personagem Hermione Jean Granger, pode-se afirmar que sua inteligência e seu 
perfeccionismo são suas principais características. Preocupada com ordem e controle, 
Hermione é dotada de uma perspectiva altamente racionalista e sistematizante. Ao 
ser  aceita na Escola de Magia e Bruxaria de Hogwarts, foi classificada para a Casa 
Grifinória, graças à sua personalidade produtiva e de alto desempenho, expressão 
mais facilmente reconhecida de sua personalidade obsessivo-compulsiva. Tal fato 
pode ser identificado em "Harry Potter e a Pedra Filosofal" (2000), no qual Hermione 
revela a intensa dedicação aos estudos, ao comprar mais livros que o necessário e 
lê-los antes de chegar em Hogwarts. Apesar de seus esforços, a bruxa é uma 
“nascida-trouxa”, ou seja, nascida em uma família não mágica. Como parte de uma 
minoria, a personagem é subjugada no mundo bruxo, no qual há a crença de 
incapacidade cognitiva, uma construção social discriminatória contraposta por 
Hermione. Atormentados por seus próprios padrões exigentes, a peculiaridade do 
anancástico é sua rigidez e inflexibilidade, de modo a ser um escudo para afastar 
pensamentos intrusivos de fracasso de acordo com seus próprios critérios excessivos 
(DALGALARRONDO, 2019). Assim, ao se matricular em mais matérias do que seu 
horário escolar consegue abranger, Hermione recebe a permissão do Ministério da 
Magia para utilizar um vira tempo. Esse objeto a ajuda a voltar no tempo e a 
acompanhar todas as aulas, ainda que isso a sobrecarregue. Ao se destacar pela 
inteligência, é avaliada socialmente como uma “intragável sabe-tudo”, como expresso 
por Severus Snape, um dos professores de feitiços de Hogwarts. Ainda no primeiro 
livro, preocupada pela ordem e respeito às regras, a primeira aventura do trio se dá 
graças à Hermione seguir seus amigos, Harry Potter e Ron Weasley, após o toque de 
recolher, a fim de impedi-los. Nesse caso, verifica-se a postura do anancástico ser tão 
preocupado com detalhes, regras, listas, ordem, organização ou horários a ponto do 
objetivo principal da atividade ser perdido. Além disso, o DSM-5 traz como critério a 
demonstração do perfeccionismo, contemplado pelo principal medo de Hermione 
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segundo o Bicho-Papão: sua professora Minerva McGonagall a informando que 
reprovou nos exames. Ainda, a entonação valorativa acerca de Hermione estabelece 
qualificações dos dizeres sobre a personagem, como por exemplo “tom de voz 
mandão”, “irritante sabe-tudo”, “tom superior”, “tom ligeiramente histérico”, entre 
outros. Esses acentos sociais valoram as relações do transtorno de maneira 
simbólica, na medida em que pessoas com essa personalidade convivam isolados 
das relações pessoais, pela incompreensão de quem convive (DALGALARRONDO, 
2019). Em "O Enigma do Príncipe" (2005), a personagem de J.K.Rowling teve medo 
de ser ofuscada pelo livro do Príncipe Mestiço sobre poções. Com medo de ser 
superada pelo livro de poções, Hermione toma medidas drásticas, como confiscá-lo 
sob a crença de que era um objeto do mau, adotando bem como um anancástico, a 
postura excessivamente conscienciosa, escrupulosa e inflexível. Já em “Harry Potter 
e as Relíquias da Morte" (2007), após a morte de Lorde Voldemort, Hermione Granger 
é a única do grupo que retorna para terminar os seus estudos e torna-se Ministra da 
Magia. Ao insistir que tudo deve ser feito de acordo com o plano, o transtorno de 
personalidade obsessivo-compulsivo neutraliza os fatores estressantes e as fantasias 
de desastre dentro de si mesma e os canaliza para o exterior, em direção à realização 
e à conquista e sempre estando "no lado certo". Para o diagnóstico desse transtorno, 
o DSM-5 descreve a necessidade de pelo menos quatro dos critérios elencados, 
correspondentes ao quadro psicopatológico da personagem. CONCLUSÃO:  
Destarte, a partir dos aspectos psiquiátricos supracitados, é possível fazer uma 
confluência da personagem Hermione Granger com o Transtorno de Personalidade 
Obsessivo-Compulsivo. A possível patologia, ao final, acarretou um resultado positivo 
para a personagem, mas em se tratando de indivíduos reais, é esperado que haja 
enfrentamento a assuntos relacionados à intimidade, improvisação e emoção, 
elementos estes que estão fora de suas rotinas compulsivas. A psicoterapia é de 
grande valor, já que estes pacientes procuram ajuda, uma vez que os sintomas 
causam incômodo. Dessa forma, a terapia cognitivo comportamental (TCC) deve 
levantar as posturas “antiperfeccionistas”, como estimulação de maneiras rápidas de 
resolver problemas, de aceitação de falhas e enganos, bem como a colocação da 
irrealidade desse perfeccionismo que devem ser adotadas. 
 
PALAVRAS-CHAVES:. Hermione Granger. Transtorno da Personalidade. 
Transtorno Obsessivo-Compulsivo.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O uso de estratégias de ensino dinâmicas, 
em disciplinas do ensino superior, proporcionam melhor consolidação da 
aprendizagem na interação entre estudantes e professores. Nesse sentido, o objetivo 
ao se utilizar a simulação vai além da habilidade comunicativa desenvolvida, uma vez 
que requer estudo, colaboração, organização e principalmente o planejamento da 
ação. Os estudantes experimentaram a simulação de serem médicos, pacientes e 
avaliadores, garantindo uma experiência integrada ao aprendizado, por 
desempenharem papéis diversificados. O objetivo deste relato é trazer a experiência 
de uma dinâmica, utilizando a simulação, a fim de revisar a anamnese para estudantes 
do primeiro período do curso de medicina. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A 
estratégia de ensino foi elaborada por monitores acadêmicos de uma instituição de 
ensino superior (IES) filantrópica do estado do Paraná, na disciplina de Habilidades 
Médicas e Comunicação (HMC) do primeiro período do curso de medicina. O objetivo 
foi revisar o conteúdo de anamnese abordado em aula e preparar os estudantes para 
a aplicação do Exame Prático Objetivo Estruturado (OSPE). A dinâmica visava simular 
a avaliação dos estudantes, no entanto como não havia espaço suficiente, tempo e 
pessoas para avaliá-los individualmente, os monitores optaram por separá-los em 
trios, direcionando para cada um, uma função diferente: um teve a função de médico 
e realizou um trecho da anamnese dentro de cinco minutos, devendo efetivar o registro 
de forma correta; outro teve a função de paciente simulado recebendo um roteiro do 
caso clínico a ser encenado; e outro foi o avaliador do médico com base em checklist 
a ser preenchido. Após os cinco minutos, o estudante que atuou como médico recebeu 
o feedback do estudante avaliador dentro de 1 minuto, e após esse tempo, trocaram 
os papéis entre si. Cada estudante recebeu um checklist e roteiros de casos clínicos 
diferentes. Com isso, permitimos que aquele que fazia o papel de médico fosse 
colocado em uma situação avaliativa, testando seus conhecimentos da anamnese, 
aprimorando sua habilidade de comunicação e de síntese no registro do prontuário. O 
estudante que era avaliador conseguiu rever os conceitos da propedêutica médica e 
de forma crítica avaliou as possíveis falhas cometidas pelo colega, estando ciente de 
como seria avaliado, e por fim, o que foi paciente teve a oportunidade de observar a 
performance do "colega médico", podendo aprender com este. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: A revisão, no modelo proposto pelos monitores, possibilitou o 
aprofundamento na realização de uma anamnese, pelos estudantes, diante de três 
diferentes perspectivas, de acordo com o papel simulado, ou seja, como médico, 
paciente ou avaliador da atividade. Dessa maneira, os estudantes tiveram a 
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possibilidade de aprender em grupo, em conjunto com os demais colegas do trio, e 
cada um pôde auxiliar na aquisição do conhecimento dos demais, baseando-se no 
aprendizado por pares. Ao revezar os papéis, houve a possibilidade de rever os 
conceitos anteriormente aprendidos e colocá-los novamente em prática. Além disso, 
esse tipo de exercício é uma forma de melhorar as habilidades de comunicação e 
aprimorar o trabalho em equipe, essenciais para a prática médica. Ao assumir a 
função de avaliador, o estudante teve a oportunidade de desenvolver o pensamento 
crítico e a capacidade de julgamento, pois, ao avaliar seus pares e, ao final, dar um 
feedback de acordo com o check-list do caso clínico, conseguiu aprender com os 
acertos e falhas verificados. Ao assumir o papel de médico, foi possível colocarem em 
prática as habilidades adquiridas em sala de aula, por meio da simulação de um 
atendimento, além de avaliarem os conhecimentos sobre anamnese, habilidades de 
comunicação com o paciente, gestão de tempo durante a consulta e registro das 
informações no prontuário. Já o papel de paciente, permitiu aos estudantes revisarem 
os conceitos da anamnese por uma perspectiva diferente, identificando os passos da 
entrevista dentro do caso clínico. Durante a dinâmica, foi possível observar a evolução 
dos grupos a cada rodada de simulações, com um maior domínio do checklist pelos 
estudantes, permitindo a realização de entrevistas mais completas e maior controle 
do tempo durante a avaliação. RECOMENDAÇÃO: A utilização de simulações 
clínicas com o objetivo de desenvolver competências relacionadas à anamnese 
representa uma ferramenta eficaz. A dinâmica proposta, na qual cada estudante teve 
a possibilidade de atuar como médico, avaliador e paciente simulado, aparenta ser 
bastante efetiva com o intuito de aprimorar as competências em anamnese, uma vez 
que o mesmo estudante ganha a oportunidade de visualizar o atendimento sob 
diferentes prismas. O próximo passo seria ampliar essa dinâmica para diferentes 
cenários de simulação clínica, a fim de verificar se o método também se mostra efetivo 
quando aplicado dentro de outros temas da medicina. 

PALAVRAS-CHAVE: Anamnese; Educação Médica; Estudantes. 
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Caracterização do problema: A consulta pediátrica desempenha um papel 
fundamental na atenção abrangente à saúde das crianças, combinando habilidades 
técnicas com uma variedade de interações, principalmente comportamentais, que 
moldam a relação de confiança entre médico e paciente. A partir disso, encontra-se a 
importância da puericultura para a consulta, a qual é responsável por um atendimento 
mais humanizado e longitudinal dos pacientes em questão, exigindo dos profissionais 
de saúde um comprometimento genuíno, considerando seus sentimentos e 
preocupações, indo além da mera execução de procedimentos técnicos. Visto isso, 
estudantes do 4º semestre de Medicina, em uma faculdade de Curitiba-PR, 
elaboraram um checklist, que possa auxiliar durante a consulta, voltado à prática da 
puericultura, integrando todos os tópicos necessários a serem abordados, a fim de 
evitar a negligência de pontos importantes durante o atendimento. As consultas foram 
realizadas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), que se encontrava sem 
assistência do médico pediatra, em virtude de seu afastamento. Por esse motivo, a 
demanda de puericultura encontrava-se reprimida, assim, a aplicação do checklist em 
questão foi idealizada para atender a necessidade de uma assistência ágil, eficiente 
e integral destinada para a população delimitada pelo território de abrangência da 
UBS. Descrição da experiência: A elaboração do checklist envolveu uma extensa 
pesquisa em artigos voltados à pediatria, principalmente àqueles da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), com o intuito de agrupar a maior quantidade de 
informações necessárias e importantes que não devam ser deixadas de lado durante 
a consulta. O atendimento segue o previsto em toda anamnese (identificação, motivo 
da consulta, história médica atual, história médica pregressa, história perinatal, perfil 
psicossocial, condições e hábitos de vida e moradia), porém com atenção em detalhes 
específicos da puericultura. A partir das leituras, os estudantes elencaram os 
seguintes pontos que não devem ser esquecidos: explicar aos responsáveis o que é 
puericultura e a sua importância, checagem da caderneta de saúde da criança, estado 
vacinal, período neonatal imediato, amamentação (explicar benefícios, importância 
para o bebê e para a mãe, como é feita a amamentação e a pega correta, salientar 
livre demanda), introdução alimentar, síndrome da morte súbita do recém-nascido, 
período de sono, tempo de tela, higiene, controle esfincteriano, marcos do 
desenvolvimento etc. Em relação ao exame físico, foi realizado o passo a passo 
crânio-caudal, iniciado pela palpação das fontanelas, execução do reflexo do olho 
vermelho, inspeção da implantação da orelha e visualização do palato, além da 
palpação clavicular e abdômen, bem como realização das manobras direcionadas a 
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patologias do quadril (manobra de Ortolani e Barlow) e também inspeção das 
genitálias e região perianal. Além disso, foram efetuados os reflexos primitivos 
correspondentes para a idade, medição do comprimento e perímetro cefálico, assim 
como pesagem do paciente. Desse modo, o cumprimento dessa etapa da consulta é 
fundamental, pois auxilia no diagnóstico precoce de quaisquer patologias e alterações, 
facilitando o tratamento e prognóstico da doença. Por fim, os alunos destacaram 
algumas orientações gerais, como: orientar sobre engasgo e desengasgo, cadeirinhas 
no carro, cuidados na hora de dormir, periodicidade das consultas e limpeza adequada 
do coto umbilical com álcool 70. Inicialmente, foi estabelecido um público delimitado 
na faixa etária entre 0 a 2 anos, entretanto, devido a grande demanda, destinaram-se 
os atendimentos para algumas crianças mais velhas, uma vez que as consultas 
agendadas foram marcadas por busca própria dos responsáveis. Nos dias 2 e 16 de 
outubro, foram realizados os mutirões de consultas do público pediátrico como 
previsto. O checklist, em questão, foi de grande utilidade, quando necessário, para 
checagem das informações nele contidas, pois além da importância de se realizar a 
consulta mais completa possível, otimizou o atendimento, buscando alcançar o maior 
número de pacientes, que se encontravam reprimidos pela ausência do médico 
pediatra. Desse modo, foram atendidas 5 crianças no primeiro dia e 8 no segundo, as 
quais passaram por uma consulta detalhada e individualizada, além de receberem 
orientações fundamentais, que constavam no checklist. Resultados alcançados: O 
uso do checklist foi de extrema importância para realização das consultas pediátricas. 
Em primeiro momento, durante o início das consultas, foi realizado escuta ativa e 
foram acolhidas dúvidas e demandas trazidas pelos pacientes e seus responsáveis. 
Em um segundo momento, os alunos observaram os pontos que ainda não haviam 
sido abordados para serem tratados devidamente, seguindo novamente o checklist 
pré-estabelecido e a ordem proposta para consulta de puericultura. Isso permitiu 
atender cada paciente em toda a sua complexidade de uma forma integral e direta, 
sem deixar de lado tópicos importantes, sejam na forma de questionamentos, seja em 
orientações essenciais para cada faixa etária correspondente. Um exemplo de 
situação ocorrida que destaca a relevância do checklist foi a abordagem do tema 
"Síndrome da Morte Súbita do Lactente" durante um dos atendimentos, em que a mãe 
da paciente (lactente) relatou hábitos que são considerados fatores de risco para essa 
síndrome; como no instrumento utilizado constava esse assunto, os alunos alertaram 
a puérpera sobre esse risco, bem como orientaram sobre hábitos mais 
seguros. Recomendação: A criação e a utilização do checklist nas consultas de 
puericultura foi considerada pelos alunos uma ferramenta adicional, tanto para a 
fixação do conteúdo quanto para aplicação prática, o qual aprimorou e muito, de 
maneira gradual, a construção de uma formação centrada no paciente, sanando 
dúvidas e incertezas, bem como acrescentando informações, que por parte do 
paciente e acompanhante não se tinha conhecimento. Recomenda-se, portanto, a fim 
de aperfeiçoar um atendimento humanizado, baseado no princípio de alteridade, que 
mais discentes sejam aderentes ao uso de um checklist pediátrico, sobretudo nas 
consultas de puericultura, visto que o acompanhamento longitudinal da criança 
garantirá um desenvolvimento saudável e impactos futuros, significativamente, 
reduzidos.   
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A saúde mental é um tema que está em pauta 
na sociedade atual, e no que tange aos refugiados e migrantes, é algo ainda mais 
evidente. A saúde mental de uma pessoa está relacionada à forma como ela reage às 
exigências da vida e ao modo como harmoniza seus desejos, capacidades, ambições, 
ideias e emoções. A definição de saúde mental deve considerar o indivíduo como um 
ser biopsicossocial, em que o ambiente que está inserido, assim como a fase de vida, 
influenciam diretamente nesse aspecto.  A migração é um fato que se observa ao 
longo da história da humanidade, no entanto, atualmente, com o surgimento de crises 
políticas e guerras, o movimento migratório se intensificou, com o intuito de buscar 
melhores condições de vida, dignidade e oportunidades laborais. Durante essa busca 
por condições laborais favoráveis, muitos acabam se deparando com situações 
extremamente precárias, alocando-se em subempregos, passíveis de exploração. 
Nesse sentido, a saúde mental desestabilizada é um fator evidente nessa população 
de vulnerabilidade social, por conta da carga emocional e dos conflitos a que são 
submetidos para conseguir se inserir em um país novo, com cultura e costumes 
diferentes. Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo relatar a 
experiência da “Feira das nações” elaborada por estudantes do projeto de extensão 
Migrantes, e como foi observado o impacto na saúde mental desses migrantes no 
processo de trajetória e adaptação ao Brasil. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: No 
dia 17 de junho de 2023, o Projeto Migrantes, vinculado às Faculdades Pequeno 
Príncipe, realizou a Feira das Nações. Organizado pelos extensionistas e pela Me. 
Deisy Maria Rodrigues Joppert, o evento reuniu 51 pessoas de 4 nacionalidades 
diferentes: Venezuela, Ucrânia, Afeganistão e Brasil. Foram realizados palestras e 
relatos, apresentando a realidade da migração ao redor do mundo, e permitindo a 
troca de informações e experiências entre os presentes. No decorrer do evento, 
muitos dos migrantes se emocionaram, principalmente durante os relatos. Um ponto 
a ser destacado, foi a apresentação da ONG Irmandade Sem Fronteiras, que incluiu 
um histórico acerca da migração na atualidade, mostrando alguns dos trajetos mais 
perigosos percorridos, chocando muitos dos participantes. O evento também trouxe 
leitura de poemas, músicas e a visão dos migrantes sobre seus próprios países. A 
sensação de pertencimento, o orgulho de suas nacionalidades, sua língua e cultura, 
foram bem visíveis, sendo evidenciada a tristeza de imigrar, a dificuldade de 
adaptação, a carga emocional envolvida nesse processo e o agradecimento pelo país 
que os acolheu. RESULTADOS ALCANÇADOS: Com a realização da “Feira das 
Nações” pode-se perceber que este espaço proporcionou a esta comunidade 
oportunidades de escuta e acolhimento, além de também, colocá-los em contato com 
outros migrantes que passaram por situações e dificuldades semelhantes. O fato de 
terem verbalizado sobre suas culturas, trazendo elementos importantes para eles, 
gerou uma forte comoção e um maior entendimento do que eles estavam vivenciando. 
Pode-se perceber que houve um genuíno interesse por parte de todos nas diversas 
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dinâmicas apresentadas, principalmente com relação às oportunidades laborais. 
Desse modo, é notório o quanto a realização do evento gerou um impacto positivo na 
vida de todos ali presentes, mostrando que com acolhimento e com os recursos 
adequados é possível melhorar significativamente a vida destes indivíduos, 
principalmente no que se refere à saúde mental e psicossocial. RECOMENDAÇÕES: 
Portanto, recomenda-se que, profissionais da saúde busquem conhecimento acerca 
do padrão migratório e legislação de seu próprio país e região, reconhecendo o 
impacto na saúde mental causado por tal processo, e que estudantes sejam instigados 
a compreender a importância de tal. Ainda, sugere-se a inserção de espanhol como 
optativa disponível nas instituições educacionais, visto que a maioria dos migrantes 
no Brasil são falantes de espanhol, melhorando a comunicação e o atendimento 
destes potenciais pacientes. Por fim, é essencial que o projeto seja exaltado em sua 
importância na formação acadêmica.  
  
PALAVRAS CHAVE: Saúde mental, Preconceito, Migrantes. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A constipação intestinal faz parte das 

doenças funcionais que acometem o intestino [1]. A constipação intestinal constitui 

queixa frequente em qualquer idade, desde crianças e adolescentes, mulheres jovens, 

grávidas e mulheres na pós – menopausa, sendo menos frequente na população 

masculina, exceto na infância. A prevalência da constipação intestinal no Brasil varia 

de 14,5% a 38,4% [2]. Relaciona-se à constipação intestinal, como causa geral, a vida 

sedentária, ausência de condicionamento para o ato de defecar, ausência de 

exercícios físicos, escassez de ingestão de alimentos e de fibras alimentares, 

hidratação insuficiente e uso de determinados medicamentos. O tratamento inicial 

deve focar na necessidade de criar bons hábitos de nutrição, suplementando as 

refeições com dietas ricas em fibras em pacientes não acamados, promoção de 

exercícios físicos, hidratação adequada, educação alimentar no sentido de respeitar 

horários e posteriormente, se necessário, o uso racional dos laxantes, além de cirurgia 

em casos de constipação intestinal refratária [3]. DESCRIÇÃO DA 

EXPERIÊNCIA:  Trata-se de um trabalho descritivo, do tipo relato de experiência, 

realizado por acadêmicos do 4° período de Medicina da Faculdades Pequeno 

Príncipe, entre maio e junho de 2023, na Unidade Básica de Saúde de São José dos 

Pinhais. A prática foi realizada por seis acadêmicos de Medicina sob supervisão da 

médica e docente da Faculdades Pequeno Príncipe. Essa ação teve como intuito 

difundir o conhecimento e orientar a população sobre como identificar a constipação 

intestinal e as condutas a serem tomadas nessa situação. Os meios de informação 

utilizados para alertar e conscientizar as pessoas presentes no local foram panfletos 

e conversas. Nesse material, continha as principais informações sobre a constipação 

intestinal, como, os sintomas (dor abdominal, inchaço, dor ao evacuar, fezes 

endurecidas e hemorroida em casos crônicos), formas de prevenção (beber bastante 

água, aumentar a ingestão de fibras, evitar alimentos ricos em gorduras, açúcar e 

carboidratos, além de praticar atividades físicas) os Critérios de Romã III, a tabela de 

Bristol e uma receita de laxante natural. Posteriormente, no dia da ação, metade dos 

estudantes se dividiram, inicialmente, no primeiro horário da tarde e iniciaram a 

entrega e divulgação dos panfletos para as pessoas na Unidade de Saúde. A 

abordagem desses acadêmicos, chamava a atenção dos indivíduos que estavam 

esperando consulta, procedimento ou medicamento, e fez com que, além dos que 

foram abordados pelos alunos, alguns vinham por conta própria para serem 

informados sobre o assunto. RESULTADOS ALCANÇADOS: No dia da ação os 

foram abordados 42 pacientes, em que a maioria relatou o desconhecimento sobre o 
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tema da ação, fato que eventualmente acaba por corroborar com mais casos desta 

doença, visto que acreditam que seu hábito intestinal está normal, ou, acabam por 

desmerecer o assunto, podendo agravar seus casos. Nesse contexto, a ação de 

extensão executada proporcionou maior conhecimento e engajamento sobre a 

temática em questão para os acadêmicos de medicina. Já para a população, a maioria 

dos indivíduos mostravam um interesse em saber o que fazer nessas situações, pois 

aparentemente não sabiam que a constipação intestinal era um problema. Sendo 

assim, houve o alcance dos objetivos de mostrar para as pessoas a importância da 

prevenção da constipação intestinal. Visto que, algumas pessoas também solicitaram 

para levar panfletos a mais, para repassar a informação para familiares. 

RECOMENDAÇÕES: A partir da experiência realizada pelos acadêmicos de medicina 

tornou-se notório que a constipação intestinal não constitui distúrbio simples, ou seja, 

é multifatorial e acomete várias faixas etárias, sendo capaz de causar mal-estar e 

mudanças de humor, quer seja funcional quer seja orgânica, constituindo um 

problema de Saúde Pública, uma vez que afeta a qualidade de vida dos pacientes. 

Portanto, recomenda-se adotar uma dieta equilibrada e hábitos saudáveis, com 

mudanças comportamentais simples, como aumento do consumo de alimentos ricos 

em fibras, aumento da ingestão de líquidos e prática de atividade física. Essas 

medidas podem, indiscutivelmente, diminuir muito a incidência da constipação, sendo 

coadjuvantes na diminuição dos índices deste problema de Saúde Pública e, dessa 

forma, contribuir substancialmente para a melhoria da qualidade de vida do paciente, 

além de evitar o aparecimento de possíveis patologias intestinais.   

PALAVRAS-CHAVE: Constipação intestinal, Saúde intestinal, Educação em saúde 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Cerca de 400 mil venezuelanos estão 
instalados no Brasil. Muitos chegaram pela cidade de Pacaraima/RR, foram recebidos 
pela Operação Acolhida e interiorizados para 906 municípios brasileiros, sendo que 
Paraná e Santa Catarina são os estados que mais receberam tais migrantes. A partir 
desse impulso migratório de venezuelanos, e de migrantes de outros países como 
Haiti, Cuba, Angola, Síria e Afeganistão, surgiu a necessidade de considerar a 
migração de modo mais estratégico no intuito de prestar o melhor acolhimento e 
integração socioeconômica possível a esse grande número de pessoas. O imigrante 
está sujeito a sentir angústia e mal-estar cultural, podendo enfrentar uma condição de 
indeterminação existencial, uma vez que, muitas vezes deixa família e amigos para 
trás, de modo que o seu novo ciclo social não o percebe da maneira que estava 
acostumado. Ocorre também a falta de reconhecimento político, educacional e laboral. 
Nesse contexto, a integração no âmbito laboral e educacional perpassa por diversos 
desafios, como: idiomático, acesso a documentação como a Carteira de Trabalho, 
burocracia na revalidação dos diplomas, xenofobia e desconhecimento dos direitos 
trabalhistas. A oportunidade de exercer suas habilidades e profissão condizentes com 
a sua formação promove a valorização da identidade do migrante e traz benefícios a 
sua saúde mental, uma vez que é no exercício laboral que ocorrem muitas das 
relações humanas e é estabelecido um modo de relação da pessoa consigo mesma 
e com o mundo ao seu redor. O trabalho faz com que o imigrante se adapte melhor e 
sinta que contribui com o funcionamento social do novo país. Nesse sentido, o Projeto 
Migrantes de uma instituição de ensino superior privada tem como objetivo prestar 
acolhimento através de ações psicossociais a migrantes moradores de Curitiba, 
visando a promoção de saúde mental. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Durante o 
primeiro semestre de 2023, o projeto acolheu um grupo de migrantes venezuelanos 
composto por cerca de 25 migrantes, entre homens, mulheres e crianças, que 
chegaram à cidade em diferentes datas a partir de 2019. A principal atividade 
desenvolvida consistiu na organização de quatro encontros de uma hora e trinta 
minutos conduzidos em espanhol, por uma migrante específica desse grupo, docente 
de literatura hispano-americana e poetisa. Estes momentos tinham por objetivo que 
os participantes praticassem e fossem corrigidos em suas pronúncias, 
reconhecessem a literatura hispano-americana, e principalmente, tivessem uma 
oportunidade para que a docente pudesse vivenciar novamente a experiência de 
lecionar, além de compartilhar parte de sua cultura, experiências e produção literária. 
No primeiro encontro, a professora apresentou aos alunos a língua espanhola, 
destacando as influências na língua portuguesa falado no Brasil, que segundo ela, era 
fruto de uma mistura de vários idiomas. Ela ensinou palavras do cotidiano, abordou 
diferenças na pronúncia, e usou uma música conhecida, "Esse cara sou eu", de 
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Roberto Carlos, em espanhol, para ilustrar as diferenças entre os idiomas e praticar a 
pronúncia. Os alunos também foram desafiados a praticar um trava-línguas com a 
letra "R" e a pesquisar palavras em espanhol começando com as cinco vogais. No 
segundo encontro, os participantes apresentaram palavras que pesquisaram e 
discutiram as semelhanças entre o espanhol e o português. Além disso, os 
acadêmicos aprenderam sobre a cultura da Venezuela e a influência do dialeto 
indígena na língua espanhola na América Latina. Como tarefa, os estudantes 
receberam a incumbência de trazer um parágrafo, poema ou conto escrito por um 
autor latino-americano. No encontro seguinte, os participantes leram os textos que 
trouxeram. Cada estudante teve que se levantar, escrever o título, a nacionalidade e 
o nome do autor do trecho escolhido na lousa, depois se dirigiram ao centro da sala 
para ler em voz alta e explicar o que tinham entendido acerca do que acabara de ler. 
A professora fez correções na pronúncia e esclareceu dúvidas. Após esta atividade, 
ela expôs sua própria história de vida, destacando sua jornada até o Brasil, suas 
dificuldades de adaptação e sua busca por emprego em sua área de formação. No 
final, apresentou alguns de seus próprios poemas e explicou sua paixão pela escrita, 
revelando o carinho e a dedicação que um autor tem por sua obra. Os presentes 
tiveram a oportunidade de apreciar não apenas a sua habilidade como professora, 
mas também sua paixão pela transmissão de conhecimento e sua vocação como 
autora. RESULTADOS ALCANÇADOS: Este projeto permitiu um acolhimento a 
migrantes venezuelanos, promovendo inclusão social dos participantes por meio de 
atividades interativas e educativas e eventos realizados na própria faculdade, visando 
uma maior interação entre extensionistas e migrantes, a fim de detectar possíveis 
demandas que pudessem ser realizadas pelo projeto ou que pudessem ser 
encaminhadas para locais mais preparados e equipados, caso fugissem do que era 
possível ser feito por meio do projeto. Além disso, foi possível promover a introdução, 
mesmo que breve, de uma professora venezuelana em sua área de formação através 
de aulas sobre a língua hispano-americana, disponibilizada para o público em geral 
que quisesse participar. RECOMENDAÇÕES: O envolvimento em iniciativas de apoio 
psicossocial a uma imigrante venezuelana contribuiu significativamente para seu 
desenvolvimento pessoal e bem-estar. Por meio dessa participação ativa com os 
alunos, ela pôde aplicar na prática os conhecimentos teóricos que adquiriu ao longo 
de sua formação, interagindo diretamente com profissionais e outros indivíduos em 
situações reais. Além disso, promoveu o bem-estar e apoio psicossocial de uma forma 
abrangente, para garantir que todas as necessidades da imigrante fossem atendidas 
de maneira holística. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Migrantes. Saúde mental. Inclusão social. 
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GRAVIDEZ HETEROTÓPICA ESPONTÂNEA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Gravidez heterotópica, ou em inglês 
Heterotopic Pregnancy (HP), refere-se a presença simultânea de uma gravidez uterina 
e uma extrauterina, cuja localização da ectópica mais comum é a tubária. Os casos 
com ocorrência espontânea são raros, apresentando uma incidência de cerca de 1 
em 30.000 concepções. No entanto, há um aumento para 1 em 100 gestações com a 
realização de fertilização in vitro. Trata-se de uma complicação grave e com potencial 
fatal, tanto para gestante quanto para o feto intrauterino, se não diagnosticada e 
manejada adequadamente. Apesar disso, o seu diagnóstico enfrenta desafios, tendo 
em vista que o diagnóstico de gravidez tópica geralmente exclui a possibilidade de 
uma ectópica concomitante; ademais, verifica-se que a utilização de métodos como 
medição de beta-hCG não auxilia no diagnóstico, posto que o hormônio é produzido 
pelo concepto implantado no útero. Por isso, a ultrassonografia tem papel fundamental 
na detecção de gestação heterotópica. A partir disso, o manejo depende do local de 
implantação e da evolução do concepto extrauterino, dos sintomas relatados pela 
paciente, da sua estabilidade hemodinâmica, do prognóstico esperado para o feto 
intrauterino e da abordagem terapêutica (cirúrgica ou conservadora).  DESCRIÇÃO 
DA EXPERIÊNCIA: De acordo com o relato da gestante, de 36 anos, a gravidez foi 
confirmada pelo beta-HCG sérico no dia 17/08/2023, sendo a data da última 
menstruação dia 14/07/2023. No dia 20/08/2023, apresentou um sangramento vaginal 
anormal, motivo pelo qual consultou em pronto atendimento obstétrico, com 
prescrição de progesterona até a suspensão do sangramento. Fez uso do 
medicamento durante 3 dias. Pouco depois, no dia 28/08/2023 foi realizada a primeira 
ultrassonografia obstétrica do 1º trimestre de gestação, na qual foi identificado um 
embrião uterino condizente com a idade gestacional de 6 semanas e 3 dias. Além 
disso, foi observada na região paraovariana esquerda uma imagem nodular 
heterogênea, medindo 17 x 14 mm, sugestiva de gestação ectópica, caracterizando, 
neste caso, uma gestação heterotópica. Já no segundo ultrassom realizado no dia 12 
de setembro, foi concluído que havia uma gestação tópica com embrião único e vivo 
e ainda uma lesão nodular sobre a projeção tubária, relacionada à gestação 
heterotópica. Porém, neste exame, o nódulo na tuba uterina estava medindo 13 x 12 
mm, ou seja, menor que o estudo anterior, sugerindo um abortamento tubário. No 
último exame realizado pela gestante, no dia 11/10/2023, observou-se a presença de 
feto único e vivo, com movimentos corporais presentes e com sua morfologia 
compatível com a idade gestacional de 12 semanas e 5 dias. Por sua vez, a gestação 
heterotópica apresentou redução extremamente relevante e não houve necessidade 
de constatação no laudo médico. RESULTADOS ALCANÇADOS: No caso em 
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questão, a gestante apresentou uma gravidez heterotópica sugerida por 
ultrassonografia, com a presença de uma imagem nodular heterogênea na região 
paraovariana esquerda coexistindo com uma gravidez uterina. A conduta de manejo 
adotada foi a observação clínica, sem a necessidade de intervenção cirúrgica, além 
da recomendação de não realizar exercícios físicos. A evolução da gravidez ectópica 
demonstrou uma redução significativa do nódulo na tuba uterina, que se deu de forma 
gradual ao longo do tempo, indicando um possível abortamento tubário. Em contraste, 
a gestação intrauterina apresentou um desenvolvimento adequado, com a presença 
de feto único e vivo, cuja morfologia era compatível com a idade gestacional. 
RECOMENDAÇÃO: A gravidez heterotópica pode ocorrer tanto de forma natural, 
sendo mais raro, quanto em situações de fertilização in vitro. Ela pode ser na grande 
maioria das vezes assintomática, mas caso venha a apresentar sintoma os mais 
prevalentes são dores abdominais e sangramentos. O diagnóstico da gravidez 
heterotópica é normalmente feito por meio do ultrassom transvaginal, sendo feito tanto 
em exame de rotina como também em casos de emergência. Caso feito em exames 
de rotina, poderá haver um melhor prognóstico, visto que poderá ser acompanhado 
com melhor atenção, para analisar se a gestação ectópica irá regredir naturalmente 
ou se irá ser necessário intervenção cirúrgica, a fim de evitar complicações ao ponto 
de afetar a gestação intrauterina, mostrando-se importante um pré natal adequado e 
completo. Também são considerados fatores de risco gestantes com anomalias 
tubárias, como doença inflamatória pélvica ou uma cirurgia tubária. Sabendo disso, 
tais gestantes precisam estar ainda mais atentas aos sintomas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez Heterotópica; Ultrassonografia Pré-natal; Gravidez 
Ectópica. 
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A OPORTUNIDADE DE PREENCHER LACUNAS DO CONHECIMENTO 
OCASIONADAS PELA PANDEMIA DO COVID-19 COM O PROGRAMA DE 

MONITORIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Leonardo Almeida Frizon 
 
CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O programa de monitoria da Faculdades 
Pequeno Príncipe (FPP) no curso de medicina oferece uma oportunidade de aprimorar 
a formação acadêmica e o processo de ensino-aprendizagem dos alunos.  O monitor 
atua como um facilitador do processo educacional, devido à maior proximidade com 
os alunos e maior facilidade em solicitar ajuda. Além disso, possibilita ao monitor a 
elaboração de produção científica, materiais de apoio e de educação em saúde 
propiciando um aprofundamento em área específica (Landim, Silva, Matos, 2023). 
Dentro deste programa da FPP, há a vaga de monitoria para a matéria de Ensino 
Clínico (EC) do 4º período de medicina, em que possibilita a aproximação do 
estudante com a prática e a teoria a qual está estudando no momento, permitindo 
melhor entendimento e fixação do conteúdo teórico. No EC do 4º período os 
estudantes passam pela matéria da neurologia e neurocirurgia e acompanham 
consultas nos ambulatórios de distúrbios do movimento. Os objetivos da monitoria 
foram auxiliar o professor orientador na organização, elaboração e distribuição de 
materiais concernentes a assuntos vistos no ambulatório para contribuir com o 
aprendizado dos estudantes, e por fim, produzir cartilhas aos pais aos fisioterapeutas 
referente ao pós-operatório da cirurgia de rizotomia seletiva dorsal (RSD). Assim, este 
trabalho tem como objetivo relatar a experiência da monitoria da matéria de Ensino 
Clínico do 4º período e como ela pode preencher lacunas do conhecimento 
ocasionadas pela pandemia do COVID-19. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: As 
atividades práticas no ambulatório de neurocirurgia para os alunos do 4º 
período,  eram compostas por um grupo pequeno de alunos acompanhando o 
residente e o professor durante as consultas. Os alunos além de observar poderiam 
também realizar a anamnese e o exame físico auxiliado pela monitora e ao final passar 
todo o caso ao professor e residente para juntos finalizarem o atendimento. Com isso, 
a monitoria, me proporcionou algo que não vivenciei devido à pandemia do COVID-
19, dado ao modelo de aulas online, acarretando dificuldades no contato com o 
paciente e realização de exames físicos. Foi uma oportunidade de aprendizagem 
superior a práticas extracurriculares, como ligas acadêmicas, possibilitando a 
realização, e o entendimento de fato dos exames físicos da neurologia e neurocirurgia 
e principalmente uma parte que ainda não havia conhecido, dos distúrbios do 
movimento. Além disso, pude compartilhar meus conhecimentos obtidos nas ligas 
acadêmicas e no próprio ambulatório do ensino clínico com os alunos, permitindo meu 
desenvolvimento em habilidades médicas, de comunicação e didáticas; ao demonstrar 
as técnicas do exame físico, pude aprimorar destrezas inerentes a ele. E além do 
aprendizado com os alunos, pude aprender muito com o professor orientador, estando 
sempre disposto a sanar dúvidas; a ensinar cada detalhe do exame físico e anamnese, 
além de relembrar outras competências exigidas para um médico. Ao longo da 
monitoria foi possível elaborar materiais de auxílio aos alunos e cartilhas de educação 
em saúde, favorecendo um aprofundamento na área da neurocirurgia. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Um dos planos da monitoria era a produção de materiais de apoio 
aos alunos de forma resumida para auxiliá-los durante as consultas e nos exames 
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físicos. Foi realizado um material sobre exames neurológicos de triagem, descrevendo 
brevemente cada um de forma didática, para que pudessem rever antes de 
comparecerem ao ambulatório. Houve a necessidade de complementar este material 
com alguns termos técnicos utilizados no ambulatório de distúrbios do movimento e 
outro material para guiar de forma mais adequada as anamneses dos estudantes, 
visando um melhor aproveitamento da atividade prática. Além desses conteúdos, 
outro plano e objetivo na monitoria era a construção de cartilhas aos pais e aos 
fisioterapeutas com orientações sobre o pós-operatório da cirurgia de RSD. A 
motivação foi devido à uma demanda local do ambulatório, apresentada ao professor 
responsável, com necessidade de orientações e cuidados no pós-operatório de RSD, 
assim como informações mais específicas aos fisioterapeutas. De início, foi elaborada 
uma cartilha sobre "Tudo o que você precisa saber: A fisioterapia no pós-operatório 
de rizotomia seletiva dorsal" destinado aos pais dos pacientes que realizaram o 
procedimento, visando a compreensão da importância e os benefícios da fisioterapia 
após a cirurgia, e orientar quais os exercícios poderiam realizar com seus filhos, de 
forma independente, orientada e segura, mesmo na ausência dos fisioterapeutas. 
Finalizada a cartilha aos pais, foi visto que existia uma demanda pendente trazida 
pelos mesmos vinda de alguns profissionais da fisioterapia, questionando quais 
exercícios seriam mais adequados durante esse período do pós-operatório. Elaborou-
se então a cartilha sobre orientações no pós-operatório de RSD voltado aos 
fisioterapeutas, e nessa cartilha, buscamos ajuda também de uma profissional da área 
para auxiliar na escrita e nas orientações fornecidas aos colegas da área da saúde. 
Devido à brevidade da monitoria, não houve a possibilidade de obter um feedback dos 
pais e fisioterapeutas referente ao material ofertado. RECOMENDAÇÃO: A monitoria 
do Ensino Clínico dá a oportunidade aos alunos de aprofundar seus conhecimentos 
sobre a matéria; aprimorar habilidades médicas e de comunicação; estimular trabalho 
em equipe, interprofissionalidade; incentiva a produção científica agregando 
conhecimento e melhorias no currículo; preenche falhas decorrentes do período de 
pandemia e permite ao monitor aprender a arte de ensinar. Sendo assim, uma 
experiência rica em conhecimento e aprendizado, desenvolvimento pessoal e 
profissional. Com a produção dos conteúdos didáticos aos alunos foi possível auxiliá-
los de forma mais efetiva para seu melhor aproveitamento das aulas práticas e com a 
elaboração das cartilhas, por ter atendido à uma demanda local, apresentam potencial 
para amparar de forma mais eficiente os responsáveis dos pacientes submetidos à 
cirurgia de RSD, dando-os mais independência e segurança nos exercícios com seus 
filhos, assim como os fisioterapeutas com informações e orientações mais específicas 
do pós-operatório de RSD, e principalmente permite proporcionar maiores benefícios 
aos próprios pacientes, possibilitando uma melhor qualidade de vida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica; Tutoria; Educação em Saúde  
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INTRODUÇÃO AO TEMA: A Tetralogia de Fallot (TF) é uma das malformações 
cardíacas cianóticas congênitas mais comuns, sendo caracterizada por quatro 
características anatômicas: comunicação interventricular, obstrução da via de saída 
do ventrículo direito, aorta dominante e hipertrofia do ventrículo direito. Junto a isso, 
essa malformação pode ser potencializada por anomalias cromossômicas, incluindo 
microdeleção em 22q11 e trissomia do 21, 18 e 13. Como consequência, há sequelas 
fisiológicas - com destaque para a restrição do fluxo sanguíneo para os pulmões. 
Logo, nota-se a importância de realizar o manejo adequado e de forma precoce. Isso 
para atenuar problemas residuais como regurgitação pulmonar e arritmias. 
PERCURSO TEÓRICO: No pré operatório, pacientes com TF são mantidos sob 
cuidados pediátricos e cardiológicos até atingirem um peso adequado para realizarem 
um reparo cirúrgico completo. Porém, alguns dos neonatos e lactentes com a 
malformação apresentam hipóxia profunda ou lesão dependente de persistência do 
canal arterial (PCA) a fim de permitir um fluxo pulmonar adequado. Assim, ao se 
depararem com essas situações, profissionais precisam considerar alguns manejos. 
Neonatos com atresia pulmonar grave necessitam de PCA, visto que o fechamento 
dela leva ao aumento da hipóxia e consequentemente a acidose, assim o uso de 
prostaglandina faz necessário para manter a PCA nesses casos de circulação ducto 
dependente, porém vale ressaltar que esse medicamento pode causar apneias 
quando em doses mais elevadas e, assim, vão exigir cuidados na unidade de terapia 
intensiva. O implante de stent da PCA pode ser uma opção por meio do cateterismo 
cardíaco para reduzir a necessidade de prostaglandinas, proporcionando fluxo 
sanguíneo mais seguro. Ademais, o shunt Blalock-Thomas-Taussig modificado (BTT), 
que conecta a artéria subclávia à artéria pulmonar ipsilateral por meio de um tubo de 
Teflon, permite o fluxo ir da esquerda para direita, melhorando o fluxo sanguíneo 
pulmonar. Crianças com hipercirculação pulmonar podem apresentar saturação de 
oxigênio relativamente alta, pulmões edemaciados na radiografia ou ultrassonografia 
de tórax, baixa saturação venosa central e aumento do lactato. Nesses casos, é 
necessário manipular a resistência vascular tanto pulmonar quanto sistêmica, a fim de 
garantir um fluxo sanguíneo equilibrado. Na presença de obstrução da via de saída 
do ventrículo direito (ODVD), há uma diminuição da resistência vascular sistêmica 
(RVS), por conta de uma vasodilatação que aumenta o shunt direita-esquerda pela 
diminuição da pressão diastólica final do ventrículo esquerdo e, portanto, aumenta o 
gradiente pressórico entre as cavidades dos ventrículos direito (VD) e esquerdo (VE). 
Em comparação, quando há um aumento da RVS, por conta de uma vasoconstrição, 
fará o oposto descrito anteriormente. Assim, se mostra a importância do uso de 
medicamentos alfa agonistas ou vasopressores, que levam à vasodilatação em 
paciente com hipóxia profunda ou redução da RVS, e medicamentos que fazem 
vasoconstrição para reduzir o shunt direita-esquerda. Outro fator com relevância é a 
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função diastólica do VD que é frequentemente prejudica em TF devido à hipertrofia do 
ventrículo direito (HVD) causar pouca taxa de relaxamento miocárdio, levando a uma 
redução da função diastólica. Deste modo, pacientes com essa doença precisam de 
um retorno venoso aumentado devido ao aumento da pressão diastólica do VD, em 
consequência, da HVD, com isso garantir uma ressuscitação volêmica adequada é 
vital para garantir o enchimento ventricular. No TF, o obstrução da via de saída do 
ventrículo direito (ODVD) é fixado anatomicamente ao nível da valva mas pode ser 
agravado por feixes musculares valvares subpulmonares que têm potencial de 
contrair, o que pode causar a dessaturação da arterial aguda. Em decorrência, 
ocorrem episódios hiper cianóticos, normalmente associados ao canal arterial 
fechado, desse jeito o manejo inicial é o tratamento de suporte para as vias aéreas 
(intubação e ventilação), respiração (administração de oxigênio de alto fluxo), 
circulação (bolos hídricos) e incapacidade do paciente (reduzir a agitação), e um 
manejo mais tardio seria a redução do shunt direita-esquerda pela quebra do ciclo 
ortográfico, reduzindo ODVD e resistência vascular periférica e aumento RVS. 
CONCLUSÃO: Considerando a prevalência da TF perante as demais cardiopatias 
congênitas, é importante que os profissionais da saúde, dominem as diferenças 
anatômicas e fisiológicas consequentes do quadro. Contudo, individualizem cada 
paciente, a fim de promover a melhor técnica de manejo. Para que, dessa forma, seja 
possível potencializar a conduta do pré-operatório e diminuir a probabilidade de 
intercorrências futuras. 
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INTRODUÇÃO Os pulmões são órgãos extremamente importantes à nossa 
sobrevivência, tendo um mecanismo complexo de troca gasosa para manutenção da 
homeostase corporal. As células de Clara, atualmente também conhecidas como 
“Células em Clava”, são encontradas junto ao epitélio de revestimento cúbico de 
estruturas pulmonares, possuem formato cúbico com superfície abaulada, alta 
atividade metabólica e podem estar associadas a tumores. Dessa forma, o objetivo do 
presente trabalho é de descrever as alterações genéticas em células de Clara que 
levam ao câncer de pulmão através de uma revisão bibliográfica de artigos científicos. 
Foram utilizados artigos de 2010 a 2023, encontrados nas plataformas Scielo, 
PubMed e ScienceDirect através de uma pesquisa avançada, utilizando o operador 
booleano and, e como palavras-chave “clara cells”, “adenocarcinoma”, “club cells” e 
“lungs cancer”. PERCURSO TEÓRICO: O pulmão possui brônquios para condução 
de ar, que se ramificam em diversos bronquíolos e então em alvéolos, local onde 
ocorre essa troca gasosa. Dessa forma, há presença de bronquíolos condutores, com 
epitélio de revestimento simples cúbico, que originam bronquíolos respiratórios, com 
epitélio de revestimento simples cilíndrico ciliado e então bronquíolos terminais, com 
tecido epitelial de revestimento simples cúbico. Nessa região, são encontradas células 
de Clara, que constituem 9% da população total de células epiteliais das vias aéreas. 
Sua secreção primária é a CC16, uma proteína resistente à proteases, baixas 
temperaturas e alterações de pH. Além dessa proteína, elas secretam nutrientes, 
lipídios e glicoproteínas que atuam na proteção pulmonar através da produção de 
surfactante. Ademais, as células de Clara se mostraram capazes de manter e reparar 
bronquíolos menores e alvéolos. Essa nomenclatura (Células de Clara) é originária do 
patologista austríaco que as descobriu, Max Clara, em 1937, passando a serem 
chamadas de células em clava mais tarde. O câncer de pulmão é o mais letal do 
mundo, sendo o adenocarcinoma pulmonar (LUAD) o subtipo histológico mais 
prevalente, responsável por quase metade de todas as mortes por câncer de pulmão. 
Algumas células-tronco que residem nos bronquíolos respiratórios, terminais e ductos 
alveolares podem se diferenciar em células de Clara em condições normais. Estudos 
sobre origens do LUAD foram impulsionados em modelos de camundongos 
geneticamente modificados. Mutações nos genes KRAS e a presença da proteína 
tumoral TP53 são encontrados na maioria do LUAD humano; mutações do driver 
KRAS Q61R se acumulam nas células de Clara. Além disso, essas células possuem 
o citocromo CYP2E1, responsável pela conversão de uretano pré-cancerígeno do 
tabaco em derivados cancerígenos, evidenciando que as células de Clara podem ser 
fonte celular de LUAD. Dessa forma, destaca-se que fatores ambientais, como o 
tabagismo, desempenham um papel fundamental na carcinogênese do LUAD, assim 
como produtos químicos, visto que as células em clava sustentam mutações KRAS 
induzidas por essas substâncias por possuírem propriedades de células-tronco. O 
adenocarcinoma pulmonar induzido por uretano em camundongos apresenta a 
mutação KRAS Q61R, ao mesmo tempo abriga múltiplas mutações em genes críticos 
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do LUAD, como Alk e Crebbp, que são altamente relevantes para o LUAD humano. 
Portanto, esses estudos destacaram as células de Clara como uma população de 
células respiratórias centrais com um papel fundamental nos eventos de iniciação 
precoce que levam ao LUAD. Ademais, após outras pesquisas  realizadas em 
camundongos, foi constatado que o fator de transcrição Foxm1 é fundamental para o 
desenvolvimento pulmonar normal, sendo encontrado em células epiteliais das vias 
aéreas condutoras e periféricas, assim como nas células de Clara. Esse fator de 
transcrição promove a correta diferenciação e proliferação celular em diferentes 
tecidos, estando presente também em humanos. Ele é originário da família FOX 
(Forkhead-Box) e imprescindível na embriogênese, induzindo a transcrição de genes 
regulatórios importantes para o ciclo celular nas fases entre G1/S e G2/M. Entretanto, 
após estudos com esses animais através de uma mutação genética nesse fator de 
transcrição, realizando a expressão do FoxM1-ΔN, por meio do controle por Scgb1a1 
(proteína secretora de células de Clara ou CCSP) foi constatado hiperplasia epitelial, 
com aumento da proliferação das células de Clara, assim como inibição da saculação 
pulmonar. Dessa maneira, nota-se que esse fator de transcrição é fundamental para 
o desenvolvimento pulmonar normal em camundongos. Com a formação do FoxM1-
ΔN, há o desenvolvimento de células tumorais classificadas como células epiteliais de 
adenocarcinoma pulmonar alveolares tipo II. Perspectivas futuras devem, portanto, 
ser direcionadas para melhor caracterizar este tipo de célula tumoral e aumentar a 
nossa compreensão dos mecanismos que regulam a biologia celular, a expressão de 
biomarcadores, os padrões espaço-temporais de aquisição mutacional, a dinâmica 
molecular da evolução tumoral e a arquitetura tumoral. CONCLUSÃO: O câncer de 
pulmão, especificamente o adenocarcinoma pulmonar, representa uma ameaça 
significativa à saúde global. As células de Clara desempenham um papel crucial na 
sua origem pois mutações nos genes KRAS e proteínas tumorais se acumulam 
nessas estruturas. Ademais, estudos em camundongos destacaram a importância do 
fator de transcrição Foxm1 no desenvolvimento pulmonar normal e sua associação 
com o adenocarcinoma pulmonar. O entendimento desses mecanismos é essencial 
para o avanço no tratamento e prevenção do LUAD.  
PALAVRAS-CHAVE: Adenocarcinoma pulmonar, Células de Clara, Mutações 
genéticas.  
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INTRODUÇÃO: A autonomia de decisão em questões sexuais e reprodutivas está 
garantida nos direitos humanos desde a Conferência Internacional sobre População 
e Desenvolvimento, em 1994 e, no Brasil, pelo planejamento familiar, Lei nº 9.263 de 
12 de janeiro de 1996, que assegura o fornecimento de métodos contraceptivos 
disponíveis pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Sua utilização auxilia no controle 
de natalidade e previne complicações relacionadas a gestações de risco, que 
sobrecarregam e oneram o sistema de saúde. O dispositivo intrauterino (DIU) de 
cobre é disponibilizado no SUS e é uma opção de método contraceptivo não 
hormonal de alta eficácia, com índice de Pearl de 0,6, de longa duração. Tendo em 
vista a alta incidência de gestações não intencionais no Brasil (55%), contrastada 
com a baixa taxa de usuárias do dispositivo (4,4%), considera-se o encorajamento 
da utilização desse método. Diante disso, estruturou-se uma ação de extensão 
visando qualificar uma enfermeira de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de 
Curitiba, para orientar e realizar a inserção do DIU de cobre. O procedimento era uma 
demanda da UBS associada a limitações na equipe, dificultando o acesso à 
população. OBJETIVOS: Relatar a experiência de uma qualificação de uma 
enfermeira para inserção do DIU de cobre na UBS, usando a metodologia de 
simulação, com o fito de ampliar o seu acesso para as usuárias da UBS. 
METODOLOGIA: Este estudo é um relato de experiência, que aconteceu a partir de 
uma qualificação de uma enfermeira para inserção de DIU em uma UBS de Curitiba. 
RESULTADOS: A ação foi realizada por acadêmicos do curso de medicina do oitavo 
período juntamente de sua preceptora Médica da Família e Comunidade. A 
qualificação foi guiada por uma cartilha, elaborada pelos discentes, baseada nos 
protocolos do Ministério da Saúde. Nessa cartilha, constavam informações 
importantes sobre a inserção do DIU no sistema público de saúde, o passo a passo do 
procedimento e questões importantes de serem abordadas em anamnese com a 
paciente. Com isso, foi promovida uma aula dentro do consultório da UBS com a 
profissional da enfermagem, ministrada pelos próprios alunos. Em seguida, realizou-
se a prática em uma peça anatômica de simulação, ofertada pela faculdade. 
Posteriormente, o procedimento foi realizado pela enfermeira em uma paciente da 

unidade, com supervisão da preceptora médica. A enfermeira realizou a colocação 

do DIU sem intercorrências e relatou, em feedback, que a capacitação foi relevante 
e muito útil para seu dia-a-dia e às usuárias da UBS. CONCLUSÃO: Assim, é 
tácito citar que, por meio da ação, foi possível expandir o acesso a um excelente 
método contraceptivo à UBS, fornecendo uma assistência integral, capacitada e de 
respeito às mulheres ali atendidas. Ainda, os alunos aprenderam mais do que 
ensinaram com a ação, com o desenvolvimento de habilidades de didática, 
comunicação e inerentes ao procedimento, além de relembrar princípios básicos do 
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SUS atrelados à competência do profissional. Por fim, como diz a frase de Fernando 
Matos, “quando se trabalha na saúde observamos o quanto o ser humano necessita 
de atenção básica: amor”, e com empenho e qualificação, será possível estender às 
mulheres, dos mais diversos territórios, um cuidado tão especial como é o 
planejamento familiar. 
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INTRODUÇÃO - O câncer gástrico (CG) é a terceira causa de morte e o quinto tipo 
de câncer mais comum em todo o mundo. Entre os principais fatores de risco para o 
desenvolvimento do CG, além dos fatores ambientais, dietéticos e genéticos, está a 
infecção pela bactéria Helicobacter pylori (H. pylori). Esta é uma bactéria gram-
negativa que coloniza a mucosa do estômago, e é fator de risco para lesões gástricas 
que podem ser precursoras do câncer. Tanto a prevalência de câncer gástrico como 
a prevalência de H. pylori variam de acordo com a região brasileira pesquisada. Cerca 
de dois terços dos casos de câncer gástrico ocorrem em países de média e baixa 
renda, bem como, a prevalência de infecção pela bactéria Helicobacter pylori também 
é maior em países mais pobres. PERCURSO TEÓRICO - O presente estudo é uma 
revisão de literatura, que busca demonstrar a relação entre a prevalência do câncer 
gástrico e da bactéria Helicobacter pylori nas américas, sobretudo entre as 
populações brancas hispânicas e não hispânicas americanas, e numa coorte 
predominantemente pobre no Paraná. Este estudo faz parte de um estudo mais 
amplo, que inclui uma revisão narrativa da incidência de CG relacionada nas 
diferentes etnias das Américas, para serem comparadas com a prevalência de CG e 
da infecção de H. pylori numa coorte de famílias portadoras da mutação germinativa 
TP53 R337H. Os dados para a presente revisão foram coletados na plataforma 
PubMed. Os descritores utilizados foram “Gastric Cancer” AND “Helicobacter pylori”. 
Foram incluídos os artigos alinhados com o tema. CONCLUSÃO Existem muitas 
diferenças relacionadas com a incidência do CG mundialmente. No Brasil, de acordo 
com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), a frequência do câncer gástrico varia de 
acordo com as regiões do país, o que também ocorre com a prevalência de H. pylori. 
No total, estima-se que o Brasil apresenta mais de 71% da população contaminada 
pela bactéria. As regiões mais pobres do país estão relacionadas com maiores índices 
de infecção. Isso se dá porque a forma de contaminação pela bactéria está 
relacionada com hábitos de higiene. A infecção pode ocorrer pelo contato com água, 
alimentos e fezes contaminados, bem como pela transmissão através de saliva. Esse 
tipo de contágio é mais frequente em países subdesenvolvidos, visto que problemas 
sanitários causados pela pobreza, como falta de saneamento básico e tratamento de 
água e esgoto são mais comuns. Além disso, as pessoas contaminadas tem maior 
dificuldade de acesso ao diagnóstico e tratamento. No cenário mundial, a prevalência 
estimada de infecção pela bactéria é de quase 70% na América Latina em 
comparação com a média de aproximadamente 37% na América do Norte. Essa 
discrepância pode ser explicada pela diferença socioeconômica entre as duas regiões. 
Dados dos Estados Unidos (EUA) mostram que cerca de 32,5% da população é 
contaminada pela bactéria H. pylori. Estudos realizados no EUA demonstraram uma 
diferença significativa na infecção de H. pylori entre as diferentes etnias do país. As 
etnias historicamente e socialmente mais pobres apresentam maior prevalência da 
bactéria. Os brancos não hispânicos apresentam uma prevalência de 26,9% de 
contaminação, os negros não hispânicos apresentam uma prevalência de 51,1% de 
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contaminação, e por fim, os mexicanos americanos apresentam aproximadamente 
58% de contaminação pela bactéria. Os fatores que explicariam essas diferenças tão 
significativas dentro de um mesmo país estão atribuídos à desigualdade social 
existente entre esses três grupos. Portanto, países e grupos mais pobres apresentam 
maior prevalência da bactéria, o que poderia predispor maior incidência de câncer 
gástrico nessa parcela da população, visto que a infecção pela bactéria é fator de risco 
para o desenvolvimento de lesões gástricas, como atrofia e metaplasia, que são 
precursoras do câncer gástrico. A coorte de famílias do Paraná com a mutação TP53 
R337H tem nível socioeconômico predominante baixo, e apesar das orientações 
sobre prevenção e tratamento do Helicobacter pylori, a equipe do Instituto de Pesquisa 
Pelé Pequeno Príncipe ainda identificou mais de 35% de positividade para H. pylori 
entre os pacientes com CG. 
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INTRODUÇÃO: O DSM-V (Manual de diagnóstico e estatístico de transtornos mentais 
5ª edição) define o transtorno da personalidade esquizotípica como "um padrão de 
desconforto agudo nas relações íntimas, distorções cognitivas ou perceptivas e 
excentricidades do comportamento".  A fim de trazer um exercício de diagnóstico em 
psiquiatria, foi realizada a presente revisão de literatura como instrumento didático que 
trouxesse um melhor entendimento sobre o transtorno supracitado. Como exemplo 
dessa personalidade no mundo cinematográfico, temos Luna Lovegood, personagem 
da saga de livros Harry Potter, escrita pela autora britânica JK Rowling. Luna nasceu 
em 13 de fevereiro de 1981 como a única filha de Xenofílio e Pandora Lovegood. Ela 
iniciou seus estudos na Escola de Magia e Bruxaria de Hogwarts a partir de 1992 e foi 
selecionada para a Casa Corvinal. Luna era uma garota extremamente peculiar, com 
uma aparência serena e muitas qualidades e crenças excêntricas. Era uma não-
conformista completa, não tendo autoconsciência nem medo de demonstrar quem 
realmente era. Luna também era inteligente e imensamente perceptível, tendo sido 
classificado para a Casa Corvinal "onde os homens de grande espírito e saber sempre 
encontrarão companheiros seus iguais." PERCURSO TEÓRICO: O comportamento e 
voz de Luna eram frequentemente distantes e sonhadores; Se afastava de qualquer 
conversa que não achasse interessante. No entanto, sempre que alguém zombava de 
seu pai ou de sua revista O Pasquim, a qualidade sonhadora de sua voz desaparecia 
e era substituída por uma voz ríspida, fazendo com que ela ficasse imediatamente 
zangada. Luna tinha um jeito estranho de causar desconforto sendo francamente 
honesta — Harry Potter a descreveu como possuindo um "talento para a rude 
franqueza". Luna era completamente inabalável e raramente parecia ansiosa ou 
estressada, mesmo em circunstâncias difíceis, como quando foi prisioneira da Mansão 
Malfoy. Luna era muito boa em consolar os outros; ela foi capaz de consolar Harry 
após a morte de Sirius Black. Luna também era frequentemente ridicularizada e tinha 
dificuldade em fazer amigos, outros alunos a apelidaram de "Di-lua Lovegood" por 
conta de seu jeito disperso, e até roubavam suas coisas, as escondendo. Entretanto, 
ela não se incomodava e, ao invés disso, optou ao longo dos livros por não julgar e 
aceitar as pessoas ao seu redor como são. Certa vez, ela disse que não gostava muito 
de dançar, embora tenha feito durante o casamento de Gui e Fleur, junto de seu pai. 
Ela parecia gostar de praticar atividades artísticas durante seu tempo livre; sua casa 
estava repleta de objetos que ela própria havia pintado, Luna também pintou alguns 
retratos bastante realísticos de seus amigos, ao ponto de aparentarem respirar. Ela 
era extremamente leal aos poucos amigos que tinha, e demonstrou uma admirável 
bravura durante a Batalha do Departamento de Mistérios e a Batalha de Hogwarts. O 
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padrão de diagnóstico para o transtorno supracitado se caracteriza por ≥ 5 dos 
seguintes sinais: Ideias de referência (noções de que ocorrências diárias têm um 
significado especial ou significado pessoalmente intencional ou direcionado para eles 
mesmos), mas não delírios de referência (que são semelhantes, mas mantidos com 
maior convicção); Crenças estranhas ou pensamento mágico (ex., acreditar em 
clarividência, telepatia ou sexto sentido; estar preocupado com fenômenos 
paranormais); Experiências de percepção incomuns (ex., ouvir uma voz sussurrando 
seus nomes); Pensamento e fala estranhos (ex., que é vago, metafórico, 
excessivamente complexo ou estereotipado); Suspeitas ou pensamentos paranoicos; 
Afeto incongruente ou limitado; Comportamento e/ou aparência estranho, excêntrico 
ou peculiar; Falta de amigos íntimos ou confidentes, exceto para parentes de 1º grau; 
Ansiedade social excessiva que não diminui com a familiaridade e está relacionada 
principalmente com medos paranoicos. CONCLUSÃO: Luna apresenta 5 dos critérios 
diagnósticos para Transtorno de Personalidade Esquizoide presentes no DSM-V, 
possibilitando o diagnóstico do transtorno. As Crenças estranhas ou pensamentos 
mágicos podem ser justificadas pela crença da personagem nos zonzóbulos, criaturas 
mágicas invisíveis que entram pelos ouvidos de uma pessoa, e embaralham seu 
cérebro. Já as experiências de percepção incomuns se fazem presentes em diversos 
momentos da vida de Luna, mas os principais exemplos são: a capacidade de ouvir 
as vozes advindas do Véu (estrutura localizada no Departamento de Mistérios do 
Ministério da Magia, considerada uma barreira entre os mundos dos vivos e dos 
mortos) e a capacidade de enxergar os Testrálios (Criaturas Mágicas invisíveis, a não 
ser por pessoas que já experienciaram a morte de alguém próximo – Luna perdeu sua 
mãe, Pandora, aos 9 anos de idade). O pensamento e fala estranhos são vistos com 
clareza em durante toda a trajetória da personagem nos filmes e livros da saga, Luna 
é uma personagem cujas falas são muitas vezes vagas e complexas para os que estão 
ao seu redor. Da mesma forma, a aparência excêntrica e peculiar, Luna possuía um 
senso de moda único que geralmente era julgado como bizarro por outras pessoas. 
Costumava usar peças estranhas de joalheria: um colar de rolha de cerveja 
amanteigada, brincos de ameixas dirigíveis e, por vezes, Espectrocs. O afeto 
incongruente apresenta-se em diversas aparições da personagem na saga de livros e 
filmes, dadas as reações da personagem em relação a coisas ruins que lhe eram 
feitas, como o roubo de suas roupas e pertences; Luna parecia não se importar e 
seguia com suas atividades como se nada tivesse acontecido, sempre feliz, 
independente do cenário. Conclui-se, por fim, que o exercício de diagnóstico em 
psiquiatria proposto por essa revisão foi efetivo na caracterização e distinção do 
transtorno tratado.  
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INTRODUÇÃO: Na faixa etária de 1 a 19 anos, o câncer infantil é a segunda 
principal causa de mortalidade, sendo a primeira os acidentes e violência. No 
Brasil, aproximadamente nove mil novos casos surgem a cada ano, tornando 
imperativo o foco na prevenção, diagnóstico precoce e tratamento eficaz. A 
distinção do câncer pediátrico em relação ao câncer em adultos está em sua 
classificação baseada na morfologia e não no local de origem. Mundialmente, a 
Classificação Internacional do Câncer na Infância (CICI) é usada para categorizar 
esses tumores, levando em consideração as novas classificações morfológicas. 
Apesar das diferenças para os cânceres em adultos, o câncer pediátrico 
geralmente responde bem ao tratamento, com bom prognóstico. Destaca-se que 
o sul do Brasil é um local com altos índices de síndromes hereditárias ligadas ao 
câncer, como Li-Fraumeni e Síndrome de Lynch. Essa predisposição aumenta a 
vulnerabilidade da população infantil ao surgimento precoce de neoplasias. 
OBJETIVOS: Comparar o contexto mundial e brasileiro da epidemiologia do 
câncer infantojuvenil (0-19 anos) com o de Curitiba. METODOLOGIA: A presente 
pesquisa é uma comparação epidemiológica dos números de câncer infantojuvenil 
no cenário mundial, brasileiro e de Curitiba, por meio da seleção de artigos de 
cunho epidemiológico e pesquisa na base de dados do Datasus e no atlas de 
mortalidade do Instituto Nacional de Câncer. O período de pesquisa do primeiro foi 
entre os anos de 2018 e 2023 e o segundo de 2018 a 2021. Os cânceres 
selecionados foram neoplasia maligna dos ossos e cartilagens articulares, 
neoplasia maligna do tecido conjuntivo e de outros tecidos moles, neoplasia 
maligna do rim, neoplasia maligna do encéfalo, linfoma não Hodgkin difuso e 
leucemia linfoide. RESULTADOS: A classificação do câncer pediátrico (0-14 anos) 
se distingue pela utilização da CICI. Essa classificação prioriza a morfologia do 
tumor à abordagem convencional de local de origem. Assim, a comparação de 
dados de incidência e sobrevida em escala global é viabilizada, tendo em vista a 
baixa frequência de casos. A CICI-3 segmenta o câncer pediátrico em 12 grupos 
principais, que se desdobram em 47 subgrupos, englobando uma variedade de 
tipos de câncer, desde leucemias até tumores renais. Em contrapartida, o câncer 
em adultos jovens (15-24 anos) apresenta um padrão diferente. Em resposta a 
essa diferença, uma classificação específica denominada "Esquema de 
Classificação para Tumores em Adolescentes e Adultos Jovens (CAAJ)" foi 
introduzida. No Brasil, essa classificação está nos Registros de Câncer de Base 
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Populacional (RCBP) desde 2015, em vista de um tratamento mais eficaz e 
personalizado. O RCBP é responsável por coletar, analisar e classificar 
informações dos casos novos de câncer, para apresentar estatísticas confiáveis 
sobre uma determinada população, oferecendo uma estrutura organizada para 
estabelecer e controlar o impacto do câncer na comunidade em que foi registrada. 
Tendo isso em vista, é indispensável conhecer os dados mundiais e compará-los 
com os regionais para a percepção de padrões e incongruências que possam ser 
resolvidos. A incidência e mortalidade dos cânceres difere entre as diferentes 
faixas etárias. Em estudo realizado, em nível global, na primeira década do século 
atual, os cânceres mais frequentes na faixa etária de 0-14 anos foram, em ordem 
decrescente, a leucemia, tumores do sistema nervoso central e linfomas. Dos 15 
aos 21 anos foram os linfomas, seguidos de cânceres de pele e melanoma. Além 
disso, mundialmente, o neuroblastoma (28%) é o mais frequente entre lactentes, 
com menos de 1 ano. Entre 1 e 4 anos são as leucemias (41%) e de 5 a 9 são os 
tumores de sistema nervoso central (28%). A partir dos 10 anos, os tumores 
embrionários são menos frequentes, sendo linfomas (25%) e carcinomas (20%) 
mais comuns. Em Curitiba, o cenário é semelhante, as neoplasias mais 
prevalentes em crianças de até 4 anos são neoplasias malignas de encéfalo, tumor 
de Wilms (neoplasia de rim), que a partir dos 7 anos é muito pouco prevalente, e 
a leucemia linfoide. A neoplasia de encéfalo diminui em números absolutos com o 
passar da faixa etária, mas continua presente até a faixa de 18 anos. Por sua vez, 
a leucemia linfoide apresenta maior número de casos até os 10 anos de idade. A 
partir dessa idade, outros tumores são mais frequentes, como o de tecido ósseo, 
cartilagens e partes moles. Com relação à mortalidade, no Brasil, os cânceres 
infantis são a segunda causa de óbitos na faixa etária de 0 a 29 anos. Em crianças 
com idade entre 0 e 14 anos, as leucemias são o tipo de câncer que apresentam 
o maior índice de mortalidade. Os tumores do Sistema Nervoso Central, são a 
segunda maior causa, seguido pelo Linfoma Não Hodgkin. Em Curitiba, os dados 
são semelhantes aos brasileiros: a leucemia linfoide foi a principal causa de morte 
dentre os cânceres infantis no período de 2018-2021, com um total de 13 mortes. 
O de encéfalo está logo em seguida, com 8 mortes no mesmo período. Entretanto, 
diferentemente do cenário brasileiro, o neuroblastoma, com a neoplasia maligna 
de adrenal, está em mesmos níveis de mortalidade dos tumores de encéfalo, com 
8 mortes no período de pesquisa. CONCLUSÃO: Desse modo, a pesquisa 
epidemiológica do câncer infantil é indispensável para a prática de ações no âmbito 
da saúde, principalmente para o diagnóstico precoce. Esses dados são coletados 
pelo RCBP, conforme duas classificações distintas, a CICI e o CAAJ. Alguns dos 
cânceres mais comuns são as leucemias, de sistema nervoso central e linfomas, 
principalmente em crianças, enquanto em jovens e adolescentes linfomas e 
carcinomas são mais comuns. Curitiba apresenta dados semelhantes, sendo a 
leucemia linfoide muito prevalente. Em números de mortalidade a leucemia é a 
principal, tanto no Brasil quanto em Curitiba. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Câncer infantojuvenil. Epidemiologia. Incidência. 
Mortalidade. Tumores. 
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INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus tipo 1 (DM1) representa uma condição de caráter 
multifatorial, sendo desencadeada a partir de uma agressão ambiental que incita a 
reação autoimune, levando em consideração a predisposição genética individual. A 
partir disso, ocorre a destruição em massa das células beta-pancreáticas, assim como 
dos autoantígenos produzidos por elas, ocasionando um prejuízo no processamento 
da glicose e na manutenção normoglicêmica. Uma abordagem terapêutica inovadora 
para o tratamento do DM1, que visa a independência da insulinoterapia, é o 
transplante de organoides semelhantes às ilhotas de Langerhans. Esses organoides 
constituem-se em aparelhos de encapsulamento contendo células-tronco 
pluripotentes embrionárias humanas. Assim, realizar uma revisão que aborde sobre 
terapias que possibilitem melhora na qualidade de vida do paciente com DM1, sem a 
necessidade de administração de insulina, possui relevância na área da saúde. 
PERCURSO TEÓRICO: A busca de artigos científicos foi realizada nas bases de 
dados PubMed e Scielo com o auxílio dos descritores: “type 1 diabetes”, “stem cells”, 
“transplants”, “autoimmune response”. Foi, também, utilizado o operador booleano 
"AND" para auxiliar a pesquisa. Os artigos foram selecionados a partir do ano de 2012, 
visando restringir as opções ofertadas às mais atualizadas dentro da margem de 
tempo pretendida. É conhecido que o DM1 é desencadeado por múltiplos fatores, 
tanto genéticos quanto ambientais, trazendo consequências negativas para o 
indivíduo afetado. Dentre elas, está a ocorrência da insulite, um processo inflamatório 
nas ilhotas de Langerhans pancreáticas mediado por linfócitos T e por autoanticorpos 
beta-pancreáticos (anti-GAD, ICA, anti-IA2, anti-insulina, anti-Zn8, entre outros). Além 
disso, indivíduos com DM1 possuem maior predisposição à outras doenças 
autoimunes, como vitiligo, miastenia grave, tireoidite de Hashimoto, entre outras. O 
processo de insulite inicia-se a partir do recrutamento primário de macrófagos para a 
ilhota, os quais secretam Fator de Necrose Tumoral (TNF). Em seguida, o TNF ativa 
um complexo proteico presente em quase todas as células animais, o NF-κB, que é 
pró-apoptótico. Em estágios posteriores, ocorre o aumento da infiltração de leucócitos, 
tais como TCD4+ e TCD8+. Assim, a interação das células pancreáticas com citocinas 
pró-inflamatórias, secretadas pelos linfócitos, corrompe o metabolismo das células 
beta-pancreáticas, assim como a síntese dos grânulos de insulina. Com base nisso, o 
transplante de ilhotas de Langerhans foi uma alternativa testada para combater o 
DM1, porém, a quantidade insuficiente de tecido disponível tornou a terapia ineficaz. 
Novas alternativas como a criação de organoide de encapsulamento contendo 
células-tronco pluripotentes embrionárias humanas estão sendo desenvolvidas. 
Nessa terapia, espera-se que, com o transplante do dispositivo, ocorra uma 
diferenciação das células-tronco em células beta-pancreáticas maduras insulino-
produtoras após a depleção das células naturais do organismo pela resposta 
autoimune. As principais limitações descritas em relação a implementação dos 
dispositivos foram: a aceitação das ilhotas artificiais pelos receptores, a efetiva 
diferenciação das células-tronco em beta-pancreáticas (notável a partir do 
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monitoramento contínuo dos níveis de peptídeo C sanguíneos) e a produção 
insuficiente de insulina para a independência da insulinoterapia. Parece que algumas 
estratégias são capazes de solucionar tais limitações. O principal desafio enfrentado 
reside na luta contra a resposta autoimune. Nesse sentido, o uso de corticosteroides 
exógenos mostra-se eficiente no alívio à infecção e na cessação da resposta 
autoimune. Contudo, os efeitos colaterais são abrangentes e a supressão imunológica 
afeta também o reconhecimento de partículas estranhas, expondo o indivíduo a novas 
doenças. A administração de imunossupressores é recorrente em conjunto com o 
transplante de ilhota, no entanto, são pesquisadas alternativas para a independência 
da farmacoterapia e a superação da autoagressão pelo sistema imunológico. 
Pesquisadores têm investigado o uso de linfócitos T reguladores modificados na 
tentativa de não desenvolver autoimunidade após a inserção do organoide, porém, os 
testes ainda estão em andamento. Finalmente, é fato que o procedimento é uma tarefa 
trabalhosa, o qual envolve desde a diferenciação das células-tronco in vitro, até o 
transplante do organoide, seguido pelo combate à resposta autoimune. Entretanto, 
esse percurso é necessário para que se alcance a independência da insulinoterapia, 
a qual traz algumas complicações para os diabéticos. Assim, por envolver a 
administração de injeções subcutâneas ou de bombas de insulina, a medida pode ser 
repreendida por pessoas com aversão à injeções, como crianças e idosos, os quais 
também podem ter dificuldade no controle do horário para administração de doses, ou 
seja, na disciplinaridade. Ainda, a irregularidade nas doses pode acarretar quadros de 
hipoglicemia, podendo levar a desmaios, confusão e tremores, além de que a 
perfuração pelas injeções pode ocasionar em danos na pele e na formação de 
cicatrizes. CONCLUSÃO: A partir do exposto, conclui-se que a independência da 
insulinoterapia para pacientes com diabetes mellitus tipo 1 é um fator relevante 
quando o assunto é melhorar a qualidade de vida. Com isso, uma alternativa em 
pesquisa é o transplante de ilhotas de Langerhans encapsuladas em organoides e 
transplantadas para os indivíduos diabéticos, cujas células beta-pancreáticas derivam 
de incubação in vitro. A partir disso, é indispensável mais pesquisas sobre como essa 
terapia poderia não causar autoimunidade, a fim de evitar o processo inflamatório 
contínuo e a rejeição do organoide transplantado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: “Diabetes tipo 1”, “Resposta autoimune”, “Transplante de ilhota 
de Langerhans” e “Células-tronco”. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O Papilomavírus Humano (HPV) é um importante 
causador de lesões orais e é transmitido principalmente de forma sexual, pelo contato 
com a mucosa. Entre essas lesões, o HPV é responsável por 30% dos casos de 
câncer de laringe, dos quais 95% correspondem ao carcinoma de células escamosas 
(CEC). Outras complicações da infecção da cavidade oral incluem a papilomatose 
laríngea (PL), neoplasia benigna; e a displasia, precursora do CEC. PERCURSO 
TEÓRICO REALIZADO: O HPV (Papilomavírus Humano) é um vírus comum que 
afeta tanto homens quanto mulheres e é transmitido principalmente por meio de 
relações sexuais. A  epidemiologia global do HPV mostra que o vírus é altamente 
prevalente em todo o mundo: aproximadamente 291 milhões de mulheres e 288 
milhões de homens tiveram infecções por HPV em 2018, de acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Além disso, a infecção por HPV é uma das 
infecções sexualmente transmissíveis mais comuns. No entanto, é importante 
ressaltar que a prevalência e a incidência do HPV podem variar entre diferentes 
regiões e populações. O HPV acomete principalmente as junções dos epitélios da 
cavidade oral, que compreendem pregas vocais, vestíbulo nasal e nasofaringe. O 
quadro clínico pode cursar com rouquidão, estridor, tosse, dispneia crônica, engasgo, 
e em casos graves, obstrução das vias aéreas. A  patogênese do HPV é multifatorial, 
envolvendo fatores imunes, genéticos e ambientais que determinam a progressão ou 
regressão das infecções. O HPV invade as células epiteliais da pele e das mucosas, 
onde utiliza os mecanismos celulares próprios do hospedeiro para se replicar. Ele é 
capaz de se integrar ao DNA do hospedeiro e interferir nos processos de controle 
celular, promovendo a multiplicação desordenada das células. Isso pode resultar no 
desenvolvimento de papilomas ou, em casos mais graves, em lesões precursoras de 
câncer (lesões displásicas). A PL apresenta hiperplasia papilomatosa de 
queratinócitos, sem atipias ou queratinização. No caso de proliferação de 
queratinócitos com atipias celulares, a depender da extensão do comprometimento 
epitelial, o diagnóstico varia entre displasia epitelial e CEC in situ. Havendo invasão 
estromal, trata-se de CEC invasivo. No caso do câncer de laringe relacionado ao HPV, 
é importante destacar que a maioria dos casos não é causada pelo HPV. No entanto, 
estima-se que o HPV seja responsável por cerca de 30% dos casos de câncer de 
laringe. Esta relação se fortifica em estudos que evidenciam associação do carcinoma 
de células escamosas invasivo e expressão forte e difusa de p16, indicando infecção 
pelo HPV. Essa neoplasia se origina das células escamosas que revestem a laringe. 
A detecção precoce é fundamental para um prognóstico positivo, uma vez que o 
carcinoma de células escamosas da laringe pode se espalhar para outras áreas do 
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corpo, como os linfonodos cervicais, pulmões e ossos. A avaliação histopatológica é 
crucial para determinar o estágio da doença e a abordagem terapêutica mais 
adequada. O CEC é classificado de pouco a bem diferenciado, com base em fatores 
como queratinização e formação de pérolas córneas, o que tem impacto direto no 
prognóstico do paciente. O tratamento das lesões orais depende da classificação da 
lesão, com abordagens cirúrgica e/ou adjuvância. O ideal é atuar na prevenção da 
doença, através da vacina contra o HPV. A imunidade conferida pela vacina é baseada 
na produção de anticorpos contra VLP (partículas semelhantes a vírus), inativando o 
vírus e bloqueando a infecção epitelial. Esse mecanismo não é efetivo, caso o 
paciente já tenha adquirido a infecção. Logo, a eficácia da vacina é maior quando 
aplicada antes do início da vida sexual do paciente. A vacina quadrivalente, para os 
tipos 6, 11, 16 e 18, está disponível no Sistema Único de Saúde (SUS) para meninas 
e meninos de 9 a 14 anos, e para imunossuprimidos entre 9 e 45 anos, sendo 
aplicadas em duas doses com intervalo de seis meses. CONCLUSÃO: Assim, é de 
grande importância investigar a relação direta das lesões orais com o vírus HPV para 
o diagnóstico correto e tratamento adequado. Ademais, a maior parte da população 
desconhece sobre o acometimento oral, o potencial desenvolvimento de malignidade 
e a importância da vacina para prevenção de outros tipos de câncer, para além o de 
colo de útero, o que caracteriza um fator de risco pelo diagnóstico tardio. Nessa 
perspectiva, a conscientização acerca do possível acometimento oral do 
Papilomavírus Humano deve ser reforçada, a fim de elevar os índices de vacinação e 
evitar as complicações da infecção pelo HPV. 
 
PALAVRAS-CHAVE: HPV; Carcinoma de Células Escamosas; Laringe. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: Entre as doenças, o câncer infantojuvenil é a maior 
causa de morte no Brasil na faixa etária de 1 a 19 anos, mas se for 
diagnosticado precocemente e tratado de forma apropriada, as chances de 
cura são bastante altas. A detecção do câncer infantojuvenil é dificultada por 
seus sinais e sintomas serem inespecíficos. Nota-se aí, a importância de um 
médico generalista bem capacitado, para conseguir solicitar uma investigação 
de câncer quando há suspeitas da doença. Esse primeiro contato com o 
generalista será, muitas vezes, a porta de entrada para esses pacientes 
oncológicos, para que então possam ser encaminhados à uma unidade 
especializada. PERCURSO TEÓRICO: O diagnóstico precoce do câncer 
infantojuvenil vai muito além da identificação da doença e do início do 
tratamento. Sua importância está, principalmente, relacionada ao melhor 
prognóstico para crianças e adolescentes diagnosticados com câncer. Além 
disso, quando o diagnóstico é feito nas fases iniciais, é possível administrar um 
tratamento menos agressivo, visto que a carga da doença é menor, 
proporcionando maiores chances de cura e menores sequelas do tratamento. 
É importante enfatizar aqui, que o prognóstico do câncer infantojuvenil é 
beneficiado por estratégias de diagnóstico precoce e cuidados contínuos por 
meio do tratamento apropriado. É necessário ressaltar que a detecção precoce 
de cânceres é complexa, uma vez que a velocidade de progressão pode variar 
de acordo com  o tipo de tumor e suas características biológicas. Portanto, 
embora a suspeita inicial de sinais e sintomas seja responsabilidade de todos, 
a atenção básica de saúde desempenha um papel crucial, uma vez que serve 
como a porta de entrada preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Conforme definido pelo Ministério da Saúde, a Atenção Primária à Saúde 
(APS) abrange uma série de ações que visam à promoção e proteção da 
saúde, prevenção de doenças, diagnóstico, tratamento, reabilitação e 
manutenção da saúde, com o objetivo de proporcionar uma atenção integral 
que melhore a saúde das comunidades. A atenção básica desempenha um 
papel relevante na integração das Redes de Atenção à Saúde (RAS), 
permitindo a conexão de serviços que muitas vezes são oferecidos de forma 
fragmentada. Portanto, é essencial que os profissionais de atenção básica 
estejam capacitados para identificar sinais e sintomas suspeitos de câncer 
infantojuvenil e tomar as medidas apropriadas em relação à necessidade de 
serviços de média e alta complexidade. Nesse contexto, o trabalho da atenção 
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básica, realizado principalmente por meio das Estratégias de Saúde da Família 
(ESFs), visa estabelecer vínculos sólidos com as famílias de determinado 
território. As ESFs oferecem uma escuta qualificada às necessidades das 
crianças e adolescentes, priorizando o atendimento humanizado e 
estabelecendo vínculos com os pacientes e suas famílias, fornecendo 
orientações sobre diagnóstico e quadro clínico. Assim sendo, o caminho para 
um atendimento digno às crianças e adolescentes com câncer envolve o 
compartilhamento de responsabilidades e o estabelecimento de fluxos ágeis e 
resolutivos, em que cada nível de atenção à saúde desempenha um papel 
específico e crucial. Portanto, toda criança que está sob investigação 
diagnóstica ou em tratamento oncológico em uma Unidade de Atenção 
Especializada em Oncologia (UNACON) ou em um Centro de Assistência de 
Alta Complexidade em Oncologia (CACON) continua sob a responsabilidade 
da Unidade Básica de Saúde (UBS)  à qual ela pertence, seja essa uma 
unidade básica ou uma ESF. Além disso, essa deve ser a porta de entrada 
para o atendimento das crianças e adolescentes com câncer, desempenhando 
um papel fundamental na melhoria da assistência, visto que sua atuação no 
câncer infantojuvenil facilita o diagnóstico e o início do tratamento oncológico 
adequado. CONCLUSÃO: É possível notar a importância que a APS 
desempenha como porta de entrada para pacientes oncológicos ainda não 
diagnosticados. Quando os profissionais de saúde da rede de atenção básica 
são bem qualificados, eles são capazes de suspeitar de sintomas e podem 
encaminhar para uma UNACON ou CACON para ser feita uma investigação, 
sendo cruciais para o diagnóstico do câncer infantojuvenil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer infantojuvenil. Diagnóstico precoce. Educação 
médica.  
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o mais frequente em mulheres, após o 
câncer de pele não melanoma. Podem ser classificados de acordo com quatro 
subtipos: luminal A e B, HER2+ e triplo negativo (TNBC). O subtipo TNBC 
representa de 10-15% dos pacientes, sendo caracterizado por um fenótipo clínico 
agressivo que confere ao paciente, de modo geral, um prognóstico desfavorável, 
com alta frequência de metástases linfonodais e à distância, principalmente as 
ósseas e cerebrais. As metástases à distância são as principais causas de 
mortalidade por esse câncer, portanto, a identificação de pacientes com maior 
risco de desenvolvimento de metástases, antes delas serem detectadas em 
exames de imagem ou clínico, é essencial para direcionar de modo mais assertivo 
o tratamento, e consequentemente, para o melhor prognóstico. As alterações 
epigenéticas, as que não envolvem alterações de sequências de DNA, regulam a 
expressão de vários genes envolvidos no processo metastático. Essas alterações 
podem envolver a expressão de RNAs não codificantes, como os microRNAs 
(miRNAs), que regulam a expressão de genes pós-transcricionalmente de diversos 
processos biológicos, como os envolvidos no desenvolvimento de metástases. 
OBJETIVOS: Neste trabalho apresentamos como principal objetivo identificar os 
miRNAs envolvidos no desenvolvimento de metástases de tumores de mama do 
subtipo TNBC. MÉTODOS: Inicialmente realizamos a seleção dos miRNAs por 
uma busca nas bases de dados Embase e PubMed utilizando os termos 
“microRNA AND triple negative breast cancer AND metastasis”. Em seguida, foram 
selecionados artigos com informações sobre os miRNAs envolvidos em 
mecanismos e vias relacionadas à metástases no TNBC. Após essa seleção 
inicial, utilizamos a ferramenta DIANA-miRPath v.4.0, através das base de dados 
de interações experimentais e in silico como o Tarbase v.8, para identificar as 
interações entre os miRNA-alvo e as vias enriquecidas (KEGG pathways) dos 
miRNAs. Por fim, determinaremos a expressão dos miRNAs selecionados em 
amostras de tecido tumoral metastático (linfonodal e à distância) em comparação 
com o tecido tumoral  primário e metástases à distância e linfonodais. 
RESULTADOS: Foram identificados 22 miRNAs, hsa-miR: 1, 9, 10, 21, 29b, 31, 
105, 106a, 122, 126-3p, 141, 145, 155, 182-5p, 200a, 200b, 200c, 203, 221, 222, 
429 e 655 pela revisão de literatura e pela ferramenta DIANA-miRPAth v.4.0, 
relacionados à metástase no TNBC. Deste foram selecionados 5 miRNAs, 29b, 
106a, 126-3p, 141, 182-5p por estarem envolvidos nas vias de sinalização Notch, 
que atua na regulação transcricional e angiogênese, e na via de sinalização Wnt 
que atua na progressão do ciclo celular (G1/S) e invasão tecidual. Até o momento 
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foram extraídos o RNA de amostras de 30 pacientes TNBC obtidas em lâminas de 
parafina, sendo 5 de tumores primários, 25 metástases (7 de metástases à 
distância e 18 de linfonodos) e 10 de regiões não-tumorais adjacentes aos 
tumores. Foram realizadas também a síntese do DNA complementar (cDNA) por 
PCR em tempo real dessas amostras. CONCLUSÃO: Por meio da revisão de 
literatura e pela ferramenta DIANA-miRPath v.4.0 foram identificados 5 miRNAs 
relacionados à vias de sinalização celular relacionadas ao processo de invasão e 
metástases em tumores do subtipo TNBC. Ainda, foram extraídos o RNA de 
amostras de pacientes com TNBC e a síntese do cDNA. Estão em andamento as 
análises para determinar a expressão dos miRNAs selecionados entre o tecido 
não-tumoral adjacente, tumor primário e metástases à distância e linfonodais. 
Estas análises forneceram o perfil de expressão de miRNAs associadas à 
metástases e assim que que os mesmos forem validadas em estudos futuros 
poderão ser utilizados como marcadores metastáticos em TNBC.  
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INTRODUÇÃO: A Síndrome do Desconforto Respiratório (SDR) do recém-nascido ou 
Doença da Membrana Hialina (DMH) é uma patologia respiratória caracterizada pela 
deficiência de surfactante, a qual ocorre por produção inadequada ou por inativação, 
num contexto de imaturidade funcional e estrutural dos pulmões (Hermansen, et al; 
2007; Yadav, et al: 2023). Clinicamente, é definida por sinais de  desconforto 
respiratório precoce (taquipnéia, batimento de aletas nasais, uso de musculatura 
acessória, cianose e baixa perfusão periférica) com características radiológicas com 
infiltrado reticulogranular difuso ou pulmão em vidro moído e uma necessidade de 
oxigênio suplementar para manter uma saturação acima de 85% nas primeiras 24 
horas após o nascimento (De Luca D, et al, 2021). A DMH é  mais comum em nascidos 
com menos de 28 semanas de gestação e atinge aproximadamente um terço das 
crianças nascidas entre 28 e 34 semanas de gestação, sendo a causa mais comum 
de distress respiratório em prematuros. Desse modo, quanto maior o grau de 
prematuridade do bebê, maior a probabilidade de desenvolver a doença (Stoll, et al, 
2010). Quanto à epidemiologia, a SDR neonatal afeta cerca de 24.000 crianças 
anualmente nos Estados Unidos (Yadav, et al: 2023). Os fatores de risco para a 
doença são: sexo masculino, idade materna avançada, infecções corioamnioticas, 
gestação multifetal, hipóxia e isquemia perinatal, raça branca, diabetes materna e 
prematuridade. Nesse sentido, a incidência de SDR neonatal é seis vezes maior em 
filhos de mães diabéticas (Cowett, et al; 2002). OBJETIVOS: Descrever a relação 
entre a fisiopatologia da SDR neonatal e a diabetes materna pré gestacional e 
gestacional. METODOLOGIA: Foi desenvolvida uma revisão narrativa nas bases de 
dados eletrônicas PubMed e BVS. Os descritores usados foram “Respiratory Distress 
Syndrome”, “newborn”, “diabetes” e “gestational” correlacionados pelos operadores 
booleanos “AND” e "OR". Foram selecionados trabalhos nas línguas inglesa e 
portuguesa sem restrição temporal. RESULTADOS: Primeiramente, é importante 
diferenciar a diabetes mellitus gestacional (DMG) da diabetes mellitus (DM) prévia. 
Tanto uma quanto a outra são definidas pelos altos níveis de glicose sérica causada 
pela falha na secreção de insulina ou por anormalidades na função biológica 
(Choudhury, A., et al; 2021). A DMG é diagnosticada durante a gestação, quando a 
glicemia em jejum é ≥ 92 mg/dL e ≤ 125 mg/dL ou se ao menos um dos valores TOTG 
com 75 g, realizado entre 24 e 28 semanas de idade gestacional, for ≥ a 92 mg/dL no 
jejum, ≥ a 180 mg/dL na primeira hora e ≥ a 153 mg/dL na segunda hora. Porém, caso 
a glicemia de jejum seja ≥ 126 mg/dL, glicemia ocasional ≥ 200 mg/dL, TOTG na 
segunda hora ≥ 200 mg/dL ou HbA1c ≥ 6,5%, é firmado o diagnóstico de DM prévio 
(Metzger BE, et al; 2010). Quanto a relação fisiopatológica com o nível sérico de 
glicose aumentado na gestante, mais glicose é disponibilizada ao feto através da 
placenta por difusão facilitada, gerando um estado hiperglicêmico fetal, que por sua 
vez leva a um hiperinsulinismo com possível macrossomia (Cowett, et al; 2002). A 
insulina é um hormônio contrarregulador do cortisol, sendo este fundamental para o 
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adequado desenvolvimento e maturação dos alvéolos no período intrauterino. Logo, 
o hiperinsulinismo fetal ocasionado pela DM ou DMG deflagra a inibição da expressão 
dos genes de proteínas de surfactante spA e spB, pelos pneumócitos tipo II imaturos, 
bem como um atraso na secreção de fosfolipídio PG na composição do surfactante 
(Ly, et al; 2019), causando um aumento na tensão superficial alveolar e uma 
diminuição da complacência, o que pode acarretar em colabamento alveolar, 
atelectasia com vasoconstrição local, hipoperfusão e isquemia do tecido pulmonar 
(Cowett, et al; 2002). Nesse sentido, um estudo de coorte retrospectivo americano 
com 196006 neonatos analisou morbidade e mortalidade severas em neonatos não 
expostos DM e expostos a DM prévia ou DMG. Como resultado, neonatos nascidos 
de mães com diabetes pré-gestacional tinham maiores chances de apresentar 
síndrome do desconforto respiratório e ventilação mecânica, em comparação com 
aqueles com diabetes gestacional, bem como aqueles sem diabetes. A gravidade das 
consequências fetais é proporcional ao grau e duração da hiperglicemia. Portanto, 
apesar da maturação pulmonar ocorrer no final da gestação, a morbidade respiratória 
pode ser menos frequente entre os filhos de mulheres com diabetes gestacional que 
normalmente não têm início da hiperglicemia até o final do segundo ou terceiro 
trimestre da gravidez e quando ocorre hiperglicemia, não é tão grave (Battarbee, et al; 
2020; Middleton P, et al; 2016). Outros estudos de coorte demonstraram resultados 
semelhantes, sendo que a DM prévia esteve mais associada com risco de 
hipertensão, doença renal e infecção, o que poderia impactar na maior possibilidade 
de desenvolvimento de DMH (Akhlaghi F, Hamedi AB, 2005; Kawakita T, 2017). 
CONCLUSÃO: Portanto, verifica-se que a relação entre a fisiopatologia da SDR 
neonatal e a diabetes materna está bem estabelecida na literatura. Além disso, na 
literatura há alguns estudos epidemiológicos com grandes amostras que apresentam 
a DM prévia, em comparação com a DMG, como maior fator de risco para a patologia 
respiratória. Apesar disso, o motivo dessa associação ainda foi pouco abordado e 
necessita ser mais investigado. 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes gestacional, Síndrome do Desconforto Respiratório do 
Recém nascido, fisiopatologia. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O Bisfenol A [2,2-Bis (4’-hidroxifenil) propano ou BPA] é 
um composto orgânico incorporado, desde a década de 1950, na fabricação de 
plásticos de policarbonato e resinas epóxi. Desse modo, atualmente o BPA é 
onipresente no dia a dia da população, compondo produtos como: garrafas plásticas, 
embalagens de alimentos, utensílios de cozinha, plásticos descartáveis, canos de 
água, telhas, eletrônicos, brinquedos, materiais escolares, vestuários, óculos, recibos 
térmicos, dispositivos médicos e materiais odontológicos. Na década de 2000, estudos 
acerca dos malefícios do BPA para a saúde começaram a receber maior notoriedade, 
de modo que, em consonância com a Food and Drug Administration (FDA), uma 
resolução de 2012 da Anvisa proibiu a comercialização de mamadeiras e utensílios 
compostos por BPA, destinados a crianças de até 3 anos. As principais vias de 
exposição ao bisfenol incluem a alimentação, inalação de partículas suspensas no ar 
e o contato dérmico ou ocular. Contudo, também pode haver transferência materno-
fetal, uma vez que sua propriedade lipofílica aumenta a taxa de absorção pela 
membrana placentária, bem como a concentração no leite materno. Portanto, um 
grupo que merece especial atenção são fetos e lactentes, cujo aparato hepático não 
está totalmente desenvolvido para correta metabolização, predispondo à 
bioacumulação, propriedade não considerada pela FDA em relação ao limite de 
ingestão diária, estabelecido indistintamente para crianças e adultos. Esse limite 
corresponde a 50 µg/kg de peso corporal, mas pesquisas em animais já constataram 
efeitos deletérios diante da faixa de nanogramas, sendo o cérebro em 
desenvolvimento um dos principais endpoints. Dessa forma, o objetivo da presente 
revisão de literatura foi apurar os principais impactos do BPA diante da janela crítica 
do desenvolvimento neurológico. PERCURSO TEÓRICO REALIZADO- O banco de 
dados da busca dos artigos aqui discutidos foi a “PubMed”, a partir das palavras-chave 
“Bisphenol A”, “development exposure” e “neuro” e do filtro para publicações de 2019 
a 2023. Primeiramente, a propriedade lipofílica do BPA permite seu acesso ao sistema 
nervoso central através da barreira hematoencefálica, a partir de onde a fisiopatologia 
pode se dar por mecanismos bioquímicos, epigenéticos e sobretudo neuroendócrinos, 
visto que é classificado como um xenoestrogênio. Entre as principais consequências 
possíveis, se destacam a redução da capacidade de aprendizagem e memória, 
distúrbios do neurodesenvolvimento, transtornos mentais e doenças 
neurodegenerativas. Em primeiro plano, o hipocampo, o córtex pré-frontal e o giro 
denteado são alguns dos principais alvos do monômero. No hipocampo, por exemplo, 
ele é responsável por regular negativamente a expressão de receptores de ácido N-
metil-D-aspártico (NMDA), responsivos a neurotransmissores excitatórios, envolvidos 
na cognição, atenção e plasticidade neural. Paralelamente, há um desequilíbrio da 
relação entre os neurotransmissores excitatório (glutamato) e inibitório (ácido γ-
aminobutírico ou GABA), comprometendo a capacidade de memória. Alterações 
morfo-fisiológicas também já foram identificadas no hipocampo de roedores e 
primatas filhotes, com redução da quantidade, ramificação e atividade sináptica das 
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células piramidais, persistentes até a idade adulta. Outro alvo do BPA que representa 
a gênese de muitos de seus efeitos neurológicos é o locus coeruleus (LC), no tronco 
cerebral. Em camundongos em desenvolvimento, o BPA diminui a densidade e a 
afinidade dos autoreceptores inibitórios α2-adrenérgicos nele expostos, causando uma 
superestimulação noradrenérgica. Tal desordem já foi previamente associada com 
distúrbios do neurodesenvolvimento, como Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 
Síndrome de Rett. A disfunção mitocondrial e a desregulação da neurotransmissão de 
GABA no córtex cerebral são outros mecanismos que podem explicar a influência do 
bisfenol na origem e gravidade de distúrbios como esses, o que se evidencia por um 
estudo que revelou que crianças pertencentes ao TEA possuíam níveis séricos muito 
maiores de BPA do que o grupo controle. Outros estudos apontaram uma relação dos 
níveis de BPA na urina gestacional e infantil com scores aumentados de 
comportamentos ansiosos, hiperativos e depressivos em crianças. Mediadores dessa 
relação incluem a redução da expressão do fator neurotrófico derivado do cérebro e a 
superestimulação noradrenérgica advinda do LC, uma vez que suas terminações 
nervosas inervam o núcleo amigdalino, causando uma desproporção entre estímulos 
excitatórios e inibitórios. Por fim, o xenoestrogênio pode ser a chave para solucionar 
o mistério das causas não genéticas das doenças neurodegenerativas (DNs), uma 
vez que seus efeitos cumulativos tendem a ser mais pronunciados durante o 
envelhecimento, à medida que os níveis endógenos de estrogênio diminuem, freando 
um dos principais mecanismos autoprotetivos contra o BPA. Alterações 
anatomopatológicas no LC, o que já foi estabelecido como uma possibilidade do BPA, 
foram associadas à doença de Parkinson, paralisia supranuclear progressiva, 
esclerose lateral amiotrófica, Alzheimer e doença de Pick. Exposições de células-
tronco neurais embrionárias de roedores e até mesmo humanas, cultivadas in vitro a 
doses de BPA menores do que as que a população está cronicamente exposta, 
revelaram alterações aberrantes no citoesqueleto, na permeabilidade da membrana, 
na sinalização de insulina e em organelas (retículo endoplasmático, mitocôndrias e 
peroxissomos), bem como diminuição de proteínas sinaptogênicas. Desse modo, o 
BPA induziu a redução da quantidade e estabilidade de neuritos e da plasticidade 
sináptica, acúmulo de proteínas mal dobradas e estresse oxidativo local, resultando 
na ativação de proteínas apoptóticas, condições que tipicamente precedem as DNs. 
Danos à micróglia também foram observados, a partir do aumento de sua proliferação 
e da liberação de citocinas pró-inflamatórias. CONCLUSÃO: Atualmente, emerge um 
paradigma entre as agências reguladoras e os painéis científicos sobre o limite 
máximo de exposição ao Bisfenol A. Há estudos que atribuem esse descompasso ao 
fato de os testes de toxicidade tradicionais serem ultrapassados, o que exige uma 
revisão nas regulamentações propostas pela FDA e, consequentemente, pela Anvisa. 
Considerando o potencial neurotóxico e teratogênico do BPA sobre a proliferação e 
diferenciação neurais, com repercussões até a idade adulta e multigeracionais, 
revisões como essa são importantes para lançar luz sobre a necessidade de 
estabelecer orientações obstétricas e pediátricas específicas, sobre prevenção à 
exposição materno-fetal e infantil a policarbonatos.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do 
Curso de Graduação em Medicina preconizam que o graduando tenha uma formação 
profissional ética, humanista, crítica e reflexiva, levando em consideração várias 
dimensões da diversidade humana e atuando nos diferentes níveis da atenção à 
saúde. Para tal o estudante deve ser inserido em diversos cenários de ensino-
aprendizagem, prioritariamente no Sistema Único de Saúde (SUS), permitindo a 
vivência prática. Nesse contexto, na unidade curricular Integração Ensino-
Comunidade 6 (IEC-6) do curso de graduação em medicina, o nosso grupo composto 
por 7 estudantes e 1 orientadora foi escolhido para atuar e aplicar um projeto na UBS 
Vista Alegre em que, com o auxílio da doutora geriatra criamos o grupo “Mentes 
Ativas” a fim de abordar e estimular os idosos da unidade à socialização, saúde mental 
e autoestima, por meio de jogos lúdicos que ajudariam a estimular a memória, 
cognição, habilidade motora e convivência. Esse trabalho objetiva o relato da 
experiência de estudantes do sexto período de um curso de medicina sobre a 
realização desse projeto. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Frente a esse desafio, o 
grupo decidiu agir de forma proativa, apresentando uma proposta que visava 
proporcionar uma tarde enriquecedora aos idosos na UBS, no espaço-saúde. Este 
encontro foi cuidadosamente planejado, repleto de atividades interativas e conversas 
acolhedoras. Para promover a participação, contamos com os funcionários da UBS 
para ajudar na divulgação do projeto. No dia do evento, o grupo se preparou, trazendo 
uma variedade de materiais, como quadro-negro, giz, folhas, lápis de cor, canetes, 
chapéu com espelho, lanches e presentes, garantindo que tudo estivesse pronto para 
oferecer uma experiência memorável. O espaço de encontro foi disposto com cadeiras 
em formato de círculo, criando um ambiente acolhedor que facilitou a proximidade 
entre os participantes. Apesar da presença reduzida de idosos devido à chuva, 
nossa equipe se mobilizou para localizar e envolver os que estavam na UBS para 
consultas médicas. A dinâmica teve início com uma atividade de apresentação usando 
o "Chapéu com espelho dentro", permitindo que eles se vissem e trabalhassem a 
autoestima. Com essa conexão inicial estabelecida, seguimos com uma série de jogos 
e desafios, incluindo o "Imagem e Ação", que estimulou o talento artístico e a 
comunicação entre os participantes. Realizamos também o desafiador "Teste do 
Relógio", no qual os idosos precisavam desenhar um relógio de ponteiro em uma hora 
específica para exercitar suas habilidades cognitivas. O jogo "Batalha Naval" testou a 
percepção de profundidade e estratégia. Ainda desafiamos a capacidade de memória 
dos participantes com o "Teste da Memória", que envolveu a memorização de 8 
desenhos 
no quadro por 20 segundos e, na sequência, por 15 segundos. Para tornar a 
experiência ainda mais especial, preparamos um lanche saboroso, proporcionando 
um momento de descontração, compartilhamento e criação de laços entre todos os 
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presentes. As conversas sobre suas vidas pessoais desempenharam um papel crucial 
ao fazer com que os idosos se sentissem valorizados, o que é particularmente 
significativo nessa fase de transformação do eu próprio. Por fim, expressamos nossa 
profunda gratidão a eles com a entrega de presentes, reconhecendo a importância de 
suas histórias e experiências. RESULTADOS ALCANÇADOS: A experiência trouxe 
benefícios para a comunidade da UBS.Nesse encontro percebemos, conforme 
literatura, a importância do trabalho em grupo de idosos contribuindo na melhora da 
parte cognitiva.Durante as dinâmicas foi notório através de alguns testes 
dificuldades de memória e coordenação, falta de ânimo em participar das atividades, 
baixa autoestima e dependência emocional por familiares. No entanto, à medida que 
as atividades progrediram e os idosos se envolveram, começamos a perceber um 
desenvolvimento do empoderamento do idoso. Eles se identificaram com questões 
que os permeiam e viram que são naturais e está tudo bem ser assim. Além disso, 
notamos que mesmo os idosos mais tímidos no início, estavam mais animados, 
participando ativamente e engajados em conversas ao término da tarde. Ao final do 
evento, os participantes questionaram se haveria uma próxima ação, demonstrando 
um nível de entusiasmo e conexão que não era evidente no início.Por fim deixamos 
a ideia para que a UBS desse segmento neste grupo visando a longo prazo contribuir 
para diagnósticos de depressão geriatrica e demência.RECOMENDAÇÕES: Com 
efeito, é evidente o impacto positivo que projeto surtiu ao proporcionar aos idosos um 
espaço onde pudessem receber o devido acolhimento, compartilhar experiências de 
vida, estimular a memória e trabalhar coordenação motora, de modo que ações 
semelhantes devem ser incentivadas. Além disso, surgiu o desejo de transformar o 
Encontro de Mentes Ativas em um grupo de convivência para idosos que funcione de 
maneira oficial dentro da unidade de saúde, sendo que o sucesso da primeira ação e 
a boa adesão da comunidade aumentam a probabilidade disso se tornar realidade. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O câncer é uma doença de alta letalidade que afeta 
um grande contingente de pessoas. Com o avanço da pesquisa na área, temos 
visto o surgimento de diferentes abordagens terapêuticas, entre elas a 
quimioterapia, que utiliza medicamentos para combater neoplasias malignas. 
Apesar dos benefícios desse tratamento no controle da doença, os 
medicamentos quimioterápicos frequentemente apresentam efeitos colaterais 
indesejados, incluindo o impacto cognitivo, conhecido como "Chemobrain." 
Esse fenômeno gera complicações neurológicas, como déficits de atenção, 
dificuldades no processamento mental e perda de memória nos pacientes 
submetidos à quimioterapia. Embora esses efeitos prejudiquem a qualidade de 
vida, ainda são pouco compreendidos. Nesse contexto, diversos mecanismos 
são propostos como responsáveis por tais alterações, incluindo inflamação, 
mudanças hormonais, danos ao DNA, estresse oxidativo, diminuição da 
plasticidade sináptica, alterações nos fatores de crescimento e prejuízo na 
neurogênese. Portanto, esta revisão tem como objetivo aprofundar nosso 
conhecimento sobre o fenômeno "Chemobrain". PERCURSO TEÓRICO: Os 
efeitos neurológicos atribuídos ao "Chemobrain" se manifestam de maneiras 
diversas, podendo perdurar a curto ou longo prazo e afetar significativamente 
a qualidade de vida dos sobreviventes de câncer. Diferentes agentes 
quimioterápicos, como ciclofosfamida e doxorrubicina, podem influenciar o 
cérebro de maneiras variadas, seja diretamente ou indiretamente. Vale 
ressaltar que as antraciclinas, em particular, estão fortemente associadas ao 
desenvolvimento dessas disfunções cognitivas. Os mecanismos subjacentes 
que contribuem para o "Chemobrain" são diversos, embora alguns tenham sido 
mais amplamente estudados do que outros. Inicialmente, a disrupção da 
barreira hematoencefálica torna o cérebro mais suscetível a danos, resultando 
em um aumento do estresse oxidativo e no comprometimento do sistema de 
reparo do DNA. O impacto do estresse oxidativo e os danos mitocondriais são 
temas amplamente debatidos, pois muitos agentes quimioterápicos geram 
espécies reativas de oxigênio (EROs), que causam danos ao DNA, proteínas 
e lipídios. Além disso, esses danos mitocondriais podem desencadear ainda 
mais estresse oxidativo e, eventualmente, levar à morte neuronal. A atividade 
da enzima Transglutaminase 2 (TG2) e a influência dos hormônios sexuais, 
como o estrogênio, também são indicados como possíveis fatores 
contribuintes. Além disso, a predisposição genética desempenha um papel 
relevante no desenvolvimento do "Chemobrain". Variações genéticas nos 
alelos de genes podem influenciar a suscetibilidade a esse fenômeno. As 
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alterações nos níveis hormonais, como os de estrogênio, progesterona e 
testosterona, também desempenham um papel significativo, especialmente no 
período da menopausa, quando os pacientes submetidos à quimioterapia 
enfrentam um risco elevado de déficit cognitivo. Em relação às profundas 
alterações neurobiológicas, a citotoxicidade dos agentes quimioterápicos afeta 
as células precursoras neurais, inibindo os processos de homeostase e 
mielinização, ambos fundamentais para a aprendizagem e a memória. Essas 
modificações ocorrem por meio de alterações na expressão gênica, 
principalmente na substância branca do cérebro, o que pode desencadear a 
neuroinflamação, aumentando a ativação da microglia e a liberação de 
interleucina do tipo 6, com potenciais danos à neurogênese hipocampal. A 
desregulação de neurotransmissores como dopamina, glutamato e serotonina 
afeta a neurotransmissão e a função cognitiva. É importante ressaltar que a 
disfunção cognitiva provocada pela quimioterapia pode ser agravada pelos 
fatores emocionais relacionados ao diagnóstico e tratamento do câncer. 
Apesar de a compreensão dos mecanismos subjacentes estar em constante 
evolução, a relação entre a neurotoxicidade quimioterápica e a resposta 
emocional dos pacientes é um campo carente de estudos. Algumas opções de 
tratamento, evidenciadas pela literatura científica, são usadas para diminuir os 
efeitos do Chemobrain. Entre as não farmacológicas, destaca-se uma dieta 
nutritiva, rica em carotenoides, ômega-3 e com baixo teor de açúcar, a qual 
contribui para a redução do estresse oxidativo. Além disso, a prática de 
atividades físicas como yoga, qigong e tai chi aumenta o fluxo sanguíneo 
cerebral, promove neuroplasticidade, estimulando a formação de novos 
neurônios e reduzindo fatores inflamatórios. A terapia cognitivo-
comportamental, frequentemente utilizada em pacientes com transtornos de 
ansiedade, também pode melhorar a capacidade de aprendizado e favorecer 
a reconstrução cognitiva. A acupuntura é outro método comprovado que pode 
ser considerado como tratamento não medicamentoso, pois induz uma 
atividade protetora nos neurônios ao estimular a expressão do Fator 
Neurotrófico Derivado do Cérebro (BDNF). Além disso, a prática regular de 
caminhadas demonstrou melhorar significativamente a capacidade de 
memória. No que se refere aos tratamentos medicamentosos, embora não 
existam diretrizes específicas para tratar o "Chemobrain", algumas opções 
incluem medicamentos antidemência, como o cloridrato de donepezila, que 
aumenta a biodisponibilidade da acetilcolinesterase, diminuindo a atrofia desse 
sistema e melhorando o fluxo sanguíneo cerebral. Outra categoria são os 
estimulantes do sistema nervoso central, como o cloridrato de metilfenidato, 
embora as pesquisas sobre esse fármaco em pacientes pós-quimioterapia 
sejam limitadas. Além disso, o uso de agentes antioxidantes e a 
suplementação com melatonina antes de dormir demonstraram melhorias na 
função executiva, memória e humor. Fica evidente que as mudanças de humor 
dos pacientes estão intrinsecamente ligadas aos efeitos do Chemobrain. 
Melhorias em medidas de atenção, tempo de reação e tempo de 
reconhecimento levaram a uma melhora geral no humor dos pacientes. Além 
disso, uma maior atenção às queixas dos pacientes proporcionou redução do 
estresse, diminuição da ansiedade e notável melhora no humor, contribuindo 
para um tratamento mais bem-sucedido. CONCLUSÃO: Chemobrain refere-
se a um conjunto de disfunções cognitivas desencadeadas pela exposição a 
medicamentos quimioterápicos. Não se restringe a um único mecanismo, mas 
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envolve uma intrincada interconexão de processos. Apesar das numerosas 
pesquisas em andamento sobre o tema, ainda existem lacunas em nossa 
compreensão desse fenômeno. Obter um conhecimento profundo desses 
mecanismos é de extrema importância, para condutas mais assertivas na 
melhora da qualidade de vida dos pacientes oncológicos. 
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terapia, Chemobrain. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A alimentação saudável é um direito 

humano básico e uma condição essencial para o desenvolvimento integral das 

crianças, especialmente aquelas que vivem em situação de vulnerabilidade social 

e nutricional. Dentro da alimentação saudável, a segurança alimentar é um 

conceito composto por três pilares principais: a disponibilidade de alimentos, o 

acesso das pessoas a eles e o consumo adequado do ponto de vista nutricional. 

A segurança alimentar é um problema global que atinge bilhões. A Organização 

das Nações Unidas (ONU) propôs o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) que visa acabar com todas as formas de fome e desnutrição até 2030. A 

segurança alimentar é de suma importância para garantir que todos os indivíduos 

tenham acesso a alimentos seguros, nutritivos e em quantidade suficiente para 

atender às suas necessidades nutricionais e preferências alimentares. No Brasil, 

uma parcela da população não tem acesso a alimentos básicos e aos 

conhecimentos nutricionais adequados, ocasionando problemas como fome, 

obesidade e doenças associadas à falta de nutrientes. A Política Nacional de 

Alimentação e Nutrição (PNAN) visa melhorar a saúde e alimentação da 

população, promovendo práticas saudáveis e vigiando a nutrição, baseada nos 

princípios do Sistema Único de Saúde e acrescida de valores como a humanização 

da alimentação, respeito à diversidade cultural, fortalecimento da autonomia dos 

indivíduos e a compreensão das determinações sociais e interdisciplinares na 

alimentação. Para contornar muitos dos problemas citados, a educação em saúde, 

de forma interdisciplinar, participativa e lúdica, é a ferramenta adequada para 

construção de conhecimento e de se obter bons resultados. DESCRIÇÃO DA 

EXPERIÊNCIA: A partir da análise das demandas de um dos territórios de saúde 

de Curitiba, a segurança alimentar tornou-se tema da Ação de Curricularização da 

Extensão (ACEx), da matéria de Integração Ensino e Comunidade VII (IEC VII), 

organizada por um grupo de nove acadêmicos do sétimo período de medicina da 

Faculdades Pequeno Príncipe (FPP), com a orientação de dois professores. No 
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dia 25 de setembro, o grupo se reuniu na sede da Central Integrada de Apoio 

Familiar (CIAF), para conhecer o local e compreender as demandas. O CIAF é 

uma organização, sem fins lucrativos, que atua na promoção e defesa dos direitos 

humanos. Com ações para a quebra de ciclo dos riscos sociais, o local desenvolve 

diversos projetos, sendo um deles o projeto “Melhor Escolha”, que atende crianças 

de 6 a 10 anos, muitas em situação de vulnerabilidade, no contraturno, oferecendo 

desenvolvimento de esportes e conhecimentos gerais, como o estudo de libras, 

além de ser um momento de convivência social. No dia 9 de outubro de 2023, com 

o objetivo de realizar uma ação com as crianças atendidas pelo projeto, com o 

tema de segurança alimentar, tendo enfoque no consumo adequado de nutrientes, 

o grupo aplicou três dinâmicas lúdicas, a partir desse objetivo, relacionadas a 

hábitos alimentares saudáveis, orientação sobre segurança alimentar, explicação 

sobre a mastigação adequada e a influência dos alimentos no corpo humano. A 

primeira atividade foi uma introdução teórica, utilizando metodologia ativa e 

pedagogia de transmissão e de problematização. Foram, a partir de perguntas 

para as 18 crianças que estavam presentes no dia, explicados o que são alimentos 

e nutrientes, a forma de funcionamento da pirâmide alimentar e os grupos dentro 

dela, a recomendação da quantidade de alimentos para crianças, a importância da 

água e da mastigação, baseado nas indicações do Ministério da Saúde. Nesse 

momento também foi ensinado a montagem adequada de um prato para as 

principais refeições do dia. Em seguida da parte teórica, dividimos as 18 crianças 

em quatro grupos para participar da segunda dinâmica, que consistia em cada 

grupo se organizar em fila, e o primeiro de cada fila correr até uma mesa com um 

prato e imagens de diversos alimentos. A criança deveria escolher um alimento 

adequado para a montagem do prato e se dirigir até outra estação com o desenho 

de uma boca, para que, em conjunto ao grupo, realizassem 30 vezes um 

movimento qualquer, representando as 30 mastigações necessárias para cada 

parte da alimentação. Isso ocorreu até todos do grupo participarem. Ao final da 

dinâmica, os grupos foram reunidos para o feedback do prato montado. Na última 

dinâmica, os mesmos grupos receberam uma quantidade de diversos alimentos 

que deveriam ser relacionados com um sistema ou ação do corpo humano. Dessa 

forma, a aplicadora da dinâmica levantava uma imagem relacionada ao corpo 

humano, e as crianças em grupo deveriam decidir qual alimento era relacionado 

diretamente com aquela situação. Após cada rodada ocorria um breve feedback. 

Ao final da dinâmica as crianças ganharam borrachas coloridas e pipoca. 

RESULTADOS ALCANÇADOS: Todas as crianças participaram ativamente das 

atividades, demonstrando curiosidade sobre o tema e interesse nas dinâmicas. Ao 

final das atividades as 18 crianças foram questionadas sobre a opinião delas das 

atividades da tarde e do aprendizado. De forma unânime, todos demonstraram 

grande alegria em ter participado. Não contabilizamos a preferência de cada um 

em cada dinâmica, mas eles se mostraram animados e instigados em todas elas, 

trabalhando em equipe e muito interessados em todas as informações. Ao serem 

questionados sobre o tema, as crianças afirmaram que aprenderam muito e que 

iriam repassar o conhecimento para os conhecidos. Para avaliar o impacto da 

ACEx, o grupo realizou uma breve entrevista com os organizadores do projeto, que 

reafirmaram a relevância do tema e que a forma como foi abordado foi adequada 

para as crianças daquelas idades, pois além de ser algo lúdico, permitiu um espaço 
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em que as crianças pudessem contribuir com seus conhecimentos prévios. 

RECOMENDAÇÃO: O trabalho foi concluído com êxito, porém, nem todas as 

crianças atendidas pelo projeto estavam presentes no dia da ação, diminuindo o 

público atingido. Além disso, a relevância do tema permite que a ação seja aplicada 

de diferentes maneiras em locais de diferentes realidades socioeconômicas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, Alimentação Infantil, Segurança 

Alimentar. 
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INTRODUÇÃO:  A gastrite é uma doença multifatorial que se caracterizada por 

inflamações na mucosa gástrica. A literatura reconhece, predominantemente, duas 

formas da doença: a forma aguda e a crônica, as quais podem se manifestar como 

resultantes de processos infecciosos bacterianos ou desordens autoimunes. 

Entretanto, também se observa a utilização do termo “gastrite nervosa”, o qual é 

frequentemente associado à ansiedade e ao estresse. Dessa maneira, esse trabalho 

tem como objetivo rever a veracidade do termo e relacionar a doença gastrite com a 

ansiedade e o estresse. PERCURSO TEÓRICO: Para a realização desta revisão de 

literatura foi feita a busca de artigos científicos em bancos de revistas com Scielo, BVS 

e PUBMed, utilizando como descritores gastrite, gastrite nervosa, ansiedade e 

Helicobacter pylori. A gastrite é considerada uma enfermidade que provoca 

inflamações na mucosa do estômago. Tais inflamações podem afetar qualquer parte 

do estômago, bem como múltiplas áreas simultaneamente. O desenvolvimento da 

gastrite é multifatorial, não possuindo uma origem singular. Geralmente, a gastrite 

pode resultar da proliferação de bactérias, como o Helicobacter pylori, do uso de 

fármacos anti-inflamatórios, de respostas autoimunes que agridam a própria mucosa 

do indivíduo ou do consumo excessivo de álcool e alimentos fritos. A literatura 

classifica a gastrite em duas principais categorias: aguda e crônica. A gastrite aguda, 

em geral, se manifesta de forma pontual, causada por agentes como fármacos anti-

inflamatórios ou o primeiro contato com a bactéria. Por outro lado, a gastrite crônica é 

uma condição recorrente para o paciente, frequentemente decorrente de um estilo de 

vida que agride a mucosa estomacal ou de uma gastrite aguda prévia que não tenha 

sido tratada adequadamente. A gastrite crônica é considerada uma forma mais grave, 

uma vez que pode estar associada a tumores ou câncer gástrico e pode evoluir para 

úlceras no estômago se não for devidamente tratada. Em condições normais, as 

células da mucosa estomacal secretam um muco que atua como uma barreira física 

entre o conteúdo gástrico e as paredes do estômago, além de secretar bicarbonato 

para neutralizar o ácido gástrico e evitar irritações. A maioria dos agentes causadores 

da gastrite age diretamente na mucosa estomacal; por exemplo, a H. pylori utiliza 

lipases e proteases para digerir a mucosa gástrica, estabelecendo assim contato com 

as células epiteliais. Com a mucosa digerida, o ácido estomacal entra em contato 

direto com as paredes do estômago, resultando na gastrite. A gastrite autoimune 

também ocorre devido a alterações na mucosa, causadas pela redução do número de 

células secretoras de muco ou bicarbonato, o que diminui a eficácia da mucosa. 

Embora a ansiedade e o estresse não sejam causas diretas da gastrite, ambos 

contribuem para a vulnerabilização do ambiente estomacal, facilitando a ação de 

outros agentes causadores da doença. O sistema nervoso entérico, responsável pelo 
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controle das secreções gastrointestinais, e o sistema nervoso central, responsável 

pelas emoções, atuam em conjunto para o funcionamento do sistema digestório e do 

organismo como um todo. Devido a essa proximidade funcional, alterações no sistema 

nervoso central, causadas pelo estresse e ansiedade, são capazes de provocar 

mudanças no ambiente estomacal. As principais respostas do sistema digestório a 

essas condições são a hiperprodução de ácido clorídrico e a hipoprodução de muco 

ou bicarbonato, afetando o equilíbrio do tamponamento da mucosa e, 

consequentemente, facilitando a ação de agentes causadores da doença. O termo 

"gastrite nervosa" surge dessa relação entre o sistema nervoso entérico e o sistema 

nervoso central, que permite a alteração no funcionamento do sistema gastrointestinal 

em resposta a alterações emocionais. CONCLUSÃO: Pode-se concluir que o termo 

gastrite nervosa não é verídico pois o nervosismo por si não é capaz de provocar a 

doença. Embora o termo gastrite nervosa não seja adotado pela literatura nem 

reconhecido cientificamente ele ainda é muito utilizado por médicos para abordar a 

relação existente entre SNE e SNC que pode vir a contribuir para a ocorrência da 

gastrite. Por facilitar a comunicação médico-paciente assim como a comunicação 

entre profissionais da área da saúde, o termo pode ser utilizado fora de situações que 

requerem a terminologia adequada. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis, uma infecção sexualmente transmissível (IST), causada pelo 

Treponema pallidum o qual pode infectar praticamente qualquer órgão do corpo, 

causando diversas manifestações clínicas. A transmissão pode ocorrer por transfusão 

sanguínea, de forma congênita e, principalmente, por meio do contato sexual. Dessa 

forma, a sífilis é considerada um problema de saúde pública visto que fatores sociais 

estão intrinsecamente relacionados ao número de casos da doença no país e por isso 

ela é uma doença de notificação compulsória no Brasil. Assim, segundo informações 

do Boletim Epidemiológico da Sífilis, nos últimos dez anos, houve um aumento no 

número de casos de sífilis em pacientes com idade superior a 50 anos, e isso é uma 

característica que tem despertado preocupação crescente no âmbito da saúde 

pública; uma vez que, historicamente, foi considerada uma infecção 

predominantemente associada a jovens e adultos em idade reprodutiva. A sífilis tem 

demonstrado uma ressurgência entre a população idosa, desafiando concepções 

prévias sobre sua epidemiologia. Tal aumento está associado a fatores como carência 

de educação sexual adequada, o aumento da expectativa de vida e acesso à 

informações, o que tem permitido aos idosos manter uma vida sexual ativa à medida 

que envelhecem, a diminuição da preocupação com a gravidez, a demora na 

identificação precoce dos sintomas, a redução do uso de preservativos, mudanças na 

dinâmica social e estigmas relacionados à sexualidade na terceira idade, que 

dificultam a busca por informações sobre prevenção e tratamento de infecções 

sexualmente transmissíveis. A compreensão desse aumento de casos de sífilis em 

idosos é crucial para a promoção de intervenções eficazes e a garantia de uma melhor 

qualidade de vida para essa parcela da sociedade. OBJETIVOS: O objetivo primordial 

deste estudo é identificar e analisar os fatores que estão associados ao alarmante 

aumento da incidência de sífilis entre a população idosa. A pesquisa almeja esclarecer 

as razões subjacentes a esse fenômeno de preocupação crescente, o qual tem atraído 

a atenção tanto de profissionais de saúde quanto de pesquisadores. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada após a formulação de uma pergunta 

norteadora e por meio de referências, em inglês ou português, indexadas nas bases 

de dados Lilacs, PubMed e Science Direct no período de 2013 a 2023. As buscas 

foram realizadas a partir dos descritores: idosos, sífilis, diagnósticos e Brasil. 

RESULTADOS: A Sífilis é uma infecção sexualmente transmissível que ocorre 

principalmente por meio de contato sexual. A infecção se divide em três diferentes 
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estágios, sendo eles, o primário que representa a fase de incubação que dura entre 

10 a 90 dias e se caracteriza pela lesão chamada de cancro duro. Se o tratamento 

não for realizado, a infecção evolui para a fase secundária na qual ocorre o 

aparecimento de exantema cutâneo que denuncia a disseminação da bactéria no 

organismo. Por fim, ainda pode ocorrer a evolução para a fase terciária, também 

chamada de latente, visto que esse período não apresenta manifestações clínicas e 

pode levar de 10 a 20 anos para reaparecer. O diagnóstico da sífilis é feito por meio 

do teste rápido treponêmico (específico para o Treponema pallidum) ou através do 

VDRL que é não treponêmico. Assim, por meio dos testes disponíveis no Sistema 

único de Saúde e da notificação obrigatória no país, percebe-se que o número de 

casos de sífilis em pessoas com mais de 50 anos teve um crescimento significativo 

nos últimos cinco anos no Brasil, o que está intimamente relacionado ao aumento de 

expectativa de vida somado ao uso de medicamentos que possibilitam que os 

indivíduos tenham uma vida sexual ativa mesmo com o envelhecimento, estigma 

social acerca da sexualidade dos idosos o que dificulta a troca de informações entre 

o paciente e o profissional de saúde, falta de acesso a informações sobre o tema e 

baixo uso de métodos contraceptivos pela população idosa. Além disso, existem 

fatores fisiológicos que podem estar associados ao contágio da sífilis como por 

exemplo o fato de que com o envelhecimento, o canal vaginal da mulher costuma 

sofrer algumas alterações como afinamento e ressecamento, o que pode facilitar o 

contágio por infecções sexualmente transmissíveis caso ela tenha relação sexual sem 

o uso de preservativo. CONCLUSÃO: Assim, é notório que a sífilis tem apresentado 

um aumento alarmante entre a população idosa nos últimos dez anos, contrariando a 

concepção prévia de que afetava principalmente os jovens e adultos em idade 

reprodutiva. Dessa forma, tendo em vista que os fatores relacionados com o aumento 

são, principalmente, a falta de educação sexual adequada, o aumento da expectativa 

de vida e consequente prolongamento da atividade sexual dos idoso, a diminuição da 

preocupação com a gravidez, a redução do uso de preservativos e os tabus 

relacionados à sexualidade da população com 50 anos ou mais, se faz de suma 

importância promover intervenções eficazes e programas de prevenção às IST 

específicos para essa faixa etária. Além disso, sabendo que as consequências do 

aumento da sífilis entre os idosos são graves, uma vez que a infecção pode ter sérias 

complicações na saúde, se não for tratada precocemente é crucial que sejam 

implementadas estratégias de educação sexual direcionadas aos idosos, bem como 

campanhas de conscientização sobre o uso de preservativos e a importância do 

diagnóstico precoce. Ademais, é essencial que os profissionais de saúde recebam 

capacitação para lidar com a sexualidade na terceira idade, oferecendo um ambiente 

e atendimento acolhedor para o paciente, livre de julgamentos e pré-conceitos, 

compreendendo que devem estar atentos à possibilidade de infecções em idosos e 

promover exames regulares. Assim, deve haver uma mudança de percepção no que 

tange a sexualidade na terceira idade, uma vez que o estigma relacionado ao tema 

prejudica a correta abordagem desse grupo, além de diminuir o foco de campanhas 

de prevenção e dificultar o diagnóstico precoce.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis; Saúde do idoso; Educação sexual. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: No ano de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
declarou estado internacional de emergência por conta da pandemia de Sars-Cov-2 
que assolou o mundo, levando a inúmeros casos de óbitos e internamentos 
hospitalares. Apesar do término dessa emergência sanitária global em 2023, estudos 
continuam a ser conduzidos sobre os efeitos pós-infecção em pacientes sobreviventes 
da COVID-19. Dentre eles, destacam- se estudos recentes que demonstram que o 
Sars-Cov-2 está associado a um aumento no risco de Infarto Agudo do Miocárdio 
(IAM). Desse modo, a importância da relação entre o IAM com o COVID-19 pauta-se 
no objetivo de promover o adequado controle de sintomas dessa doença, bem como 
os fatores que levam ao aumento do IAM relacionado a essa infecção. PERCURSO 
TEÓRICO: O atual trabalho é pautado nos descritores ‘’increased risk’’, ‘’acute 
myocardial infarction’’, ‘’after covid’’ para levantamento do estudo realizado. As bases 
de dados consultadas foram: Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed. Os 
critérios de inclusão dos artigos foram a data de publicação, entre 2021 e 2023. 
Editoriais, comentários e cartas foram excluídos.  O vírus SARS-CoV-2 é o patógeno 
causador da COVID-19, responsável pelo aparecimento da pandemia iniciada em 
março de 2020, persistindo até meados de 2023, quando então teve seu fim decretado 
pela OMS. Esse vírus -encarregado da sobrecarga do sistema de saúde mundial- teve 
seu surgimento em Dezembro de 2019 em Wuhan, na região da China, e é transmitido 
por meio de gotículas respiratórias, o que comprometeu muito o seu combate, por 
conta da rápida disseminação. A COVID-19 se manifesta como uma doença 
multissistêmica, a qual apresenta diversos mecanismos fisiopatológicos, incluindo 
comprometimento cardiovascular, associado a lesão miocárdica até quadros 
isquêmicos graves, miocardite fulminante e choque cardiogênico, resultando em maior 
morbidade. Nos estudos contemplados, evidencia-se a correlação do SARS-CoV-2 e 
o aumento do infarto agudo do miocárdio, no qual há o comprometimento e obstrução 
de uma ou mais artéria coronariana, ocasionando morte do tecido cardíaco, e, 
potencialmente, a morte do paciente. Os principais mecanismos virais relacionados à 
incidência do Infarto Agudo do Miocárdio são:  invasão direta ou indireta associada 
com a uma resposta inflamatória exacerbada e excessiva liberação de citocinas, 
principalmente a interleucina do tipo 6. Esse estado de inflamação contínua causa a 
hipercoagulabilidade, resultante do aumento dos índices de fibrinogênio e da 
fibrinólise prejudicada. Além disso, os mediadores pró-inflamatórios podem atuar 
como um fator ativador de plaquetas e culminar com a adesão plaquetária, o que 
influencia no processo trombótico. Outro mecanismo de ação do SARS-CoV-2, 
relacionado ao aumento de eventos trombóticos, é a interação com a glicoproteína 
humana ECA2, o que acaba reduzindo a ECA2 circulante e anulando seus efeitos na 
conversão de angiotensina II em angiotensinas 1-7. Quando isso acontece, a 
angiotensina II aumenta suas ações por não ser mais transformada nos outros 
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subtipos de angiotensina, promovendo hipertensão e inflamação, além de ativar a 
cascata de coagulação pela via do fator tissular. Todos esses fatores contribuem para 
o início do processo trombótico, que é o principal causador de quadros de isquemia 
aguda. Apesar da fisiopatologia da doença, o aumento do IAM também está 
correlacionado com outros fatores como  a alteração dos hábitos de vida durante o 
“lock down” da pandemia de COVID-19, o qual causou um aumento notável nos 
grupos de risco da doença, sendo, portanto, uma enfermidade multifatorial. Alguns 
desses fatores relacionados ao aumento de IAM incluem: o acréscimo no número de 
obesos, tabagistas, etilistas, portadores de diabetes mellitus, além de fatores 
psicossociais, como o estresse, ansiedade e depressão. Adicionalmente, o acesso ao 
sistema de saúde comprometido durante o período pandêmico contribuiu de maneira 
negativa quanto ao acesso à acompanhamentos cardiológicos essenciais para a 
prevenção de IAM, o que também colabora para o aumento desse índice. Para mais, 
os desafios enfrentados pelo sistema da saúde durante o período de pandemia 
dificultaram o acesso dos pacientes aos cuidados adequados pós infecção por 
COVID-19, tanto pela restrição de recursos como pelo acesso limitado ao atendimento 
médico. Portanto, é necessário discutir sobre a prevenção do IAM em pacientes pós- 
COVID-19, ressaltando a importância do acompanhamento cardiológico, alteração 
nos hábitos de vida para adotar um estilo de vida saudável e, quando necessário, 
terapias farmacológicas, além da necessidade de políticas de vacinação. 
CONCLUSÃO: Para concluir, a relação entre o SARS-CoV-2 e o aumento do risco de 
Infarto Agudo do Miocárdio é complexa e multifatorial, todavia o IAM representa uma 
possível sequela relacionada a  pós-infecção pelo coronavírus, devido ao estado de 
hipercoagulabilidade, de adesão plaquetária, pró-trombótico e inflamatório 
relacionados à fisiopatologia da COVID-19 que predispõem os indivíduos a eventos 
trombóticos coronarianos, além de aumentar a gravidade em relação a quem não teve 
a infecção.  Nesse aspecto, mesmo que já tenha sido declarado o fim da emergência 
mundial de saúde pela OMS, em 2023, a Covid-19 continua a exercer impacto 
significativo, com altas taxas de infecções ativas e inúmeras sequelas deixadas por 
esse vírus, como no caso do IAM.  
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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares e a evolução para parada 
cardiorrespiratória (PCR) são responsáveis por grande parte dos óbitos no país. A 
instituição da reanimação cardiopulmonar (RCP) precoce é capaz de melhorar a 
sobrevida nestas situações. Geralmente, o primeiro contato da vítima em PCR é com 
o público leigo, o qual habitualmente não possui conhecimento suficiente sobre 
suporte básico de vida, o que pode comprometer o socorro prestado. OBJETIVO: 
Identificar na literatura científica quais as técnicas e ferramentas disponíveis para 
auxiliar a RCP realizada por leigos. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, realizada em agosto de 2022 por meio da estratégia PICo nas bases de 
dados PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os descritores utilizados 
foram "lay rescuer", "lay people", "bystander", "cardiopulmonary resuscitation", "life 
support" e "out-of-hospital cardiac arrest”, correlacionados pelos operadores 
booleanos “AND” e “OR”. Foram identificados 128 artigos dos quais 35 compuseram 
esta amostra. RESULTADOS: A análise dos estudos obtidos permitiu identificar 
técnicas e ferramentas como a técnica hands only e programas de envio de 
mensagens de texto aos leigos treinados em casos de PCR extra-hospitalar próxima 
a eles, as quais promovem benefícios e aumento da sobrevida. Outras técnicas, como 
a das quatro mãos, utilização do calcanhar e correto posicionamento ao lado do corpo 
também podem ser adjuvantes na RCP, além de outras ferramentas que conseguem 
cumprir o mesmo papel, como a disponibilização de desfibriladores automáticos 
externos e telerregulação. CONCLUSÃO: Existem técnicas e ferramentas disponíveis 
para auxiliar o público leigo a aprender e a executar uma RCP, as quais demandam 
maior atenção e aprofundamento para sua dispersão, aceitação no meio científico e 
difusão para a população.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As principais causas de morte evitável em 
lactentes e crianças de até 6 anos de idade relacionadas com a via aérea são a 
broncoaspiração (podendo ser parcial ou total) e a síndrome da morte súbita do 
recém-nascido ou síndrome da morte súbita do lactente (SMSL) (Amaral, 2019). 
Entre os anos de 2009 e 2019, foram registrados no Brasil 2.148 casos de óbitos 
em crianças causados por engasgo, sendo que 84,6% foram causados por 
broncoaspiração alimentar (Costa, 2021). Já em 2012, o Brasil teve 207 
notificações de óbitos pela síndrome da morte súbita do recém-nascido (Bezerra, 
2015). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A fim de orientar as mães a respeito do 
tema e promover a prevenção da broncoaspiração, pretendeu-se instruir, por meio 
de um encontro entre mães e acadêmicas, a respeito de práticas preventivas e 
medidas de resgate para as situações de broncoaspiração e síndrome da morte 
súbita do recém-nascido.  O que se caracteriza em uma ação de educação em 
saúde voltada para as gestantes e/ou mães de lactentes ou crianças até 6 anos 
de idade em uma Unidade Básica de Saúde em Curitiba - Paraná. Foram 
elaborados alguns materiais, como um folder convidativo, um ebook e um folder 
informativo. O ebook foi disponibilizado via QR-code no dia da oficina e o folder 
informativo foi impresso e esteve disponível no local da ação. A enfermeira da 
UBS, encaminhou via WhatsApp um convite aos participantes, que no dia 2 de 
outubro vieram à Unidade. Durante a oficina, foram realizadas 3 estações, 
tratando-se dos seguintes temas: Broncoaspiração, Morte Súbita do Lactente e 
Manobra de Heimlich com demonstração prática. Além do conteúdo programado, 
foram sanadas dúvidas que eventualmente vieram a aparecer. Ao final da ação, 
os participantes receberam o folder informativo impresso, no qual contém um QR-
code com acesso ao Ebook feito pelas acadêmicas. RESULTADOS: O público 
total impactado pela ACEx foi de nove pessoas e contou não somente com mães, 
mas também pais e avós. Conforme as respostas obtidas nas perguntas feitas no 
Google-Forms, foi possível perceber que houve um ganho significativo de 
conhecimento dos participantes das oficinas. Em relação aos resultados, 44,4% 
dos participantes presenciaram um episódio de engasgo alguma vez, enquanto os 
outros 55,6% nunca presenciaram. Dentre os que presenciaram um episódio, 40% 
não puderam ajudar, 40% conseguiram ajudar em partes e 20% estavam 
preparados para ajudar. Acerca do conhecimento que o participante possuía sobre 
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o assunto antes da oficina, 33,33% apresentaram pouco conhecimento (nota 1), 
22,2% (nota 2), 11,1% (nota 3), 22,2% (nota 4) e, por fim, 11,1% responderam que 
possuía muito conhecimento (nota 5). Já em relação ao conhecimento após a 
participação na oficina, 88,9% consideraram que adquiriu muito conhecimento. 
RECOMENDAÇÃO: Após esta ação, recomendamos que os materiais educativos 
fiquem disponibilizados por meio de QR-code nas Unidades Básicas de Saúde, 
além de orientar que outros profissionais de saúde ensinem gestantes, mães de 
crianças pequenas e outros cuidadores a realizarem a manobra de desengasgo, 
quando necessário, prevenindo óbitos.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A asfixia é uma das principais causas de 
mortalidade infantil no Brasil, configurando-a como um grave problema de saúde 
pública na população pediátrica. A faixa etária mais vulnerável à asfixia é a de crianças 
abaixo de quatro anos, posto que possuem o hábito de levar objetos à boca. Além 
disso, o mecanismo de coordenação da deglutição e o reflexo da tosse ainda não 
estão completamente desenvolvidos. Nesse sentido, os primeiros socorros são 
essenciais para evitar acidentes. O reconhecimento de sinais e fatores predisponentes 
ao engasgo e o conhecimento da Manobra de Heimlich são uma importante 
ferramenta na prevenção de mortes por engasgo do público infantil. Em vista disso, o 
objetivo da ação é promover uma ação de educação em saúde para a prevenção de 
acidentes por asfixia e engasgo para crianças entre 8 e 10 anos e professores.    
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA:O ambiente de realização das Atividades de 
Curricularização da Extensão (ACEX) ocorrerá em uma escola municipal na cidade 
de Curitiba, cujo público será infantojuvenil, bem como pelos profissionais da 
instituição de ensino, como professores, pedagogos, inspetores e afins. Assim, a ação 
ocorrerá de duas formas distintas, sendo uma para crianças/ adolescentes  e outra 
para os adultos da instituição, ocorrendo em momentos distintos. Desse modo, para 
os alunos, utilizaremos uma sala de aula específica (multimídia), local que os alunos 
serão divididos em cinco grupos contendo seis integrantes e que serão expostos a 
algumas situações simuladas que serão apresentadas em forma de perguntas com 
alternativas, propostas para indução do raciocínio, bem  a utilização de imagens e/ ou 
vídeos para melhor esclarecimento do contexto idealizado.Nesse âmbito, as 
perguntas serão respondidas após alguns minutos de discussão pelos grupos que por 
unanimidade devem selecionar uma alternativa com assertiva da questão, angariando 
um ponto a cada acerto, sendo que ao final das indagações o grupo com maior número 
de pontos será o vencedor. Nesse prisma, a cada rodada será estimulado a explicação 
pelos aluno à respeito das respostas, principalmente as contrastantes, sendo 
esclarecido, pelos membros da ACEX, a melhor conduta e a forma adequada de ação 
perante o problema proposto.Nas atividades com os professores, iremos 
primeiramente demonstrar com os bonecos (manequins emprestados da Faculdade 
Pequeno Príncipe) as Manobras de Desengasgo com os bonecos. Depois da 
demonstração, iremos ajudar os professores a treinarem as manobras tanto nos 
bonecos de bebês, quanto nos bonecos de crianças. Por fim, vamos mostrar um vídeo 
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das manobras para fixar o conhecimento. Ademais, antes e depois da prática vai ser 
realizado, respectivamente, um pré-teste e um pós-teste; além de ser colado um 
panfleto com QR CODE do vídeo sobre as Manobras de Heimlich para o fácil acesso 
futuro ao conhecimento pelas pessoas que trabalham na escola. RESULTADOS 
ESPERADOS: Deseja-se realizar avaliação dos resultados por meio do pré-teste e 
pós-teste direcionada para cada grupo. No grupo dos professores, os testes terão 10 
questões de múltipla escolha relacionadas com as manobras de heimlich e 
identificação de engasgo. No grupo dos alunos, os testes terão 5 questões de múltipla 
escolha com os temas abordados na ação. O método busca avaliar o ganho de 
conhecimento dos professores e alunos proveniente da ação realizada. 
RECOMENDAÇÃO: Qualquer material pode se tornar um corpo estranho no sistema 
respiratório, nesse sentido, recomenda-se alguns cuidados por parte dos 
responsáveis pelas crianças para evitar engasgos, asfixias e afogamento. De início, é 
necessário observar os sinais de alerta para uma suspeita de aspiração, como tosse 
persistente, chiado no peito, lábios e unhas arroxeadas, falta de ar súbita e rouquidão. 
Ademais, a respeito dos cuidados, quando relacionados à alimentação, é importante 
cortar os alimentos em pedaços pequenos antes de oferecer para a criança; não 
oferecer alimentos redondos e duros, como uvas, cenoura crua, pipoca e nozes; 
ensinar a criança a morder pedaços menores e mastigá-los com eficiência; e ensinar 
o infante a comer sentado, com boca fechada e prestando atenção para a refeição, 
de modo que reduza as distrações. Associado a brinquedos, observa-se que crianças 
menores de 4 anos têm a tendência de levar objetos à boca, dessa forma, para evitar 
acidentes é recomendável escolher brinquedos de tamanho e formato adequados 
para a idade da criança, seguindo orientações do fabricante quanto ao nível de 
habilidade da mesma relacionadas a partes móveis que possam se soltar; inspecionar 
os brinquedos à procura de danos e peças que possam se soltar durante o manuseio; 
evitar usar balões de látex, deixar longe do alcance das crianças ou supervisioná-las; 
e evitar brinquedos pequenos e com formatos esféricos, como bolinha de gude. 
Relacionado ao ambiente doméstico, deve-se manter o piso livre de botões, moedas, 
colares, tachinhas e similares; supervisionar brincadeiras que envolvam crianças mais 
velhas, pois essas tendem a oferecer objetos variáveis as mais novas; manter sacos 
plásticos e sacolas longe do alcance das crianças; e evitar deixar baldes, bacias e 
tanques de roupas cheios - crianças adoram brincar em água e podem se afogar 
nesses objetos. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Asfixia; Orientação Infantil; Manuseio das Vias Aéreas. 
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INTRODUÇÃO: O escroto agudo (EA) é uma entidade clínica caracterizada por dor, 
aumento de volume do escroto, edema, eritema, febre, náuseas e vômitos. Sua 
principal etiologia, totalizando 25% dos casos, é a torção testicular (TT), em que o 
órgão torce ao redor do eixo longitudinal delimitado pelo cordão espermático (CE). De 
acordo com a literatura, a TT é responsável por cerca de 10 a 15% das patologias 
escrotais agudas em crianças e, dos pacientes submetidos à cirurgia, a torção é 
responsável por até 42% das orquiectomias. Essa entidade costuma ocorrer no 
período neonatal e durante a puberdade, sendo que 86% dos casos ocorrem depois 
dos 10 anos. Destarte, é fulcral conhecer a epidemiologia dessa entidade, por sua 
importância OBJETIVO: Determinar, por meio da análise de prontuários eletrônicos 
no biênio de 2018/2019, dados como incidência, epidemiologia e repercussões 
clínicas a respeito de torções testiculares ocorridos no Hospital Pediátrico de 
referência em Curitiba. Assim, as informações obtidas serão comparadas com as 
presentes nas referências bibliográficas. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
transversal retrospectivo baseado na análise de prontuários registrados em dois anos 
consecutivos no hospital. Ademais, foi efetuado um estudo a partir da coleta de dados 
em livros técnicos e nas bases SciElo e PubMed, através dos descritores “Spermatic 
Cord Torsion”, “Anatomy” e “Anatomic Variation”, junto ao booleano AND. 
RESULTADOS: 80 pacientes foram analisados no estudo. A média de idade obtida 
foi de 12 anos e meio. O paciente mais jovem analisado apresentava 3 dias de vida, 
enquanto o mais velho tinha 17 anos. As estações com maior ocorrência foi o verão 
(36,7%). No mesmo aspecto, a cada 3 casos, 2 ocorreram durante o período diurno. 
Os sintomas mais prevalentes foram: náuseas e vômitos (47,4%) e dor local, o qual 
ocorreu em todos os pacientes. Dentre os sinais, destacaram-se: edema escrotal 
(66,7%) e horizontalização testicular (26,9%). A respeito da lateralidade, o testículo 
direito foi mais acometido, com aproximadamente o dobro de incidência quando 
comparado ao esquerdo. Em apenas um caso a torção foi bilateral. Em relação ao 
prognóstico do quadro, dentre os pacientes submetidos a orquiectomia (19), 
aproximadamente 90% destes demoraram 7 horas ou mais após o início dos sintomas 
para procurar o serviço de saúde. CONCLUSÃO: Em resumo, os resultados apontam 
que a torção acometeu majoritariamente adolescentes no testículo direito. Na 
descrição literária, o testículo esquerdo é o acometido na maioria dos casos, porém, 
dado que opõe-se ao estudo presente. Além disso, a literatura explicita mais casos 
durante o inverno, principalmente por causa da contração do músculo cremaster, 
enquanto a atual pesquisa demonstrou maior incidência no verão. Outro fator 
coincidente à bibliografia foi o péssimo prognóstico associado aos quadros de torção 
testicular em que o tratamento cirúrgico demorou mais de 6 horas após o início dos 
sintomas para ser realizado.  

mailto:jenny.ch@hotmail.com


330 
 

PALAVRAS-CHAVE: Spermatic Cord Torsion; Anatomy; Anatomic Variation 

REFERÊNCIAS  
 
BEAUD, N. et al. Anatomical risk factors for spermatic cord torsion and their 
involvement in the choice of orchidopexy technique. Morphologie, v. 105, n. 348, p. 
1-9, 2021 

FERREIRA, K. C. S. et al. Análise epidemiológica do tratamento cirúrgico de torção 
testicular no Brasil entre 2011 e 2021. Brazilian Journal Of Health Review, Curitiba, 
v. 6, n.2, p. 6347-6350, mar./apr., 2023.  

NASON, G. J. et al. Scrotal exploration for acute scrotal pain: a 10-year experience in 
two tertiary referral paediatric units. Scandinavian journal of urology, vol. 47,5, p. 
418-422, 2013.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



331 
 

EXPLORANDO A ZURANOLONA COMO TERAPIA PROMISSORA PARA A 
DEPRESSÃO PÓS-PARTO 

 
Jéssica Camilo Ramos Rodrigues 

jessica.rodrigues@aluno.fpp.edu.br  
Juliane Soldi Malgarin 

Alexandra Czepula 

A depressão pós-parto (DPP) é um episódio depressivo significativo associado à 
gravidez e ao parto. O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 5° 
edição (DSM-5) traz como um dos especificadores de episódio depressivo maior 
(MDE) o início “peri-parto”, englobando portanto, todos os sintomas que podem se 
manifestar durante o final da gestação ou nas primeiras 4 semanas após o parto. 
Esses sintomas podem abranger um aumento do cansaço, desordens 
comportamentais e sociais, e podem prejudicar a qualidade de vida da mulher. Além 
disso, a DPP também pode ter consequências no desenvolvimento da criança, 
afetando padrões de sono e o desenvolvimento emocional devido a possíveis 
impactos no vínculo entre mãe e filho. A DPP é uma das complicações médicas mais 
comuns, afetando aproximadamente 20% das mães, embora no Brasil essa taxa seja 
em torno de 13%. Entre as opções de tratamento mais amplamente usadas, que 
contam com uma base sólida de evidências, estão a psicoterapia, o uso de 
medicamentos psicotrópicos e a terapia eletroconvulsiva. Embora essas opções 
demonstrem efetividade, há limitações e desvantagens em cada abordagem. Por 
exemplo, a psicoterapia pode não ser a escolha mais vantajosa em casos graves que 
demandam estabilização rápida. No caso dos medicamentos psicotrópicos, 
frequentemente considerados como primeira linha de tratamento, muitas mães 
relutam em aderir devido a preocupações com a amamentação e a exposição do bebê 
aos medicamentos. Por fim, a terapia eletroconvulsiva pode acarretar efeitos adversos 
agudos, como dores de cabeça e perda de memória, tornando-se uma opção menos 
desejável para algumas mães. Atualmente o tratamento mais amplamente aceito para 
a DPP inclui uma variedade de abordagens terapêuticas, como: uso de 
antidepressivos tricíclicos (ADT), inibidores da monoaminoxidase (IMAO), inibidores 
seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) e terapia com estrogênio. Entre os ISRS, 
a paroxetina é frequentemente indicada, devido à sua efetividade e boa aceitação. 
Além disso, a medicina chinesa tem sido explorada em combinação com a paroxetina, 
e vários estudos destacam sua efetividade e segurança no tratamento de DPP. No 
entanto, é importante observar que novas drogas promissoras para o tratamento de 
DPP estão sendo pesquisadas. Um exemplo é a brexanolona, que se tornou o primeiro 
medicamento aprovado pela Food and Drugs Administration (FDA) para o tratamento 
de casos moderados a graves de DPP. A brexanolona é um análogo exógeno da 
allopregnanolona, um importante metabólito da progesterona, que apresenta aumento 
durante a gravidez e diminuição rápida após o parto; Essas pesquisas destacam a 
busca contínua por tratamentos mais efetivos e inovadores para a DPP. A queda 
hormonal e a subsequente regulação negativa dos receptores de ácido gama-
aminobutírico A (GABA-a) são considerados fatores desencadeadores da DPP. A 
brexanolona, por sua vez, é um esteroide neuroativo que se acredita atuar como um 
modulador alostérico positivo dos receptores de GABA-a. Embora tenha ganho grande 
popularidade, a administração exclusivamente endovenosa dessa substância 
apresenta limitações para muitas pacientes. Adicionalmente, é importante notar que a 
brexanolona está associada a efeitos adversos graves, como perda de consciência e 
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sedação excessiva, o que torna seu uso impraticável para muitas mulheres. Por fim, 
a mais recente inovação é a zuranolona, que se tornou o primeiro medicamento oral 
aprovado pela FDA. A efetividade desse medicamento foi comprovada em dois 
estudos de fase 3, que seguiram de um desenho randomizado, duplo-cego, controlado 
por placebo e multicêntrico. O desfecho primário desses estudos envolveu a avaliação 
da mudança nos sintomas depressivos, medida pela pontuação total na Escala de 
Avaliação da Depressão de Hamilton com 17 itens (HAMD-17), que foi avaliada no dia 
15 de uso da medicação. Em ambos os estudos, as pacientes tratadas com 
zuranolona apresentaram uma melhora significativamente maior nos sintomas em 
comparação com aquelas que receberam o placebo. É importante destacar que o 
efeito do tratamento permaneceu visível até o dia 42, quatro semanas após a última 
dose do medicamento. A decisão de prescrever o medicamento deve envolver uma 
cuidadosa avaliação dos riscos e benefícios, especialmente considerando que se trata 
de uma nova droga no mercado. É importante ressaltar que a zuranolona, como 
qualquer tratamento, não está isenta de efeitos adversos, como a sedação ou o 
potencial para comportamentos suicidas. No entanto, é relevante destacar a melhora 
significativa nos sintomas, conforme evidenciado nos estudos conduzidos até o 
momento. Portanto, essa decisão requer uma ponderação cuidadosa dos potenciais 
benefícios em relação aos riscos associados. É relevante destacar a recomendação 
do Colégio Americano de Obstetras e Ginecologistas (ACOG) que sugere o uso de 
zuranolona no período pós-parto, especialmente nos casos de depressão  que tenham 
se manifestado no terceiro trimestre da gravidez ou dentro de 4 semanas após o parto. 
Em resumo, a zuranolona emerge como uma escolha notável no tratamento pós-parto, 
destacando-se por sua eficácia e características que a tornam uma opção terapêutica 
singular. Seu perfil se destaca pela segurança, com efeitos colaterais reduzidos, 
proporcionando às mães um tratamento confiável e tranquilizador durante um período 
já desafiador. Além disso, sua administração via oral simplifica o processo, eliminando 
a necessidade de procedimentos mais invasivos, o que é especialmente importante 
em um momento em que a comodidade e a praticidade são fundamentais. Ainda, o 
envolvimento de agências regulatórias como a FDA nesse processo é uma prova 
concreta do compromisso com a segurança e eficácia desse tratamento inovador ao 
colaborar estreitamente com pesquisadores e especialistas. Esse nível de escrutínio 
ajuda a estabelecer a confiança dos profissionais de saúde e das pacientes, 
assegurando que a zuranolona seja uma escolha segura e efetiva para as mães que 
necessitam de apoio durante esse período delicado de suas vidas. 
PALAVRAS - CHAVE: depressão pós-parto, tratamento, zuranolona. 
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INTRODUÇÃO: A endometriose é definida como uma doença crônica 
caracterizada pelo crescimento e infiltração de tecido endometrial (glândulas e 
estroma) fora da cavidade uterina, sendo um dos principais sítios de instalação a 
superfície peritoneal e estruturas pélvicas, como ovários, fundo de saco de 
Douglas, ligamentos uterinos, tubas uterinas e septo retovaginal. Além disso, 
acomete até 10% das mulheres em seus anos reprodutivos, as quais apresentam, 
como manifestações clínicas mais comuns, dor abdominal, infertilidade e, mais 
raramente, a presença de nódulos ou massas. O processo de descamação e 
regeneração do endométrio ocorre de modo cíclico e envolve a atuação, 
respectivamente, da camada funcional, a qual é expelida durante os ciclos 
menstruais, e a camada basal, responsável pela restauração das células 
endometriais. Nos dois processos, há a participação de células tronco 
endometriais, conhecidas por apresentarem propriedades relevantes e associadas 
à fisiopatologia e progressão da endometriose. Ademais, dentre as teorias que 
visam a explicação da origem dessa patologia, destaca-se a teoria da menstruação 
retrógrada de Sampson. Segundo essa teoria, as células tronco endometriais 
seriam transportadas junto ao fluxo menstrual retrógrado através das tubas 
uterinas e implantadas em sítios extrauterinos. O presente trabalho tem como 
objetivo revisar as descrições atuais acerca da relação das células tronco 
endometriais e a fisiopatologia da endometriose. PERCURSO TEÓRICO: As 
células tronco presentes no tecido endometrial podem ser divididas em três 
categorias: células tronco epiteliais endometriais (eEPs), células mesenquimais 
endometriais (eMSCs) e células endometriais com o fenótipo Side Population (SP) 
(COUSINS et al, 2018). Esses tipos celulares são fundamentais no processo de 
renovação tecidual do endométrio pela sua elevada capacidade de regeneração e 
proliferação (COUSINS et al, 2018). Por meio de sua implantação em tecidos 
extrauterinos, as células tronco endometriais podem tornar-se hiperreativas em 
determinadas condições, para formar novas glândulas e estroma por meio da 
expansão clonal (KONG et al, 2021). As células progenitoras endometriais 
epiteliais, ao serem isoladas, podem ser diferenciadas por meio da presença ou 
ausência de diferentes marcadores celulares, como o antígeno embrionário 
específico de fase-1 (SSEA-1) e N-caderina (COUSINS et al, 2018). Estudos 
evidenciaram que células epiteliais endometriais com a presença do marcador 
SSEA-1+ são encontradas em quantidades anormais nas glândulas da camada 
funcional do endométrio em pacientes com endometriose, sugerindo que essas 
células sejam liberadas em grande quantidade no fluido menstrual, podendo 
acessar à cavidade peritoneal durante a menstruação (COUSINS et al, 2023). 
Além disso, verificou-se que, em sistema de cultura 3D, células epiteliais 
endometriais SSEA-1+ que apresentavam algumas características do epitélio basal 
endometrial e que exibiam maior atividade da telomerase, obtinham potencial para 
formar estruturas esferóides/organóides semelhantes a glândulas endometriais 
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(KONG et al, 2021). Ademais, verificou-se que o fator de transcrição Oct-4, 
importante marcador de células tronco, é expresso em uma porcentagem 
significativamente mais elevada nos tecidos endometriais ectópicos (32,3%) do 
que no endométrio eutópico de mulheres com endometriose (3,5%) ou no 
endométrio eutópico de controle sem a presença da doença (3,2%) (DHESI; 
MORELLI, 2015). Esse aumento corrobora com a ideia de que uma população de 
células indiferenciadas e auto-renováveis desempenha um papel relevante na 
manutenção e sobrevivência das lesões endometrióticas (DHESI; MORELLI, 
2015). As células tronco do tipo eMSCs podem ser isoladas do tecido primário 
através da presença de marcadores conhecidos, como o CD140+, CD146+ e 
SUSD2+ e situam-se majoritariamente na região perivascular da camada basal e 
funcional do endométrio (KONG et al, 2021). Células da população de eMSC 
CD146+ e CD140+ possuem capacidade de diferenciação em diferentes linhagens 
celulares, como fibroblastos e células musculares lisas, além de expressarem 
genes envolvidos nos processos de imunomodulação, inflamação e proteólise 
(KONG et al, 2021). Além disso, evidenciou-se que eMSC sinalizam, de maneira 
parácrina, células endoteliais, pela liberação de fatores de crescimento envolvidos 
no processo de angiogênese, necessária para a progressão das lesões 
encontradas na endometriose (COUSINS et al, 2023). As células tronco 
endometriais eMSC que apresentam o marcador SUSD2+ são dotadas de maior 
expressão de genes envolvidos em respostas anti-inflamatórias, angiogênese, 
migração e proliferação celular (KONG et al, 2021). Ademais, demonstrou-se, 
através de estudos de perfis genéticos, que as células eMSC positivas para os 
marcadores CD146+ PDGFRβ+ de mulheres com endometriose se diferenciam 
espontaneamente em células estromais in vitro e transmitem um defeito de 
decidualização à sua descendência celular, característica ausente nas eMSC 
normais ou células estromais (COUSINS et al, 2023). As células com fenótipo SP, 
por sua vez, foram identificadas em suspensões de células endometriais humanas 
recém-coletadas e em cultura, além de formarem uma população heterogênea e 
mista de células epiteliais, estromais e, majoritariamente, endoteliais (COUSINS et 
al, 2018). Células com fenótipo SPs exibem múltiplas propriedades de células 
troncos adultas, incluindo potencial proliferativo a longo prazo e diferenciação 
(DHESI; MORELLI, 2015). A fim de analisar a capacidade regenerativa células 
tronco da linhagem SP, em experimento conduzido em ratos imunossuprimidos, 
essas células foram transplantadas sob a cápsula renal dos animais e verificou-se 
a participação dessa população celular na reconstituição de tecidos endometriais 
in vivo, formando majoritariamente tecido endotelial vascular (46% dos 
transplantes), seguido pelo estroma (13% dos transplantes) e tecido epitelial (0,02 
- 8% dos transplantes) (COUSINS et al, 2018). CONCLUSÃO: A endometriose é 
uma doença complexa que afeta cerca de 10% de mulheres em idade reprodutiva. 
Existem diferentes teorias que visam explicar a origem dessa patologia, sendo a 
teoria da menstruação retrógrada de Sampson uma das mais conhecidas e aceitas 
na atualidade. Além disso, estudos realizados acerca dos tipos e características 
das células tronco endometriais, bem como a demonstração da presença desses 
diferentes tipos celulares e de suas capacidades proliferativas, imunomoduladoras 
e angiogênicas em sítios extrauterinos, colaboram para um crescente e melhor 
entendimento no que tange a relação das células tronco endometriais na 
fisiopatologia e progressão da endometriose.     
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INTRODUÇÃO: A classificação de transtorno de personalidade (TP) descrita no DSM-
5 (2014) contempla características que, ocasionalmente, sobrepõem-se ao momento 
do diagnóstico (DALGALARRONDO, 2019). Tornam-se necessários, portanto, a 
discriminação dos TP e o exercício do diagnóstico em psiquiatria. Com esse fim, foi 
realizada a presente revisão de literatura como instrumento didático que visasse à 
atribuição de possíveis hipóteses diagnósticas ao personagem fictício Lorde 
Voldemort, antagonista da saga de livros de Harry Potter. PERCURSO TEÓRICO: 
Mérope Gaunt, bruxa e mãe do futuro Lorde Voldemort, descendia da família Slytherin, 
que disseminava ideais sobre pureza e supremacia da linhagem sanguínea entre 
bruxos. Depois de anos de violência doméstica praticada por seu pai e irmão, Mérope 
se apaixona por Tom Riddle, "trouxa", que é mantido enfeitiçado pela bruxa com 
poções do amor. Uma vez libertado do feitiço, Tom abandona Mérope, que se 
encontrava grávida. Desamparada, a mulher busca por um orfanato que a assiste no 
parto de seu filho, Tom Marvolo Riddle. Com a morte de sua mãe durante o parto, 
Tom foi criado como órfão. Segundo relatos, Riddle despertava medo em outras 
crianças, furtava objetos pessoais, torturava e matava animais de estimação. Quando 
adolescente, Tom foi procurado por Dumbledore, o qual lhe disse que era bruxo e lhe 
concedeu uma vaga para estudar em Hogwarts. Tom enfatizava que sempre soube 
que era diferente e especial em relação aos demais. Não suportava a ideia de ser 
alguém comum e destacava que seu nome, "Tom", era muito usual para alguém com 
tamanhas habilidades. Na escola, procurou encantar os demais professores com seu 
suposto interesse e dedicação aos estudos. Incansavelmente, buscou mais registros 
sobre sua linhagem quando se deparou com sua ligação com Salazar Slytherin. Tom 
apreciava o estudo das artes das trevas sob a motivação de ter mais poder e se 
destacar, dado que não gostava de ser comparado com os demais. Nutria amizades 
que podia facilmente manipular, de forma que seus colegas cometiam crimes a suas 
ordens. Tom desprezava a morte e se dedicava à pesquisa de feitiços que pudessem 
evitá-la. Sob sua ótica, um bruxo tão poderoso não poderia se submeter à finitude da 
vida. Tão logo descobriu sua relação com Slytherin, encontrou a câmara secreta para 
que os nascidos "trouxas" fossem mortos. Após o seu primeiro assassinato, Tom 
Marvolo Riddle fez a sua primeira horcrux e, sob a ameaça de fechamento da escola 
após o crime, atribuiu a culpa a Hagrid. Resignado com a descoberta de que era filho 
de um "trouxa", Tom vai à casa da família Riddle e mata seu pai e avós. Mediante 
tortura, culpabiliza seu tio pelos crimes recém-cometidos. A contar da data de sua 
formatura, seguiram-se outros assassinatos com o intuito de formar novas horcruxes. 
Tom se aproximou, progressivamente, das artes das trevas, tornando-se Lorde 
Voldemort. Passou os próximos anos reunindo seguidores, os Comensais da Morte, 
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que o acompanhavam por medo, admiração, ou por partilharem dos mesmos ideais. 
Com o nascimento de Harry Potter, cumpriu-se a profecia de que nasceria uma criança 
capaz de derrotá-lo. Ultrajado, Voldemort trava uma guerra contra o menino e, após 
anos de conflito, é derrotado na batalha de Hogwarts. Diante da construção da 
personagem, é possível a atribuição dos diagnósticos dos Transtornos de 
Personalidade Narcisista e Antissocial (TPA). Consoante os critérios do DSM-5 
(2014), indivíduos com TPA encontram dificuldade em se adequar a comportamentos 
legais, de forma que incorrem em atos passíveis de punição, tais quais os homicídios 
e torturas praticados por Voldemort. Evidencia-se, para mais, o descaso pela sua 
segurança, uma vez que se submete a constantes feitiços da arte das trevas que 
acarretam sua deformidade física. Finalmente, identifica-se a ausência de remorso, 
salientada pela indiferença diante da morte de animais, furto de objetos pessoais e 
homicídios executados. A personalidade de Voldemort, por outro lado, ostenta maior 
correspondência com os critérios para o diagnóstico de Transtorno de Personalidade 
Narcisista. É característico o padrão de grandiosidade em relação à sua própria 
importância, qualidade notória da personalidade de Voldemort. O indivíduo narcisista 
está em constante preocupação com a obtenção de sucesso e poder, para além de 
acreditar ser especial e se equivaler, favoravelmente, a pessoas privilegiadas. 
Conforme a narrativa, Voldemort dedicou anos de sua vida em se aperfeiçoar na Arte 
das Trevas, arriscando-se, em nome do poder. Sentia-se mais especial em relação 
aos demais e se equiparava a Salazar Slytherin, de forma que lhe caberia concretizar 
seus objetivos. Os critérios de demandar excessiva admiração e explorar as relações 
interpessoais também são satisfeitos. Lorde Voldemort exige lealdade e adoração de 
seus seguidores, além de manter em seu convívio pessoas que pudesse manipular e 
explorar abusivamente, de forma que apenas lidava com bruxos que possibilitaram o 
avanço de seu propósito. Há falta de empatia e decorrente dificuldade para 
compreender o sentimento de outras pessoas, de modo que não entendia, a título de 
exemplo, o sacrifício feito por Lilian ao salvar Harry Potter. O DSM-5 descreve que, 
para diagnóstico desse transtorno, são bastantes cinco critérios arrolados e, a 
princípio, identificam-se suficientes quesitos na personalidade de Lorde Voldemort. 
CONCLUSÃO: o exercício do diagnóstico em psiquiatria proposto pela revisão de 
literatura foi efetivo para a caracterização, distinção  e identificação dos TP. É típico 
da temática, contudo, a coocorrência de diagnósticos dadas as limitações 
discriminativas das categorias (DALGALARRONDO, 2019). Torna-se recorrente, 
portanto, a identificação de mais de um quadro clínico sem a posterior discussão de 
qual diagnóstico deve prevalecer, ou se ambos os quadros devem ser considerados. 
É igualmente questionável a utilização de elementos valorativos para a atribuição 
diagnóstica, de forma que o reconhecimento do TP se aproxima de um julgamento 
moral do paciente (DALGALARRONDO, 2019). Dessa maneira, o diagnóstico 
psiquiátrico de Lorde Voldemort se mantém comórbido ou, ainda, ambivalente, dadas 
as limitações das qualificações dos TP.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos da Personalidade. Transtorno da Personalidade 
Antissocial. Transtorno da Personalidade Narcisista.  
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INTRODUÇÃO: A Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA) é uma neoplasia hematológica 
de alta incidência, especialmente entre crianças e jovens adultos. A terapia com 
células T receptoras de antígenos quiméricos (CAR-T cell) surgiu como uma 
abordagem inovadora no tratamento da LLA refratária, oferecendo boas perspectivas 
aos pacientes que não apresentam resposta às terapias convencionais. A terapia com 
CAR-T cell opera redirecionando linfócitos, frequentemente células T, para identificar 
e eliminar células que apresentam um antígeno alvo específico em sua superfície 
celular, independentemente do receptor MHC. Apesar de ser considerado um avanço 
revolucionário no tratamento do câncer, o CART-T cell apresenta algumas reações de 
não segurança, sendo a síndrome de liberação de citocinas (SLC) observada como 
uma toxicidade comum no tratamento com CAR-T cell, afetando muitos pacientes. A 
SLC é uma reação imunológica grave que se caracteriza pela liberação excessiva de 
mediadores celulares pró-inflamatórios, desencadeando uma cascata de eventos 
fisiopatológicos que podem resultar em complicações severas. Isso inclui hipotensão, 
síndrome de disfunção orgânica múltipla e, em casos extremos, pode levar à morte. 
Vale ressaltar que o aumento acentuado dos níveis de interleucina 6 (IL-6) está 
associado a uma maior gravidade da síndrome. A compreensão da SLC possibilita o 
reconhecimento precoce dessa síndrome, bem como o entendimento de seus riscos 
e fatores associados. Isso se torna crucial para otimizar a segurança desta nova forma 
de tratar a LLA. PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: A presente revisão narrativa 
de literatura baseou-se em uma busca por trabalhos publicados no período entre 2016 
a 2023, sendo disponíveis gratuitamente nos idiomas inglês e português, dentro das 
bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores 
utilizados foram: “CAR-T Cell”, “Acute Lymphocytic Leukemia”,” Acute Lymphoblastic 
Leukemia” “Cytokine Release Syndrome”, “Signs and Symptoms”, empregando-se o 
operador booleano “AND” em diferentes combinações possíveis. Os critérios para 
inclusão de publicações foram estabelecidos com base na presença das expressões 
utilizadas nas buscas no título ou palavras-chave, bem como na explícita referência 
no resumo à abordagem da SLC sob terapia CAR-T Cell. A amostra final foi composta 
por doze estudos escritos em inglês e português. Os artigos excluídos não 
apresentavam o critério de inclusão estabelecido e/ou apresentavam duplicidade, ou 
seja, publicações recuperadas em mais de uma das bases de dados. Após uma 
análise dos textos na íntegra, destaca-se a SLC como uma complicação 
potencialmente grave que pode acontecer como resultado da infusão de células CAR-
T cell no tratamento da LLA. Esta síndrome é marcada por uma intensa ativação do 
sistema imunológico, desencadeando uma cascata de respostas inflamatórias 
mediadas por citocinas. Entre os principais sintomas clínicos, a febre se destaca como 
um dos mais precoces e frequentes, muitas vezes resistente a tratamentos 
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antipiréticos e com potencial para persistir por vários dias. Alguns sinais inespecíficos 
como: calafrios, dor de cabeça, fadiga, dor muscular e rigidez, podem estabelecer um 
quadro pseudogripal, que pode ou não estar associado a dificuldades respiratórias, 
como dispneia, tosse e congestão pulmonar. A hipotensão é um sintoma grave da 
SLC e pode ser acompanhada por tontura, síncope e, em casos mais extremos, 
choque. Náusea, vômito, diarreia e dor abdominal podem acontecer na presença da 
SLC, bem como manifestações cutâneas como: erupções, coceira e eritema. A 
confusão mental, delirium e convulsões são sintomas raros, mas potencialmente 
graves, associados à síndrome. Dentre os achados laboratoriais, trombocitopenia e 
leucopenia pode ser observadas, além de, aumento de enzimas hepáticas.  Dentre as 
citocinas pró-inflamatórias possivelmente elevadas, medidas através do sangue, 
destacam-se: interleucina-6 (IL-6), interleucina-10 (IL-10), fator de necrose tumoral 
alfa (TNF-alfa), interferon-gama (IFN-gama). É importante pontuar que a gravidade 
dos sintomas da SLC pode variar de paciente para paciente. Em alguns casos, a SLC 
pode ser leve e autolimitada, enquanto em outros, pode ser potencialmente fatal. O 
tratamento da SLC envolve medidas de suporte, como controle da febre, hidratação, 
suporte respiratório e, em casos graves, terapias imunossupressoras, como 
Tocilizumabe (anticorpo monoclonal anti-IL-6) e corticosteroides. A identificação dos 
fatores de risco antecedendo a infusão de células CART-T cell é uma importante 
estratégia para a intervenção precoce, acredita-se que alguns biomarcadores 
elevados predispõem a SLC, entre eles: blastos de medula óssea, Proteína C Reativa, 
plaquetas, ferritina, IFN-γ, IL-2, IL-8 e IL-10. Os pacientes submetidos a essa terapia 
são cuidadosamente monitorados para detectar qualquer sinal da sua ocorrência. O 
acompanhamento médico rigoroso é essencial para garantir uma intervenção 
adequada, quando necessário. CONCLUSÃO: A significativa prevalência da SLC 
denota a importância da identificação precoce e o correto manejo dos sinais e 
sintomas da SLC em pacientes submetidos à terapia CAR-T cell para LLA. O 
aprofundamento do conhecimento nesse campo é essencial para otimizar a 
segurança do CART-T cell, melhorando o prognóstico dos pacientes em tratamento 
da LLA. 

PALAVRAS-CHAVE: CAR-T Cell, Síndrome de Liberação de Citocinas e Sinais e 
Sintomas. 
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INTRODUÇÃO: A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença recessiva 
ligada ao cromossomo X. Ela é causada pela mutação no gene que codifica a proteína 
distrofina, que faz a ancoragem entre o citoesqueleto com a membrana plasmática, 
sendo uma proteína essencial para a estabilidade estrutural dos músculos.  
Geralmente, a DMD é diagnosticada clinicamente nas crianças por volta dos cinco 
anos de idade, quando é observada dificuldade na sua marcha e/ou  em levantar-se 
do solo. A cada ano, a DMD afeta cerca de setecentas pessoas com prevalência em 
meninos, sendo que um em cada 3.500 nascem com a síndrome. Ainda não existem 
tratamentos efetivos para pessoas afetadas, mas há medicamentos que buscam 
retardar o aparecimento das manifestações clínicas e melhorar a qualidade de vida 
do paciente. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é compreender a Distrofia 
Muscular de Duchenne e os fatores fisiológicos relacionados com esta patologia. 
PERCURSO TEÓRICO: Foi realizada uma revisão narrativa de literatura a partir da 
base de dados PubMed, utilizando “Distrofia Muscular de Duchenne” como descritor 
e filtrando artigos publicados entre os anos de 2018 e 2023. A distrofina é uma 
proteína presente no músculo esquelético que estabiliza a membrana plasmática ao 
transmitir as forças geradas pela contração à matriz extracelular. Sua ausência faz 
com que a membrana celular perca a sustentação do citoesqueleto e torne-se mais 
suscetível ao rompimento devido a tensão gerada pelas contrações. Mutações no 
gene que codifica a distrofina levam a falta de uma proteína funcional e as alterações 
genéticas envolvidas na DMD são divididas em deleções, duplicações e mutações 
pontuais. Assim, há três tipos de genótipos: aquele cujo sintomas aparecem 
precocemente e há ausência total de distrofina; o segundo, também conhecido como 
Distrofia Muscular de Becker (DMB), com os sintomas tardios e expressão parcial de 
distrofina; e, por fim, distrofias em que as manifestações clínicas não estão 
relacionadas com a debilidade muscular, como intolerância ao exercício, e presença 
parcial da distrofina no músculo. Independentemente do tipo de mutação, a alteração 
genética modifica a leitura do RNA mensageiro, produzindo a proteína distrofina não 
funcional. Como essa proteína é fundamental para a estabilização das fibras 
musculares no processo de contração, já que oferece estrutura e estabilidade ao 
sarcômero, unidade contrátil da miofibrila,  o seu bom funcionamento permite a 
geração de força capaz de mover ou resistir a uma carga e sua falta induz danos aos 
músculos devido a contrações fortes. Isso resulta em ciclos de 
degeneração/regeneração e substituição do tecido muscular por tecido fibrótico, 
tecido conjuntivo e tecido gorduroso. A distrofina também é produzida nas células 
satélites, onde é responsável por controlar a divisão assimétrica e a polaridade, e a 
falta da proteína nessas células afeta a divisão, reduzindo a geração de novos 
progenitores miogênicos e prejudicando a regeneração muscular. Além disso, na falta 
da distrofina, o cálcio extracelular penetra na fibra muscular através de pequenas 
lesões na membrana resultando em degradação dos componentes da fibra. Por fim, 
o tratamento para a DMD consiste em uma abordagem com equipe multidisciplinar, 
como ortopedistas e fisioterapeutas como exemplo, além de tratamento com 
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corticoides, como prednisona e prednisolona, para exercer efeitos anti-inflamatórios. 
Também há estudos que comprovam que o uso dos corticoides estabiliza a força 
muscular e prolonga a mobilidade, aumentando a qualidade de vida dos pacientes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A Distrofia Muscular de Duchenne é uma doença que 
acomete mais meninos e é, geralmente, diagnosticada clinicamente quando aparecem 
sinais clínicos ainda quando criança. A DMD é causada por alterações no gene da 
proteína distrofina, o que gera uma desestabilização entre entre a membrana 
plasmática e matriz extracelular, afetando o bom funcionamento do sarcômero, já que 
este é suma importância para a contração muscular. Ainda não possui um tratamento 
efetivo para a DMD, compreendendo apenas tratamentos que visam retardar o 
aparecimento dos sinais clínicos, melhorando a qualidade de vida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DMD; distrofina; músculo. 
 
Referências: 
BREMNER, S.B.; MANDRYCKY, C.J.; et al.Full-length dystrophin deficiency leads to 
contractile and calcium transient defects in human engineered heart tissues. Journal 
of Tissue Engineering, v. 13, 2022. 
 
ORTEZ, Carlos; BENITO, Daniel Natera de; GARCÍA, Laura Carrera; EXPÓSITO, 
Jessica; NOLASCO, Gregorio; NASCIMENTO, Andrés. Advances in the treatment of 
Duchenne muscular dystrophy. Medicina, Buenos Aires, v. 79, p. 77-81, 2019. 
 
SAAD, F. A.; SICILIANO, G.; ANGELINI, C. Advances in Dystrophinopathy Diagnosis 
and Therapy. Biomolecules, v. 13, n. 9, p. 1319–1319, 28 ago. 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



344 
 

 PLANO TERAPÊUTICO SINGULAR COMO AÇÃO DE 
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Juliana Henriques Nunes 

juliana.nunes@aluno.fpp.edu.br  
Gabriela de Oliveira Barros 

Giulia Brunner Scutti  
Isabella Gaiarim de Andrade 

Mariana Fabris Vicente 
Rafael Miranda Taborda Bombazar 

Taíza Vitória Cequinel 
Leonardo de Souza Cardoso 

 
 

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) do Curso de Graduação em Medicina preconizam que o graduando tenha 
uma formação profissional ética, humanista, crítica e reflexiva, levando em 
consideração várias dimensões da diversidade humana e atuando nos diferentes 
níveis da atenção à saúde. Para tal o estudante deve ser inserido em diversos 
cenários de ensino-aprendizagem, prioritariamente no Sistema Único de Saúde 
(SUS), permitindo a vivência prática. Nesse contexto, as visitas domiciliares são 
um cenário rico de aprendizado, pela chance da existência de situações 
complexas. Para a resolução dessas situações, o Plano Terapêutico Singular 
(PTS) mostra-se uma ferramenta útil e necessária de ser apreendida pelo 
estudante em sua formação generalista. Esse trabalho objetiva o relato da 
experiência de estudantes do quinto período de um curso de medicina sobre a 
realização de um PTS. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A unidade curricular 
Integração Ensino-Comunidade 5 (IEC-5) do curso de graduação em medicina de 
uma Instituição de Ensino Superior (IES) trabalha a temática da abordagem 
familiar. Para tanto, são realizadas visitas domiciliares ao longo do semestre a uma 
família pertencente à área de abrangência de uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS), para a qual os estudantes possuem como objetivo a elaboração do PTS. O 
plano é um conjunto de condutas terapêuticas para o indivíduo, família e 
comunidade, contemplando quatro fases: diagnóstico, definição das metas, 
definição das responsabilidades e reavaliação.Durante a primeira visita, a equipe 
composta por estudantes de medicina e um médico foi apresentada a um paciente 
idoso, poliqueixoso, em condições precárias, tanto no que diz respeito à saúde 
quanto em relação a abandono e negligência familiar. Através da realização de 
uma anamnese detalhada foi possível identificar a presença de problemas de 
saúde, como catarata bilateralmente, dor do membro fantasma (o membro inferior 
esquerdo havia sido amputado há alguns anos), HIV (com descontinuidade do 
tratamento) e processo de luto pela morte da sobrinha (seu principal ponto de apoio 
familiar). A partir disso, foram estabelecidas metas a serem cumpridas a curto, 
médio e longo prazo pelos próprios estudantes e pela multiprofissional em saúde 
que ficaria responsável pelos cuidados do paciente. Dentro dessas metas, 
destacam-se a elaboração do genograma e ecomapa, aplicação das escalas de 
depressão geriátrica, demência, atividades de vida diária e mini exame do estado 
mental, além do encaminhamento para especialistas focais, como a oftalmologia, 
e da mobilização dos familiares para o apoio mínimo de que o paciente precisava. 
Com a definição dessas metas, outras visitas domiciliares foram realizadas com o 
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objetivo de cumprir as metas que haviam sido elencadas como sendo de curto 
prazo, onde foi possível identificar a possibilidade de um quadro de demência leve, 
associado a depressão leve. Todas essas informações compuseram o PTS do 
paciente que foi apresentado para ele na última visita domiciliar. Após esse 
momento os estudantes apresentaram e entregaram uma cópia do PTS para a 
UBS, que a partir desse momento ficaria responsável por continuar o 
acompanhamento e os cuidados do paciente e de sua família. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Essa experiência promoveu o intercâmbio, a reelaboração e a 
produção de conhecimento com a realidade externa objetivando a transformação 
social, valorização da articulação e da integração entre os diferentes serviços e 
recursos disponíveis na rede de atenção à saúde, de forma a oferecer um cuidado 
abrangente e coordenado, além da reinserção social e reabilitação psicossocial, 
buscando contribuir para a melhora da qualidade de vida do paciente alvo do 
projeto. O feedback recebido tanto pelo paciente quanto pela UBS foi bastante 
positivo, tendo sido a formulação do PTS foi um grande avanço a respeito de iniciar 
um auxílio àquele lar, além de ser uma evolução por parte do grupo de estudantes 
no que refere a uma maior reflexão sobre diferentes situações sociais, de 
vulnerabilidade, e de formulação e aplicação de métodos para o conhecimento e o 
cuidado dessa população vulnerável. RECOMENDAÇÕES: A partir das ações 
realizadas para a elaboração do PTS, é evidente a importância das visitas 
domiciliares, principalmente para pacientes que não têm condições físicas e 
sociais de chegar até a UBS. Dessa forma é de extrema importância uma 
regularidade dessa modalidade de atendimento, com o intuito de não deixar o 
paciente desamparado. O PTS realizado a partir desses encontros foi muito 
significativo para coletar informações úteis e importantes para o tratamento do 
paciente, servindo para orientar a UBS na condução e cuidado do caso, 
recomendando-se, portanto, a utilização desse instrumento em outros momentos 
do cuidado com o paciente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à saúde. Educação médica. Integração 
ensino comunidade. Plano terapêutico singular. Visita domiciliar. 
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INTRODUÇÃO. As desmoplaquinas são proteínas citoplasmáticas presentes nos 
desmossomos das células espalhadas pelo corpo, uma de suas funções é ligar as 
caderinas transmembranas aos filamentos intermediários do citoplasma. Quando 
há uma falha na expressão desse gene, mais especificamente duas mutações 
heterozigotas no exon 24, ocorre a chamada epidermólise bolhosa acantolítica 
letal; uma doença rara que acomete a vida fetal em poucos meses. Nesta revisão 
de literatura será abordado a causa genética da doença, suas consequências e o 
caminho para a busca de uma cura. PERCURSO TEÓRICO. A epidermólise 
bolhosa acantolítica é uma doença fatal rara, que ocorre a partir de um defeito na 
tradução do gene que forma a proteína de membrana desmoplaquina. Uma 
heterozigose para duas mutações (6079C→T (R1934X) e 6370delTT) faz com que 
a proteína fique truncada, ou seja, a tradução é interrompida prematuramente; 
resultando na perda quase total dos três domínios proteicos que se ligam aos 
filamentos intermediários de queratina, que, por conta disso, se descolam das 
placas internas dos desmossomos em todas as camadas da epiderme, gerando 
uma erosão de pele nas regiões de maior trauma mecânico. As principais 
características da epidermólise bolhosa (ED) são o aparecimento de bolhas e 
lesões (cerca de 70% do corpo é acometido), especialmente nas regiões do crânio, 
mãos e pés, cotovelos, joelhos e tornozelos. Além disso, também nota-se a 
fragilidade das unhas e das regiões com pelos e cabelo do corpo (sobrancelhas, 
cabelo e cílios). No caso clínico analisado no artigo “Loss of Desmoplakin Tail 
Causes Lethal Acantholytic Epidermolysis Bullosa” referenciado abaixo, o 
descolamento da pele foi aumentando e no quinto dia 90% da pele já estava com 
lesões, o tratamento utilizado foi manter a hidratação do recém nascido por meio 
de catéter e bandagens sobre a pele (como uma forma inicial de conter a lesão) e, 
em último caso foi utilizada uma cola para tentar aderir a pele, o que não 
aconteceu. O tratamento intensivo não funcionou e o recém nascido faleceu dez 
dias após o parto. Atualmente, ainda não existe uma cura para a epidermólise 
bolhosa acantolítica, porém, as formas de tratamento evoluíram com o passar dos 
anos. O tratamento atual nos hospitais consiste principalmente na limpeza das 
feridas utilizando o soro fisiológico (0,9% NaCl) com uma seringa, para evitar 
atritos mecânicos e cuidar com o ambiente do recém nascido, utilizando materiais 
no berço de baixa aderência à pele. Também é feita a drenagem das bolhas e o 
controle da dor, do calor e da perda de líquido do bebê. Além disso, surgiram 
tratamentos pela via molecular utilizando células tronco da pele do paciente para 
criar um enxerto, corrigindo a mutação genética e então implantando 
transplantando de volta para a pele do paciente. Esse tratamento foi feito para a 
epidermólise bolhosa juncional. Após isso, foi feito um acompanhamento de cinco 
anos e o resultado demonstrou regressão das bolhas na pele do paciente. Isso 
levou ao surgimento de outras terapias gênicas para o tratamento das variantes 
da EB. A terapia gênica mais recente foi a “Cell-based therapy”, que utiliza as 
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próprias células da pele para o tratamento. Foram feitos testes utilizando injeções 
contendo fibroblastos próximo as bolhas, isso reduziu as bolhas e melhorou as 
feridas por vários meses. Além de aumentar a síntese de colágeno “mutante”, que 
consegue se ancorar mesmo com os defeitos da proteína. Em relação a 
epidermólise bolhosa acantolítica ainda não há uma cura definitiva, a 
particularidade dessa variante que a torna difícil de ser estudada é que há poucos 
dados epidemiológicos sobre a doença, e, também, por possuir alta letalidade é 
difícil realizar uma intervenção gênica de sucesso. CONCLUSÃO. Portanto, a 
partir dessa análise de literatura conclui-se que a epidermólise bolhosa acantolítica 
é uma doença rara causada por mutações genéticas específicas que truncam a 
proteína desmoplaquina, resultando no descolamento da pele e das mucosas do 
corpo. Ela é fatal, e acomete recém nascidos. Ainda não existe uma cura específica 
para a doença, porém o tratamento evoluiu muito, visando sempre minimizar a dor 
do recém-nascido, mesmo que sua vida não seja viabilizada. A terapia gênica é a 
forma de tratamento mais eficaz para os outros tipos de EB simples, então, ainda 
há perspectiva de que uma cura definitiva seja encontrada para a variante 
acantolítica. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: desmoplaquinas, filamentos de queratina, epidermólise 
bolhosa. 
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INTRODUÇÃO: O sistema imunológico se dispõe em células e proteínas que 
cooperam para eliminar infecções. A imunoterapia utiliza esse próprio sistema do 
paciente de diferentes formas para lutar contra o câncer. Como a imunoterapia 
passiva, que usa anticorpos produzidos em laboratório para ajudar o corpo a 
reconhecer e atacar células cancerígenas, e a imunoterapia ativa, que estimula o 
corpo a reconhecer e atacar diretamente as células doentes. A terapia imunológica 
está mudando o cenário de tratamento para pacientes pediátricos com câncer. 
Grupo que frequentemente sofre com cânceres resistentes ou recorrentes que não 
são curados com intervenções como quimioterapia. Ademais, a rigor, toda 
quimioterapia atua em aspectos estruturais ou funcionais das células. No entanto, 
a terapia-alvo atua de forma mais seletiva em alvos moleculares ou enzimáticos 
específicos, que desempenham um papel fundamental no crescimento e 
disseminação das células cancerosas. A terapia-alvo é outro meio promissor para 
a área médica discutida. Por exemplo, o CD-20 é um alvo para o tratamento de 
linfomas não Hodgkin com rituximabe, e o HER-2 é um alvo para o tratamento do 
câncer de mama com trastuzumabe, com ou sem pertuzumabe. Além disso, as 
terapia-alvo e imunológica funcionam especificamente contra as células 
cancerosas, o que pode reduzir os efeitos colaterais e aumentar a eficácia do 
tratamento. PERCURSO TEÓRICO: foi estabelecida a pergunta de pesquisa 
“Como estão sendo aplicadas terapias inovadoras no Brasil no contexto da 
oncologia pediátrica?”. O objetivo geral foi “Discutir o cenário da oncologia 
pediátrica brasileira e os desafios na implementação de novas terapias, com foco 
em terapias-alvo e imunoterapia”. Descritores buscados no MESH e booleanos 
forneceram a chave de busca aplicada na PUBMED em junho de 2023: “((children) 
AND (tumor)) AND ((immunotherapy) OR (targeted therapy)) AND Brazil”. Foram 
obtidos 269 estudos, restando 16 após selecionar tipos de estudo e íntegros de 
acesso grátis. Foi realizada outra busca, na The Brazilian Registry of Clinical Trials 
(ReBEC), com a chave “children's cancer treatment”. Obteve-se 65 resultados em 
outubro de 2023. Dessas buscas, 2 estudos foram selecionados. CONCLUSÃO: 
Ambas as abordagens têm mostrado resultados no tratamento de câncer em vários 
estudos clínicos, no entanto pouco se informa sobre essas intervenções na 
população pediátrica. O estudo de terapias inovadoras para tratamento oncológico 
em crianças é necessário,  pois soma-se o fato de difícil manejo a particularidades 
fisiológicas dos pacientes da pediatria oncológica. São utilizadas imunoterapias e 
terapias-alvo para câncer pediátrico em centros especializados no Brasil, mas não 
foi possível encontrar disponibilidade de acesso a informações mais específicas, 
como nome de medicamentos. Há estudos novos no contexto, instituições 
brasileiras estão aplicando e estudando o tratamento com células CAR-T e com 
Dasatinib em crianças com câncer.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Criança, Imunoterapia, Terapia de Alvo Molecular. 
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A saúde global é fundamental para o crescimento econômico dos países e a política, 
pois transcende fronteiras nacionais e requer abordagens abrangentes para lidar com 
questões de saúde, particularmente em populações carentes, como no caso da 
tuberculose e do HIV/Aids. O Brasil desempenha um papel ativo na diplomacia de 
saúde global, buscando fortalecer sua influência por meio da 
cooperação internacional. Neste contexto, esta pesquisa teve como objetivo realizar 
uma revisão de teses e dissertações produzidas em programas de pós-graduação no 
Brasil sobre a saúde global e o HIV/Aids. A discussão dos dados foi realizada 
qualitativamente, por meio da análise dos temas em três etapas: pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados. Das seis produções selecionadas 
no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, 50% foram teses e 50% foram 
dissertações. Quanto aos eixos temáticos, percebeu-se que a temática predominante 
está relacionada com fatores que influenciam na efetividade da abordagem frente 
HIV/Aids (50%), seguido de cooperação internacional (33.3%) e benefícios sobre 
parâmetros físicos e fisiológicos em pacientes em uso de terapia antirretroviral 
(16.7%). A análise da distribuição demográfica demonstra que a região Sudeste 
abarca a maior parte da produção com 66.6% dos trabalhos; seguida pela região 
Nordeste e Sul com 16,7%. As regiões Norte e Centro-Oeste não contabilizaram 
produções neste estudo. Quanto à abordagem metodológica, há prevalência de 
estudos qualitativos, seguida de estudo quantitativo e misto. Feita a análise da 
distribuição temporal nota-se que as produções iniciaram no ano de 2012 e o último 
em 2023. Essa revisão foi dividida em três eixos. O primeiro eixo intitulado cooperação 
internacional mostrou que os questionamentos sobre saúde internacional entraram 
em evidência com a epidemia do HIV/Aids a partir da década de 1980 fazendo surgir 
uma nova forma de se pensar em ativismo trasnacional colocando a saúde global em 
pauta como possibilidade de mitigar os efeitos desastrosos do desconhecimento sobre 
uma nova doença propiciando apoio internacional ao acesso a tratamento, do 
incentivo a pesquisas, práticas clínicas e comportamento social. Bueno (2012) surge 
com um olhar diante das fronteiras físicas do Brasil com os demais países da América 
Latina e como essas possibilitam que a cooperação internacional em saúde ocorra, 
não somente pela necessidade de se mitigar as dificuldades encontradas nos demais 
países e suas localidades fronteiriças com o Brasil, mas também para que o Brasil 
continue ganhando força no enfrentamento à epidemia, por meio da diplomacia em 
saúde brasileira, consolidando sua influência na efetivação da cooperação 
internacional e permitindo o fortalecimento de acordos internacionais possibilitando o 
vínculo social, político e econômico entre nações. Em 2014, o Departamento de 
Vigilância, Prevenção e Controle das IST de HIV/Aids e das Hepatites Virais do 
Ministério da Saúde reafirmou uma política importante de descentralização das ações 
para atenção básica à pacientes HIV/Aids incentivando a implementação de 
abordagens de reestruturação do sistema no enfrentamento em todas as instâncias 
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de atendimento, com um foco especial na atenção básica. A erradicação da epidemia 
de HIV no futuro pode depender de uma abordagem centrada na prevenção, em 
oposição a uma ênfase no tratamento. No eixo intitulado fatores que influenciam a 
efetividade da abordagem frente ao HIV/Aids trouxe que o papel crucial, não somente 
de um sistema de saúde tecnicamente preparado e estruturalmente sólido e 
fortalecido, mas principalmente da defesa da autonomia governamental de uma nação 
como o Brasil frente à produção de insumos médicos visando a prevenção, a redução 
de comorbidades e o tratamento, além do incentivo e apoio às iniciativas de 
desenvolvimento farmacêutico e biotecnológico em solo nacional, visto que a 
autonomia do país aliada ao licenciamento compulsório, demonstram-se como fatores 
essenciais no enfrentamento efetivo de doenças, especialmente no contexto HIV/Aids. 
Coutinho (2022) reitera a importância do papel da sociedade civil frente aos dilemas 
sociais, de saúde e políticos trazidos com a epidemia. A população organizou-se de 
formas distintas, sendo uma forma as Organizações Não Governamentais 
especializadas em Aids que, num primeiro momento, foram representadas pelo Grupo 
de Apoio à Prevenção à Aids, em São Paulo, e pela Associação Brasileira 
Interdisciplinar de Aids, no Rio de Janeiro, onde foram criados espaços seguros para 
que os acometidos pelo vírus pudessem compartilhar suas vivências, buscar amparo 
para enfrentar a discriminação e os estigmas, tal como o direito à dignidade, ao acesso 
e ao atendimento médico adequado, além de reivindicar por pesquisas de novos 
tratamentos medicamentosos. Essas iniciativas foram fundamentais para promover 
conscientização e humanização frente à doença e para colocar a sociedade em 
compasso com pautas científicas modernas de informação, controle e prevenção. Por 
fim, o eixo benefícios sobre parâmetros físicos e fisiológicos em pacientes em uso de 
terapia antirretroviral mostra que o treinamento resistido pode ser um recurso 
complementar ao tratamento dessas pessoas nas diversas condições clínicas tendo 
uma melhora substancial dos pacientes. Portanto, as pesquisas analisadas destacam 
a importância da cooperação internacional, da integração de diferentes atores sociais 
e do investimento em pesquisa e inovação como pilares fundamentais para o 
enfrentamento efetivo da epidemia de HIV/Aids. Ressaltam a necessidade de manter 
a atenção e os recursos direcionados para a continuidade dos avanços alcançados, 
bem como a promoção da inclusão social para os indivíduos vivendo com HIV/Aids. 
Apesar dos trabalhos contemplarem temas fundamentais, há uma lacuna quanto às 
novas abordagens no contexto da saúde global, além do número de trabalhos 
disponíveis, que se demonstrou limitado. Conclui-se que há necessidade de ampliar 
os estudos com o intuito de aprimorar as ações, abordagens e possíveis estratégias 
envolvidas.  

PALAVRAS-CHAVE: HIV, saúde global, diplomacia em saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As atividades de Curricularização da 
Extensão (ACEx) são partes essenciais dos cursos de graduação. Configuram ações 
que percorrem todo o currículo do curso e que estão envolvidas em uma ou mais 
disciplinas. Nessa perspectiva estudantes e professores de uma Instituição de Ensino 
Superior (IES) interagem de forma ativa e participativa com a comunidade externa. 
Envolvimento esse que ocorre desde a concepção até a aplicação das atividades de 
extensão, buscando a troca de conhecimento, a adaptação e a produção de 
informações em conjunto com a realidade da comunidade, a fim de promover 
mudanças sociais. Dentro do curso de medicina de uma IES, a ACEx foi incorporada 
como parte das atividades da unidade curricular Integração Ensino e Comunidade 1 
(IEC 1). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Para a realização da ACEx, os estudantes 
envolvidos, acompanhados por um professor orientador, optaram pela aplicação em 
uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Curitiba. Após uma visita técnica para 
conhecimento do local e levantamento de dados, foi decidido por trabalharem com o 
tema de saúde mental, tendo por base as discussões com profissionais da UBS sobre 
o perfil e a necessidade dos usuários. A partir dessas discussões, foi possível verificar 
que os usuários pertencentes à UBS escolhida possuíam elementos de agravos que 
interferiam no bem-estar emocional justificando-se a necessidade de fornecer 
informações pertinentes para mitigar tal realidade, reafirmando-se, assim, a 
importância e necessidade da aplicação da ACEx sobre esse tema.Para a realização 
da ação, a expectativa dos estudantes era de que poucas pessoas interagiriam, talvez 
por falta de interesse no tema abordado, ou devido ao alto fluxo de pessoas 
transitando pela recepção, criando uma atmosfera dinâmica que poderia ser um 
empecilho para o pleno entendimento das dinâmicas preparadas (visto que a ação foi 
planejada para ser aplicada em sala de espera). Contudo, as pessoas interagiram de 
forma positiva às dinâmicas apresentadas pelos estudantes. Primeiramente, no 
rastreamento (realizado de maneira anônima) realizado como forma de iniciar as 
discussões sobre saúde mental. As perguntas que compuseram essa etapa 
envolveram sintomas clássicos da depressão, como a solidão excessiva, além de 
perguntas sobre a ansiedade, destacando sintomas como roer as unhas e arrancar os 
cabelos, e sintomas de estresse excessivo Após a explicação do rastreamento foi 
apresentado aos presentes um banner elaborado com sintomas clássicos de 
ansiedade e depressão, com objetivo de informar e educar os usuários da UBS. Foi 
disponibilizado, ainda, formas de buscar ajudas em diversas situações, como através 
do Centro de Valorização à Vida (CVV), cujo telefone foi divulgado, além de 
orientações para que pudessem buscar acompanhamento na própria unidade de 
saúde. RESULTADOS ALCANÇADOS/RECOMENDAÇÕES: Como resultado, foi 
possível perceber o quão enriquecedora foi a experiência, tanto para o grupo que 
realizou as dinâmicas quanto para a população na sala de espera da UBS. Para os 
estudantes foi a primeira experiência como um grupo responsável por buscar 
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informações confiáveis para enriquecer o conhecimento de uma comunidade, e para 
a comunidade foi um momento de solução de dúvidas e aprendizado sobre um 
assunto tão importante e tão sensível para discussão na nossa sociedade. Foi, de 
fato, uma tarde muito positiva e produtiva que marcou o início da vida acadêmica dos 
estudantes que irão dedicar as suas vidas em prol de ajudar a comunidade. Foi 
gratificante testemunhar o engajamento e o conforto dos usuários da unidade em tirar 
dúvidas e até mesmo anotar as informações repassadas. De certa maneira, ao 
proporcionar educação em saúde, auxiliamos a quebrar tabus sobre a saúde mental. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ACEx. Educação médica. Integração ensino comunidade. 
Saúde mental. 
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INTRODUÇÃO: A incidência da população que sobreviveu a câncer ou desenvolveu 
alguma forma da doença está crescendo progressivamente em todo o mundo. 
Acredita-se que o estilo de vida contemporâneo exerce uma influência substancial no 
surgimento de diversas condições crônicas não transmissíveis, bem como no 
aparecimento de cânceres gastrointestinais. Isso é, em grande parte, atribuído à maior 
exposição das pessoas a substâncias potencialmente carcinogênicas, especialmente 
por meio de suas escolhas alimentares. Diante desse cenário, o objetivo desta revisão 
de literatura é analisar as principais implicações do padrão alimentar na saúde de 
indivíduos que se encontram em estágios pré-câncer e pós-câncer gastrointestinal. 
PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Para a realização do trabalho, foi realizada uma 
revisão de literatura, através de um levantamento realizado nas bases de dados BVS 
e LILACS. O período da pesquisa foi de 2020 a 2023. A seleção foi realizada com 
base nos descritores padronizados DeCS, utilizando-se o booleano and para conectar 
os descritores, ‘’Padrões alimentares”, “câncer gastrointestinal’’, “prognóstico”, “pós 
diagnóstico”. A incidência de sobreviventes de câncer e indivíduos que desenvolveram 
câncer gastrointestinal está em constante crescimento em escala global. Este 
aumento é atribuído, em grande parte, ao estilo de vida contemporâneo que exerce 
uma influência significativa no surgimento de diversas condições crônicas não 
transmissíveis. Esse fenômeno está fortemente relacionado à maior exposição das 
pessoas a substâncias carcinogênicas, principalmente devido às suas escolhas 
alimentares. Em relação aos estudos que envolveram pacientes após o tratamento do 
câncer colorretal, duas diferentes abordagens alimentares foram adotadas para fins 
de comparação. Um desses padrões alimentares se caracteriza pela adoção de uma 
dieta prudente e saudável, enfatizando o alto consumo de vegetais, frutas, cereais 
integrais, frutos secos, leguminosas e a preferência por óleos vegetais em detrimento 
daqueles de origem animal. Além disso, essa dieta recomenda a redução do consumo 
de carne vermelha e/ou processada, bem como o consumo moderado de laticínios. A 
ingestão de alimentos com baixo teor de sal e a restrição no consumo de açúcares 
também são aspectos intrínsecos a esse padrão alimentar. Por outro lado, o padrão 
alimentar ocidental, considerado não saudável, se caracteriza por alimentos ricos em 
ácidos graxos saturados e trans, adição de açúcares, alto teor de sal, grãos refinados 
e baixo conteúdo de fibras, vitaminas, minerais e antioxidantes. Entre os pacientes 
que adotaram o padrão alimentar prudente e saudável após o tratamento do câncer 
colorretal, observou-se uma redução de 27% na mortalidade por diversas causas em 
comparação com aqueles que seguiram o padrão ocidental e não saudável, que 
apresentaram um aumento de 47% na mortalidade. Além disso, a pesquisa 
relacionada a pacientes após o tratamento do câncer incluiu um estudo denominado 
"Lifeness", que se propôs a investigar os fatores genéticos, ambientais e 
microambientais associados ao câncer. Este estudo envolveu a análise de 3.377 
indivíduos na Holanda, dos quais 307 eram sobreviventes de câncer gastrointestinal. 
Todos os participantes preencheram um questionário de frequência alimentar 
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semiquantitativo (QFA) que avaliou sua média de consumo de alimentos, 
classificando-os em grupos com efeitos benéficos para a saúde (incluindo vegetais, 
frutas, produtos integrais, legumes, nozes, peixe, óleos e margarinas leves, laticínios 
sem açúcar, café e chá) e grupos com supostos efeitos prejudiciais à saúde (incluindo 
carne vermelha e processada, manteiga e margarinas rígidas e bebidas açucaradas). 
A suficiência diária da ingestão desses grupos alimentares foi avaliada com base nas 
diretrizes dietéticas holandesas baseadas em alimentos. Os grupos que aderiram 
mais estritamente às diretrizes dietéticas propostas pelo estudo incluíram, 
estatisticamente, pessoas do sexo feminino, com mais de 55 anos de idade, alto nível 
educacional, excesso de peso e alto nível de atividade física, além de menor 
comportamento sedentário. Contudo, não houve um veredicto definitivo quanto ao 
impacto de uma dieta adequada em sobreviventes de câncer gastrointestinal, visto 
que, quando comparados com participantes pareados por idade e sexo que não 
tinham histórico de câncer, as dietas eram notavelmente similares e de qualidade 
inferior ao padrão ideal proposto pelo estudo. Além disso, foi abordado o impacto do 
desenvolvimento socioeconômico na disbiose intestinal e nas características celulares 
e moleculares dos cânceres gastrointestinais. Explorou-se o efeito de 
comportamentos não saudáveis, dieta e atividade física no desenvolvimento de 
cânceres gastrointestinais no contexto de mudanças sociais progressivas. Ficou 
evidente que fatores como o estresse psicológico, o aumento do consumo de álcool 
na sociedade, o tabagismo, o sedentarismo, o sobrepeso e a exposição da flora 
intestinal a uma alimentação ocidentalizada desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento dos principais cânceres gastrointestinais. Associando esses fatores 
de risco às mudanças induzidas, observou-se uma série de alterações funcionais nos 
reguladores dos mediadores inflamatórios (NF-κ B) e genes (quinase RTK), 
modificação na frequência de metilação de ilhas CpG nas regiões promotoras de 
genes supressores do câncer, instabilidade em regiões de DNA microssatélites e 
subsequente desregulação da via de sinalização Wnt. Além disso, houve um aumento 
na concentração de metabólitos e produtos inflamatórios derivados de nutrientes que 
regulam a expressão gênica por meio de modificações epigenéticas, incluindo a 
geração de compostos N-nitroso, que foram identificados como fatores 
impulsionadores no desenvolvimento de cânceres. CONCLUSÃO: Concluindo, os 
estudos realizados enfatizam a importância da adoção de uma dieta prudente e 
saudável, uma vez que sua implementação se mostrou crucial na redução da 
mortalidade entre pacientes em pré-câncer e pós-câncer. No entanto, ainda são 
necessárias investigações adicionais para aprofundar nosso entendimento desse 
tema complexo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: câncer gastrointestinal, alimentação saudável, disbiose.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A visita domiciliar (VD) é uma modalidade de 
atendimento que ocorre há muitos anos na área da saúde em todo o mundo, no Brasil, 
com a criação do Programa de Saúde da Família (PSF), se perpetuou como 
ferramenta de cuidado, prevenção e educação em saúde, atuando no 
acompanhamento a pacientes acamados ou com necessidades especiais, na 
prevenção em saúde e na busca ativa de pacientes. O médico, nesse sentido, tem um 
papel muito importante no acompanhamento e cuidado do paciente atentando a sua 
individualidade, doença, família e contexto, sendo essencial o aprendizado das mais 
variadas áreas de entendimento humano. O ensino da saúde muitas vezes, está 
voltado para um atendimento curativo, isso por diversas questões históricas e até 
mesmo por conta da realidade dos diversos meios de atendimento, dessa forma o 
cuidado integral ao paciente e sua família é uma competência que precisa ser 
aprendida e desenvolvida gradativamente, sendo durante a graduação o momento 
ideal. A VD é uma ótima ferramenta de ensino dessa competência, porém para que 
ela seja realmente aproveitada é necessário que o estudante esteja preparado e 
atento aos diversos fatores que compõem aquele cenário, entendendo o paciente 
como um todo, sua dinâmica familiar, potencialidades e dificuldades. DESCRIÇÃO 
DA EXPERIÊNCIA: A VD foi realizada durante a disciplina de Integração Ensino e 
Comunidade no quinto período, nela cada grupo de estudantes ficou responsável pelo 
acompanhamento de uma família durante o semestre letivo. A VD começa desde 
antes da visita, inicialmente é essencial a adequada preparação dos profissionais e 
dos estudantes, isso inclui a identificação da família, o conhecimento da sua relação 
com a Unidade de Saúde e da sua relação com o Sistema de Saúde. Ao chegar à 
casa do paciente existe expectativa para saber como será a recepção, que pode ser 
desde alegria pela atenção e cuidado e até mesmo indiferença. O primeiro contato 
normalmente é difícil, pois ainda não foi estabelecido um vínculo, muitas vezes, a 
família não entende qual é o papel do estudante nesse cenário, sendo essencial 
explicar quais objetivos das visitas, quem irá realizar e quais as expectativas da equipe 
de saúde e do paciente. Com o decorrer do tempo é estabelecido um vínculo 
significativo, a família sente-se mais à vontade para partilhar a sua realidade e 
conversar sobre os seus medos e necessidades. Com essa relação formada, muitas 
informações são obtidas e é nesse momento que fica evidente como o vínculo com o 
paciente e a família, além do conhecimento sobre realidade em que estão inseridos, 
faz diferença para a compreensão das suas queixas e sintomatologias. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: Com a experiência da visita, os estudantes têm a 
possibilidade de entender que o paciente não é apenas uma queixa a ser resolvida, e 
sim, um ser social, repleto de particularidades e peculiaridades, sendo a sua queixa 
principal apenas um recorte do ambiente que vive. Nesses momentos, desenvolve-se 
um olhar mais complexo, o qual permite a observação das vulnerabilidades e das 
dificuldades que o paciente enfrenta, realidade essa que muitas vezes o próprio não 
sabe identificar. O desenvolvimento dessa habilidade requer muito esforço e auxílio, 
pois os estudantes podem não estar adequadamente preparados para entender essa 
forma de aprendizagem. Com essas experiências práticas há a possibilidade de 
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entender que a parte humana e social não é coadjuvante no processo de adoecimento, 
mas uma parte importante da sua composição. O contato com a visita domiciliar auxilia 
na formação médica de forma a formar um profissional mais preparado e preocupado 
com as diversas questões que cercam o paciente. RECOMENDAÇÕES: Frente a isso, 
percebe-se como a visita domiciliar é importante na formação médica, é notável o seu 
papel na construção de uma visão integral e completa do paciente. A experiência da 
visita domiciliar, como ferramenta de abordagem familiar e atendimento da equipe de 
saúde proporciona o desenvolvimento de habilidades sociais que contribuem para a 
formação médica, trazendo a importância da dinâmica familiar, da realidade do 
paciente e das desigualdades que muitas vezes não são vistas no consultório médico.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: formação médica, visita domiciliar, educação em saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como 
um de seus pilares a universalidade do direito à saúde, por meio do acesso aos 
serviços qualificados e na promoção da mesma. Soma-se a isso o direito de crianças 
e adolescentes ao desenvolvimento saudável e harmonioso, a partir de políticas 
públicas, respaldado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Frente a isso, 
a abordagem da sexualidade humana e todas as questões envolvidas ao tema, em 
uma ação educativa em saúde na escola com adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social, proporciona um espaço importante de discussão e orientação 
(BRASIL, 2018). Tendo em vista, vale destacar que durante a adolescência, a 
experiência da sexualidade torna-se mais evidente. Frequentemente, ela é 
demonstrada através de práticas sexuais desprotegidas, sendo que, por vezes, a falta 
de informação ou tabus leva a esses problemas (CAMARGO, FERRARI, 2009; 
MENDES et. al. 2011). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O relato de experiência 
apresentado foi realizado pelo projeto de extensão “Fique Esperto”, no qual os 
extensionistas são estudantes de Medicina e Psicologia com o objetivo de promover 
informações sobre assuntos presentes na adolescência. No encontro do dia 18 de 
outubro, a ação teve como objetivo informar, conscientizar, orientar e prevenir 
questões relacionadas à sexualidade. A atividade foi realizada em forma de palestra 
e dinâmica, onde foram feitas perguntas de verdadeiro ou falso sobre os métodos 
contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis. O intuito era identificar como 
estava o conhecimento da turma sobre esses temas. A turma foi organizada em um 
formato de semicírculo, em seguida foi solicitado que a sala se dividisse em dois 
grupos. Os alunos escolheram se dividir entre meninas e meninos e, cada grupo 
elegeu um representante que ficava no meio da sala para responder as perguntas. O 
grupo que conseguisse responder o maior número de perguntas corretas ganhava 
chocolates. RESULTADOS ALCANÇADOS: A ação educativa contou com a 
participação de 17 estudantes de uma escola estadual em Curitiba/PR. O total de 
perguntas era de 26, sendo 15 referentes a métodos contraceptivos e 11 às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST’s). O grupo 1, sendo composto por 8 pessoas, todos 
meninos, alcançou um total de 11 pontos, enquanto o grupo 2, formado por 9 pessoas, 
entre eles 7 meninas e 2 meninos, atingiu um total de 17 pontos. Durante a ação, ao 
falar sobre os métodos contraceptivos, notou-se uma maior participação do grupo 
feminino da turma, apresentando um maior entendimento acerca de tal temática, 
trazendo exemplos e respondendo de forma correta aos questionamentos aplicados. 
Posto isso, indo ao encontro de tal percepção, os meninos mostraram maior dúvida e 
desinteresse sobre o assunto, os quais trouxeram como pauta o sentimento de não 
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pertencimento ao conteúdo, o qual, segundo eles, pertenceria ao público feminino. Ao 
discutir sobre as IST’s, ambos os grupos mostraram-se participativos na dinâmica e 
realizaram diversas perguntas a respeito de tais patologias. De modo geral, pode-se 
afirmar que os objetivos de informar, instruir, ensinar e prevenir foram atingidos nesta 
ação. RECOMENDAÇÃO: Entendendo que a educação sexual é um tema de suma 
importância para o desenvolvimento saudável dos adolescentes, recomenda-se uma 
maior parceria entre instituições de ensino superior e escolas públicas, a partir de 
implementação de programas educativos para desenvolver a conscientização do 
autocuidado e promover a capacitação, permitindo que eles tomem decisões 
assertivas sobre as práticas sexuais seguras. Além disso, sugere-se também que 
sejam feitas mais publicações sobre as abordagens e experiências relacionadas às 
práticas desenvolvidas com os adolescentes sobre a temática. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Sexualidade; Vulnerabilidade Social. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A utilização de Plantas Medicinais precisa ser 
feita com cautela, e a supervisão médica é crucial para assegurar sua eficácia e 
segurança, particularmente em idosos. Muitos idosos carecem de conhecimento sobre 
as propriedades benéficas das plantas medicinais e frequentemente as utilizam de 
forma inadequada, podendo resultar em interações prejudiciais com outros 
medicamentos ou efeitos adversos. Diante disso, a presente intervenção objetivou 
proporcionar orientação acerca dos usos apropriados de determinados fitoterápicos. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A experiência consistiu na implementação de um 
roleplay interativo em uma comunidade de idosas da Região Metropolitana de 
Curitiba, em atividade do Projeto de Extensão Educar para Prevenir Adulto/Idoso, com 
o objetivo de problematizar e refletir sobre a utilização de plantas medicinais, 
discutindo o seu uso mais adequado e a interação medicamentosa quando ingerida 
com alguns medicamentos específicos. Durante a encenação, idosas voluntárias 
personificaram diferentes plantas medicinais, identificadas por nomes e imagens em 
suas vestimentas. Cada idosa seguiu um roteiro preestabelecido, sendo assistida por 
um estudante que desempenhou o papel de medicamento, fornecendo informações 
detalhadas sobre os efeitos e interações com as plantas representadas. Temáticas 
específicas foram abordadas, como a preparação adequada da Camomila e suas 
interações com a Varfarina, o uso correto da Erva-Cidreira e suas interações com o 
Diazepam, o modo de preparo correto da Hortelã e sua relação com a Sinvastatina, a 
relação da Babosa e sua utilização no tratamento de queimaduras e por fim, as 
propriedades benéficas do Boldo e sua interação com a Aspirina. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: A intervenção promoveu uma compreensão aprimorada sobre o uso 
adequado de plantas medicinais. As idosas demonstraram entusiasmo e participação 
ativa durante o roleplay, onde a abordagem lúdica e interativa permitiu uma 
assimilação mais eficaz dos conhecimentos sobre fitoterápicos e medicamentos, 
incluindo seus potenciais interações e precauções a serem consideradas. A 
representação de interações entre plantas e medicamentos por meio do diálogo 
contribuiu significativamente para a compreensão das idosas sobre a importância de 
utilizar esses produtos com prudência e conhecimento adequado. A inclusão de casos 
práticos, como a aplicação da Babosa para queimaduras possibilitou a discussão de 
situações reais, evidenciando tanto a utilidade quanto os riscos das plantas se 
utilizadas incorretamente. Além disso, a atividade incentivou as idosas a dialogarem 
com seus médicos antes de iniciar qualquer novo tratamento com fitoterápicos, 
especialmente se estiverem utilizando outros medicamentos. RECOMENDAÇÕES: A 
experiência do roleplay demonstrou ser uma estratégia altamente eficaz na 
transmissão de informações cruciais sobre o uso adequado de fitoterápicos e 
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medicamentos, reduzindo, assim, os riscos à saúde das idosas na comunidade de 
Contenda. Sugere-se a continuidade dessa abordagem interativa e educativa, 
aprimorando-a com base nas análises dos resultados obtidos, a fim de promover um 
envelhecimento saudável e consciente na população idosa. 

PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais; Interações Medicamentosas; Idosos. 
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INTRODUÇÃO: O ligamento cruzado anterior (LCA) é uma estrutura fundamental no 
joelho, agindo como um importante restritor da instabilidade anterior e da rotação 
interna da tíbia. Localizado dentro da articulação do joelho a estrutura fibrosa, tem 
comprimento médio variando de 25 a 41 mm. O LCA é constituído por duas grandes 
bandas, a anteromedial (AM) e a banda póstero lateral (PL) que durante os 
movimentos do dia a dia e atividades esportivas, tem a função principal de ancorar a 
tíbia, evitando o deslocamento para frente em relação ao fêmur, controlando a flexão 
e na extensão. A lesão do LCA consiste no estiramento ou ruptura das fibras do 
ligamento cruzado anterior. Esse dano pode ocorrer de forma completa, sendo 
caracterizada como lesão total (cerca de 95% dos casos), na qual as duas bandas do 
LCA são rompidas ou como lesão parcial, na qual uma das bandas é rompida e a 
outra continua íntegra. Atualmente, existem várias técnicas minimamente invasivas 
para o tratamento de lesões do ligamento cruzado anterior em atletas. consistindo em 
reconstruções com tendões autólogos como: patelar, semitendinoso, isquiotibiais ou 
quadricipital e a reparação do LCA, sendo indicada em danos menores. PERCURSO 
TEÓRICO: É consenso que o ligamento cruzado anterior, após uma lesão, não 
cicatriza adequadamente, aumentando o risco de instabilidade e, inegavelmente, 
causando prejuízo aos esportistas. Desse modo, a reconstrução cirúrgica é hoje o 
tratamento padrão em atletas. Assim, uma das técnicas mais comuns é a reconstrução 
do LCA utilizando tendões autólogos, como o tendão patelar, o tendão semitendinoso, 
isquiotibiais (IT) ou o tendão quadricipital (QT). Esses tendões são removidos através 
de pequenas incisões e, em seguida, são utilizados para reconstruir o LCA em uma 
posição anatômica. O autoenxerto do QT mostra bons resultados na rotação da perna, 
se comparada ao membro contralateral, não lesionado. O neoenxerto de IT predispõe 
a menor dor no pós operatório, menor fraqueza muscular e frequência de rotura do 
tendão rotuliano ou fratura de rótula, porém, apresenta a possibilidade de limitações, 
como: lenta capacidade cicatricial dos tecidos moles no túnel e possibilidade de 
alargamento do túnel, gerando uma fixação menos segura ao osso. (SILVA, 2018). 
Outra técnica é a reparação do LCA, em que as fibras são suturadas e fixadas sem a 
necessidade de retirar o ligamento lesionado. Esse método é mais indicado para 
lesões parciais do LCA (10% a 27% de todas as lesões), e pode ser realizada através 
de pequenas incisões. O procedimento artroscópico se inicia pelo desbridamento 
comedido dos remanescentes da banda AM com preservação da banda PL. 
(SIEBOLD, 2008). A fixação vai depender do procedimento usado. Para aqueles que 
usam a técnica inside-out preconiza-se o uso de parafusos de interferência ou 
Endobutton(r) para a porção femoral e parafusos de interferência para a porção tibial. 
Para aqueles que usam a técnica outside-ino uso de parafusos de interferência se dá 
em ambos os túneis (TEMPONI, 2015). Em relação a fixação de ambas as estratégias 
o apoio do membro operado e os exercícios de reabilitação acontecem quando o elo 
mais fraco do ligamento reconstruído é a fixação do enxerto, sendo força e a rigidez 
da fixação a chave para diminuir a mobilidade do enxerto, enquanto a integração se 
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processa (BRAND, 2000). E a escolha da fixação vai depender de uma série de 
fatores, tais como: enxerto com vários cabos são benéficos para obtenção de 
nutrientes por difusão ou crescimento vascular, visto que existe aumento de sua 
superfície e menor profundidade de penetração necessária para revascularização e 
difusão de substâncias nutritivas (LARSON, 1997). Nos métodos de transfixação pode 
ocorrer o “efeito de corda elástica” que poderia gerar movimentação longitudinal do 
enxerto dentro dos túneis. O parafuso de interferência metálico permite a fixação 
anatômica do enxerto, ou seja, o mais rente possível da superfície articular, 
minimizando o deslocamento anterior da tíbia e aumentando a estabilidade. O 
parafuso de interferência de titânio, possibilita realização de ressonância magnética, 
se houver necessidade (GALI, 2002). No pós-cirúrgico, ocorre o retorno gradual às 
atividades por meio do movimento passivo contínuo (MPC) usado na reabilitação após 
reconstrução do LCA por 67,2% dos ortopedistas. O retorno ao esporte sem restrições 
libera-se em 6 e 8 meses, até 10 meses de pós-operatório. Utilizando-se os 
parâmetros do teste de força isocinética, tempo de reabilitação e pós operatório, 
exame físico normal e indolor e o menos utilizado o teste de salto, além da aplicação 
do “Functional Movement Screen”. Em relação ao sucesso cirúrgico da lesão LCA, no 
futebol, por exemplo atletas profissionais de futebol que voltam a jogar 
profissionalmente após a reconstrução do LCA, 73,8% dos médicos estimam que mais 
de 90% retornam ao nível profissional, 18% acreditam que cerca de 80-90% retornam, 
e 8,2% acreditam que 60-80% retornam ao futebol profissional (RLIANI, 2019).  Por 
fim, aliado às técnicas cirúrgicas, o programa intensivo de fisioterapia logo após a 
cirurgia, tende a acelerar a recuperação do atleta. CONCLUSÃO: Lesões no LCA são 
comuns e podem ter sérias implicações para a capacidade de um atleta voltar ao 
esporte após o trauma. As principais abordagens são a reconstrução com tendões 
autólogos e a reparação do LCA, além disso a depender da abordagem cirúrgica, 
pode-se utilizar técnicas diferentes de enxerto, sendo a inside-out ou a outside-in. As 
correções cirúrgicas por meio de técnicas minimamente invasivas têm se mostrado 
eficazes no tratamento de lesões do LCA em atletas. O avanço das técnicas 
proporciona uma contínua melhora na eficácia das reconstruções e a notável redução 
de riscos associados à cirurgia. A combinação de técnica cirúrgica e abordagem 
abrangente de reabilitação é fundamental para permitir a recuperação da função 
completa do joelho, proporcionando uma reabilitação mais rápida e um retorno 
precoce às atividades esportivas.  
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INTRODUÇÃO: No cenário da saúde infantojuvenil, a identificação precoce do câncer 
é de extrema relevância. Para além do papel desempenhado pelas equipes de 
atenção primária e pelas famílias, as escolas desempenham um papel crucial na 
detecção antecipada desta doença. Dado o tempo considerável que crianças e 
adolescentes passam na comunidade escolar, os professores e a equipe 
multidisciplinar podem se tornar aliados valiosos na identificação dos sintomas do 
câncer infantojuvenil. Esta atenção e colaboração é fundamental para garantir que 
nenhum sinal seja negligenciado, permitindo que as crianças recebam o tratamento 
adequado em tempo hábil. PERCURSO TEÓRICO: Realizou-se buscas na literatura 
sobre o papel dos professores no diagnóstico precoce do câncer infantojuvenil. A 
proximidade dos professores com os alunos e o acompanhamento constante em sala 
de aula lhes permite observar possíveis alterações no comportamento, no 
desempenho acadêmico e na saúde dos estudantes. Sinais como cansaço, 
irritabilidade, dores, desequilíbrio ao andar, manchas brancas nos olhos, entre outros, 
podem ser indicativos de câncer. A comunicação eficaz entre professores, familiares 
e profissionais de saúde desempenha um papel crucial no diagnóstico precoce. É 
importante a disposição dos professores para compartilhar suas preocupações com 
os pais e a equipe escolar, que, por sua vez, deve tomar as providências cabíveis, 
sempre pensando no bem estar  Essa cooperação é essencial para garantir que 
nenhum sintoma seja negligenciado. Os educadores desempenham papel essencial 
na formação infantil, a partir da mediação das primeiras interações sociais fora do 
ambiente familiar. Desse modo, é mister  o conhecimento sobre o câncer 
infantojuvenil, já que muitos professores não sentem confiança em lidar com essas 
condições. Por esse e outros motivos, projetos educativos e campanhas informativas 
são necessárias para levar as devidas orientações e recursos à equipe escolar, a fim 
de eliminar os estigmas em torno do câncer infantil e fornecer confiança e autonomia 
aos professores. CONCLUSÃO:  A identificação precoce do câncer infantojuvenil é 
uma preocupação crucial para garantir o tratamento adequado e assim, trazer 
melhores perspectivas de recuperação. No contexto em questão, a escola e os 
professores são atores-chave na detecção precoce dessa doença. Isso porque, a 
proximidade com os alunos e seu papel no acompanhamento diário é de grande 
vantagem  em relação a observação de sinais e sintomas sugestivos do câncer. Ainda, 
o contato entre comunidade escolar, famílias e profissionais de saúde é essencial para 
garantir que os alunos sejam encaminhados para avaliação médica adequada. Devido 
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aos professores enfrentarem inseguranças e desafios quanto ao cuidado com o 
câncer, a educação sobre o tema em questão e o fornecimento de recursos claros e 
confiáveis são essenciais para capacitá-los a superar essas barreiras e desempenhar 
um papel fundamental no tratamento das crianças afetadas. Em última análise, a 
colaboração entre escolas, professores, famílias e profissionais de saúde é essencial 
para garantir que o câncer infantojuvenil seja detectado precocemente, permitindo 
tratamento oportuno e melhores resultados para as crianças afetadas. Ao reconhecer 
o papel vital que os educadores desempenham nesse contexto, podemos contribuir 
para uma abordagem mais eficaz e compassiva para o tratamento do câncer 
infantojuvenil. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer infantojuvenil. Diagnóstico precoce. Educação 
médica. Escola. Professores.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A monitoria acadêmica proporciona o primeiro 
contato do discente com a docência, constituindo-se como uma ferramenta que 
oportuniza o aprimoramento de habilidades vinculadas ao ensino e que permite novas 
visões e experiências no âmbito didático-pedagógico. No ensino superior, o aluno 
monitor assume tarefas com o objetivo de auxiliar o professor, contribuindo com o 
ensino teórico-práticos dos acadêmicos e potencializado o aprender dos alunos 
(Frison, 2016). No contexto das metodologias ativas, as quais têm por objetivo tornar 
o aluno o construtor de seu próprio conhecimento, o monitor confere suporte à 
aprendizagem teórico-prática, ao mesmo tempo contribuindo para a autonomia do 
aluno e fornecendo auxílio quando necessário (Varão et al., 2023). A autonomia, ao 
colocar o discente no centro do processo de ensino-aprendizagem e reforçar a 
necessidade da busca de conhecimentos pelo próprio aluno, viabiliza a construção de 
pensamento crítico, do raciocínio lógico e apreensão mais efetiva do conteúdo, além 
de reforçar as relações interpessoais, as quais são fundamentais para o efetivo 
desenvolvimento de graus crescentes de autonomia (Smolka et al. 2014). No contexto 
da unidade curricular de Habilidades Médicas e de Comunicação 5 (HMC 5) - 
Emergências Pediátricas das Faculdades Pequeno Príncipe (FPP), a autonomia 
conferida pela metodologia ativa permite o desenvolvimento habilidades técnicas, de 
comunicação e trabalho em equipe, de liderança e de gerenciamento de crises. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Durante as aulas da disciplina de HMC 5 - 
Emergências Pediátricas, foi oferecida aos alunos do 5º período de Medicina a 
oportunidade de treinamento individual de procedimentos pertinentes à disciplina, sob 
supervisão das professoras e das monitoras, uma hora antes do início da aula. A 
presença no treinamento individual é facultativa, estando então relacionada ao 
interesse do aluno em praticar e desenvolver, de maneira mais efetiva, as habilidades 
necessárias para realizar os procedimentos. RESULTADO ALCANÇADOS: No início 
do semestre, foi possível averiguar uma alta adesão por parte dos alunos ao momento 
de treinamento individual, com muito interesse em tirar dúvidas tanto com as 
professoras quanto com as monitoras. No entanto, desde a primeira semana de 
provas, constatou-se uma diminuição da adesão. Dentre os principais motivos para 
queda na participação dos alunos, cita-se o bom desempenho na prova prática 
(Exame Clínico Objetivo Estruturado - OSCE). RECOMENDAÇÃO: Tendo em vista o 
aprendizado por repetição proporcionado pelas metodologias ativas, recomenda-se 
que os alunos continuem frequentando o horário de treinamento individual 
supervisionado, a fim de tirar possíveis dúvidas, polir as habilidades requeridas tanto 
na vida acadêmica quanto na profissional, bem como internalizar o conteúdo teórico-
prático inerente ao atendimento pediátrico de emergência. 
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PALAVRAS-CHAVE: autonomia pessoal; monitoria; treinamento por simulação. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A tuberculose é uma doença contagiosa 
provocada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, transmitida pelas vias aéreas, 
se disseminando facilmente em áreas com grandes aglomerações de pessoas e alta 
concentração de pobreza. Possui maior prevalência no sexo masculino, além de 
apresentar aumento na população infantojuvenil (principalmente em menores de 15 
anos). Entre os fatores de risco, evidencia-se desnutrição, diabetes, tabagismo e 
etilismo. É uma doença que pode ser prevenida com vacina BCG e tratamento da 
infecção latente, e seu diagnóstico é confirmado em mais de 80% dos casos pela 
atenção primária, com tratamento gratuito disponível pelo SUS para toda a 
população. Em 2021, o Brasil documentou 68.271 novos casos de tuberculose, com 
uma taxa de incidência de 32,0 casos por 100 mil habitantes. Em 2020, 4.543 óbitos 
foram atribuídos à tuberculose, resultando em uma taxa de mortalidade de 2,1 
óbitos por 100 mil habitantes. Em 2017 foi divulgado o "Plano Nacional pelo Fim da 
Tuberculose como Problema de Saúde Pública", estabelecendo objetivos de atingir 
uma diminuição de 90% na taxa de incidência da tuberculose e uma redução de 
95% no total de óbitos causados pela doença no Brasil até o ano de 2035. No ano 
seguinte, a Reunião de Alto Nível das Nações Unidas sobre Tuberculose 2018 
resultou na "Declaração Política sobre a Luta Contra a Tuberculose", reunindo 
objetivos e metas a serem cumpridas. Inclui-se ampliação no número de adultos e 
crianças tratadas para TB e TB multidrogarresitente e resistente à rifampicina; 
aumento  de  indivíduos  tratados  para  infecção  latente  por  Mycobacterium 
tuberculosis entre populações prioritárias para a prevenção de TB; e financiamento 
das ações em TB e recursos investidos em pesquisa. Nesse sentido, a atuação dos 
estudantes de medicina na Atenção Básica de Saúde demonstra-se imprescindível 
no alcance das metas, visando diminuir o número de casos e mortes por 
tuberculose. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O relato de experiência foi 
desenvolvido em grupo no quarto semestre do ano de 2023 a partir da primeira aula 
prática de atendimento à população na Unidade de Saúde do Vista Alegre, que 
compõe o cronograma da Unidade Curricular Integração Ensino e Comunidade IV 
(IEC lV), do Curso de Medicina da Faculdades Pequeno Príncipe, Curitiba, PR. A 
construção do relato de experiência foi realizada a partir do primeiro atendimento 
(21/08/2023) realizado na UBS citada, debates, reflexões e leituras complementares 
de artigos científicos, estudos acadêmicos e sites governamentais em torno de 
assunto, o qual é imprescindível no processo de formação do acadêmico de 
medicina, uma vez que, se relaciona saúde com o meio ambiente e adentra, 
também, em aspectos sociais e econômicos. Com base nisso, os integrantes 
consideraram como importante correlacionar a temática da importância do 

mailto:larissa.brasil@outlook.com


373 
 

diagnóstico de tuberculose realizado na porta de entrada da saúde pública. 
Observa-se que o aumento da incidência da tuberculose, nos últimos anos, tem 
relação direta com a piora das condições sociais do país, principalmente após a 
pandemia do COVID-19. O atendimento de pacientes com tuberculose na atenção 
primária desempenha um papel crucial na prevenção, diagnóstico precoce e 
tratamento eficaz dessa doença altamente contagiosa. A atividade prática realizada 
pelos acadêmicos de medicina junto à UBS, e a oportunidade de um primeiro 
contato com doenças graves como a tuberculose, possibilita aos alunos uma 
ampliação de sua visão sobre o processo de diagnóstico em atenção primária. Um 
exemplo, foi o atendimento de paciente masculino, 32 anos. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Através da anamnese com o paciente foram coletadas 
informações sobre seus sintomas. Este apresentava tosse produtiva e 
sanguinolenta há mais de um mês, perda de peso (aproximadamente 12kg), febre e 
sudorese; já havia feito tratamento com antibióticos, porém sem remissão dos 
sintomas e testado negativo para Covid-19; através do exame físico, conseguiu-se 
identificar alguns sinais como murmúrio vesicular reduzido e estertor bolhoso na 
base do pulmão direito. Diante do cenário analisado foi solicitado ao paciente um 
exame para rastreio de tuberculose. Evidentemente observa-se que é de suma 
importância a realização de rastreio desta doença para prevenir e controlar a 
disseminação da mesma, uma vez que ela é transmitida de pessoa para pessoa por 
meio do ar. Inicialmente, o rastreio exige anamnese detalhada do paciente assim 
como realizado, o que inclui perguntas sobre sintomas atuais e pregressos, histórico 
à exposição, viagens recentes à áreas endêmicas, doenças crônicas que 
comprometem o sistema imunológico, bem como outros fatores de risco, 
possibilitando, assim, que seja feita a avaliação de risco do paciente. Na sequência, 
busca-se por meio do exame físico sinais da infecção, como linfonodos aumentados 
e sons pulmonares anormais, e, havendo a suspeita do diagnóstico, exames 
deverão ser solicitados imediatamente para confirmação ou não. O resultado 
do 

exame de rastreio para tuberculose do paciente relatado foi negativo. 
RECOMENDAÇÕES: Destarte, é notório que para alcançar as metas do Plano 
Nacional pelo Fim da Tuberculose como Problema de Saúde Pública é crucial 
enfatizar a importância contínua do rastreio. Este desempenha um papel vital ao 
possibilitar a detecção precoce da doença, o que por sua vez viabiliza um 
tratamento eficaz e a prevenção de complicações. Além disso, contribui para reduzir 
a transmissão da tuberculose ao permitir que pacientes em estágios iniciais sejam 
devidamente isolados e tratados. Bem como, limitar a incidência de tuberculose 
resistente a medicamentos, o que propicia tratamentos específicos e impede a 
disseminação de cepas resistentes. Sob essa perspectiva, o rastreio também é de 
grande valia na identificação da tuberculose latente, evitando a transição para a 
forma ativa da doença. 

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose. Atenção primária à saúde. Rastreio. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Medicina (DCNs) destacam, entre outros aspectos, que o perfil do 
egresso do curso de medicina é um médico protagonista, autônomo, crítico e reflexivo. 
Para possibilitar a consecução desse perfil almejado e o desenvolvimento das 
competências e habilidades exigidas, é pertinente a consideração e implementação 
de novas teorias e práticas no campo do ensino da medicina. Nesse contexto, as 
próprias DCNs identificam as metodologias ativas de ensino como uma ferramenta útil 
para tal propósito. A monitoria pode ser conceituada como uma atividade ativa de 
socialização e um instrumento para o aprimoramento do ensino de graduação, por 
meio do estabelecimento de práticas pedagógicas que visam fortalecer o vínculo entre 
teoria e prática. Seu propósito é promover a cooperação mútua entre alunos e 
docentes, bem como proporcionar a interação com o professor e suas atividades 
didáticas. Dentre as possíveis técnicas que podem ser aplicadas em situações de 
monitoria, assim como em momentos de ensino e aprendizagem ativos em geral, 
destaca-se a gamificação. A gamificação consiste na aplicação da lógica dos jogos, 
criando ambientes de aprendizagem mediados pelo desafio, prazer e entretenimento. 
Além disso, o jogo estimula a memorização da informação, impulsionado pelo 
entusiasmo e curiosidade dos alunos; pode ser empregado em várias etapas do 
processo de ensino e aprendizagem e promove maior engajamento. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Diante da relevância da gamificação no contexto acadêmico, ela é 
aplicada na monitoria da disciplina de Biologia Celular para a turma do primeiro 
semestre do curso de Medicina da Faculdades Pequeno Príncipe. O primeiro jogo 
desenvolvido recebe o nome de "Bomba Relógio" e tem como objetivo consolidar o 
aprendizado sobre os diferentes tipos de microscópio, a saber, o óptico, o eletrônico 
de transmissão e o eletrônico de varredura, bem como suas propriedades e aplicações 
básicas. Para isso, são formuladas seis perguntas sobre as características dos 
microscópios e sua aplicação durante a aula. A turma é dividida em quatro equipes, 
cada uma com a escolha de um representante. Em cada rodada, o professor faz uma 
das perguntas da lista, e o monitor cronometra um período de 5 segundos para que o 
representante chegue até ele. O primeiro a chegar tem a oportunidade de responder 
à pergunta; se eventualmente não souber a resposta, o segundo representante tem a 
chance de se aproximar. O segundo jogo é denominado "Organizando uma Célula" e 
visa ilustrar a organização celular, a localização das organelas e suas respectivas 
funções. Cada bancada recebe um quadro branco magnético e um conjunto de 
organelas em forma de ímã. O objetivo é que cada equipe desenhe em seu quadro 
branco uma célula e organize logicamente as organelas em suas posições corretas, 
recordando suas funções. O terceiro jogo, chamado de "Quem sou Eu?", é criado para 
relembrar as diferentes estruturas que compõem o citoesqueleto celular, incluindo 
suas propriedades, proteínas e funções. Cada equipe recebe cartões com os nomes 
de cada componente do citoesqueleto. Cada membro da equipe pega um cartão, sem 
lê-lo, e os colegas do grupo descrevem o que está escrito, permitindo que o detentor 
do cartão adivinhe o conteúdo. Dessa forma, o conhecimento é obtido tanto por meio 
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das explicações dos colegas quanto pela memória do participante em relação ao 
material estudado. O quarto jogo, intitulado "Memória Especial", é um jogo da memória 
no qual uma das peças contém o nome de uma especialização e a outra, sua função 
e proteína principal. O objetivo é que os alunos associem e recordem as respectivas 
especializações de membrana e as relacionem com sua composição e funções. O 
último jogo desenvolvido durante a monitoria é chamado "Dividindo a Célula" e baseia-
se em um quebra-cabeça no qual os alunos montam as diferentes fases da divisão 
celular, compreendendo cada etapa da citocinese, bem como os principais eventos 
ocorridos em cada uma delas. RESULTADOS ALCANÇADOS E 
RECOMENDAÇÕES: A criação desses materiais permite o aperfeiçoamento de 
habilidades criativas e a expansão do horizonte acadêmico em relação às 
possibilidades pedagógicas. Fica presente a possibilidade de transmitir e construir 
conhecimento a partir de instrumentos diferentes dos tradicionais. Além disso, 
possibilita a introdução à docência superior, visto que o objetivo de cada um dos jogos 
criados é fomentar o aprendizado discente a partir da relação com eles. Outro 
benefício da construção é o estreitamento do vínculo monitor-professor pois os jogos, 
ainda que desenvolvidos pelo monitor, são supervisionados e corrigidos pelo 
professor responsável, o que reitera a importância da monitoria para essa relação. 
Posicionar-se entre a relação mestre-aprendiz desmistifica o processo educativo e a 
figura clássica do professor inacessível desenvolvendo, portanto, maturidade, 
habilidades relacionais e visão sistêmica do processo de aprendizagem. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A simulação realística consiste em um 
recurso pedagógico, cujo objetivo principal é baseado na construção e apreensão dos 
conhecimentos pelo estudante, valorizando a participação ativa e o protagonismo 
deste no processo de construção e consolidação do conhecimento. Permite ainda 
discussões reflexivas sobre o aprendizado, pensamento crítico e correlação clínica 
em um local de segurança que permite dúvidas, erros e crescimento individual. Nesse 
sentido, disciplinas/conteúdos que envolvam o ensino de habilidades médicas podem 
se beneficiar desse recurso para um desenvolvimento mais significativo da 
aprendizagem. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência da utilização de 
simulações clínicas para a abordagem dos seguintes temas: reanimação 
cardiopulmonar, aferição de pressão arterial (PA) e anamnese. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: A experiência ocorreu com uma turma de 1° período de uma 
instituição de ensino superior (IES) filantrópica do estado do Paraná, durante a 
disciplina de Habilidades Médicas e Comunicação (HMC). Os monitores 
desenvolveram 3 estações de simulações clínicas no formato de Objective Structured 
Clinical Examination (OSCE). Cada monitor elaborou casos clínicos e checklists para 
cada estação, sendo uma estação destinada para aferição de PA, outra para a 
realização de uma anamnese resgatando conceitos do método clínico centrado na 
pessoa, e uma estação abordando suporte básico de vida (SBV). O tempo de 
avaliação foi de 3 minutos e ao final de cada estação, o monitor responsável 
apresentava ao estudante o checklist contendo as competências exigidas, além de 
um breve feedback acerca do seu desempenho no atendimento. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Realizar uma OSCE simulada, no mesmo ambiente em que a 
avaliação real da disciplina será realizada, com casos clínicos semelhantes, com o 
tempo cronometrado, um monitor organizando os estudantes, e um avaliador dentro 
de cada estação, fez com que as sensações e emoções destes pudessem ser 
sentidas, mesmo que de maneira simulada, porém aproximando o estudante com a 
realidade que experienciou no processo avaliativo. Mesmo sabendo que a avaliação 
era parte do treinamento, e não de fato avaliativa, os estudantes demonstraram 
nervosismo, ansiedade e, consequentemente, apresentaram alguns erros durante os 
procedimentos solicitados nas estações. No entanto, ao final da simulação, os 
estudantes relataram estarem gratos pela oportunidade da experiência antes da prova 
e, quando realizaram a OSCE, estavam mais preparados e não cometeram as 
mesmas falhas cometidas anteriormente, podendo ser observado que o treinamento 
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proporcionou uma melhora na performance dos discentes. Além disso, foi possível 
analisar que cada estação elaborada pelos monitores teve impactos diferentes 
durante a sua realização. A estação de suporte básico de vida (SBV) provocou nos 
estudantes um desconforto perante uma situação imprevista, o que os deixou 
apreensivos, porém, proporcionou uma oportunidade para o desenvolvimento da 
habilidade de atuação em situações que demandam equilíbrio, agilidade, controle 
mental e emocional, e da situação em si. As estações de anamnese e de aferição da 
pressão arterial estimularam o contato verbal e físico com o paciente, sem 
informalidades, aproximando o estudante do primeiro período de Medicina, de uma 
prática comum em sua futura profissão, além de proporcionarem o desenvolvimento 
de outras habilidades, como de comunicação com o paciente, empatia, bem como de 
educador em saúde, uma vez que era necessário explicar o passo a passo da técnica 
de aferição da pressão arterial ao paciente. Na estação da anamnese, foi solicitado 
aos estudantes que realizassem os passos iniciais da história clínica, que incluem 
identificação do paciente, questionamento da queixa principal e desenvolvimento da 
história médica atual, em um tempo de aproximadamente três minutos. Apesar disso, 
foi notável o acolhimento apresentado por grande parte dos estudantes ao paciente 
simulado, além do sentimento de confiança, ao término da simulação, para a 
realização da prova oficial. RECOMENDAÇÃO: A realização de uma simulação 
contemplando os principais assuntos abordados durante o semestre, proporcionou 
uma experiência positiva aos estudantes, possibilitando a revisão e aplicação das 
técnicas estudadas, e a identificação e análise dos seus erros e dos pontos que 
precisam ser melhorados. Além disso, a estrutura da simulação, com o mesmo 
formato da prova que seria realizada pelos estudantes, permitiu que estes 
compreendessem melhor a estrutura e dinâmica da avaliação, além do tempo 
disponível para a realização de cada estação, proporcionando uma maior 
tranquilidade e preparação para a OSCE. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A curricularização da extensão é uma 
estratégia que deve ser adotada pelas Instituições de Ensino Superior (IES) para 
proporcionar aos estudantes uma formação que valorize a humanização e 
capacite-os como agentes de transformação social. Essa abordagem promove a 
integração entre teoria e prática, aproximando a comunidade acadêmica do 
contexto profissional e da realidade de diferentes territórios, em especial, aqueles 
com maior índice de vulnerabilidades. O Ministério da Educação (MEC) reforça a 
importância dessa estratégia ao estabelecer a obrigatoriedade de destinar, ao 
mínimo, dez por cento da carga horária dos cursos de graduação para atividades 
de extensão. No contexto das Faculdades Pequeno Príncipe, vinculadas ao 
Complexo Pequeno Príncipe, a curricularização da extensão foi adotada no curso 
de Medicina por meio do eixo Integração Ensino e Comunidade (IEC), que 
promove a disseminação dos conhecimentos em Saúde Coletiva do primeiro ao 
oitavo períodos. A Saúde Coletiva, por sua vez, é um campo de conhecimento que 
se dedica a compreender a saúde e seus determinantes sociais, por meio de ações 
interdisciplinares e multiprofissionais, visando a promoção da saúde, prevenção 
de doenças e cuidado com a comunidade. No Brasil, as ações de saúde voltadas 
ao coletivo e à prevenção de epidemias tiveram origem no Estado Nacional na 
primeira república e, ao longo do tempo, foram estabelecidos diferentes programas 
de atenção à saúde, como o Instituto Nacional de Previdência Social (INPS). 
Contudo, a universalização da saúde se consagra apenas em 1990, com a 
regulamentação do Sistema Único de Saúde (SUS), operacionalizado por meio de 
princípios como a universalidade, a equidade, o controle social, a descentralização 
e a integralidade do cuidado. Nesse sentido, a integralidade do cuidado pode ser 
compreendida como uma abordagem que considera o ser humano em sua 
totalidade, para além da doença, e que pode ser promovida pela Política Nacional 
de Atenção Básica e pela Estratégia de Saúde da Família (ESF). 
Pragmaticamente, a equipe de saúde da família é composta por profissionais de 
diferentes áreas e busca compreender os usuários em seu contexto territorial e 
familiar, com o intuito de promover o cuidado integral e multidisciplinar. No âmbito 
do quinto período do eixo de Integração Ensino e Comunidade (IEC), os 
estudantes devem desenvolver atividades relacionadas à abordagem familiar e 
saúde coletiva na Atenção Primária em Saúde, lançando mão das ferramentas da 
Medicina de Família e Comunidade. Para aprofundar o entendimento dessas 
áreas, os alunos realizaram suas atividades na Unidade de Saúde Solitude, em 
Curitiba, em que trabalharam com uma família assistida pela equipe da unidade. 
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Descrição da experiência: A paciente em questão é uma jovem de 29 anos, 
portadora de diabetes, depressão, um quadro de diarréia crônica e que enfrenta 
desafios consideráveis para aceitar sua condição atual e gerenciá-la 
adequadamente. Ao mesmo tempo, lida com questões familiares e financeiras que 
têm um impacto significativo em sua qualidade de vida. Com o objetivo de 
compreender melhor a dinâmica familiar e traçar estratégias de apoio adequadas, 
foram utilizadas como ferramentas o genograma, o ecomapa e a Orientação 
Fundamental das Relações Interpessoais (FIRO). Tais ferramentas permitem 
identificar os padrões e vínculos familiares, assim como as relações da paciente 
com o ambiente e a comunidade. Com base nessa compreensão, foi elaborado 
um Projeto Terapêutico Singular (PTS) colaborativo, envolvendo a equipe 
multiprofissional de saúde. RESULTADOS ALCANÇADOS: Mediante a 
realização de visitas domiciliares, a Ação de Curricularização da Extensão 
desenvolvida pelo grupo impactou, imediatamente, a paciente, sua mãe, seu irmão 
e sua filha, que somam quatro membros do núcleo familiar escolhido para o 
desenvolvimento da ação. A partir da elaboração do PTS foram estabelecidas 
metas de curto, médio e longo prazo para auxiliar a terapêutica das condições 
crônicas da paciente índice. Como todas as metas relacionavam-se com questões 
de adoecimento psíquico, foram apresentadas as seguintes propostas: (I) com a 
finalidade de prestar esclarecimentos técnicos a respeito das repercussões da 
diabetes, a paciente foi informada da possibilidade de retomar seu tratamento 
psicológico no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de seu território, uma vez 
que se trata de serviço de porta aberta; (II) solicitação de apoio da Agente 
Comunitária de Saúde para vinculação da paciente com o CAPS; (III) a paciente 
também foi informada de que poderia obter atendimento psicológico em clínicas-
escola. Dessa maneira, entende-se que o objetivo específico de mitigar o "efeito 
bola de neve" de sua condição de saúde foi atingido. RECOMENDAÇÃO: Durante 
as visitas feitas a uma paciente com doença crônica, pertencente ao território da 
Unidade de Saúde Solitude em Curitiba, foi possível colocar em prática conceitos 
de abordagem familiar ao observar as relações estabelecidas entre os membros e 
ao reconhecer o papel central da família no acompanhamento e cuidado do 
paciente. A abordagem do paciente crônico é um tema de extrema importância e 
de preocupação para a assistência à saúde. O atendimento multiprofissional e 
interdisciplinar bem orientado para esse grupo deve contribuir para promoção de 
serviços equitativos, implementação de estratégias de educação em saúde e 
participação do próprio paciente como agente do seu cuidado. A curricularização 
da extensão mostrou-se efetiva para a aproximação da comunidade acadêmica 
com a sociedade, permitindo a aplicação de conceitos de abordagem familiar 
durante as visitas domiciliares. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde coletiva; Paciente crônico; Qualidade de vida. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Diante do cenário atual da medicina, a 
comunicação constitui fator essencial para o prosseguimento da prática médica em 
seu caráter funcional íntegro e orgânico. O estabelecimento da comunicação efetiva 
rege tanto uma boa relação médico-paciente, quanto uma boa relação dentro de 
equipes multiprofissionais, posto que a área da saúde só funciona efetivamente 
quando os profissionais articulam sua comunicação de forma que todos os membros 
da equipe consigam se entender e associar soluções comuns em prol dos pacientes. 
Portanto, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de graduação em 
Medicina de 2014 preconizam que as escolas médicas do Brasil forneçam uma 
formação que contenha uma comunicação empática, sensível e que preserve a 
confidencialidade, a autonomia e a segurança da pessoa sob cuidado, bem como que 
haja oportunidade na comunicação para a mediação de conflitos e conciliação de 
divergências entre profissionais de saúde, pessoa sob cuidados e familiares. Nesse 
contexto, a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) auxilia na efetivação do que 
é proposto na DCN quanto à comunicação, visto que é favorecido ao estudante o 
desenvolvimento de habilidades de comunicação para trabalhos em grupos, 
exposição de ideias, capacidade de argumentar e desenvolver críticas ao contexto 
apresentado. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O primeiro contato com o método da 
Aprendizagem Baseada em Problemas ocorreu no primeiro período do curso de 
medicina de uma Instituição de Ensino Superior (IES), tendo sido desafiador, uma vez 
que a metodologia tradicional sempre foi o padrão de estudos mais comum na 
educação brasileira. Contudo, o PBL trouxe uma nova forma de aprender, através de 
sete passos, que são seguidos na seguinte sequência: ler e analisar o problema, listar 
o que já é conhecido, desenvolver um relatório, formular os objetivos da 
aprendizagem, listar possíveis ações, analisar as informações obtidas e apresentar 
veredictos e soluções. Com esses passos, é possível iniciar um estudo ativo, com a 
autonomia do estudante. Aliás, observa-se como a comunicação é desenvolvida 
durante todo esse processo, já que no início foi possível perceber que várias pessoas 
tinham dificuldade em participar dos tutoriais – momento em que aplicamos os sete 
passos –, muitas vezes por nunca terem sido incentivados a serem ativas na 
construção do conhecimento. Com o tempo, passamos a aprimorar a nossa 
comunicação, argumentação e dicção, assim como, também trabalhamos inclusão e 
o respeito a todos os integrantes do grupo. Dessa forma, o trabalho em equipe é o 
primeiro degrau desenvolvido, dado que os tutoriais só ocorrem se houver um 
ambiente em que todos trabalham em prol do conhecimento, estabelecendo a 
comunicação como ponto primordial para que o assunto seja compreendido de forma 
íntegra. Ademais, pelas atividades que precisam ser realizadas no PBL, como a 
própria coordenação dentro do tutorial, aprendemos a desenvolver uma gestão 
eficiente, em que devemos saber liderar e organizar o grupo para que todos entrem 
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em harmonia, controlar o tempo e reunir os principais pontos levantados, assim 
trabalhando várias competências. A propósito, na unidade curricular de Habilidades 
Médicas e de Comunicação (HMC), é ensinado, desde as aulas introdutórias, que 
desenvolver a comunicação desde cedo irá nos tornar médicos melhores. Nesse 
cenário nos é mostrado a importância da escuta ativa frente ao paciente, em que 
mostramos para ele que realmente estamos dando atenção para o que ele está 
falando, juntamente com a empatia que é desenvolvida durante o atendimento, 
acompanhada de técnicas que podemos usar para sermos mais compreendidos pelos 
pacientes e até mesmo para evitar discriminar ou realizar gestos que podem o afastar 
ou constranger. Nesse sentido, também a unidade curricular Integração Ensino e 
Comunidade (IEC) nos mostra que é preciso entender que os pacientes possuem 
culturas, origens, contextos sociais, aspectos emocionais e econômicos diferentes e 
que isso deve ser levado em conta, porém nunca para fazer algum tipo de pré-
julgamento, pois nossa única prioridade deve ser o paciente, já que ele deve ser o 
mais beneficiado para recuperar ou desenvolver a sua saúde como um todo. 
RESULTADOS: Com essa experiência é possível analisar como a inexorável 
habilidade que devemos adquirir desde cedo para coordenar grupos e nos comunicar 
dentro deles irão refletir no momento em que estaremos dentro das unidades 
hospitalares, sendo muitas vezes responsáveis pela equipe ou apenas integrantes 
dela, mas tendo que saber lidar com as diferentes condutas para determinadas 
situações, manejo de recursos, discussão de casos e também quando houver a 
necessidade de montar uma equipe multiprofissional para cuidar de determinado 
paciente. Além disso, com a comunicação sendo trabalhada desde o início do curso, 
ela poderá ser lapidada durante todo o processo e ser desenvolvida até o momento 
que teremos um maior contato com os pacientes e seus familiares, o que irá ser 
benéfico para conseguirmos fazer uma excelente anamnese, conquistar a confiança 
do paciente e deixá-lo mais confortável na hora da consulta para relatar suas dores e 
sentimentos, outrossim, também proporciona uma melhora da relação do médico com 
a família do paciente, o que ajudará tanto na tomada de decisão em conjunto quanto 
em momentos em que será preciso comunicar algo difícil. Nesse sentido, vale 
salientar que os estudantes do PBL saem da graduação capacitados para um 
mercado de trabalho multiprofissional e também para papéis de liderança, em que 
sabem gerir e respeitar a sua equipe, sendo características de extrema importância 
que um gestor em saúde deve ter. RECOMENDAÇÕES: As informações levantadas 
permitem que outros estudos sejam elaborados para ampliar o conhecimento acerca 
dessa temática ou para buscar confirmação empírica dos resultados obtidos pela 
experiência das autoras. Esses trabalhos também podem elucidar detalhadamente 
como o método PBL pode desenvolver a comunicação na prática médica, assim como, 
utilizar comparativos com metodologia tradicional de ensino para identificar qual o 
método obtém melhores resultados na formação médica. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem baseada em problemas. Comunicação. 
Educação médica. Habilidades médicas. Integração ensino e comunidade.  
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INTRODUÇÃO: A triagem neonatal, ou teste do pezinho, consiste na coleta de sangue 
do calcanhar do recém-nascido entre o 3º e o 5º dia após o nascimento. Criado nos 
Estados Unidos na década de 60 e implementado no Brasil em 1970, buscava, 
inicialmente, diagnosticar somente fenilcetonúria. Mais tarde (1992), a triagem 
neonatal tornou-se obrigatória no Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2001, outras 
doenças raras foram incluídas no teste. Somente em 2019, cerca de 2,2 milhões de 
recém-nascidos passaram pela triagem no SUS. Em 2021 foi sancionada a lei nº 
14.154, a qual garante a ampliação do teste do pezinho para, agora, passar a 
identificar 50 doenças. Essa mudança foi dividida em 5 etapas. A primeira é a inclusão 
do diagnóstico para hiperfenilalaninemias, hemoglobinopatias e toxoplasmose 
congênita. A segunda inclui o acréscimo de galactosemias, aminoacidopatias, 
distúrbio do ciclo de ureia e distúrbios de beta-oxidação de ácidos graxos. Nas etapas 
3, 4  e 5 são acrescentadas as doenças lisossômicas, imunodeficiências primárias e 
atrofia muscular espinhal, respectivamente. Diante disso, é relevante tratar sobre a 
etapa 2 da ampliação, a qual inclui o diagnóstico para galactosemia. PERCURSO 
TEÓRICO: A galactosemia é uma doença autossômica recessiva ligada à desordem 
no metabolismo da galactose. Ela ocorre quando há defeito em alguma das três 
enzimas que participam das reações de transformação da galactose a UDP-glicose. 
Primeiramente, a D-galactose, produto da hidrólise da lactose (dissacarídeo do leite), 
é levada pela corrente sanguínea do intestino até o fígado, onde ocorre a sua entrada 
na via glicolítica. Inicialmente, essa hexose é fosforilada a galactose-1-fosfato com a 
participação da enzima galactoquinase (GALK1). Em seguida, é convertida em 
glicose-1-fosfato pela enzima UDP-glicose-galactose-1-fosfato-uridil-transferase 
(GALT). O difosfato de uridina (UDP) funciona como uma coenzima, pois transporta 
grupos hexoses nas reações de epimerização subsequentes, as quais apresentam a 
participação da enzima UDP-glicose-4-epimerase (GALE). Assim, o defeito em 
qualquer uma dessas enzimas pode ser patológico, porém, a deficiência de GALT é a 
forma mais grave, chamada de galactosemia tipo 1. Nesse caso, o paciente pode 
apresentar deficiência intelectual, atrasos no crescimento, retardo na fala e danos 
hepáticos severos que, muitas vezes, levam ao óbito. Já a galactosemia por 
deficiência da enzima GALK1 (tipo 2) é uma forma mais amena da doença, pois 
estudos mostram que a retirada da galactose da dieta já é suficiente para prevenir 
complicações. Entretanto, o principal sintoma associado à deficiência da 
galactoquinase é o desenvolvimento de catarata na infância, causada pelo acúmulo 
no cristalino do metabólito da galactose chamado de galactitol. Para fins de 
diagnóstico, nesse tipo de anomalia faz-se a procura de altas taxas de galactose na 
urina, além da triagem neonatal. Além disso, outro caso de galactosemia (tipo 3) é o 
defeito da enzima GALE , o qual apresenta os mesmos sintomas da deficiência da 
transferase, porém se mostra menos grave quando a galactose é abolida da dieta. Ou 
seja, o acúmulo de galactose é menos tóxico que o acúmulo de galactose-1-fosfato. 
Ademais, há estudos que defendem ainda um quarto tipo de galactosemia por 
deficiência da enzima galactose mutarotase (GALM), responsável pela interconversão 
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reversível entre β e α-D-galactose. Na América do Sul, a  galactosemia tipo 1 é 
prevalente. Nesse sentido, o teste do pezinho ampliado mostra-se fundamental para 
o diagnóstico da doença. A coleta, além de ser minimamente invasiva, proporciona 
dados que ajudam no manejo da patologia mesmo antes do aparecimento dos 
primeiros sintomas. No teste, pode-se mensurar o nível de galactose sanguínea, além 
de identificar problemas na atividade da GALT. O Programa Nacional de Triagem 
Neonatal (PNTN), em que se encontra o teste do pezinho, incluiu a galactosemia e 
outras doenças apenas no ano de 2021 por meio da lei federal nº 14.154. Antes dessa 
lei, era feito gratuitamente apenas o teste do pezinho “básico”, diagnosticando as 
doenças Fenilcetonúria, Hipotireoidismo congênito, Doença Falciforme, Fibrose 
Cística, Hiperplasia adrenal congênita e Deficiência de biotinidase. A ampliação do 
teste na rede pública era algo fundamental, já que o ampliado consegue detectar mais 
de 50 tipos de patologias, além disso, o diagnóstico precoce permite o tratamento 
antes mesmo de surgirem os sintomas e, consequentemente, melhora a qualidade de 
vida para os pacientes e suas famílias. Um dos argumentos para a ampliação do teste 
foi que as doenças raras são questão de saúde pública, mesmo com poucos dados 
epidemiológicos sobre essas doenças a prevalência delas no âmbito mundial indica 
de 3 a 5% da população total, ou seja, mais de 400 milhões de pessoas afetadas e, 
no Brasil, calcula-se em torno de 15 milhões de afetados por tais patologias. Além 
disso, a raridade dessas doenças dificulta o seu tratamento, pois não há uma 
padronização no manejo desses pacientes, o que torna o diagnóstico precoce ideal e 
reduz a mortalidade infantil, pois, segundo dados do Ministério da Saúde (2021) as 
crianças que não são triadas acabam falecendo antes de completarem os cinco anos 
de idade. CONCLUSÃO: A galactosemia é uma doença que se apresenta, 
principalmente, como variante grave em contexto brasileiro, tendo danos neurológicos 
e oftalmológicos como principais sintomas. Diante disso, é de extrema relevância a 
ampliação do teste do pezinho, pois, com o diagnóstico precoce, pode-se tomar 
medidas de prevenção e tratamento dos sintomas logo cedo. A retirada da galactose, 
presente no leite materno, por exemplo, pode ser a primeira alternativa para o recém-
nascido que apresentar essa rara doença. Dessa forma, a lei nº 14.154/2021 é 
positiva, pois os estudos mostram que o diagnóstico cedo da galactosemia diminui o 
número de óbitos ou complicações mais graves, possibilitando uma melhora na 
qualidade de vida futura dos pacientes. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O ensino da anatomia tem sido baseado na 
dissecação de cadáveres desde o início dessa ciência. Com a dificuldade e burocracia 
das escolas médicas conseguirem os cadáveres e as críticas dos alunos sobre a 
memorização excessiva, tem se buscado novas maneiras de ensinar anatomia (Costa 
e Lins, 2012). O aprendizado da anatomia humana também se encaixa nas diretrizes 
curriculares nacionais do curso de medicina, que dita "conhecimento das bases 
moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos 
tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, aplicados aos problemas de sua prática e na 
forma como o médico o utiliza;”(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2014). Ou seja, desde 
2014 a anatomia deveria ser associada com problemas práticos do cotidiano clínico.  
Com isso, as escolas médicas tentam aprimorar o ensino tradicional e aplicar outros 
métodos de ensino, como a metodologia ativa, jogos lúdicos, modelos em 3D de peças 
anatômicas, entre outras formas que tornam o processo mais prazeroso e eficaz (Dos 
Santos et al, 2017). Logo, o objetivo deste relato é descrever a percepção do 
acadêmico sobre o ensino tradicional - duas aulas teóricas, seguida de duas aulas 
práticas com roteiro para memorização e identificado nas peças - e o método ativo - 
estudo prévio de vídeo curto sobre o assunto da aula, acesso prévio ao roteiro, 
trabalho em equipe para identificar na peça as estruturas citadas pelo roteiro - no 
ensino de anatomia no primeiro semestre de dois cursos distintos na área da saúde. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A experiência se iniciou em 2017 ao ingressar num 
curso da saúde de uma universidade federal do sul do Brasil. Dentro da matriz 
curricular, anatomia humana I e anatomia humana II. As aulas tradicionais consistiam 
em duas horas seguidas de teoria e duas horas no laboratório com listas extensas 
para identificar no atlas e nas peças - sempre de material biológico. No laboratório 
muitas vezes, mais tempo de aula expositiva, além da presença de muitos monitores 
e professores auxiliares. Em contraponto, na faculdade que se baseava em 
metodologias ativa na área da saúde, o método aplicado no bloco prático de anatomia 
foi surpreendente. Para a aula era preciso realizar estudo prévio de vídeos concisos 
e a lista de identificação era significativamente mais curta. As professoras, além de 
extremamente qualificadas e didáticas, são médicas que aplicam a anatomia na 
prática: radiologia, cirurgia pediátrica e ortopedia. A turma era dividida e subdividida, 
rodando entre as professoras que conseguiram dar atenção a todos, avaliar o 
desempenho e sanar as dúvidas. O método de avaliação foi deixado claro desde o 
primeiro dia de aula, o estudo prévio foi cobrado no pré e pós teste - poucas perguntas 
elaboradas pelas monitoras - e realizado no início e no final da aula, assim era possível 
ver o desenvolvimento do conhecimento ao término da aula. Contudo, a aula não 
acabava ali de fato, ao mesmo tempo que a estrutura era vista nas aulas de anatomia, 
era vista de outra maneira na aula de histologia, o mecanismo era compreendido na 
fisiologia e na biologia celular e os processos bioquímicos da célula na bioquímica. 
Ainda, ao mesmo tempo tínhamos aula de observação do ser humano. Ou seja, o 
currículo de fato integrado permitiu a correspondência da matéria em todas as frentes 
de estudo do corpo.  

mailto:Leticiafurman@gmail.com


390 
 

RESULTADOS ALCANÇADOS: É de se esperar que o conhecimento tenha sido 
obtido após cursar anatomia tantas vezes e ter tido a oportunidade de finalizar a 
primeira graduação na área da saúde, podendo visualizar na prática como a anatomia 
se entrelaça com a fisioterapia. Ao entrar na faculdade de medicina já sabia o quanto 
seria importante desvendar ainda mais sobre o corpo humano. Poder vê-lo de maneira 
tão íntima construiu não somente conhecimento, mas um respeito profundo por aquilo 
que sempre foi misterioso e encantador: o ser humano em sua complexidade e 
grandiosidade. RECOMENDAÇÕES: A dissecação de cadáveres continua sendo a 
experiência de ensino que se mostra ser mais eficaz, dentro disso, recomenda-se que 
seja possível desenvolver a prática quando possível e mais ainda, facilitar a burocracia 
para aquisição de corpos pelas escolas médicas. Acredito ainda que a mudança 
central que presenciei foi o método de avaliação. Na metodologia ativa o aluno é 
constantemente avaliado pela sua postura e dedicação nas aulas, vontade de 
aprender é mais importante do que quantidade de coisas memorizadas, afinal uma se 
leva para vida, outra se esquece pouco tempo depois. Além disso, a prova teórica 
contém questões de múltipla escolha e a prática com questões relacionadas com a 
clínica e com pelo menos dois minutos por 10 estações. No ensino tradicional a 
avaliação se dava por quatro perguntas abertas, onde deveríamos escrever tudo que 
sabíamos sobre o assunto - sem saber como seria avaliado e sem ter feedback final - 
e a tradicional prova prática com 30 segundos por estação com no mínimo 30 
estações. Ambos os métodos apresentam desvantagens em comum: às vezes o aluno 
não consegue ser o protagonista do próprio conhecimento, muitas vezes por questões 
psicológicas que envolvem estar em contato com a morte ou a carga do ensino 
superior. Ao mesmo tempo que muitas estações causam ansiedade, poucas estações 
trazem sensação de conhecimento não aproveitado e tempo de estudo perdido. Como 
estudantes não aprendemos em nenhum momento como estudar anatomia, talvez 
porque ainda não se saiba de outra forma senão por memorização, comparação de 
peças e imagens e dissecação. A anatomia se aprende por método ativo desde 
sempre. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Faculdades de Medicina, Aprendizagem Baseada 
em Problemas 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Fundada no ano de 2021, a Liga 
Acadêmica de Patologia Oncológica Pequeno Príncipe (LAPOPP) busca 
aprofundar os conhecimentos sobre neoplasias a partir da ótica do médico 
patologista. Atualmente, a liga promove atividades teóricas na forma de aulas 
mensais, discussões de artigos científicos e publicações quinzenais no Instagram 
(@lapopp_fpp). Ainda, conta com atividades práticas no laboratório Citolab e 
estímulo a produções científicas pelos estudantes, confeccionando artigos de 
revisão, relato de casos e apresentações em congressos. A patologia oncológica 
é o estudo das alterações estruturais, bioquímicas e funcionais de células 
neoplásicas, cujo objetivo é entender as causas e mecanismos de 
desenvolvimento dos diferentes tipos de cânceres. No contexto da oncologia, o 
médico patologista tem papel essencial na definição do diagnóstico e prognóstico, 
além de garantir análises que permitam a prescrição de terapêuticas precisas. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: As aulas teóricas mensais da LAPOPP colocam 
os ligantes em contato com especialistas das mais distintas áreas que trabalham 
diretamente com patologia oncológica, permitindo a aquisição de novos saberes 
sobre o câncer, suas bases de desenvolvimento e investigação diagnóstica, 
permitindo ao estudante o desenvolvimento de melhor raciocínio, exemplificado 
através de casos clínicos. Já as atividades práticas, proporcionam novas 
experiências aos ligantes, sendo especialmente valiosas por permitirem a vivência 
do cotidiano do patologista. Durante os estágios da LAPOPP no laboratório privado 
Citolab, oferecidos por escalas mensais aos ligantes práticos, os acadêmicos 
desenvolvem a habilidade de identificar alterações nos exames macroscópicos e 
histopatológicos, e posteriormente relacioná-los com a história clínica do paciente. 
Ademais, os acadêmicos percebem a importância do preenchimento adequado 
das requisições de exames de patologia, os quais oferecem informações sobre a 
clínica do paciente que são essenciais para o diagnóstico. Outro pilar importante 
da liga é a elaboração de posts para o Instagram da LAPOPP, com o objetivo de 
conscientizar o público geral sobre macro/microscopia, clínica e epidemiologia de 
diversos tipos de cânceres. Essa atividade permite ao acadêmico o 
desenvolvimento de habilidades de escrita e elaboração de texto para o público 
geral, algo essencial para efetiva comunicação com os pacientes. RESULTADOS 
ALCANÇADOS E RECOMENDAÇÕES: Apesar de uma história recente, a 
LAPOPP já demonstra uma trajetória significativa. Desde sua criação até o 
presente, a liga tem contabilizado 45 membros que se envolveram na organização. 
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Esses membros vêm de todas as cinco escolas de medicina em Curitiba - PR, o 
que reforça o impacto da liga na promoção da educação médica na região. 
Atualmente, a LAPOPP é composta por dois orientadores e 18 membros, dos quais 
6 ocupam cargos na diretoria. Já foram organizadas um total de 18 aulas, todas 
voltadas para a temática da patologia oncológica. Essas aulas são uma excelente 
oportunidade para os estudantes aprenderem mais sobre um campo de estudo 
crucial na medicina. Além disso, a LAPOPP tem uma presença ativa na plataforma 
de mídia social Instagram, com 557 seguidores e 86 publicações. A maior parte 
dessas publicações é dedicada a conteúdos educacionais sobre patologia. Na área 
de pesquisa, a liga tem três trabalhos publicados até o momento e está produzindo 
mais oito, sendo que alguns deles serão levados ao Congresso Brasileiro de 
Patologia de 2024. A Liga Acadêmica de Patologia Oncológica Pequeno Príncipe 
desempenha papel fundamental na formação dos futuros profissionais da saúde, 
proporcionando um ambiente de aprendizado prático e colaborativo, permitindo 
que os ligantes aprofundem conhecimentos teóricos e os apliquem em situações 
reais. Além disso, a liga promove a pesquisa científica, permitindo a interação entre 
acadêmicos e profissionais experientes. Ao fornecer essa vivência prática da 
especialidade, promove o compartilhamento de informações, contribuindo 
significativamente para a formação de estudantes de medicina mais competentes 
e preparados para enfrentar os desafios da prática médica como generalistas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica; Patologia; Oncologia. 
 
REFERÊNCIAS:  
 
PEREIRA, Patricia Fonseca; SOUZA, Claudia Teresa Vieira de; HORA, Dinair Leal 
da; POSSAS, Cristina de Albuquerque; MENEZES, Rodrigo Caldas. O Ensino da 
Patologia e Sua Influência na Atuação de Patologistas e Infectologistas no Rio de 
Janeiro. Revista Brasileira de Educação Médica, [S.L.], v. 42, n. 1, p. 216-225, 
jan. 2018. FapUNIFESP (SciELO). 
 
QUEIROZ, S. J.; et al. A importância das ligas acadêmicas na formação 
profissional e promoção de saúde. Fragmentos de cultura; Goiânia, v. 24, p.73-
78, 2014.  
 
SILVA, Simone Alves da; FLORES, Oviromar. Ligas Acadêmicas no Processo de 
Formação dos Estudantes. Revista Brasileira de Educação Médica, [S.L.], v. 39, 
n. 3, p. 410-417, set. 2015. FapUNIFESP (SciELO). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



393 
 

RELAÇÃO ENTRE O POLIMORFISMO rs4680 DO GENE DA CATECOL-O-
METILTRANSFERASE COM A DISCINESIA INDUZIDA PELA LEVODOPA EM 

INDIVÍDUOS COM DOENÇA DE PARKINSON 
Leticia Lazzarini Bulla 

leticia.bulla@aluno.fpp.edu.br  
Alice Carachenski Lalico  

Juliane Centeno Muller  
 
 
 

INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson (DP) é uma doença neurodegenerativa que 
acomete cerca de 1 a 3% das pessoas acima de 65 anos e se caracteriza por perda 
progressiva de neurônios dopaminérgicos no sistema nervoso central (SNC). A DP 
causa sintomas motores como a rigidez, bradicinesia, tremor de repouso e 
instabilidade postural e sintomas não motores (SNM):distúrbios do sono, alterações 
cognitivas e alterações psiquiátricas. O tratamento atual consiste na reposição da 
dopamina perdida para controle de sintomas motores por medicamentos como a 
levodopa, ocorrendo grande variabilidade de resposta ao tratamento de escolha. 
Acredita-se que uma das causas que influencia essa variabilidade esteja relacionada 
com o polimorfismo de alguns genes, entre eles o gene COMT. PERCURSO 
TEÓRICO: A fisiopatologia da doença de Parkinson é caracterizada por uma perda 
seletiva de neurônios dopaminérgicos na parte compacta da substância negra, com 
envolvimento de outras estruturas do sistema nervoso central (SNC) e tecidos 
periféricos. A terapia inicial para DP geralmente é feita com agentes não 
dopaminérgicos ou agonistas da dopamina. Entretanto, quando se deseja maior alívio 
sintomático, a terapia pode ser feita com L-3,4-Dioxifenilalanina (levodopa) que pode 
ser associada a inibidores de enzimas envolvida no seu metabolismo- monoamina 
oxidase (MAO) e catecol O-metiltransferase (COMT) - se houver flutuações motoras. 
O “padrão ouro” para o tratamento sintomático da DP é a terapia de reposição de 
dopamina. Contudo, a utilização crônica de drogas antiparkinsónicas pode induzir o 
“fenômeno de desgaste”, com mais complicações psicomotoras e autonômicas.  
Exemplo disso é o desenvolvimento, por uma parcela dos pacientes, de complicações 
motoras debilitantes induzidas pela levodopa (MLIC) na forma de discinesia induzida 
por levodopa (LID). A discinesia é caracterizada como um movimento involuntário que 
varia de leve a grave e afeta entre 30–40% dos pacientes com DP tratados com 
Levodopa. As discinesias podem ser: de pico de dose, bifásicas, em onda quadrada, 
e de período off. As discinesias de pico de dose ocorrem no meio do período de ação 
da levodopa e duram  de poucos minutos a cerca de duas horas. A discinesia bifásica 
caracteriza-se por movimentos involuntários, principalmente distônicos, que ocorrem 
no início e no final da ação da levodopa e costumam ser observados nos pacientes 
mais jovens. A discinesia em onda quadrada caracteriza-se por movimentos 
involuntários que ocorrem quando a levodopa começa sua ação e dura todo o tempo 
do efeito desse medicamento. As discinesias do período off geralmente são 
movimentos distônicos, predominando nas extremidades e ocorrem nas quedas no 
nível plasmático de levodopa. Uma causa provável dessa complicação motora é a 
concentração elevada de um metabólito da levodopa obtido a partir da ação da COMT, 
a 3-O-Metildopa (3-OMD), na corrente sanguínea.   A enzima COMT está associada 
com a via de degradação da dopamina e se apresenta em duas formas diferentes, 
uma forma solúvel (S-COMT) mais abundante em tecidos periféricos como o fígado; 
e uma forma ligada a membrana (MB-COMT) que é encontrada apenas no SNC. As 
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duas formas da enzima são codificadas pelo mesmo gene, o qual está localizado no 
cromossomo 22p.11. Estudos recentes mostraram os haplótipos formados por quatro 
polimorfismos de nucleotídeo único (SNP) no gene COMT (rs6269: A > G, rs4633: C 
> T, rs4818: C > G, rs4680:A > G). A frequência de indivíduos com discinesia é maior 
em indivíduos portadores do genótipo da COMT rs6269, rs4633 e rs4680 e esses 
indivíduos apresentam maior área sob a curva de concentração (AUC) de levodopa. 
Também observou-se que a AUC da levodopa é maior em indivíduos com discinesia 
do que naqueles sem discinesia. Além disso, foi estabelecida a ligação de um 
polimorfismo do gene COMT (rs4680) que causa, na posição 158 desse polipeptídeo, 
uma mudança no aminoácido valina (Val) por metionina (Met), promovendo mudança 
na atividade enzimática: a COMT com valina na posição 158 tem capacidade de 
degradação pós-sináptica de dopamina cerca de 4 vezes maior que COMT-Met. 
Assim, o polimorfismo funcional Val158Met no gene COMT afeta a regulação de 
dopamina, pois nos indivíduos homozigotos para o alelo Val (Val-Val), chamados 
inativadores rápidos, a enzima é eficaz no catabolismo da dopamina. Como esse 
polimorfismo modifica a concentração sináptica de dopamina, afetando o metabolismo 
da levodopa, pode resultar em uma maior concentração de 3-O-Metildopa (3-OMD). 
Esse metabólito, ao atravessar a barreira hematoencefálica, afeta a permeabilidade 
cerebral da levodopa, tornando-se um fator crucial nas complicações motoras dos 
pacientes com Doença de Parkinson. Estudos indicam que o acúmulo de 3-OMD 
dificulta a locomoção e diminui a taxa de renovação de dopamina, contribuindo para 
mais complicações motoras. A concentração de 3-OMD no sangue está bastante 
elevada em pacientes com ocorrência de sintomas de discinesia. CONCLUSÃO: 
Apesar de ter mais de 60 anos, a levodopa ainda representa o padrão ouro do 
tratamento da DP. No que diz respeito a utilização terapêutica desse medicamento, 
deve-se considerar que diferentes genótipos da catecol-O-metiltransferase (COMT) 
determinam variações no metabolismo e na resposta à levodopa em pacientes com 
Doença de Parkinson(DP). Desse modo, a investigação precoce do genótipo da 
Catecol-O-Metiltransferase (COMT) é um potencial biomarcador para classificar os 
pacientes com DP em relação ao seu risco individual para LID e outros efeitos 
adversos, além de auxiliar no ajuste de doses de levodopa pelos médicos.  
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OS BENEFÍCIOS DO USO DE JOGOS DIDÁTICOS DURANTE A 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O aprendizado de bioquímica muitas vezes 
não é fácil de ser adquirido, pois a unidade curricular tem assuntos complicados e de 
difícil entendimento. Por essa razão, existe a necessidade de um monitor em sala que 
tem como função contribuir para um aprendizado do conteúdo de forma mais eficaz e 
sem tantos obstáculos, visto que o monitor já passou pela unidade curricular e tem 
certo domínio da temática a ser abordada. Com base nisso, a utilização de jogos 
didáticos visa facilitar, incentivar e aumentar o interesse do aluno na aula, além disso, 
eles podem aumentar a concentração e a memória. O objetivo deste trabalho foi 
comprovar dados teóricos sobre os benefícios da utilização de jogos durante a 
monitoria, para dados estatísticos usou-se um formulário com alunos que utilizaram 
jogos durante e após as aulas de bioquímica, na Faculdades Pequeno Príncipe, 
durante o primeiro semestre de 2023. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A monitoria 
é uma estratégia de ensino prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, o artigo 84 estabelece o 
seguinte “discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de 
ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de 
acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”(BRASIL, 1996). Tendo isso em 
vista, as Faculdades Pequeno Príncipe a partir da Resolução n° 003/2011 do 
Conselho Superior implantaram o programa de monitoria, onde os alunos podem se 
inscrever para uma disciplina da qual tiveram mais afinidade ou interesse, e então 
serem avaliados através do seu desempenho na disciplina, por uma entrevista e 
avaliação do Curriculum Lattes (FACULDADES PEQUENO PRÍNCIPE, 2023). Com 
base nisso, a monitoria visa contribuir para a formação dos alunos, ajudando-os com 
dúvidas, aulas práticas, revisões e até mesmo com a criação de material didático e 
lúdico. “O trabalho de monitoria pretende contribuir com o desenvolvimento da 
competência   pedagógica   e   auxiliar   os   acadêmicos   na   apreensão   e   produção   
do conhecimento” (SCHNEIDER,   2006). Ademais, ela é uma troca de conhecimento 
entre o monitor e os estudantes (OLIVEIRA, 2021), visto que apesar do monitor ter 
mais experiência com o assunto, os alunos podem acrescentar em vivência, 
desenvolvimento social e até mesmo ensinar e incentivar no monitor a profissão de 
docente (FLORES, 2018). Como já foi visto, o trabalho do monitor é uma interação 
com os demais discentes, e a aprendizagem é um produto da construção sócio-
interativa, assim sendo, o monitor pode incrementar sua atividade com jogos didáticos 
para estimular e ensinar. Os jogos são instrumentos que contribuem para o 
desenvolvimento, que além de fonte de diversão, servem para educar, pois permitem 
a interação com o meio, construção de conceitos, experiências e conhecimento 
(SENA et al., 2016). Com base nisso, aplicou-se alguns jogos durante as aulas de 
bioquímica. O primeiro jogo aplicado consiste em um documento em PDF com as 
sequências da hidrólise ácida do amido, onde o aluno deve escolher entre as opções 
oferecidas qual é a correta. Se ele selecionar a opção correta, o jogo segue seu fluxo 
para a próxima etapa, caso o aluno clique na opção inadequada ele será direcionado 
para uma página que dá a escolha entre recomeçar o jogo, ou continuar da parte em 
que errou. Esse mesmo modelo foi seguido para a criação de jogos de outros 
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conteúdos como para caracterização da enzima urease. Além desses, foi criado um 
jogo virtual para a melhor memorização e compreensão do assunto, ele consiste em 
um personagem que o aluno controlava com o mouse ou teclado, o personagem deve 
realizar os experimentos de forma correta, organizada e cronológica, esses foram 
feitos previamente pelo aluno no laboratório durante a aula prática. Utilizou-se de uma 
pesquisa feita através da plataforma “google formulários” com os 58 alunos, com o 
objetivo de verificar a eficiência dos jogos criados e aplicados durante a monitoria, a 
pesquisa continha 5 (cinco) perguntas fechadas, variando de 1 a 5, onde 1 significa 
“concordo totalmente” e 5 significa “discordo totalmente” e 1 (um) pergunta aberta. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: Como é possível verificar nos resultados 
encontrados no formulário, os jogos criados durante a monitoria de bioquímica, na 
“Faculdades Pequeno Príncipe”, no ano de 2023, apresentaram impacto positivo. 
Sabe-se que é necessário motivação para aprender e se engajar no conteúdo, visto 
que para Piaget, a emoção e a cognição estão intimamente ligadas (FIALHO, 2011), 
isso pode ser visto na pesquisa realizada, já que 86,2% dos entrevistados concordam 
totalmente que os jogos facilitam o aprendizado e a compreensão do conteúdo. O 
interesse pelo conteúdo apresentado aos alunos tem grande importância, visto que 
ele é um dos responsáveis por manter o foco e a concentração, e facilidade em 
aprender (TABILE, JACOMETO, 2017), e a pesquisa comprova que os jogos didáticos 
aplicados durante a monitoria funcionaram visto que 78% dos entrevistados acredita 
que os jogos trouxeram um maior interesse pelo assunto estudado. Além disso, 79,3% 
acredita totalmente que os jogos contribuíram para o processo de memorização e 
82,8% concordam que a monitoria trouxe benefícios para o melhor aprendizado. 
RECOMENDAÇÕES: Com base nos dados teóricos e matemáticos da pesquisa, vê-
se que o uso de jogos didáticos, bem como a presença do monitor é de extrema 
relevância e pode contribuir para muitos aspectos - sociais, psicológicos e cognitivos 
- durante e após as aulas, nesse caso, de bioquímica, mas provavelmente essa 
experiência será válida para outras disciplinas e cursos.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O ensino de histologia no curso de medicina 
mostra-se essencial na prática clínica, pois auxilia na compreensão de diversas 
patologias que alteram a homeostasia a nível celular. Ademais, o profissional com 
este conhecimento desenvolve habilidades como a observação, coleta de dados e 
melhor entendimento sobre as doenças, já que, para o detalhamento das lâminas, 
necessita-se de destreza no manejo da microscopia. Pensando nisso, o portfólio 
consiste em um tipo de ilustração - seja digital ou manual - que deve se assemelhar 
às imagens histológicas observadas em lâminas, a fim de adquirir e desenvolver as 
habilidades em histologia. Nesse sentido, o portfólio das lâminas histológicas foi 
incorporado ao projeto de ensino como forma de fixar a aprendizagem. De maneira 
paralela, relaciona-se a teoria com a prática pois, para conseguir identificar as 
estruturas solicitadas, é preciso entender a organização histológica de cada lâmina. 
Assim, conforme o estudante faz as observações e elabora o portfólio, ele constrói a 
memória visual dos assuntos ministrados. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: tanto no 
portfólio físico quanto no virtual, a introdução ao tema e os percursos teóricos 
utilizados seguiram os mesmos princípios até a sua elaboração. Primeiramente, no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem das Faculdades Pequeno Príncipe (AVA - FPP), 
os responsáveis pela unidade curricular de histologia inseriram os materiais para o 
estudo prévio. Nestes constavam a introdução ao tema, o apontamento de estruturas 
nas lâminas e suas respectivas funções e, a partir do segundo período, as correlações 
clínicas que envolvessem o tecido analisado. Em seguida, no laboratório, ocorria uma 
análise da base teórica utilizando os slides e projeções das lâminas histológicas que 
seriam estudadas. Isso envolvia a identificação dos diferentes  tecidos, sua 
organização no espaço e os objetivos da aula. Após explanações, os estudantes eram 
encarregados de encontrar o “checklist” descrito na lousa branca com as estruturas 
que os docentes esperavam que fossem apontadas. Para isso, os discentes 
realizavam a análise das lâminas por meio dos microscópios ópticos. Após esse 
percurso, o estudante estava encarregado de desenvolver o portfólio físico, no 
primeiro período e o portfólio virtual no segundo período - a partir da unidade curricular 
“mecanismos de agressão e defesa” (UC5). Nessa fase os recursos didáticos e de 
aprendizagem seguiram metodologias distintas. Quanto ao desenvolvimento do 
portfólio, notou-se que a abordagem difere entre o formato físico e virtual. No portfólio 
físico os estudantes precisavam de materiais específicos, como lápis de cor com tons 
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variados de rosa e roxo e folhas em branco. Por meio desses recursos, os estudantes 
iniciavam os desenhos durante as aulas e deviam finalizar os desenhos como ‘tarefa 
de casa’, cumprindo um prazo pré-estabelecido. Esse processo resultava na 
elaboração do portfólio físico, o qual era submetido a uma avaliação criteriosa como 
parte integrante do conceito de prática. A avaliação seguia o “check list” mencionado 
anteriormente (era necessário contemplar todas as aulas e todas as estruturas 
observadas em lâminas). Por sua vez, o portfólio virtual evoluiu para uma abordagem 
mais independente, considerando que os estudantes já tinham conhecimento das 
estruturas histológicas básicas. Dessa maneira, eram solicitados a observar as 
lâminas e identificar as estruturas, como no portfólio físico, mas realizando os 
apontamentos diretamente nas fotografias feitas das lâminas observadas, conforme o 
"checklist". Frequentemente, esse método não demandava ‘tarefa de casa’, pois era 
finalizado em aula. Diferente do portfólio físico, o portfólio virtual não era solicitado 
encaminhamento via AVA - FPP, ou seja, a correção e a avaliação ocorriam durante 
o período de aula. RESULTADOS ALCANÇADOS: os resultados indicam que a 
realização do portfólio físico apresenta alguns aspectos vantajosos em relação ao 
virtual. Especialmente nos primeiros meses da faculdade, os estudantes necessitam 
de mais atenção para compreender e representar corretamente as estruturas 
histológicas. Acredita-se que o desenvolvimento da habilidade de observação mais 
detalhada resulta em uma melhor fixação do conteúdo. Ainda, a adesão e a dedicação 
a esse método de aprendizado é maior entre os estudantes no início do curso devido 
à exigência da entrega do portfólio produzido. Entretanto, é importante ressaltar que 
o processo de criação do portfólio desenhado demanda considerável tempo, 
dificultando a conciliação com outras disciplinas da faculdade. Vale mencionar a 
diferença no uso de lápis de cor e papel em comparação com o uso de tablet e seus 
aplicativos de desenho. Sugere-se padronizar o uso de lápis de cor e papel, como 
uma opção para todos os estudantes. Isso pode contribuir para o processo de ensino 
e aprendizagem de histologia, promovendo um olhar mais atento às estruturas e 
detalhes durante a elaboração dos desenhos. Além de promover a ‘homogeneidade 
justa’ entre os estudantes. A confecção do portfólio virtual apresenta alguns aspectos 
interessantes. As suas vantagens incluem a rapidez e a praticidade, como também 
propicia a formação de banco de dados para revisões mais condizentes com a 
realidade cobradas em provas; outra tendência positiva é a conciliação mais 
adequada com as demais atividades acadêmicas. Como desvantagem, os estudantes 
podem perder detalhes importantes nas lâminas, o que afetaria o aprendizado em 
histologia, além da possibilidade de falta de dedicação e adesão ao trabalho. Para 
contornar isso, recomenda-se que os professores solicitem a entrega do portfólio 
virtual, da mesma maneira que a do físico, enfatizando as estruturas observadas. Por 
exemplo, a identificação de um tipo específico de célula poderia ser destacada de 
maneira ampla na lâmina (foto) e, em seguida, apresentada em maior aumento. Essa 
abordagem de visualização das fotos pode garantir que os estudantes não percam as 
informações essenciais. De modo geral, ambas metodologias demonstram vantagens 
e desvantagens que devem ser discutidas. Por fim, acredita-se que as docentes 
poderiam testar, com as futuras turmas, a última recomendação apresentada, ou seja, 
utilizar o portfólio virtual como meio de ensino e aprendizagem, porém, solicitando a 
entrega avaliativa das imagens com seus respectivos apontamentos (critérios 
rigorosos) via sistema AVA - FPP. 
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INTRODUÇÃO: A avaliação por metodologias ativas envolve a autonomia do 
educando em seu aprendizado, o estímulo para a formação crítica, tomadas de 
decisões individuais e coletivas e manifestação de curiosidade sobre o conteúdo. 
Nesse sentido, o aluno é co-construtor do conhecimento em uma situação na qual 
o professor é o mediador, potencializando o trabalho em equipe, integrando teórico-
prática e a visão crítica da realidade. Destarte, é relevante a observação prática da 
eficácia dessa metodologia de ensino. OBJETIVO: O objetivo do trabalho é avaliar 
o estudo prévio por meio da aplicação do pré-teste, e o desenvolvimento acadêmico 
no decorrer da aula prática, que será avaliado pela aplicação do pós-teste. Assim, 
objetiva-se verificar o desempenho dos estudantes inseridos na metodologia ativa 
PBL. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo prospectivo do desempenho 
acadêmico por meio de avaliação periódica dos alunos do primeiro período do curso 
de Medicina na disciplina de Anatomia 1. A pesquisa foi realizada com 62 
estudantes, subdivididos em 3 grupos (A, B e C), sendo 2 grupos de 21 alunos e 1 
de 20, durante duas Unidades Curriculares (UC): UC 2 (anatomia reprodutiva) e UC 
3 (anatomia esplâncnica), totalizando 9 aulas analisadas. Foi realizado um pré e um 
pós-teste em cada aula de 4 questões e 4 alternativas cada, abordando o tema 
anatômico da respectiva aula, sendo realizado por meio do aplicativo avaliativo 
online Plickers. RESULTADOS: Em todas as aulas analisadas, ao menos uma 
turma possuiu aumento de desempenho entre o pré e pós testes, sendo que todas 
as turmas tiveram aumento de acertos em 5 aulas no total de 9, ou seja, em 55,5% 
dos casos. A quantidade de acertos entre os dois testes, em todas as turmas, 
teve grande disparidade majoritariamente, sendo que a aula com maior variação 
apresentou acréscimo de 17, 12 e 34 pontos percentuais nas turmas A (de 58% 
para 75%), B (de 52% para 64%) e C (de 56% para 94%), respectivamente. Por fim, 
comparando a UC2 com a UC3 pela análise dos extremos das porcentagens de 
acertos, essa sempre apresentou taxas menores em relação àquela: a maior 
percentagem de acertos no pré teste foi de 74% na UC2 e de 67% na UC3, enquanto 
no pós teste foi de 90% na UC2 e de 76% na UC3. CONCLUSÃO: Analisando os 
dados, é perceptível que, predominantemente, o melhor desempenho foi no pós-
teste, revelando que a aula prática era sim efetiva para o aprimoramento do 
conteúdo. As aulas em que o desempenho do pós-teste foi menor que o pré-teste 
podem evidenciar a dificuldade do conteúdo, enquanto as aulas que apresentam um 
aumento discrepante entre os testes pré e pós podem evidenciar um estudo prévio 
menos completo aliado com um bom aprendizado ao longo da aula. A respeito do 
desempenho dos alunos entre as UCs, na unidade 2 houve maior performance ao 
ser comparado com a unidade 3, o que demonstra ou uma queda na qualidade do 
estudo individual ou um aumento da dificuldade do conteúdo. 
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INTRODUÇÃO: A utilização de experiências maker e gamificação na área de 
ciências biológicas representa uma abordagem contemporânea e promissora 
na educação básica. Embora a incorporação de tecnologias digitais e a 
exploração de metodologias ativas estejam presentes na realidade 
educacional, a integração destas práticas de forma articulada a um currículo 
inovador e que estejam em sintonia com as mudanças nas diretrizes e que 
acompanhem a evolução tecnológica, é um ponto de destaque na educação 
e necessita de aprofundamento. Este estudo busca examinar criticamente o 
uso dessas abordagens no ensino de ciências biológicas, avaliando sua 
aplicabilidade e contribuição ao desenvolvimento do pensamento crítico dos 
estudantes. OBJETIVO: investigar a aplicação de experiências maker e 
gamificação na área de ciências biológicas, como estratégias de ensino 
inovadoras para estudantes da educação básica. A questão norteadora que 
orienta esta pesquisa é: “Qual é o panorama atual das publicações científicas 
que abordam a utilização de projetos envolvendo experiências maker e 
gamificação na educação básica, especialmente no contexto das ciências 
biológicas, nos últimos cinco anos?”. METODOLOGIA: Revisão Integrativa 
que adotou como critério a busca em artigos científicos em periódicos, que 
abordassem o uso de experiências maker gamificadas e a metodologia de 
projetos, com crianças e adolescentes na educação básica, com ano de 
publicação de 2018 a 2022, tendo como repositório de busca o Google 
Acadêmico (contempla bases de dados Scielo, Altmetric, Wiley e Google). Os 
descritores em língua portuguesa foram: maker, ciencias biológicas, 
metodologia, gamificação e “educação básica. Obteve-se um total de 490 
publicações em português e 250 em inglês. Desses resultados, foi realizada 
filtragem por título e resumo. Como critérios de exclusão foram retirados 
resultados que não fossem artigos de periódicos (livros, capítulos, e-books, 
anais de eventos, teses e dissertações), assim como fuga do tema da revisão. 
Após a leitura integral, restarem 10 artigos, todos na língua portuguesa, que 
apresentavam de modo consistente e sem fuga de tema, o pertencimento a 
pelo menos um dos seguintes assuntos: 1-metodologia gamificada, visando 
métodos que utilizam jogos para a aprendizagem; 2- maker, visando a prática 
e construção de experiências concretas; 3- educação básica, com foco em 
pesquisas com aplicação para crianças e adolescentes. Essa revisão é 
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composta por 5 fases (questão norteadora, amostragem de literatura, coleta 
de dados, análise  crítica e discussão)  sendo desenvolvidas conforme 
referencial de Souza, Silva e Carvalho (2010). RESULTADOS: Foram 
definidas quatro categorias de análise: 1- Bases Conceituais sobre 
Metodologia de Projetos, Maker e Gamificação, 2- Contextualização sobre 
Uso de Tecnologias na Educação e Inovações nas Escolas, 3- Relatos de 
Aplicação de Projetos Maker-Gamificados, 4- Capacitação para a 
Metodologia de Projetos Maker-Gamificados. CONCLUSÃO: Foi evidenciado 
que uma educação básica adaptada às necessidades das gerações atuais, 
com o uso da incorporação da cultura maker e da gamificação, especialmente 
quando se trata do ensino das ciências biológicas, ganha um importante 
trunfo. Essas abordagens não apenas enriquecem o processo de 
aprendizado, mas também promovem o desenvolvimento de habilidades 
fundamentais, como pensamento crítico, criatividade, lógica e habilidades 
sociais. Portanto, este trabalho reforça a importância de continuar explorando 
e implementando metodologias inovadoras, como as experiências maker e a 
gamificação, como forma de ampliar o aprendizado dos alunos da educação 
básica para compartilhar os desafios de um mundo em constante evolução 
no contexto das ciências biológicas, mas não exclusivamente, ao mesmo 
tempo em que mantém o foco na excelência acadêmica e no pensamento 
crítico. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: No contexto escolar, a ausência de 
conhecimento sobre primeiros socorros apresenta-se como uma lacuna 
significativa e potencialmente prejudicial no enfrentamento de possíveis 
emergências. De acordo com a Revista Médica de Minas Gerais, no Brasil, 6 a 
13% dos acidentes em crianças entre 4 a 17 anos ocorrem em instituições de 
ensino. Logo, identificou-se como um desafio a falta de preparo da comunidade 
escolar, gerando uma preocupação quanto à segurança e ao bem-estar dos 
alunos e do grupo docente. Sendo assim, a necessidade de capacitação escolar 
emergiu, motivando a busca por uma abordagem abrangente e eficaz. O projeto 
foi planejado de forma a incorporar uma abordagem lúdica, envolvendo os 
participantes e promovendo um nível mais profundo de compreensão, com o 
propósito de efetivamente cumprir o objetivo de educar sobre questões de saúde, 
uma vez que o grupo acredita que uma abordagem prática seja mais eficiente. 
Portanto, a relevância dessa capacitação reside na promoção de um ambiente 
seguro e na formação de cidadãos conscientes e capazes de responder 
adequadamente em situações de emergências. Isso contribui para a integridade 
física e emocional de todos os envolvidos. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Em 
uma iniciativa de promover a conscientização e o ensino de primeiros socorros, 
uma parcela de alunos do terceiro período de Medicina das Faculdades Pequeno 
Príncipe, composta por 16 alunos, decidiu realizar uma ação em uma escola no 
município de Pinhais - Paraná. O principal objetivo era capacitar professores, 
monitores, brigadistas e alunos para o enfrentamento de situações de 
emergência, de uma maneira que fosse educativa, envolvente e interativa. Para 
atingir esse objetivo, o grupo se organizou em duas equipes distintas. A primeira 
concentrou-se diretamente nas crianças, baseando-se em uma abordagem 
lúdica. Inicialmente, ofereceram uma breve aula expositiva sobre primeiros 
socorros, adaptada ao nível de compreensão das crianças, tendo como foco a 
prevenção de acidentes, abordando situações do cotidiano. Depois, foi 
introduzido um elemento competitivo, para incentivar a participação das 
crianças, através de um jogo. Nesse desafio eram realizadas perguntas sobre a 
aula, e os participantes tinham que acertar uma bola em um alvo para terem o 
direito de respondê-las. O grupo que acumulasse mais pontos no jogo, acertando 
as perguntas, ganhava. A segunda equipe concentrou-se em fornecer instruções 
mais detalhadas sobre manobras e intervenções de primeiros socorros para os 
professores, monitores e brigadistas da escola. Uma apresentação com slides e 
imagens foi elaborada, abordando tópicos essenciais como desengasgo, 
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reanimação cardiorrespiratória (RCP), hemorragia nasal, imobilização de 
membros em caso de possíveis fraturas, entorses e luxações, e procedimentos 
a serem seguidos em casos de convulsões. Além da capacitação teórica, a 
equipe demonstrou em bonecos de simulação como aplicar as técnicas 
discutidas na aula. Isso tornou o aprendizado prático e tangível. Após a instrução 
teórica e prática, foi organizado um jogo de competição por meio da plataforma 
de aprendizado Kahoot. Os participantes se agruparam em duplas e 
responderam a perguntas relacionadas diretamente à aula, o que  reforçou o 
conhecimento adquirido, além de, assim como na dinâmica feita com as 
crianças, colocar um elemento de competição, o que aumenta ainda mais a 
concentração e interesse sobre o assunto. Finalmente, o grupo disponibilizou um 
momento para sanar as possíveis dúvidas e debater sobre casos já vivenciados 
pelos participantes. Além disso, foi concedido o espaço e materiais (bonecos de 
simulação, ataduras, entre outros) para que os professores, monitores e 
brigadistas pudessem praticar as técnicas, aprimorando suas habilidades de 
forma supervisionada, permitindo a correção de possíveis erros. RESULTADOS 
ALCANÇADOS E RECOMENDAÇÕES: A iniciativa de ensino e prática de 
educação de primeiros socorros teve resultados explícitos. Para as crianças, a 
abordagem lúdica e pautada em metodologias ativas mostrou-se altamente 
eficaz. Foi observada uma participação engajada durante a dinâmica, 
demonstrando que a abordagem escolhida foi apropriada para o nível de 
compreensão e interesse dos alunos. O elemento competitivo também 
incentivou a participação, tornando o aprendizado mais envolvente. No caso dos 
professores, monitores e brigadistas, a instrução detalhada e as demonstrações 
práticas contribuíram para uma compreensão mais profunda dos procedimentos 
de primeiros socorros. A utilização de bonecos de simulação e materiais, como 
ataduras de imobilização e compressas de gazes, facilitou a aplicação prática 
das técnicas, tornando o aprendizado mais tangível e efetivo. O jogo de 
competição através da plataforma de aprendizado Kahoot, foi um recurso eficaz 
para reforçar o conhecimento adquirido, incentivando a participação ativa e a 
retenção das informações. A experiência destacou a importância da 
continuidade da formação em primeiros socorros, incentivando práticas 
regulares de treinamento para manter e aprimorar as habilidades adquiridas. 
Com base nos resultados obtidos, uma recomendação para iniciativas futuras de 
ensino de primeiros socorros em ambiente escolar seria a integração 
permanente de programas de primeiros socorros no currículo escolar, garantindo 
que a comunidade educacional esteja sempre preparada para para agir diante 
de emergências. Ademais, outra sugestão seria a utilização de uma avaliação 
do conhecimento, o que pode ser feito pela implementação de uma avaliação 
por meio de uma simulação, realizada pelos ouvintes da palestra. Assim, 
garantiria-se que o conhecimento tenha sido retido, passível de ser aplicado 
corretamente quando necessário. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A prática clínica ao decorrer do curso de 
medicina é uma atividade de ensino imprescindível para a formação médica, 
potencializando e colocando em prática a aprendizagem obtida nas 
dependências da faculdade pelos estudantes universitários. Atualmente, no 
Brasil, muitas faculdades de medicina ainda tardam ao proporcionar aos 
estudantes a prática clínica, ocorrendo apenas após o ciclo básico, prejudicando 
assim a formação de um profissional competente e apto, com capacidade crítico-
reflexiva, a tratar doenças e a lidar com situações adversas de forma 
humanizada. Na Faculdades Pequeno Príncipe (FPP), os alunos obtém os 
conhecimentos teóricos seguindo o método PBL (Problem Based Learning) em 
que, a aquisição do conhecimento se dá no decorrer de discussões em grupo a 
partir de um determinado problema e possíveis resoluções. No decorrer da 
Unidade Curricular Integração Ensino e Comunidade IV (IEC IV), os alunos 
devem ir em Unidade Básica de Saúde (UBS) e atender pacientes com a 
supervisão do professor, sendo uma grande oportunidade para desenvolver e 
aplicar de forma prática diversos conhecimentos assim como melhorar as 
habilidades interpessoais, capacitando-os desde cedo a tornarem-se 
profissionais promissores. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O relato de 
experiência foi desenvolvido em grupo, durante o quarto semestre do ano de 
2023, na disciplina Unidade Curricular Integração Ensino e Comunidade IV (IEC 
lV), do Curso de Medicina da Faculdades Pequeno Príncipe, Curitiba, PR. A 
construção do relato foi executada a partir do atendimento realizado na Unidade 
Básica de Saúde Vista Alegre, situada no bairro Pilarzinho, região norte da 
cidade de Curitiba, de forma quinzenal, no período da tarde, simultaneamente 
por três estudantes do curso de medicina que se complementam em seu 
atendimento fornecido à diversos pacientes com as mais variadas queixas 
clínicas. Além disso, o grupo teve de desenvolver o aprendizado no computador 
referente ao sistema de saúde da prefeitura de Curitiba, onde já haviam 
importantes informações prévias dos pacientes que, em muitas vezes, ajudaram 
a entender a situação presente da queixa clínica. Além de, dentre outras 
utilidades, ser o local da prescrição medicamentosa e de anotações do caso 
clínico atual, incentivando assim, no desenvolvimento da escrita científica ao 
coletar informações dos pacientes e na investigação dos sintomas de forma mais 
aprofundada, na tentativa de estabelecer especulações acerca de um 
diagnóstico inicial, funcionando dessa forma como uma ferramenta crucial para 
compartilhar nosso conhecimento adquirido, contribuindo assim, para o avanço 
da educação médica, prezando cada vez mais pelo fornecimento de um melhor 
atendimento ao paciente. RESULTADOS ALCANÇADOS: A prática clínica 
revelou-se uma poderosa motivação para revisitar os conteúdos acadêmicos e 
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expandir nosso conhecimento com base na experiência prática vivenciada na 
Unidade Básica de Saúde (UBS). Tanto na perspectiva de estudantes como de 
futuras profissionais, essa vivência proporcionou uma oportunidade única de 
aprimorar nossa capacidade de ajudar os pacientes e compreender a 
complexidade de cada caso encontrado no cotidiano das consultas. Enquanto 
imergíamos na prática clínica, tivemos a oportunidade de identificar conteúdos 
previamente estudados e aqueles que estavam em andamento na época. Essa 
percepção nos permitiu aprofundar nossos conhecimentos em uma variedade de 
assuntos, indo além da teoria apresentada em sala de aula. Além disso, os 
períodos de consulta e discussões de casos trouxeram constantemente novas 
perspectivas e aprendizados, enriquecendo nosso acervo de conhecimentos. A 
experiência da prática clínica nos proporcionou uma visão tangível do que a 
nossa futura profissão implicava, mesmo que estávamos atuando de forma 
amadora, além de permitir o desenvolvimento de habilidades interpessoais 
fundamentais. O contato diário com os pacientes e o ambiente da UBS nos 
desafiou a expressar nossos pensamentos e opiniões de maneira clara e precisa. 
A responsabilidade de ser uma fonte confiável de informações nos impulsionou 
a garantir que os pacientes recebessem informações claras e que suas dúvidas 
fossem prontamente esclarecidas, enquanto buscávamos identificar possíveis 
diagnósticos. Embora tenhamos enfrentado desafios, como manter uma linha de 
raciocínio fluida, especialmente ao atender pacientes em equipe, essa 
abordagem coletiva revelou-se benéfica. Atender aos pacientes com a 
colaboração de outros estudantes permitiu que cada um contribuísse com 
perspectivas únicas e informações que talvez outros tivessem esquecido, 
garantindo uma abordagem abrangente a cada caso. No resumo, a prática 
clínica na UBS não apenas fortaleceu nosso conhecimento teórico, mas também 
moldou nossas habilidades práticas e interpessoais. Essa vivência única nos 
capacitou a enfrentar os desafios da futura prática profissional com confiança e 
responsabilidade, promovendo uma abordagem mais holística e colaborativa no 
atendimento aos pacientes. RECOMENDAÇÕES: A prática clínica ainda no 
período que corresponde ao ciclo básico, possui uma enorme importância, 
exigindo todo o conhecimento teórico, prático e de habilidades de comunicações, 
incentivando os alunos desde cedo a discutir diversos casos clínicos e a propor 
a melhor resolução possível para cada situação. Além disso, é de suma 
importância o aprendizado sobre o sistema de saúde e como realizar as devidas 
anotações da anamnese, na prática.  
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INTRODUÇÃO: O baby blues é um período breve de tristeza e instabilidade do 
humor materno após o parto, não patológico, mas que pode, de acordo com sua 
intensidade, ser preditivo para a Depressão Pós-Parto (DPP). Entre os seus 
sintomas estão choro, instabilidade emocional, euforia, irritabilidade e 
ansiedade. Estudos recentes com focos em fatores de risco para o baby blues 
buscam sua correlação com questões psicológicas, psicossociais e obstétricas. 
Essa revisão teve como objetivo avaliar o baby blues baseado em evidências 
variadas que possibilitaram uma visão completa acerca do assunto. As 
evidências buscadas retrataram aspectos psicológicos, fisiológicos e sociais das 
mulheres acometidas, permitindo melhor compreensão de fatores preditivos para 
o desenvolvimento da doença. PERCURSO TEORICO: A pesquisa foi 
conduzida nas bases de dados PUBMED e BVS, utilizando os descritores “risks” 
ou “predictor” e "baby blues”, sem demais filtros. Na base de dados PUBMED, a 
busca resultou em 3 artigos, dos quais 1 foi selecionado para a fundamentação. 
Na base de dados BVS, a busca resultou em 8 artigos, sendo 4 deles 
selecionados para a fundamentação. No total, 11 artigos foram encontrados e 5 
foram selecionados para compor a análise da pesquisa. Estudos atuais têm 
investigado o baby blues, um período breve de instabilidade emocional e tristeza 
que algumas mães experimentam após o parto. Uma área de pesquisa 
concentra-se na identificação de fatores de risco associados a esse fenômeno, 
considerando elementos psicológicos, psicossociais e obstétricos. Em uma 
avaliação com os questionários “Maternity Blues” e “Escala de Estresse 
Percebido”, além de entrevistas e anamnese detalhadas com as gestantes 
(n=148) no 3º dia após o parto, os resultados revelaram alguns fatores preditores 
significativos para a intensidade da ocorrência do blues materno. Dentre eles, 
destacam-se a idade e baixa autoestima materna, a instabilidade conjugal e 
tratamentos anti depressivos prévios como os principais fatores influentes. 
Ainda, em outro estudo, buscou-se relacionar a intensidade da dor peri-parto 
com a prevalência do Baby Blues. Avaliado em 43 mulheres também no 3º dia 
após o parto, e usando de questionários de avaliação da dor e sintomas de 
tristeza, os resultados indicaram uma correlação significativa entre a intensidade 
da dor do parto e a intensidade do baby blues nos três primeiros dias após o 
parto - quanto maior a pontuação de dor, mais intenso o baby blues. Trabalhos 
de parto muito prolongados e a prática de cesariana também foram apontados 
como possíveis fatores de risco para a ocorrência da disforia pós-parto, assim 
como gestação não planejada e consideração prévia de interrupção da gravidez. 
Em suma, é importante o acompanhamento obstétrico humanizado durante todo 
o período pré, peri e pós-natal, a fim de minimizar os fatores preditivos para o 
desenvolvimento e intensificação do Baby Blues, visto que este se trata de um 
indicador precoce de possíveis complicações psicológicas, como a DPP. 
CONCLUSÃO: As descobertas sugerem que a ocorrência e intensidade do baby 
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blues está ligada a variáveis como autoestima materna, situação conjugal e 
tratamento antidepressivo prévio. Além disso, há uma correlação significativa 
entre a intensidade da dor pós-parto e a intensidade do baby blues nos primeiros 
três dias após o parto. O estudo ressalta a importância de compreender esses 
fatores de risco para prevenir a evolução para a Depressão Pós-Parto (DPP). 
Além disso, outro possível biomarcador de baby blues tem sido apontado o nível 
de triptofano sanguíneo pré-parto. Dessa forma, conclui-se que o devido 
acompanhamento da gestação pela equipe de saúde deve visar reduzir os 
fatores preditivos do Baby Blues, a fim de que a gestante não apresente os 
sintomas de tristeza, instabilidade emocional, disforia e demais associados ao 
blues puerperal.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Disforia Pós-Parto; Fatores de Risco; Puerpério. 
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INTRODUÇÃO: A gravidez e o trabalho de parto, provocam mudanças 
inquestionáveis no corpo da mulher. No âmbito fisiológico dos músculos da 
região pélvica, há uma sobrecarregar com consequência de seu estiramento 
provocando a diminuição da força muscular do assoalho pélvico e ocasionando 
ao surgimento da incontinência urinária em mulheres pós parto vaginal. 
OBJETIVOS: Analisar a influência da via de parto com a perda da força muscular 
do assoalho pélvico e com a incontinência urinária. METODOLOGIA: Para 
realizar a revisão narrativa de literatura, foram selecionados artigos encontrados 
na plataforma PubMed com os descritores Pelvic Floor AND Urinary 
Incontinence, AND Post Pregnant Women. Além de estudos em livros 
acadêmicos de anatomia e fisiologia. Durante a gestação, há aumento do índice 
de massa corpórea devido ao desenvolvimento do feto e acréscimo do peso do 
útero gravídico. Esse somatório de forças acarreta em uma pressão sobre a 
musculatura do assoalho pélvico (AP). Além disso, na gravidez ocorrem 
mudanças na posição anatômica da pelve e na musculatura pélvica, uma vez 
que há deficiência do AP devido à sobrecarga do períneo. O corpo da mulher é 
fisiologicamente preparado para suportar a gestação e a passagem do feto pelo 
canal vaginal, entretanto lesam o suporte pélvico, o períneo e o esfíncter anal 
podem justificar o surgimento de perdas urinárias. Esse acontecimento é 
justificado pela pressão sobre a musculatura pélvica pelo incremento do peso 
corporal materno e o peso do útero gravídico. Durante o mecanismo de trabalho 
de parto, diversos músculos sofrem modificações. Como é o caso do músculo 
elevador do ânus em que suas fibras podem se alongar devido à passagem da 
cabeça do feto afetando a porção puborretal. Além disso, os músculos pélvicos 
também podem sofrer lesões durante a passagem fetal. Por outro lado, a vagina 
sofre menos distensão e dilatação e os ligamentos cardinais e uterossacros são 
menos lesados. Dessa forma, a abertura do AP para a passagem do feto 
ocasiona estiramento das fibras musculares fazendo com que a habilidade 
contrátil dessas fibras seja diminuída, dificultando sua volta para um estado pré-
gravídico. Associado a isso, os danos provocados pelo parto vaginal na 
integridade da musculatura e inervação do assoalho pélvico podem gerar a perda 
involuntária de urina, definida como incontinência urinária. CONCLUSÃO: A 
gestação provoca mudanças anatômicas e fisiológicas no corpo da mulher. A 
musculatura do assoalho pélvico é enfraquecida devido ao estiramento das 
fibras musculares. Dessa forma, o trabalho consiste em abordar as mudanças 
fisiológicas do assoalho pélvico e relacionar com a incontinência urinária em 
mulheres que realizaram parto pela via vaginal. 
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INTRODUÇÃO: As sirtuínas são uma família de proteínas dependentes do 
NAD+ com atividade de desacetilase e ADP-ribosiltransferase. Na 
Saccharomyces cerevisiae, mosca da fruta (Drosophila melanogaster) e 
lombriga (Caenorhabditis elegans) o gene regulador de informação silenciosa 2 
(SIR2) está envolvido na regulação de uma variedade de processos celulares, 
como o envelhecimento e a longevidade celular. O gene homólogo ao Sir2 foi 
identificado em humanos como sirtuína 1 (SIRT1) e posteriormente foram 
identificados outros seis, formando um grupo de sete genes (SIRT1 a SIRT7). 
Tais enzimas estão envolvidas num sistema de resposta biológica complexo, 
incluindo expressão genética, reparação do DNA, metabolismo e sobrevivência 
celular. No entanto, neste trabalho daremos um enfoque na Sirtuína 6, 
encontrada no núcleo de células eucarióticas, sua estrutura cristalina revela um 
domínio central catalítico globular conservado compreendendo 275 aminoácidos 
com uma Dobra de Rossman e um domínio de ligação a Zn2+, uma porção  N-
terminal menos conservada e um domínio não conservado C-terminal altamente 
desordenado. Recentemente foi demonstrado ser capaz de remover o grupo 
acetil da lisina da cadeia pesada de ácidos graxos de forma a regular a secreção 
do fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) atuando dessa forma como um 
supressor tumoral. Ademais, em células cancerígenas pancreáticas, a SIRT6 
ativa receptores de canais de cálcio, o que aumenta a expressão de citocinas 
pró-inflamatórias, tais como IL 8 e TNF-α,  promovendo a migração celular. A 
SIRT6 também demonstrou atingir diretamente a proteína de repetição do 
telômero (TRF) 2, que sofre proteólise mediada pela ubiquitina após 
desacetilação por SIRT6, sendo importante o bom funcionamento dos telômeros 
para reprimir expressão gênica através do efeito de posição dos telômeros (TPE) 
de possíveis células  que possam vir a causar patologias e anomalias gênicas. 
Dessa maneira, o objetivo do trabalho é reconhecer a atividade da SIRT6 no 
processo de supressão tumoral. PERCURSO TEÓRICO: Para o 
desenvolvimento da revisão de literatura, foi realizado um levantamento de 
artigos em base de dados nacionais e internacionais, tendo sido consultadas as 
bases PubMed e ScienceDirect. O período da pesquisa foi de 2019 a 2021. A 
seleção foi realizada com base nos descritores padronizados DeCS, utilizando-
se o booleano and para conectar os descritores, como exemplo “SIRT6 e 
Tumores’’ e “Sirtuin 6 and catalytic functions”. Evidencia-se que SIRT 6 participa 
na regulação da transcrição, estabilidade do genoma, metabolismo e no 
processo de envelhecimento. Em pesquisas com espécimes vivos, seu défice 
provocou a morte de camundongos 4 semanas após o nascimento, mostrando 
um fenótipo prematuro de envelhecimento, hipoglicemia, aumento da captação 
de glicose, hipertrofia cardíaca, insuficiência cardíaca e instabilidade genômica. 
Devido aos fatores mencionados acima a Sirtuína 6 tem sido aplicada na 
oncogênese, visto que é descrito na Enciclopédia da Linha Celular do Câncer 
que o gene SIRT 6 é deletado em 35% de todas as células cancerígena e que 
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mutações pontuais no SIRT 6 foram suficientes para conduzir a formação de 
tumores em camundongos. Além disso, foi demonstrado que o SIRT6 desacetila 
H3K9 (histona que tem como marca a acetilação no 9º resíduo de lisina da 
proteína histona H3) em promotor da survivina, uma oncoproteína regulada 
positivamente na maioria dos cânceres prejudicando assim a tumorigênese. No 
entanto, vale ressaltar que foi observado que no caso da leucemia mieloide 
aguda, a SIRT6 é regulada positivamente e que sua superexpressão promoveu 
a proteção dos DNAs tumorais. CONCLUSÃO: Claramente, a Sirtuína 6 é um 
importante regulador do metabolismo, da manutenção do genoma e da 
capacidade de suprimir a formação de tumores. Porém, exemplos de contextos 
de sobrevivência tumoral induzida por SIRT 6 também foram relatados. Desse 
modo, conclui-se que o progresso da pesquisa nos últimos anos descreveu 
papéis críticos da SIRT6 no reparo do DNA, regulação metabólica, tumores, 
supressão tumoral e longevidade. Dadas essas condições biológicas e funções, 
SIRT6 emergiu como um candidato para moléculas de pequenas ativação para 
prolongar a expectativa de vida por meio do tratamento ou prevenção de 
doenças associadas à idade, incluindo doença hepática, câncer, fibrose e 
hipertrofia cardíaca, entretanto recomendações incluem a continuidade nos 
estudos teóricos e experimentais sobre o tema, visando desenvolver novos 
conhecimentos e alternativas para o tratamento de tumores, os quais na 
sociedade contemporânea frequentemente evocam uma resposta emocional 
caracterizada pelo medo relacionado ao potencial letal dos tumores malignos. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: A área da saúde gera muitos resíduos, os quais 
apresentam riscos, pela sua potencialidade de propagação de doenças. Dessa 
forma, todo resíduo resultante de assistência médica, de natureza biológica, 
química, radioativa, perfurocortante e comum é enquadrado como Resíduo de 
Serviço de Saúde (RSS). Os RSS são regidos por normas determinadas pelo 
Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) e pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), a fim de dar a sua destinação correta de forma a 
amenizar acidentes. Princípios de gestão ambiental robustos nos 
estabelecimentos de saúde, permitem a efetivação das normas relacionadas aos 
RSS. A educação ambiental nesta temática resulta na sensibilização dos 
envolvidos, na otimização de custos na área de saúde e na atenuação dos 
impactos ambientais. A abordagem da Saúde Única é definida como um sistema 
de colaboração, coordenação e comunicação que promove a integração das 
esferas da saúde humana, animal e ambiental, identificando ameaças 
compartilhadas à saúde, como zoonoses, resistência antimicrobiana e poluição 
ambiental. Apesar do reconhecimento teórico dos benefícios da aproximação de 
especialistas destas três esferas na elaboração de estratégias que previnam os 
danos sistêmicos possíveis, há dificuldade na tradução efetiva de tais 
conhecimentos para medidas práticas. Destarte, uma estratégia baseada em 
conhecimentos transdisciplinares, integração local e ação coletiva, pautando-se 
na educação ambiental, são a chave para a implementação urgente da Agenda 
da Saúde Única. PERCURSO TEÓRICO: Trata-se de uma revisão de literatura 
desenvolvida pelos extensionistas, do Projeto de Extensão Gestão de Resíduos 
(PEGR), das Faculdades Pequeno Príncipe.  Gerke, Lhamby e Pires (2018) 
introduzem o tema gestão de resíduos por uma análise histórica das alterações 
humanas na natureza, remetendo à Revolução Industrial e destacando seu papel 
na industrialização e seus agravos nos problemas ambientais. O referencial 
bibliográfico dá ênfase ao significado da gestão ambiental, destacando a 
necessidade e a importância do desenvolvimento sustentável, o qual é 
referenciado pela NBR ISO 14.001 – 2004. Essa NBR busca a consolidação de 
um desempenho ambiental correto, a fim de desenvolver medidas de proteção 
ao meio ambiente. Para justificar a pesquisa, os autores destacam o 
superdimensionamento de resíduos a partir do aumento da população e do 
consequente consumo e a necessidade do gerenciamento do descarte desses 
detritos, com enfoque nos resíduos produzidos no campo da saúde, os quais 
podem especialmente impactar a vida da população. Através da análise 
situacional realizada em um hospital, foi observado a produção, a segregação e 
o armazenamento dos resíduos produzidos. Além disso, os autores utilizam o 
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conceito de planejamento estratégico, ou seja, a formulação de objetivos e meios 
para alcançar as metas definidas. A avaliação dos resultados utilizando a análise 
S.W.O.T demonstrou que o controle do ambiente interno da instituição, visando 
o alcance das metas propostas, compreende as forças e fraquezas. Por outro 
lado, as oportunidades e ameaças do cenário analisado estão relacionadas às 
variantes externas, as quais não são controladas diretamente pela instituição, 
mas que podem influenciar a viabilização do plano estratégico em relação à 
gestão de resíduos. Ameaças, forças e fraquezas foram identificadas e 
correspondidas respectivamente com uma estratégia de resolução. Por exemplo, 
a inexistência de uma gerência ambiental na instituição foi considerada como 
uma fraqueza e teve como estratégia de resolução à longo prazo, a 
implementação desse tipo de gerenciamento. A instituição relatada na pesquisa 
busca aperfeiçoar seu processo de gestão de resíduos, mas ainda encontra 
dificuldades em relação à segregação e a falta de consciência ambiental dos 
seus gestores. Por fim, apontam para a importância de as organizações 
hospitalares funcionarem como um agente social no combate a problemas 
ambientais futuros, incluindo essa variável em seus planejamentos estratégicos. 
Figueiredo et al. (2020) adentram a temática destacando a alta periculosidade 
dos RSS quando geridos de forma inadequada, apresentando riscos ao 
trabalhador e ao meio ambiente. Os autores discutem sobre as legislações e 
normas vigentes que abordam o tema e classificam a falta do conhecimento dos 
gestores e de investimento em educação permanente e educação ambiental 
crítica (EAC) como os principais desafios enfrentados pelas administrações 
hospitalares para a gestão adequada desses resíduos. Os autores favorecem a 
integração das práticas adequadas de gestão de resíduos no ambiente 
hospitalar ao levantar a questão dos déficits apresentados nessas instituições 
em relação à gestão dos RSS. Além disso, destacam a importância da mitigação 
dos danos ambientais e ao trabalhador acarretados pela gestão incorreta e 
propõe que as normas sejam aplicadas de forma efetiva, através da educação 
permanente para gestores e colaboradores. Medeiros, Moreira e Lopes (2014) 
abordam a problemática dos resíduos de medicamentos no meio ambiente, e 
seus impactos nos ecossistemas. Ademais, levantam a questão do manejo 
doméstico de medicamentos e discutem sobre os avanços na legislação 
brasileira para que o descarte correto se torne efetivo, destacando os entraves 
ainda enfrentados. Os autores afirmam que os medicamentos são classificados 
como poluentes emergentes e que seu papel poluidor no meio ambiente, se trata 
de um tópico ainda pouco abordado pelos pesquisadores. Os autores salientam 
o papel dos consumidores como agentes ativos no descarte incorreto dos 
medicamentos e ressaltam as dificuldades financeiras, políticas e sociais 
enfrentadas em um país com dimensões continentais como o 
Brasil.   CONCLUSÃO: Portanto é possível compreender a importância da 
implementação de um sistema de gestão de resíduos de saúde em diversas 
organizações, como farmácias, unidades básicas de saúde e hospitais, aliado 
com a educação em saúde para a comunidade e a educação continuada para 
gestores e colaboradores. Ademais, torna-se claro a interdependência da saúde 
humana, animal e a dos ecossistemas, constituindo assim a Saúde Única como 
abordagem fundamental para a mitigação de efeitos sistêmicos decorrentes 
desse problema. Logo, urge a necessidade de planejamento intersetorial para 
elaboração de projetos que insiram a Saúde Única na prática dos serviços de 
saúde no Brasil. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A Atenção Primária à Saúde é entendida 
como o desenvolvimento de proposta organizacional do sistema de saúde 
visando suprir as necessidades da população. Partindo desse objetivo, surge o 
Programa de Saúde da Família com base em ações de prevenção de doenças 
e promoção à saúde. A uniformização da Estratégia de Saúde da Família 
estabeleceu a formação de uma equipe multidisciplinar composta por um médico 
generalista, um enfermeiro, um auxiliar de enfermagem e um agente comunitário 
de saúde, sendo essa equipe a responsável por determinada população em um 
território. O propósito da equipe é identificar problemas e situações de risco que 
possam estar presentes na população em questão, além de promover medidas 
educativas de maneira a promover uma assistência integral às famílias. Assim, 
a integração da equipe multidisciplinar com a unidade familiar é essencial para 
que os objetivos sejam atingidos, efetivando a proposta do programa. No 
entanto, a complexidade do contexto de algumas famílias como nos casos em 
que um dos membros está em condição que exija maior atenção e cuidados 
especiais por parte de outro integrante que acaba assumindo a posição de 
cuidador. Situação esta que muitas vezes sobrecarrega o indivíduo cuidador, 
que deixa de pensar e de cuidar de si mesmo. Por essa razão a avaliação de 
saúde física e mental do cuidador deve ser levada em consideração, uma vez 
que possibilita intervenções e ajustes, objetivando a diminuição da sobrecarga, 
facilitada pela falta de preparo para exercer a função, a falta de ajuda e apoio 
dos familiares e o nível de comprometimento e dependência do doente. Dessa 
maneira, a importância da identificação precoce é refletida nas ações para 
minimizar e prevenir a ocorrência de adversidades. Para identificar tais 
fragilidades podem ser empregada uma ferramenta denominada projeto 
terapêutico singular (PTS) durante visitas domiciliares, que consiste em um 
conjunto de condutas, ações e medidas, de caráter clínico ou não, propostas 
para dialogar com as necessidades de saúde de um sujeito individual ou coletivo, 
geralmente em situações mais complexas, construídas a partir da observação e 
posterior discussão de uma equipe multidisciplinar. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Baseado na atuação da ESF e no objetivo de ajudar na solução 
de problemas específicos dos indivíduos da comunidade vinculada à UBS 
Campo Alegre. A ação foi constituída de duas visitas domiciliares a duas 
pacientes, a mãe (paciente índice), e a filha, ambas idosas. O início da ação se 
deu com a busca de dados relevantes das pacientes no prontuário 
disponibilizado pela UBS, as informações foram descritas em documento online. 
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Posteriormente, realizou-se a visita domiciliar com busca ativa de informações 
para realização das ferramentas genograma, ecomapa, practice e PTS. Na 
primeira visita, os participantes da equipe coletaram informações relevantes para 
as ferramentas, como composição familiar, relações familiares e não familiares 
(amigos, vizinhos, atividades de lazer), relacionamento com a UBS, além de seus 
históricos de saúde. Foi identificado que a filha da paciente índice sentia-se 
sobrecarregada por ser a única cuidadora de sua mãe. Já quanto à paciente 
índice, foi identificada uma dificuldade alimentar devido à falta de dentes sem 
uso de prótese e o não tratamento de um câncer de pele identificado há anos. 
Nesse sentido, por meio das perguntas da primeira visita, foram identificados os 
dois principais problemas: a alimentação escassa em nutrientes do paciente 
índice, e a saúde mental precária de sua filha. Assim, um café da tarde com 
opções de alimentação saudável foi identificado como a melhor abordagem para 
solução de ambos os problemas. Para preparação prévia, houve uma divisão de 
tarefas: diferentes integrantes da equipe ficaram responsáveis por escrever 
receitas saudáveis em um caderno de receitas a ser presenteado para as 
pacientes, comprar alimentos para o café e preparar alimentos. Nesse sentido, 
realizou-se uma ação que consistia em um café da tarde, no qual seria possível 
conferir dicas de alimentação mais nutritiva para a paciente índice, além de 
permitir à sua filha uma tarde de distração e retirada da pressão de ser a única 
cuidadora de sua mãe. No dia da visita, 11 de novembro, foi realizado o café. 
Por meio da descontração por uma tarde foi possível conversar com a paciente 
filha, na finalidade de espairecer, mesmo que por pouco tempo. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: As pacientes foram positivamente impactadas pela visita, como 
relatado pelas mesmas. Em uma tarde, foram contemplados todos os objetivos 
previamente estabelecidos para a ação de extensão: foi possível estreitar a 
relação da Unidade de Saúde com a família, além de estabelecer um momento 
de descontração para que as pessoas envolvidas se desligassem da rotina 
estressante e finalizou-se a coleta de informações para construção do PTS 
individual. Para realizar o PTS, foram identificadas a situação atual e o histórico 
prévio das pacientes, além do contexto de moradia, situação financeira e 
comunitária delas e as vulnerabilidades e potencialidades da família. Outrossim, 
por meio do PTS, metas puderam ser estabelecidas, como acompanhamento 
psicológico para a filha da paciente índice, atendimento odontológico e 
oncológico para a paciente índice e acompanhamento mais próximo da UBS às 
pacientes. RECOMENDAÇÕES: A ação de curricularização da extensão 
envolve a abordagem familiar. Nesse sentido, as ferramentas genograma, 
ecomapa e Plano Terapêutico Singular foram aplicadas. O feedback recebido 
pela equipe das pacientes no dia da ação revelou que os objetivos foram 
cumpridos e a ação foi bem recebida. Ainda, destaca-se a oportunidade para 
aprendizado e aplicação prática das ferramentas de abordagem familiar, que são 
tão importantes artefatos para a Medicina da Família. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Curricularização da extensão. Qualidade 
de vida. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BAPTISTA, Bruna Olegário et al. A sobrecarga do familiar cuidador no âmbito 
domiciliar: uma revisão integrativa da literatura. Revista Gaúcha de 



423 
 

Enfermagem, Porto Alegre, v. 33, n. 1, p. 147-156, mar. 2012. FapUNIFESP 
(SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s1983-14472012000100020. 
BORGES, R.; D'OLIVEIRA, A.F.P.L. A visita médica como espaço para 
interação e comunicação em Florianópolis, SC. Interface - Comunic., Saude, 
Educ., v.15, n.37, p.461-72, 2011. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção domiciliar. v. 1. Brasília, 
Ministério da Saúde, 2012.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Especializada à Saúde. 
Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência. Atenção 
Domiciliar na Atenção Primária à Saúde. Brasília-DF, 2020.   
CRUZ, Monique Évellin Alves et al. Sobrecarga do cuidador de pacientes 
atendidos na atenção domiciliar. Revista de Enfermagem Ufpe On Line, 
Monte Carlos, v. 14, 17 maio 2020. Revista de Enfermagem, UFPE Online. 
http://dx.doi.org/10.5205/1981-8963.2020.244235. 
ESCOREL, S. et al. O Programa de Saúde da Família e a construção de um 
novo modelo para a atenção básica no Brasil. Ver. Panam. Salud Publica, v.21, 
n.2/3, p.164-76, 2007. 
LOPES, J. M. C. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: princípios, 
formação e prática. Porto Alegre: ArtMed, 2012. v. 2. p. 347-56. 
MAHMUD, I. C.; KOWALSKI, C. V.; LAVAGNINI, B. T.; SCHUTZ, K. L.; 
STOBAUS, C. D.; TERRA, N. L. A multidisciplinaridade na visita domiciliar a 
idosos: o olhar da Enfermagem, Medicina e Psicologia. Pajar - Pan American 
Journal Of Aging Research, [s.l.], v. 6, n. 2, p.01-72, 21 dez. 2018.  
PEREIRA, Paula Bertoluci Alves. Atenção domiciliar e produção do 
cuidado: apostas e desafios atuais. 2014. Dissertação (Mestrado em 
Serviços de Saúde Pública) - Faculdade de Saúde Pública, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2014.  
TRAVASSOS C, MARTINS M. Uma revisão sobre os conceitos de acesso e 
utilização de serviços de saúde. Cad Saúde Pública 2004; 20 Suppl 2:S190-
8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



424 
 

SÍFILIS ADQUIRIDA EM IDOSOS: O AUMENTO DOS CASOS NO 
MUNICÍPIO DE CURITIBA 

 
Mariana Bittencourt 

m.bittencourt@aluno.fpp.edu.br  
Thaís Ribeiro de Lima 

Natalia Ivahashi Barreto 
Juliano Mota Volinger 

 
INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível crônica, 
causada pela bactéria Treponema pallidum. Ela apresenta manifestações 
clínicas variáveis, como lesões cutâneas polimórficas, além de comprometer 
outros sistemas, sobretudo circulatório, osteoarticular e nervoso. Este é um 
desafio que afeta todo o país, ou seja, todos os estados e municípios estão 
apresentando aumento no número de casos na última década, inclusive entre 
idosos. Em Curitiba não é diferente, afinal, esse é um público que apresenta 
características fisiológicas que aumentam a vulnerabilidade à infecção, sem 
contar com os fatores sociais e culturais relacionados, como o aumento geral da 
expectativa de vida e as mudanças no comportamento sexual da terceira idade. 
OBJETIVOS: Descrever o quantitativo de novos casos de sífilis adquirida em 
idosos da cidade de Curitiba entre o período de 2012 e 2021. METODOLOGIA: 
Estudo transversal descritivo e com a abordagem quantitativa realizado 
mediante coleta de dados do sistema de informação de agravos de notificação 
(Sinan) vinculado ao DATASUS segundo as variáveis de todos os casos por ano, 
de residência no município de Curitiba e de faixa etária dos 60 anos ou mais. 
RESULTADOS: Constatou-se que o total de casos de sífilis adquirida em idosos 
com mais de 60 anos apresentou um crescimento exponencial a partir de 2012, 
período no qual apresentava 19 casos, alcançando 1.037 no ano de 2019. 
Segundo a literatura é destacado o crescente envelhecimento da população 
brasileira, que vivencia uma transição demográfica, devido às inovações da área 
da saúde que possibilitam uma maior expectativa de vida, além de proporcionar 
a manutenção do desempenho sexual. A sexualidade é um processo único e 
particular em cada indivíduo, que se inicia na juventude e se prolonga até a 
terceira idade. Esse prolongamento da vida sexual durante a velhice expõe 
frequentemente os indivíduos, já mais suscetíveis a doenças infecciosas, a 
infecções sexualmente transmissíveis, em especial o HIV, sífilis e as hepatites 
virais. Contudo, grande parte dos profissionais da saúde negligenciam a 
sexualidade dessa parcela da população, ancorados em tabus e mitos, 
associando, equivocadamente, o avanço da idade à queda progressiva da 
atividade sexual, potencializando, assim, a possibilidade de idosos contraírem 
ISTs. Além disso, outros fatores são atribuídos a esse aumento nos índices de 
contaminação, como por exemplo, a resistência por parte dessa população ao 
uso de preservativo durante suas relações afetivas e o surgimento de 
tratamentos eficazes para problemas comuns aos idosos, como artrites, fadiga, 
dificuldade de ereção e menor lubrificação vaginal, que antes dificultavam sua 
vida sexual. Ademais, as novas formas de vivenciar o envelhecimento, a partir 
da ampliação das oportunidades de encontros e relacionamentos entre essa 
população, também repercutem nesses índices apresentados. Dessa forma, 
pode haver uma possível associação entre esses fatores e o crescente número 
de casos de sífilis. No entanto, apesar do aumento do número de casos de sífilis 
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adquirida em idosos ao longo dos anos, ocorreu uma redução em 2020 e 2021, 
o que sugere, por exemplo, uma possível subnotificação dos casos no período 
da pandemia do COVID-19 e a própria redução do contato social. CONCLUSÃO: 
Os dados apresentados mostram um aumento de casos de sífilis adquirida em 
idosos de Curitiba entre 2012 e 2019, seguidos de uma diminuição a partir de 
2020. Este estudo apresenta algumas limitações, como a falta de notificações 
formais dos casos e o lockdown. Desse modo, é necessário estudos que 
busquem compreender a redução dos casos em 2020 e 2021 e políticas públicas 
que ofereçam a promoção em saúde da população idosa brasileira, a fim de 
evitar a exposição e prevenir a disseminação de sífilis, por meio da educação em 
saúde de modo a desmistificar os parâmetros que interferem na sexualidade do 
indivíduo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis; idosos; epidemiologia. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) para os cursos de graduação em Medicina orientam a construção de 
currículos que assegurem habilidades para a prática profissional de acordo com 
as novas demandas existenciais. Nessa perspectiva, as DCN têm como 
princípios a pluralidade de ideias, a indissociabilidade entre teoria e prática, o 
entendimento da avaliação como uma necessidade permanente e a 
compreensão da formação como articulação entre as habilidades e 
competências com a capacidade de transformar a realidade. Desse modo, o 
projeto pedagógico deve estar sempre em construção, integrando os problemas 
prioritários de saúde, abordar a realidade de saúde da comunidade e 
implementar as abordagens necessárias. Diante disso, resoluções são 
acrescidas às já estabelecidas Diretrizes instituídas no ano de 2014. Neste 
contexto de novas demandas, surgiu a necessidade de abordagem dos 
Cuidados Paliativos(CP) na formação médica, incrementando as DCN por meio 
da resolução CNE/CES 3, de 3 de novembro de 2022. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: A partir da identificação da publicação da resolução CNE/CES 
3, de 3 de novembro de 2022 que inclui os CP nas DCN, foi realizado um 
compilado e síntese dos pontos incorporados nas já existentes DCN do Curso 
de Graduação em Medicina. O trabalho foi realizado por uma estudante de 
graduação em medicina do grupo de Iniciação Científica (IC) em Cuidados 
Paliativos de uma faculdade de Curitiba. O compilado visa ser um material 
facilitador para que alunos do primeiro e segundo período do curso tenham os 
norteadores das DCN já atualizados, permitindo um panorama integrado para 
discutir sobre a nova Resolução durante o módulo de Seminário Integrador que 
tem como conteúdo programático a abordagem das DCNs. Nessa perspectiva, 
abre-se espaço para uma melhor compreensão da importância dos CP fazerem 
parte do currículo do curso, tendo em vista que essa temática ainda é 
negligenciada e mal compreendida ainda que discutida, tendo em vista que há 
muitos preconceitos e inseguranças. RESULTADOS ALCANÇADOS: O 
processo de atualização das DCN com o incremento de resoluções demonstra 
a preocupação com o currículo do curso, no sentido de ser condizente com a 
demanda do futuro profissional médico. A realização do material se torna um 
facilitador para o estudante que tem acesso, permitindo uma leitura atualizada 
e completa. Em relação aos CP em si, a instituição nas DCN se torna um passo 
importante para maior abordagem e superação de barreiras em relação ao tema 
ainda durante a graduação. Recomendações: A reformulação das DCN auxilia 
na atualização e abordagem de temas que estão emergentes na medicina. 
Além disso, é de grande relevância a realização da compilação e síntese da 
nova resolução e inserção nas dinâmicas de aula, pois apoia o ensino centrado 
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no aluno respaldado pelas novas demandas da formação. Possibilitando assim, 
a formação de profissionais críticos, éticos e com responsabilidade social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos; Graduação Médica; Diretrizes 
Curriculares Nacionais. 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO: o projeto foi desenvolvido pelo grupo como uma 
forma de informar adolescentes do Ensino Médio de uma escola estadual de 
Curitiba a respeito de questões que surgem nesta faixa etária. De início, foram 
programadas atividades para que o grupo se conectasse com os membros da 
turma,e, posteriormente, foi aberto para que eles dessem sugestões de temas 
que gostariam de aprender mais. Os encontros são sempre pautados em um 
momento de conteúdo teórico mesclado em uma dinâmica de jogos e um 
momento final de conversa e reflexão sobre os temas abordados no encontro. 
CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A busca por educação de qualidade é 
um direito fundamental de todos os alunos, independentemente de seu contexto 
social. Entretanto, muitas escolas públicas em áreas de periferia enfrentam 
desafios significativos, incluindo a falta de orientação adequada e o acesso 
limitado a informações sobre tópicos cruciais, como o uso de drogas. Neste 
relato de experiência, descreveremos como uma iniciativa educacional 
inovadora foi realizada em uma escola pública em Curitiba para abordar o 
conhecimento dos alunos sobre o uso de drogas. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: A escola em questão atendia a uma comunidade na periferia de 
Curitiba, onde muitos alunos enfrentam desafios econômicos, sociais e 
familiares. A falta de orientação sobre tópicos importantes, fatores como a 
influência de grupos de pares envolvidos com substâncias ilícitas e a exposição 
frequente a ambientes de risco contribuem para a vulnerabilidade dos 
adolescentes a práticas prejudiciais, incluindo o consumo de drogas. O trabalho 
abordou um conjunto de drogas com base em dados epidemiológicos e no 
interesse dos alunos. As substâncias incluídas foram o POD, cigarro, maconha, 
álcool, lolo, cocaína, crack, LSD e MD. A iniciativa foi desenvolvida em várias 
etapas. Os discentes do projeto, ao encontrarem a turma em sua sala, 
distribuíram uma bala para cada aluno sem dar maiores explicações sobre o que 
eles deveriam fazer com ela. A partir disso, iniciou-se a palestra dinâmica sobre 
as drogas. Todavia, antes de explicar sobre a substância ilícita e seus efeitos, 
era aplicado um quiz com perguntas de verdadeiro ou falso. O objetivo principal 
dessa etapa era avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema. Após o 
quiz, os discentes apresentavam informações detalhadas sobre as drogas, 
incluindo seus efeitos durante o uso e a longo prazo, visando aprofundar o 
entendimento dos alunos sobre o uso de drogas, suas consequências e riscos 
associados. Em alguns casos, vídeos educativos foram apresentados para 
ilustrar os efeitos das drogas no corpo humano, assim como as implicações 
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sociais e de saúde relacionadas ao consumo dessas substâncias. Seguiu-se 
essa dinâmica até que todas as substâncias tivessem sido apresentadas. Ao 
final da apresentação, foi conduzida uma reflexão sobre a bala misteriosa 
distribuída no início da iniciativa. RESULTADOS ALCANÇADOS: A abordagem 
interativa do quiz estimulou a participação ativa dos alunos, gerando um 
ambiente de aprendizado dinâmico e cativante. Foi notório que muitos 
estudantes já possuíam certo conhecimento sobre o tema devido às 
experiências vividas e ao contexto social que os cercava. No entanto, a 
receptividade dos alunos à discussão e aos vídeos educativos, que forneceram 
informações complementares, foram positivas e esclareceram conceitos e 
detalharam os impactos das drogas no corpo e na vida social. Outro ponto alto 
foi a reflexão a partir da dinâmica da bala. Os alunos ficaram surpresos com o 
paralelo entre o ato de aceitar e comer a bala sem questionar, o que serve de 
analogia para os perigos potenciais na introdução às drogas. 
RECOMENDAÇÃO: Essa experiência educacional demonstrou a importância de 
abordar tópicos sensíveis, como o uso de drogas, em um ambiente de 
aprendizado seguro e de apoio. A conscientização sobre os riscos e impactos do 
uso de drogas é fundamental para ajudar os alunos a tomar decisões informadas 
e responsáveis, mitigando os desafios sociais que muitos enfrentam em seu 
contexto. Continuar a oferecer educação de qualidade e apoio é essencial para 
capacitar esses jovens a tomar decisões saudáveis em suas vidas. 
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INTRODUÇÃO: nas últimas décadas, a medicina experimentou avanços 
notáveis, como o desenvolvimento de técnicas de ventilação assistida, 
transplantes de órgãos, reanimação cardiopulmonar e diálise renal. Essas 
inovações possibilitaram a sobrevivência de pacientes com doenças 
anteriormente letais. Entretanto, o Conselho Federal de Medicina identificou um 
desafio crucial: o uso de medidas desproporcionais que podem prolongar o 
sofrimento de pacientes terminais. Diante disso, o conceito de Diretivas 
Antecipadas de Vontade (DAV) emerge como um conjunto de desejos 
expressamente manifestados pelo paciente sobre os cuidados que deseja ou 
não receber quando não pode mais expressar sua vontade. OBJETIVO: este 
estudo busca compreender os desafios na utilização das DAV no sistema de 
saúde brasileiro e como superá-los. MÉTODO: para elaborar essa revisão 
integrativa de literatura (DYNIEWICZ, 2014), foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica nas bases de dados BVS, PubMed e Scielo, a partir da delimitação 
dos descritores “Advance Directives”, “autonomy”, “Diretivas Antecipadas de 
Vontade” e “autonomia”, bem como dos operadores booleanos “and” e “e”. 
Assim, foram pesquisados diversos artigos que abordam diferentes perspectivas 
relacionadas a esse tema. Cada estudo definiu sua amostra de participantes com 
base em seus objetivos. Alguns pesquisaram médicos, outros enfermeiros, 
pacientes pediátricos, pacientes com Alzheimer, médicos residentes, estudantes 
de medicina, cuidadores familiares e pacientes com câncer. A escolha desses 
grupos refletiu a necessidade de entender diferentes perspectivas envolvidas na 
implementação das DAV. A coleta de dados variou dependendo do estudo: 
entrevistas, questionários, análise documental, revisão da literatura ou uma 
combinação dessas técnicas. Isso permitiu obter informações qualitativas e 
quantitativas para compreender as percepções, conhecimentos e desafios em 
relação às DAV. RESULTADOS: diversos estudos analisaram a visão dos 
médicos em relação às DAV. A maioria deles reconhece a importância de 
respeitar a autonomia dos pacientes, acreditando que as DAV auxiliam na 
tomada de decisões. No entanto, outros fatores, como o prognóstico do paciente 
e a reversibilidade das condições, também influenciam suas decisões. Questões 
legais, influências familiares, fatores culturais e religiosos também entram em 
jogo. Isso indica que, apesar do reconhecimento da autonomia, outros elementos 
impactam a decisão médica. O papel dos enfermeiros na aplicação das DAV 
também foi abordado. Eles veem as DAV como um suporte, mas a formação dos 
profissionais de enfermagem ainda carece de inclusão desse tema. A educação 
nesse sentido é fundamental para que futuros enfermeiros ajudem os pacientes 
a criar e seguir suas DAV. Além disso, a perspectiva de cuidadores familiares 
também foi estudada. As DAV são vistas como uma forma de respeitar a 
autonomia pessoal e reduzir angústias e sofrimentos dos cuidadores diante de 
decisões complexas relacionadas ao fim da vida. No entanto, o estudo apontou 
que existem receios quanto à aplicação dessas diretrizes na prática. Outro ponto 
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importante abordado é o cuidado de fim de vida em pacientes pediátricos. A 
tomada de decisões nesses casos deve envolver a equipe de saúde, pais e, 
sempre que possível, a criança. Evitar a judicialização de questões médicas é 
essencial para evitar desgastes e sofrimentos. Doenças como o Alzheimer 
apresentam desafios únicos, e a criação de "Diretivas Antecipadas para 
demências" se torna crucial para garantir que os desejos dos pacientes sejam 
respeitados antes que a doença afete sua autonomia. O modelo brasileiro de 
DAV também foi analisado, destacando a necessidade de distanciar-se dos 
padrões estrangeiros para incorporar a subjetividade de cada paciente. A 
pesquisa revelou que a Resolução CFM 1.995, publicada em 2012, ainda é 
desconhecida pela maioria dos médicos e da população brasileira. Isso destaca 
a importância da divulgação das DAV para que as pessoas possam definir suas 
preferências de tratamento no final da vida. Em unidades de emergência 
hospitalar, a necessidade de promover a educação dos médicos sobre as DAV 
foi enfatizada. Isso é essencial para que os médicos considerem os desejos dos 
pacientes de forma adequada. Foi identificado um pequeno número de trabalhos 
sobre DAV no Brasil, e uma ampla gama de abordagens ainda não está bem 
esclarecida. Portanto, o tema ainda precisa de mais divulgação e pesquisa para 
se tornar uma prática efetiva. A ausência de consenso no meio jurídico sobre as 
regulamentações para a elaboração de modelos de DAV gera insegurança nos 
profissionais de saúde, familiares e pacientes. Além da normatização jurídica, é 
crucial que os profissionais tenham conhecimento adequado sobre o assunto 
para orientar seus pacientes. O envelhecimento da população e o aumento das 
doenças crônicas tornam essencial oferecer bons cuidados de fim de vida que 
respeitem a autonomia do paciente. Em relação ao conhecimento dos 
profissionais de saúde, estudos mostram que muitos médicos residentes e 
estudantes de medicina possuem níveis insuficientes de conhecimento sobre as 
DAV. A ausência de legislação específica gera insegurança tanto para pacientes 
quanto para médicos. Finalmente, os dados sugerem que as DAV, embora 
respeitem a autonomia dos pacientes com doenças terminais, ainda não são 
efetivamente implementadas na prática. A comunicação entre médicos e 
pacientes sobre o processo de terminalidade da vida precisa ser aprimorada. 
CONCLUSÃO: em suma, a questão das Diretivas Antecipadas de Vontade no 
Brasil é complexa e envolve diversos desafios, desde a falta de conhecimento e 
regulamentação até a necessidade de sensibilizar os profissionais de saúde e a 
população em geral. No entanto, a importância de respeitar a autonomia do 
paciente no final da vida é indiscutível e deve ser um foco contínuo de atenção 
e pesquisa no Ensino Superior e no sistema de saúde brasileiro. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O timo é um órgão linfoide central responsável 
pela maturação dos linfócitos T, os quais constituem o sistema imunológico. 
Tal estrutura está ausente na Síndrome de DiGeorge completa, o que gera 
imunodeficiência. Nesse cenário, a reconstituição tímica, em bebês, é 
possível a partir do transplante tímico. O objetivo deste trabalho é descrever 
a histologia do timo e correlacionar com a Síndrome de DiGeorge completa 
e o transplante tímico. PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Este trabalho 
constitui-se em uma revisão bibliográfica de literatura das bases de dados 
PubMed e Scielo. Os descritores foram ´´Thymus histology´´, ´´DiGeorge 
Syndrome´´ e ́ ´Thymus transplant´´. Além disso, livros técnicos-científicos da 
área também foram utilizados como referência. O timo é um órgão 
linfoepitelial bilobado que está localizado no mediastino superior, 
posteriormente ao esterno e na altura do coração e grandes vasos, com 
origem embrionária na terceira bolsa faríngea. Possui uma cápsula de tecido 
conjuntivo que forma trabéculas as quais, por sua vez, formam lóbulos, 
muitas vezes incompletos. Tanto a cápsula quanto a trabécula possuem 
vasos sanguíneos, vasos linfáticos eferentes, nervos, fibroblastos e fibras 
colágenas, além da presença de vênulas do endotélio alto (HEV), mas não 
possuem nódulos linfáticos e vasos linfáticos aferentes. Os lóbulos dessa 
estrutura possuem uma região de córtex, mais externa, com células tímicas 
corticais (cTEC), e uma região de medula, mais interna, com células tímicas 
medulares (mTEC), separadas pela região de junção cortical-medular (CMJ), 
sendo que ambas possuem macrófagos, fibroblastos e células dendríticas 
que auxiliam na maturação e na seleção positiva e negativa de linfócitos T. O 
córtex é basofílico na coloração de hematoxilina-eosina (HE) e possui células 
reticulares epiteliais do tipo I, II e III, enquanto que a medula apresenta 
células do tipo IV, V e VI (esta última gera o Corpúsculo de Hassal). Tal órgão 
é caracterizado pela formação de linfócitos imunocompetentes por meio da 
maturação de linfócitos T a partir das interações de timócitos e células 
reticulares somado às ações de macrófagos, fibroblastos e células 
dendríticas presentes no córtex e medula, o que desencadeia a seleção 
negativa, com a eliminação dos linfócitos T SP (simples positivo) CD4+ e 
CD8+ autorreativos, os quais podem gerar doenças autoimunes, e seleção 
positiva, na qual os linfócitos que reconhecem fracamente seus 
autoantígenos recebem um sinal de sobrevivência, como o bcl2, tornando-se 
maduros e migrando para a periferia. Essa maturação de linfócitos T e 
apoptose de células T autorreativas não ocorre em crianças acometidas pela 
Síndrome de DiGeorge completa (cDGS), visto que essas nascem sem a 
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presença do timo devido ao acometimento do gene T-box 1, fato esse que 
leva à falha no desenvolvimento embrionário da terceira bolsa faríngea. A 
Síndrome de DiGeorge ocorre em 1:4000 nascimentos e foi descrita em 1965 
pelo Dr. Angelo Digeorge. Caracteriza-se pela deleção, em 90% dos casos, 
do braço longo (q) do cromossomo 22, no locus 11.2 (22q11.2), o qual 
apresenta 90 genes diferentes que podem levar à DGS e a outras síndromes. 
A ausência completa de timo acomete menos de 1% dos pacientes e é 
considerada a forma completa da síndrome. Os pacientes com cDGS 
geralmente sofrem de infecções graves durante a infância e, na ausência de 
tratamento por transplante alogênico de timo ou transplante de células-tronco 
hematopoiéticas (TCTH), podem vir a óbito. Nesses casos, em bebês com 
cDGS, para superar a imunodeficiência, é realizado o transplante tímico 
alogênico, em que os doadores são crianças portadoras de doenças 
cardíacas crônicas que, para acessar o campo cirúrgico na abertura por 
esternotomia, retiram uma porção do timo. A porção retirada é processada 
em cultura, de 13 a 20 dias, para esgotar os timócitos, ao mesmo passo em 
que preserva o estroma do timo. Após o processamento, o timo é 
transplantado na forma de pequenas bolsas que são inseridas no músculo 
quadríceps do receptor, por via aberta. O suprimento vascular, por sua vez, 
advém dos capilares do músculo que vão invadir o tecido enxertado para 
assim promoverem o seu desenvolvimento.  Além disso, tal tipo de 
transplante não requer a correspondência do Complexo Principal de 
Histocompatibilidade (HLA), sendo que foi demonstrado que as células T dos 
receptores tornam-se tolerantes aos antígenos HLA específicos do doador. 
As justificativas para esse acontecimento ainda estão sendo estudadas, 
contudo, entre as possibilidades, destaca-se o desenvolvimento das células 
estromais do hospedeiro no enxerto, gerando um timo quimérico, mesmo 
que, em alguns pacientes, essa incompatibilidade possa desencadear 
doenças autoimunes pelo comprometimento do crosstalk linfostromal. Dentre 
os pacientes submetidos aos transplantes, a sobrevida global foi de cerca de 
75% e, embora o número absoluto de células T não tenham alcançado a faixa 
normal relacionada à idade, o paciente desenvolve a capacidade de eliminar 
infecções pré-existentes e adquiridas, interrompendo a reposição de 
imunoglobulina e profilaxia antibiótica, além de responder à vacinação. 
CONCLUSÃO: O timo é um órgão linfoide central constituído de córtex e 
medula. Em pacientes com DGS, atímicos, com linfopenia profunda de céluls 
T, o transplante de cultura de tecido do timo pós-natal é um tratamento que 
salva vidas, alcançando reconstituição imunológica suficiente para eliminar e 
prevenir complicações infecciosas.  
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PROBLEMATIZAÇÃO: Atualmente, o número da população idosa, ou seja, todo 
indivíduo com 60 anos ou mais (OMS) está aumentando. No Brasil, segundo o 
IBGE, a representatividade desta faixa etária é de 31,2 milhões de pessoas, 
correspondendo a 14,7% do total da população do país. Porém, longevidade não 
significa um envelhecimento saudável, já que a população idosa apresenta maior 
vulnerabilidade para problemas de saúde e os transtornos do humor são 
frequentes entre esses indivíduos, com destaque para a depressão e os 
sintomas depressivos clinicamente significativos. A depressão é um problema de 
saúde pública, sendo considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como a quarta causa específica de incapacitação social. Assim, em 2019, 13,2% 
dos idosos entre 60 e 64 anos tinham sido diagnosticados com depressão.  

Apesar desse valor, a  depressão em idosos ainda é muito negligenciada e 
subdiagnosticada por médicos, já que, em todos os aspectos do envelhecimento, 
muitas vezes, a saúde mental do paciente é esquecida. Assim, a identificação 
da depressão em idosos é relevante na prática clínica, pois possibilita 
intervenções precoces e efetivas, além da prevenção baseada nos fatores de 
risco. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Durante as práticas de atendimento em 
uma Unidade Básica de Saúde de Curitiba, realizada na matéria de Integração 
Ensino em Comunidade quatro (IEC 4), foi avaliado o principal público e queixas 
daquela localização. Foi percebido um grande percentual de pacientes idosos, 
dos quais, muitos tomavam medicamentos psiquiátricos prescritos por médicos, 
mesmo não sabendo qual o objetivo do remédio. Assim, a cada consulta, 
começamos a questionar, independente da queixa do paciente, a saúde mental 
desses idosos e percebemos que muitos ficaram surpresos com a abordagem, 
pois nunca haviam sido questionados por profissionais da saúde sobre esse 
aspecto de suas saúdes. Em vista disso, foi solicitado à professora da matéria 
que agendasse consultas apenas para pacientes acima de sessenta anos para 
que conseguíssemos avaliar melhor a saúde mental dos idosos daquela UBS. 
Durante o atendimento, após ser explorada a queixa dos pacientes, foi explicado 
aos idosos a importância da saúde mental e realizada a Escala de Depressão 
Geriátrica (GDS), composta com quinze perguntas que devem ser respondidas 
com “sim” ou “não”, dessa forma, na avaliação dos resultados, uma pontuação 
entre zero e cinco se considera normal, seis a dez indica depressão leve e onze 
a quinze depressão severa. A partir desse mecanismo de triagem foi percebido 
que a maioria dos idosos avaliados teve escore de três/quatro na GDS, assim, 
não apresentando depressão, entretanto, quando questionados sobre seus 
conhecimentos sobre a doença, ou em geral sobre saúde mental, muitos 
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confirmaram nunca terem sido orientados ou questionados sobre esses sintomas 
depressivos. Porém, durante a utilização GDS foi evidente grande dificuldade de 
fazer as perguntas sem ofender os pacientes, já que algumas delas podem 
parecer insensíveis sem o contexto adequado, mas também, uma dificuldade do 
paciente em compreender o que realmente estava sendo questionado e 
responder aquilo apenas com sim/não. Assim, apesar dos resultados, todos os 
pacientes foram orientados acerca da depressão geriátrica, maneiras de 
prevenção e sintomas, para que, quando identificados, procurem ajuda de 
profissionais de saúde. RESULTADOS: A partir desta ação foi possível perceber 
a dificuldade de diagnosticar a depressão geriátrica, em parte, devido à falta de 
conhecimento dos idosos sobre a doença, mas, também, pelos desafios que 
podem ser encontrados durante a consulta. Ao utilizar a GDS é evidente a 
dificuldade da realização e do entendimento das perguntas, visto que elas são 
em parte abstratas e podem ser consideradas insensíveis pelos pacientes, 
colocando o profissional da saúde em uma posição delicada em que precisa 
realizar os questionamentos, porém não deseja ofender ou causar desconforto 
ao idoso. Desse modo, durante as práticas, percebemos que a melhor maneira 
de introduzir esses questionamentos era explicar ao paciente sobre a escala e o 
tipo de pergunta que ela possuía, introduzindo-as ao longo da consulta, 
elaborando e exemplificando-as para que tivessem um contexto para melhor 
entendimento. Com isso, as respostas tornaram-se mais verídicas e a pontuação 
da GDS pode esclarecer mais a condição do paciente, sem que nem o idoso, 
nem o profissional da saúde se sentissem desconfortáveis com a realização da 
escala. RECOMENDAÇÕES:  A depressão geriátrica impacta na qualidade de 
vida dos idosos e contribui negativamente com outras clínicas e doenças 
prevalentes na terceira idade. Portanto, a saúde mental é negligenciada em 
idosos, havendo a necessidade de reforçar a importância da abordagem da 
doença com profissionais da saúde, para que todos saibam identificar 
corretamente depressão e essa não seja confundida com “tristeza” e 
“melancolia” da idade, para assim realizar um diagnóstico precoce que possibilite 
o envelhecimento saudável. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: A causa mais comum de demência é a doença de 
Alzheimer (DA), a qual se caracteriza como uma condição neurodegenerativa, 
progressiva e limitante, a qual possui diversas origens possíveis descritas pela 
literatura, sendo uma delas, a relação com o Diabetes Mellitus do tipo 2 (DM2), 
caracterizada por um quadro inicial e progressivo de resistência à insulina (RI), 
hormônio produzido nas células β-pancreáticas. O DM2 é uma doença crônica 
precedida por um estágio de RI, o qual resulta em um estado hiperglicêmico 
devido à deficiência progressiva da secreção insulínica. Portanto, o objetivo do 
estudo foi avaliar a influência da RI no desenvolvimento da DA e no curso da 
doença, sendo essa relação estabelecida como Diabetes tipo 3. PERCURSO 
TEÓRICO: Para realização deste trabalho realizou-se a busca de artigos no 
banco de dados PubMed, utilizando os descritores "Type 3 diabetes" AND 
"Alzheimer disease" e "Insulin Resistance" AND "Alzheimer". A DA é responsável 
por cerca de 70% dos casos de demência mundialmente, o que corresponde a 
aproximadamente 35 milhões de pessoas conforme dados de 2018, número que 
pode triplicar nos próximos 30 anos. No caso do Diabetes, cerca de 463 milhões 
de pessoas no mundo possuem a doença, e desses, 90 a 95% são portadores 
de DM2, que começa com uma RI que se não tratada com mudanças no estilo 
de vida, como melhora do padrão alimentar e prática regular de exercícios 
físicos, pode culminar em DM2. A insulina desempenha um papel fundamental 
na regulação do metabolismo cerebral de glicose, na plasticidade sináptica e na 
formação de memórias, via receptores expressos em diversas regiões do 
cérebro, como hipotálamo, hipocampo e córtex cerebral. Ademais, em 
concomitância à resistência à insulina, também há uma resistência ao IGF-1 
(fator de crescimento semelhante à insulina). A fisiopatologia da DA não é muito 
bem estabelecida na literatura, no entanto, existem algumas teorias mais 
aceitas, como, por exemplo, o acúmulo de placas da proteína β-amilóide (Aβ), 
favorecido também pela RI, e os emaranhados neurofibrilares de proteína tau 
hiperfosforilada (NFT). Além disso, geneticamente, há o envolvimento da 
apolipoproteína E4 (APOE4), a qual não se conhece o exato mecanismo, dessa 
forma será discutida a hipótese da Aβ e NFT e a relação direta com a insulina. 
O acúmulo de placas Aβ é advindo de um processo de desagregação desta a 
partir do precursor de proteína amilóide (APP), uma proteína transmembrana do 
sistema nervoso central (SNC), a qual pode seguir 2 caminhos diferentes: 
secretor e amiloidogênico. No caminho secretor, ou não-amiloidogênico, a APP 
produzirá um fragmento neuroprotetor, e não gerará a Aβ, por outro lado, há o 
caminho amiloidogênico, em que o produto final, gerado pela clivagem da APP 
pelas enzimas β-secretase e γ-secretase, resulta na formação de peptídeos Aβ, 
dentre eles os peptídeos Aβ40 e Aβ42, os quais possuem potencial de gerar 
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placas β-amiloides - principalmente o Aβ42 - causando assim, neurotoxicidade. 
Visto isso, foi notada a ação neuroprotetora da insulina em relação ao peptídeo 
Aβ, dado que pacientes com resistência periférica à insulina estão 
correlacionados com o acúmulo de Aβ nas áreas frontal e temporal do encéfalo, 
isso foi demonstrado em estudos com roedores, que quando pioraram o quadro 
de DM2, havia também uma piora no quadro de DA. Em bom funcionamento, a 
insulina tem capacidade de levar a Aβ do complexo de Golgi para a membrana 
plasmática, ativando a excreção extracelular do peptídeo, enquanto impede seu 
acúmulo intracelular por meio da enzima degradante de insulina (IDE), o que não 
ocorreria em um paciente com RI. Em roedores foi demonstrado o aumento da 
γ-secretase junto da diminuição da atividade da IDE, causa da RI. Além disso, 
outro estudo com roedores demonstrou que indivíduos com hiperinsulinemia 
tiveram uma diminuição em 50% na degradação de Aβ. Defeitos na IDE, por 
conta de mutações nesse gene, levam à piora na depuração da insulina e da Aβ, 
o que notoriamente leva à hiperinsulinemia e acúmulo de Aβ. Em vista disso, 
esse acúmulo de Aβ se torna um antagonista à insulina neural, até mesmo 
podendo modificar o receptor desse hormônio. Outro estudo demonstrou que a 
redução na taxa metabólica regional de glicose cerebral (CMRglu) é associada 
ao aumento do risco de DA e pode ser observada anos antes do início da 
demência, com o déficit no metabolismo cerebral de carboidratos piorando 
conforme a progressão da doença. Esse estudo demonstrou em modelos 
roedores, que a administração de insulina aumenta a captação de glicose no 
hipocampo, região com grande influência na memória, evidenciando que, os 
animais que apresentam RI, também apresentavam comprometimento na 
memória. Alguns estudos post-mortem feitos em pacientes que apresentavam 
DA, indicaram que a RI e ao IGF-1 estavam presentes no cérebro desses 
indivíduos, principalmente em áreas envolvidas no desempenho cognitivo. Outro 
papel da RI e do IGF-1 no cérebro é a ativação de cascatas pró-apoptóticas, pró-
inflamatórias e pró-APP-Aβ, afetando a expressão e o metabolismo da proteína 
tau, promovendo o estresse oxidativo, a geração de espécies reativas de 
oxigênio (ROS), disfunção mitocondrial e danos ao DNA. Todos esses eventos 
contribuem para a neurodegeneração. Um fator protetor da insulina está 
relacionado à proteção dos neurônios contra a neuroinflamação, favorecendo a 
redução do estresse oxidativo e preservando a função mitocondrial. 
CONCLUSÃO: Evidências cada vez mais têm demonstrado a fisiopatologia do 
DM3. A insulina tem um papel fundamental na neuroproteção e manutenção das 
funções cognitivas. O desenvolvimento de RI pode ser um dos fatores que 
favorecem tanto o desenvolvimento da DA quanto sua progressão. Elucidar essa 
associação entre as doenças supracitadas, as quais levam ao DM3 poderia 
contribuir para a prevenção da neurodegeneração e, consequentemente, 
desenvolvimento da DA, ou até mesmo, para que os que já apresentam a 
doença, retardar sua progressão. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O avanço da indústria de jogos digitais 
ampliou o alcance dos jogos para além do entretenimento. Nesse âmbito 
expandido, situam-se os jogos sérios, que se caracterizam por terem um 
propósito mais amplo do que apenas o entretenimento, visando objetivos como 
ensino, aprendizado, treinamento ou influência na mudança de atitude do 
usuário (STOFELLA, 2021). Os jogos sérios digitais têm ganhado destaque 
como uma ferramenta valiosa no ensino em Ciências da Saúde. Jogos sérios e 
gamificação oferecem experiências autênticas e impactantes ao simular 
situações da vida real, ao mesmo tempo que apresentam aos usuários metas, 
desafios, resolução de problemas e diretrizes, enriquecidos por um valor 
intrínseco distintamente definido, proporcionando uma interação envolvente 
(HUNGARO et al., 2021 apud MACÍAS et al., 2012) Neste contexto, este texto 
se concentra este relato de experiências de um projeto de Iniciação Científica 
que enfrentou adversidades no desenvolvimento de jogos digitais com o 
propósito de auxiliar na reabilitação dos movimentos da mão após cirurgias 
ortopédicas, contribuindo assim para a aplicação de um protocolo de 
reabilitação. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: No âmbito do Programa de Pós 
Graduação em Ensino de Ciências da Saúde, um projeto de Iniciação Científica 
foi empreendido com o objetivo de conceber jogos sérios digitais voltados para 
a reabilitação dos movimentos da mão após intervenções cirúrgicas ortopédicas 
utilizando o protocolo de Duran modificado, composto de seis fases com 
expectativa de cumprir 10 repetições de movimentos em níveis progressivos de 
dificuldade na mão submetida à cirurgia, a fim de evitar aderências de tecidos. A 
principal adversidade encontrada consistiu na identificação de profissionais 
especializados, sendo esta carência notável. Mesmo com recursos financeiros 
disponíveis para subsidiar o projeto de pesquisa de nível de mestrado, a busca 
por um desenvolvedor qualificado, particularmente na área de Desenvolvimento 
de Jogos Digitais, se mostrou desafiadora. Uma apresentação expositiva do 
projeto foi realizada em uma instituição de ensino superior de Curitiba com o 
intuito de sensibilizar acadêmicos inscritos no curso de Tecnologia em Jogos 
Digitais. Negociações foram iniciadas com dois grupos interessados, no entanto, 
nenhuma das abordagens obteve continuidade, mesmo com a disponibilidade 
financeira para apoiar os serviços necessários, por meio de bolsas de pesquisa. 
Posteriormente, a busca por parcerias foi ampliada por meio dos canais 
proporcionados pelo programa de pós graduação em ensino de ciências da 
saúde, utilizando um contato especializado na área de desenvolvimento de 
aplicativos. No entanto, a conclusão de um acordo também se revelou infrutífera. 
Em resposta a essas dificuldades, no âmbito da Iniciação Científica, foi iniciado 
o desenvolvimento de um sítio virtual, uma vez que foi necessária a transição de 
uma abordagem gamificada de aplicativos sérios para o desenvolvimento de 
uma página web, aproveitando-se das ferramentas disponíveis na internet que 
permitem a criação de layouts e a formação de sítios sem a necessidade de 
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programação, o conhecido "no-code". A ênfase foi direcionada para otimizar a 
reprodutibilidade do protocolo de reabilitação pelos pacientes. Todavia, 
novamente, deparou-se com limitações relacionadas às aptidões tecnológicas, 
dificultando a criação de contas específicas para cada um dos usuários, que 
seriam os pacientes, bem como a capacidade de controlar a individualidade 
temporal de avanço nas fases por cada usuário. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Como solução, foi compelido a criar um site, ao qual incorporou 
imagens geradas digitalmente por meio de desenhos gráficos desenvolvidos 
com o auxílio de inteligência artificial e habilidades de desenho à mão livre. 
Adicionalmente, procedeu à gravação de vídeos, seguindo protocolos 
terapêuticos profissionais específicos, recebendo orientação da coordenadora 
do serviço de reabilitação de mão de um hospital em Curitiba. Habilitou-se a 
comunicação assíncrona entre os usuários e os desenvolvedores da página, a 
fim de avaliação da evolução do paciente e da experiência com a plataforma. 
Paralelamente, deparou-se com o desafio de encontrar uma revista científica 
para submeter o artigo resultante deste trabalho, uma vez que as revistas mais 
renomadas demandam taxas substanciais para publicação. Mesmo que recursos 
financeiros estivessem à disposição para a publicação, os custos associados 
excediam significativamente o orçamento destinado à disseminação de artigos 
científicos. Por fim, pode-se atingir o objetivo de educação em saúde aos 
pacientes, porém, sem atingir plenamente a proposta de “gameficação” 
planejada inicialmente. A superação das adversidades enfrentadas durante o 
desenvolvimento de jogos sérios digitais na área de Ciências da Saúde reflete o 
comprometimento em buscar soluções inovadoras para aprimorar a educação e 
a reabilitação. RECOMENDAÇÕES:  
As dificuldades de encontrar especialistas para compor a equipe multidisciplinar 
e os desafios tecnológicos vivenciados ao longo deste projeto ressaltam a 
necessidade de um esforço conjunto e constante para explorar plenamente o 
potencial educacional dessas ferramentas. O desenvolvimento de jogos digitais 
como recursos eficazes para promover o aprendizado e a recuperação na área 
de saúde é uma área promissora que merece atenção e dedicação contínuas 
por parte de pesquisadores da área e profissionais de tecnologia e saúde 
comprometidos com a melhoria da qualidade de vida e da educação em Ciências 
da Saúde. 
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INTRODUÇÃO: A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença autoimune que afeta 
o sistema nervoso central, demandando tratamento imunomodulador ou 
imunossupressor para seu manejo. O medicamento Natalizumab se apresenta 
como uma opção terapêutica efetiva, sendo aprovado para uso a partir de 2005. 
No entanto, sua associação com a reativação do vírus John Cunningham (VJC), 
que pode desencadear a leucoencefalopatia multifocal progressiva (LEMP), 
suscita preocupações quanto à sua segurança. OBJETIVOS: analisar e revisar 
a segurança do Natalizumab no tratamento da EM. METODOLOGIA: revisão de 
literatura utilizando as bases de dados BVS, PubMed e ScienceDirect, 
empregando os descritores “Multiple Sclerosis”; “John Cunningham virus”; 
“Natalizumab” com o operador booleano “AND”. A escolha do período de seis 
anos se baseou na cronologia do Natalizumabe: introduzido em 2004, retirado e 
recolocado em 2006, reintegrado no Brasil em 2011, com pesquisas sobre sua 
relação com vírus emergindo a partir de 2016, logo foram selecionados artigos 
de 2017-2023. RESULTADOS: O Natalizumab, um anticorpo monoclonal de 
origem humana, demonstra uma eficácia notável ao prevenir a adesão e a 
migração de linfócitos T ativados para o Sistema Nervoso Central (SNC), 
desempenhando um papel crucial na inibição da patologia desmielinizante 
autoimune. Essa intervenção é particularmente recomendada como terapia 
monoterápica para adultos diagnosticados com esclerose múltipla no padrão 
surto-remissão. No entanto, é fundamental reconhecer que a sua administração 
não está isenta de riscos. Um desses potenciais efeitos adversos é a reativação 
do vírus JC (VJC), um poliomavírus humano que geralmente causa infecções 
assintomáticas na infância e, posteriormente, permanece latente, principalmente 
nos rins e órgãos linfoides dos indivíduos. A imunidade humoral geralmente é 
suficiente para conter a disseminação do vírus para o SNC. No entanto, em 
situações de imunossupressão, como aquelas induzidas pelo Natalizumab, o 
VJC pode ser replicado, aumentando o risco de desenvolvimento da 
Leucoencefalopatia Multifocal Progressiva (LEMP). Vários fatores de risco estão 
associados a uma maior probabilidade de desenvolver LEMP, incluindo a 
presença de anticorpos anti-JCV, a duração do tratamento (especialmente além 
de 2 anos) e o histórico de uso prévio de imunossupressores. Nesse contexto, a 
evidência atual indica que o risco de LEMP é baixo, com um índice igual ou 
inferior a 0,9, mas aumenta significativamente para valores superiores a 1,5 em 
pacientes tratados com Natalizumab por períodos superiores a 2 anos. O manejo 
eficaz da LEMP é viável, porém, é fundamental evitar a interrupção abrupta do 
tratamento com Natalizumab, uma vez que isso pode desencadear uma reação 
inflamatória indesejada. Portanto, a realização do teste para anticorpos anti-JCV 
é de extrema importância para estratificar o risco associado ao tratamento com 
este medicamento. Recomenda-se a realização do teste no soro dos pacientes 
antes do início da terapia com Natalizumab, bem como em pacientes já em 
tratamento, mas cujo status de anticorpos é desconhecido. Além disso, é de 
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suma importância repetir o teste a cada 6 meses em pacientes que continuam a 
apresentar resultados negativos para anticorpos anti-JCV, a fim de monitorar 
constantemente seu estado imunológico e avaliar o risco de reativação do VJC. 
CONCLUSÃO: O medicamento continua sendo uma opção terapêutica efetiva 
no tratamento da esclerose múltipla. No entanto, seu uso deve ser 
criteriosamente avaliado pelos médicos, que devem implementar protocolos de 
monitoramento regular. Além disso, é essencial fornecer instruções detalhadas 
aos pacientes sobre os sinais e sintomas iniciais da LEMP, o que se torna crucial 
para minimizar complicações graves. 
PALAVRAS CHAVES: esclerose Múltipla, Natalizumab, vírus John Cunningham 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: Entende-se por Cuidados Paliativos (CP) a abordagem 

holística de cuidados médicos, instituída de forma precoce, a partir do reconhecimento 

do diagnóstico de doenças ameaçadoras à vida, contemplando as necessidades físicas, 

psíquicas e espirituais do paciente (VAN LUMMEL et. al. 2023). É um método de 

abordagem que tem como objetivo garantir a dignidade dos pacientes, ao proporcionar 

alívio do sofrimento, inclusive sintomático, além de aumentar os níveis de conforto do 

cuidado, com a inclusão e suporte aos familiares, e uso racional dos recursos (ALMEIDA 

et. al. 2022). Além disso, as Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) são locais assistenciais 

de saúde em que pacientes graves, com risco de vida, recebem atendimento intensivo por 

profissionais especializados, a fim de prevenir uma maior deterioração e/ou disfunção da 

condição clínica (MEDDICK-DYSON et. al. 2022). Uma vez internados nas UTIs, os 

pacientes carecem de cuidados complexos, com o gerenciamento dos sintomas, fatores 

prognósticos e suporte - uma população que se beneficiaria pela intersecção da aplicação 

dos CP (MEHTA et. al. 2023). PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Trata-se de 

uma revisão de literatura. Utilizou-se, para a pesquisa, a base de dados PUBMED. E os 

descritores: “Palliative care”, “Intensive care” e “Implementation”, integralizados pelo 

booleano AND. Foram incluídos artigos com texto completo e gratuitos, publicados entre 

2020 e 2023, totalizando 78 artigos. Na sequência, foi realizada leitura de título e resumo, 

selecionado 18 artigos para leitura completa. Integram o presente estudo, 15 artigos. 

Existem disparidades na implementação dos cuidados paliativos no que tange às 

diferentes unidades de terapia intensiva (MEDDICK-DYSON et. al. 2022). Entre as 

razões que podem explicar essas diferenças entre os hospitais, pode-se elencar a 

efetividade dos programas de CP, além de imparidades quanto aos ambientes e culturas 

que sustentam a vida e que prezam pelos cuidados intensivos ao final da vida (HUA et. 

al. 2020). Nesse aspecto, embora tenham ocorrido avanços ao longo dos anos com relação 

à incorporação de programas de CP, ainda é comum a predileção de cuidados intensivos 

em pacientes que poderiam se beneficiar dos CP (HUA et. al. 2020). Diante dessa 

situação, torna-se essencial analisar as estratégias existentes e identificar potenciais 

melhorias necessárias aos pacientes e familiares. Dentre as limitações vislumbradas para 

a implementação dos CP nas UTIs, encontram-se fatores organizacionais e estruturais, 

como disponibilidade de recursos, de tempo e do ambiente de trabalho, além de fatores 

individuais, como a experiência do profissional de saúde e a percepção do paciente e de 

seus familiares (VAN LUMMEL et. al. 2023). Ao analisar as estratégias para 

aprimoramento, transformação e inovação dos CP, destacam-se as intervenções 

relacionadas à comunicação e ao planejamento prévio do cuidado (MEDDICK-DYSON 

et al. 2022). Cabe reiterar que os cuidados de fim de vida menos medicalizados, têm sido 

associados a índices maiores quanto à qualidade de vida (HUA et. al. 2020). Diante do 
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cenário apresentado, observa-se a fundamentalidade na adoção de estratégias 

direcionadas à lacuna, por meio do aumento de programas e abordagens relacionadas aos 

CP, ante a redução dos cuidados intensivos em pacientes internados (HUA et. al. 2020). 

Além disso, destaca-se ainda que, a implementação prévia dos CP em pacientes que 

preencham critérios de elegibilidade, possibilita a adoção de estratégias mais eficazes. 

Todavia, para que isso seja possível, é necessário que os profissionais da área da saúde 

disponham de conhecimento acerca da temática e assim, possam aplicar adequadamente, 

de forma digna e precoce, os CP em pacientes elegíveis (ALMEIDA et. al. 2022). 

Corroboram na integração do tema aos profissionais, a realização de encontros semanais 

com a equipe hospitalar de cuidados avançados, uma vez que permitem a discussão e o 

planejamento de estratégias a serem implementadas, contribuindo para as tomadas de 

decisões nos cuidados dos pacientes e no envolvimento dos familiares durante o processo 

(ALLEN et. al. 2021). Outrossim, é possível incluir adoção de medidas inovadoras frente 

à abordagem tradicional dos CP, como a musicoterapia e a realidade virtual, recursos não 

farmacológicos, que impactam positivamente no manejo dos pacientes em cuidados de 

fim de vida, permitindo melhora dos sintomas e da qualidade de vida (BRUNGARDT et. 

al. 2021). CONCLUSÃO: Percebe-se a imprescindibilidade da aplicação dos CP o do 

envolvimento do paciente e de seus familiares durante todo o processo. Reitera-se a 

importância de promover eventos educativos que abordem o tema à equipe 

multidisciplinar, com foco nas atitudes dos profissionais, bem como na maximização das 

habilidades de comunicação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos; Unidade de Terapia Intensiva; Cuidados 

Paliativos na Terminalidade da Vida.  
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INTRODUÇÃO AO TEMA: Entende-se por Cuidados Paliativos (CP) a 
abordagem holística de cuidados médicos, instituída de forma precoce, a partir 
do reconhecimento do diagnóstico de doenças ameaçadoras à vida, 
contemplando as necessidades físicas, psíquicas e espirituais do paciente (VAN 
LUMMEL et. al. 2023). É um método de abordagem que tem como objetivo 
garantir a dignidade dos pacientes, ao proporcionar alívio do sofrimento, 
inclusive sintomático, além de aumentar os níveis de conforto do cuidado, com 
a inclusão e suporte aos familiares, e uso racional dos recursos (ALMEIDA et. 
al. 2022). Além disso, as Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) são locais 
assistenciais de saúde em que pacientes graves, com risco de vida, recebem 
atendimento intensivo por profissionais especializados, a fim de prevenir uma 
maior deterioração e/ou disfunção da condição clínica (MEDDICK-DYSON et. al. 
2022). Uma vez internados nas UTIs, os pacientes carecem de cuidados 
complexos, com o gerenciamento dos sintomas, fatores prognósticos e suporte 
- uma população que se beneficiaria pela intersecção da aplicação dos CP 

(MEHTA et. al. 2023). PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Trata-se de uma 
revisão de literatura. Utilizou-se, para a pesquisa, a base de dados PUBMED. E 
os descritores: “Palliative care”, “Intensive care” e “Implementation”, 
integralizados pelo booleano AND. Foram incluídos artigos com texto completo 
e gratuitos, publicados entre 2020 e 2023, totalizando 78 artigos. Na sequência, 
foi realizada leitura de título e resumo, selecionado 18 artigos para leitura 
completa. Integram o presente estudo, 15 artigos. Existem disparidades na 
implementação dos cuidados paliativos no que tange às diferentes unidades de 
terapia intensiva (MEDDICK-DYSON et. al. 2022). Entre as razões que podem 
explicar essas diferenças entre os hospitais, pode-se elencar a efetividade dos 
programas de CP, além de imparidades quanto aos ambientes e culturas que 
sustentam a vida e que prezam pelos cuidados intensivos ao final da vida (HUA 
et. al. 2020). Nesse aspecto, embora tenham ocorrido avanços ao longo dos 
anos com relação à incorporação de programas de CP, ainda é comum a 
predileção de cuidados intensivos em pacientes que poderiam se beneficiar dos 
CP (HUA et. al. 2020). Diante dessa situação, torna-se essencial analisar as 
estratégias existentes e identificar potenciais melhorias necessárias aos 
pacientes e familiares. Dentre as limitações vislumbradas para a implementação 
dos CP nas UTIs, encontram-se fatores organizacionais e estruturais, como 
disponibilidade de recursos, de tempo e do ambiente de trabalho, além de fatores 
individuais, como a experiência do profissional de saúde e a percepção do 
paciente e de seus familiares (VAN LUMMEL et. al. 2023). Ao analisar as 
estratégias para aprimoramento, transformação e inovação dos CP, destacam-
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se as intervenções relacionadas à comunicação e ao planejamento prévio do 
cuidado (MEDDICK-DYSON et al. 2022). Cabe reiterar que os cuidados de fim 
de vida menos medicalizados, têm sido associados a índices maiores quanto à 
qualidade de vida (HUA et. al. 2020). Diante do cenário apresentado, observa-
se a fundamentalidade na adoção de estratégias direcionadas à lacuna, por meio 
do aumento de programas e abordagens relacionadas aos CP, ante a redução 
dos cuidados intensivos em pacientes internados (HUA et. al. 2020). Além disso, 
destaca-se ainda que, a implementação prévia dos CP em pacientes que 
preencham critérios de elegibilidade, possibilita a adoção de estratégias mais 
eficazes. Todavia, para que isso seja possível, é necessário que os profissionais 
da área da saúde disponham de conhecimento acerca da temática e assim, 
possam aplicar adequadamente, de forma digna e precoce, os CP em pacientes 
elegíveis (ALMEIDA et. al. 2022). Corroboram na integração do tema aos 
profissionais, a realização de encontros semanais com a equipe hospitalar de 
cuidados avançados, uma vez que permitem a discussão e o planejamento de 
estratégias a serem implementadas, contribuindo para as tomadas de decisões 
nos cuidados dos pacientes e no envolvimento dos familiares durante o processo 
(ALLEN et. al. 2021). Outrossim, é possível incluir adoção de medidas 
inovadoras frente à abordagem tradicional dos CP, como a musicoterapia e a 
realidade virtual, recursos não farmacológicos, que impactam positivamente no 
manejo dos pacientes em cuidados de fim de vida, permitindo melhora dos 
sintomas e da qualidade de vida (BRUNGARDT et. al. 2021). CONCLUSÃO: 
Percebe-se a imprescindibilidade da aplicação dos CP o do envolvimento do 
paciente e de seus familiares durante todo o processo. Reitera-se a importância 
de promover eventos educativos que abordem o tema à equipe multidisciplinar, 
com foco nas atitudes dos profissionais, bem como na maximização das 
habilidades de comunicação. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos; Unidade de Terapia Intensiva; 
Cuidados Paliativos na Terminalidade da Vida.  
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A síndrome de Li-Fraumeni (LFS) caracteriza-se como uma doença 
autossômica dominante, associada a mutações germinativas no gene 
supressor de tumor TP53. Essa condição, predispõe os portadores ao 
desenvolvimento de neoplasias malignas em idade precoce e o seu 
diagnóstico relaciona o tipo de câncer desenvolvido com a idade do paciente 
e histórico familiar. Apesar de rara, estima-se que no Brasil haja um portador 
de LFS a cada 300 pessoas, tendo maior prevalência nas regiões Sul e 
Sudeste do que em qualquer lugar do mundo. Essa revisão tem como objetivo 
elucidar o comportamento da síndrome de Li-Fraumeni e sua associação com 
a predisposição para certos cânceres, em decorrência de sua prevalência no 
Sul do país. Para tal, foi realizada uma revisão de literatura, produzida entre 
setembro e novembro de 2023, a partir de uma pesquisa em bancos de dados 
como o PubMed (National Library of Medicine) e Scielo (Scientific Electronic 
Library Online). As buscas nos bancos de dados foram realizadas baseadas 
no uso de "Descritores em Ciências da Saúde" criados pela Biblioteca Virtual 
em Saúde, desenvolvido a partir do Medical Subject Headings da U.S. 
National Library of Medicine”. As palavras chaves utilizadas foram Síndrome 
de Li-Fraumeni, câncer e carcinogênese. Os critérios de inclusão para os 
artigos encontrados foram a associação entre os portadores da síndrome de 
Li- Fraumeni e o desenvolvimento de câncer, e revisões que abordavam o 
tema. Além disso, os artigos que foram publicados antes do ano de 2018 
foram excluídos da seleção. A síndrome foi descoberta em 1969 por 
Frederick Pei Lei e Joseph Fraumeni Júnior, com base em um estudo que 
revisou prontuários e atestados de crianças que tinham o diagnóstico de 
rabdomiossarcoma. Pesquisas feitas com brasileiros e de seus históricos 
familiares, deduziram que a maioria apresentou uma prevalência de tumores 
nas gerações que foram avaliadas, além de também apresentarem maior 
prevalência de tumores em idades mais avançadas. Percebendo-se assim a 
questão da hereditariedade da doença. Uma pesquisa desenvolvida no início 
dos anos 2000, buscou desvendar a razão pela qual a síndrome tem uma 
frequência alta no sul do país, o estudo chegou à conclusão de que 
provavelmente a síndrome se dissipou pela região durante o século 18, com 
os tropeiros. Os tropeiros eram homens que conduziam tropas de cavalos 
pela região sul do Brasil fazendo comércio de mercadorias. Acredita-se que 
um deles seja portador da síndrome, e que provavelmente ele foi o 
responsável por dissipar o gene mutado. Ao todo, foram encontradas 9 
famílias com a síndrome, e a partir do estudo foi deduzido que todos tinham 
uma origem em comum. Devida a grande incidência do câncer de mama 
associada a síndrome, o risco de desenvolvimento de câncer em mulheres 
portadoras da LFS é de 100%, e cerca de 73% em homens, sendo a 25 anos 
a idade média de estabelecimento do câncer, com risco cumulativo ao longo 
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das décadas, chegando a 90% aos 60 anos. Ademais, estão associados a 
LFS um maior risco de desenvolvimento de neoplasias secundárias e 
terciárias, sendo esse número inversamente proporcional à idade do paciente 
no surgimento do primeiro tumor. Além do câncer de mama, as neoplasias 
mais prevalentes são: os sarcomas, constituindo cerca de um quarto de todos 
os tumores, sendo o rabdomiossarcoma o mais predominante na população 
pediátrica; tumores do sistema nervoso central, como astrocitomas, 
glioblastomas e meduloblastomas e o carcinoma adrenocortical, cujo 
surgimento na infância, no Brasil, está associada a LFS em 30%-80% dos 
casos.  O diagnóstico clínico é guiado pela coleta do histórico familiar, idade 
de surgimento do primeiro câncer e tipo de tumor, onde os critérios clássicos 
incluem a quantidade de parentes que desenvolveram câncer precocemente, 
surgimento de tumor antes dos 18 anos e fenótipo consistente com síndrome 
de predisposição ao câncer. Geneticamente, o diagnóstico é baseado na 
mutação nos exons 5-8 do gene TP53, localizado no braço curto 
do cromossomo 17 (17P13), o que ocorre em 80% dos casos. Em estudos 
conduzidos em uma população pediátrica portadora da LFS, com alta 
prevalência de carcinoma adrenocortical, foi observada uma mutação 
germinativa específica, no exon 10 do TP53, denominada R337H devido à 
substituição de uma guanina por uma adenina (CGC>CAC) no códon 337 
desse exon. Dessa forma, torna-se evidente a importância de esclarecer os 
mecanismos de carcinogênese e tipos mais prevalentes de câncer 
associados à Síndrome de Li-Fraumeni. Assim como elucidar seus critérios 
diagnósticos clínicos e genéticos, levando em consideração a territorialidade 
como fator de predisposição a mutações hereditárias, devido a questões 
históricas da região Sul do Brasil, local onde a preponderância da LFS é alta 
em comparação ao restante do país. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Li-Fraumeni, câncer, carcinogênese 
 
REFERÊNCIAS:  

 
Miranda Alcalde, B., Villa Alcázar, M., Martínez Romera, I., & López Ibor, B. 
(2021). The importance of Li-Fraumeni syndrome, a hereditary cancer 
predisposition disorder. Importancia del síndrome de Li-Fraumeni, un 
síndrome genético de predisposición al cáncer. Archivos argentinos de 
pediatria, 119(1), e11–e17. https://doi.org/10.5546/aap.2021.eng.e11 
 
PANTZIARKA, P.; BLAGDEN, S. Inhibiting the Priming for Cancer in Li-
Fraumeni Syndrome. Cancers, v. 14, n. 7, p. 1621, 23 mar. 2022. 
https://doi.org/10.3390/cancers14071621 

 
Rocca, V., Blandino, G., D'Antona, L., Iuliano, R., & Di Agostino, S. (2022). 
Li-Fraumeni Syndrome: Mutation of TP53 Is a Biomarker of Hereditary 
Predisposition to Tumor: New Insights and Advances in the Treatment. 
Cancers, 14(15), 3664. https://doi.org/10.3390/cancers14153664   
 
 
 
 

https://doi.org/10.5546/aap.2021.eng.e11
https://doi.org/10.3390/cancers14153664


454 
 

OUTUBRO ROSA E CÂNCER DE MAMA: A POSSIBILIDADE DO CENTRO 
POP FEMININO COMO MEDIADOR DE CONSCIENTIZAÇÃO 

 
Pedro Henrique Coutinho 

pedro.coutinho@aluno.fpp.edu.br 
Alexia Pscheidt Bortoloso 

Edu Ribeiro 
Eduardo Rodrigues Cabrera 

Gabriel Henrique Zimermann dos Santos 
Gabriel Siqueira Hanke 

Gustavo de Almeida Aliski 
Isabela Schmid Weber 

Ivan Araujo Pires 
Júlia Cruz Lisboa 

Adriana Maria Bigliardi 
 
CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As campanhas do Outubro Rosa são 
movimentos os quais acontecem a nível internacional, e têm como objetivo 
divulgar informações sobre prevenção, diagnóstico precoce e rastreamento do 
câncer de mama. A primeira campanha realizada no Brasil aconteceu no ano de 
2002 e tomou, a cada ano, proporções maiores e atingindo hoje grande parte da 
população feminina do país. O rastreio do câncer de mama é realizado no país, 
por meio de mamografias periódicas desde 2004, quando esse método de 
rastreio passou a ser recomendado como política pública no Brasil. Segundo 
dados do SISMAMA (subsistema de informação do Sistema de Informação 
Ambulatorial do SUS), o número das mamografias feitas em território nacional 
aumentaram significativamente em 2016, dado esse que mostra a relevância que 
as campanhas de rastreio têm desenvolvido. O câncer de mama é o tipo de lesão 
neoplásica mais prevalente em mulheres no mundo — desconsiderando os 
cânceres de pele do tipo não melanoma — portanto, é um tópico relevante da 
saúde pública e é importante que o conhecimento sobre tal questão seja 
divulgada a diferentes públicos. A população em situação de rua se encontra em 
um cenário em que 95% dessas pessoas declaram não ter contato com a 
educação e apenas 74% desse recorte demográfico relata saber ler e escrever, 
logo, essa população configura um público de difícil acesso a dados científicos. 
Atualmente, não existem no Brasil, indicações claras da prevenção contra o 
câncer de mama em mulheres em situação de rua, essas que por muitas vezes 
não tem o conhecimento necessário para buscar exames de rastreio. Muitas 
mulheres em situação de rua buscam o Centro de Referência Especializado para 
População em Situação de Rua (Centro POP) para receberem apoio 
biopsicossocial. O Centro POP é uma unidade pública de apoio a pessoas em 
situação de rua que busca auxilia-los de forma individual e coletiva, por meio de 
oficinas e dinâmicas ali realizadas. Outro aspecto importante trabalhado nessas 
unidades é o convívio social, com destaque para medidas de resolução de 
conflitos não agressivas. 
Este trabalho apresenta um relato de experiência de uma Ação de 
Curricularização de Extensão (ACEx), realizada na disciplina de Integração 
Ensino Aprendizagem III. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Com foco nessas 
problemáticas, os acadêmicos de medicina das Faculdades Pequeno Príncipe 
organizaram uma ida a uma das unidades do Centro POP feminino de Curitiba 
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para conhecerem as funções e o funcionamento da unidade para construção do 
diagnóstico comunitário. A partir das demandas apresentadas foi construído um 
projeto de conscientização das mulheres acolhidas. Os objetivos do projeto 
foram levar as informações científicas acerca da prevenção, rastreio e principais 
sinais do câncer de mama de forma eficiente, isso é, estruturar um momento no 
qual as pessoas atendidas compreendessem o máximo possível do assunto 
tratado, e esclarecer todas as dúvidas prévias ou que poderiam surgir durante o 
diálogo. Ao contribuir para conscientização, promoção e prevenção do câncer de 
mama, justifica-se a relevância desta ação. Foi organizado no dia dezenove de 
outubro de 2023 um diálogo dos acadêmicos envolvidos no projeto com as 
mulheres acolhidas naquela unidade do Centro POP na forma de “roda de 
conversa”, para que assim não fosse aplicada apenas uma apresentação vertical 
de informações. O momento foi guiado a partir de perguntas previamente 
elaboradas pelos acadêmicos sobre o conhecimento das mulheres atendidas 
acerca do câncer de mama, buscando incentivar a participação das pessoas em 
situação de rua e evitando o uso de termos técnicos. Durante toda a aplicação 
do projeto, os acadêmicos buscaram ouvir e coletar informações das mulheres 
ali presentes. Os assuntos tratados foram: o conceito de câncer de mama, qual 
o exame de rastreio para o câncer de mama no Brasil, onde podem ser 
realizados esses exames, com qual frequência devem ser feitos, quais são os 
principais sinais de alerta para o câncer, qual é o funcionamento de uma consulta 
de suspeita de câncer de mama e os direitos das mulheres dentro de um 
consultório médico. RESULTADOS ALCANÇADOS: Participaram da roda de 
conversas 14 mulheres que vivem em situação de rua e são acolhidas pelo 
Centro POP. Os resultados foram positivos, visto que as mulheres acolhidas se 
mostraram muito agradecidas. Disseram também que esse foi o modal (“roda de 
conversa”) no qual elas se sentiram mais livres para expor suas opiniões sobre 
o assunto e que conseguiram realmente compreender o assunto por conta dos 
acadêmicos optarem por não utilizarem termos técnicos em demasia. 
RECOMENDAÇÃO: Fez-se clara com esse projeto, a importância de uma 
atenção especializada voltada a essa população, afinal, a carência de 
informação e assistência às pessoas em situação de rua e muito grande. 
Portanto se faz necessária a existência de projetos voltados à divulgação 
científica a esse recorte demográfico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: outubro rosa, câncer de mama, população em situação de 
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INTRODUÇÃO: A esquizofrenia é um transtorno mental crônico e complexo, 
caracterizado por distorções severas do pensamento (principalmente delírios), 
sensopercepção (alucinações) e comportamento. A condição afeta cerca de 
1% da população mundial, tendo impacto significativo na saúde mental e no 
bem-estar dos indivíduos. A idade de início, geralmente, ocorre na 
adolescência ou no início da idade adulta, tornando-a uma das principais 
causas de incapacidade relacionada à saúde mental. Além disso, também tem 
um impacto social considerável, sendo uma doença altamente estigmatizada 
e que sobrecarrega substancialmente os sistemas de saúde e demanda 
cuidados de longa duração. É, ainda, uma doença de controle farmacológico 
complexo, e que tem grandes taxas de pacientes que apresentam resistências 
ao tratamento, tanto farmacológicas quanto referentes à adesão. Tais 
dificuldades tornam-se ainda mais proeminentes no que diz respeito ao 
tratamento da esquizofrenia resistente. METODOLOGIA: Foi realizada uma 
revisão integrativa da literatura que sintetizou artigos buscados nas bases de 
dados do PubMed, Scielo e Scopus, entre o mês de agosto e setembro de 
2023. Foram selecionados artigos que abordaram as possíveis causas da 
baixa adesão ao tratamento resistente da esquizofrenia, devido a 
complexidade de tratamento multidisciplinar que o quadro exige e os efeitos 
colaterais da droga mais utilizada para seu tratamento, a clozapina Não foi 
aplicado filtro de ano para ampliar as buscas, o intervalo de data entre os 
artigos selecionados foi de 1997 a 2022. RESULTADOS: Na busca realizada, 
com os descritores indicados pelo Desc/Mesh: “Schizophrenia” ; “Treatment-
Resistant”; “Clozapine”, obteve-se um total de 51 artigos, 9 foram selecionados 
por texto e resumo. Após leitura completa, apenas dois foram excluídos, 1 por 
se tratar de um relato de caso e outro por focar apenas na clozapina, sem 
discutir a aderência dos pacientes ao tratamento. Dentre os artigos incluídos, 
uma revisão sistemática analisou 40 ensaios clínicos randomizados, com um 
total de 5.172, observou que os pacientes que apresentam resistência ao 
tratamento com antipsicóticos desde o início geralmente mantêm sintomas 
positivos persistentes (alucinações, delírio e distúrbios do movimento) , além 
de sintomas negativos (disfunção cognitiva e baixa capacidade de trabalho e 
função social). A pesquisa demonstrou que o tratamento com clozapina tem 
benefícios importantes em relação aos sintomas positivos e negativos, mas 
infelizmente a resistência ao tratamento geralmente é permanente. Porém, é 
necessário diferenciá-la de surtos de sintomas positivos ou piora dos sintomas 
negativos. Pela síntese dos resultados, o tempo para a interrupção do 
tratamento com clozapina variou consideravelmente, com uma média de 

12 meses de tratamento. As motivações para a interrupção mais citadas foram 
as reações dos efeitos colaterais no organismo, a não conformidade ou falta 
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de eficácia percebida. Dentre os efeitos adversos da medicação os que 
causaram mais prejuízos à continuidade do tratamento foram a leucopenia, 
sedação e convulsões ou mioclonias. Outra revisão sistemática, destacou que 
a combinação de clozapina com outros medicamentos foi superior à 
monoterapia em termos de interrupção por qualquer causa e interrupção 
devido à falta de eficácia. DISCUSSÃO: Define-se esquizofrenia resistente ao 
tratamento, aquela que não obteve resultados com ao menos dois fármacos 
antipsicóticos diferentes em doses terapêuticas. A clozapina é amplamente 
reconhecida como a opção terapêutica de escolha para pacientes com 
esquizofrenia resistente ao tratamento, pois demonstrou eficácia em casos 
onde outros antipsicóticos falharam. No entanto, a adesão dos pacientes a 
esse medicamento pode variar significativamente devido a preocupações com 
efeitos colaterais e outros fatores. A clozapina é conhecida por seus efeitos 
colaterais, que podem ter impacto na adesão do paciente. Esses efeitos 
incluem o risco de agranulocitose, ganho de peso substancial e sedação. O 
risco de agranulocitose é particularmente preocupante, tornando necessário 
um monitoramento regular com hemogramas semanais por 18 semanas para 
identificar precocemente quaisquer reduções nos níveis de glóbulos brancos e 
tomar medidas para evitar complicações. Tal medida é extremamente 
dispendiosa e exige grande envolvimento do paciente, familiares e 
profissionais. Além da farmacoterapia, a abordagem multidisciplinar é 
enfatizada como crucial no tratamento de pacientes com esquizofrenia 
resistente ao tratamento. Terapias psicossociais desempenham um papel 
fundamental no tratamento desses pacientes e podem melhorar os resultados 
clínicos, potencialmente influenciando positivamente a adesão ao tratamento. 
A combinação de tratamentos farmacológicos e psicossociais é vista como 
uma abordagem mais eficaz. A atitude dos profissionais de saúde, em especial 
dos psiquiatras, desempenha um papel importante na decisão de utilizar a 
clozapina no tratamento da esquizofrenia resistente. A comunicação eficaz 
entre pacientes e profissionais de saúde é essencial para as decisões 
terapêuticas e pode impactar diretamente na adesão do paciente. Em resumo, 
embora a clozapina seja uma terapia eficaz para pacientes com esquizofrenia 
resistente ao tratamento, a adesão dos pacientes pode ser impactada pelos 
efeitos colaterais associados e preocupações com a segurança. O 
monitoramento regular, a abordagem multidisciplinar e a comunicação eficaz 
entre pacientes e profissionais de saúde são cruciais para a gestão bem-
sucedida da esquizofrenia resistente ao tratamento. Além disso, a pesquisa 
futura pode explorar estratégias alternativas de tratamento para atender às 
necessidades individuais dos pacientes. CONCLUSÃO: A esquizofrenia 
resistente ao tratamento é um desafio complexo que afeta indivíduos em todo 
o mundo. A clozapina, embora reconhecida como uma opção eficaz, carrega 
desafios relevantes de adesão devido aos seus efeitos colaterais e requisitos 
de monitoramento intensivo. O risco de agranulocitose, o ganho de peso e a 
sedação são preocupações importantes nesse quesito. A abordagem 
psicossocial e multidisciplinar, bem como a atitude dos profissionais de saúde 
e a comunicação eficaz com os pacientes desempenham um papel 
fundamental na decisão de usar a clozapina. As pesquisas futuras devem 
continuar a explorar estratégias de tratamento para atender às necessidades 
dos pacientes. 
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INTRODUÇÃO: As dislipidemias são disfunções metabólicas que provocam 
aumento na concentração sérica de triglicerídeos e colesterol total, condições 
que são consideradas fatores de risco para o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares coronarianas, por exemplo, elevando potenciais riscos de 
morbidade e mortalidade na população acometida. Em vista disto, o objetivo 
desta revisão de literatura é analisar quais efeitos que um padrão alimentar 
vegetariano exerce sobre o controle e tratamento das dislipidemias. Para tanto, 
foi feita uma busca na base de dados PubMed. Na pesquisa foram utilizados os 
seguintes termos do Medical Subject Headings (MeSH) como descritores: 
“vegetarian diet”, “plant based” “cholesterol”, “dyslipidemia”, “diabetes” 
acrescidos dos boleanos “and”,”and”, “or” e “not”, respectivamente. Os 
resultados obtidos foram selecionados a partir dos filtros de disponibilidade do 
texto completo e gratuito, de artigos nas modalidades de ensaio clínico, meta-
análise, ensaio clínico randomizado, revisão e revisão sistemática. Dos 
resultados obtidos, para a seleção das atuais referências do trabalho, foram 
utilizados os seguintes fatores de inclusão: artigos publicados a partir de 2015 
até a data atual; artigos que obtivessem dados e conclusões efetivas sobre a 
influência alimentar vegetariana no manejo de dislipidemias. Os fatores de 
exclusão foram: artigos não relacionados ao tema vegetarianismo e dislipidemia; 
artigos que relatam apenas estudos de dietas não vegetarianas; artigos que 
apresentassem conclusões negativas quanto a influência do vegetarianismo 
sobre o colesterol; e artigos inconclusivos ou inconsistentes. Dessa maneira, dos 
2.569 artigos encontrados, apenas 19 artigos foram selecionados após a 
avaliação de título e/ou abstrato. PERCURSO TEÓRICO: As dislipidemias são 
disfunções metabólicas que elevam a concentração de triglicerídeos e colesterol 
no sangue, evidenciado por uma alta quantidade de lipoproteínas de baixa 
densidade (LDL) e uma baixa taxa de lipoproteínas de alta densidade (HDL). 
Esses distúrbios contribuem no desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
como doenças coronarianas, sendo, então, fatores de risco ao organismo. 
Diversos tratamentos são indicados no intuito de melhorar o perfil lipídico do 
paciente, dentre eles destacam-se o uso de fármacos, prática diária de 
exercícios físicos e mudança no padrão alimentar (Diretriz Brasileira de 
Dislipidemias e Prevenção da aterosclerose, 2017). Nesse sentido, a dieta 
vegetariana tem sido vista como uma opção favorável para a melhora dos 
quadros clínicos dos indivíduos acometidos por essa alteração metabólica, já 
que é baseada principalmente no consumo de alimentos in natura como 
vegetais, frutas, grãos integrais, e óleos vegetais, por exemplo, podendo ser 
escolhida uma dieta ovo-lacto-vegetariana, lacto-vegetariana, vegana ou pesco-
vegetariana, de acordo com o perfil e gostos alimentares individuais (THOMAS; 
CALLE; FERNANDEZ, 2023). Esses alimentos que constituem a base do 
vegetarianismo são, geralmente, compostos de carboidratos com estruturas 
mais complexas, óleos insaturados, fibras, e fitoesteróis, todos elementos que 
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favorecem a redução de LDL e de triglicerídeos no plasma, assim como o 
auxiliam o aumento de HDL, possibilitando o controle do perfil lipídico de seus 
adeptos (WANG et al., 2015). Estudos demonstraram redução de colesterol total 
em dietas vegetarianas em relação a dietas normais (dietas controle) em média 
0,30 mmol/L, assim como diminuição de cerca -0,24 mmol/L de LDL (
TERMANNSEN et al., 2022). É relevante destacar que, diferentemente do 
vegetarianismo, dietas com teor mais carnívoro podem ocasionar alterações 
desfavoráveis no organismo humano quando em excesso. Isso porque as 
carnes, principalmente vermelhas, assim como outros produtos de origem 
animal, normalmente possuem grandes quantidades de gorduras saturadas e 
gorduras trans, as quais são responsáveis pela elevação dos níveis de LDL e 
reduzem HDL. Em contraste, revela-se que a maioria dos óleos presentes em 
alimentos de origem vegetal são constituídos de gorduras insaturadas que 
possuem efeitos benéficos em relação às lipoproteínas transportadoras de 
colesterol, promovendo a diminuição de LDL no sangue e possível aumento do 
HDL (SIKAND; SEVERSON, 2020). Um dos motivos dentre os quais os 
alimentos de base vegetariana contribuem no manejo lipídico é a presença de 
fibras em frutas e vegetais, por exemplo, as quais são classificadas quanto a sua 
solubilidade em água em fibras solúveis e insolúveis. As fibras solúveis são 
relevantes nesse controle metabólico, pois possuem a capacidade de regular a 
absorção de colesterol, gorduras e carboidratos por meio da formação de uma 
substância viscosa no lúmen intestinal, causando um retardamento absortivo e 
uma possível expulsão do excesso de tais compostos pelo bolo fecal (THOMAS; 
CALLE; FERNANDEZ, 2023). Além disso, essas fibras também são capazes de 
reduzir a absorção de bile no trato gastrointestinal, aumentando a sua eliminação 
nas fezes e elevando sua síntese no fígado, consequentemente reduzindo as 
concentrações de colesterol no sangue (WOJDA; JANCZY; MAŁGORZEWICZ, 
2021).Outro fator relevante do vegetarianismo é a presença de fitoesteróis em 
sementes, grãos cereais, frutas e vegetais, na forma de carotenóides, 
flavonóides, fenólicos e saponinas, os quais são componentes estruturalmente 
semelhantes ao colesterol (TRAUTWEIN; MCKAY, 2020). Essas substâncias 
podem inibir a absorção de colesterol no intestino, mostrando-se efetivo na 
redução de LDL inclusive em pacientes com hipercolesterolemia familiar (WANG 
et al., 2015). Também é demonstrada capacidade de redução na absorção de 
colesterol e reabsorção de bile pelos fitoesteróis, devido a uma interferência no 
englobamento e transporte através de micelas por competir com o colesterol, 
estimulando a sua excreção por meio do trato gastrointestinal. Além disso, 
alguns fitoesteróis, como os flavonóides e saponinas, podem romper a 
solubilidade da micela com o colesterol (WANG et al., 2015).  
CONCLUSÃO: O vegetarianismo mostra-se benéfico no auxílio de tratamento 
das dislipidemias e no controle de perfil lipídico, por meio da redução dos níveis 
séricos de colesterol total e LDL, devido à composição dos alimentos ingeridos 
nessa dieta, os quais atuam direta ou indiretamente sobre o colesterol. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: os Cuidados Paliativos (CP) foram 
reconhecidos recentemente pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), e 
acrescidos às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) por meio de alteração da 
Resolução CNE/CES nº 3, de 20 de junho de 2014, na data de 03/11/2022, a 
qual altera  por meio das diversas manifestações realizadas por médicos 
paliativistas, que alunos de graduação em medicina devem receber formação e 
treinamento sobre competências específicas, incluindo em um amplo hall os 
cuidados paliativos. Essa área, ainda é uma temática negligenciada e mal 
compreendida, tendo em vista que há muitos preconceitos e inseguranças por 
graduandos, médicos, pacientes e familiares. Cabe apontar que, o documento 
prevê que estudantes de medicina devem ter acesso à comunicação compassiva 
e efetiva com pacientes, gerenciamento de dor e outros sintomas, princípios e 
boas práticas de cuidados paliativos, bem como critérios de indicação para 
cuidados paliativos precoces (ao diagnóstico de doença ameaçadora de vida) e 
indicação e manejo de cuidados de fim de vida incluindo, além do controle de 
sintomas de sofrimento físico, a abordagem de aspectos psicossociais, 
espirituais e culturais dos cuidados e também identificando riscos potenciais de 
luto complicado. Nessa perspectiva, antes mesmo da inserção da resolução, 
visando uma maior abordagem da temática, surge a proposta da iniciação 
científica (IC) voltada ao ensino dos Cuidados Paliativos na graduação de 
Medicina na Faculdades Pequeno Príncipe, sob orientação do professor Dr. 
Marcio José de Almeida. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Ao longo da 
faculdade, existem muitas oportunidades de aprimorar o conhecimento e moldar 
o aprendizado. A iniciação científica proporciona o desenvolvimento de 
raciocínio clínico e científico. O tema "Cuidados Paliativos" é estigmatizado e 
esse contato mais próximo com o conteúdo foi viabilizado pela iniciação científica 
que proporcionou aos alunos uma compreensão maior sobre a prática dos 
cuidados paliativos. A oportunidade de ter o contato direto com paciente de 
cuidado paliativo em uma roda de conversa, compartilhando seu dia a dia, suas 
fortalezas e dificuldades trouxe uma sensibilidade aos integrantes da iniciação 
científica, despertando a percepção de como conduzir uma consulta com o 
paciente e familiares. Ao realizar transcrição de entrevistas com residentes 
pediátricos sobre o tema, a importância do conteúdo e a necessidade de 
disseminar ainda mais o conhecimento acerca do manejo e da recomendação 
dos cuidados paliativos foi ressaltada pois a insegurança de muitos residentes 
foi verbalizada quando questionados se eles se sentiam seguros para atender 
sozinhos crianças em cuidados paliativos, alertando aos participantes da 
pesquisa mais uma vez, sobre a importância não só de saber a teórica acerca 
de cuidados paliativos mas também da execução prática, e pontuando também 
a necessidade de haver instituições com equipes treinadas e direcionadas para 
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esse cuidado. Foi falado também sobre as Diretivas Antecipadas de Vontade 
(DAV), pouco conhecidas no país, que tem como função deixar registrado 
orientações e desejos do paciente acerca de condutas médicas, com 
antecedência para o caso de não poder mais tomar decisões por si mesmo. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: aprofundamento na área de cuidados 
paliativos, visando a desconstrução de estereótipos associados à percepção de 
que esse cuidado se restringe ao estágio terminal da vida, quando, na verdade, 
pode ser integrado de forma complementar ao tratamento curativo de indivíduos 
enfrentando doenças potencialmente ameaçadoras da vida. Além de uma 
ampliação do conhecimento acerca das diretrizes antecipadas de vontade e do 
funcionamento da legislação sobre, no contexto brasileiro. 
RECOMENDAÇÕES:  o fomento e a promoção da iniciação científica no âmbito 
dos cuidados paliativos representam um compromisso essencial na formação de 
estudantes de medicina, devido à sua importância no panorama da assistência 
médica. Recomenda-se, portanto, a contínua realização de pesquisas e projetos 
nesse domínio, com o objetivo de aprofundar o conhecimento, desenvolver 
habilidades clínicas e aprimorar a sensibilidade humanística necessária para 
oferecer cuidados compassivos e eficazes a pacientes em estado de 
vulnerabilidade, contribuindo, assim, para uma formação médica mais completa 
e abrangente. 
PALAVRAS-CHAVE: cuidados paliativos, diretivas antecipadas de vontade, 
iniciação científica. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O processo de decomposição de corpos enterrados 
promove a liberação de contaminantes ambientais, conhecido como 
necrochorume, sendo uma solução aquosa rica em sais minerais (alumínio, 
manganês, chumbo, ferro e magnésio) e substâncias orgânicas. É o principal 
responsável pela contaminação ambiental por cemitérios, podendo conter 
diferentes tipos de microrganismos (bactérias, vírus e protozoários) que podem 
ser carreados por via hídrica. Essa contaminação hídrica próxima aos cemitérios 
pode acarretar doenças infectocontagiosas na população que a consome, 
causando vômitos, diarreias, cólicas e gastroenterites. Os sais minerais também 
presentes podem causar diversos problemas a saúde: o alumínio tem potencial 
de causar surdez, perdas de memória e tremores; o manganês está associado 
a doenças respiratórias e efeitos neurotóxicos; e o chumbo que é um metal 
bioacumulável que interfere diretamente no cérebro, rins e medula óssea. Diante 
disso, este estudo tem como objetivo identificar os impactos da contaminação 
ambiental do necrochorume ao ecossistema, expostos em literatura. 
PERCURSO TEÓRICO: Trata-se de uma revisão de literatura desenvolvida 
pelos extensionistas, do Projeto de Extensão Gestão de Resíduos (PEGR), das 
Faculdades Pequeno Príncipe. As práticas funerárias influenciam no destino 
dado aos cadáveres pelo homem devido a crenças, circunstâncias sociais e 
econômicas. Para as religiões mais prevalentes do mundo, é necessário 
conceder ao morto um descanso ao corpo, somente diferenciando o modo como 
será enterrado, se coletiva ou individualmente, dependendo da sua condição em 
vida. Após a morte do indivíduo, iniciam-se os processos bioquímicos que 
marcam a deterioração do corpo, como a autólise e putrefação do corpo. No 
processo de autólise, o coração cessa seus batimentos, o sangue deixa de ser 
bombeado e as células não recebem oxigênio; as enzimas presentes no corpo 
digerem as membranas celulares, iniciando a quebra dos tecidos e dos órgãos. 
Já a putrefação é o estágio cujo corpo apresenta total decomposição devido a 
autodigestão dos órgãos, devido às enzimas pancreáticas e outras bactérias. O 
corpo em decomposição ainda passa por outros processos como estágios de 
mudança de cor, gaseificação, coliquação e esqueletização. O necrochorume é 
uma substância espessa de coloração cinza liberada durante o primeiro ano 
após o enterro, composta por aproximadamente 60% de água, 30% de sais 
minerais e 10% de substâncias orgânicas, incluindo duas substâncias altamente 
tóxicas chamadas putrescina e cadaverina. A decomposição do corpo humano, 
onde não há estudos hidrogeológicos e infraestrutura adequada, pode causar 
significativos impactos físicos sobre o ambiente, sobretudo a contaminação das 
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águas superficiais e subterrâneas por microrganismos que se proliferam no 
processo de decomposição. Ademais, a infiltração das águas da chuva nos 
túmulos promove o transporte de inúmeros compostos químicos (orgânicos e 
inorgânicos) para o solo que podem alcançar o aquífero da região, contaminando 
a água e a tornando imprópria para o consumo humano, vírus e bactérias mais 
resistentes fazem o mesmo. Nascentes naturais ou poços rasos conectados ao 
aquífero contaminado podem transmitir doenças como tétano, gangrena gasosa, 
toxi-infecção alimentar, tuberculose, febre tifoide, febre paratifoide, vírus da 
hepatite A, dentre outros. A construção de cemitérios nos municípios predispõe 
o risco de contaminação microbiológica, o que impacta, em maior escala, os 
moradores vulneráveis fisicamente, socialmente e financeiramente, por conta do 
difícil acesso à rede pública de água potável e esgoto. O elevado potencial de 
sobrevivência viral, articulado à mobilidade, adaptação, mutação  e permeação 
em meios semipermeáveis, faz com que esta contaminação seja a de maior 
repercussão ao ser humano. Em 2002, o Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) estabeleceu os procedimentos para o licenciamento ambiental de 
cemitérios e definiu os requisitos mínimos para o projeto, implantação e 
operação desses empreendimentos, como a necessidade de proteção do lençol 
freático, de sistemas de tratamento de efluentes líquidos e de resíduos sólidos, 
e medidas de controle de odores; em 2006, dispôs sobre a obrigatoriedade de 
segregação e acondicionamento adequado dos resíduos, assim como  a 
necessidade de destinação final em locais licenciados pelos órgãos 
competentes; em 2009, foram descritos os critérios e padrões para o 
monitoramento da qualidade do ar em cemitérios e velórios, definindo os limites 
máximos permitidos para a presença de substâncias tóxicas no solo e na água 
subterrânea que podem ser geradas a partir do sepultamento de corpos. Desse 
modo, para descontaminar o aquífero é necessário a construção de barreiras 
hidráulicas para retirar água contaminada, necessitando um conhecimento 
profundo acerca desses temas. Ademais, devido ao considerável aumento no 
número de óbitos no Brasil e no mundo durante a pandemia do COVID-19, existe 
uma grande preocupação em relação à contaminação do solo e dos aquíferos 
nas proximidades dos cemitérios criados  a partir de 2020, devido às medidas 
adotadas pelos municípios para expandir a capacidade de sepultamento, 
incluindo a suposta utilização de sepulturas rasas, valas comuns ou coletivas, 
além da construção de “cemitérios de campanha” em razão do novo 
Coronavírus. Por fim, destaca-se a importância da busca por alternativas para o 
tratamento do necrochorume com o intuito de que os impactos ao meio ambiente 
e à saúde pública sejam mitigados. Em países com limitações territoriais, a 
necessidade de mais locais para enterro torna-se evidente e é importante 
identificar de forma precisa os impactos negativos no meio ambiente e na saúde 
pública, tentando proteger a população.  
CONCLUSÃO: Os cemitérios são fontes poluentes e de contaminação do solo 
e da água. Os efeitos nocivos desses produtos afetam a saúde da população, 
devido à possibilidade de contaminação pelo transporte de contaminantes por 
meio dos aquíferos. É de extrema importância, a busca por soluções alternativas 
para o tratamento do necrochorume, com o propósito de evitar danos ao meio 
ambiente e à saúde pública. O planejamento urbano para a construção de 
cemitérios deve ser realizado com vistas à manutenção da qualidade ambiental, 
demandando estudos geológicos e sanitários do seu entorno e a análise das 
possíveis contaminações do solo e água subterrânea. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: No panorama atual, há dois grandes 
fenômenos epidemiológicos ocorrendo simultaneamente, a transição 
demográfica - marcada pelo processo de envelhecimento populacional – e 
transição epidemiológica, marcada pela mudança no perfil de morbimortalidade, 
com aumento das doenças crônicas não transmissíveis. Assim, uma das 
doenças não transmissíveis mais prevalentes no contexto brasileiro é a Diabetes 
Mellitus (DM), que afeta 15,8 milhões de pessoas apenas no Brasil, acometendo 
7,6% da população brasileira (International Diabetes Federation, 2021). A DM é 
a sexta doença que mais mata no Brasil, acarretando complicações 
microvasculares e macrovasculares, as quais levam à retinopatia, nefropatia, 
neuropatia, doença coronariana, doença cerebrovascular e doença arterial 
periférica, além de contribuir para agravos no sistema musculoesquelético, 
sistema digestório, função cognitiva e saúde mental (Sociedade Brasileira de 
Diabetes, 2019). O Preço do Descuido surgiu a partir da disciplina de Integração 
Ensino Comunidade (IEC), das Faculdades Pequeno Príncipe, na qual os alunos 
são propostos a fazer uma Atividade de Curricularização da Extensão (ACEx). 
Nesse semestre, foi determinado que a ACEx deveria ser em educação em 
saúde, a qual consiste em práticas que promovem a transformação nos hábitos 
individuais e coletivos, apoiando o paciente na conquista de sua autonomia dos 
conhecimentos sobre o processo saúde-doença, incluindo fatores de risco e de 
proteção, promovendo saúde (Mallmann et al., 2015). A partir do que é proposto 
pela disciplina, junto a demanda da Unidade de Saúde (US) Uberaba de Cima e 
a ação do município de Curitiba intitulada Mutirão de Avaliação do Pé Diabético 
– ações de adesão ao tratamento e prevenção ao pé diabético, foi proposta uma 
atividade interativa com pacientes-alvo da Unidade de Saúde (US). 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A ação ocorreu na US Uberaba de Cima, 
localizada no bairro Uberaba. Foram levantadas as demandas da US, a partir de 
informações a respeito do perfil epidemiológico dos usuários. A principal 
demanda encontrada foi a prevenção ao pé diabético e a baixa adesão ao 
tratamento da DM. Foram elaboradas atividades interativas e uma cartilha dentro 
do contexto proposto. A primeira atividade tratava-se dos principais mitos e 
verdades acerca da doença, com imagens ilustrativas, que permitiam o debate 
entre os participantes antes de visualizar a resposta no verso do cartão que 
continha a frase provocativa. A segunda foi um jogo que propôs a relação de 
palavras com imagens, englobando a progressão das lesões do pé diabético. 
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RESULTADOS ALCANÇADOS: Participaram da ação sete pacientes diabéticos 
e usuários da US Uberaba de Cima, que se mostraram interativos e curiosos 
sobre o assunto. Apesar de portarem a doença, 60% dos participantes não 
conheciam as repercussões causadas pela DM apresentadas na atividade, como 
o fato de o mel não poder ser consumido indiscriminadamente e apenas a dieta 
rica em doces não causar a doença. Em sua totalidade, os participantes 
concordaram que a atividade foi muito eficaz quanto a maleficência de não aderir 
ao tratamento correto do DM. Além disso, seis dos sete participantes afirmaram 
que a atividade os motivaram muito a fazer o tratamento correto para a doença, 
enquanto um foi motivado parcialmente. No final, quatro participantes elogiaram 
formalmente a execução do projeto: “foi bom para alertar, principalmente aquilo 
que cai na mesmice do dia-a-dia” (sic). RECOMENDAÇÃO: O grupo recomenda 
o uso de metodologias mais lúdicas e interativas, por parte da US, para realçar 
a importância de aderir ao tratamento da DM e as possíveis complicações 
associadas à não adesão ao tratamento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; Educação em Saúde; Saúde Pública. 
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MEDICINA 
 

Romário Souza dos Santos 
romario.santos@aluno.fpp.edu.br  

Leonardo de Souza Cardoso 
 
 

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) preconizam a formação de um profissional médico apto para atender em 
todos os níveis de saúde, abrangendo a promoção, prevenção, tratamento e 
recuperação da saúde. As DCN reforçam, também, a necessidade de 
compromisso com a responsabilidade social e a defesa dos direitos de cidadania, 
da dignidade humana e da abordagem integral da saúde humana, reconhecendo 
em sua prática a influência dos determinantes sociais no processo de saúde e 
doença. Para tanto, é necessário buscar meios de cumprir o que prega as DCN. 
Nesse cenário, a unidade curricular Integração Ensino e Comunidade 1 (IEC 1), 
possibilita o aprendizado de habilidades analíticas e críticas desde o primeiro 
período do curso de medicina de uma Instituição de Ensino Superior (IES), por 
meio de visitas técnicas e debates, com espaço para a exposição de 
pensamentos individuais e coletivos dos estudantes. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Uma atividade realizada no IEC 1 foi a visita ao Museu da 
História da Medicina do Paraná. Essa visita proporcionou uma viagem ao 
passado, mostrando diversas ferramentas, utensílios médicos e equipamentos 
antigos, além de remédios e documentações. A visita guiada possibilitou 
compreender nossa história e reconhecer as pessoas que lutaram para garantir 
os direitos e as garantias que possuímos hoje. Um exemplo é a discussão sobre 
o papel das mulheres na Saúde, os avanços alcançados e os desafios que ainda 
existem, tendo como pano de fundo para esse debate a história de Maria Falce 
de Macedo, primeira mulher a se formar em medicina em Curitiba. Ao abordar 
os conceitos de saúde, doença e cultura, os estudantes foram desafiados a 
questionarem diferentes pessoas sobre suas concepções acerca desses 
conceitos. Partindo do referencial teórico de Roque Laraia, os estudantes 
discutiram sobre a cultura em suas diferentes formas para que pudessem iniciar 
os estudos sobre a bioética, tendo como nortes seus princípios e o código de 
ética que norteia a profissão médica. Outra atividade foram as visitas realizadas 
às Unidades Básicas de Saúde (UBS), onde os futuros profissionais puderam 
ver (muitos pela primeira vez) o funcionamento do serviço público de saúde. Aqui 
foi possível reconhecer a importância fundamental desempenhada pelas UBS 
nos processos de promoção da saúde e prevenção de doenças. Essa vivência 
prática colocou o estudante, mais uma vez, no contexto real, permitindo o 
entendimento das demandas a serem atendidas pelos profissionais.  Foi possível 
ainda a integração, nesse e em outros momentos, com os Determinantes Sociais 
em Saúde (DSS), tendo como um de seus disparadores para a discussão a 
discriminação sofrida por pessoas LGBTQIA+. Outro equipamento que os 
estudantes visitaram durante o IEC 1 foi a Casa da Mulher Brasileira, uma 
estrutura criada para acolher mulheres vítimas de violência doméstica. Aqui foi 
realizada a discussão sobre a violência contra à mulher, fundamental para que 
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os estudantes tenham consciência do que fazer caso se deparem com essas 
situações ao longo da vida pessoal e profissional. Por fim, ocorreu a mesa da 
diversidade, onde foi possível dialogar e debater sobre populações 
invisibilizadas, como a população LGBTQIA+, população negra, população 
carcerária e população neurodivergente.  RESULTADOS ALCANÇADOS: A 
partir das experiências vivenciadas fica demonstrado que a unidade curricular 
IEC 1 se revela como uma excelente ferramenta de ensino. Isso ocorre pelo fato 
de proporcionar a realização de visitas técnicas e debates que conectam os 
estudantes diretamente com a realidade social brasileira. É evidente que essas 
estratégias pedagógicas promovem uma educação participativa, onde o 
estudante é o protagonista ativo do processo de ensino e aprendizagem. A 
análise das vivências relatadas nesse trabalho aponta para a conclusão de que, 
a imersão do estudante de medicina em diferentes cenários e equipamentos 
ainda no primeiro período do curso contribui de forma substancial para uma 
formação médica mais abrangente, ética e socialmente responsável, cumprindo, 
assim, o que exigem as DCN. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura. Integração ensino comunidade. Educação 
médica. Saúde. Sociedade. 
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INTRODUÇÃO: A ação do grupo C, realizada na Unidade de Saúde Santa 
Efigênia, localizada no bairro Barreirinha, tem como principal objetivo atender à 
demanda de instrução à população diabética desta região. Muitos pacientes não 
aderem adequadamente ao tratamento e, como resultado, a unidade de saúde 
enfrenta problemas financeiros e logísticos. Em particular, a necessidade 
recorrente de obtenção de tiras para medição de glicemia utilizando o 
glicosímetro tem sobrecarregado a unidade. Nesse contexto, a ação do grupo C 
visa conscientizar a população de diabéticos sobre o uso correto das tiras de 
glicemia capilar. Este texto abordará a importância do monitoramento adequado 
da glicemia e os resultados dessa ação na comunidade. PERCURSO TEÓRICO: 
No Brasil, a diabetes afeta cerca de 14,3 milhões de pessoas, tornando-se um 
problema de saúde pública. O monitoramento da glicemia é fundamental para os 
pacientes com diabetes, sendo realizado por meio de tiras reagentes de glicose 
no sangue. Essas tiras são fornecidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), mas 
seu uso indiscriminado pode causar prejuízos ao sistema e dificuldades aos 
pacientes. É crucial que os pacientes insulinodependentes usem essas tiras de 
forma adequada, evitando a automedicação e garantindo um acompanhamento 
médico adequado. As tiras de glicemia possuem uma tecnologia que converte a 
glicose em peróxido de hidrogênio, permitindo a leitura no visor do glicosímetro. 
Portanto, seu uso correto desempenha um papel crucial na administração 
adequada da insulina e no controle da glicemia. A ação planejada inicialmente 
incluía uma palestra na própria Unidade de Saúde Santa Efigênia, agendada 
para o dia 22 de maio de 2023, com o intuito de abranger todos os pacientes 
interessados no tema da diabetes, especialmente os diabéticos, sejam eles 
usuários de insulina ou não. Para promover o evento, foram desenvolvidos 
convites disponíveis na própria unidade de saúde e distribuídos aos pacientes 
pelas agentes comunitárias de saúde. O objetivo principal da palestra era 
esclarecer que o uso das tiras de glicemia é necessário apenas para aqueles 
que fazem uso diário de insulina, visando reduzir gastos desnecessários no 
sistema de saúde. O desenvolvimento da ação começou com o levantamento de 
dados epidemiológicos dos pacientes diabéticos em Santa Efigênia. Identificou-
se que 160 pacientes utilizam insulina e as tiras de glicemia capilar. Com base 
nesses dados, elaborou-se uma palestra que abordou a importância do 
monitoramento da diabetes e o uso correto das tiras de glicemia. A divulgação 
do evento foi realizada por meio de convites entregues à população pelas 
agentes comunitárias de saúde. Embora o local da ação tenha sido inicialmente 
planejado em uma igreja próxima à Unidade de Saúde Barreirinha, devido a 
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restrições de horário, a ação foi remanejada para a própria Unidade de Saúde, 
ocorrendo no dia 22 de maio à tarde. O evento contou com a participação de três 
pacientes interessados, o que resultou em uma roda de conversa interativa, na 
qual os participantes compartilharam suas experiências e fizeram perguntas 
relevantes. A experiência se mostrou didática e proveitosa, e os pacientes 
presentes expressaram sua gratidão pela oportunidade de entender melhor a 
diabetes e seu monitoramento. Durante a roda de conversa, diversos tópicos 
foram abordados, incluindo o uso correto das tiras, hábitos de vida saudável 
(como alimentação e atividade física) para diabéticos e o uso da insulina como 
tratamento. Apesar da baixa adesão, os participantes relataram que a conversa 
teve um impacto positivo em seu conhecimento sobre a diabetes e seu manejo. 
CONCLUSÃO: A ação realizada pelo grupo C na Unidade de Saúde Santa 
Efigênia no bairro Barreirinha teve como objetivo principal conscientizar a 
população diabética sobre o uso correto das tiras de glicemia capilar. A diabetes 
é um problema de saúde pública no Brasil, afetando milhões de pessoas, e o 
monitoramento adequado da glicemia é fundamental para o controle da doença. 
A ação buscou esclarecer que o uso das tiras é necessário apenas para os 
pacientes que fazem uso diário de insulina, visando reduzir os gastos 
desnecessários no sistema de saúde. Apesar da baixa adesão ao evento, a roda 
de conversa interativa foi proveitosa, permitindo que os pacientes presentes 
compartilhassem suas experiências e tirassem dúvidas sobre a diabetes e seu 
tratamento. É essencial que a conscientização sobre a diabetes e seu manejo 
continue a ser promovida na comunidade. A educação sobre o uso adequado 
das tiras de glicemia é apenas um passo na direção certa para melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes diabéticos. Ações como essa são fundamentais 
para garantir que os pacientes compreendam a importância do monitoramento 
regular da glicemia, sigam as orientações médicas e adotem hábitos de vida 
saudáveis. Em resumo, a ação do grupo C na Unidade de Saúde Santa Efigênia 
representa um esforço valioso para educar e conscientizar a população diabética 
sobre a diabetes e o uso adequado das tiras de glicemia capilar. Espera-se que 
iniciativas semelhantes continuem a ser desenvolvidas para melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes diabéticos e reduzir a sobrecarga no sistema de 
saúde 
PALAVRA CHAVE: Diabetes; Roda de Conversa; Prevenção 
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INTRODUÇÃO: A laparotomia exploradora é uma a abordagem terapêutica 
cirúrgica, que permite acesso aos órgãos intra-abdominais, podendo ser com 
caráter emergencial, bastante feita em casos de trauma, quanto com caráter 
eletivo, quando se tem conhecimento prévio do problema e a cirurgia é parte do 
tratamento da condição clínica. Para pacientes submetidos à laparotomia de 
emergência, as taxas de mortalidade e morbidade são altas, com mortalidade 
em 30 dias de 11 a 20%, e até 30% dos pacientes apresentam complicações 
pós-operatórias a curto prazo. Substancialmente superior às taxas de 
mortalidade para procedimentos cirúrgicos eletivos, para os quais as taxas de 
mortalidade variam de 1% a 2%. A ocorrência de complicações está diretamente 
associada às condições clínicas pré-operatórias, à extensão e ao tipo de cirurgia, 
às intercorrências cirúrgicas e anestésicas e à eficácia das medidas 
terapêuticas. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão integrativa sobre 
os desfechos e complicações pós-operatórias em pacientes que foram 
submetidos à laparotomia exploradora e seus efeitos sobre o prognóstico 
individual, em cenários multicêntricos de saúde. PERCURSO TEÓRICO: Para a 
realização do presente estudo foram utilizadas as bases de dados LILACS, da 
Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed e Google Acadêmico, utilizando os 
descritores ‘Outcomes, Laparotomy’ e ‘Pós-operatório, Laparotomia’. Foram 
escolhidos artigos publicados entre Janeiro de 2019 e Maio de 2023, dentro dos 
últimos 5 anos, nos idiomas português e inglês. Destes, 11 se encontravam nos 
critérios de inclusão para a revisão, dos quais 6 são estudos retrospectivos, 4 
estudos prospectivos e 1 revisão de literatura. A partir disso, a análise integrativa 
de vários estudos retrospectivos sobre pacientes submetidos a laparotomia 
exploratória concluiu que as maiores complicações pós-operatórias ocorreram 
entre 72h a 30 dias, em que a taxa de mortalidade variou de 13,3% a 20,2%, 
sendo primordial nessa variação o tempo de cirurgia e o nível técnico do hospital. 
Os fatores que contribuíram para esse desfecho foram as complicações 
infecciosas, principalmente pulmonares e gastrointestinais,  com taxas que 
variaram de 39,7% a 47%, a qual podemos destacar os abscessos abdominais, 
broncopneumonias, pneumonia associada à ventilação mecânica e fístulas 
gastrointestinais. Desses casos, os pacientes idosos apresentaram piores 
desfechos, incluindo maior mortalidade e tempo de internação, uma vez que 
apresentam mais comorbidades. Além disso, homens também são maioria 
nesse grupo, visto que possuem maior obesidade comparada a mulheres, o que 
exije maior complexidade da cirurgia e oferece condições ideais para o 
crescimento bacteriano. Por fim, os hospitais que tiveram melhor prognóstico nos 
pacientes submetidos a Laparotomia exploratória, foram aqueles que contavam 
com cuidados mais aprimorados no período pós-operatório: o manejo da dor, o 
monitoramento de complicações e a padronização do tratamento, ou seja, 
guidelines detalhados e eficientes, sendo quase todos tratados com fármacos e 
raros a necessidade de relaparotomias. CONCLUSÃO: A heterogeneidade da 
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amostra populacional submetida à laparotomia, associado à complexidade 
variável da cirurgia, eletiva ou emergência, diferentes faixas etárias, 
comorbidades, populações especiais e recursos disponíveis, demonstram que 
essa é uma área desafiadora para pesquisa e desenvolvimento, pensando em 
identificar tendências na morbimortalidade pós-operatória, a curto e longo prazo. 
A falta de uma padronização nos dados, nos protocolos de atendimentos, na 
avaliação gerida por índices pré definidos, no gerenciamento de cuidados com 
relação a infecções de sítio cirúrgico, comprometem a possibilidade de 
estabelecimento unificado de medidas preventivas, principalmente em relação à 
cirurgias de emergência. Diante desse cenário plural, adotar protocolos 
baseados em evidências, no momento da cirurgia e após, e o uso de 'bundles', 
podem fazer diferença no planejamento e otimização do cuidado multidisciplinar 
oferecido aos pacientes. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: A Capelania Hospitalar consiste em uma prestação 
de serviço religioso ministrado em hospitais da rede pública ou privada, com o 
objetivo de proporcionar acolhimento e conforto espiritual a todos que desejarem 
receber esse tipo de assistência, desde pacientes internados e seus familiares 
até integrantes da própria equipe multiprofissional de cuidado em saúde. De 
acordo com o inciso VII do artigo 5º da Constituição Brasileira de 1988, o direito 
dos pacientes ao apoio psicossocial propiciado pela Capelania é garantido nos 
seguintes termos: "é assegurada a prestação de assistência religiosa nas 
entidades civis e militares de internação coletiva". PERCURSO TEÓRICO 
REALIZADO: Este trabalho visa definir o que é a Capelania Hospitalar e como 
esse recurso pode ser utilizado dentro do cuidado em saúde. Para isso, foi 
realizada uma revisão de literatura a partir da análise de artigos publicados nos 
últimos 5 anos nas bases de dados Pubmed, BVS e Scielo, utilizando os 
seguintes descritores: capelania hospitalar, espiritualidade e medicina. Dessa 
forma, foram selecionados 4 artigos em português, assim como a Constituição 
Brasileira de 1988. A princípio, o termo “Capelania” é derivado do latim Capella, 
que significa “manto”, em virtude de relatos a respeito do soldado Martinho de 
Tours, datados do século III D.C. Segundo a história, o militar estava entrando 
na cidade de Amiens, no norte da França, quando deparou-se com um morador 
de rua que suplicava por ajuda em virtude do inverno rigoroso que assolava a 
região. Dessa forma, Martinho de Tours cortou sua capa ao meio com a espada 
e deu uma das metades ao homem necessitado, guardando a outra para si. Na 
noite seguintes, o soldado sonhou com a figura de Jesus vestido com a parte da 
capa que ele havia doado e, assim, converteu-se ao cristianismo, foi batizado e 
seguiu carreira eclesiástica. Após sua morte, a parte da capa que havia ficado 
em posse da família do militar foi doada à Igreja e tornou-se uma relíquia. Em 
tempos de guerra, esse artigo religioso era guardado em uma tenda específica 
montada no acampamento militar, guardada por um clérigo que desempenhava 
as funções de sacerdote e conselheiro espiritual, denominado “capelão”. 
Atualmente, cerca de oito séculos após a instituição oficial da Capelania 
Hospitalar pelo Papa Gregório IX e seis séculos após a criação da primeira 
equipe Capelania Hospitalar protestante, o título de Capelão permanece sendo 
utilizado pelo indivíduo responsável pela gestão da equipe de Capelania 
Hospitalar, porém esse tipo de serviço passou por um processo de 
institucionalização e regulamentação legal. Segundo a Constituição Brasileira de 
1988, o Estado Brasileiro não se responsabiliza pela prestação de serviços 
religiosos, de modo que a Capelania Hospitalar fica a cargo dos representantes 
de cada religião/igreja (Capelães) e suas respectivas equipes, compostas por 
membros voluntários ou contratados devidamente capacitados para a visitação 
hospitalar. Além disso, apesar de haver organizações de Capelania relacionadas 
a religiões especificas, como o catolicismo, o espiritismo e certas vertentes 
evangélicas, esse tipo de serviço visa um atendimento espiritual ecumênico, ou 
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seja, que respeita a espiritualidade e a fé de cada um. Ademais, é válido ressaltar 
que o acolhimento de indivíduos que se proclamam ateus ou que não são 
praticantes dentro de suas religiões também é realizado pelas equipes de 
Capelania, pois parte-se do princípio que todo ser humano possui sonhos, 
esperanças, medos e formas particulares de atribuir um significado à vida e ao 
processo de morrer, os quais devem ser devidamente valorizados. Outrossim, a 
Capelania pode ser utilizada como recurso para promover a assistência global 
ao indivíduo, visto que a atenção à espiritualidade também faz parte do cuidado 
em saúde. Dessa forma, a Capelania atua como forma de suporte no 
enfrentamento de enfermidades, processos de luto e demais dificuldades, 
ofertando escuta ativa, palavras de acolhimento, administração de sacramentos 
(como eucaristia e unção dos enfermos para os católicos), orações e bençãos, 
além de atuar em conjunto com a equipe multiprofissional nos cuidados paliativos 
e no diálogo com os pacientes a respeito de prognóstico e possibilidades 
terapêuticas, facilitando o processo de aceitação e tornando o enfrentamento de 
momentos difíceis o mais humanizado possível. CONCLUSÃO: Em suma, a 
Capelania Hospitalar apresenta um grande potencial a ser explorado como 
recurso para a promoção do atendimento global ao paciente dentro do cuidado 
em saúde, pois possibilita que a espiritualidade de cada indivíduo seja 
devidamente acolhida e valorizada dentro do contexto hospitalar. 
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INTRODUÇÃO: O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5) categoriza o Transtorno de Personalidade Esquizoide (TPE) como um 
conjunto específico de traços comportamentais e emocionais que definem um 
padrão de interação social e expressão pessoal. Esse transtorno se caracteriza 
por um déficit nas ligações emocionais e relações interpessoais, pela 
manifestação da frieza emocional e embotamento afetivo, bem como pela 
preferência por isolamento. Essa condição, quando analisada sob a perspectiva 
da literatura, remete a uma figura que apresenta essas características 
complexas: Severo Snape, um dos personagens da saga Harry Potter. Com a 
finalidade de estabelecer uma correlação entre o TPE e o personagem, foi 
realizada essa revisão de literatura. PERCURSO TEÓRICO: Severo Snape, 
nascido em 1960, filho de um trouxa chamado Tobias Snape e uma bruxa 
chamada Eileen Prince, demonstra os traços do Transtorno de Personalidade 
Esquizoide (TPE) em sua forma de se relacionar com os outros e consigo 
mesmo. O ambiente hostil no qual cresceu, marcado por abusos paternos e o 
desprezo materno, contribuiu para sua personalidade distante, fria, reservada e 
solitária, caracterizada pela aversão ao contato social e à intimidade emocional. 
Desde a infância, Snape se interessou pela magia e pela arte das trevas, 
desenvolvendo habilidades notáveis como oclumente - ato de fechar a mente 
magicamente contra a legilimência - e legilimente - habilidade de ler a mente. 
Sua preferência estava na paixão pela magia e na busca incessante pelo 
conhecimento, especialmente no campo das poções, em detrimento de 
interações com seus colegas ou alunos. Mesmo quando se trata de pessoas 
que ele ama ou odeia, ele expressa pouca emoção e afeto, escondendo seus 
sentimentos e motivações sob uma máscara de indiferença e hostilidade. Ao 
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longo de sua vida, se apaixonou por Lílian Evans, uma bruxa trouxa da casa 
Grifinória. Incapaz de expressar seus sentimentos, ele se envolveu com as artes 
das trevas, tornando-se um fiel seguidor de Lord Voldemort, o que o afastou de 
Lílian e o colocou em um caminho solitário e perigoso. Após sua graduação em 
Hogwarts, Snape se tornou o Comensal da Morte responsável por revelar uma 
profecia a Voldemort sobre o nascimento de um menino – filho de Lílian - que 
poderia derrotar o bruxo das trevas. Isso evidenciava 
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sua falta de conexões saudáveis e sua disposição para seguir líderes extremos. A 
morte de Lílian pelas mãos de Voldemort marcou uma transformação crucial na vida 
de Snape. Em busca de redenção, ele se aproximou de Alvo Dumbledore e 
comprometeu-se a proteger Harry Potter, o filho de Lílian. Pouco antes de sua própria 
morte, nas mãos de Nagini, Snape, enfim, entregou a Harry as memórias que 
revelavam sua verdadeira lealdade e seu amor por Lílian. Esse ato destacou sua 
complexidade como personagem e sua dedicação implacável em honrar a memória 
de Lílian. Snape morreu como um herói, mas também como um homem solitário e 
amargurado, ilustrando como o Transtorno de Personalidade Esquizoide pode afetar 
a vida de uma pessoa, moldando sua personalidade complexa e enigmática. 
CONCLUSÃO:O Transtorno de Personalidade Esquizóide (TPE) é um distúrbio 
psicológico que afeta a capacidade de estabelecer vínculos afetivos e sociais, 
gerando um comportamento retraído, indiferente e solitário. Severo Snape, um dos 
protagonistas da saga Harry Potter, pode ser considerado um exemplo fictício de 
alguém que apresenta esse transtorno, pois demonstra uma personalidade fria, 
reservada e misteriosa, que dificulta sua integração com os demais personagens. 
Além disso, Snape revela uma história de vida marcada por traumas, rejeições e 
perdas, que podem ter contribuído para o desenvolvimento do TPE. Assim, a análise 
literária pode oferecer uma visão mais ampla e profunda sobre esse transtorno, bem 
como sobre as motivações e os conflitos internos de um personagem tão complexo 
e controverso como Snape. 
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INTRODUÇÃO: O retinoblastoma é um câncer ocular, com surgimento mundial de 
9000 casos todos os anos, sendo uma das cinco doenças malignas infantis mais 
frequentes. Foi o primeiro tumor a chamar a atenção para a etiologia genética do 
câncer, por ser iniciado por mutações no gene RB1, primeiro gene supressor de tumor 
descrito, o que revolucionou os estudos sobre o câncer. O objetivo desse trabalho é 
reconhecer a relação da genética com o retinoblastoma, as formas de diagnóstico, 
classificação e os principais tratamentos. PERCURSO TEÓRICO: Trata-se de revisão 
literária de quatro artigos científicos publicados entre os anos de 2012 e 2022, nas 
plataformas Scielo e PubMed. Para a busca desses trabalhos utilizou-se os 
descritores “retinoblastoma”, “retinoblastoma tratamento” e “retinoblastoma tumor”. 
Sabe-se que o retinoblastoma pode ter origem hereditária ou idiopática, sendo que a 
primeira ocorre em uma idade mais jovem. Pode-se classificar esse tumor em uni ou 
bilateral, sendo que o segundo possui origem hereditária, ao passo que o 
acometimento em apenas um dos olhos pode ter as duas origens já descritas. É 
possível classificá-lo, ainda, em trilateral, quando a tumoração surge na região pineal 
ou suprasselar e, por consequência, afeta o cérebro. Internacionalmente, esse câncer 
na sua forma intraocular é classificado de A (tumores pequenos) a E (tumores 
grandes), levando-se em conta aqui o estágio de desenvolvimento da doença e 
guiando a escolha do tratamento. A forma extraocular ocorre quando o tumor sofre 
proptose e se projeta da órbita ocular. A perda de um alelo RB1 predispõe o indivíduo 
ao surgimento desse tipo de câncer e leva ao surgimento do retinoma (precursor 
benigno do retinoblastoma). Ao se avaliarem os estudos, percebe-se que apenas 1% 
das crianças portadoras da mutação não desenvolvem o tumor. Mutações no gene 
RB1 também aumentam o risco do surgimento de outros tipos de câncer no futuro, 
especialmente quando as crianças com a doença recebem tratamento com radiação. 
Bebês portadores da mutação tem indicação de parto prematuro para possibilitar o 
tratamento precoce de possíveis pequenos tumores. O teste genético é aconselhável 
para todos os casos de retinoblastoma, tanto para o paciente como para sua família 
nuclear. O diagnóstico é feito pela visualização do tumor após dilatação da pupila e a 
biópsia não é recomendada, pois pode induzir a disseminação do tumor. Todos os 
pacientes com diagnóstico ou grave suspeita devem passar por uma ressonância 
magnética com contraste cerebral e nas órbitas para detectar invasão do nervo óptico 
ou existência de pineoblastoma (tumor da glândula pineal). Essa importância decorre 
da rota de disseminação do tumor por meio do nervo óptico, podendo atingir o cérebro 
e o líquido cefalorraquidiano. O diagnóstico, no entanto, pode ser mais simples. A 
leucocoria (reflexo branco na pupila) é o principal sintoma do retinoblastoma. Ocorre 
pelo bloqueio da visão da retina vermelha, sendo a fotografia com flash uma das 
melhores formas de se identificar a presença desse sintoma (nesse caso o reflexo dos 
olhos que seria vermelho se torna branco). É importante mencionar que o tumor 
costuma permanecer intraocular e passível de cura num período de três a seis meses 
após o primeiro sinal de leucocoria. Nota-se, com isso, o padrão agressivo e o rápido 
desenvolvimento da doença. Ainda, fica clara a consequência mortal do atraso no 
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diagnóstico e tratamento das crianças doentes em países subdesenvolvidos ou em 
desenvolvimento quando comparada às taxas de cura dos países desenvolvidos. 
Elencam-se como os maiores obstáculos nesses locais a falta de informação sobre a 
patologia e o alto custo do tratamento. A detecção precoce é o melhor cenário e 
mostra taxas de cura próximas a 100%. A enucleação é uma das possibilidades de 
tratamento, caracterizando-se pela remoção completa do olho antes que o tumor se 
espalhe, zerando o risco de metástase. Essa modalidade é utilizada principalmente 
em países de baixa renda, pela indisponibilidade de recurso para outras formas de 
tratamento. Nas últimas décadas o uso da enucleação foi reduzido, sendo essa, 
atualmente, recomendada para tumores do grupo E, presença de extensão 
extraocular, suspeita de invasão do nervo óptico ou da coroide e para tumores cujas 
terapias anteriores falharam. A quimioterapia intravenosa (IVC) é diretamente indicada 
para aos pacientes com doença bilateral, mutação confirmada e história familiar de 
retinoblastoma. Esse tratamento consiste em agentes quimioterápicos administrados 
mensalmente através de um cateter central ou periférico, tendo papel de prevenção 
de segundos cânceres, metástases e pineoblastoma. Outra modalidade é a 
quimioterapia intra-arterial (IAC), desenvolvida em 1990, e que possui papel 
fundamental nos tratamentos modernos de retinoblastoma. A IAC vem sendo 
empregada como terapia primária para retinoblastoma unilateral e dos grupos B, C, D 
ou E. A realização desse procedimento ocorre por meio da administração de 
administrar agentes quimioterápicos na artéria oftálmica e possui 10 vezes a dose de 
uma IVC, sendo, no entanto, um tratamento caro e ainda pouco ofertado em locais 
com recursos escassos. Há, ainda, a termoterapia transpupilar (TTT) que, em 
associação com a IVC, é utilizada para tratar pequenos tumores. Após a definição do 
tratamento as visitas ao oncologista pediátrico são agendadas a cada 4 semanas, 
aproximadamente, para avaliar a resposta terapêutica e pactuar os próximos passos. 
A maioria dos pacientes que apresentam remissão completa do tumor após essas 
medidas, apresenta recorrência da patologia até 3 anos após o fim do primeiro 
tratamento, sendo necessário e importante que o monitoramento ocorra por toda a 
vida da pessoa. CONCLUSÃO: O retinoblastoma é desenvolvido por mutações 
consecutivas no gene RB1, sendo classificado como unilateral, bilateral ou trilateral e 
em estágios entre A à E. O diagnóstico precoce aumenta as chances de cura, sendo 
a informação e o acesso ao tratamento os principais aliados das famílias afetadas. As 
formas de combate da doença incluem, principalmente, medidas quimioterápicas e 
remoção ocular, a depender do estágio da doença.  
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O objetivo deste estudo é estabelecer a relação entre 
a Diabetes Mellitus tipo 1  com o desenvolvimento da hiperpermeabilidade 
intestinal. A Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1), também denominada Diabetes Melittus 
insulino-dependente, é caracterizada como o ataque e a destruição de células beta 
pancreáticas - responsáveis por produzir insulina - pelo sistema imunológico 
(MØNSTED, 2021). A DM1 é considerada uma doença autoimune e pacientes com 
essa patologia devem repor a insulina frequentemente (MØNSTED, 2021). A DM1 
relaciona-se com o desenvolvimento da hiperpermeabilidade intestinal, devido à 
alteração da microbiota intestinal, que funciona inadequadamente, impedindo a 
homeostase (ZHOU, 2020). Há maior propensão de ruptura da barreira intestinal, 
alterando a mucosa e comprometendo a permeabilidade (ZHOU, 2020). Dessa 
forma, o organismo fica mais propenso a infecções (MØNSTED, 2021). 
PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Foi realizado levantamento bibliográfico  do 
período de 2014 a 2023 nas bases de dados PubMed, SciELO e ScienceDirect, 
utilizando as palavras-chave "Hiperpermeabilidade Intestinal", "Diabetes Mellitus 
Tipo 1" e "Doenças Autoimunes" e as correspondências em inglês "Leaky Gut", 
"Diabetes Mellitus Type 1" e "Autoimmune Diseases". Além disso, foram 
consultados livros de anatomia, fisiologia e histologia, Anais de Medicina e o 
periódico “Brazilian Journal of Health Review.” A histologia do trato gastrointestinal 
(TGI) é constituída - excluindo-se a cavidade oral - por quatro camadas 
concêntricas: mucosa, submucosa, túnica muscular e adventícia/serosa 
(JUNQUEIRA, 2013). O epitélio de revestimento da porção intestinal do TGI se 
situa na camada mucosa, composta por estruturas que aumentam a superfície 
absortiva de nutrientes. Incluem-se pregas circulares, vilosidades intestinais, 
glândulas intestinais e microvilos na superfície apical das células do epitélio de 
revestimento (enterócitos) (JUNQUEIRA, 2013). Além dos enterócitos - células 
responsáveis pela absorção de nutrientes produzidos durante a digestão - a 
mucosa intestinal também é composta por células caliciformes (produzem 
glicoproteínas do tipo mucina que irão constituir o muco), células de Paneth (com 
grânulos de secreção de lisozima e defensina, controlando a flora intestinal), 
células M (resposta imunológica) e células enteroendócrinas (secreção de 
hormônios peptídicos) (JUNQUEIRA, 2013). Os enterócitos são unidos por junções 
GAP e desmossomos, permitindo a integridade intestinal e seu funcionamento 
adequado (JUNQUEIRA, 2013). O intestino, além de digerir e absorver 
substâncias para a manutenção das funções orgânicas, age como uma barreira 
que mantém a homeostase de inúmeros processos biológicos: principalmente a 
regulação de respostas imunológicas (ZHOU, 2020). Isso está diretamente 
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associado à microbiota que o auxilia funcionalmente, já que os microrganismos 
colonizadores atuam na maturação de células imunes, tornando-as capazes de 
reconhecer patógenos, desenvolver respostas protetoras e adquirir tolerância a 
substâncias inócuas - como microrganismos comensais e alimentos (BELKAID, 
2014). Pode-se dizer que a microbiota intestinal é imprescindível na manutenção 
e correto funcionamento da barreira intestinal, no que diz respeito a fatores 
imunológicos, como também metabólicos - ao regular a absorção de nutrientes 
ingeridos e digeridos (BELKAID, 2014). Situações adversas (infecções entéricas, 
dieta desregulada, higiene excessiva e antibióticos) podem levar a alterações na 
microbiota, resultando na hiperpermeabilidade intestinal (DEGRUTTOLA; SORINI, 
2016, 2019). Pacientes com DM1 são mais suscetíveis a essas adversidades, já 
que o quadro clínico diminui a expressão de proteínas como a zonulina: produzida 
pelo intestino relacionada à regulação da permeabilidade intestinal, bem como 
aumento do espaço paracelular entre as células epiteliais intestinais, prejudicando 
a barreira de proteção e permeabilidade (AL-JAMEEL; GOMES; LI, 2021, 2014, 
2015). Indivíduos com DM1, também apresentam contagens mais baixas de 
bactérias produtoras de butirato, um ácido graxo anti-inflamatório que favorece a 
organização das junções GAP e estimula a síntese de mucina, a qual mantém a 
estabilidade epitelial intestinal (GOMES, 2014). Além disso, os portadores de DM1 
possuem uma maior quantidade de bactérias dos gêneros Clostridium, Bacteroides 
e Veillonella, as quais favorecem infecções e doenças inflamatórias - associadas 
com o desenvolvimento da hiperpermeabilidade intestinal (GOMES, 2014). A DM1 
pode igualmente afetar a inervação e vascularização intestinal, visto que a 
hiperglicemia resulta em comprometimento de nervos - por uma disfunção na 
bainha de mielina, prejudicando a comunicação entre neurônios - e vasos, devido 
à mudanças na estrutura e função de proteínas plasmáticas e tissulares 
(MARUHASHI, 2021). A funcionalidade nervosa é necessária na detecção do 
ambiente dentro do lúmen intestinal, regulação do fluxo sanguíneo intestinal e 
controle da função das células epiteliais (SILVERTHORN, 2017). Já a vascular é 
essencial no correto trânsito de nutrientes absorvidos para o fígado: veia 
mesentérica superior drena o sangue das arcadas venosas do intestino, juntando-
se à veia esplênica para formar a veia porta (NETTER, 2018). Consequentemente, 
o comprometimento dessas funcionalidades impacta diretamente na 
permeabilidade intestinal (LIMA, 2023). CONCLUSÃO: O epitélio intestinal e a 
microbiota do intestino são diretamente responsáveis pela manutenção da 
homeostase orgânica. Os enterócitos possuem a função de manter a integridade 
do epitélio, permitindo o seu funcionamento adequado. A microbiota intestinal 
promove integralidade celular no intestino, possibilitando ao órgão exercer suas 
funções absortivas e imunológicas. Entretanto, indivíduos portadores de DM1 
(doença multifatorial) são mais propensos a sofrer de adversidades que impactam 
negativamente no funcionamento da barreira intestinal, podendo desenvolver a 
hiperpermeabilidade intestinal. Indivíduos com DM1 podem ter menor expressão 
de proteínas de adesão, contagens mais baixas de bactérias que produzem 
substâncias anti-inflamatórias – levando a maior translocação bacteriana, junções 
GAP desorganizadas e síntese de mucina diminuída -, e maior contagem de 
bactérias que favorecem infecções e doenças inflamatórias. Também há 
interferência no controle nervoso e na perfusão sanguínea intestinal, devido à 
hiperglicemia, tornando a barreira intestinal mais permeável. 
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INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é um quadro caracterizado pela 
interrupção do suprimento de sangue para determinadas partes do músculo cardíaco. 
Diante disso, uma variante preocupante e subestimada desse evento é o infarto agudo 
do miocárdio silencioso (IAMS), que se manifesta sem os sintomas clínicos. Por isso, 
compreender a apresentação silenciosa é relevante, principalmente diante da 
população diagnosticada com Diabetes Mellitus (DM), uma vez que a sua presença 
parece aumentar as chances do aparecimento do IAMS. Neste contexto, as interações 
entre estas duas enfermidades levam a implicações com um pior prognóstico, do que 
as mesmas isoladas. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo descrever a 
influência da DM como fator de risco para a apresentação silenciosa do IAM. 
METODOLOGIA: Esta pesquisa se trata de revisão integrativa de literatura, cuja 
pergunta de pesquisa é: “Qual o mecanismo fisiopatológico envolvendo a diabetes 
mellitus e o Infarto do Miocárdio?”. As bases de dados utilizadas foram: PubMed e 
Science Direct. Como descritores e booleanos foram utilizados: “Diabetic 
Neuropathies”, “Diabetes AND Myocardial Infarction” e “Neuropathy AND Myocardial 
Infarction”. A partir destes achados, aplicou-se critérios de inclusão, dentre os quais 
estão: artigos dos últimos 10 anos, em inglês e português, disponíveis gratuitamente. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A diabetes consiste em uma doença crônica 
decorrente de produção insuficiente ou na deficiência do corpo em utilizar a insulina, 
e, quando não controlada pode acarretar diversas complicações como problemas 
renais, retinopatia diabética, doenças cardiovasculares, neuropatia periférica e 
retinopatia diabética. Frente a isso, em relação à neuropatia, pode ocorrer através de 
três principais vias: sorbito, PCK e AGE´s. A via sorbitol é um importante processo 
metabólico que ocorre no corpo, principalmente em tecidos que não requerem insulina 
para a entrada de glicose, como os nervos periféricos e células renais. Ademais, esse 
mecanismo envolve a conversão da glicose em sorbitol e, posteriormente, a 
conversão de em frutose. Entretanto, o excesso de sorbitol causa um estresse 
osmótico celular que gera uma morte celular. Além disso, o acúmulo dessa substância 
pode levar à ativação de vias inflamatórias, contribuindo para o dano nervoso. 
Somado a esse recurso, a proteína quinase C (PCK) é uma família de enzimas 
envolvidas na regulação de vários processos celulares, e, em indivíduos diabéticos 
ocorre uma ativação anormal dessa enzima. Em seguida, a PCK causa danos a 
células endoteliais, resultando em uma diminuição do fluxo sanguíneo para os nervos 
periféricos (NP), e, assim leva a hipóxia, adicionalmente ao aumento da 
permeabilidade vascular que contribui para o inchaço e inflamação dos NP e a 
ativação de vias inflamatórias. Na DM pode ocorrer o acúmulo em quantidades 
anormalmente elevadas de AGEs – compostos resultantes da ligação não enzimática 
de açúcares com proteínas, lipídios e ácidos nucleicos. Logo, quando esses 
componentes se ligam a proteínas, como colágeno, causam alterações na sua 
estrutura e função, o que altera a matriz extracelular dos tecidos e afeta a função dos 
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NP. Não somente, ocorre também ligação aos receptores de AGE (RAGE) presentes 
no endotélio, células inflamatórias e neurônios, que ativam vias inflamatórias e 
promovem a liberação de citocinas IL-1, IL-6 e TNF-alfa. É possível citar, dentre as 
alterações, a cardiomiopatia, que é uma condição gerada pela diabetes não 
controlada. A fisiopatologia dessa condição envolve a inflamação do músculo cardíaco 
e consequente fibrose e disfunção, levando a rigidez cardíaca e ao prejuízo da 
contratilidade e do enchimento adequado de suas câmaras. A diabetes ainda pode 
prejudicar o revestimento endotelial dos vasos sanguíneos, que facilita o processo de 
formação de placas ateroscleróticas. Dessa forma, essa doença crônica ainda pode 
aumentar o risco de desenvolvimento de arritmias, como a fibrilação atrial e 
consequentemente aumentar o risco de Acidente Vascular Cerebral (AVC). Sabe-se 
que os estudos mostram que a prevalência de CAN em pacientes diabéticos varia de 
20% a 90%, dependendo do tipo de diabetes (1 ou 2) e da duração da doença. Bem 
como, cerca 75% de pessoas com diabetes sem diagnóstico de Doença Cardíaca 
Coronariana (DCC), ou seja, silenciosa, apresentam lesões coronárias de alto grau 
em exame pós-morte. No que diz à respeito do diagnóstico, pode ser realizado por 
diferente métodos, como o teste de tolerância ao exercício de eletrocardiograma 
(ECG), ecocardiografia de esforço, imagem de perfusão miocárdica de exercício e 
testes anatômicos – escore de cálcio da artéria coronária por tomografia 
computadorizada por feixe de elétrons. Por fim, o tratamento se dá pelo controle 
secundário, visto que o principal alvo será o controle de glicose sanguínea para 
diminuir o dano neuronal. CONCLUSÃO: A fisiopatologia da diabetes desempenha 
um papel significativo no aumento do risco de infarto silencioso devido à sua 
capacidade de promover a alteração da percepção de dor. Isso enfatiza a importância 
da vigilância e do controle rigoroso da glicose no sangue em pacientes diabéticos, 
juntamente com a avaliação de fatores de risco cardiovascular, a fim de prevenir 
eventos cardíacos silenciosos potencialmente fatais. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A apresentação clínica do Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) é a instalação aguda de um déficit neurológico focal persistente, com 
os sintomas variando de acordo com a área afetada. O AVC deve ser tratado o mais 
rapidamente, visando diminuir as chances de danos cerebrais mais graves e 
permanentes, melhorando as chances de recuperação. Infelizmente, um número 
significativo de pacientes, principalmente idosos, acaba apresentando sequelas 
permanentes relativas à memória, cognição, linguagem e mobilidade, o que impacta 
diretamente na rotina e qualidade de vida desses e de seus familiares. Assim, este 
relato tem como objetivo orientar uma pessoa, a qual o grupo acompanhou em visitas 
domiciliares intermediadas pela Unidade de Saúde Uberaba de Cima, que foi vítima 
de um AVC, de modo que ela entenda a importância de se manter uma rotina com 
dieta adequada, mobilidade, medicação regulada e lazer, no intuito de melhor a saúde 
física e mental dela. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Como estudantes de medicina, 
aprendemos que o AVC é uma condição que exige esforços contínuos, tanto dos 
profissionais de saúde quanto dos pacientes e seus familiares. A prevenção 
desempenha um papel crucial, mas uma vez ocorrido, a reabilitação e a manutenção 
de uma rotina saudável são essenciais. Isso é um lembrete de que a medicina vai 
além do tratamento; é a busca incansável pela saúde e bem-estar de cada indivíduo. 
Com base nisso, utilizamos as estratégias da Medicina de Família e Comunidade 
(MFC), o genograma e ecomapa, para conhecer o perfil, a história e o contexto social 
dela e da família, de modo a auxiliá-la da melhor forma possível a enfrentar as 
adversidades do pós AVC. As atividades foram divididas em duas propostas, a 
primeira, foi a realização do encaminhamento da senhora em questão para o 
profissional médico da respectiva UBS, para que seja ofertado o acompanhamento 
pós AVC, coleta de novos exames e atualização medicamentosa. Na segunda 
proposta, tem-se a criação de um quadro com informações a respeito da sua rotina, 
incluindo - dieta, atividades relacionadas à reabilitação, horário das medicações, 
atividades de mobilidade, cognição e lazer - com horários definidos em conjunto com 
ela, para obter uma recuperação não só ideal do quadro mas também adequada ao 
dia a dia dela. RESULTADOS ALCANÇADOS: Desde a alta da paciente, ela já obteve 
uma recuperação significativa nos movimentos motores, antes com baixa amplitude e 
tônus, para agora, com movimentos de melhor amplitude e com mais resistência, além 
da recuperação parcial sensitiva do membro superior e da ausência da dor. Após os 
diálogos com ela, pode-se perceber a aptidão dela e do filho em cumprir todas as 
recomendações estabelecidas, como a adesão às consultas e exames, o interesse 
em estabelecer novas atividades de desenvolvimento motor (pintura e artesanato) e 
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cognitivo (palavras-cruzadas, jogos de 7 erros e de memória). RECOMENDAÇÕES: 
Com base nas ferramentas de abordagem familiar utilizadas, recomenda-se o 
acompanhamento contínuo da paciente, por se tratar de um caso que envolve 
complicações crônicas, e o continuamento da adesão dela à rotina estabelecida em 
conjunto, a fim de obter uma melhora na qualidade de vida dela. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Acidente Vascular Cerebral; Saúde Mental; Atividades 
Manuais; Rotina;  
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RESUMO: INTRODUÇÃO AO TEMA A doença celíaca (DC) é uma doença 
imunomediada que afeta o intestino delgado em indivíduos geneticamente 
predispostos. Resulta da sensibilidade ao glúten e proteínas associadas, com 
prevalência global de 1%, a qual não representa a quantidade de casos totalmente, 
pois a maioria desses são assintomáticos. Nessa patogenia, a tolerância imunológica 
intestinal não é mantida, provocando a ativação de respostas imunes inatas e 
adaptativas anormais. O objetivo é expor a importância de avaliar e entender tal 
relação para o desenvolvimento de novos métodos promissores de tratamento que 
inibam os efeitos dessa doença. PERCURSO TEÓRICO: Para a realização deste 
trabalho foi feita a busca de artigos científicos em bancos de revistas como Scielo, 
BVS e PUBMed, utilizando como palavras-chave doença celíaca, linfócitos T 
intraepiteliais, TAK-101. Desse modo, a doença celíaca (DC) caracteriza-se como 
uma enteropatia crônica do tipo autoimune e afeta o intestino delgado de indivíduos 
geneticamente predispostos que expressam o antígeno leucocitário humano (HLA)-
DQ2 ou HLA-DQ8 sensíveis às proteínas do glúten com sequências ricas em prolina 
e glutamina. A DC abrange um amplo espectro, incluindo crianças a adultos, com 
predominância nas faixas etárias mais avançadas. Sua patogênese envolve a 
resposta de células T ao glúten, encontrado em cereais, trigo, centeio e cevada. As 
causas que geram a doença celíaca envolvem mecanismos relacionados a microbiota 
intestinal, infecções gastrointestinais e introdução precoce ao glúten, mas acontece, 
principalmente, pela a exposição a prolaminas, majoritariamente, a gliadina do glúten, 
em indivíduos predispostos geneticamente, gerando respostas imunes adaptativas e 
inatas. As respostas imunes adaptativas resultam no processamento da gliadina e 
exposição às células T CD4 +, iniciando uma reação inflamatória caracterizada pela 
produção de interferon (IFN)-γ pelas células T CD4 + e pela ativação de células T CD8 
+, as quais medeiam danos à lâmina própria da mucosa intestinal. Apesar do 
diagnóstico da DC ser de difícil detecção, devido a maioria dos pacientes 
apresentarem quadro assintomático, as manifestações clínicas constituem-se, 
geralmente, por sintomas de diarreia, vômitos e má absorção, além de atraso no 
crescimento e puberdade tardia em pacientes pediátricos, sendo o desequilíbrio 
eletrolítico e a caquexia os principais motivos de hospitalização. Em relação à 
imunidade inata, os linfócitos intraepiteliais intestinais (IELs), um grupo especial de 
linfócitos T da mucosa, desempenham função significativa na tolerância imunológica 
intestinal. Para isso, IELs apresentam um alto limiar de ativação e baixa reatividade 
aos antígenos do lúmen intestinal, particularmente, CD8αα + TCRαβ + IELs, TCRγδ + 
IELs e CD4 +CD8αα + IELs tem alto potencial para manter essa tolerância. No entanto, 
se a tolerância intestinal for comprometida, os EILs podem ser ativados de forma 
anormal e se tornam patogênicos, ocasionando autolesão pelos IELs TCRγδ +, IELs 
naturais e os IELs CD8αα +TCRαβ. Assim, na DC não tratada, o CD8 + T IEL sintetiza 
grandes quantidades de IFN-γ e granzima B, adicionalmente, as IELs regulam 
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positivamente NKG2D e CD94/NKG2C, dois receptores de superfície da família dos 
receptores natural killer (NKR), facilitando o ataque citolítico dos enterócitos na 
interação com os seus ligandos, MHC de classe I, que são reguladas positivamente 
no epitélio intestinal. Os mecanismos que iniciam a ativação do IEL, entretanto, não 
foram exatamente definidos, os dados sugerem interações entre citocinas produzidas 
por células T CD4 + específicas do glúten e a IL-15. Nesse sentido, a IL-15 induz a 
expansão do CD8 + T IEL, estimula a sua expressão de IFN-γ, granzima B e NKG2D, 
promovendo a citotoxicidade do IEL. Dessa forma, a indução da tolerância 
imunológica específica da gliadina é uma promissora solução terapêutica para doença 
celíaca que tem como alvo os mecanismos que iniciam a patologia da doença, a TAK-
101 é um composto de gliadina encapsulada em nanopartículas de PLGA-Ag, a qual 
pode induzir tolerância imunológica para o tratamento da DC, já que foi observada a 
eficácia na redução de células T formadoras de IFN-γ específicas para gliadina em 
resposta ao glúten, além da redução da proporção de células T CD4 + e CD8+ 
ativadas circulantes, contendo integrinas de inflamação intestinal. CONCLUSÃO: 
Para concluir, embora a TAK-101 seja um composto promissor com eficácia 
comprovada em alguns estudos, é preciso entender a fisiopatologia da doença celíaca 
associada às respostas imunes intestinais para a detecção do tratamento mais 
adequado a cada caso particular, a fim de reduzir os efeitos dessa patologia. 
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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é 
conceituado como uma condição do neurodesenvolvimento, caracterizada por 
uma tríade de sintomas os quais envolvem desatenção, hiperatividade e 
impulsividade em um nível exacerbado e disfuncional para a idade. Os sintomas 
iniciam-se na infância, podendo haver persistência ao longo de toda a vida. O 
Tratamento do TDAH deve ser multimodal, ou seja, a medicação, na maioria dos 
casos, faz parte do tratamento, que também pode ser atrelado com psicoterapia e 
fonoaudiologia, além de formas menos convencionais de cuidado, como as 
Práticas Alternativas e Complementares no SUS (PICs), focando  em  medidas  
curativas, visando estimular métodos da saúde que sejam naturais. Assim, como 
alternativa ao atual medicamento mais utilizado nessa condição, o metilfenidato 
(MPH), há o Crocus sativus L., uma especiaria extraída do açafrão, tão efetiva 
quanto o estimulante sintético no tratamento dos sintomas do TDAH, sendo notável 
suas propriedades terapêuticas como a ação anti-inflamatória, antioxidante, 
anticarcinogênica, imunológica, neuroprotetora e cardioprotetora, bem como a 
capacidade de melhoria da memória. Há, entretanto, uma diferença não tão 
reconhecida pelo imaginário social entre o extrato de açafrão do qual é proveniente 
o fitoterápico e a cúrcuma, sendo aquele advindo do estigma da flor Crocus sativus 
L., e esse, popularmente denominado Açafrão-da-terra, da planta herbácea 
Curcuma longa L.. É mais acessível, porém possui propriedades que o diferenciam 
da eficácia do primeiro. OBJETIVO: Avaliar o possível efeito terapêutico do extrato 
de Crocus sativus L. no tratamento do transtorno de déficit de 
atenção/Hiperatividade (TDAH), comparando com o tratamento padrão, a 
utilização de MPH, metilfenidato. METODOLOGIA: Foi desenvolvida uma revisão 
narrativa nas bases de dados eletrônicas PubMed, ScienceDirect e Google 
Acadêmico. Os descritores usados foram “Crocus Sativus” e “ADHD” e “Attention 
Deficit Disorder with Hyperactivity” correlacionados pelo operador booleano “AND”. 
Foram selecionados trabalhos publicados entre 2018 e 2023, redigidos nas línguas 
inglesa e portuguesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O MPH, um estimulador 
leve do SNC, cujo mecanismo de ação baseia-se no bloqueio da recaptação de 
serotonina e dopamina, é a droga de escolha para o tratamento do TDAH em 
pacientes maiores de 6 anos. Apesar de sua eficácia neurocognitiva, sua utilização 
está associada a diversos efeitos adversos como perda de apetite, distúrbios de 
sono, náuseas, dores de estômago, dores de cabeça e perda de peso. O uso de 
estimulantes como o MPH também parece causar predisposição ao uso de outras 
substâncias estimulantes ao longo da vida. Além disso, cerca de 30% das crianças 
não respondem ao tratamento com MPH, para essas estão indicados outros 
medicamentos como Atomoxetina e antidepressivos, os quais são menos efetivos 
e podem causar complicações anticolinérgicas, hipotensão ortostática e arritmias, 
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limitando sua prescrição. Diante dos efeitos indesejados do MPH, ganham espaço 
estudos sobre fitoterápicos para tratamento do TDAH. Nesse contexto o Crocus 
sativus L. é apresentado como candidato terapêutico, considerando que é 
antagonistas do receptor do ácido N-metil D-aspártico (NMDA) e agonistas de 
GABA-α, aumentando a inibição da recaptação da dopamina e norepinefrina. Os 
bioativos do Crocus sativus L têm sido considerados componentes neuroprotetores 
e possuem propriedades antitumorais, antiespasmódicas, anti-hipertensivas, 
anticoagulantes e anticonvulsivantes, além disso, demonstraram-se ser 
comparáveis a fluoxetina para tratamento de depressão leve a moderada. Em 
relação aos efeitos adversos, altas doses do fitoterápico podem causar náuseas, 
vômitos, diarréia e sangramento após o uso de altas doses de açafrão. Até o 
momento, a eficácia do Crocus Sativus L. no tratamento para TDAH foi testada em 
quatro ensaios clínicos. Em um estudo Iraniano de 2019, 54 pacientes pediátricos, 
foram designados aleatoriamente para receber 20-30 mg/dia de metilfenidato ou 
20-30 mg/dia de cápsulas de Crocus sativus, Os sintomas foram avaliados através 
da escala ADHD-RS-IV . Os resultados foram que a terapia de curto prazo, 6 
semanas, com cápsula de Crocus Sativus L mostrou a mesma eficácia, segurança 
e efeitos adversos iguais ou menores a ritalina. Em um outro estudo randomizado 
no Irã com 70 crianças e adolescentes, um grupo recebeu 20-30mg/dia de ritalina 
e o outro recebeu a mesma dose de MPH associada a 20-30mg/dia de Crocus 
sativus e todos foram avaliados por meio da escala ADHD-RV-IV. Os pacientes 
que receberam o tratamento combinado apresentaram maior melhora dos 
sintomas de TDAH após 4 semanas, em comparação com pacientes que 
receberam apenas MPH. Nesse sentido, o tratamento duplo poderia reduzir o 
tempo e os efeitos adversos da terapia. Por último, em um ensaio clínico espanhol 
com uma amostra de 63 pessoas, com idade entre 7-17 anos, 27 pacientes 
receberam ritalina 1 mg/kg por dia e 36 pacientes receberam Crocus sativus L 30 
mg/dia. Para avaliar os sintomas do TDAH foram utilizadas as escalas SNAP-IV e 
CPRS-R. Quanto às funções executivas, qualidade do sono e 
impulsividade/atenção sustentada, foram utilizadas as seguintes escalas, 
respectivamente, BRIEF-2, SDSC e CPT-3. Como resultado, foi relatado que o 
Crocus sativus L tende a ser mais eficaz para sintomas de hiperatividade, 
enquanto o metilfenidato é mais eficaz para sintomas de desatenção. Além disso, 
ambos os tratamentos melhoraram o número de horas de sono, mas apenas o 
fitoterápico facilitou o adormecimento. CONCLUSÃO: O metilfenidato é eficaz na 
redução dos sintomas do TDAH. No entanto, seu uso está associado a possíveis 
efeitos colaterais e sua prescrição deve ser cuidadosamente considerada. Por 
outro lado, o Crocus sativus L, como uma alternativa fitoterápica, mostrou 
resultados promissores no tratamento bem como um potencial adjuvante da 
terapia padrão (MPH), principalmente para os sintomas de hiperatividade. Seus 
compostos bioativos, possuem propriedades neuroprotetoras e antioxidantes que 
podem desempenhar um papel na redução dos sintomas do TDAH. Além disso, o 
extrato é geralmente bem tolerado e tem menos efeitos colaterais em comparação 
ao metilfenidato. Dessa maneira, há a necessidade de estudos maiores de coorte 
e de estudos controlados para buscar evidências mais fortes sobre esse extrato.  
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INTRODUÇÃO: O luto é um fenômeno psicológico natural, recorrente no curso do 
desenvolvimento humano, e seu processo é definido como a perda significativa de 
um vínculo entre um indivíduo e seu objeto. Apesar de estar atrelado a ideia da 
morte, seu conceito abrange o enfrentamento de perdas simbólicas e reais 
presentes no desenvolvimento, e pode se manifestar por meio de diversas perdas 
que afetam tanto a dimensão física quanto a psicológica (Cavalcanti; Samczuk; 
Bonfim, 2013). Diante disso, a presente revisão de literatura tem como objetivos 
apresentar as características gerais do luto, e destacar exemplos de lutos que não 
envolvem morte física. PERCURSO TEÓRICO: Utilizou-se como método a revisão 
narrativa de literatura, que consiste no levantamento e análise das publicações 
existentes acerca do tema e da questão de pesquisa (Matias-Pereira, 2016). 
Foram realizadas buscas de artigos na base de dados Scielo, como também, 
utilizados livros de referência na temática do luto. Durante o percurso teórico, foi 
possível compreender que existem diversos autores que abordam esse fenômeno, 
trazendo diferentes perspectivas e modelos teóricos, dentre eles, é possível citar 
Bowlby, com a teoria do apego, Parkes com a teoria das transições psicossociais, 
Stroebe, Boerner e Schut com o processo dual do luto, entre outros teóricos 
relevantes (Franco, 2021). Worden (2013) afirma que o processo de luto abrange 
um amplo leque de emoções e comportamentos que são comuns diante de uma 
situação de perda. Apesar de apresentar similaridades entre indivíduos ou grupo, 
o processo do luto possui particularidades (Franco, 2021). O luto é considerado 
uma experiência de vida inevitável, imprevisível, e que não deve ser compreendida 
como uma etapa a ser "resolvida ou superada’’ (Bousso, 2011). Para Attig (2004), 
o luto exige uma reformulação dos padrões da vida cotidiana, sendo necessário o 
enlutado reformular e ressignificar sua vida, podendo atingir um crescimento 
pessoal resultante das mudanças decorrentes da perda. A experiência do luto é 
singular, e sofre influências da sociedade, cultura e época vivenciadas (Kovács, 
2020). Ainda, podem existir diferentes modos de luto, como o luto antecipatório, 
luto não reconhecido e luto coletivo (Franco, 2021). E também, diferentes formas 
de manifestações, a partir dos diferentes tipos de perda, como exemplo: situações 
de perda e rompimento amoroso, como separações conjugais e divórcios; perdas 
de funções ou partes do corpo, em razão de uma doença ou acidente; como 
também, situações de aposentadoria, demissão ou desemprego, que envolvem 
perdas no âmbito laboral (Franco, 2021). Kovács (2020) afirma que os primeiros 
processos de luto são experienciados durante a infância, abrangendo não apenas 
situações de morte, mas também eventos como separações, mudanças de país, 
cidade, escola, ou qualquer outra transformação que acarrete uma notável 
mudança na vida da pessoa. Situações de perda que não envolvem a morte, 
podem ser difíceis de serem compreendidas e reconhecidas como um luto, diante 
disso, Casellato (2015) aborda sobre o luto não reconhecido, caracterizado quando 
a sociedade, ou o próprio enlutado, não legitima o sofrimento diante de uma perda. 
O silenciamento dessa dor pode acarretar em sofrimento e adoecimento, a partir 
disso, é necessário refletir sobre essa temática para ampliar o conhecimento sobre 
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luto, para que assim seja possível validar o sofrimento daqueles que enfrentam 
situações de perda (Kovács, 2020). CONCLUSÃO: A revisão de literatura 
proporcionou uma melhor compreensão sobre o fenômeno do luto, destacando 
que, embora frequentemente associado à morte, seu conceito abrange uma ampla 
gama de perdas. Compreender a natureza do luto é fundamental para oferecer 
apoio adequado às pessoas que enfrentam essas experiências de perda, além 
disso, legitimar o sofrimento do enlutado pode amenizar os impactos desse 
processo.  
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RESUMO: neste trabalho serão abordados dois temas relacionados à saúde mental, 
sendo eles: o autoconhecimento, o qual se refere ao processo pelo qual o indivíduo 
adquire informações sobre si mesmo, visando seu desenvolvimento como ser 
humano e; o autocuidado, que engloba um conjunto de práticas destinadas a 
aprimorar a qualidade de vida do indivíduo. Além disso, o trabalho pretende 
apresentar os temas como uma forma de assistência às alunas de uma turma de 
especialização em farmácia, capacitando-as, assim, para que haja um manejo das 
situações cotidianas relacionadas ao autoconhecimento e ao autocuidado. Objetivo 
geral: conscientizar o público sobre a necessidade de cuidar de si mesmos, tanto 
fisicamente quanto mentalmente, e destacar como o autoconhecimento é 
fundamental para uma vida mais equilibrada, saudável e satisfatória. Específico: 
Apresentar conceitos sobre saúde mental; conscientizar o público sobre a 
necessidade de investir no autoconhecimento para ter uma vida mais equilibrada, 
saudável e satisfatória; incentivar no desenvolvimento de habilidades para lidar com 
o estresse e promover o bem-estar no manejo das situações cotidianas do dia a dia. 
Metodologia: relato da experiência onde através da metodologia de 
problematização do arco de maguerez, foi realizada uma visita na escola São Pedro 
Apóstolo, para saber qual tema os participantes tinham interesse a ser trabalhado, 
foi disponibilizado um formulário através de google forms, onde a maioria sinalizou 
o interesse sobre o tema: "Como o autoconhecimento e o autocuidado impactam na 
saúde mental", depois elencou os pontos chaves, que através da teoria apresentou 
os conceitos de autoconhecimento e o autocuidado e como eles impactam na saúde 
mental do ser humano. O autoconhecimento pela própria origem da palavra significa 
conhecer a si próprio. O autor Espírito-Santo (2010), defende a importância de 
desenvolver a consciência de si mesmo e do que nos rodeia como caminho para 
atingir o autoconhecimento. Este autor menciona o filósofo Sócrates que a muito 
tempo atrás escreveu “conhece-te a ti mesmo”, como sendo o caminho da sabedoria 
(ESPÍRITO-SANTO, 2010). Sendo assim, o autoconhecimento nos auxilia a lidar com 
as dificuldades do dia a dia, conhecer seus próprios limites. O autocuidado, por sua 
vez, constitui-se em um componente saudável para a vida. Costa et al (2021), 
concluiu em seu estudo que a felicidade está associada a diferentes domínios na 
vida do indivíduo, e que apresenta relação direta com o comportamento saudável. 
Essas afirmações reforçam a ideia de que o autocuidado, vida saudável e felicidade 
parecem estar interligadas (COSTA ET AL, 2021). É importante que o autocuidado 
seja cultivado no dia a dia, para que assim venha se tornar um hábito. Em algumas 
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regiões e países alguns hábitos simples como tomar banho, cortar as unhas, 
depilação corporal e escovar os dentes não são práticas usuais. As diferenças 
culturais, socioeconômicas e até climáticas podem explicar isso (SILVA ET AL, 
2022), em cada região o autocuidado e o autoconhecimento serão praticados de 
uma forma diferente e isso deve ser levado em consideração. Ou seja, a divulgação 
de informações é importante e afeta diretamente a saúde mental dos indivíduos. 
Como resultados, espera-se que o público obtenha um conhecimento sobre o que 
é o autoconhecimento e o autocuidado, a importância deles e aplique no dia a dia as 
práticas e técnicas realizadas no período da palestra. 
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INTRODUÇÃO: O termo bullying, de origem inglesa, é utilizado para determinar um 

fenômeno bastante peculiar, com características definidas e que está em expansão; não 

indica um atrito normal entre estudantes, mas sim um tipo de comportamento que dá 

origem a ataques (físicos, psicológicos, sexuais), de forma intencional e repetitiva, contra 

alguém que, geralmente, não tem repertório para se defender. Ao falarmos sobre como o 

bullying pode afetar a saúde mental estamos trazendo toda uma reflexão das 

consequências do ato para toda a vida, como insegurança e baixa autoestima. A disciplina 

de Profissionalismo da Psicologia propõe realizar uma ação de curricularização na 

comunidade, que no caso será no Colégio Estadual São Pedro Apóstolo para uma turma 

do curso de  enfermagem, onde será ministrada uma palestra de psicoeducação sobre o 

tema “IMPACTOS DO BULLYING NA SAÚDE MENTAL”. OBJETIVOS: Esta ação tem 

como objetivos:  promover o conhecimento sobre a temática do Bullying e os impactos na 

saúde mental. Conceituar Bullying, Evidenciar os efeitos do Bullying no desenvolvimento 

na infância e adolescência e Apresentar meios de prevenção ao bullying. METODOLOGIA 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: Para a realização da ação os palestrantes utilizaram-se da 

metodologia de problematização do Arco de Maguerez, foi realizada uma visita na escola, 

para saber qual tema os participantes tinham interesse a ser trabalhado, foi disponibilizado 

um formulário através de Google Forms, onde a maioria sinalizou o interesse sobre o tema 

“Bullying”, depois elencou-os os pontos chaves, que através da teoria apresentou os 

conceitos de saúde mental, efeitos do bullying, formas de prevenção. REVISÃO DE 

LITERATURA PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Segundo pesquisas, foi possível 

identificar que “a palavra bullying, até pouco tempo atrás, era pouco conhecida do grande 

público. De origem inglesa, é utilizada para qualificar comportamentos violentos no âmbito 

escolar, tanto de meninos quanto de meninas” (SILVA, 2015). Um dos estudos 

norteadores desta pesquisa foi o realizado na universidade americana de Rockefeller, que 

demonstra, a partir de uma experiência com camundongos, que os episódios de bullying 

podem afetar áreas do cérebro relacionadas à ansiedade e a socialização (PAPALIA & 

OLDS, 2006). Quando o assunto é prevenção ao bullying “(...) a escola pode e deve 

representar um papel fundamental na redução desse fenômeno, por meio de programas 

e ações combativas nos casos já instalados” (SILVA, 2015.). A escola tem um papel crucial 

no trabalho de enfrentamento ao bullying, tanto de prevenção, através de programas de 

conscientização aos alunos, quanto de combate, através da aplicação de métodos de 

supressão ao assédio. Os profissionais de ensino devem estar capacitados e atentos para 

promover esta função, são eles os responsáveis por identificar as agressões e por tomar 

as medidas pertinentes para a  resolução do problema. Portanto, “a percepção da 

necessidade de se buscar amparo de especialistas ocorrerá com mais naturalidade e 

prontidão em famílias em que há o hábito de se conversar de maneira transparente sobre 

sentimentos, amizades e  relacionamentos” (POLI, 2022), é no ambiente familiar que a 

criança se sente mais segura para demonstrar seus sentimentos e suas angústias, por 

isso, os pais precisam estar dispostos a dialogar com os filhos diariamente e acolhê-los 

sempre que necessário. A partir de leituras de artigos científicos, foi possível identificar 
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quais impactos o bullying pode ter no desenvolvimento de crianças e adolescentes, 

consequências essas que não se manifestam somente na infância ou na puberdade, mas 

também na fase adulta. Portanto, um dos efeitos causados por esse tipo de opressão é a 

diminuição do rendimento acadêmico, a evasão nas escolas, também a baixa autoestima, 

aumento do nível de ansiedade, de ideação e tentativas de suicídio (apud MONTEIRO et 

al., 2022, p. 192). Por conseguinte, para abordarmos a prevenção ao bullying, é crucial 

considerarmos três perspectivas distintas: a da vítima, a do agressor e a dos espectadores 

(FANTE; PRUDENTE, 2018). Portanto, dificilmente o problema será mitigado se o foco do 

tratamento estiver somente nas vítimas. Pensando nisso, a intervenção deve ser 

abrangente e multidisciplinar. A escola desempenha um papel fundamental na construção 

desse objetivo, uma vez que é no ambiente escolar que a maior parte dos abusos 

acontecem. Existem algumas medidas que podem ser implementadas para a prevenção 

dentro das instituições de ensino. Primeiramente, a escola deve reconhecer a existência 

do bullying em seu ambiente (SILVA, 2015). Além do reconhecimento, “(...) as escolas 

necessitam capacitar seus profissionais para a identificação, o diagnóstico, a intervenção 

e o encaminhamento adequado de todos os casos ocorridos em suas dependências” 

(SILVA, 2015, p. 126). RESULTADOS: espera-se que o público obtenha um 

conhecimento sobre o que é o bullying, suas principais causas e efeitos e a importância 

da atuação da escola e dos pais no contexto do bullying. 
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RESUMO: Acredita-se que os transtornos psicossomáticos venham acometendo cada 
vez mais a população em geral. Portanto, se torna de grande relevância abordar este 
assunto, assim como também, a forma como os profissionais de saúde estão 
conduzindo atualmente. A identificação, interpretação e tratamento dos transtornos 
psicossomáticos vêm mudando com o decorrer do tempo, acompanhando os padrões 
culturais, socioeconômicos, o desenvolvimento da ciência, os avanços da medicina e 
o conhecimento da sociedade. É esperado que os médicos e os psicólogos sejam os 
principais responsáveis pelo tratamento destas doenças. Para compreender as atuais 
condutas e encaminhamentos praticados pelos médicos em casos de transtornos 
psicossomáticos, assim como também entender a percepção médica sobre o trabalho 
do psicólogo, foram realizadas entrevistas presenciais com trinta médicos de diversas 
especialidades. Essas entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas, para se 
obter um estudo qualitativo. Como resultado, obteve-se que os médicos entrevistados 
reconhecem a existência das doenças psicossomáticas, porém admitem certas 
limitações para fazer uma abordagem adequada nestes casos. Por isso, concordam 
que é importante ter o auxílio do profissional de psicologia na tratativa das questões 
emocionais destes pacientes. Assim, entendem que o trabalho de uma equipe 
multidisciplinar (médicos e psicólogos) irá permitir o tratamento do indivíduo de forma 
integrada. 
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As instituições – e a vida profissional – absorve grande parte da vida cotidiana dos 
indivíduos, tornando assim, o ingresso para vida adulta exigente e desafiadora (BOCK 
et al, 2008). Á medida que aumentam as responsabilidades com a entrada nesta etapa 
de vida aumentam as demandas e a necessidade de atenção para as questões 
emocionais e psicológicas. Essas demandas se manifestam de maneira significativa 
com questões relacionadas à ansiedade, que, por sua vez, desencadeiam uma série 
de efeitos adversos como insônia, exaustão e dificuldades de concentração. Os 
impactos desses fatores emocionais não podem ser subestimados, pois eles têm o 
potencial de minar a qualidade de vida, reduzir a produtividade e a motivação dos 
indivíduos para desempenhar as atividades diárias. Além disso, esses problemas de 
saúde mental podem ecoar no ambiente de trabalho, afetando tanto o bem-estar 
psicológico quanto o físico dos colaboradores. A conscientização em saúde mental 
representa uma área crucial na sociedade contemporânea. Deste modo, se torna 
significativo conscientizar jovens que tem  longas jornadas de atividades diárias, pois 
estas jornadas potencializam elevados níveis de desgaste emocional e ansiedade, 
entre outros sintomas. Com base nos dados previamente obtidos, optou-se por 
trabalhar os fatores emocionais que afetam jovens. Este estudo apresenta o relato de 
experiência de uma Ação de Curricularização de Extensão realizada por uma equipe 
de estudantes do sexto período de Psicologia, na disciplina de Cenários de 
Aprendizagem III. O público alvo foram jovens que participam de projetos de em uma 
instituição que atua com intercâmbios transcultural, estimulando o protagonismo 
pessoal. O perfil desta comunidade predominantemente jovem, oferece e promove 
vivências culturais e oportuniza o desenvolvimento econômico e social por meio de 
intercâmbios, visando a cooperação e troca de experiências entre jovens conectados 
pelo mundo. A organização está espalhada em mais de 150 países e possui uma sede 
em Curitiba-PR (comunidade que participará desse estudo). A relevância deste estudo 
transcende o âmbito acadêmico, uma vez que suas descobertas têm o potencial de 
beneficiar diretamente a comunidade em questão, promovendo uma vida mais 
saudável e equilibrada. Para realização desta ação foi feita uma reunião com a gestora 
da instituição, a fim de levantar dados para aplicação de um questionário para 
elaboração de um diagnóstico comunitário. O diagnóstico comunitário foi realizado 
com base nos  dados levantados através de uma pesquisa online que foi aplicada com 
o público alvo dentro da instituição. Esse questionário foi criado na ferramenta “google 
forms” que foi organizado em três partes. A primeira parte, contendo perguntas para 
levantar o perfil sócio demográfico da comunidade, com perguntas sobre idade, 
nacionalidade, área do conhecimento, gênero, orientação sexual, raça e classe 
econômica. A segunda parte com dez questões para diagnosticar como o público 
avaliava aspectos relacionados à saúde mental no dia a dia. Para tal fim, utilizou-se 
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uma “escala de likert” de 10 pontos para entender, por exemplo, se “me sinto ansioso 
(a) - sentimento de antecipação ao futuro, gerando tensão - na maior parte do tempo”, 
com o objetivo de entender como a amostra entendia a ansiedade dentro da sua 
rotina, ou ainda “me sinto sobrecarregado pelas minhas atividades na maior parte do 
tempo” com o intuito de entender a sobrecarga da rotina do participante. Já na terceira 
e última parte do questionário, os participantes foram questionados sobre a 
importância e relevância do tema, assim como, foram convidados a refletir como eles 
avaliavam sua saúde mental no momento. A pesquisa foi respondida por 20 
participantes entre os dias 24/08/2023 a 10/09/2013. Este grupo é composto 
predominante por mulheres, de 18 a 30 anos, brasileiras, brancas, heterossexuais, 
cisgêneros da classe C das mais diferentes áreas do conhecimento. Em relação à 
demanda sobre questões de saúde mental observou uma dissonância entre fatores 
emocionais, notou-se mediante as respostas obtidas uma crescente nas questões de 
ansiedade, insônia, exaustão e dificuldades de concentração e falta de equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional, sendo que 45% avaliaram a sua saúde mental como 
“neutra” e 15% como “ruim”. A partir dos dados, portanto, constatou-se a necessidade 
de uma intervenção, uma vez que, fatores de baixa saúde mental são geradores de 
uma vida menos produtiva, e menos motivada nas demandas do dia, impactando o 
ambiente psicológico, físico do trabalho, insatisfação com a função executada, 
dificultando a oportunidade de crescimento e desenvolvimento pessoal. Assim, 
desenhou-se uma ação visando promover consciência sobre a importância de saúde 
mental para qualidade de vida e desenvolvimento pessoal. Esta intervenção objetivou 
promover conscientização sobre o tema; auto percepção acerca do ambiente coletivo; 
potencializar uma melhora na qualidade de vida e oportunizar o desenvolvimento da 
comunidade. Pretende-se ainda, articular a temática da saúde mental em sua 
importância para o protagonismo jovem, visando conscientização para melhora da 
qualidade de vida e bem-estar. Após alinhamento com a gestão da organização foi 
agendada uma intervenção intitulada “1ª jornada de liderança, protagonismo e saúde 
mental”, que será realizada no dia 21/10/2013. Planeja-se para o dia da ação que  
após acolhimento da comunidade haverá uma palestra educativa sobre as principais 
demandas em relação à saúde mental encontrada após pesquisa do diagnóstico 
comunitário (1) ansiedade, (2) falta de equilíbrio entre vida pessoal e profissional, (3) 
dificuldades de concentração, (4) insônia e (5) exaustão. O objetivo dessa etapa é 
contextualizar a comunidade sobre a temática e evidenciar os impactos da 
problemática em seu cotidiano. A seguir, será realizada uma dinâmica com a técnica 
humanista-existencial para fomentar a autorreflexão e conscientização individual 
sobre a relevância de uma boa saúde mental e seus impactos positivos na liderança 
e protagonismo. E, por fim, a terceira fase será uma palestra motivacional com o 
objetivo de empodera-los e convidá-los a aplicar o conhecimento adquirido na jornada 
em seus cotidianos. Como resultado desta ação espera-se promover 
autoconhecimento e conscientização sobre a importância da saúde mental para a 
formação de líderes e agentes de mudança positiva na sociedade. E demonstrar a 
necessidade de intervenções que visam a promoção em saúde para o público jovem 
em formação. 
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A afetividade é a capacidade de um indivíduo de expressar um conjunto de ações 
e emoções, cuja intensidade pode variar de pessoa para pessoa de acordo com o 
seu contexto. Segundo pesquisas recentes, a adolescência é a fase em que são 
consolidadas as experiências de afeto vivenciadas durante a infância. Contudo, a 
expressão da afetividade pode ser prejudicada em situações de isolamento social 
e da falta de convívio familiar. Nesse sentido, a institucionalização de crianças e 
adolescentes pode ser considerada um fator de risco para o desenvolvimento 
afetivo na infância. Diante do exposto o presente artigo tem como objetivo intervir 
na relação entre afetividade e adolescentes institucionalizados. Para alcançar o 
objetivo, foi realizada uma intervenção com adolescentes do Lar Católico Mãe 
Maria, que consistiu em uma roda de conversas acerca do tema e dinâmicas de 
exercício à afetividade. O plano de intervenção definiu oito etapas com os 
propósitos de estabelecer uma conexão inicial entre os estudantes da Faculdade 
Pequeno Príncipe e os adolescentes em instituições de acolhimento, discorrer 
sobre o tema afetividade assim como atribuir um espaço de reflexão sobre o mesmo 
e por fim criar um espaço para esclarecimento de dúvidas. Nos primeiros 20 
minutos do encontro, realizamos uma sessão de apresentação na qual 
abordamos o tópico da afetividade. O objetivo foi avaliar a compreensão dos 
adolescentes sobre a afetividade e explorar suas perspectivas individuais sobre 
esse conceito, aprofundando nossa compreensão sobre a experiência pessoal de 
cada um deles. Após concluir essas duas fases iniciais, conduzimos uma atividade 
chamada "Dinâmica do Balão Vermelho", na qual oferecemos prêmios aos 
adolescentes que conseguiram entregar um balão ao facilitador. Essa dinâmica, 
além de proporcionar entretenimento, buscou estimular o vínculo entre os 
participantes. Ao término da atividade, os adolescentes, de forma descontraída, 
optaram por estourar os balões, solidificando o vínculo que procurávamos 
estabelecer. Em seguida, direcionamos nosso foco para o desenvolvimento do 
tema da afetividade, com o intuito de aprofundar o conhecimento dos participantes 
nesse tópico e oferecer um espaço para reflexão sobre si mesmos no presente e 
no futuro. Realizamos uma exposição sobre os conceitos de afetividade e 
emoções, seguida por duas dinâmicas de auto-representação dos adolescentes. 
Nesses exercícios, os jovens foram convidados a expressar, em uma folha de papel 
em branco, como se viam no presente e como visualizavam a si mesmos no futuro. 
Com a conclusão dessas atividades, atingimos nosso segundo objetivo, que 
consistia em proporcionar instrução sobre o tema da afetividade. Por fim, 
encerramos a sessão com um período destinado a esclarecimento de dúvidas e a 
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oportunidade para discussões adicionais. Este trabalho envolve o relato de 
experiência sobre a implementação da Curricularização da Extensão por um grupo 
do segundo período do curso de psicologia nas Faculdades Pequeno Príncipe, com 
a participação de 15 adolescentes. Através da intervenção, constatou-se que os 
adolescentes institucionalizados demonstraram boas habilidades na expressão de 
suas emoções, visto que a qualidade da relação afetiva proporcionada pelo Lar em 
que residem, que pode ser considerada satisfatória.. 
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O termo "Atipicidade" envolve um amplo conjunto de indivíduos cujas características 
físicas e os aspectos mentais são "desviantes" em virtude de deficiências ou 
transtornos (Minetto e Lohr 2016). A vivência dos responsáveis por esses indivíduos 
envolve diversos desafios, com o objetivo de, por meio dessas dificuldades, 
estabelecer uma rede de apoio de forma resiliente. Por meio dessa ação, busca-se 
promover a saúde mental dos pais e tutores de crianças atípicas, tendo em vista a 
importância da atenção em saúde mental para os responsáveis e as crianças, onde 
se busca o suporte do bem-estar emocional e psicológico. Para o processo que 
envolve a capacitação dos usuários a assumir o controle da sua saúde, melhorando 
seu bem-estar físico, social e mental, entende- se que existem vários aspectos que 
influenciam, tais como: Promoção de políticas públicas; Criação de ambientes 
favoráveis à saúde; Reorientação dos serviços de saúde; Desenvolvimento de 
habilidades pessoais; Reforço da ação comunitária (CARTA DE OTTAWA, 1986). 
Há diferentes tipos de sistemas pelos quais o ser humano transita ao longo da vida 
à medida que atende às expectativas básicas do "microssistema". Estes devem 
promover uma troca mútua e afetuosa com respeito às diferenças de papéis. A 
família desempenha uma função crucial no cuidado de crianças com necessidades 
atípicas. Frequentemente, essa responsabilidade gera sobrecarga emocional nos 
pais ou responsável legal pela criança. Enfatiza-se também a influência do ambiente 
social na psicologia da criança e destaca-se a importância da socialização para o 
desenvolvimento saudável. Pode-se mencionar o estigma social como um obstáculo 
a ser superado, para também promover a conscientização e a aceitação da 
diversidade, valorização dos talentos, incentivo e a inclusão na sociedade. Por meio 
de uma roda de conversa, busca-se entender como os responsáveis podem 
lidar favoravelmente com o diagnóstico, ter ciência de como procedem diante de 
determinadas situações, desde o processo de aceitação do diagnóstico até os 
problemas enfrentados no dia a dia, desde a necessidade de apoio por parte dos 
profissionais de saúde, a educação também é um elemento importante a ser 
considerado. Como resultado, espera-se sensibilizar os responsáveis acerca da 
importância do autocuidado mental diante das adversidades que surgem, desde o 
pré-diagnóstico até a atualidade, e que possam entre si estabelecer uma rede de 
apoio e vínculo, e ver o quão necessário é se cuidar e não apenas cuidar. 
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A ausência de comunicação e expressão dos sentimentos de crianças em situação 
de vulnerabilidade é uma problemática que afeta o desenvolvimento cognitivo e 
comportamental. Segundo o Ministério da Saúde (s//d), em geral as crianças são 
mais expostas que os adultos, portanto necessitam de um cuidado especial com a 
saúde mental, levando em conta que, todas as vivências dos anos iniciais de vida 
são essenciais para sua formação. Diante disso, o presente trabalho tem como 
objetivo promover a saúde mental das crianças em situação de vulnerabilidade e 
ajudar no desenvolvimento da comunicação sobre suas emoções e empatia. A 
metodologia utilizada foi relato de experiência. Para alcançar o objetivo, foi realizada 
uma ação baseada no Arco de Maguerez que consiste em cinco etapas de 
execução, sendo elas a Observação da Realidade, Reflexão, Conceituação, 
Teorização e Aplicação na Realidade. A presente Ação de Curricularização da 
Extensão deu-se a partir do primeiro contato com a instituição Escola Social Marista 
Eunice Benato, logo após, foi marcada uma entrevista com a coordenadora da 
Escola, na qual lhe foi apresentada a temática da ação e seu objetivo, em seguida, 
foi definida a data para a realização do plano. A Ação foi aplicada em uma sala com 
19 crianças, sendo elas, 3 neurotípicas. A primeira etapa da atividade consistia na 
realização de uma dinâmica de apresentação e extroversão, baseada na brincadeira 
de “estátua” seguida da divisão em 5 grupos pequenos, onde, por meio de uma 
conversa interativa buscando a conceitualização de emoções, como raiva, medo, 
alegria, tristeza a amizade, e também dinâmica de integração a fim de explorar a 
empatia. Optamos por fazer uma rotatividade entre os minis grupos, para explicar 
cada emoção, incentivando-os a compartilhar situações entre si. Em um segundo 
momento, as crianças foram direcionadas a uma conversa com um de seus colegas, 
para compreender o que o outro gostava de sentir ou vivenciar e o que não gostava, 
logo em seguida, incentivadas às formas não convencionais de comunicação, como 
por exemplo, a arte. Foram orientadas a desenharem com tinta guache em um papel 
kraft  a situação ou sentimento que ouviram do colega, assim, explorando a 
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empatia. Com o intuito de buscarmos um feedback, foi confeccionado um 
instrumento avaliativo em formato de semáforo, composto por 3 cores, na qual, 
vermelho significava “não gostei”, amarelo “mais ou menos” e verde “gostei”. Os 
participantes selecionavam qual cor queriam por meio de palitos de sorvete 
coloridos com as cores do semáforo. No encerramento da ação, foi entregue para 
cada criança um livro de colorir, também produzido, com uma caixinha de giz de 
cera como estímulo para desenvolver meios não convencionais de comunicação. 
Obtivemos um resultado satisfatório em que 100% dos participantes referiram ter 
gostado da ação. Concluímos que a ação, se mostrou efetiva e alcançou os 
objetivos propostos, contribuindo com o desenvolvimento de comunicação e 
empatia das crianças em situação de vulnerabilidade. Diante do exposto, é de 
extrema importância incentivar essas crianças, a desenvolverem maneiras não 
convencionais de comunicação, dado o contexto em que muitas vezes podem ser 
silenciadas. Portanto este trabalho destaca a importância de abordar essas 
questões e implementar ações diárias no cotidiano do indivíduo em 
desenvolvimento, para aprimorar suas habilidades emocionais e comunicativas, e 
para assim contribuir com a saúde mental e física dessa população. 

 
 
PALAVRAS CHAVES: Crianças vulneráveis, emoções, empatia, comunicação não 
convencional 
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Para Martins e Borges (2015), a imigração se destaca como uma movimentação de 
deslocamento, sejam elas por razões políticas, culturais ou sociais. A promoção ao 
apoio psicossocial vem como aporte para as barreiras encontradas por esses 
imigrantes no país, sendo as dificuldades linguísticas uma delas. De acordo com o 
IBGE (2019) apenas 5,5% dos municípios que recebem os imigrantes disponibilizam 
apoio psicossocial. Dessa maneira buscamos identificar os desafios gerados pelas 
mudanças culturais e o modo como colaboram para a compreensão das suas 
necessidades e, assim, emergir para a potencialização de um apoio psicossocial. 
Aplicando-se um questionário Quali-Quantitativo em uma roda de conversa com os 
imigrantes, espera-se com os dados coletados uma maior clareza das demandas e 
dificuldades encontradas por esse grupo da ONG Hirmandad Sin Frontera, podendo 
assim ser discutido com estes as realidades enfrentadas no país, em um ambiente 
organizacional saudável, promovendo a diversidade de pensamentos e o relato de 
suas emoções.  Com o desenvolvimento desta ação, entende-se que os imigrantes 
que precisam se estabelecer em um país desconhecido são mais vulneráveis e 
sucintos ao adoecimento mental e físico, levando estes a depender de auxílio até o 
completo restabelecimento, levando um período curto de tempo ou uma vida inteira. 
Portanto, após o entendimento das demandas, foi possível concluir que é necessário 
a implementação de um Sistema Único especializado a fim de promover a prevenção 
de saúde mental combatendo a falta de ajuda e conscientizando a população. 
 
PALAVRAS CHAVES: Imigrantes, Saúde Mental, Desafios Culturais; 
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INTRODUÇÃO: O relatório descreve o projeto de curricularização realizado por 
estudantes do curso de psicologia da Faculdades Pequeno Príncipe para os alunos 
do curso de especialização em enfermagem no Colégio Estadual São Pedro Apóstolo. 
A finalidade da ação é realizar uma atividade de psicoeducação para fornecer 
informações sobre ansiedade, suas implicações nas relações humanas, saúde mental 
e qualidade de vida. Durante a atividade, se realiza dinâmicas interativas para 
envolver os participantes na discussão. O foco principal é informar os alunos sobre 
como identificar a ansiedade, como lidar com ela e conscientizá-los sobre os impactos 
negativos que a ansiedade pode ter na saúde. A ansiedade pode contribuir para a 
origem de diversos transtornos mentais que afetam as pessoas hoje em dia. Portanto, 
é de extrema importância identificá-la e tratá-la da maneira mais adequada o mais 
cedo possível. Isso pode ajudar a prevenir que a ansiedade se transforme em uma 
condição mais grave com consequências severas para a saúde.OBJETIVOS: 
Identificar as causas, sintomas, influências e tratamento da ansiedade sobre o 
indivíduo. METODOLOGIA: Este é um relato de experiência que através da 
metodologia de problematização do arco de maguerez, foi realizada uma visita na 
escola, para saber qual o tema os alunos tinham interesse a ser trabalhado, 
inicialmente foi disponibilizado um formulário através de google forms, onde a maioria 
sinalizou o interesse sobre o tema Ansiedade Nas Relações Humanas. Após a visita, 
o grupo elencou os pontos chaves, que através da teoria apresentou os conceitos de 
ansiedade, causas, como diagnosticar, o impacto da ansiedade nas relações 
humanas e como tratar. Foi realizada uma palestra onde foi apresentado o impacto 
da ansiedade no cotidiano do indivíduo, destacando os aspectos positivos e negativos 
da ansiedade, seu impacto nas relações humanas, técnicas de gerenciamento e 
relaxamento. Foram empregados materiais como slides, bexigas, bombons e 
formulários impressos, seguindo uma metodologia ativa para trabalhar o conteúdo 
abordado e gerar reflexões de aprendizagens sobre o tema. 
REVISÃO DE LITERATURA: A ansiedade, uma resposta inata que nos auxilia na 
sobrevivência em cenários de perigo, é caracterizada por sentimentos de apreensão, 
medo ou tensão diante de uma ameaça percebida como apontado por Castillo et al. 
(2000). A ansiedade normal, que é uma resposta adaptativa preparando o corpo para 
enfrentar desafios, pode, contudo, evoluir para estados excessivos e problemáticos, 
culminando em transtornos de ansiedade. Diversos fatores desempenham um papel 
na desencadear da ansiedade, como traumas, estresse, predisposição genética, 
desregulações hormonais, influências ambientais e a coexistência de transtornos 
como a depressão (Tatiana Pimenta., 2018). O diagnóstico da ansiedade envolve a 
identificação de sintomas físicos e psicológicos, sendo crucial diferenciar entre a 
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ansiedade normal e a patológica que caracteriza os transtornos de ansiedade, 
seguindo critérios estabelecidos em manuais de referência. A ansiedade, com sua 
complexidade, pode afetar diversos aspectos das relações humanas, incluindo 
dinâmicas familiares, interações nas redes sociais, relacionamentos amorosos e o 
ambiente de trabalho, permeados por medo, insegurança e influências sociais. O 
tratamento da ansiedade engloba uma variedade de abordagens, incluindo terapia 
cognitivo-comportamental, medicação e práticas de autocuidado, como o mindfulness, 
que tem como objetivo reduzir distorções cognitivas associadas à ansiedade, 
auxiliando o indivíduo a focar no momento presente (Lima; Sena, 2017.). 
RESULTADOS: Espera-se que o público obtenha um conhecimento sobre qual é o 
impacto da ansiedade no cotidiano do indivíduo, à importância do autocuidado e 
aplique no dia a dia as práticas de medição de ansiedade e técnicas de relaxamento 
realizadas no período da palestra. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ansiedade,relações humanas, palestra. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Este trabalho apresenta um relato de 
experiência de Ação de Curricularização de Extensão (ACEX) realizado por 
estudantes do sexto período de Psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe, na 
disciplina de Cenários de Aprendizagem III. Considerando como ponto de partida os 
princípios da Psicologia Social e Comunitária, a ação foi realizada com Pessoas em 
Situação de Rua (PSR) situadas em um Centro POP localizado na região de Curitiba. 
O Centro POP representa uma unidade de assistência compreendida pela Política 
Nacional de Assistência Social, a qual, por sua vez, é efetivada através da 
implementação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) (Brasil, 2009). O 
Centro POP, que se nomeia Centro de Referência Especializado para a População 
em Situação de Rua, é uma importante instituição pública que tem como finalidade 
oferecer atendimento e assistência especializada às pessoas que se encontram em 
situação de rua, possibilitando a essas pessoas acesso aos seus  direitos e à proteção 
social com foco na reinserção. Os usuários do Centro POP são homens de dezoito a 
setenta anos vivendo em situação de vulnerabilidade por diversos motivos, tais como, 
uso e abuso de substâncias psicoativas, alcoolismo, transtornos psicológicos, ou por 
estarem em deslocamento de Cidade, Estado e País e precisarem ser acolhidos por 
estarem em situação vulnerável. Devido a ausência de profissionais da área da saúde, 
incluindo a Psicologia, foi enfatizada a falta da escuta como problemática que 
necessita de atenção. Uma vez que essa foi uma das demandas levantadas pelos 
usuários da instituição quando questionados a respeito do que sentiam falta em seu 
dia a dia, o tema trabalhado consiste em ofertar um espaço de acolhimento para os 
usuários da instituição, a fim de resgatar a visibilidade dos indivíduos por meio da 
escuta, visto que muitas vezes tal população não é considerada pertencente à 
sociedade (Hallais e Barros, 2015). O objetivo geral desta ação foi possibilitar 
reflexões acerca da individuação dessa população. Os objetivos específicos foram: 
promover o bem estar dos indivíduos de forma breve e valiosa onde possam 
compartilhar suas memórias afetivas em forma de arteterapia; proporcionar 
acolhimento para resgatar seu reconhecimento como indivíduos dignos de atenção. 
As Pessoas em Situação de Rua (PSR) são, muitas vezes, marginalizadas e 
ignoradas pela sociedade, tendo sua singularidade e direitos humanos quase 
inexistentes em muitos quesitos coletivos. Com isso em mente, nossa ação visou 
promover a saúde mental dessa população, contribuindo no resgate da visibilidade, 
autoestima e bem estar desse público através da escuta ativa, validação e dinâmica 
no ambiente do Centro POP, contribuir para visibilidade dos indivíduos por meio da 
escuta ativa e ao contribuir para a qualidade da saúde mental dos participantes 
justifica-se a relevância dessa ação. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Conforme 
descrito anteriormente, tivemos como intuito dar voz aos usuários do Centro POP, 
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sendo eles pessoas que se encontram em situação de rua e lidam com o descaso 
diário diante da sociedade, foi proposto aos usuários um momento de expressão e de 
escuta ativa, método terapêutico que permite, através da fala e da escuta, a auto 
reflexão e a valorização do sujeito, reconhecendo e minimizando as angústias 
(Brusamarello et al., 2013). A ação foi desenvolvida a partir de 3 visitas à instituição, 
a primeira delas consistiu em um contato inicial com a coordenação do espaço e numa 
roda de conversa com os usuários, onde buscamos compreender a dinâmica do 
cotidiano dos usuários para realizarmos o diagnóstico comunitário e assim, planejar a 
ação desenvolvida. Na segunda visita apresentamos a ideia elaborada, a fim de 
validar a proposta junto à coordenação do Centro Pop e realizar possíveis correções 
a partir do feedback recebido. Contudo, a ação idealizada foi aprovada sem 
necessidade de qualquer alteração e aprimoramento. A ação ocorreu conforme o 
planejado. Iniciou-se com uma dinâmica quebra gelo, após foi apresentado a 
proposta, visando resgatar memórias afetivas e emoções vivenciadas. Para essa 
finalidade, foram disponibilizados materiais como tintas, canetas, lápis de colorir e 
revistas permitindo-lhes explorar suas emoções por meio da prática da arteterapia. A 
utilização da arte terapia, nessa experiência, residia na capacidade de permitir o 
protagonismo dos indivíduos, fornecendo recursos e incentivando a espontaneidade 
de sua criatividade. Após a execução das artes, foi proposto aos usuários  a 
compartilharem as emoções que sentiram ao realizar ou qual memória acessaram 
para produzir, nesse momento foi possível promover um acolhimento e uma escuta 
aos usuários. RESULTADOS ALCANÇADOS: Participaram desta ação , cerca de 30 
homens com idades entre 26 á 60 anos, usuários do Centro POP. Para avaliar a 
satisfação dos participantes em relação à iniciativa, foi elaborado um questionário 
contendo três questões, abordando a idade do usuário, se ele gostou ou não da 
atividade e o grau de satisfação, representado por emojis de rostos satisfeitos, neutros 
e insatisfeitos, facilitando a identificação das emoções. Em relação à pergunta, "Você 
gostou da nossa participação?", os resultados revelaram que 80% dos participantes 
expressaram satisfação com a ação realizada. Quanto à pergunta, "Quão satisfeito 
você ficou com nossa participação", constatou-se que 90% dos participantes 
demonstraram estar satisfeitos com a atividade realizada. Com base nos resultados é 
possível afirmar que a principal demanda foi atendida, uma vez que os usuários 
tiveram a oportunidade de participar de uma atividade de expressão artística e foi 
possível proporcionar um momento de escuta ativa. RECOMENDAÇÕES: Destaca-
se a importância de promover atividades voltadas a esse público, que proponha 
disponibilizar novas práticas e abordagens abrangentes, capazes de compreender 
seus estilos de vida e necessidades. Isso impacta em enriquecer suas experiências 
possibilitando novos significados a suas vivências e ações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental, Invisibilidade Social, Pessoas em Situação de 
Rua. 
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A presente ação faz parte do trabalho de Curricularização da Extensão (ACEX), realizado 
por acadêmicas do terceiro período de Psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe 
(FPP). O grupo ficou responsável pelo processo de incubação do Empreendimento 
Econômico Solidário (EES) Detalhe Mágico, participante do Programa Municipal de 
Economia Solidária (PMES) de São José dos Pinhais. Segundo Franzoloso & Ferro 
(2020), a incubação se refere ao processo de assessoramento que se debruça sobre as 
necessidades sociais e econômicas de um empreendimento, com o objetivo de auxiliá-
lo em seu desenvolvimento. A incubadora, organização responsável por este processo, 
deve agir de modo a manter e incentivar os empreendimentos a se tornarem 
autossustentáveis e rentáveis, sendo necessário manter diálogo aberto, sincero e 
receptivo entre todos os participantes. Para que isso ocorra de forma efetiva e 
permanente, a incubação deve proporcionar as condições necessárias para que os 
grupos mantenham suas características autônomas, coletivas e que sejam capazes de 
identificar seus maiores problemas, encontrando respectivas soluções por meio do 
incentivo do relacionamento cooperativo e social entre todos. Por sua vez, a Economia 
Solidária (ECOSOL) pode ser definida como um conjunto de atividades econômicas que 
busca benefícios e qualidade de vida a partir da geração de renda e que, por meio da 
união de trabalhadores, surge como uma possibilidade de reinserção e mudança social. 
É formada principalmente por empreendimentos atuantes em diversas atividades 
econômicas, como a produção, distribuição, comercialização e consumo. Uma vez 
reunidos em um todo economicamente consistente e cooperativo, constroem as bases 
de um modo solidário de produção, tendo por princípios a igualdade de direitos, de 
responsabilidades e de oportunidades de todos os participantes dos EES, o que implica 
na autogestão, ou seja, na participação democrática e coletiva de todos nas decisões 
(Singer, 2002). O EES em questão faz a produção de artesanatos e a principal fonte de 
comercialização é por meio da Feira de Artesanato da Rua XV, promovida pelo PMES 
no município. Através de uma ação de incubação, este trabalho consiste no apoio do 
EES Detalhe Mágico, tendo como principais objetivos (I) promover estratégias de auxílio 
para o manejo do grupo, (II) contribuir para a organização entre seus integrantes a partir 
da criação de regras, e (III) elaborar ideias para a inovação e reformulação de produtos. 
O EES Detalhe Mágico é composto por três integrantes, os artesãos Carlos, Larissa e 
Maria, que compartilham uma barraca na Feira de Artesanato da Rua XV, onde 
comercializam, respectivamente, quadros fatiados de vidro e objetos de madeira, tapetes 
de crochê, panos de prato e bonecas de pano. A partir de reuniões presenciais e online 
via Google Meet com o EES, foram levantadas as principais demandas vivenciadas pelos 
artesãos. Apesar de Maria e Larissa demonstrarem preocupações em relação à futura 
entrada de novos integrantes no ESS, as principais questões a serem trabalhadas foram 
levantadas por Carlos, que não consegue vender seus produtos, acumula prejuízo atual 
de três feiras e passa por dificuldades financeiras. Em vista de enfrentar as dificuldades 
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apresentadas, foram realizadas diferentes intervenções com o intuito de auxiliar na 
reformulação dos produtos do Carlos, tornando-os mais rentáveis e atrativos à clientela. 
Foram apresentadas várias ideias de inovação para os trabalhos em vidro, como a 
criação de linhas para o Natal e novos trabalhos em madeira propostos por Maria. 
Também, as ações consistiram na (I) criação coletiva de regras para promover uma 
melhor organização entre os artesãos; (II) criação de um grupo no WhatsApp para melhor 
comunicação entre o EES Detalhe Mágico e as estudantes; (III) criação de um perfil no 
Instagram para promover o marketing do empreendimento; (IV) criação de uma logo para 
representação identitária; e ainda, na (V) promoção de uma feira de artesanato nas 
Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) para a exposição dos produtos e possibilidade de 
maior comercialização e renda para o EES. No entanto, mesmo após todas as 
sistematizações realizadas, o EES ainda apresentou dificuldades em sua organização, 
assim como Carlos não demonstrou interesse na reformulação de seus produtos, 
recusando todas as ideias sugeridas. Durante os encontros com o EES Detalhe Mágico, 
foi identificado ainda que Carlos estava em sofrimento psíquico, causado não somente 
pelas dificuldades no trabalho, mas também por questões pessoais. Demonstrou sinais 
evidentes de ansiedade e, durante a feira de artesanato realizada na FPP, sentiu-se 
confortável para expor que se encontra com depressão (não diagnosticada 
profissionalmente). Em última reunião online, Larissa e Maria a informaram de que Carlos 
estava passando por um divórcio complicado, assim como a possibilidade de ele estar 
se automedicando ilegalmente. Desse modo, após orientações do professor 
responsável, foi estipulada como próxima proposta de intervenção entrar em contato com 
o PMES e com a Secretaria de Saúde do município, no intuito de vincular Carlos ao 
Centro de Atenção Psicossocial de Transtornos Mentais (CAPS TM). Tal dispositivo 
dispõe de uma equipe multiprofissional para atender e tratar pessoas que apresentam 
intenso sofrimento psíquico e, portanto, poderá proporcionar atendimento adequado de 
acordo com as necessidades específicas de Carlos. Conclui-se, portanto, que o processo 
de incubação é de grande relevância para garantir o apoio psicossocial necessário para 
populações vulnerabilizadas (Pitta, 2016; Amarante, 2022) e que, não obstante, a 
ECOSOL se configura como uma potente ferramenta para a reinserção social pela via 
do trabalho (Ferro, Franzoloso & Burnagui, 2020). Evidencia-se, ainda, a importância da 
articulação intersetorial nas políticas públicas para que a integralização no cuidado à 
comunidade vulnerável possa ser efetiva. Por fim, a ACEX é o momento em que os 
estudantes podem vivenciar pragmaticamente os conceitos aprendidos em sala de aula 
(Ministério da Educação, 2018), ressaltando sua relevância para o desenvolvimento de 
habilidades profissionais e na formação de psicólogos socialmente engajados. 
Resguardando os princípios éticos, todos os nomes apresentados são fictícios. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Processo de Incubação; Empreendimento de Economia 
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O abuso de substâncias psicoativas é considerado um grave e complexo problema 
social e de saúde pública internacional, o qual deve ser tratado por meio de 
políticas públicas. Sendo assim, debater dependência química significa discutir 
sobre o processo saúde/doença, o modelo biopsicossocial e os determinantes 
sociais da saúde, ressaltando a atividade de curricularização da extensão efetuada 
pelos alunos do curso de psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe. Segundo 
Buss (2000), a promoção da saúde refere-se ao conjunto de atividades, processos 
e recursos implementados com o objetivo de melhorar as condições de bem-estar 
e facilitar o acesso a bens e serviços sociais. Estas iniciativas, que abrangem 
contextos institucionais e governamentais, são direcionadas ao desenvolvimento 
de conhecimentos, atitudes e comportamentos que promovem o autocuidado e 
favorecem a adoção de estratégias que capacitam a população a ter um maior 
controle sobre sua saúde e qualidade de vida, tanto em níveis individuais quanto 
coletivos. Já a prevenção, para Czeresnia (1999), são intervenções antecipadas 
com o objetivo de evitar e impedir o progresso de doenças, para que não haja 
danos à saúde. Essas ações são pautadas no conhecimento de história natural e 
epidemiológico, e buscam reduzir a transmissão, a incidência e a prevalência de 
doenças existentes, bem como o seu agravo, e evitar o surgimento de novas 
doenças. Assim sendo, uma das possibilidades de atuar com promoção e 
prevenção em saúde se dá com a população vulnerável, pois esse grupo 
apresenta maiores riscos relacionados principalmente à manutenção da saúde 
mental, devido a fatores como condições financeiras e vulnerabilidade referente à 
fragilidade, à suscetibilidade de ser ferido ou atingido por uma doença. Dentre os 
diversos fatores que ameaçam a saúde mental está a dependência química. O 
abuso de substâncias psicoativas é um tema recorrente e amplamente discutido, 
sendo considerado um problema de saúde pública. Segundo Malbergier e Amaral 
(2013, p. 9), essas substâncias “são aquelas que atuam sobre o cérebro, 
modificando o seu funcionamento, podendo provocar alterações no humor, na 
percepção, comportamento e estados da consciência.” O uso de drogas pode 
causar diversos problemas físicos, psicológicos, sociais, ocupacionais e legais, 
além de comprometer significativamente as estruturas cerebrais do indivíduo. Os 
dependentes de substâncias psicoativas normalmente apresentam episódios de 
alterações emocionais atinentes à agitação, irritabilidade, raiva, inquietação e 
ansiedade excessiva. Nestes momentos de alta carga emocional e psicoafetiva o 
indivíduo fica mais vulnerável a praticar e sofrer violências, se envolver em brigas, 
acidentes automobilísticos, ser atropelado, cometer crimes, e consequentemente 
ser detido e preso pela força policial (Silva, 2016). É comum que os dependentes 
químicos apresentem traços de insegurança, sentimentos de menos valia, 
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dificuldade para superar desafios, tomar decisões, se adequar ao meio e 
problemas de comunicação e interação, imaturidade, impulsividade colocando o 
indivíduo em posição de exclusão social (Rocha e Rocha Jr., 2010). A dependência 
em substâncias psicoativas é uma doença crônica, progressiva, multifatorial, 
atualmente considerada um problema de saúde global (Ventura 2014), de forma 
que o tratamento das perturbações psíquicas advindas do abuso de drogas é 
bastante complexo e exige integração multidisciplinar – saúde, educação, justiça, 
trabalho – por meio da colaboração entre políticas públicas governamentais e 
instituições/ organizações paraestatais e religiosas.  O presente trabalho 
acadêmico pretende dissertar sobre os aspectos relacionados ao 
autoconhecimento capazes de promover o resgate da autoestima dos adictos. 
Trata-se de um estudo exploratório e descritivo de abordagem qualitativa (Gil 
1996). Sendo assim, o trabalho será desenvolvido em um encontro, com o grupo 
em tratamento para dependências químicas, na comunidade terapêutica Missão 
Shalon Piraquara – PR - entidade filantrópica fundada em janeiro de 2000, 
especializada no tratamento de dependentes de álcool e outras drogas, com 
internamento em regime integral -, cuja abordagem é integral e tem foco em 
aspectos biológicos, psicológicos, sociais e espirituais, oferecendo oficinas 
terapêuticas de música, artesanato, jardinagem, horta etc.  O grupo de internados 
é homogêneo em relação ao sexo masculino, a idade entre 20 e 55 anos, os 
internos são livres em escolher participar ou não do encontro, e os participantes 
estão em fases variadas do tratamento. Através da estratégia metodológica 
dinâmica grupal, os participantes irão discorrer sobre suas experiências pessoais, 
considerando as teorias de grupos operativos reflexivos de Pichon-Rivière (1907-
1977), e o foco será a recuperação da autoestima dos participantes, o 
estabelecimento e a retomada de vínculos saudáveis, a troca de compulsão, a 
ansiedade e a vida pós-tratamento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: autoconhecimento; substâncias psicoativas; dependência 
química. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Este projeto faz parte das Atividades 
Complementares de Extensão (ACEx) da disciplina de Cenários de Aprendizagem I - 
Rede SUS, que teve como objetivo a prática de atividades psicossociais junto a 
crianças e adolescentes que frequentam a ONG Sociedade Crescer localizada em 
Colombo-PR, com o intuito de acolher e aplicar atividades voltadas a melhoria da 
autoestima e perspectivas futuras. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O projeto de 
extensão ACEx, do quarto período do curso de Bacharelado em Psicologia das 
Faculdades Pequeno Príncipe, foi realizado na disciplina Rede SUS, no segundo 
semestre do ano de 2023, e teve como proposta a imersão dos graduandos na prática 
da disciplina, favorecendo seu aprendizado de forma interdisciplinar e com a utilização 
metodologias ativas de aprendizagem. Especificamente neste projeto, o objetivo 
principal foi visitar e realizar uma prática visando um número significativo e crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social em uma ONG Sociedade Crescer, 
localizada na Rua Judith Schluga, número 619 - Mauá, Colombo - PR, 83413-690, no, 
no município de Colombo/PR, região metropolitana de Curitiba, no dia 05 de outubro 
de 2023. Dentre os objetivos elencados para aplicação do projeto estão: 1. Fomentar 
o bem-estar psicológico de progenitores e crianças em circunstâncias vulneráveis ou 
que possuem demandas especiais; 2. Propor uma reflexão acerca dos conteúdos de 
desenvolvimento pessoal e autoestima; 3. Propor uma atividade de arteterapia para 
os adolescentes expressarem como se sentem e quais são os seus objetivos futuros.  
O grupo de alunos, formado por cinco integrantes, propôs a intervenção através de 
atividades diversas, como palestra expositiva, arteterapia (desenhos e recortes de 
revistas), mural em cartolinas, e uma reflexão final. A aplicação da prática levou 3 
horas in locu, porém houve uma preparação prévia de aproximadamente 30 horas 
para sua preparação, o que envolveu: reunião da equipe, divisão das atividades dentro 
do grupo, coleta de informações, etc. Dentre as atividades destaca-se a coleta de 
objetos (roupas, livros infantis e brinquedos), que foram doados para a ONG. 
Posteriormente, realizou-se novamente uma reunião para avaliação do trabalho, 
escrita do relatório final e seminário da prática. RESULTADOS: Foram realizadas 
todas as atividades propostas. Ao todo, 18 crianças e adolescentes foram atendidos. 
Especificamente na palestra, foram abordados assuntos pertinentes ao público-alvo: 
autoestima, autoimagem, desenvolvimento pessoal. Na arteterapia, os alunos 
realizaram desenhos e recortes em que buscaram descrever como imaginavam seu 
futuro, quando então os estudantes de Psicologia puderam trabalhar questões ligadas 
não somente aos temas trabalhados na palestra, mas também à importância do 
projeto de vida pessoal de cada uma das crianças e adolescentes da ONG. Através 
da avaliação diagnóstica realizada pelo grupo, chegou-se à conclusão de que os 
resultados foram positivos, visto que uma grande maioria entre as crianças e 
adolescentes aprovou e demonstrou entender melhor sobre autoestima e como e 
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possível melhorá-la, além de que por não estarem habituados a visitas deste modo o 
interesse e curiosidade foi extremamente alto e a participação de todos os presentes 
ocorreu naturalmente. Assim pode-se entender que a realização deste projeto trouxe 
muitas reflexões sobre a importância do trabalho pratico junto ás comunidades, 
principalmente as mais vulneráveis e, mais ainda em se tratando de crianças e 
adolescentes que ainda estão em estágio de desenvolvimento físico e mental. Através 
das pesquisas realizadas pelo grupo sobre autoestima para a realização da atividade 
tornou-se possível compreender o impacto que a percepção própria do indivíduo tem 
ao decorrer da sua vida, tendo um maior impacto e causando maiores danos quando 
presente nos primeiros anos de vida, período o qual diversos aspectos do indivíduo 
ainda estão sendo formados. Isso porque como um aspecto que engloba o bem-estar 
que está diretamente ligado a saúde tem uma importância singular no 
desenvolvimento individual, podendo vir a se tornar negativo tanto fisicamente quanto 
mentalmente. Assim ao decorrer da vida com relacionamentos, profissão e a própria 
percepção de si se alteram e sofrem por conta de sua importância ser, tornando 
necessário ser compreendido e trabalhado para melhorar o bem-estar pessoal. 
RECOMENDAÇÕES: A oportunidade de um contato maior com as pessoas favoreceu 
muito a compreensão dos integrantes da equipe com relação a aplicação de métodos 
e o cuidado para com o ser humano, independentemente de sua faixa etária, além de 
instigar a todos a buscarem maiores informações sobre a relação de saúde com 
autoestima, entender melhor o cuidado que crianças em situação de vulnerabilidade 
social vivem e suas necessidades. Desta forma, a ideia de realizar atividades práticas 
fora da instituição e em lugares onde há maior necessidade é muito boa e proveitosa. 
Para o público alvo desta ação, foi oferecida a oportunidade de aumentar suas 
perspectivas sobre a saúde própria e também com relação a um projeto futuro, dando 
perspectivas que por vezes eles sequer pensam para suas vidas. As atividades 
desenvolvidas favoreceram e os motivaram a aprender mais sobre si mesmos e o 
outro. Foi uma manhã bastante proveitosa, não somente para os alunos da FPP, que 
puderam aplicar seus conhecimentos adquiridos em sala de aula, mas também para 
todos os que os receberam na ONG.  
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RESUMO: A inserção no mercado de trabalho para pessoas com deficiência se torna 
uma atividade difícil pois há o enfrentamento de diversas questões vinculadas aos 
estigmas sobre a deficiência e seus preconceitos capacitistas (BECKER, 2019). Para 
a compreensão do problema foi necessária a observação da realidade, proposta pelo 
Arco de Maguerez. Foi realizado o conhecimento prévio do lugar que seria realizada 
a ação da Universidade Livre para a Eficiência Humana (UNILEHU), instituição 
parceira das Faculdades Pequeno Príncipe (FPP). Ao conhecer o espaço, a equipe 
conheceu os indivíduos que foram contemplados pela ação, que eram 15 pessoas, de 
ambos os sexos, de idade adulta, com deficiência intelectual, física e visual (não total). 
Assim, a demanda identificada foi a necessidade de desenvolvimento da habilidade 
de comunicação visando ao ingresso no mundo do trabalho. Para a transmissão da 
informação de forma efetiva e de qualidade tem-se a comunicação assertiva, para a 
minimização das falhas comunicacionais, com enfoque no âmbito organizacional, 
sendo, nesse ambiente, a capacidade de se comunicar bem considerada uma 
habilidade valiosa (GELIS FILHO e BLIKSTEIN, 2013). Partindo desse conhecimento, 
a ação foi planejada visando a adequação da mensagem a esse público, de forma 
que todos fossem integrados nas atividades. No início da interação, foi prevista a 
realização de um aquecimento com os participantes, no qual cada um falou seu nome 
e uma de suas comidas preferidas. Esse momento foi preparatório, caracterizado por 
facilitar o clima favorável à atividade, de modo a torná-las disponíveis, atentas ao todo, 
e principalmente envolvidas com a proposta. Seguinte ao aquecimento ocorreu a 
realização da dinâmica principal para desenvolver a comunicação assertiva, que 
contemplou três cenas, sendo cada uma apresentadas duas vezes, no primeiro 
momento demonstrando comportamentos inadequados e em um segundo momento 
a correção da cena, visando a evidenciação dos diferentes tons de voz, conteúdo da 
mensagem verbal, expressões faciais e corporais dos atores, inclusive a 
disponibilidade para o outro. Depois de realizada as três cenas já previstas, ainda foi 
realizada mais uma cena proposta pela própria turma, demonstrando uma vivência 
real de falta de comunicação assertiva. Diante do exposto foi possível perceber o 
interesse e a integração da turma com a dinâmica realizada. Ainda, após a realização 
da dramatização, foi realizado um exercício de fixação com os participantes, na qual 
eles escreveram ou desenharam o que haviam aprendido na ação sobre os 
comportamentos esperados no ambiente de trabalho. Após a aplicação da ação, os 
objetivos do presente trabalho foram alcançados de maneira satisfatória. Tinha-se 
como objetivo promover espaços para o desenvolvimento da comunicação assertiva 
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direcionadas às pessoas com deficiência para inserção no mundo do trabalho. A partir 
da realização da ação, sendo a criação de cenas relacionadas ao cotidiano do 
ambiente organizacional, aqueles que participaram relataram que gostaram da 
experiência. A dramatização ocorreu conforme o planejamento e um detalhe 
destacado por alguns integrantes da turma foi da desindividualização do supervisor 
ao abordar um trabalhador, sem saber seu nome ou questionar quanto a isso, além 
da prática comum de chamar a pessoa pelo cargo que desempenha. Para registrar o 
feedback da turma foi utilizado o método de CSAT com a apresentação sequencial de 
cinco estrelas para que os integrantes da turma avaliassem o grau de satisfação com 
as atividades propostas e sua execução. O resultado positivo de impacto para com a 
comunidade foi mensurado em 93,8% de aprovação. Foi possível também identificar 
que o assunto foi de grande interesse da turma através dos comentários proferidos 
pelos participantes e profissionais da instituição. Diante da construção da presente 
intervenção, pode-se perceber que as estratégias de abordagem da demanda 
poderiam ter sido mais complexas para o público em que foi aplicado. Dito isso, 
recomenda-se mais tempo de instrumentos de análise do grupo para o qual será 
destinada a atividade, de modo a adequar a abordagem. Caso seja necessário, é 
importante ter uma pessoa para dar apoio individual para aqueles com maiores 
dificuldades. Cabe também a recomendação de que as organizações desenvolvam 
mais projetos para a inclusão de pessoas com deficiência não pensando apenas na 
obrigatoriedade das leis, mas também para que se beneficiem de uma força de 
trabalho diversa e criativa, além de contribuir para uma sociedade mais inclusiva e 
justa para as pessoas com deficiência (HAMMES e NUERNBERG, 2015). 
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O presente projeto surge dentro da matéria da curricularização de extensão (ACEX), 
mediado por alunas do terceiro período de psicologia na Faculdades Pequeno 
Príncipe (FPP). Tal projeto destinou-se ao Centro de atenção psicossocial álcool e 
outras drogas  (CAPS AD)  de São José dos Pinhais, a fim de instalar e auxiliar no 
desenvolvimento de um grupo de economia solidária, A economia solidária tem como 
objetivo principal a distribuição mais justa da renda, a geração de emprego e renda e 
a promoção da inclusão social (Uma breve história da relação entre saúde mental e 
economia solidária Por Equipe Movimento Saúde Mental e Economia Solidária). A 
partir de demandas como apresentar os princípios da economia solidária aos 
membros, desenvolver métodos de organização financeira, quem ficaria responsável 
pelo lucro e divisão com os demais, auxiliar na organização e divisão de tarefas para 
execução das feiras e vendas, no desenvolvimento da coesão grupal e traçar 
estratégias para melhoria dos produtos, traçou-se maneiras de remediar-las. O projeto 
foi realizado através de reuniões presenciais, rodas de conversa e atividades no CAPS 
AD às quintas feiras com o grupo de economia solidária Quintal CAPS, tal grupo 
realiza produções de suculentas e outras plantas com materiais recicláveis para 
vender em feiras da ECOSOL. Enxergou também a necessidade de impulsionar 
doações e uma rifa, com a finalidade de aumentar a produção e sua qualidade. 
Percebeu-se que além da inclusão social e da renda, a participação no grupo do 
Quintal CAPS  gerou uma motivação de estar ativo nas atividades, nas feiras e o mais 
importante, no tratamento. Conclui-se que a ECOSOL é de extrema importância para 
a reabilitação psicossocial das pessoas vulneráveis e que a matéria ACEX possibilitou 
uma grande troca entre as alunas de psicologia e o grupo Quintal CAPS, gerando 
maior conhecimento sobre o assunto para ambos os lados. 
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Este trabalho traz o relato de experiência de uma Ação de Curricularização da 
Extensão realizada por estudantes do curso de Psicologia das Faculdades Pequeno 
Príncipe, supervisionadas pela professora da disciplina de Cenários de Aprendizagem 
III. A temática escolhida da saúde mental de mulheres LGBTI+ em contextos de 
atenção à saúde. A invisibilidade no que tange à assistência integral em saúde 
apresenta-se como principal enfoque do presente trabalho. Apesar de muitos avanços 
em Políticas Públicas, tem-se que a população LGBTI+, mais especificamente as 
mulheres, são apontadas como vulneráveis mesmo após o desenvolvimento de 
diversas leis importantes que objetivavam assegurar direitos. A fragilidade da 
aplicação dessas propostas vai de encontro com os relatos de atendimentos 
inadequados e discriminativos nos diversos cenários de assistência em saúde. Sendo 
assim, entre as formas de negligência abordadas, encontram-se diversas formas de 
descaso no ambiente terapêutico, entre elas: a denominada “cura gay”; a utilização 
da religiosidade pelo terapeuta; a dificuldade de estabelecer relações de confiança, 
além de experiências ruins com profissionais da medicina. Apesar das leis e de 
resoluções de Conselhos profissionais, muitas pessoas já passaram por situações de 
despreparo profissional, em um lugar onde deveria ser seguro e acolhedor. Entretanto, 
embora seja possível fazer denúncias nos Conselhos Profissionais e na polícia, a 
população LGBTQ+ desconhecem seus direitos. As atividades desta ACEX foram 
desenvolvidas no Coletivo Cássia de Curitiba-PR. Esse local, criado por mulheres, 
têm como compromisso reunir a população LGBTI+, fornecendo um espaço de 
referência e apoio para esse segmento social. O Coletivo promove inúmeros projetos 
que visam elucidar o protagonismo a população LGBTI+, além de propor diálogos com 
simpatizantes da causa. Esse local consiste, portanto, em um espaço de luta e 
resistência que atua há cerca de 26 anos na defesa e promoção dos direitos dessa 
população. O estudo tem a finalidade de dar visibilidade a esta causa importante, 
tendo em vista que, nos dias atuais, ocorrem inúmeras situações de negligência às 
demandas dessa população, decorrentes da falta de preparo de profissionais da 
saúde. Nesta ação definiu-se como objetivo geral: proporcionar uma roda de conversa 
e uma oficina de arteterapia para refletir sobre a saúde mental de mulheres LGBTI+ 
no ambiente terapêutico. E como objetivos específicos: promover um espaço de 
acolhimento e escuta ativa. As justificativas do estudo residem em que, apesar dos 
documentos governamentais assegurarem direitos, muitas mulheres LGBTI+ ainda 
são invisíveis e enfrentam dificuldades de acesso à diversos serviços de saúde. Neste 
sentido, aponta-se como essencial que os profissionais estejam preparados para lidar 
com a diversidade. Em verdade, assume-se que trabalhar esta temática é de extrema 
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urgência, fato que justifica a relevância deste estudo. Nesta ação, foram contempladas 
13 participantes. Num primeiro momento foi realizada uma roda de conversa com as 
dirigentes do Coletivo e com as participantes para coletar dados para o diagnóstico 
comunitário e para o levantamento das demandas. Com base nestes dados definiu-
se a temática e desenhou-se o projeto de intervenção. Num segundo momento o 
projeto da ação foi discutido com as dirigentes da instituição e num terceiro momento 
a ação foi realizada. Durante a aplicação, promoveu-se uma conversa produtiva 
acerca das demandas de saúde das mulheres LGBTI+ e foram abordadas questões 
cruciais, como: gênero; discriminação; diversidade sexual; preconceito e repressões. 
Através de algumas perguntas disparadoras, as participantes foram incentivadas a 
falar sobre suas experiências em atendimentos de saúde. Através dos relatos foi 
possível ter um panorama das vivências positivas e negativas que tiveram nos 
serviços de saúde. Ao final da ação, foram disponibilizados materiais para realização 
de uma oficina de arteterapia, na qual puderam expor seus sentimentos de maneira 
lúdica e livre. A riqueza dos dados obtidos nesta roda de conversa possibilitou um 
ambiente leve de troca e escuta em que as participantes puderam transformar o que 
sentem em arte. O grupo como um todo demonstrou satisfação com a atividade e com 
o tema e os feedbacks foram muito satisfatórios. Foi aplicado um questionário 
composto de 15 perguntas para avaliar os resultados da ação, a realidade das 
participantes da roda de conversa e verificar os efeitos da arteterapia. Constatou-se 
uma quantidade considerável de experiências negativas vividas por pacientes devido 
à falta de preparo de profissionais dentro dos ambientes terapêuticos e fora deles. 
Acredita-se que os resultados obtidos nessa ação são de grande valia para entender 
mais de perto as dificuldades que mulheres LGBTI+ enfrentam nos serviços de saúde. 
Através das falas das participantes constatou-se a incongruência entre teoria e 
prática. E em vez de alguns espaços terapêuticos serem um ambiente livre de 
julgamentos e juízos de valor são locais em que elas não se sentem seguras para 
buscarem ajuda e se expressar.O despreparo para propiciar um ambiente acolhedor 
e que incentive a população a cuidar de sua saúde, acaba por tornar o ambiente de 
saúde aversivo e afasta esses indivíduos. À vista desses resultados, conclui-se que 
existe necessidade urgente de implementação de medidas de apoio às mulheres 
LGBTI+ no acesso integral à saúde, enfatizando a importância de preparo dos 
profissionais da saúde para atender com precisão as necessidades dessa população. 
Espera-se que a riqueza desses dados propicie mais momentos como esse de escuta 
e troca de experiências. Ainda é preciso destacar a pretensão, ainda que utópica, de 
que sejam desenvolvidos futuros trabalhos que caminhem na direção da inclusão. 
Sendo primordial a construção de redes de apoio solidárias e seguras, incluindo 
grupos de apoio e organizações LGBTI+ pode ser fundamental para melhorar a saúde 
mental. Eis aqui um desafio delicado e sensível que se impõe aos profissionais de 
saúde. 
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RESUMO: O desenvolvimento saudável é marcado por cinco necessidades 
emocionais básicas e universais que devem ser atendidas durante a infância e 
adolescência: (1) vínculos seguros, estabilidade e aceitação; (2) autonomia, 
competência e senso de identidade; (3) liberdade de expressão, necessidades e 
emoções validadas; (4) espontaneidade e lazer e (5) limites realistas e autocontrole 
(Young et al., 2008). A formação da personalidade é um processo multifatorial, 
contemplando características genéticas somadas a experiências afetivas, 
comportamentais e culturais, resultando em indivíduos que apresentam “uma 
arquitetura única, gerada pela interação entre temperamento, nível de necessidades 
emocionais básicas e interações ambientais” (Wainer, 2020, p. 20). O 
temperamento é um determinante biológico da personalidade, ele influencia a 
magnitude das necessidades requeridas por cada criança e a internalização seletiva 
de aspectos dos cuidadores. Já as contingências ambientais contribuem para os 
padrões futuros de personalidade da criança, ao fornecer modelos de como 
enfrentar comportamental e afetivamente situações estressantes (Wainer, 2020). O 
Transtorno de personalidade borderline (TBP) é uma condição complexa que inclui 
instabilidade emocional, relacional e de auto imagem, comportamentos impulsivos 
ou de risco e sentimento crônico de vazio. Usuários com TBP, geralmente não têm 
as necessidades de vínculos seguros, aceitação e pertencimento atendidas na 
infância, acabando por desenvolver traços de personalidade marcados por 
experiências de abandono/instabilidade, desconfiança/abuso, privação emocional e 
desvalorização/vergonha. Esses aspectos se manifestam em um self frágil voltado 
ao outro, com crenças e reações intensas frente à percepção de que será 
abandonado, abusado ou rejeitado. Há uma sensação de desamparo e desvalor, 
além de maior reatividade e dificuldade em controlar impulsos e sentimentos, baixa 
tolerância à frustração, autocrítica excessiva e comportamentos de risco, 
automutilação ou ideação suicida frequentes (Young et al., 2008). A Teoria do apego 
tem uma contribuição importante para a compreensão do TPB. Segundo Bowlby 
(1998), o ser humano precisa estabelecer um vínculo de apego seguro com outro 
ser humano para que possa sobreviver e se desenvolver psicossocialmente. A 
segurança e conforto providas pelo cuidador permite que a criança corregule suas 
emoções, uma vez que na infância ainda carece da capacidade de autorregulação. 
A consistência do vínculo gera equilíbrio emocional, um senso interno de segurança 
e a construção do próprio self. O apego pode ser classificado em quatro estilos: 
seguro, inseguro ansioso, inseguro evitativo e inseguro desorganizado. Usuários 
com TBP geralmente vivenciam um estilo de apego inseguro, com cuidadores que 
respondem de forma inconsistente, negligente ou imprevisível às necessidades. A 
criança recebe informações ambíguas, ficando hipervigil a sinais externos, 
confusa e desconfiada. Assim, tende a estabelecer-se um padrão de 
relacionamentos (Mendes et al., 2019). A despeito das recomendações do DSM-V 
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acerca da conclusão diagnóstica para este transtorno ser realizada após a 
maioridade, usualmente isso acontece ainda na adolescência, em quadros em que 
os sintomas são claros e persistentes. Abordando a fase da adolescência em 
específico, tem-se as singularidades deste período da vida atuando, 
concomitantemente aos fatores supracitados, na apresentação dos sintomas 
característicos do TPB. Dessa forma, famílias de adolescentes diagnosticados com 
essa condição precisarão, ainda mais, ter de conciliar as demandas dos filhos por 
autonomia ao passo que os supervisionam, gerenciando suas preocupações acerca 
do envolvimento destes em comportamentos de risco (acidentes, uso abusivo de 
SPA’s, comportamento autolesivo e/ou suicida e infecções por IST’s, entre outros), 
aos quais são vulneráveis devido à sua impulsividade (Cailhol, Gicquel & Raynaud, 
2020). Ainda, existe uma taxa de remissão elevada, tanto para a população adulta 
quanto para os adolescentes diagnosticados, o que não significa que sua presença 
nesta fase da vida não coloque o indivíduo em uma situação de vulnerabilidade. 
Tem-se que o diagnóstico de TPB aumenta o risco de desfechos negativos, sendo 
que adolescentes com TPB podem desenvolver outros transtornos de 
personalidade na vida adulta. No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), os 
Centros de Atenção Psicossocial Infantil (CAPSi) desempenham um papel 
fundamental no cuidado de crianças e adolescentes que enfrentam transtornos 
mentais graves e persistentes. Os CAPSi são compostos por equipes 
interdisciplinares e têm como principal missão atender prioritariamente pessoas que 
sofrem de transtornos mentais graves e persistentes, abrangendo também aquelas 
com necessidades relacionadas ao uso de substâncias como álcool e outras drogas, 
bem como outras condições clínicas que afetam a capacidade de estabelecer laços 
sociais e perseguir metas de vida. Esses centros operam de maneira territorial, 
intervindo tanto em situações de crise quanto no processo de reabilitação 
psicossocial. Os CAPSi desempenham um papel estratégico na promoção da saúde 
mental e na mitigação dos efeitos do uso de substâncias psicoativas. Além disso, 
devem ser configurados como uma porta de entrada para as necessidades de saúde 
mental da comunidade e identificar grupos específicos que se encontram em 
situações de maior vulnerabilidade, demandando abordagens de cuidado 
diferenciadas. No ambiente dos CAPSi, o trabalho se concentra principalmente em 
contextos coletivos, como grupos terapêuticos, assembleias de usuários e reuniões 
diárias da equipe, e está integrado com outros pontos de atenção dentro da rede de 
saúde e outras redes. Os serviços oferecidos abrangem cuidados médicos, 
psicológicos e assistência social, bem como a realização de grupos terapêuticos 
com objetivos diversos. O cuidado prestado é desenvolvido por meio de um Projeto 
Terapêutico Singular, que é construído em colaboração entre a equipe de 
profissionais, o usuário e sua família. A coordenação do cuidado pode ficar a cargo 
do próprio CAPSi ou da Atenção Básica, garantindo um processo contínuo de 
cogestão e acompanhamento de longo prazo dos casos atendidos. Atender esses 
casos no CAPSi representa um grande desafio, pois esses usuários geralmente não 
apresentam melhoras significativas com intervenções breves, e estão inseridos em 
um contexto familiar vulnerável ou abusivo. Além disso, tendem a gerar maiores 
dificuldades para a equipe devido à sua instabilidade emocional e comportamental, 
levando a equipe a desenvolver uma maior resistência e esgotamento. 
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A psicologia desempenha um papel fundamental na formação profissional, permitindo 
que os estudantes integrem a teoria aprendida em sala de aula com a prática cotidiana 
do psicólogo. A observação e o envolvimento direto com a comunidade são essenciais 
para essa integração, proporcionando uma abordagem mais completa e contextualizada. 
Essa prática não apenas aborda questões específicas, mas também estabelece um 
contato direto com a comunidade, contribuindo para uma compreensão mais ampla das 
práticas dos psicólogos, especialmente dos psicólogos escolares. O objetivo geral da 
ação foi aplicar os conhecimentos adquiridos na disciplina de IEC Profissionalismo da 
Psicologia; realizar uma pesquisa sobre bullying e adolescência; prezar pela qualidade 
das relações dentro e fora do ambiente de uma escola pública do município de Curitiba. 
Os objetivos específicos foram: Instruir uma comunicação não agressiva, além da 
compreensão de como palavras podem impactar a vida do indivíduo; propor uma 
mudança de hábitos e promover interação positiva entre os integrantes da turma. O 
método utilizado para desenvolver o trabalho baseia-se na espiral construtivista, que em 
seis passos se desenvolve: os alunos são participantes ativos e auto avaliadores no 
processo de ensino e aprendizagem. Para a ação educativa da ACEx, foi construído um 
roteiro seguindo como método a realização de palestra, respiração guiada para controle 
de ansiedade, dinâmica e contação de história. Participaram da ação e avaliação 158 
alunos do Colégio Estadual Isolda Schmid, do sexto ao nono ano. Ao preencherem o 
formulário de avaliação, os resultados recolhidos atingiram as expectativas, 
principalmente ao demonstrarem compreensão da relevância do tema e relatarem 
aprendizado, favorecendo a construção de um ambiente escolar mais saudável. 
Concluímos que o projeto de extensão proporcionou experiências significativas no 
processo de ensino aprendizagem aos estudantes do primeiro período, além de 
demonstrar na prática quais ações seriam relevantes para uma comunidade. Faculdade, 
agendamos um horário para realizar uma primeira visita à Instituição, para levantamento 
de demandas e diagnóstico comunitário. Após a coordenadora pedagógica apresentar o 
Colégio e suas diretrizes, em cada sala de aula ficaram grupos de estudantes de 
Psicologia, que acompanharam as atividades dos alunos para observarem a dinâmica 
das aulas e os comportamentos vigentes. Ali, observou-se diversos problemas de 
relacionamento entre os alunos, como comunicação violenta, bullying e falta de empatia. 
Com base nesse diagnóstico, planejamos um roteiro de atividades a serem aplicadas no 
segundo dia. Inicialmente, cada membro do grupo se apresentou, agradecendo o tempo 
que cederam para participar da ação. Pedimos para a professora da sala se juntar aos 
alunos e fazermos um círculo; em seguida, realizamos um exercício de respiração 
guiada, explicamos qual sua importância com exemplos do dia a dia desses 
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adolescentes. Então, solicitamos para todos sentarem nas carteiras e conversamos 
sobre o poder das palavras. Tratamos combinados, explicamos a dinâmica, onde 
pedimos que escrevam o nome deles em um pote individual, e escolham uma palavra 
das ofertadas, adjetivos positivos, que gostariam de presentear os colegas sentados ao 
lado direito e esquerdo, além de escolherem uma para si. Eles colocaram no potinho dos 
colegas sem que eles vissem o que estava escrito e somente leram quando todos já 
tinham suas palavras. Para finalizar, contamos uma versão da fábula de Monteiro Lobato 
“A corrida dos sapos”, e entregamos um questionário de avaliação da atividade para os 
participantes, incluindo professores, responderem. Com base nas respostas obtidas, 
podemos afirmar que a ação no geral obteve um índice significativo de satisfação entre 
os alunos, com uma parcela expressiva classificada como nota máxima na escala (5 a 
10). Percebemos logo na primeira visita à instituição, a grande necessidade de 
profissionais voltados para o desenvolvimento acadêmico e emocional dos alunos. Esses 
jovens apresentaram questões para além da agressividade trabalhada na Acex, como a 
ansiedade, o cansaço pelo aumento da grade horária escolar e a falta de escuta ou local 
para acolhimento. Sentimos uma falta de adesão dos professores nas dinâmicas, onde 
mesmo aqueles que foram convidados a participar, resolveram sair de sala. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescência; bullying; hábitos. 
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RESUMO: A institucionalização do idoso inclui aspectos biológicos, psicológicos e 
sociais. De acordo com Cavalcanti (2013), dentre eles, destacam-se os fatores 
negativos da perda ou diminuição das funções motoras, isolamento familiar e o 
distanciamento com o passado e a afetividade. Diante do exposto, foi desenvolvida 
uma Ação Curricularizadora da Extensão, que tem por objetivo promover a saúde 
mental em idosos institucionalizados através de atividades psicomotoras. A 
metodologia utilizada foi o Arco de Maguerez, cujo qual é composto por 5 etapas. 
Elas partem da observação de um problema e encerram-se na aplicação prática 
de sua resolução ou atenuação. O local selecionado foi a "Casa de Repouso - Pôr 
do Sol", no bairro Xaxim, em Curitiba-Pr. A observação ocorreu através de 
entrevista prévia com o coordenador administrativo do local, Leonildo, o qual 
orientou a visita do grupo e foi a principal ponte de comunicação entre a equipe do 
ACEX e a casa de repouso. Em seguida, foi desenvolvida a fundamentação teórica 
através de uma revisão de literatura de cunho exploratório. A ação foi planejada 
em duas etapas, a primeira consistiu no preparo do material junto aos idosos 
estimulando o uso da psicomotricidade, e a segunda na elaboração de um relato 
escrito acerca do passado em folha tingida, assim como uma pintura livre. Durante 
a execução das atividades observou-se a baixa aderência dos participantes e a 
dificuldade de alguns em executar os movimentos necessários, ou simplesmente 
uma barreira comunicativa forte quando o assunto se tratava do passado. Ao final, 
concluiu-se que a institucionalização do idoso é um dos aspectos de agravamento 
dos estados de saúde mental, afastando-os de sua história e convívio com os 
íntimos. A atividade, embora com pouca aderência, cumpriu o objetivo de 
promover a saúde mental através das interações realizadas com os participantes. 
Ressalta-se a necessidade de novas pesquisas mais aprofundadas e prolongadas 
para trabalhar as demandas emocionais que surgem a partir da institucionalização, 
envelhecimento e repressão de memórias afetivas.  
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A saúde é caracterizada não apenas por ausência de doença, mas também está 
relacionada com o bem-estar físico, mental, social, intelectual e religioso, ou seja, a 
integridade total do ser humano em pleno estado, diversos autores apontam fatores 
de risco para a saúde mental, os principais estão no trabalho, segundo dados da 
Previdência Social, os transtornos mentais representam a terceira maior causa de 
afastamentos entre os trabalhadores brasileiros, (SCHMIDT; DANTAS; MARZIALE, 
2011; MOURA et  al., 2018) apontam que a ansiedade, é uma variável bem presente 
quando se trata do ambiente de trabalho de profissionais da saúde, e destaca-se  
ainda a  depressão,  variável  que  se  torna  de  suma  importância  ao se  tratar  de  
saúde  mental, onde pode desencadear comportamentos como dificuldade de 
concentração, falta de sono, perda do prazer, dentre outros, afetando tanto o 
desempenho profissional como o interpessoal. (GONSALEZ et al., 2017, p. 52).  
Diante do exposto, a ação realizada tem por objetivo melhorar momentaneamente a 
saúde de profissionais de emergência e urgência, promovendo um relaxamento por 
meio de terapias integrativas, viabilizando um momento disruptivo de sua rotina 
hospitalar. Para alcançar o objetivo proposto foi utilizado o arco de Maguerez, que é 
composto por 5 etapas, que consistem na observação da realidade e definição do 
problema, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade.  A 
ação destinada aos profissionais de urgência e emergência será realizada dentro do 
núcleo da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de São José dos Pinhais, localizada 
no bairro Afonso Pena, em dia útil, dentro de horário comercial, com supervisão 
profissional acadêmica e local, onde serão conduzidos profissionais de abordagens 
terapêuticas complementares, que realizarão sessões com os profissionais presentes, 
que manifestarem interesse na implementação da ação proposta. Como resultado 
esperado, nosso objetivo reside na busca pela melhoria substancial do estado físico 
e psicológico dos profissionais no ambiente de trabalho durante a implementação da 
ação, bem como na promoção do aumento do engajamento desses indivíduos com 
relação à temática de saúde mental no contexto hospitalar. Sugere-se, nesse 
contexto, uma continuação das ações de maneira periódica, e se necessário, a 
elaboração de um espaço de atenção à saúde desses profissionais de forma contínua, 
podendo também, recomendar-se estudos acerca do possível agravamento da falta 
de cuidado da saúde mental em profissionais que trabalham diariamente com 
situações de estresse extremo. 
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INTRODUÇÃO: A inserção da psicologia no hospital relaciona-se com a história da 
medicina e com a construção dos processos de cuidado em saúde no ocidente. 
Apesar da intrínseca associação histórica para com a medicina, hoje a psicologia 
diferencia-se dela no que tange à abordagem do sofrimento diante da hospitalização. 
A oncologia é a especialidade da medicina que estuda o câncer, sua formação e os 
cuidados necessários ao tratamento da pessoa que convive com essa doença. 
Especializar-se em oncologia exige do médico a profundidade dos saberes técnicos, 
avaliativos, diagnósticos e procedimentais diante dos avanços tecnológicos 
indispensáveis ao cuidado das pessoas com câncer. Por outro lado, a perspectiva do 
paciente e sua consequente experiência de adoecer está vinculada às variáveis sócio-
históricas e culturais. Um exemplo disso é o significado que a palavra “câncer” carrega 
consigo: o duplo tabu do adoecimento incurável e da anunciação da morte. Portanto, 
complementarmente, a psico-oncologia é a especialidade da psicologia que dispõe-
se a estudar, acolher e propiciar meios para a expressão dos afetos de ordem 
subjetiva relacionados à experiência do adoecimento, estendendo o cuidado à família 
e rede de apoio dos pacientes de modo a integrar os processos em um cuidado 
holístico e interdisciplinar. MÉTODO: Relato de experiência de um estágio 
profissionalizante em psicologia hospitalar realizado por um estudante do décimo 
período do curso de Graduação em Psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe. O 
estágio ocorreu em um hospital oncológico da cidade de Curitiba, com duração de 
seis meses. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A principal atividade realizada foi a 
triagem de pacientes advindos da rede do Sistema Único de Saúde (SUS) internados 
em leitos de enfermaria com ênfase àqueles atendidos pela especialidade da 
Oncologia Clínica. No hospital em questão, há duas alas de enfermaria (A e B), além 
da divisão entre os pacientes atendidos pela rede do SUS e por planos de saúde 
privados. Os pacientes compartilham os leitos de enfermaria independentemente da 
especialidade que os atende, porém há divisão entre quartos masculinos e femininos. 
Em termos do estabelecimento de critérios para o atendimento aos pacientes, foram 
priorizados aqueles que, até então, não haviam recebido atendimento do serviço de 
psicologia. Além das triagens, as atividades de estágio se estenderam para a 
realização de um atendimento pontual no setor de pronto atendimento, o contato 
frequente com a equipe de psicólogos, a participação em interconsultas e realização 
de visitas aos leitos com a equipe multiprofissional, o estudo de materiais teóricos e a 
participação em aulas ministradas por psicólogos residentes. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: No contexto do estágio em um hospital oncológico, a fundamentação 
teórica e sua aplicação através da experimentação prática interrelacionam-se para a 
produção do amadurecimento diante a oportunidade de, por exemplo, colocar-se à 
disposição da pessoa com câncer, de estar ao lado de uma família que sofre a perda 
e de trocar experiências com outros profissionais sobre atualizações no cuidado. 
Essencialmente, o ato de ouvir pessoas que convivem com o câncer contribui para a 
construção de repertório teórico-prático sobre 1) o exercício da espiritualidade como 
determinante na construção de significado e promoção de resiliência frente ao 
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adoecimento; 2) a importância da escuta e acolhimento sobre o tema da sexualidade 
da pessoa com câncer; 3) as transformações e invasões corporais que permeiam a 
diversidade de procedimentos, exames e cirurgias que compõem os planos de 
cuidado; 4) a vivência do luto enquanto processo fluido e não-patológico, presente em 
todas as esferas do contexto hospitalar (paciente, família e equipe); 5) a prática dos 
cuidados paliativos com o objetivo de planejar o cuidado em consonância com os 
desejos e limites da pessoa com câncer, a participação de sua família e a avaliação 
da equipe interdisciplinar; 6) a avaliação psicológica no hospital e os desafios que lhe 
atravessam, como a dinamicidade do ambiente e as variáveis interferentes no setting 
terapêutico; e, finalmente, 7) lidar com os desafios e limites da atuação diante de 
aspectos como a intransferibilidade do sofrimento do outro, a convivência com a dor, 
a carga cultural associada ao adoecimento e as nuances que permeiam o trabalho em 
equipe. RECOMENDAÇÃO: Enquanto área de atuação relativamente recente, o 
psicólogo no contexto hospitalar enfrenta inúmeros desafios que, na experiência de 
um psicólogo em formação, também são vivenciados quando se ocupa o papel de 
estagiário. Apesar disso, a instituição escolhida para realização do estágio apresenta-
se preparada para acolher acadêmicos externos, fato que contribuiu para o 
desenvolvimento do vínculo com a equipe multiprofissional e exercício da autonomia, 
indispensável ao processo de ensino-aprendizagem. Diante da experiência no 
hospital, é perceptível a necessidade da produção científica no que tange aos 
estressores associados à prática da psicologia hospitalar. Tanto em termos práticos 
quanto teóricos, a experiência de estágio profissionalizante contribui para o 
aperfeiçoamento profissional na medida em que o campo oferta espaço para tal. 
Assim, recomenda-se às instituições que oferecem estágios em psicologia hospitalar 
a busca do equilíbrio entre supervisão, orientação e concessão de autonomia. A 
outros estudantes que possam usufruir de experiências similares, recomenda-se a 
vinculação com os supervisores e equipe que compõem o campo, a familiarização 
com o espaço físico e a busca por autonomia como fator essencial à construção do 
conhecimento a partir da convivência com os desafios da prática profissional. 
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RESUMO: A saúde mental é um componente importante no bem-estar humano, 
muitas vezes negligenciado em nossa sociedade contemporânea. A complexidade da 
mente humana e sua influência sobre nossas vidas são inegáveis, no entanto, é 
comum que as preocupações com a saúde mental sejam deixadas no segundo plano. 
Portanto, iremos explorar e destacar a importância da saúde mental, debatendo sobre 
como ela impacta nossas vidas, relacionamentos e até mesmo nossa produtividade. 
A disciplina de Profissionalismo da Psicologia propõe realizar uma ação de 
curricularização, para contribuir com a comunidade desenvolvendo um trabalho de 
psicoeducação, trabalhando temas de interesse dos participantes. Com o objetivo de 
conceituar a temática de Saúde Mental, conforme a literatura para, assim, 
proporcionar uma compreensão deste tema aos membros envolvidos, trazendo como 
esse conceito se apresenta no dia a dia e a importância de conhecer o que ele aborda. 
Bem como apresentar o tema na área de trabalho, de maneira teórica e executar 
dinâmicas que tragam a compreensão do conceito no cotidiano e auxiliem a prática 
da saúde mental. Com base na metodologia de problematização do Arco de 
Maguerez, primeiramente o grupo foi até a escola São Pedro Apostolo, conhecer a 
turma do curso do primeiro período de Farmácia afim de entender qual assunto os 
alunos tinham interesse a ser trabalhado na ação, foi disponibilizado um link por QR-
CODE e eles preencheram um formulário, destacando os temas de interesse, após a 
visita, o grupo elencou-os os pontos chaves, e através da teoria apresentou os 
conceitos de saúde mental. O conceito de saúde mental de acordo com a OMS é o 
que permite que um indivíduo consiga perceber suas habilidades, lidar com momentos 
de estresse, aprender e trabalhar bem, assim como contribuir para a sociedade. A 
organização ainda diz que ter saúde mental vai muito além de não se ter transtornos 
mentais, é influenciada por fatores biológicos, psicológicos, sociais e ambientais. As 
interações entre o indivíduo e a sociedade desempenham um papel crucial na 
promoção da saúde mental. Hoje o Brasil é considerado o país mais ansioso do mundo 
e o quinto com a maior taxa de depressão (OMS, 2017), por isso consideramos um 
assunto de extrema relevância para ser trabalhado com a turma, utilizando como 
ferramenta uma palestra e dinâmicas de conscientização acerca do assunto. A 
proposta é aplicar uma dinâmica com bexigas afim de oportunizar uma reflexão sobre 
o tema onde primeiro orienta-se os alunos a encherem os balões com a quantidade 
de ar que eles se julgassem estressados, e então o estourem como uma forma 
simbólica de acabar com o estresse. Após a dinâmica, será realizada a apresentação 
oral com os conceitos sobre saúde mental, bem como seus preconceitos e formas de 
se manter saudável. A última dinâmica será realizada uma meditação foi com foco na 
meditação mindfulness e   com o objetivo de auxiliar no manejo das emoções e obter 
- uma vida mais saudável e consequentemente uma boa saúde mental. Esperamos 
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que ao fim da ação tenhamos ajudado os participantes a alcançarem uma maior 
clareza a respeito do tema da saúde mental e a sua importância para se ter qualidade 
de vida, também esperamos que pratiquem o autocuidado e a prática mindfulness 
tendo assim mais atenção em si próprios. 
(resultados alcançados e conclusão, ainda em construção).  
 
PALAVRAS-CHAVE: saúde mental, qualidade de vida, mindfulness. 
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Existe uma carência na atuação contra o desamparo que acontece naturalmente após 
o adolescente sair do processo de institucionalização. Diversos autores apontam a 
problemática da falta de orientação que esses jovens recebem, dentre eles 
FERREIRA; LITTIG; VESCOVI (2014). Diante do exposto, a presente pesquisa tem 
por objetivo instigar adolescentes e jovens adultos residentes em uma casa de 
acolhimento, a organizar suas possibilidades e tomar atitudes em relação aos seus 
próximos passos. Lembrando que, a instituição coloca o sujeito em um lugar de 
passagem, a volatilidade do ambiente constantemente rompe as relações e ideias 
previamente estabelecidas (1997, citado por Parreira & Justo, 2005). Para alcançar o 
objetivo será realizada a leitura e distribuição de um pequeno livro ilustrado, este 
produzido completamente pela equipe, que utiliza do modelo VARK para atingir os 
quatro estilos de aprendizagem; visual; auditivo; leitor/escritor; e cinestésico. Um 
diferencial de “Um olhar para o futuro” é que o livro foi adaptado para que corresponda 
com a individualidade, contendo ilustrações em preto e branco para colorir da maneira 
desejável e a inclusão de três páginas abertas para a customização em forma de 
desenho ou escrita em relação ao futuro que imaginam. A narrativa protagoniza 
Joaquim, um garoto de 16 anos que passa pelo processo de escolha acerca de sua 
vida pós graduação. Joaquim foi caracterizado como um adolescente comum e 
engraçado, um protagonista identificável e familiar com o propósito de apenas 
materializar as dúvidas dos jovens da casa de acolhimento. Os residentes mais velhos 
vão também passar por uma conversa direcionada com dois dos autores, a tática 
nesse momento será ouvir e acolher. Além de sanar dúvidas, esta ação tem como 
objetivo proporcionar uma possível nova visão de futuro para esses adolescentes. 
Sugere-se, nesse contexto, novos estudos acerca do desempenho de adultos que 
passaram a infância e adolescência em casas de acolhimento no mercado de 
trabalho. Pode-se, ainda, recomendar estudos acerca do índice de satisfação destes 
adultos em suas respectivas carreiras.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Instituição; Futuro; Perspectiva  
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De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS apud Gontijo, 2005), idoso é 
o indivíduo que atingiu 60 anos ou mais de idade. Nos últimos anos tem-se notado um 
aumento considerável na população idosa nos mais diversos países, sendo previsto 
que, em cerca de 30 anos essa população atinja a marca mundial de 2 bilhões de 
indivíduos (OMS apud Gontijo, 2005). Com o progressivo aumento deste grupo, cada 
vez mais idosos tem sido institucionalizados em casas de apoio por conta da 
inabilidade de suas famílias de lidarem com suas necessidades físicas e monetárias. 
No entanto, muitas vezes, estas instituições de longa permanência não possuem 
estrutura suficiente para lidar com as demandas que surgem, já que o cuidado com o 
idoso, não fica restrito apenas a alimentação, higiene, saúde física e moradia, e sim a 
algo muito mais amplo, como a questões relacionadas à saúde mental (Freitas; 
Scheicher, 2010). Dessa forma, cada vez mais tem se tornado necessário a inserção 
de estratégias que buscam oferecer e manter a saúde e a qualidade de vida para esse 
grupo, proporcionando também uma velhice com mais saúde psicológica e física. 
Diante do exposto, este projeto tem por objetivo promover a saúde mental de idosos 
institucionalizados por meio de oficinas artísticas, utilizando como base os 
fundamentos da arteterapia. A arteterapia é uma das ferramentas fundamentais que 
vem colaborando para amenizar os efeitos negativos do adoecimento mental, 
acolhendo os idosos em sua complexidade e dinamicidade ao oferecer a diversidade 
da arte como linguagem que ultrapassa as barreiras do paciente.(Coqueiro; et al, 
2010). Este estudo trata-se de um relato de experiência de uma atividade de 
Curricularização da Extensão (Acex) realizada por alunos do segundo período do 
Curso de Graduação em Psicologia de uma Instituição de Ensino Superior, que 
resultou em uma ação, no dia 29 de setembro de 2023, com um grupo de idosos 
pertencentes a uma casa de repouso denominada Cora Coralina, localizada em 
Curitiba no Paraná. Assim, para atingir o objetivo, a atividade foi realizada por meio 
de uma oficina artística, na qual os idosos que se propuseram a participar, relataram 
e confeccionaram através de argila suas vivências e experiências pessoais. Com isso, 
a partir do feedback dos indivíduos envolvidos na oficina artística, constatou-se que a 
ação envolvendo arteterapia proporcionou aspectos positivos em relação a saúde 
psicológica dos idosos participantes, visto que a oficina ofereceu uma estimulação 
cognitiva, uma maior interação social entre eles e a possibilidade da expressão de 
sentimentos e criatividade. Conclui-se, portanto, que a aplicação da oficina artística 
para os idosos na casa de repouso como forma de promoção de saúde mental, se 
apresentou como um aspecto benéfico aos envolvidos na atividade. Dessa forma, 
sugere-se para futuras pesquisas uma maior investigação sobre os impactos da 
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institucionalização na vida geral dos idosos, assim como uma maior análise das 
práticas mais eficazes envolvendo arteterapia, visando a promoção de saúde mental 
dos idosos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Saúde Mental; Arteterapia. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O projeto de Ação de Curricularização da 
Extensão (ACEx), teve como foco a saúde mental dos estudantes universitários da 
área da saúde. De acordo com Graner e Cerqueira (2019) os estudantes universitários 
sofrem com situações estressantes no âmbito psíquico, biológico e social devido às 
inúmeras mudanças acarretadas pelo cotidiano do ambiente acadêmico. Nesse 
sentido, Ariño (2018) destaca a importância de desenvolver hábitos saudáveis que 
possam auxiliar nas situações problemáticas ocasionadas por um ciclo de más 
práticas, e também pela entrada no ambiente universitário. Com base no exposto, o 
presente projeto tem por objetivo promover a conscientização para alunos do ensino 
superior dos cursos das áreas da saúde a respeito da importância de hábitos 
saudáveis em prol da saúde mental. Essas dimensões ajudam a compreender os 
fatores de risco e protetivos que influenciam a saúde mental dos estudantes durante 
sua vida universitária. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Para atingir o objetivo 
proposto foi formulada uma oficina de promoção de saúde mental para estudantes 
universitários da área da saúde da Universidade Federal do Paraná (UFPR), por meio 
da aplicação de práticas nos cinco eixos propostos por Carvalho (2021), sendo eles, 
nutrição baseada em uma alimentação saudável, importância de um sono reparador, 
prática constante de atividades físicas, técnicas de manejo do estresse e a relevância 
dos relacionamentos saudáveis. As práticas foram pensadas para que possam ser 
realizadas por cada indivíduo em sua particularidade sem maiores complicações, 
sendo elas de fácil realização e curta duração, prontas para serem aplicadas em 
qualquer lugar, como nas condições de vida de cada sujeito. Dessa forma, a oficina 
se propõe a facilitar a inclusão das mesmas no cotidiano dos estudantes, 
proporcionando maior qualidade de vida. Toda a ação foi planejada e pensada com o 
intuito de realizar a promoção e prevenção da saúde mental, sendo assim 
conscientizando e educando os estudantes a terem uma vida mais saudável e também 
a reduzir o desenvolvimento e o possível agravamento de enfermidades já existentes. 
No final do encontro será disponibilizado uma ficha de feedback avaliativo que tornará 
possível medir o desempenho e o nível de satisfação dos estudantes com a ação de 
conscientização realizada. RESULTADOS PREVISTOS: Pretende-se com o proposto 
projeto constatar um impacto positivo na conscientização dos acadêmicos sobre a 
importância de adquirir hábitos saudáveis, interrompendo o círculo vicioso dos maus 
hábitos através do fornecimento de ferramentas para o manejo de cada um dos cinco 
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principais eixos que contribuem para o equilíbrio da saúde mental 
RECOMENDAÇÃO: Recomenda-se que sejam realizadas pesquisas que 
fundamentam as estratégias eficazes para interromper os hábitos prejudiciais à saúde 
mental não só dos estudantes da saúde como qualquer acadêmico de ensino superior, 
com estratégias dentro das instituições que incentivem a busca por apoio profissional 
quando necessário.  
PALAVRAS-CHAVE: Hábitos saudáveis; Saúde mental; Universitários. 
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Esta Curricularização de Extensão aborda a temática da promoção da saúde 
mental em crianças a partir da expressão artística. O presente trabalho objetivou, 
através do embasamento de revisão literária e análise de estudos empíricos, 
investigar como a arte pode, de forma inovadora e criativa, contribuir para o cuidado 
emocional e psicológico infantil, sendo uma forma eficaz de comunicação e 
expressão das emoções. Além disso, foi abordado sobre centros de tratamento que 
utilizam a expressão artística como método e estudo de casos, sendo possível, 
então, detectar a importância e eficácia das atividades artísticas para pessoas em 
tratamento psicológico, mas também para crianças. A Curricularização de Extensão 
(2021), obrigatória na grade curricular pelas Faculdades Pequeno Príncipe, é uma 
forma de promover a interconexão entre ensino, pesquisa e extensão. Com o 
objetivo de atuar externamente à faculdade, o projeto integrado na grade do ensino 
superior visa a contribuição para o desenvolvimento da comunidade. Dessa forma, 
a Faculdade Pequeno Príncipe, em sua essência, prioriza a empatia, solidariedade 
e cuidado ao próximo, refletindo essas características no projeto apresentado 
acima. Ademais, a saúde é um dos temas centrais da curricularização, bem como 
a saúde mental, para o curso de Psicologia, sendo então as bases para a 
construção do presente projeto. Através de temas como: saúde coletiva, conceito 
de saúde e determinantes sociais, saúde mental de crianças, e expressão artística 
e impacto na saúde mental, foi construída a fundamentação teórica desta 
curricularização. A saúde coletiva, com o intuito de atender às demandas locais da 
população, independente da escala, solidifica-se no Brasil com a criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Há também outros órgãos indispensáveis para a 
promoção da saúde coletiva, como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
que atua, principalmente, em instituições de acolhimento, servindo como 
ferramenta de proteção para crianças e adolescentes. Já o conceito de saúde, 
ainda hoje não é definido com precisão, entretanto há maneiras de representar um 
conceito próximo ao que se entende por saúde. Este termo não é apenas o 
“completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doenças”, 
como sugere a OMS, Organização Mundial da Saúde (1948), mas envolve toda 
uma complexidade, sendo em âmbitos sociais, econômicos, políticos e culturais. 
Para isso existem os determinantes sociais, referentes as condições as quais uma 
pessoa está submetida a viver e os lugares as quais têm acesso, e, portanto, sendo 
imprescindível para compreender o que é saúde e como se deve promovê-la de 
acordo com a realidade das pessoas. Ademais, o trabalho aborda sobre saúde 
mental de crianças e o impacto da expressão artística na saúde mental destas. 
Inicialmente, não era de relevância pública a discussão sobre a saúde mental 
infantil, essa questão só entra em vigor quando a Organização Mundial da Saúde, 
em 2003, tornou está uma prioridade em suas diretrizes. A partir disso, foi possível 
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compreender que é na infância que há os primeiros contatos com as emoções e 
construção das estruturas mentais, e por isso a importância de cuidar da saúde 
mental das crianças, a fim de construir uma mente saudável para não prejudicar o 
desenvolvimento cognitivo e social destas. Certamente, a expressão artística 
auxilia na saúde mental das crianças. Através de um estudo em Natal-RN, nos 
Centros de Atenção Psicossociais (CAPS), foi possível detectar resultados 
positivos com oficinas artísticas. A análise consistia em fornecer espaços artísticos 
— como desenhos e expressão corporal — para pessoas em tratamento 
psicológico, e entender se houve melhora em alguns aspectos na vida desses 
pacientes, na perspectiva de familiares. Os resultados, majoritariamente foram 
positivos, visto que houveram respostas como diminuição de abuso de substâncias 
químicas e melhora na saúde dos indivíduos. Após as pesquisas para a 
fundamentação teórica, no dia 12 de setembro de 2023 foi realizada pela manhã a 
intervenção na comunidade, precisamente na Escola CEI Irmã Isabel Cristina, onde 
foi aplicado todos os estudos realizados. Os objetivos eram: analisar o impacto da 
expressão artística sobre o psicológico infantil, compreender como as emoções 
afetam crianças em situação de vulnerabilidade, promover a saúde mental em 
crianças através da arte e analisar suas contribuições para o emocional destas, e 
por fim, analisar estratégias eficazes de implementação dessas atividades artísticas 
em ambientes educacionais. A ação consistia em explicar em forma de teatro as 
cinco emoções básicas — raiva, medo, nojo, tristeza e alegria, visto que as crianças 
tinham idades que variavam entre 5 e 6 anos, para que, após a apresentação, as 
crianças desenhassem em folhas sulfites como estavam se sentindo no momento. 
Conclui-se que os objetivos do projeto foram atingidos com maestria. Em destaque 
tivemos um resultado bem otimista de um aluno com o TEA, após a atividade 
artística introduzida para os alunos, o mesmo compreendeu a atividade e 
relacionou as cores das emoções base expressando através das mesmas azul para 
tristeza, verde para nojo, vermelho para raiva, amarelo para alegria e roxo para 
medo. A surpresa para a educadora e para nós pois a mesma relatou momentos 
antes da atividade que o aluno só pintava com a cor marrom, tornando a experiência 
da aplicação do ACEX única e gratificante. As crianças interagiam com os colegas, 
a professora e com as apresentadoras do projeto, além de representarem emoções 
mistas, mas majoritariamente de felicidade, enquanto contavam histórias do 
cotidiano. Portanto, sendo possível analisar como a arte impactou o psicológico 
infantil bem como compreender as emoções das crianças, além de promover a 
saúde mental e encontrar maneiras de introduzir a arte em outras instituições.  
 
PALAVRAS-CHAVE: curricularização; saúde mental; expressão artística. 
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A Ação de Curricularização da Extensão (ACEx) foi prevista pelo Ministério da 
Educação (MEC) por meio da Resolução n° 7 de 18 de dezembro de 2018, com o 
objetivo de aproximar a comunidade acadêmica de outros setores da sociedade. A 
fim de operacionalizar a ACEx, a Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) criou a 
disciplina Integração Ensino Comunidade (IEC). No segundo semestre do curso de 
Psicologia a classe foi designada para trabalhar com a promoção e prevenção em 
saúde. Entende- se que a saúde é impactada pelos Determinantes Sociais de 
Saúde, e que trabalho e renda se caracterizam como um forte determinante social 
do processo saúde-doença, englobando diversos aspectos da vida de uma pessoa, 
dentre eles a acessibilidade, satisfação, autonomia e identificação social (Santos, 
Jacinto e Tejada, 2012). No entanto, a relação entre trabalho, renda, classe social e 
saúde é multifacetada, com diferentes fatores influenciando a saúde mental e física 
das pessoas. Estudos mostram que promover a igualdade de oportunidades de 
trabalho são passos importantes para melhorar a saúde e o bem-estar de toda a 
sociedade. Nesse sentido, a Economia Solidária (ECOSOL) é vista como uma 
alternativa que oferece um modo de vida voltado à distribuição de riqueza e à 
preservação ambiental, além de promover práticas de cooperação e gestão 
democrática, enfatizando valores humanos sobre critérios financeiros. Para Leal e 
Rodrigues (2018), alguns ideais que vão inspirar e delinear o modo de 
funcionamento das organizações que compõem a ECOSOL são: a solidariedade, a 
autogestão, a cooperação e a democracia. Para Franzoloso (2020), a ECOSOL se 
organiza por meio da comercialização de produtos e serviços em feiras de Economia 
Solidária, em diferentes pontos das cidades. Em virtude disso, o presente projeto 
tem por objetivo promover saúde mental de feirantes de Economia Solidária por 
meio da realização de uma feira nas dependências da Faculdades Pequeno Príncipe 
e uma roda de conversa voltada à melhoria da comunicação e habilidades de 
relacionamento interpessoal. Para atingir o objetivo proposto, o projeto em tela se 
estruturou em três etapas distintas: a primeira etapa se constituiu de uma visita 
territorial na Feira Permanente do Portão em que foram coletados dados da 
realidade dos feirantes locais. A partir dos dados coletados, a segunda etapa se 
constituiu no planejamento de uma feira de Economia Solidária nas dependências 
da FPP e de uma roda de conversa com o tema "Explorando a comunicação eficaz 
nas relações interpessoais", com participação de uma psicóloga convidada. A terceira 
etapa se constituiu na efetiva realização da feira solidária na FPP e da roda de 
conversa. Através da ação, participaram da feira e da roda de conversa quinze 
feirantes que fazem parte da Feira Permanente do Portão, cuja presença foi articulada 
pela Presidente da associação. Foi aplicada uma pesquisa de satisfação da roda de 
conversa utilizando a Escala de Likert para compreender a percepção dos 
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participantes. Todos os feirantes responderam “muito satisfeito” ou “satisfeito” 
quando perguntados sobre sua satisfação com o evento, e todos também indicaram 
ser “muito provável” ou “provável” a sua participação em uma atividade similar no 
futuro. Os feirantes também sugeriram novos temas, como “violência simbólica”, 
“expressão corporal na comunicação” e “respeito e empatia”. O resultado financeiro 
gerado pela feira foi a partir de R$600,00 por participante, valor percebido pelos 
feirantes como positivo. A partir deste projeto, sugere-se a promoção de novas 
atividades para fomento do incremento de renda dos feirantes participantes dos 
programas de Economia Solidária, além de um aprofundamento de pesquisas que 
relacionem a ECOSOL e a promoção de saúde mental. 
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O presente trabalho apresenta um relato de experiência de atividade  desenvolvida na 
disciplina “Cenários de Aprendizagem III” do curso de Psicologia das Faculdades 
Pequeno Príncipe. O trabalho foi baseado na perspectiva da Psicologia Social e 
Comunitária, uma das áreas da Psicologia, a qual tem como a analisar, estudar e 
pesquisar a respeito da relação dos indivíduos e da sociedade, como eles se 
influenciam e os fenômenos sociais, especialmente em indivíduos expostos a certas 
problemáticas de maneira individual e coletiva, estando em situação de 
vulnerabilidade emocional ou social, discorrendo sobre as influências que um gera no 
outro, para  tornar as pessoas mais críticas e ativas perante a sociedade. O cenário 
escolhido para a realização da Atividade de Curricularização da Extensão (ACEX) foi 
um Centro de Referência Especializado para a População em Situação de Rua 
(Centro POP). Tal instituição está inserida em diferentes políticas públicas, sendo a 
principal delas a Política Nacional para a População em Situação de Rua, 
regulamentada pelo Decreto nº 7.053/2009 que busca a promoção dos direitos 
humanos, da cidadania e da dignidade de pessoas em situação de rua, oferecendo 
serviços multiprofissionais especializados. O tema escolhido para esta ACEx foi a 
importância da interação social para a formação de vínculos. O objetivo geral foi 
promover o sentimento de confiança e pertencimento dos acolhidos no Centro POP 
através da interação social. E os objetivos Específicos foram: melhorar a comunicação 
interpessoal entre os acolhidos do Centro POP; realizar uma dinâmica de grupo com 
os acolhidos do Centro POP, visando a interação social; buscar uma reflexão em torno 
da importância do vínculo entre pessoas em situação de rua. Embasado nas 
demandas encontradas no público acolhido no Centro POP, é nítida a necessidade 
de de um local acolhedor e que proporcione uma escuta ativa, para o alívio de 
sentimentos negativos, bem como é necessário promover a melhora nos vínculos 
interpessoais dos usuários, ampliando a interação social desses indivíduos tanto entre 
eles quanto com diferentes pessoas, fato que justifica a relevância da atividade 
realizada. Para esta Ação foram realizadas três visitas ao local. O primeiro encontro 
teve como objetivo a realização do diagnóstico comunitário, onde foi analisado e 
compreendido a necessidade do público, tendo como principal demanda a ausência 
de vínculo e a falta de escuta e acolhimento para expressão dos sentimentos. Sendo 
assim, as discussões dentro do grupo foram iniciadas, com levantamento de ideias 
que atendessem tais demandas, definindo então o foco das intervenções na promoção 
da interação entre os acolhidos, proporcionando um espaço de escuta que partisse 
da interação entre eles, sem a obrigatoriedade de estarem em um ambiente clínico. 
Com base nisso, foi decidido propor uma dinâmica em grupo que trouxesse a reflexão 
e a introspecção de sentimentos que levasse diversas análises sobre o mesmo 
sentimento, porém expressas de maneiras diferentes.  Na segunda visita, foi exposta 
a proposta de uma dinâmica para promover a interação social, criação de vínculos e 
introspecção a fim de ter a aprovação da professora orientadora e da assistente social 
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responsável pelo Centro POP. Por fim, se deu a aplicação da intervenção através de 
uma dinâmica relacionando sentimentos com cores. Foi iniciado a atividade pedindo 
para que cada um fechasse os olhos e interiorizassem qual era o sentimento 
predominante naquele momento, e por sequência, relacionando-o com uma cor. Em 
seguida, foram divididos em grupos, mantendo as cores iguais em um mesmo grupo. 
Após, foi proposto que cada um deles explicassem qual era o sentimento que estavam 
sentindo e o porquê da escolha daquela determinada cor, a fim de levantar a reflexão 
da semelhança de sentimentos, de diferentes escolhas de cores e a semelhança da 
escolha das cores, porém com sentimentos variados. Dessa maneira, promovendo 
também um espaço em que os acolhidos se identificassem entre eles, e 
consequentemente criando uma vinculação a curto e longo prazo, proporcionando a 
consciência coletiva de empatia, acolhimento e suporte emocional entre eles sem a 
necessidade de um intermediador. Foi sintetizado como resultados da ação feedbacks 
orais dados pelos acolhidos, onde verbalizaram o impacto da dinâmica em suas vidas 
pessoais. Foi recebido como retorno, comentários relacionados a quebra de 
estereótipos entre eles, onde foi exposto uma mudança de visão para com seu colega 
depois de ouvir seu relato pessoal sobre seu sentimento de ansiedade, 
proporcionando uma visão mais humanizada e acolhedora sobre o outro. Além disso, 
discorreram sobre a importância de terem um ambiente acolhedor de escuta e esse 
momento de interiorização para clarificar suas emoções e comportamentos. Após a 
ação, surgiu a informação de que um dos acolhidos que participou da dinâmica havia 
se emocionado por confrontar um sentimento de luto que estava reprimido, o qual veio 
à tona por ter relacionado a cor laranja com a última roupa usada por sua mãe. Como 
providências, houve o encaminhamento do indivíduo para uma conversa de 
acolhimento com uma assistente social do serviço. Ressalta-se a importância da 
presença de um profissional de psicologia capacitado e preparado para atender as 
demandas psicológicas advindas da população em vulnerabilidade social e que estão 
acolhidos dentro do Centro POP. Ademais, foi discutido com os acolhidos a falta de 
atividades interativas que proporcionem lazer, saúde, interação social e conforto 
emocional. Outro ponto levantado é a falta de suporte, informação e planejamento 
para uma reinserção social adequada destas pessoas. Conclui-se a partir dos 
resultados alcançados e dos feedbacks, o sucesso da aplicação da dinâmica, 
atingindo os objetivos propostos pela equipe e ampliação do conhecimento através da 
prática social comunitária, desenvolvendo a capacidade de análise, escuta ativa e 
acolhimento com público em vulnerabilidade social.  
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INTRODUÇÃO: O aumento da expectativa de vida, impulsionado pelos avanços 
médicos e mudanças sociais, resultou no crescimento da população idosa. 
Consequentemente, há uma demanda crescente por serviços especializados que 
atendam às necessidades e promovam o bem-estar dessa população. Em 
contrapartida, a pressão do mercado de trabalho e a necessidade de jornadas mais 
longas limitam o tempo de convívio dos idosos com suas famílias. Como resultado, 
o número de Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) tem aumentado, 
à medida que muitas famílias buscam assistência profissional para o cuidado de seus 
entes queridos de idade avançada. Contudo, a institucionalização de idosos por 
longos períodos pode ter um impacto negativo em sua saúde mental devido à falta 
de contato, ausência de relações interpessoais e à perda de vínculos familiares. 
Analisando essa prática à luz da Saúde Coletiva e do conceito ampliado de saúde e 
suas determinantes, surgem questões cruciais. Portanto, é imperativo investigar os 
desafios e oportunidades associados a essa realidade, visando aprimorar a qualidade 
de vida dos idosos que residem em ILPIs. OBJETIVOS: Diante do exposto, o 
presente trabalho tem por objetivo desenvolver a saúde mental e o bem-estar dos 
idosos residentes no Lar de Idosos Santa Rita de Cássia, em Curitiba, Paraná, por 
intermédio de ações preventivas e terapêuticas que proporcionem um ambiente 
enriquecedor e estimulante para essa população. MÉTODOS: O presente estudo 
assume como método um relato de experiência que descreve uma ação de 
curricularização de Extensão realizada pelas alunas do segundo período do Curso de 
Psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O 
projeto foi dividido em dois encontros distintos, cada um com suas respectivas 
abordagens e objetivos. O primeiro encontro, com duração que variou entre 40 
minutos e 1 hora, concentraram-se os esforços para realizar uma exploração e 
reconhecimento inicial do ambiente. Essa etapa teve como propósito identificar as 
necessidades e vulnerabilidades específicas do local, visando o estabelecimento de 
diretrizes para a promoção do bem-estar entre o público-alvo da ação. O segundo 
encontro foi iniciado com uma breve palestra intitulada "Saúde Mental na Melhor 
Idade". A intenção era introduzir o tema de maneira acessível, evitando termos 
técnicos, a fim de estabelecer uma conexão direta com os residentes. Essa 
abordagem buscou não apenas informar, mas também estabelecer um diálogo aberto 
e criar um senso de proximidade que se refletiu nas atividades subsequentes. Após 
a palestra, juntamente com profissionais das áreas de educação física e fisioterapia, 
foram conduzidas uma série de exercícios de psicomotricidade e interação. Utilizou-
se de uma bola de vôlei, que deveria ser equilibrada em “macarrões de piscina” até 
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que o residente conseguisse depositar em uma caixa, a fim de estimular a 
coordenação motora, mental e as relações interpessoais entre os residentes. 
Também foi realizada a dinâmica dos bambolês e bexigas de cores iguais, na qual 
os residentes desenvolveram o seu raciocínio, tendo que acertar a bexiga no 
bambolê de mesma cor. Outra atividade envolveu o "mini futebol", na qual a 
fisioterapeuta estimulou os residentes a acertarem a bola no gol improvisado, 
fomentando a coordenação motora. Além disso, foram oferecidas atividades 
musculares básicas com a educadora física, estimulando o emocional, a 
coordenação motora e as relações interpessoais. Essas atividades incentivaram a 
interação entre os residentes, ao mesmo tempo em que promoveram o exercício 
físico. As quatro atividades e a colaboração multidisciplinar tiveram como alvo 
proporcionar uma experiência abrangente e enriquecedora para os idosos, 
abordando diferentes aspectos de seu bem-estar. RESULTADOS: Nas atividades 
que aplicaram práticas de psicomotricidade, dos 11 idosos institucionalizados, 4 
participaram ativamente, 1 tentou participar dentro de suas possibilidades, 2 não 
conseguiram devido às limitações de mobilidade e os demais optaram por não 
participar. É importante ressaltar que as atividades foram planejadas de forma 
individualizada e recreativa, contando com o apoio de uma educadora física e uma 
fisioterapeuta. CONCLUSÃO: Apesar do acompanhamento multiprofissional e 
periódico oferecido pelo Lar de Idosos Santa Rita de Cássia, a análise das atividades 
destacou a importância da aplicação prática da Psicologia na promoção da saúde 
mental e do bem-estar na terceira idade. Isso não apenas demonstra a relevância de 
abordagens psicomotoras personalizadas para melhorar a qualidade de vida dos 
residentes em instituições de cuidados de longo prazo, mas também ressalta a 
necessidade de considerar fatores psicológicos e emocionais em conjunto com a 
abordagem médica tradicional. 
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Para Roazzi et al. (2011) a emoção é um conceito complexo e multifacetado, que não 
pode ser facilmente definido e tem sido objeto de debate entre filósofos sem consenso 
geral, de forma que o entendimento de emoção evolui ao longo da vida. As emoções 
podem ser classificadas como primárias ou universais, como felicidade, tristeza, raiva, 
medo, nojo. Também podem ser classificadas como emoções secundárias ou sociais 
que, de acordo com Damásio (2004), são influenciadas pela cultura ou por outro 
âmbito social, como o ciúme, a vergonha, a culpa, a simpatia, a compaixão ou o 
orgulho. Além disso, segundo Moscovici (1999) citado por Bôas e Santiso (2004), as 
emoções são indispensáveis para a criação de vínculos futuros. Para Harris (1996) as 
emoções podem ser classificadas como simples ou complexas, diferenciadas pela 
expressão facial, podendo ser reconhecíveis ou não. As emoções primárias poderiam 
ser classificadas como simples por serem mais facilmente reconhecidas pelas 
expressões faciais, vistas muito em crianças de 4 a 5 anos. Mas, as complexas, por 
outro lado, muitas vezes não mostram expressões faciais, em sua maioria emoções 
secundárias, começando a serem vistas em crianças a partir de 7 anos. Nessa idade, 
elas já começam a notar que as pessoas de fora se afetam por eventos externos. Por 
exemplo: quando a criança come todo o prato de comida os pais ficam felizes com 
ela, mas se ela se recusa a comer ou faz “birra” os pais ficam chateados com ela.  
Assim sendo, na instituição Marista Escola Social Eunice Benato, serão realizadas 
três dinâmicas com alunos de 4 a 5 anos. A primeira é a leitura do livro “O Monstro 
das Cores” em uma roda de conversa, pelo qual o tema da ação será introduzido às 
crianças. O livro conta sobre alguns monstros, sendo que cada um deles representa 
uma emoção, sendo elas a raiva, a felicidade, o medo, a tristeza e a calma, sendo 
cada um deles representado por uma cor. A segunda atividade envolve a identificação 
das emoções presentes no livro, com cinco potes representando cada emoção, nos 
potes haverá círculos coloridos e cada um deles representa uma emoção, as crianças 
sorteiam um círculo colorido que representa uma emoção e o organizarão nos potes, 
assim, espera-se que elas aprendam que cada emoção tem a sua própria 
peculiaridade. A última atividade será um momento de desenho, onde as crianças 
ilustram a emoção que estão sentindo durante a atividade, utilizando mais uma vez as 
cores para conseguirem entender melhor o que estão ou estavam sentindo. O 
resultado esperado é que as crianças entendam seus sentimentos e consigam nomeá-
los para que saibam que o que sentem não é apenas um “piti”, mas sim uma emoção 
em resposta a algo que elas experienciaram, ou seja, um estímulo. Essa abordagem 
contribui para o desenvolvimento emocional saudável das crianças, fornecendo-lhes 
ferramentas valiosas para lidar com suas emoções de maneira positiva e construtiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Curricularização da Extensão. Saúde mental. Educação em 
saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Sigerist (1946 apud Buss, 2003) definiu a promoção 
e prevenção em saúde afirmando que a saúde é promovida ao proporcionar condições de vida 
e de trabalho decentes, educação, cultura física e formas de lazer e descanso. Assim, tendo 
como problemática o recorte da área da saúde mental voltada para pessoas em situação de 
rua, Santana e Rosa (2016) esclarecem as dificuldades ao pensar na promoção em saúde 
para este grupo, uma vez que a ideia de saúde mental, ainda que não haja uma definição 
universal, é frequentemente ligada a um estado de bem-estar, individual e coletivo, à 
qualidade de vida e à regulação emocional. Desta forma, as dificuldades se encontram na 
extrema vulnerabilidade, invisibilidade e outras diversas condições estressantes que cercam 
aqueles que estão em situação de rua, sendo a resultância desses fatores um impacto 
negativo na saúde mental daqueles que vivem sob essas condições. Dessa forma, os 
graduandos das Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) durante as atividades de 
Curricularização da Extensão tiveram em vista o reconhecimento dos fatores da 
vulnerabilidade vivenciados nas ruas, que predispõem o sofrimento mental, sendo este um 
passo importante em direção a resolução de algumas das dificuldades enfrentadas pelas 
pessoas em situação de rua, uma vez que evidencia a necessidade de esforços no que diz 
respeito a acessibilidade de suporte social. Tendo como objetivo a promoção do bem-estar e 
saúde mental de pessoas em situação de rua por meio da viabilização do acesso a uma 
atividade de lazer. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O local para realização da ação foi a 
Casa de Acolhida São José, instituição vinculada à Igreja Católica, situada no bairro São 
Francisco, em Curitiba, que realiza serviços destinados à população em situação de rua. São 
em média 70 inscritos que frequentam a casa diariamente, podendo usufruir do café da 
manhã, serviços de higiene, além de oficinas e serviços sociais. O objetivo da ação foi realizar 
um karaokê com as pessoas presentes na casa, de modo que pudessem aproveitar de um 
momento de descontração e formação de vínculos.  Na manhã em que ocorreu a ação havia 
aproximadamente quarenta frequentadores no local, majoritariamente homens, os 
colaboradores e administradores da Casa e os seis discentes do curso de Psicologia do quarto 
período. No decorrer da ação, cerca de seis pessoas participaram de fato do karaokê, 
escolhendo suas músicas prediletas e revezando-se para cantar. Apesar de a aderência ao 
karaokê ter sido relativamente baixa, percebeu-se que os demais presentes puderam 
desenvolver relações de vínculo entre si, aproveitando o momento de descontração, ouvindo 
as músicas, aplaudindo aqueles que cantavam e até mesmo participando da escolha do 
repertório. Nesse contexto, os discentes buscaram também estimular a participação de todos 
os presentes, por meio de palavras de incentivo, aplausos e acompanhamento durante a 
execução das canções. O feedback sobre a ação foi bastante positivo, tanto por parte dos 
frequentadores quanto dos colaboradores da Casa, tendo ocorrido questionamentos se 
haveria novos eventos no futuro. Esta experiência foi de extrema relevância para os discentes, 
visto que, inseridos no contexto de formação de futuros psicólogos, é necessário desenvolver 
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habilidades tais quais a empatia e a comunicação com diferentes públicos para o 
desenvolvimento de relações interpessoais. RESULTADOS ALCANÇADOS: A ação 
realizada por meio da Curricularização da Extensão proporcionou diversos aprendizados aos 
discentes, os quais através da experiência vivida, puderam visualizar na prática os efeitos do 
lazer e da socialização na autoestima, na construção de vínculos, no alívio do estresse, e 
outros fatores que se relacionam a saúde mental dos indivíduos. A título de exemplo, pode-se 
citar o feedback dos participantes ao final da Ação, que relataram sua satisfação na vivência 
da atividade e pediram com entusiasmo para que o aparelho de Karaokê fosse levado mais 
vezes. Ainda, um dos acolhidos relatou que sempre teve desejo de cantar, como teve a 
oportunidade naquele dia. A partir disso, percebeu-se como uma atividade em conjunto pode 
proporcionar a integração social, a formação e o fortalecimento de vínculos entre os 
participantes. Por fim, pode-se citar também o feedback de uma das Irmãs à frente da 
coordenação da instituição e da assistente social, ambas presentes no momento em que a 
atividade estava sendo realizada. Durante a conversa, foi pontuado como as atividades que 
visam o lazer auxiliam na autoestima e nos sentimentos de esperança dos acolhidos, uma vez 
que estes estão relacionados com o sentir-se bem consigo mesmo, além da autovalorização, 
demonstrando como o acesso a atividades que visam o entretenimento e momentos de 
tranquilidade se fazem extremamente relevantes em suas vivências. RECOMENDAÇÕES: A 
participação em ações práticas com a comunidade, proporciona ao discente um diferencial na 
formação, uma vez que, assim se pode colocar em prática os conhecimentos aprendidos em 
sala de aula, propiciando o desenvolvimento de habilidades requeridas na área da Psicologia. 
Tal experiência, permite também conhecer com mais afinco o trabalho do psicólogo fora do 
ambiente clínico, de modo a contribuir com o aprendizado prático, proporcionando aos 
graduandos uma visão real das vivências e dos trabalhos voltados à comunidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: População em situação de rua; lazer; saúde mental 
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A Saúde Coletiva pode ser definida como um campo de produção de conhecimentos 
voltadas para compreensão da saúde e a explicação de seus determinantes sociais, 
bem como o âmbito de práticas direcionadas prioritariamente para sua promoção, 
além das ações voltadas a prevenção e o cuidado de agravos e doenças, tomando 
por objeto não apenas o indivíduo, mas, sobretudo, os grupos sociais, portanto a 
coletividade. As intervenções em Saúde Coletiva devem promover novas 
possibilidades de modificar e qualificar as condições e modos de vida, orientando-se 
pela produção de vida e de saúde e não se restringindo à cura de doenças. Sendo 
construída no cotidiano dos encontros entre profissionais e usuários, em que ambos 
criam ferramentas e estratégias para compartilhar e construir juntos o cuidado em sua 
saúde. Algumas das formas de prevenção da saúde incluem a adoção de hábitos 
saudáveis, como alimentação balanceada, prática regular de atividades físicas, sono 
adequado, redução do consumo de álcool e tabaco, e vacinação. Também é 
importante ter acesso a serviços de saúde de qualidade, incluindo atendimento 
médico, exames preventivos e medicamentos. O fazer do Psicólogo em contextos 
comunitários pode ser realizado através de intervenções curtas, muitas vezes de um 
único contato, em que se são realizadas ações de educação, de promoção e 
prevenção em saúde, ações de conscientização e de fortalecimento da autonomia 
dos sujeitos. Este trabalho traz um relato de experiência de uma Ação de 
Curricularização da Extensão vinculada à disciplina de Prevenção e Promoção em 
Saúde II, que foi realizada por alunos do terceiro período do curso de Psicologia junto 
às mães de alunos do Instituto AMA – Associação Mantenedora de Apoio à Criança 
de Risco e com Câncer. O tema trabalhado nesta ação foi o Autocuidado e sua 
importância na saúde materna. O objetivo geral desta ação foi proporcionar 
momentos para reflexão da importância do autocuidado. Os objetivos específicos 
foram: Discutir em grupo quanto a importância do autocuidado no ponto de vista 
mental e físico; Orientar sobre o autocuidado no dia a dia e ações práticas; Incentivar 
as mulheres presentes a praticar o autocuidado e transmitir dentro do âmbito familiar 
e social. Durante a maternidade as mães tendem a negligenciar consigo mesmas, 
trazendo um desequilíbrio a sua saúde. O autocuidado desempenha um papel crucial 
na saúde mental e emocional, também influenciando no seu físico. A ação 
desenvolvida justifica-se pela importância que a prática do autocuidado exerce na 
melhora da qualidade de vida, fortalece a autoestima, diminui o estresse e preserva 
a saúde geral. Para realização desta Ação foi realizada a visita no Instituto AMA para 
entrevista com a coordenação para levantamento de dados e identificação de 
demandas. Após o diagnóstico comunitário foi definido o tema e o público foco. Num 
segundo momento a proposta foi apresentada para a aprovação da coordenação da 
instituição e num terceiro momento foi realizada a ação junto ao público alvo. Foi 
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realizada uma Roda de Conversa e a Confecção de Folder com informações e tópicos 
sobre autocuidado e utilizado como material disparador do debate. Foi confeccionado 
um instrumento avaliativo contendo seis questões fechadas e uma questão aberta 
que foi entregue ao final da ação para que as participantes respondessem. Visando 
os modelos de cuidado juntamente com a prevenção na saúde, na ação ressaltamos 
a importância da prática do autocuidado no dia a dia das mães. No encerramento foi 
entregue um kit de autocuidado com esmalte, lixa e pinça como simbolismo e estímulo 
ao autocuidado. A Roda de Conversa teve duração de cinquenta minutos e contou 
com a participação de dez mães de alunos. Para avaliação de resultados foi aplicado 
um questionário.  Obtivemos um resultado satisfatório em que 100% das participantes 
referiram ter conseguido absorver o aprendizado, assim como consideraram que o 
assunto abordado foi interessante, o conteúdo serviu para o crescimento pessoal, 
conseguiriam aplicar o que aprendeu na sua vida e transmitiriam o conhecimento para 
pessoas próximas. A respeito dos assuntos apresentados, seis participantes 
referiram conhecer o assunto e quatro participantes referiram não terem 
conhecimento prévio do assunto. No questionário deixou-se espaço para 
comentários. Duas participantes informaram que gostaram de todos os assuntos 
discutidos, duas participantes citaram que gostou do amor e carinho demonstrados 
na ação, uma participante informou que gostou do assunto valorizar as vitórias e 
erros, uma das participantes relatou que foi um momento de pausa que faltava pra 
ela, uma participante informou que gostou quando discutido sobre o emocional, uma 
participante relatou que gostaria de ter conhecimento sobre o tema família e uma 
participante sobre como lidar com as dificuldades dos filhos. Concluímos que a  ação 
se mostrou efetiva e alcançou os objetivos definidos sobre discutir em grupo e 
estimular o autocuidado e a transmissão de informações para pessoas que convivem 
com as participantes. Diante do exposto concluímos que ter saúde é viver com boa 
disposição física e mental incluindo o bem-estar social. A saúde coletiva pode ser 
propagada através da produção de conhecimentos voltados para a compreensão da 
saúde, prevenção e o autocuidado, onde fazemos um adendo para a Psicologia 
Social e Comunitária a qual auxilia os indivíduos a compreender seu papel como ser 
único e em grupo.  
 
 
PALAVRAS-CHAVES: Autocuidado; prevenção; saúde. 
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É fato que a ansiedade é um dos problemas mais comuns e recorrentes no dia-a-dia 
do brasileiro, segundo a OMS (Organização mundial de saúde) o Brasil é o país que 
possui a maior quantidade de pessoas ansiosas, sendo elas 9,3% da população. 
Sendo assim, a conscientização da ansiedade seja ela patológica ou não, é 
necessária para principalmente para o povo brasileiro, mostrar que identificada cedo 
e tratada da forma correta, pode causar menos danos tanto no ambiente familiar mas 
também em outros ambientes seja ele trabalho, escola dentre outros (Araújo, Sônia 
Regina Cassiano, 2007). Através da ação de curricularização, onde será realizada 
uma atividade de psicoeducação para a comunidade, que faz parte da disciplina de 
Profissionalismo da Psicologia. O local da ação será no Colégio Estadual São Pedro 
Apóstolo para a turma do curso de enfermagem. Os objetivos são: explorar o conceito 
de ansiedade; Apresentar como a ansiedade pode se manifestar incluindo os sintomas 
físicos e emocionais e também as mudanças comportamentais que afetam o convívio 
familiar, conscientizar sobre como lidar com a ansiedade em âmbito familiar e aplicar 
métodos para o manejo da ansiedade como meditação e técnicas de relaxamento, 
Metodologia: relato de experiência, com base na metodologia de problematização do 
arco de maguerez, foi realizada uma visita no Colégio Estadual São Pedro Apóstolo, 
na turma de técnico de enfermagem, foi oportunizado um momento de discussão e 
disponibilizado um formulário para conhecer os interesses de  temas a serem 
trabalhados na ação. Após a visita, o grupo identificou que a maioria dos alunos eram 
pais ou mães. E houve um consenso em trabalhar o tema a ansiedade no âmbito 
familiar abordaria o interesse apresentado pelos alunos. Os pontos chaves 
trabalhados foram as causas da ansiedade como, mudanças na rotina dentre outras 
situações que podem desencadear ansiedade, discorremos sobre os tipos de 
ansiedade, por exemplo fobia social, ansiedade de separação, ansiedade sob o 
consumo de substâncias. Logo após comentamos sobre os impactos que a ansiedade 
pode causar dentro da dinâmica familiar, dentre eles problemas de comunicação, 
irritabilidade, conflitos, isolamento social. Ela pode se manifestar em qualquer faixa 
etária, desde de em uma criança por pressão acadêmica, divórcio e conflitos dentro 
de casa, em jovens adultos pelo ajuste da independência, faculdade e trabalho, em 
adultos de meia-idade pode ser desenvolvida pela criação dos filhos como uma 
preocupação excessiva ou em idosos pelo medo de solidão e falta de saúde. 
(CASTILLO, A. R. G. 2000, Wender Cesar Mansueto Teixeira 2020, Teodoro 2012, 
Teresa Rebelo Pinto 2012, Luiz Carlos Osório 2011). Como atividade prática foi 
realizada a técnica de respiração Nadi Shodhana Pranayama, e para apresentar a 
técnica como um recurso de como lidar com a ansiedade. Esperamos que como 
resultados o público obtenha conhecimento sobre qual é o impacto da ansiedade nas 
relações familiares, e que com isso possam melhorar a saúde de suas relações, além 
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disso, esperamos que a técnica e os tratamentos apresentados na palestra sejam 
utilizados não só por eles mas também pelos parentes. 
PALAVRAS-CHAVE: ansiedade, relações, familiar. 
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INTRODUÇÃO: Dentre os muitos desafios enfrentados pelos profissionais da 
psicologia no Brasil nas últimas décadas, está o estabelecimento de um processo de 
cuidado humanizado a pessoas com transtornos mentais e egressos de longa 
permanência em hospitais psiquiátricos. A este movimento de desospitalização, dá-
se o nome de Reforma Psiquiátrica e tem como principal fundamentação a Lei Nº 
10.216 de 2001, que propõe a indispensável mudança no paradigma de cuidado a 
essa população com vistas à proteção e garantia de direitos. Esse movimento busca 
uma transformação profunda em uma cultura que sustenta historicamente a violência, 
a marginalização e o aprisionamento das pessoas com transtornos mentais. O ponto 
de partida nesse processo de desconstrução implica repensar a busca pela cura sob 
a abordagem problema-solução, de modo a redirecionar o enfoque do cuidado para o 
entendimento do sujeito em seu contexto e das origens do seu sofrimento.  Diante da 
necessidade de desinstitucionalização das pessoas em longa permanência nos 
hospitais psiquiátricos que possuem vínculos familiares fragilizados ou inexistentes, 
as Residências Terapêuticas (RT) são parte das estratégias desenvolvidas no 
movimento da reforma psiquiátrica. Dada a proximidade de conceitos com os 
aparelhos do Sistema Único de Saúde (SUS), como os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) e as Unidades Básicas de Saúde (UBS), é necessário destacar 
que as RT apresentam uma proposta diferente, apesar de reconhecer e enfatizar a 
necessidade do trabalho em rede. São casas que assumem o papel de espaço físico 
de habitação para essas pessoas e, portanto, viabilizador do restabelecimento de 
laços com a comunidade sem que estejam restritos aos vínculos desenvolvidos dentro 
do sistema de saúde e da própria residência. Deste modo, torna-se essencial a 
participação social da comunidade no processo de cuidado e reintegração social 
dessa população. A Portaria Nº 3.088 de 2011 institui a rede de atenção social das 
pessoas com sofrimento ou transtornos mentais através da reabilitação e reinserção 
desses indivíduos na sociedade, promovendo o acesso ao trabalho, renda e moradia 
solidária. Propiciando por meio desses cenários a criação de habilidades sociais  e a 
diminuição dos índices de indiferença e isolamento social. MÉTODO: Apresentar um 
relato de experiência de estágio profissionalizante no contexto da Atenção Básica em 
Saúde, realizado por estudantes do décimo período do curso de Graduação em 
Psicologia, em uma Residência Terapêutica, com duração de seis meses. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O estágio caracteriza-se pela interação direta com 
os residentes da RT e equipe multiprofissional que compõe o cuidado a eles. Nesse 
contexto, o estágio permite o exercício do cuidado aos residentes principalmente no 
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que concerne ao estímulo à autonomia destes, na medida de suas potencialidades e 
dificuldades, em concordância com a Portaria 106/GM/MS de 2000 que disserta sobre 
a construção gradual de autonomia por meio das atividades de vida diária. Dentre 
estas, destacam-se os passeios, em que os estagiários saem da RT com um ou mais 
residentes para acompanhá-los no contato com a comunidade. É possível perceber 
como o Serviço Residencial Terapêutico potencializa esse reencontro, uma vez que 
os comerciantes e vizinhos do serviço reconhecem e interagem frequentemente com 
os residentes, seja em conversas triviais nos portões das casas, seja na compra de 
produtos diversos em supermercados, bancas de jornal, lojas de roupas e utilidades, 
aulas de arte etc. Ainda, o estágio profissionalizante possibilita a elaboração de Planos 
Terapêuticos Singulares (PTS) que podem potencializar a aquisição de autonomia. 
Foi o caso de um dos residentes que apresenta compreensão sobre números e 
valores financeiros, de modo que foi iniciado um plano terapêutico com vista à 
promoção de autonomia no processo de compras e administração financeira, ainda 
que somente no momento da compra, através da inserção de conceitos matemáticos 
e habilidades de comunicação no cotidiano do residente. CONCLUSÃO: O Serviço 
Residencial Terapêutico constitui instrumento indispensável para a concretização da 
Reforma Psiquiátrica em seus princípios e fundamentos estabelecidos pelas políticas 
públicas vigentes. Apesar da relevância do tema e dos desafios enfrentados pelos 
profissionais que atuam nesse contexto, é perceptível a carência de estudos tanto 
pela perspectiva teórica como metodológica que busquem produzir modelos de 
atenção que considerem a realidade das pessoas com transtornos mentais nas 
Residências Terapêuticas. A experiência de estágio enriquece a formação profissional 
uma vez que permite familiarização com as possibilidades e desafios do cuidado e 
desenvolver habilidades para intervir adaptativamente sob o preceito da clínica 
ampliada a partir do contato com a diversidade do psiquismo humano e, nesse caso, 
do contato direto com a loucura. Desse modo, o sujeito é compreendido em sua 
integralidade, levando em consideração sua estrutura biopsicossocial. Finalmente, é 
importante considerar que o bom funcionamento das Residências Terapêuticas 
depende da sua conexão aos diversos serviços da rede, bem como à comunidade, às 
associações de bairro, escolas, redes de saúde e outros grupos que fazem parte do 
contexto comunitário.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Residencial Terapêutico, Desinstitucionalização, 
Comunidade. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Vivenciar experiências com pessoas em 
situação de rua, é entender a urgência de se trabalhar com a fragilidade de vínculos 
sociais e a precariedade das condições de vida do sujeito. As representações sociais 
pejorativas dirigidas às pessoas em situação de rua, se materializam nas relações 
sociais e dificulta a obter a dignidade e até mesmo a saúde mental e física do 
indivíduo, evidenciando ainda mais a importância de se trabalhar a reinserção social 
e a reestruturação da identidade daqueles que precisam ser acolhidos. Devido a essa 
complexidade, as Faculdades Pequeno Príncipe, através das Atividades de 
Curricularização da Extensão, oferecem aos estudantes a oportunidade de atuar na 
comunidade local, unindo os saberes acadêmicos e sociais para a promoção da 
justiça, igualdade e dignidade do sujeito. Portanto, o relato de experiência 
apresentado, abordará sobre o enfraquecimento de vínculos afetivos e a consequente 
solidão entre pessoas em situação de rua. Para discorrer esse problema, a 
intervenção proposta visa oferecer estratégias lúdicas que promovam a interação 
social e o fortalecimento de vínculos entre os usuários de um Centro POP. Dessa 
forma, a intervenção busca melhorar a qualidade de vida e contribuir para a 
construção de uma sociedade mais empática, onde as pessoas em situação de rua 
se sintam menos isoladas e mais integradas na comunidade, e com vínculos de 
qualidade entre elas. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O cenário prático da 
intervenção desenvolvida foi realizado com pessoas em situação de rua que 
frequentam um Centro POP de Curitiba, sendo este um dispositivo da Rede de 
Atenção da Assistência Social de média complexidade, especializada na população 
em situação de rua. O dispositivo oferece atividades de convívio e atendimentos 
individuais e coletivos de verificação de documentação e encaminhamento. São 
disponibilizados espaços para higiene pessoal, alimentação, lavagem de roupas e 
guarda de pertences. No Centro POP em que foi aplicada a ação, o espaço também 
é utilizado como Casa de Passagem durante o período da noite. Os usuários que 
costumam permanecer no Centro POP são idosos, pessoas portadoras de transtornos 
mentais, pessoas em atendimento no CAPS ou em outro tratamento de saúde e 
pessoas aguardando vaga em Comunidades Terapêuticas, sendo o público 
exclusivamente masculino. Para trabalhar com a solidão e o fortalecimento de 
vínculos, foi desenvolvida uma intervenção lúdica com quatro atividades criativas e 
promotoras de bem-estar. A opção pelo lúdico foi motivada pelo seu potencial como 
instrumento de atuação em intervenções breves e pela capacidade de facilitar a 
abordagens de temas sensíveis.  Estudos anteriores como o de Teixeira (2010) já 
utilizavam atividades de lazer e intervenções lúdicas para gerar estímulo social e 
estreitar relações de amizade alterando a percepção da solidão e aumento do bem-
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estar, ainda que com diferente público-alvo, especialmente com idosos. A primeira 
visita ao Centro POP escolhido foi voltada para conhecer o equipamento e os usuários 
que estavam presentes naquele dia. Foi realizada uma dinâmica em grupo para a 
apresentação e para conhecer a comunidade e suas necessidades. Os usuários 
tiveram a oportunidade de relatar e identificar quais eram as demandas que poderiam 
ser trabalhadas em uma intervenção. A partir dos dados levantados neste encontro foi 
realizado o diagnóstico e elaborada uma proposta de ação. Na segunda visita, a 
proposta de intervenção criada foi apresentada à funcionária responsável pelo Centro 
POP, dado que os usuários estavam realizando uma atividade externa. A intervenção 
foi bem-aceita e aprovada pela instituição. No terceiro encontro foi realizada a Ação. 
Para a ação, foi desenvolvido um circuito rotativo de quatro atividades: oficina de 
desenho, oficina de relaxamento, oficina de materiais recicláveis e oficina de práticas 
ativas. A intervenção ocorreu no pátio interno do Centro POP e teve boa aderência 
dos usuários. RESULTADOS ALCANÇADOS: Participaram desta ACEX 44 usuários 
do Centro POP. Os resultados da ação foram promissores. Durante as atividades, 
aproximadamente 82,6% dos participantes relataram ter feito novos amigos ou 
conhecido pessoas novas, o que demonstra um aumento na interação social. Além 
disso, cerca de 84,3% dos acolhidos se sentiram  animados, confortável e felizes 
enquanto participavam das atividades, indicando que as estratégias lúdicas 
implementadas foram bem recebidas. A maioria dos participantes também percebeu 
uma mudança positiva em como se sentiam depois de participar das atividades, 
significando que em torno de 87,5% dos resultados das dinâmicas tiveram um impacto 
emocional positivo. Além disso, grande parte dos participantes, cerca de 79,2%, 
relataram que se sentiram mais confortáveis com suas relações no Centro POP, o que 
sugere que o ambiente se tornou mais amigável. Por fim, aproximadamente 87,5% 
dos acolhidos considerou as atividades como interessantes e divertidas, o que indica 
que as estratégias lúdicas ajudaram a promover bem-estar. Esses resultados refletem 
o sucesso da intervenção proposta em promover a interação social e fortalecer os 
vínculos entre as pessoas em situação de rua, contribuindo para uma comunidade 
mais inclusiva e empática. RECOMENDAÇÃO: Considerando os resultados da 
intervenção no Centro POP e no interesse dos usuários, uma recomendação possível 
seria a implementação de um projeto de economia solidária para a produção de 
produtos artesanais acessíveis, tais como os bonecos antiestresse similares aos 
utilizados na aplicação. Essa iniciativa ajudaria os usuários a gerar renda, promover 
suas habilidades interpessoais e, ao mesmo tempo, como indicado por Cruz (2012), 
impulsonaria vínculos de reciprocidade e de solidariedade. Este projeto estaria 
alinhado com outras iniciativas, como a Política Municipal De Fomento À Economia 
Popular Solidária e a Rede de Saúde Mental e Economia Solidária de Curitiba e 
Região Metropolitana (LIBERSOL), que já tem estrutura e experiência com a produção 
e comercialização de produtos artesanais que contribuem para uma abordagem 
holística da solidão entre essa população vulnerável. Outra possibilidade é a inclusão 
de mais atividades lúdicas e colaborativas no funcionamento diário do Centro POP, a 
fim de promover trocas entre os usuários alternantes e fortalecer as relações sociais 
já firmadas.  
 
PALAVRAS-CHAVES: Vínculo; Solidão; Intervenção Lúdica.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A saúde mental é o modo como se 
harmonizam as emoções, ambições, ideias e capacidades. Não obstante, o 
adoecimento mental tem como causa a soma de fatores biológicos, sociais e 
psicológicos que impactam diretamente o bom desempenho de atividades 
cotidianas (Spadini e Souza, 2006). Nesse viés, os surdos e deficientes auditivos 
são mais suscetíveis a adoecer mentalmente, devido a barreiras linguísticas que 
provocam um atraso na propagação do conhecimento e, em determinados casos, 
limitações em relações sociais. Tais barreiras podem acarretar ainda em 
dificuldades para realizar os afazeres domésticos, na comunicação social, no 
desempenho do trabalho e acadêmico. Solomon (2012) ressalta que a dificuldade 
de se comunicar pode resultar em psicose e disfunção, ou seja, torna-se mister 
que existam profissionais da psicologia qualificados na linguagem de sinais para 
atender aos serviços de saúde mental com a especificidade da população surda. 
O autor ainda salienta que a surdez é definida como uma deficiência de baixa 
incidência, estima-se que um em cada mil recém-nascidos apresenta surdez 
profunda, e o dobro tem deficiência auditiva menos grave. Porém, não pode existir 
negligência dessa parte da população que representa 5% dos brasileiros, uma vez 
que esse número simboliza 10 milhões de pessoas, sendo que 2,7 milhões não 
ouvem nada de acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Portanto, esse projeto tem como objetivo promover a saúde mental para surdos e 
deficientes auditivos por meio de uma roda de conversa na Primeira Igreja Batista 
de Curitiba (PIB). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O presente trabalho é um 
relato de experiência da Ação de Curricularização da Extensão, que prevê realizar 
uma dinâmica interativa para engajar previamente o público alvo acerca da 
temática. Inicialmente, será feita uma breve apresentação das pessoas presentes, 
seguida de uma atividade de “telefone sem fio sinalizado” com palavras que 
estejam relacionadas com à saúde mental. Essa dinâmica se inicia com a 
formação de uma fila, em que a primeira pessoa transmite uma palavra que lhe 
vem à mente quando pensa no tema. A ideia é criar uma corrente de palavras, 
acarretando um processo de sinalizar e transmitir elas de uma pessoa para a 
próxima até chegar à última da fila. Essa dinâmica interativa proporciona a 
oportunidade de discutir as palavras escolhidas e refletir sobre como se relacionam 
à saúde mental. Por seguinte, será aberto espaço para uma roda de conversa, 
criando-se um ambiente seguro para o compartilhar dúvidas, questionamentos e 
troca de experiências. Ao final da ação, será realizado um momento de feedback 
para obter uma perspectiva sobre os resultados da atividade e entregue a todos 
os participantes um folder informativo com uma listagem de profissionais da 
psicologia que oferecem psicoterapia em língua de sinais. RESULTADOS 
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PREVISTOS: Espera-se que essa roda de conversa contribua para a redução do 
estigma associado a problemas de saúde mental dentro da comunidade surda e 
de deficiente auditivos. Isso, por sua vez, ajuda a romper barreiras de comunicação 
e combater a escassez de informação. Além disso, a iniciativa visa estimular a 
importância do autocuidado e, através do folder, garantir que o projeto beneficie a 
comunidade não apenas no período da ação, mas também em um prazo 
prolongado. RECOMENDAÇÃO: Conclui-se que os surdos e deficientes auditivos 
são mais vulneráveis quanto ao adoecimento mental e que existem barreiras 
linguísticas a serem vencidas. Desse modo, sugere-se a implementação de 
palestras adaptadas aos surdos, com intérpretes de sinais e maior sensibilização 
dos profissionais, sendo medidas cruciais para atender às necessidades 
específicas dessa comunidade. Barreiras de comunicação e falta de conhecimento 
muitas vezes impedem o acesso a serviços de cuidado mental. Ao conscientizar 
psicólogos e terapeutas sobre a demanda da comunidade surda, garante-se 
atendimento adequado e promove não apenas a saúde mental, mas também a 
importância do autocuidado. Em suma, o objetivo deve ser garantir que todos 
tenham acesso a cuidados de saúde mental, independentemente de suas barreiras 
linguísticas. 
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RESUMO: A consciência social é um importante objeto de estudo de diversas áreas 
do conhecimento, caracterizada por diversos autores como um elemento essencial à 
liberdade e dignidade humana. Segundo Byung-Chul Han (2015), a alienação, 
atrelada à falta de consciência social, é um dos principais fatores de adoecimento 
psíquico no século XXI. Diante do exposto, buscou-se investigar a correlação entre a 
consciência social e o adoecimento psíquico dos indivíduos que compõem a 
sociedade contemporânea. Para alcançar o objetivo foi realizada uma revisão 
bibliográfica de caráter exploratório, partindo de uma construção histórica dos 
conceitos de consciência social e saúde mental, perpassando as estruturas sociais e 
psíquicas dessa relação, e finalizando com a perspectiva de diferentes autores e áreas 
do conhecimento em relação ao tema. Todos esses fatores foram relacionados às 
estruturas familiares e a forma como a sociedade atual exige da pessoa um 
desempenho mecanicista, geralmente com fins lucrativos, contribuindo portanto para 
que as pessoas que participam ativamente dos meios de trabalho, se tornem cada vez 
mais doentes (Mello & Malta, 2017). Ao final foi constatado que a consciência social é 
um fundamento essencial da estrutura psíquica do ser humano, a qual recebe as 
informações do ambiente de maneira a adaptar-se ao contexto em que está inserida. 
Isso configura uma relação direta entre sua limitação e o adoecimento psíquico, visto 
que o indivíduo, inserido num sistema sobrepujante à sua percepção, permanece 
excluído de sua realidade individual e social, privando-o de sua liberdade e potencial 
(Vipiana et al., 2018). Destacou-se por fim, a relevância da psicologia social na 
libertação psíquica do indivíduo, retirando-o de suas amarras fantasiosas e alienantes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: consciência social, saúde mental, psicologia social. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A população em situação de rua apresenta 
inúmeros descontentamentos e dificuldades com a realidade em que vive, essas 
insatisfações geram grandes prejuízos para o planejamento de seus objetivos e 
metas, criando obstáculos para se vislumbrar no futuro. De forma geral, essa 
população tem acesso aos Centros POP - Centro de Referência Especializado para 
População em Situação de Rua, que possibilitam atividades cotidianas (PINHEIRO e 
POSSAS, 2018), por meio da ação de promoção de reflexões acerca do 
reconhecimento de seus propósitos. A Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) 
oportuniza para seus graduandos o projeto ACEx (Curricularização da 
Extensão/Projeto de Extensão), que consiste na atuação prática com alguma 
comunidade pré-acordada. Neste trabalho a comunidade foi o Centro POP, um 
dispositivo do SUAS que tem seu atendimento voltado à população em situação de rua, 
realizando “atendimentos individuais e coletivos, oficinas e atividades de convívio e 
socialização, além de ações que incentivem o protagonismo e a participação social 
das pessoas em situação de rua” (MINISTÉRIO DA SAÚDE, sitio online, 2019). A 
proposta de intervenção das graduandas se deu a partir da demanda que foi 
apresentada pelos usuários do equipamento, essa troca ocorreu por meio de uma roda 
de conversa que permitiu maior interação entre ambos. Nesse momento, os usuários 
puderam expor os faltantes que sentiam, abrindo um leque de oportunidades para as 
graduandas intervirem. O grupo em questão optou por seguir a temática sobre metas 
e propósitos, visto que eles mencionaram em diversos momentos a dificuldade de os 
traçar, relatando também sobre a incerteza do que acontecerá no dia seguinte. Dentre 
as possibilidades, a equipe manteve-se com a proposta de abordar temáticas que 
envolvessem a população em situação de rua, visando, objetivamente, o auxílio no 
planejamento de metas, não com o foco de encontrar propósitos para os guiar em 
suas vidas, mas sim de os auxiliarem em um breve reconhecimento de metas, mesmo 
que pequenas. Sendo o objetivo principal do grupo, a promoção da saúde 
biopsicossocial, visando a integralidade dos usuários. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: O cenário prático das atividades desenvolvidas foi no Centro POP - 
Matriz, localizado em Curitiba/PR. É importante salientar que antes da implementação 
da política pública do SUAS, algumas obrigatoriedades do governo para/com a 
população usuária eram deixadas em segundo plano, e a partir da concretização do 
serviço trouxe, com maior força, às demandas antes negligenciadas (CAVALCANTE 
e RIBEIRO, 2012). No contexto da ação desenvolvida, esse dispositivo acolhe homens 
a partir de seus 18 anos de idade e que estejam em situação de rua. O grupo focou no 
planejamento de metas por meio da utilização de símbolos como uma ferramenta de 
auxílio para a visualização delas. A ação foi iniciada pela apresentação das integrantes 
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do grupo, pois o público a ser trabalhado é rotativo, posteriormente foi explicada como 
aconteceria a ação, em que cada acolhido poderia escolher de 1 até 3 símbolos 
ofertados, que representassem uma ferramenta disponível a eles - como um meio de 
se alcançar a meta estabelecida. Após a escolha, os usuários colaram os símbolos 
escolhidos em um cartaz denominado de “nuvem de metas”, e quem se sentiu à 
vontade pôde ir à frente explicar o motivo da escolha da imagem. Com a justificativa 
individual de cada interpretação, evidenciou-se que o mesmo símbolo tem a 
possibilidade de apresentar mais de um significado, podendo trazer as percepções 
individuais, juntamente com os conceitos conhecidos em sociedade (GOMES, 2006; 
MIRANDA et al., 2007). RESULTADOS ALCANÇADOS: Este projeto, realizado 
através da Curricularização da Extensão - Projeto Acex, viabilizou a aplicação de 
atividades práticas que possibilitaram a compreensão da comunidade acerca da 
temática apresentada. O entendimento do símbolo se deu por meio da visualização 
de cada meta pessoal, seja de longo ou curto prazo, junto com o uso de suas próprias 
ferramentas. A principal forma utilizada para trazer a luz a esses propósitos foi a 
simbologia, como supracitado, permitindo que os usuários presentes pudessem 
relatar suas interpretações, sabendo que se tratava de um ambiente acolhedor e 
aberto para a exposição de suas vivências e de como iriam atingir seus objetivos 
pessoais. Ao final da ação, as alunas entregaram algumas questões aos usuários, a 
fim de compreender se a dinâmica realizada teve um impacto positivo. Logo, por meio 
da análise dos gráficos, compreende-se que os usuários, majoritariamente, gostariam 
de mais ações como a realizada e se sentiram confortáveis durante o momento. 
RECOMENDAÇÃO: A participação em projetos como o ACEx objetiva um diferencial 
na formação profissional, visto que, por meio dele é possível realizar atividades práticas 
que se entrelaçam com a teoria, consolidando o conhecimento. Com a atuação neste 
projeto, tornou-se possível pôr em prática os conhecimentos adquiridos no decorrer do 
curso, permitindo também, que as graduandas conheçam com maior profundidade 
diferentes áreas de atuação, tornando-as profissionais preparadas. Por fim, 
recomenda-se que todos os estudantes realizem o ACEx de forma integral, visando 
uma maior vivência prática com as atividades que são disponibilizadas pela faculdade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: psicologia social, vulnerabilidade social, políticas públicas 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A Curricularização da Extensão visa estreitar 
os vínculos entre a academia e a comunidade, permitindo que os alunos apliquem 
seus conhecimentos no mundo real, contribuindo para o progresso social, 
especialmente na Psicologia Social Comunitária, onde as intervenções se baseiam 
nas particularidades locais e necessidades específicas (WIESENFELD, 2014). Dentro 
do contexto da educação, o EJA (Educação de Jovens e Adultos) que é parte das 
políticas públicas no Brasil atende às necessidades educacionais de adultos que não 
concluíram a educação básica na idade regular. Isso contribui para promover a 
equidade e inclusão social, já que muitas vezes os beneficiários da EJA são indivíduos 
de grupos marginalizados, como minorias étnicas, pessoas de baixa renda ou 
residentes de áreas rurais remotas (VASQUES; ANJOS; SOUZA, 2019). Assim, 
promover atividades intelectualmente desafiadoras, principalmente, entre a população 
idosa desempenha um papel fundamental na preservação da memória e na promoção 
do bem-estar cognitivo ao longo de suas vidas (PINTO, 1999). A comunidade 
escolhida para receber a ação de Curricularização da Extensão (ACEX) foi estudantes 
de uma escola municipal na região metropolitana de Curitiba que oferta EJA para 
adultos e idosos no período noturno, sendo que majoritariamente do público é formado 
por mulheres. Ao formular um diagnóstico comunitário, identificou-se que o desejo de 
retornar aos estudos está intrinsecamente relacionado à busca de independência no 
cotidiano. A alfabetização é percebida como uma ferramenta crucial para uma 
comunicação mais eficaz, tornando possível uma interação social mais fluida. Este 
retorno à educação também desafia a vergonha associada ao analfabetismo, 
permitindo aos alunos acompanharem o progresso educacional de seus filhos e netos, 
além de aprimorarem seu desempenho no ambiente de trabalho. Para os idosos, a 
escola se apresenta como um ambiente valioso para a socialização, onde podem se 
expressar e interagir uns com os outros sem constrangimentos. Essa oportunidade é 
particularmente relevante, uma vez que promove uma sensação de pertencimento e 
bem-estar. Pela justificativa que a prevenção da perda de memória envolve técnicas 
mnemotécnicas, aprendizado contínuo, estímulo mental e redução de fatores 
prejudiciais, sendo relevante destacar que pessoas de todas as idades têm 
capacidade de recordar (SANTOS; SIQUEIRA, 2014). DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Para a realização dessa ação, inicialmente realizou-se uma visita 
para levantamento do diagnóstico comunitário e das demandas passíveis de serem 
trabalhadas, onde a coordenadora pedagógica e as professoras falaram sobre as 
dificuldades dos alunos e a preocupação da elevada evasão escolar. Após a conversa, 
tivemos o primeiro contato com os alunos onde eles por meio de uma dinâmica, 
pudessem compartilhar conosco suas motivações, desafios passados, situação atual 
e aspirações com o EJA, em pequenos grupos. A partir dos dados coletados, 
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observamos a necessidade de promover a conscientização acerca das implicações 
do desenvolvimento psicológico em adultos e idosos, além de empondera-los para 
que evitem a evasão escolar. Com base nesses temas, estabeleceram-se os objetivos 
do trabalho de conscientizar alunos do EJA sobre o assunto, para que fosse possível 
realizar a ação conduziram-se pesquisas bibliográficas para dar embasamento. Após 
a definição das atividades planejadas para o dia da ação, enviou-se o projeto de 
intervenção explicando os detalhes da ação para a aprovação da instituição. Com a 
ciência da coordenação, no dia da aplicação da ação foi dividida em três momentos, 
o primeiro foi apresentado uma breve explicação sobre o nosso cérebro, com 
destaque para as áreas responsáveis pela atenção e memória. Durante essa 
exposição, utilizamos peças anatômicas do encéfalo para permitir que os alunos 
observassem as regiões discutidas, os quais demonstraram grande interesse em ver 
como é o nosso cérebro, uma vez que nunca haviam tido acesso a esse material 
anteriormente. Em seguida, realizou-se uma "oficina de estudos" em que os alunos 
foram encaminhados ao pátio da escola e organizaram-se em grupos de 3 ou duplas 
para participar das atividades propostas, que incluíam; o "jogo dos erros"; o jogo da 
memória; atividade de "Pesque a Vogal”, com o objetivo era que os alunos pescassem 
apenas os peixes que continham vogais na piscina; uma atividade de pareamento na 
qual os alunos precisavam copiar a sequência indicada em uma imagem exibida em 
um quadro com bolinhas; e a última atividade era de matemática, na qual os alunos 
realizavam cálculos básicos com o auxílio do material dourado. Por fim, depois que 
todos os alunos concluíram todas as atividades, foram conduzidos de volta para a sala 
de aula, onde receberam uma fala sobre motivação e empoderamento, destacando 
que, apesar das dificuldades, eles haviam superado todas as atividades propostas e 
foi entregue a cada um deles um certificado de conclusão, reforçando mais uma vez 
que haviam superado com êxito todas as atividades. RESULTADOS ALCANÇADOS: 
Para encerrar, foi distribuído um questionário composto apenas por emojis, devido a 
muitos participantes estarem no processo de alfabetização, o qual evidenciou a 
realização bem-sucedida e satisfatória dos objetivos da atividade. Após as perguntas, 
agradecemos a participação de todos e abrimos a oportunidade para os alunos se 
expressarem, onde alguns demonstraram satisfação em relação à ação, fazendo 
perguntas sobre sua recorrência, superando iniciais receios em relação à dificuldade 
das atividades, elogiando a atenção e paciência oferecidas. Nesse espaço, vários 
participantes compartilharam sentimentos de bem-estar, empoderamento, 
acolhimento e a valorização dos estudos, ressaltando a relevância e o impacto 
significativo deste trabalho acadêmico. RECOMENDAÇÃO: Com base nos relatos e 
desejos dos alunos, é recomendável oferecer mais atividades como essa, pois elas 
proporcionam oportunidades de aprendizado agradável e descontraído, auxiliando na 
preparação para enfrentar desafios na vida. A participação nas Atividades de 
Extensão da Educação (ACEXs) desenvolve competências técnicas e científicas com 
foco na comunidade, promovendo interação com a sociedade e enriquecendo o 
conhecimento, além de aplicar a teoria à prática, ampliando a compreensão das áreas 
de atuação do psicólogo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Social; Educação; Empoderamento. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A adolescência é caracterizada por 
vulnerabilidade física, psicológica e social, visto que é neste momento que a 
identidade do indivíduo é consolidada. Com base nesse fato, o projeto de extensão 
“Inspire, Respire, Não Pire!” visa auxiliar os adolescentes a enfrentar essa fase tão 
conflituosa da melhor forma possível e a tornarem-se adultos mais confiantes e 
empáticos, por meio de ações realizadas por discentes de medicina e psicologia 
voltadas aos estudantes de uma escola cívico-militar da cidade de Curitiba. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A princípio, foi realizada uma visita à escola e, 
a partir das demandas relatadas pela pedagoga, foi determinado que o público alvo 
seriam os alunos do nono ano, os quais estavam apresentando dificuldades de 
autoconhecimento, auto valorização e respeito para com seus pares. Com base 
nisso, foram desenvolvidas duas ações com atividades distintas. A primeira teve 
início com a apresentação das estudantes de medicina e psicologia, juntamente 
com o estabelecimento de alguns combinados com a turma. Em seguida, foi feita 
uma pequena atividade para conhecer melhor os alunos, na qual três estudantes 
foram escolhidos para descrever um colega da sala e, a partir disso, as 
extensionistas tentaram identificar quem eram os adolescentes descritos. Logo 
depois, foi elaborado um esquema no quadro negro a respeito do que o estudante, 
o professor e o diretor devem ou não devem fazer. Uma aluna se voluntariou para 
escrever as respostas e, a cada rodada, um aluno foi chamado aleatoriamente 
para citar uma coisa que determinada hierarquia dentro da escola deve ou não 
fazer, sendo que, ao todo, nove alunos responderam, três para cada hierarquia. 
Com efeito, as respostas obtidas constataram, por exemplo, que na visão dos 
estudantes o professor não deve gritar nem falar palavrões em sala de aula, porém 
tem o dever de ensinar a matéria e ser compreensivo. Ao final da atividade, 
realizou-se uma reflexão a respeito dos papéis sociais existentes dentro da sala 
de aula e o limite entre eles, assim como a aplicação dessas hierarquias na vida 
fora da escola, com o objetivo de conscientizar os adolescentes acerca da 
importância do respeito em relação às pessoas com quem convivem. Por fim, foi 
aplicada uma dinâmica denominada “Quem sou eu?”, que visava o 
autoconhecimento e a integração do grupo. Cada participante recebeu uma folha 
de papel com a silhueta de um corpo impressa e foi orientado a escrever, no topo 
da página, o nome de um personagem de desenho animado com o qual se 
identificasse. Além disso, deveria listar as qualidades que têm em comum com o 
personagem escolhido, suas dificuldades ou defeitos, a imagem que acreditam que 
as outras pessoas têm deles, suas dúvidas e inseguranças, e seus sonhos e 
desejos em relação à vida. Após dez minutos, os alunos entregaram as folhas 
dobradas e sem identificação para as extensionistas, que as distribuíram 
aleatoriamente entre o grupo para que pudessem ler as respostas dos colegas. A 
dinâmica foi finalizada com um debate acerca das impressões dos alunos sobre a 
atividade, em especial como se sentiram ao identificar suas próprias emoções e 
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ao ler sobre as dificuldades enfrentadas por seus colegas. Com efeito, com base 
nos trabalhos produzidos ao longo da dinâmica “Quem sou eu?”, foi feito um 
levantamento das principais demandas dos alunos a partir da metodologia de 
análise de Bardin, as quais foram organizadas em três grandes grupos: questões 
relacionadas a autoestima/autoimagem, questões relacionadas ao futuro e 
dificuldade em expressar sentimentos. Com base nessas informações, foi 
elaborada a segunda ação, na qual aplicou-se a dinâmica “Impulsividade e erro”, 
que visava conscientizar cada adolescente sobre o fato de que as consequências 
de seus atos ficaram gravadas em sua história. Para isso, os alunos foram 
orientados a escrever ou desenhar como imaginam seu futuro e, ao final do tempo 
estabelecido, rabiscar e amassar a folha. Porém, quando todos acabaram, as 
extensionistas pediram para que tentassem deixar a folha intacta novamente e, a 
partir da constatação de que isso seria impossível, realizou-se uma reflexão sobre 
as consequências que atitudes impulsivas têm sobre a vida de cada um, sendo 
que cada indivíduo é inteiramente responsável por escrever sua própria história. 
Seguindo essa mesma linha de raciocínio, foi elaborada uma dinâmica sobre 
autoestima, com o intuito de ajudar a ressignificar os estímulos negativos e 
potencializar a autoconfiança. Assim, as extensionistas explicaram que iriam 
mostrar a imagem da pessoa mais importante da vida de cada um, a qual estava 
dentro de uma caixa (espelho), sendo que os alunos deveriam escrever um recado 
positivo para quem estivessem vendo. Por fim, as extensionistas explicaram que a 
pessoa mais importante da vida de cada um são eles mesmos, argumentando a 
importância da auto valorização. RESULTADOS ALCANÇADOS: A turma era 
muito receptiva e os alunos demonstraram profundo interesse nas temáticas 
discutidas, apesar de ser perceptível que cada estudante tinha uma personalidade 
singular e pensamentos bastante críticos. O feedback recebido dos adolescentes 
foi bastante positivo e, em geral, as estudantes de medicina e psicologia 
constataram uma grande evolução do grupo ao longo das ações, em especial no 
que diz respeito a uma maior reflexão sobre suas relações com as outras pessoas 
e consigo mesmos. RECOMENDAÇÃO: Com efeito, a partir das ações realizadas 
pelo projeto de extensão, notou-se a importância do incentivo à realização de 
atividades semelhantes, a partir das quais os adolescentes possam ser 
devidamente acolhidos e suas demandas, ouvidas, visto que são indivíduos únicos 
e com um amplo potencial a ser desenvolvido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescência, saúde mental, identidade.  
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CARACTERIZAÇÃO: Na infância é onde é construída a identidade e a autoimagem 
de cada indivíduo, e para isso é necessária a construção da autoestima, que muitas 
vezes é mais fragilizada em crianças com alguma deficiência. Outro elemento de 
grande importância nessa etapa do desenvolvimento é o faz de conta, que permite 
trabalhar a imaginação, autonomia, planejamento e regras em diferentes situações. 
Trazendo os achados na literatura para o real, unindo com o faz de conta, o trabalho 
teve como objetivo trabalhar com o público alvo de maneira lúdica, diversas profissões 
a fim de promover autoestima e perspectiva profissional construindo uma noção de 
pertença entre a identidade individual e coletiva. E enquanto justificativa, tem-se a 
ausência de intervenções com essa temática diante desse público, sendo de suma 
importância levando-se em conta os desafios adicionais que as crianças com 
deficiência encontram em suas trajetórias, os quais são em sua maioria de ordem 
sociocultural, podendo muito bem ser atenuados por meio de mudanças de atitude 
por parte da sociedade.  (FRADA; NEVES, 2017, OLIVEIRA; RUBIO, 2013, 
SARMENTO, 2009). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Foi realizada uma ação, em 
uma instituição filantrópica que atua no ramo da educação de crianças com deficiência 
intelectual e Transtorno do Espectro Autista, e se deu por meio de uma brincadeira, 
em que as crianças, com idade entre 10 a 12 anos, tinham que retirar cartões com 
imagens de profissões e imitar por meio da mímica, enquanto os colegas tentavam 
adivinhar. Após a dinâmica, eles deveriam fazer desenhos de profissões.  
RESULTADOS ALCANÇADOS: A ação teve duração de 1h30 e contou com 6 
crianças, sendo quatro meninas e dois meninos. Todos participaram da dinâmica com 
mímica, mas surgiram algumas dificuldades na etapa do desenho, pois algumas 
crianças se esqueceram da proposta.  Para avaliar a dinâmica, as crianças deveriam 
pintar uma das cinco imagens com expressões diferentes, sendo a expressão feliz se 
gostou muito da ação e bravo se não gostou nada da ação. O resultado foi de quatro 
marcadores para a imagem que expressa muito feliz e dois marcadores para a que 
expressa feliz, e nessa parte da ação também se apresentaram dificuldades, 
principalmente na compreensão da proposta de avaliar. Após o término e a finalização 
dos papeis da dinâmica, as crianças queriam continuar a brincadeira, então elas 
levantaram outras profissões para continuar a dinâmica. RECOMENDAÇÕES: 
Abordar orientação profissional com crianças de 10 a 12 anos é algo raro na literatura 
e na prática, dessa forma, se faz necessário desenvolver mais pesquisas e ações 
sobre o assunto, principalmente ao trazer a relação entre a profissão desejada pela 
criança com a autoestima para crianças com Síndrome de Down, Transtorno do 
Espectro Autista e Déficit Intelectual, pois conforme visto através da ação realizada 
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por este projeto, as crianças com deficiência têm suas aspirações e plena 
compreensão da atuação de diferentes profissionais. Se não fossem marginalizadas, 
as crianças com deficiência poderiam exercer sua cidadania e direitos com total 
plenitude. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimentos de crianças entre 10 e 12 anos com 
deficiência intelectual; Orientação Profissional por meio do faz de conta; Autoestima 
da criança com Deficiência Intelectual.  
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INTRODUÇÃO: De acordo com Bock, Furtado e Teixeira (2018, p. 151) “não há 
aprendizagem que não gere desenvolvimento; não há desenvolvimento que 
prescinda da aprendizagem”. Desta forma, pode-se entender que a graduação, 
assim como outros processos de aprendizagem, permite que o estudante, ao 
mesmo tempo que aprenda, se desenvolva. Neste sentido, os projetos de monitoria 
dentro das instituições de ensino superior, permitem aos estudantes uma 
aproximação com os professores, bem como com a prática docente e os alunos de 
períodos anteriores ao seu, contribuindo para a ampliação das experiências na 
medida em que lhe são expostos a diferentes situações. Nesse contexto, percebe-
se uma aproximação com a visão construtivista de Vygotsky, já que, para ele, o 
crescimento cognitivo acontece de forma sociocultural, onde a interação social é 
parte essencial para a aprendizagem. Para ele, é por meio da Zona de 
Desenvolvimento Proximal que o indivíduo se beneficia da interação com o outro 
(mediador), na medida em que esse outro, mais experiente, oferece apoio, 
orientação e encorajamento para que o indivíduo amplie seu entendimento acerca 
das situações-problemas (SHAFFER e KIPP, 2012). Desta forma, quando o 
estudante é exposto à experiência da monitoria, encontra-se nessa Zona de 
Desenvolvimento Proximal, realizando atividades que podem promover uma 
maximização do desenvolvimento e aprendizagem por meio da interação social com 
os demais alunos e da orientação do Professor. Pensando nisso, a matéria de 
"Psicologia do Desenvolvimento: Infância", localizada no 2o período do curso de 
graduação em Psicologia, perpassa pelas diversas teorias que explicam o processo 
do desenvolvimento infantil. Percebendo a complexidade da matéria devido às 
diferentes perspectivas de vários autores, foi proposta, como parte das atividades 
da monitoria, a realização de atividades dinâmicas para auxiliar na fixação dos 
conteúdos previamente expostos pela professora das visões da teoria psicossexual 
de Freud e do Behaviorismos. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Assim, o objetivo 
deste trabalho, é realizar o relato de experiências dessas atividades Organizadas 
de forma a complementar o aprendizado, os estudantes foram expostos a duas 
atividades. Na primeira atividade, que abordou a visão do Behaviorismo, a turma 
composta por 56 alunos foi dividida em 04 grupos (A, B, C e D). Na primeira fase, o 
grupo A enfrentou o grupo B, enquanto o grupo C enfrentou o grupo D, sendo essa 
fase considerada a semifinal. Já na segunda parte, os vencedores da primeira fase 
avançaram para a final. O objetivo do jogo era que os estudantes respondessem às 
perguntas com a alternativa correta dentro do limite de tempo para pontuar. A 
atividade exigia conhecimento prévio do assunto, bem como leitura dos textos 
complementares. Na segunda atividade, a temática foi a visão psicossexual de 
Freud. Foi proposto um jogo semelhante ao “Quem sou eu”, onde cada carta 
continha um dos conceitos e termos aprendidos em aula. Novamente, a sala foi 
dividida em 4 grupos. Cada grupo escolheu um representante para ficar na frente 
da sala. O dever desse representante era escolher uma das cartas e colocá-la na 
testa, formulando perguntas onde às quais os demais membros do grupo só 
poderiam responder com “sim” ou “não”. O grupo vencedor foi aquele que, nas 
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quatro rodadas, conseguiu adivinhar em menos tempo. RESULTADO 
ALCANÇADO: Por fim, teve-se como resultado a participação ativa dos estudantes, 
evidenciando o comprometimento com a matéria e as atividades propostas, além 
de ter auxiliado na construção do vínculo e colocado a monitora em um papel de 
mediadora em uma zona de desenvolvimento proximal. Vale destacar que a 
realização da atividade por parte da monitora permitiu revisar os assuntos 
estudados no início da graduação, construir novas experiências de aprendizagem e 
desenvolvimento. As atividades também exigiram uma organização prévia e 
ampliação das possíveis variáveis que poderiam influenciar na realização da 
atividade, etapas que, assim como Vygotsky defendia, foram facilitadas com a 
presença de alguém mais experiente, nesse caso, a professora. 
RECOMENDAÇÕES: Entre as recomendações, sugere-se que a prática de 
monitoria esteja mais presente nas disciplinas de graduação em psicologia e que 
haja um maior interesse em publicações voltadas aos feitos alcançados durante 
esse processo, buscando ampliar a valorização da união entre professores e alunos, 
visto que todos se beneficiam dessa troca com a aprendizagem colaborativa. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria. Psicologia do desenvolvimento. Zona do 
Desenvolvimento Proximal. 
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Este trabalho se concentra no Centro Estadual de Educação Básica para Jovens 
e Adultos em Curitiba, Paraná, cujo papel é de suma importância e indispensável 
proporcionando oportunidades de educação para uma ampla faixa etária de 
estudantes que desejam retomar seus estudos. O CEEBJA adota uma abordagem 
flexível, enfatizando a participação dos alunos, a gamificação, a sala de aula 
invertida e a colaboração, torna o processo de aprendizado envolvente e 
relevante. Além disso, a instituição está empenhada em melhorar continuamente 
seu programa educacional, garantindo que atenda às necessidades dos alunos e 
da comunidade. O compromisso com a compreensão da realidade e da demanda, 
bem como a aplicação prática do conhecimento, faz deste centro um local valioso 
para a educação de jovens e adultos em Curitiba. A ação realizada tem como 
objetivo promover uma compreensão mais profunda sobre a ansiedade social 
para os alunos do Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos 
(EJA), por meio de atividades dinâmicas em grupo. Isso não apenas fortalece os 
laços entre os alunos do EJA que fizeram parte da ação, mas também estimula a 
empatia mútua, mas também oferece informações sobre cursos gratuitos e 
serviços de atendimento psicológico de alta qualidade a preços acessíveis.  
 Ao iniciarmos a visita, fomos recebidos pela pedagoga da instituição e 
seguimos esperando e organizando o seminário dentro do auditório. Demos início 
às atividades com uma dinâmica quebra gelo, que consistia em todos os 
participantes, juntamente de uma folha de papel e lápis ou caneta, escreverem 
seus nomes e passarem para a pessoa à sua esquerda. Quando a próxima 
pessoa recebe o papel, ela escreve uma característica positiva sobre a pessoa a 
quem pertence, e logo após isto ela passa para o lado novamente, e assim se 
sucede até o papel passar por todos e voltar a pessoa com o nome 
correspondente. Todos os alunos do EJA foram muito comunicativos e todos 
participaram, assim nosso grupo conheceu melhor um pouco de cada pessoa 
presente. Dando continuidade, realizamos uma palestra sobre Ansiedade Social, 
explicando o que é ansiedade e como podemos buscar suporte quando nos 
sentimos ansiosos, e ao final da palestra, abrimos um tira dúvidas para a turma. 
Por um breve período tivemos um momento de descontração com um lanche e 
todos comeram e conversaram. Seguindo para a segunda dinâmica, separamos 
aleatoriamente as pessoas da sala em três grupos distintos, com os autores do 
projeto para supervisionar a dinâmica, que se baseava em três balões com cores 
diferentes, o verde simboliza o medo, o azul simboliza um sonho, e o amarelo era 
um desejo para a pessoa ao lado. No verde, as pessoas pensaram em seus 
medos, e logo em seguida o balão foi estourado, simbolizando a superação dos 
seus medos, no azul, as pessoas traçaram seus sonhos, suas metas e objetivos, 
e o que estavam fazendo para atingir esses objetivos, e as pessoas levaram esses 
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balões para casa, e no amarelo as pessoas desejaram coisas boas para o 
próximo, como forma de acolhimento. Finalizando a ação, pedimos para todos um 
feedback com suas opiniões e como forma de pesquisa para saber a satisfação 
das pessoas presentes, e antes de todos se despedirem, nosso grupo entregou 
uma cartilha informativa com contato para tratamentos de saúde mental mais 
especializado e acessível. Durante a execução deste projeto e da intervenção 
correspondente, observamos que os resultados alcançados atenderam 
plenamente aos objetivos estabelecidos pelo grupo. A palestra sobre 
conscientização da ansiedade e as duas dinâmicas de integração apresentadas 
foram conduzidas com notável excelência. Tanto a equipe do Centro Estadual de 
Educação Básica para Jovens e Adultos (EJA), que nos acolheu, quanto os alunos 
participantes se envolveram ativamente em nossa intervenção. Ficou evidente 
que os alunos demonstraram entusiasmo em participar das dinâmicas propostas. 
Um dos alunos, identificado como Aluno 1, expressou sua satisfação, afirmando: 
"Achei a dinâmica dos elogios muito interessante, já que durante as aulas não 
conseguimos interagir com todos da turma. Através dessa dinâmica, tivemos a 
oportunidade de conhecer melhor as pessoas", o que ressalta o sucesso da 
estratégia planejada para promover a integração gradual entre os estudantes. É 
digno de nota que todos os participantes contribuíram ativamente nas dinâmicas 
e expressaram sua gratidão pela ação realizada e informações compartilhadas 
com pela cartilha informativa que foi entregue, com informações de tratamento 
psicológico acessível em Curitiba, enfatizando a relevância dos temas abordados 
para suas vidas.  Nesse contexto, tornou-se aparente a importância da atenção à 
saúde mental dos alunos do EJA, bem como a necessidade de combater os 
estigmas associados a ela. Os programas de Educação para Jovens e Adultos 
desempenham um papel vital na criação de oportunidades e na redução dos 
problemas sociais decorrentes da falta de escolaridade, particularmente para um 
número significativo de alunos pertencentes a grupos marginalizados e que estão 
mais vulneráveis a desenvolver questões que prejudiquem a saúde mental. Este 
trabalho tem como objetivo ressaltar a relevância desse assunto e esperamos que 
ele motive pesquisas futuras e uma exploração mais aprofundada desses temas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e Adultos (EJA), ansiedade social, 
saúde mental, dinâmicas em grupo. 
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De acordo com o DSM-5, 2014 os transtornos do desenvolvimento são um ou mais 
distúrbios neurológicos que podem afetar a aprendizagem, funções executivas, 
habilidades sociais e a inteligência do indivíduo. Dentro desses, podemos citar o TEA 
(Transtornos do Espectro Autista), TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade), DI (deficiência intelectual), entre outros. Foi relatado grande aumento 
nos diagnósticos de crianças e adolescentes com um ou mais transtornos do 
neurodesenvolvimento, chegando a 10% internacionalmente. Sendo assim, a partir de 
uma análise feita na literatura pertinente, a forma mais recomendada de tratamento 
dessas crianças, o acolhimento de suas famílias e a precaução de outros transtornos 
coexistentes seria o trabalho multiprofissional. A partir de uma pesquisa realizada nas 
bases de dados Scielo, Research Gate e MDPI, três artigos citam e explanam sobre 
os muitos desafios encontrados pelos profissionais de saúde em relação ao 
tratamento das crianças com algum transtorno do neurodesenvolvimento, como TEA 
e TDAH, e de suas famílias durante esse processo de investigação, diagnóstico e pós 
diagnóstico. Quando um indivíduo recebe um diagnóstico, sua família sofre um 
reajuste da dinâmica familiar, principalmente, em casos onde os pais precisam dar 
uma atenção especial ao filho. Estes pais podem se sentir perdidos, isolados e  
inclusive podem apresentar negação em relação ao diagnóstico. Levando isso em 
consideração, aborda-se a importância dos profissionais de saúde de todas as áreas, 
nesse momento tão difícil tanto para as crianças, como para as famílias. Portanto, 
precisa-se do envolvimento de mais de um profissional da saúde trabalhando juntos e 
em harmonia, tanto no diagnóstico, como no acompanhamento do caso, para que 
consigam atender as demandas do sujeito e também de suas famílias.  Seria 
adequado se os grupos multiprofissionais de saúde criassem também um ambiente 
acolhedor, empático, de aceitação e aberto à dúvidas e a escuta desses familiares. 
Entretanto, algumas dificuldades foram encontradas por esses profissionais no 
atendimento dessas crianças com transtornos de neurodesenvolvimento e seus 
familiares, entre essas podemos citar o despreparo e a falta de conhecimento do 
profissional em relação aos cuidados, a sobrecarga, comunicação prejudicada entre 
a equipe e gestão inadequada. Arruda cita então, algumas opções para a melhora 
dessa equipe, como a capacitação dos profissionais em relação aos transtornos, 
diminuição dos estigmas a partir do conhecimento, uso do PTS (projeto terapêutico 
singular) e do apoio matricial, este sendo uma proposta de intervenção pedagógica e 
terapêutica que busca vincular os profissionais de saúde da família com especialistas, 
para que possam discutir de forma mais unificada as intervenções.   Segundo a autora 
escocesa Marion Rutherford, 2021, para criar um melhor ambiente para pacientes e 
familiares, buscou-se criar diretrizes para o trabalho multiprofissional entre crianças 
de 0-18 anos com transtornos do neurodesenvolvimento. Neste estudo, eles citam um 
aumento expressivo de crianças e adolescentes com um ou mais diagnósticos de 
transtornos do neurodesenvolvimento, dessa forma um médico especializado em 
apenas uma dificuldade da criança pode acabar por não perceber um outro 
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diagnóstico complementar ou não entender o paciente como um todo. Por isso, 
recomenda-se o trabalho multidisciplinar, incluindo médicos pediatras e psiquiatras, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, enfermeiras, especialistas em educação e 
fonoaudiólogos, estes serão selecionados de acordo com o caso e à demanda 
individual da criança. Em relação aos testes para reconhecimento de sintomas 
relacionados aos transtornos de neurodesenvolvimento, eles devem ser aprovados e 
devem estar de acordo com o DSM-5 e o CID-11. Em relação aos diagnósticos, pode 
ser “Core assessment”, que é quando se utiliza o grupo de médicos locais ou os que 
estão envolvidos no momento, ou pode ser “Complex assessment”, nesse caso o 
grupo de médicos deve ser criado de acordo com a Triagem feita naquele indivíduo e 
das necessidades e conhecimentos específicos deste. Caso seja necessário, exames 
adicionais podem ser requeridos. Além disso, na triagem deve ser conhecido o 
histórico médico e o histórico familiar, deve ser analisado se este pertence a uma 
minoria ou se esse indivíduo internaliza e esconde seus sintomas, e uma investigação 
do local de origem e sua acessibilidade à saúde.  Em acréscimo, deve-se informar aos 
familiares, de forma empática e treinada, sobre o diagnóstico o mais rápido possível, 
sanando todas as dúvidas que possam surgir, encaminhando-os para profissionais 
necessários e para a aplicação de benefícios/auxílios, caso seja uma opção. Além 
disso, os familiares devem ter grupos de suporte locais, sessões educativas e ter 
consultas pós diagnóstico para sanar dúvidas que possam ter aparecido e realizarem 
um planejamento futuro para aquela criança e adolescente.  É de extrema importância 
o trabalho multiprofissional para prevenção e tratamento da saúde mental dessas 
crianças, pois é muito comum a coexistência de outros transtornos, como depressão 
e ansiedade. Indivíduos com transtornos do desenvolvimento possuem uma 
predisposição genética que interage com fatores de risco ambientais. Devido a isso, 
essas crianças devem ter um acompanhamento próximo durante todas as suas vidas 
para que tenham um suporte caso seja preciso.  Em conclusão, é necessário um 
trabalho e união entre todos os profissionais de saúde para que a criança e o 
adolescente com transtorno do desenvolvimento possa ter o melhor tratamento, 
diagnóstico e acolhimento e entendimento dos profissionais que o cercam, seja um 
psicólogo, um médico, um enfermeiro, um fonoaudiólogo ou outro. Além disso, o 
trabalho multidisciplinar também muito agrega as famílias desses indivíduos, que com 
uma comunicação clara, empática e acolhedora as adversidades que a família está 
passando e com o suporte e o encaminhando necessário, muito modifica a visão desta 
em relação ao seu filho e ao transtorno. 
 
PALAVRAS-CHAVE: multiprofissional; transtornos do neurodesenvolvimento; 
famílias; diagnóstico; crianças; 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Este trabalho apresenta um relato de 
experiência de uma Ação de Curricularização de Extensão (ACEx), realizada na 
disciplina de Integração Ensino Comunidade I – IEC I Profissionalismo da Psicologia 
no Colégio Estadual Isolda Schmid  Ensino Fundamental e Médio. No ano de 2022, a 
escola participou de formação inicial para a implementação do Ensino Integral, sendo 
efetivada a mudança a partir de fevereiro de 2023. Atualmente a escola tem 376 
estudantes matriculados, sendo 314 matriculados do 6º ano ao 9º ano no Ensino 
Integral. Através de atividade de observação realizada em campo, contatou-se 
inúmeras dificuldades relacionais entre alunos e entre alunos e professores. Entre 
estas dificuldades encontramos o claro esgotamento das relações dentro da escola, 
resultando em comportamentos agressivos, em evidência o confronto de forças de 
poder,além do bullying, a falta de empatia consigo mesmo e com os colegas, o 
desconhecimento a respeito das emoções  e da auto-regulação, por tanto entender o 
poder das palavras e como elas a impactam positivamente e negativamente os 
indivíduos é de suma importância para esse estudantes.  DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Para a realização da ACEx foi feita uma visita no Colégio para 
levantamento de demandas e diagnóstico comunitário. Nesta visita, após a 
coordenadora pedagógica apresentar o Colégio e suas diretrizes, em cada sala de 
aula ficaram duplas e trios de estudantes de Psicologia que acompanharam as 
atividades dos alunos do Colégio para observarem a dinâmica das aulas e o 
comportamento dos alunos e professores. Com base no diagnóstico comunitário  foi 
planejado um roteiro de atividades a serem aplicadas no dia. Inicialmente será feita a 
apresentação de cada membro do grupo, agradecer o tempo que estão cedendo para 
nos ouvir e perguntar porque eles acham que estamos ali na escola e na sala deles; 
a resposta será que escolhemos eles para termos uma conversa, que gostamos da 
turma e queremos levar o que estamos estudando pra eles. Fizemos um planejamento 
diferente para deixar o dia mais leve; Pedimos para a professora da sala se juntar aos 
alunos e fazermos um círculo; Exercício de respiração guiada, explicamos pra que 
serve (exemplos do dia a dia desses adolescentes, que os façam compreender: em 
um jogo de vôlei ou em uma prova precisamos de concentração e sentir nosso corpo, 
respirar ajuda nisso. Controle da ansiedade e ser feliz; A seguir solicitamos para todos 
sentarem nas carteiras e conversamos sobre o poder das palavras. Tratamos 
combinados, explicamos a dinâmica, onde pedimos que escrevam o nome deles em 
um pote individual, e escolham uma palavra das ofertadas, adjetivos positivos, que 
gostariam de presentear os colegas sentados ao lado direito e esquerdo, além de 
escolherem uma para si. Eles colocam no potinho dos colegas sem que eles vejam e 
leem quando todos já tiverem suas palavras. No final; para finalizar entregaremos um 
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questionário de avaliação da atividade para os participantes, incluindo professores, 
responderem. RESULTADOS ALCANÇADOS: Espera-se que os estudantes se 
sintam tocados pelas demonstrações, que serão exemplificadas de acordo com as 
vivências dos mesmos. Ademais, que eles repensem seus hábitos no dia a dia. 
Esperamos que os alunos entendam o poder das palavras e passem a realizar uma 
comunicação não violenta, utilizando de palavras afirmativas positivas, além de 
compreender o seu valor perante ao ambiente e como melhor expressar suas ideias 
e pensamentos, incentivando o respeito à diversidade e empatia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescência; bullying; hábitos; poder das palavras. 
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Entre os direitos fundamentais de um indivíduo salientamos o direito à vida, o direito 
à intimidade, o direito de igualdade, o direito de propriedade e o direito de liberdade 
e podemos ainda citar os direitos garantidos ao adolescente – pessoa entre 12 e 18 
anos – pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA): à vida, saúde, 
alimentação, educação, esporte, lazer, cultura, dignidade, respeito, liberdade e 
convivência familiar e comunitária. A saúde mental é um fator fundamental para o 
desenvolvimento de qualquer indivíduo, sua relevância se torna ainda mais evidente 
quando consideramos a fase de transição para a vida adulta, onde o jovem enfrenta 
desafios e descobertas com uma infinidade de escolhas, responsabilidades e 
mudanças significativas. Como membros da sociedade e seres em fase de 
enfrentamento de desafios, se faz necessário a garantia dos direitos fundamentais, 
os quais também têm implicação profunda quando se trata de saúde mental. A 
capacidade de tomar decisões sobre a sua própria vida, como buscar um 
profissional da saúde para garantir seu bem-estar emocional, faz parte do direito a 
autonomia, assim como o direito a não discriminação, ao lazer, ao estudo, a 
dignidade e ao respeito fazem parte de direitos garantidos que, se não cumpridos, 
reflete diretamente na ausência do bem-estar físico e emocional, assim 
consequentemente, na ausência da saúde mental. A compreensão da saúde mental 
na formação do jovem adulto requer uma base sólida em teorias que explicam os 
aspectos psicológicos, sociais e emocionais dessa fase de transição. Nesse estágio 
de desenvolvimento, a saúde mental surge como um fator de extrema importância, 
moldando não somente o bem-estar dos jovens adultos, mas também seu sucesso 
e felicidade ao longo da vida, auxiliando-o nas suas decisões, relações interpessoais 
e na capacidade de enfrentar obstáculos. A negligência neste aspecto muitas vezes 
se faz presente, com a falta de compreensão do que é saúde mental ou subestimando 
a sua importância em cada fase da vida do ser humano. Neste estudo, veremos 
sobre os aspectos e definições da saúde mental, e explanaremos sobre a sua 
importância e aplicabilidade na fase de formação do jovem adulto, observando as 
necessidades deste público, para compreender os desafios enfrentados enquanto 
realizam sua jornada de transição para a fase adulta. Os objetivos desta pesquisa 
são definir os conceitos de saúde mental e elucidar sobre seu papel fundamental na 
trajetória da formação do jovem adulto, apresentar os fundamentos da saúde 
mental, informar a importância da saúde mental na formação dos jovens adultos e 
realizar dinâmica para o equilíbrio da saúde mental. Metodologia é um relato de 
experiência onde através da metodologia de problematização do arco de maguerez, 
foi realizada uma visita no Colégio Estadual São Pedro Apóstolo com os alunos do 
3º ano do Ensino Médio, no qual foi realizado um brainstorm, onde a maioria 
sinalizou o interesse sobre o tema de Saúde Mental, depois elencou-os pontos 
chaves, que através da teoria apresentou os conceitos de ansiedade, tratamento, 
transtornos e como todas essas questões afetam a transição da vida do jovem 
adulto. A finalidade da pesquisa é apresentar ao público-alvo o conhecimento 
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através do relato da OMS sobre Saúde Mental esclarecendo sua definição como 
estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias habilidades, 
recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com sua comunidade. 
A saúde mental implica mais que a ausência de doenças mentais (BVSMS, 2017). 
Conscientizar os jovens adultos da importância do equilíbrio e cuidados com a 
saúde mental, visto que, estão em uma fase de transição, de um lado seus 
interesses de criança, de outro, o mundo dos adultos, seu comportamento imaturo 
muitas vezes reflete que ele ainda é uma criança, outras vezes mostra-o decidido e 
cheio de razão como se fosse um adulto (SOARES, 2002). Os jovens adultos 
passam por um período de fechamento e início de um novo ciclo de vida, isto é, 
período de transição entre infância e a vida adulta e que compreende diferentes 
transformações biopsicossociais (PATIAS et al., 2011). O propósito do trabalho é 
apresentar para a comunidade do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual São 
Pedro Apóstolo, informações sobre a saúde mental, sua importância na formação 
dos jovens adultos para o não desenvolvimento de transtornos mentais e informar 
acesso a rede de apoio profissional. Como resultados espera-se que o público 
obtenha um conhecimento sobre o que é Saúde Mental, sua importância e o 
equilíbrio, aplique no dia a dia as práticas e técnicas realizadas no período da 
palestra. (conclusão, ainda em construção). 
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O presente trabalho visa pôr em prática os estudos realizados na ACEX - Ação de 
Curricularização de Extensão,  cujo tema central foca na marginalização e abandono 
de mulheres travestis e transexuais no Brasil. Para abordar essa questão complexa, 
realizou-se um estudo qualitativo que combinou revisões de literatura e análises 
documentais. A invisibilidade no que tange à assistência às necessidades de saúde 
dessa população se apresenta como principal enfoque do presente trabalho. Apesar 
de respeitáveis esforços e iniciativas para lograr a inclusão desse segmento social no 
âmbito das políticas públicas, a população Travesti e Transexual ainda é considerada 
a comunidade que mais sofre com as consequências advindas do preconceito, sendo 
os menos priorizados no que tange ao acesso de serviços de saúde, desde a atenção 
básica à alta complexidade. Nessa direção, é importante ressaltar que, além das 
temáticas específicas de saúde, a população Travesti e Transexual sofre com outras 
questões sociais que acometem diretamente a qualidade de vida desse segmento 
social. Entre eles, pode-se citar a dificuldade na inserção do mercado de trabalho e 
até mesmo a manutenção de suas atividades habituais, em decorrência do constante 
medo de repreensões e preconceitos. Sob a marca de um preconceito evidente, os 
problemas atinentes a essa população são por vezes ignorados. Em verdade, infere-
se que a pobreza e a marginalização resultadas desses fatores sociais é preocupante, 
pois trata-se de uma temática transdisciplinar que está inserida nos determinantes 
sociais da saúde. A partir dessas constatações, fica clara a violência, objetificação e 
hipersexualização que a população Travesti e Transexual estão frequentemente 
expostas. Como consequência disso, seus próprios projetos de vida e aspirações são 
confrontadas com uma realidade de precarização. Assim, com base na 
fundamentação teórica, este estudo foi desenvolvido para abordar essas questões 
complexas e multifacetadas. Definiu-se como objetivo geral: Analisar as 
consequências sócio-emocionais e psicológicas que a marginalização e o abandono 
afetivo/social podem desencadear naqueles que o sofrem. E como objetivos 
específicos: Identificar quais são os principais fatores que levam essa população a 
sofrer de marginalização e abandono afetivo/social; Investigar as consequências 
desse processo na saúde mental dos indivíduos além de explorar o efeito na 
autopercepção, autoimagem e autoconfiança  dessa população, além de oportunizar 
atividades que objetivem o fortalecimento da autoestima e autoconhecimento entre as 
participantes.  As justificativas do estudo residem  no contraste entre as políticas de 
promoção de saúde para a população Travesti e Transexual e sua efetiva 
implementação. Neste sentido, é crucial analisar como a psicologia como ciência pode 
contribuir para a promoção da saúde mental dessas pessoas e dar visibilidade a essa 
causa tão importante. Para uma realização íntegra do trabalho, ocorreram diversas 
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etapas de planejamento e reflexão  acerca do tema. Diante disso, o Arco de Maguerez  
foi a metodologia utilizada ao estabelecer a situação-problema e a realidade em 
evidência, para assim pensar em soluções a partir de vivências compartilhadas entre 
aluno-professor-comunidade. Dessa maneira, as etapas do processo seguiram a 
seguinte ordem: em um primeiro momento, identificou-se problemas com o objetivo 
de caracterizar o tema a ser discutido e trabalhado. Além disso, foram elencados 
alguns pontos-chave, que buscam evidenciar os conceitos e planejar um 
desenvolvimento pleno da ação. Na teorização, foi possível perceber o problema com 
clareza e estudá-lo através de inúmeras reflexões. Com isso, foi possível estabelecer 
novas percepções dos conceitos pensados, que preparou o grupo para uma ação 
digna voltada para a população. Na próxima etapa, identificou-se as hipóteses de 
solução, que consiste na construção de diferentes alternativas para a resolução dos 
problemas apresentados, cada parte da aplicação da ação foi estruturada e pensada 
sempre nas melhores escolhas diante do que se é possível fazer com a população 
escolhida. Por fim, aplicação à realidade intenta integrar as hipóteses e estudos 
anteriormente realizados e aplicá-los à comunidade, fator que permitirá a interação 
das discentes com a população a fim de construir novos conhecimentos e 
aprendizados. A partir das etapas descritas, o trabalho foi pensado e formulado para 
atingir mulheres Travestis e Transexuais que sofrem com o abandono dentro das 
relações familiares e/ou pela sociedade.  Em verdade, assume-se que trabalhar esta 
temática é de extrema urgência, fato que justifica a relevância desta ação. Esse 
trabalho se propõe a tratar de uma questão delicada e o sentido atribuído à ele reside 
justamente na fragilidade na qual a população se encontra. Durante o planejamento 
do projeto, tornou-se evidente a falta de locais que acolhem esse segmento social, e 
aqueles que o fazem, muitas vezes trabalham de maneira mais resguardada. Isso 
dificulta o acesso a atividades de extensão, como a ACEX. A escassez de espaços 
seguros que permitam a participação de estudantes em atividades relacionadas a 
essa população reflete a falta de acesso e a sensação de abandono e cautela que 
essas pessoas enfrentam diariamente, devido ao medo constante de preconceito e 
rejeição. Nesse contexto, o presente estudo intenta dar ênfase a uma questão 
delicada, que reflete a vulnerabilidade das mulheres Travestis e Transexuais. Busca-
se, a partir do diagnóstico tão bem assinalado pelo aporte teórico do trabalho, criar 
um ambiente onde a voz e as necessidades dessa população sejam ouvidas e 
valorizadas. As considerações, bem longe de serem finais, apontam para a urgente 
necessidade de apoio à população Travesti e Trasexual. Espera-se que os resultados 
obtidos nessa ação promovam cada vez mais  espaços de respeito e inclusão para a 
população Travesti e Transexual. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas LGBTQIA+; Políticas Públicas de Saúde; Saúde de 
Minorias. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ALTERAÇÃO DO PROCEDIMENTO OPERACIONAL 
PADRÃO PARA A ORIENTAÇÃO FARMACÊUTICA DE PROFILAXIA 

ANTIRRETROVIRAL 
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Beatriz Nayra Dias de Andrade 
 Fernanda Licker Cabral 
 Viviane Calado Cerbelo 

Graziele Francine Franco Mancarz 
 
CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), 
representa acentuado risco de transmissão por meio de fluidos, sendo que a 
progressão da infecção e redução da população de linfócitos T CD4+ pode resultar na 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA) (Pinto Neto, 2021). Atualmente, os 
grupos de maior vulnerabilidade são de vítimas de violência sexual ou acidente 
ocupacional, suscitando a necessidade de tratamento profilático para prevenir a 
replicação viral. Em 2021, o número de casos de violência sexual às crianças e 
adolescentes foi o maior dos últimos 6 anos, com mais de 35.000 casos notificados 
(Brasil, 2023). O aumento de casos também refletiu no hospital do presente relato de 
experiência, que visa adotar medidas multiprofissionais de atendimento às vítimas. O 
esquema de profilaxia pós-exposição (PEP), disponibilizado pelo SUS desde 1999, 
faz parte do fluxo de atenção em caso de violência contra crianças e adolescentes de 
Curitiba, contando com estratégias que visam prevenir a disseminação de infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) (Curitiba, 2008). O tratamento PEP deve ser iniciado 
em até 72 horas após a exposição e transcorrer de maneira ininterrupta por 28 dias. 
Desse modo, o hospital em questão mantém pequeno estoque de medicamento 
antirretroviral fornecido pela Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba (SESA), de 
forma a amenizar o importante fardo que recai sobre a família do paciente, com o 
envolvimento de dezenas de exames e documentos. Até outubro de 2023, mais de 10 
crianças vítimas de violência sexual foram admitidas e tratadas na unidade de saúde, 
com o tratamento dispensado e orientado pela equipe multiprofissional. Entretanto, a 
adesão ao tratamento varia de acordo com as peculiaridades de cada família atendida, 
e o número limitado de profissionais (farmacêuticos ou não) capacitados para orientar 
o tratamento domiciliar favorece o risco de eventos adversos e/ou falha terapêutica. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Esta iniciativa é resultado de um trabalho entre os 
residentes de farmácia do Programa de Residência da Saúde da Criança e do 
Adolescente das Faculdades Pequeno Príncipe e o serviço de farmácia hospitalar do 
Hospital Pequeno Príncipe (HPP). Trata-se de um estudo descritivo, tipo Relato de 
Experiência, baseado em um problema vivenciado. No primeiro semestre de 2023, 
recebemos dois casos de crianças vítimas de violência sexual no HPP. A PEP é 
fornecida pela SESA e, como forma de facilitar o acesso e início imediato ao 
tratamento, o HPP possui estoque do esquema antirretroviral para um paciente. Os 
casos ocorreram durante o final de semana, no qual não havia a possibilidade de 
aquisição de novos frascos na secretaria de saúde. Dessa forma, iniciamos o 
tratamento com os medicamentos disponíveis para ambas as crianças. No momento 
da alta, os pacientes receberam os demais medicamentos para a continuação do 
tratamento domiciliar, porém nenhuma orientação foi fornecida por parte da equipe 
multiprofissional (médicos, enfermeiros e farmacêuticos). A dispensação deficitária 
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gerou questionamentos sobre as falhas de comunicação entre setores e centralização 
do farmacêutico hospitalar como fornecedor principal de orientações de tratamento, 
em vista do pouco contato com os assistentes diretos da criança. Como solução 
imediata, entramos em contato com as famílias dos casos relatados, que retornaram 
ao hospital para receber orientação farmacêutica acerca do tratamento, na qual foi 
explicada a administração, efeitos adversos, armazenamento e interações entre 
medicamentos e com a alimentação. Devido aos problemas relacionados aos 
medicamentos, possível falta de adesão ao tratamento e exposição à infecção, o 
objetivo deste relato de experiência é descrever a alteração do procedimento 
operacional padrão do tratamento de pacientes vítimas de abuso sexual, acerca da 
orientação e dispensação segura do tratamento domiciliar.  RESULTADOS 
ALCANÇADOS E RECOMENDAÇÕES: A principal conquista decorrente da 
experiência relatada se refere à mudança do procedimento operacional padrão (POP) 
para o atendimento às crianças vítimas de violência sexual. Nesse sentido, nossa 
experiência forneceu subsídios para que o acesso às orientações farmacêuticas de 
alta fosse descentralizadas, isto é, todos os farmacêuticos foram treinados e 
capacitados para ensinar os pais verbalmente as principais informações acerca do 
tratamento antirretroviral. A dispensação do tratamento completo foi incluída no setor 
da dose unitária, que conta com a presença de um farmacêutico durante as vinte e 
quatro horas do dia, e cada farmacêutico e residente do setor foi treinado quanto à 
dispensação, peculiaridades dos tratamentos de primeira linha, orientações quanto à 
administração e transformação de formas farmacêuticas e interações medicamento-
medicamento e medicamento-alimento. Além disso, elaboramos um material de apoio 
para consulta domiciliar, no qual constam as principais interações medicamentosas 
dos antirretrovirais usados na pediatria e alimentos. Em consonância com o princípio 
da autonomia da bioética, os pacientes foram incluídos nas orientações 
farmacêuticas, com a elaboração de uma folha de orientação de alta adaptada ao 
entendimento infantil, com inserção de imagens referentes aos períodos do dia e letra 
de imprensa para facilitar a leitura. Recomenda-se a implementação de recursos como 
esse de forma institucional, a fim de fornecer ao paciente pediátrico a autonomia do 
seu cuidado e garantir a continuidade do tratamento medicamentoso, diminuição do 
risco de eventos adversos e participação da criança no seu cuidado.  
 
PALAVRAS CHAVES: educação em saúde; farmácia clínica; orientação de alta; 
antirretrovirais. 
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OS CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO MANEJO DA INSUFICIÊNCIA 
RESPIRATÓRIA EM PACIENTE PEDIÁTRICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A insuficiência respiratória é caracterizada 
pela incapacidade do sistema respiratório de fornecer oxigênio suficiente para 
atender as demandas do corpo ou de eliminar dióxido de carbono de forma eficaz 
(AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2021). Na pediatria, esse problema pode 
resultar de uma variedade de causas, incluindo infecções respiratórias, distúrbios 
pulmonares subjacentes, trauma ou fatores genéticos. O diagnóstico precoce e a 
intervenção adequada são essenciais, pois as crianças podem desenvolver 
insuficiência respiratória rapidamente (WONG, 2018). O tratamento da insuficiência 
respiratória é multifacetado e depende da causa subjacente e da gravidade da 
condição. Em casos leves a moderados, o tratamento pode envolver a administração 
de oxigênio suplementar para melhorar a oxigenação do sangue. Broncodilatadores 
podem ser usados para aliviar a obstrução das vias aéreas em condições como a 
asma. Podendo-se realizar fisioterapia respiratória em alguns casos, a técnicas inclui 
incentivo à tosse e mobilização de secreções, podendo ser aplicada para ajudar na 
remoção de muco e melhorar a ventilação. Em casos mais graves ou quando a 
oxigenação não pode ser mantida com oxigênio suplementar, a ventilação mecânica 
invasiva ou não invasiva pode ser necessária para auxiliar na respiração 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2021; GUIA DO EPISÓDIO DE 
CUIDADO, 2021). Todo esse cuidado requer uma abordagem interdisciplinar, com a 
colaboração entre médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e outros profissionais de 
saúde. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Paciente do sexo masculino, 11 anos, 
proveniente de uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Curitiba devido a 
broncoespasmo e dependência de oxigênio. Mãe relata esforço respiratório, tosse 
seca e coriza há 2 dias, com piora progressiva do esforço respiratório. Eliminações 
presentes e sem alterações. Baixa ingesta alimentar. Na UPA, foi realizado metilpred 
3 mg/kg/dose, 3 ciclos de salbutamol, mantendo dependência de O2. Na chegada à 
emergência recebeu O2 em Máscara Não Reinalante (MNR) a 8L/min, realizado 
expansão volêmica 20 ml/kg e prescrito ciclo de salbutamol. Realizou 3 ciclos de 
salbutamol e manteve HV 50, persistindo com dependência de O2, embora com 
melhora do padrão ventilatório e ausculta. Histórico pessoal e familiar: nega alergias. 
Comorbidades: asma, em   uso   de   Clenil   250   mcg   2+2   e   salbutamol   nas   
crises.   Sem acompanhamento com pneumologista desde a pandemia. Vacinas 
incompletas (sem influenza e COVID-19). Histórico familiar: mãe e irmã asmáticas. 
Exame físico na admissão: FC: 105 bpm; FR: 39-41imp; SAT: 97%; MNR 8l/min; 86 
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em AA; REG, hipocorado, desidratado, interagindo ao exame físico, presença de 
coriza, estertores grossos, sibilos difusos, tiragem subcostal, tiragem de fúrcula, 
demais segmentos sem alterações clínicas. ECG 15. Condutas: realizados 3 ciclos 
de Salbutamol + Metilpredinisolona 60mg/dia + nebulização com Ipatrópio; 
Solicitados exames laboratoriais + radiografia de tórax; Colocado, inicialmente, em 
MNR e transicionando, após, para Venturi; Prescrita Azitromicina 10mg/kg/dose por 
alterações em radiografia de tórax + afebril + dependência importante de oxigênio; 
Realizada suspensão de 10ml/kg + mantido HV 50ml/h; Prescrito Sulfato de 
Magnésio 50mg/kg/dose. Após condutas na emergência a criança foi encaminhada 
para enfermaria devido a um quadro de esforços persistentes, mesmo sob o uso de 
oxigênio, e com uma saturação de oxigênio inferior a 95%. Permaneceu internado por 
um período de três dias, durante os quais passaram por uma avaliação clínica 
abrangente, desmame progressivo do oxigênio e a realização de exames de imagem 
e laboratoriais para esclarecimento do diagnóstico. Após essa internação, a criança 
recebeu alta hospitalar com recomendação de acompanhamento ambulatorial na 
clínica de pneumologia, programada para ocorrer em 60 dias. Além disso, foi prescrita 
a medicação Symbicort 6/200mcg, com a instrução de uma aplicação a cada 12 
horas, bem como o uso da budesonida com a mesma frequência. Também foi 
orientado sobre os sinais de alerta que exigem um retorno imediato ao atendimento 
médico. RESULTADOS E RECOMENDAÇÕES: Durante o atendimento da criança 
na emergência, foram identificados três diagnósticos de enfermagem, baseados no 
sistema NANDA (2023), que servirão como base para o desenvolvimento do plano 
de cuidados. Eles são: Padrão respiratório ineficaz, caracterizado por taquidispneia, 
esforço respiratório, broncoespasmo e uso de musculatura acessória relacionado à 
quadro asmático agudo. Troca de gases prejudicada, caracterizado por 
taquidispneia, alteração de saturação de oxigênio, dependência de oxigênio 
relacionado à quadro asmático agudo. Desobstrução ineficaz de vias aéreas, 
caracterizado por presença de ruídos adventícios, coriza e uso de musculatura 
acessória relacionado à quadro asmático agudo. Intervenções: Monitorização 
multiparamétrica; oferta de oxigênio conforme necessidade da criança; punção de 
acesso venoso; administração de terapia medicamentosa e coleta de exames 
conforme prescrição médica; aspiração de vias aéreas superiores se necessário; 
verificação de sinais vitais a cada 15 minutos; realizar medidas de conforto, para 
melhorar padrão respiratório e troca gases. Os cuidados de enfermagem 
desempenham um papel central na abordagem da insuficiência respiratória 
pediátrica. Além da monitorização dos sinais vitais, a equipe de enfermagem é 
responsável por avaliar continuamente a resposta da criança à terapia e ajustar os 
cuidados conforme necessário. Isso inclui a observação de qualquer desconforto, 
mudanças no padrão respiratório e sinais de fadiga respiratória. A administração 
precisa de oxigênio é crítica, e os enfermeiros devem garantir que a concentração de 
oxigênio seja mantida dentro dos limites adequados, sabendo avaliar a tolerância 
da terapia e quais dispositivos utilizar, considerando o fluxo de oxigênio a ser 
administrado, a fim de evitar a oferta de baixos níveis de O2 ou hiperoxigenação, que 
pode ser prejudicial. Eles também oferecem apoio emocional tanto à criança quanto 
à família, explicando os procedimentos de forma simples e tranquilizadora, e 
oferecendo informações sobre o progresso do tratamento. O cuidado da equipe de 
enfermagem visa não apenas tratar a condição em si, mas também promover o bem-
estar global da criança, garantindo conforto, segurança e atenção personalizada em 
um momento desafiador. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Com o avanço da ciência, os Cuidados 
Paliativos Pediátricos (CPP) se tornam cada vez mais necessários, já que o perfil dos 
pacientes pediátricos vêm se modificando, com um aumento na recorrência da 
necessidade de assistência à crianças vivendo com doenças crônicas limitantes e 
ameaçadoras da vida. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cabe aos 
cuidados Paliativos a “prevenção e alívio do sofrimento de pacientes adultos e 
pediátricos e também de suas famílias, que enfrentam problemas associados a 
doenças potencialmente fatais, incluindo o sofrimento físico, psicológico, social e 
espiritual dos pacientes e de seus familiares”. Sendo assim, cabe ao CPP a 
identificação precoce e o acompanhamento desses pacientes promovendo a 
melhora da qualidade de vida com dignidade e conforto, proporcionando o curso 
natural da doença (ortotanásia). No Paraná, estima-se que somente 6,67% dos 
serviços de Saúde apresentam uma equipe de CPP, com maioria no serviço 
terciário atendendo por meio de interconsultas. Assim como o paciente deve ser 
assistido, englobando diversos pilares que não só a doença, a equipe envolvida 
nesse cuidado deve ser diversificada incluindo, além do médico, a enfermagem, 
farmácia, psicologia, serviço social e fisioterapia. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: 
O caso relata a história de um paciente com uma doença crônica incurável, em 
processo de finitude da vida, com necessidade de manejo de dor e processo 
infeccioso. Após avaliação de diversas especialidades, foi decidido incluí-lo nos 
CPP, porém sem aceitação da família, não sendo possível manejar o paciente para 
a ortotanásia, mantendo o tratamento conservador. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: O CPP não tem como objetivo encurtar a vida, mas sim trazer 
conforto e qualidade de vida para o paciente e para seus familiares, evitando assim 
o que denominamos de distanásia, que é prorrogar o sofrimento dessa criança 
através da extensão exagerada do processo de morte. O nome Paliativo ainda 
assusta muitas pessoas, já que é interpretado de forma errônea, vinculado somente 
à terminalidade de vida e muitas vezes, como processos que deixariam de lado o 
tratamento da patologia. Sendo assim, o paciente manteve todos os suportes de 
vida conservadores : acessos venosos, drogas vasoativas, coletas de sangue, etc. 
RECOMENDAÇÃO: Através dessa experiência, faz-se necessário a compreensão 
do conceito dos CPP, como abordagem de prevenção e alívio das diferentes formas 
de sofrimento, para pacientes e suas famílias, devendo haver disseminação de 
informação entre equipe médica e CPP e entre equipe e família, para que essa 
abordagem não seja tardia e fique restrita ao fim de vida. Dessa forma, é essencial 
que o CPP seja iniciado quando a doença crônica é diagnosticada, devendo caminhar 
concomitantemente com o tratamento curativo. Eventualmente o paciente que está 
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sob CPP, pode experimentar um aumento da sobrevida global e/ou livre de eventos, 
visto que a qualidade de vida é o objetivo principal dessa especialidade de cuidado.  
 
PALAVRAS-CHAVE: distanásia, ortotanásia, cuidados paliativos. 
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AVALIAÇÃO IN VITRO DO EFEITO DO SELÊNIO EM COMBINAÇÃO COM 
FÁRMACOS QUIMIOTERÁPICOS EM LINHAGENS CELULARES DE CÂNCER DE 

MAMA DO SUBTIPO TRIPLO NEGATIVO 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Atualmente, o câncer de mama é classificado 
de acordo com seu perfil imunohistoquímico, podendo ser: Luminal A, Luminal B (HER 
-), Luminal B (HER+), receptor do fator de crescimento epidérmico humano 2, Claudin-
low e câncer de mama do suptipo triplo negativo. O câncer de mama triplo negativo, 
do inglês “triple negative breast câncer” (TNBC), é considerado um dos piores tipos 
de câncer, por ser invasivo e se disseminar rapidamente. De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), em 2023, foram estimados 73.610 mil novos casos de 
câncer de mama. O subtipo triplo negativo representa 15-20% dos casos de câncer 
de mama. O TNBC possui terapias limitadas e quimiorresistência aos fármacos, 
restringindo o tratamento desse subtipo. Visando uma intervenção terapêutica 
complementar, as moléculas de selênio, vem sendo estudadas. Este micronutriente, 
selênio, possui propriedades antioxidantes, antiangiogênicas e antimetástaticas, além 
de possuir mecanismo de ação relacionado a quimioprevenção ou retardamento do 
câncer. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Durante o programa de iniciação cientifica 
foram desenvolvidas diversas experiencias como: boas práticas de fluxo laminar, 
técnicas de cultura celular, preparação de linhagens celulares para plaqueamento, 
seguido de exposição ao tratamento. Também foi possível desenvolver experimentos 
que envolvem, cultura tridimensional, ensaios de viabilidade celular, ciclo celular, 
identificação de necrose e apoptose, e análises dos respectivos testes.  Houve 
também o desenvolvimento de uma revisão sistemática bem como reuniões semanais 
para apresentações de seminários. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que ao 
fim da pesquisa, haja mais compreensão sobre os efeitos que as diferentes formas de 
químicas de selênio possuem, quando combinadas com fármacos quimioterápicos 
utilizados no tratamento de câncer de mama do subtipo triplo negativo. Contribuindo 
para a comunidade cientifica e proporcionando uma qualidade de vida mais digna e 
esperançosa aos pacientes diagnosticados com TNBC.  
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A linhagem celular MDA-MB-231 de câncer de mama, 
não possui receptor de estrogênio (RE), receptor de progesterona (RP) e não 
expressa o receptor 2 do fator de crescimento epidérmico humano (ERBB2). Por isso, 
também é denominado de triplo negativa (TNBC). Este é um câncer altamente 
agressivo e invasivo, devido a sua taxa de crescimento mais rápida, maior 
probabilidade de se espalhar além da mama, e de voltar após o tratamento 
(ENSENYAT-MENDEZ et al., 2021). O ensaio MTT é utilizado por quase 4 décadas 
como uma ferramenta para medir a viabilidade celular, citotoxicidade de drogas e 
atividade metabólica das células. O reagente de MTT é capaz de atravessar a 
membrana celular, e a membrana interna mitocondrial. Assim, em células viáveis as 
enzimas mitocondriais e algumas enzimas do citosol reduzem o MTT formando 
cristais de formazan. A formação dos cristais fornece uma medição baseada em 
colorimetria e quanto maior a absorbância, maior a viabilidade celular (MOSMANN, 
1983). Fatores de confusão são normalmente negligenciados, incluindo o número de 
células, a concentração de MTT, o tempo de incubação e o o tipo de meio de cultura, 
podendo levar a erros de interpretação. Logo é necessário otimizar esses parâmetros 
a cada linhagem celular. Otimizar seria criar um ambiente ideal para que a célula 
possa reduzir ao máximo o MTT, sem que ela sofra apoptose e intoxique-se antes 
da leitura. A maneira para resolver as interferências é fazer uma otimização do ensaio 
do método de MTT para a linhagem celular específica (GHASEMI; et. al. 2021). O 
estudo analisou as seguintes condições: meio com Fenol e o meio sem Fenol, 
concentração de 0,4mg/poço e 0,5mg/poço de MTT, o tempo de incubação da célula 
sem a adição de MTT (24h, 48h e 72h) e o tempo de incubação da célula com MTT 
(2h e 3h). OBJETIVOS: Otimizar o ensaio MTT em célula tumoral de mama MDA-
MB-231 e identificar fatores de confusão. MÉTODOS: A avaliação da viabilidade da 
linhagem celular de câncer de mama (MDA-MB-231) foi realizada pelo teste MTT 
(brometo de [3-(4,5-dimetiltiazol-2yl)-2,5-difenil tetrazolium]). A célula foi preparada 
em meio DMEM e em seguida foram plaqueadas (200 µL/poço) nas concentrações 
de 0,5x104, 1x104e 1,5 x104 de células em placa de 96 poços por um período de 
incubação de 24h, 48h e 72h. Foram preparadas duas placas de cada período de 
incubação, totalizando em seis placas. Pois para cada período de incubação apenas 
com a célula, foi testada a incubação com MTT por 2h e 3h. Assim, 100 µL de MTT 
foram adicionados a cada poço, e as células foram incubadas por 2h e 3h a 37°C. 
Posteriormente, a solução de MTT foi removida e DMSO foi adicionado para 
solubilizar os cristais de formazan. A absorbância foi lida a 595 nm em leitor de 
microplacas (Epoch- Biotek®). RESULTADOS: O ensaio MTT de 3h sem fenol 
apresentou uma absorbância maior, mais fácil de detectar. Em 72 horas o meio 
começa a ficar mais amarelado e não há muita diferença do meio possuir ou não o 
fenol. A concentração de MTT de 0,4mg/poço e 0,5mg/poço não apresentou 
diferença. Os números de células em 0,5x104 tiveram absorbância próximas de 1 e 
não ficaram a baixo do limiar em incubação de 24horas e também não ultrapassaram 
do limiar na incubação de 72 horas. A concentração 1x104 de células, obteve maior 
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desvio padrão em 48 horas, em 24horas apresentou um bom resultado e em 72 
horas a absorbância elevou muito. Em 2h com MTT em 24 horas de incubação houve 
baixa absorbância em concentração 0,5x104 e melhora na concentração 1x104. Em 
2h incubando com MTT, com 72hrs de incubação a absorbância foi maior no meio 
sem fenol. CONCLUSÃO: O resultado mostra que o ensaio MTT de 3h sem fenol é 
mais fácil de detectar a viabilidade celular, pois apresentou uma absorbância maior. 
Nota-se que o meio com fenol não inviabiliza o experimento, porém o meio sem fenol 
detecta melhor a viabilidade celular. Além disso, a concentração de MTT de 
0,4mg/poço e 0,5mg/poço não apresentou diferença, sendo possível diminuir o uso 
do MTT usando na concentração de 0,4mg/poço. Obsevou-se que o número de 
células em 0,5x104 tiveram absorbância próximas de 1 e não ficaram a baixo do limiar 
em incubação de 24horas e também não ultrapassaram do limiar na incubação de 
72 horas. A princípio, conclui-se que para a célula MDA-MB-231 a concentração de 
0,5x104 de células seria uma concentração ideal para avaliar nos três tempos de 
incubação (24h, 48h e 72h) e o experimento usando o meio sem fenol é uma das 
melhores opções para detectar a viabilidade celular. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensaio MTT, Otimização, viabilidade celular, Célula tumoral de 
mama, MDA-MB-231. 
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INTRODUÇÃO: Durante a gestação, ocorre uma complexa ativação de células 
imunes pró-inflamatórias que desempenham papéis críticos na implantação do 
embrião, na formação da placenta e no parto (DAHER & MATTAR, 2009). Qualquer 
desregulação nesse processo, que pode ocorrer devido a presença de alelos de genes 
específicos, tende à consequências adversas, como o parto prematuro. Reis e 
colaboradores (2017), descreveram polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs) como 
sendo alterações que ocorrem pela troca de um único nucleotídeo, podendo desta 
forma afetar o processo da transcrição e influenciar a produção das proteínas e 
finalmente, alterar a resposta funcional imunológica e inflamatória. Neste contexto, os 
estudos que correlacionam os aspectos genéticos podem ser capazes de contribuir 
para uma melhor compreensão da influência dos diferentes determinantes nos 
possíveis desfechos relacionados com a gestação. OBJETIVOS: Identificar através 
de uma revisão sistemática os principais genes e polimorfismos de nucleotídeo único 
associados com os partos pré-termo descritos na literatura. MÉTODOS: Seguindo as 
diretrizes do PRISMA, utilizou-se a sigla PICO [P = gestantes; I = polimorfismos em 
genes inflamatórios; C = gestantes a termo; O = nascimento prematuro (período de 
gestação ≤ 37 semanas)] para formulação da questão norteadora: “Quais 
polimorfismos em genes inflamatórios e SNPs estão presentes em gestantes com 
parto prematuro?”, sendo o PubMed, Scopus, LILACS, Web of Science as bases de 
dados utilizadas na busca. Foram selecionados estudos de caso-controle e de coorte 
em que o grupo populacional do estudo foi composto por artigos em que mulheres que 
tiveram partos prematuros e polimorfismos de genes inflamatórios. Os seguintes 
critérios de exclusão foram aplicados: a) Estudos que estejam relacionados a 
comorbidades e outros fatores de risco que podem causar partos prematuros; b) 
Estudos relacionados ao risco de aborto espontâneo; c) Estudos relacionados à pré-
eclâmpsia; d) Os estudos encontrados nesta pesquisa relacionam doenças a 
polimorfismos genéticos, mas não mencionam nascimentos prematuros; e) Estudos 
em animais; f) não há texto completo disponível; g) não há versão em inglês 
disponível; h) Resenhas, cartas, opiniões pessoais, capítulos de livros, relatos de 
casos e resumos de conferências. Ao todo, a revisão incluiu 19 artigos; 
RESULTADOS: Etnia e a raça foram associadas a diferenças nos desfechos 
obstétricos. Fatores de risco associados aos partos prematuros puderam ser 
identificados, como o uso de tabaco, álcool, uso de drogas ilícitas, bem como a 
presença de ruptura prematura de membranas (PPROM). Em relação a parte 
genética, a revisão identificou 33 genes relacionados aos partos prematuros, TNF 
(98.6%) e a IL1B (37.0%) sendo os mais frequentemente estudados. Na gravidez, a 
proteína traduzida pelo gene TNF influencia a síntese hormonal, a arquitetura 
placentária e o desenvolvimento embrionário. Porém, a presença de níveis elevados 
de TNF foram associados à perda da gravidez a termo (ROMANOWSKA, 2021). Além 
disso, estudos demonstraram que citocinas pró–inflamatórias (TNF e IL1-B) são 
produzidas em excesso por células imunes maternas em gestações complicadas por 
pré-eclâmpsia e são responsáveis pelas características fisiopatológicas, pois ativam 
danos nas células endoteliais para iniciar o processo inflamatório e o desfecho de 
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nascimento pré-termo (LUPPI, 2011). No contexto genético, alguns polimorfismos 
presentes em genes maternos e fetais, como do TNF e das ILs foram associados com 
a ruptura precoce de membranas e o consequente nascimento prematuro (BRYANT 
AS et al., 2010). Ademais, cinco SNP, de um total de 54 relatados, foram mais 
prevalentes, sendo dois (rs1800629 - G/A; rs361525 - C/T) presentes no gene do TNF, 
um (rs16944 - A/G) no gene da IL1B  e dois (rs1800796 - G/C; rs1800795 - G/C) no 
gene da IL6. Entre os polimorfismos que foram destaque nos resultados dessa revisão 
o rs1800629 (G/A), localizado na região promotora do gene TNF, está associado com 
aumento da transcrição. O seu alelo mutante A foi associado a níveis mais altos da 
expressão TNF, levando uma importante regulação positiva da via inflamatória e por 
consequente desse processo esse SNP está associado aos partos pré-termo 
(ROBERTS M. E. et al., 2009; KALLINKA J. et al., 2009). Outro polimorfismo 
considerado foi o rs16944 (A/G) da IL1B. Esse SNP está associado a diversas 
alterações (AGRAWAL et al., 2023; Ji et al., 2023; MA et al., 2023) inclusive 
associados a questões gestacionais (VARLJEN et al., 2020; NASRI et al., 2022). A 
explicação fisiopatogênica, frente a um desafio infeccioso no trato gênito-urinário, do 
envolvimento dessa citocina com os PTB baseia-se no fato da presença de 
leucocitose seguida da liberação de citocinas pró-inflamatórias. A presença e ação 
das células de defesa resulta em apoptose das células presentes em diversos tecidos 
do ambiente gestacional com consequente ruptura e início do trabalho de parto 
prematuro (ROMERO et al., 2007; KEELAN, 2011). Além disso, o rs1800796 (G/C) da 
IL6 apresentou-se presente em diversos artigos desta revisão. Esse polimorfismo foi 
associado, diretamente em diversas populações, com o nascimento prematuro (HAN 
et al., 2020; As SAYARIL et al., 2018) e um forte candidato a marcador genético; 
CONCLUSÃO: Com esta revisão sistemática buscamos lançar um pouco mais de 
entendimento além de reforçar achados anteriores que associaram diversos genes e 
polimorfismos ao desfecho parto prematuro. Após análise dos artigos, dois genes 
(TNF e IL1B) e dois SNP (rs1800629 e rs16944) devem ser ressaltados. Nossos 
resultados são importantes, mas, precisam ser confirmados em populações 
específicas, e caso a presença desses genes e de seus polimorfismos sejam 
confirmadas, os mesmos poderiam ajudar na ampliação de novas variáveis de 
vulnerabilidade que categorizaria em estratos de maior atenção essa classe de 
gestantes. 
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Prematuro. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Paciente com diagnóstico de doença 
crônica, ameaçadora da vida, internado em Unidade de Terapia Intensiva 
Pediátrica, em um Hospital de alta complexidade do Sul do Brasil, prognostico 
reservado com pouca reserva residual, evidenciando ausência de tratamento 
curativo da patologia de base, devido ao seu estágio grave avançado, dependência 
de intervenções invasivas e dolorosas. Diante o exposto, realizado discussões 
multiprofissionais com a equipe interdisciplinar e família, de forma integrada, 
instituído cuidados paliativos no processo ativo de morte, assim elaborado uma 
linha de cuidado para o paciente, com algumas limitações de suporte para evitar o 
prolongamento de sofrimento advindo dos sintomas refratários. Paciente 
dependente de ventilação mecânica, drogas vasoativas, sedativos, hemodiálise, 
necessitando de inúmeras transfusões de hemoderivados. Após vivenciar o 
constante sofrimento do filho, a família expressou desejo em realizar e extubação 
paliativa e suspensão de hemodiálise. DESCRIÇÃO DE EXPERIÊNCIA: Seguindo 
desejo familiar, respeitando os preceitos éticos, realizado a programação da 
extubação paliativa, abrangendo um breve treinamento de preparo para equipe 
assistencial por não haver um protocolo institucional publicado. Posteriormente, 
chamado os familiares que desejavam visitar a criança, e explicado todo o 
procedimento acordado e as possíveis reações clínicas e comportamentais do 
paciente, alinhando com as expectativas dos envolvidos. Procedimento agendado 
para o período seguinte, estando presente a equipe dos Cuidados Paliativos 
juntamente da equipe assistencial direta e os responsáveis legais, havendo toda 
uma preparação do ambiente. Em seguida, ajustado as drogas de suporte para 
conforto, desligado respirador, retirado o tubo orotraqueal e todos os dispositivos 
invasivos, migrado para suporte de oxigenação pelo cateter nasal e posicionado 
paciente em colo materno, permanecendo por 40 minutos até evoluir a óbito 
espontaneamente. RESULTADOS ALCANÇADOS: Primeiramente o cuidado 
centrado na família/paciente, efetivado a partir da linha de cuidado traçada pela 
equipe multidisciplinar, instigado a realização de um protocolo institucional para 
processos que envolvam o manejo paliativo. RECOMENDAÇÃO: Realização do 
protocolo institucional, devido ao perfil e demanda dos pacientes internados no 
Hospital referem ao relato, aprimoramento da equipe para lidar com esse tipo de 
caso, aumentar o envolvimento do familiar com a equipe multidisciplinar no 
cuidado e na elaboração do plano terapêutico.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A vacinação é considerada um dos 
métodos que mais previne mortes no mundo atualmente, além de apresentar uma 
ótima relação custo-benefício. Campanhas de imunização possibilitaram que 
diversas doenças preveníveis pudessem ser controladas, ou até erradicadas. O 
Programa Nacional de Imunização (PNI) brasileiro é um dos mais completos 
programas de imunizações do mundo, este apresenta reconhecimento 
internacional. Após a implementação do PNI no Brasil, a cobertura vacinal 
aumentou significativamente na população e, consequentemente, houve uma 
redução das taxas de incidência e óbitos por doenças imunopreveníveis. A oferta 
nacional gratuita da imunização é realizada por meio dos serviços de Atenção 
Primária à Saúde (APS), este é o primeiro nível de atenção em saúde e se 
caracteriza por um conjunto de ações no âmbito individual e coletivo. A Agenda de 
Imunização para 2030 da Organização Mundial da Saúde (OMS) coloca os planos 
de vacinação como um ponto crucial para a garantia de exercício do direito 
fundamental à saúde física e mental, demonstrando toda a sua importância para a 
sociedade. Atualmente, 48 imunobiológicos são distribuídos anualmente pelo PNI 
(vacinas, imunobiológicos especiais, soros e imunoglobulinas), sendo 20 vacinas 
oferecidas às crianças, adolescentes, adultos, idosos e gestantes conforme o 
Calendário Nacional de Vacinação. Destas, 18 são vacinas só para crianças e 
adolescentes ofertadas no Calendário Nacional de Vacinação. Algumas iniciativas 
importantes ocorridas pelo PNI entre os anos 70 e 80, permitem perceber a 
construção de uma base técnica, política e institucional, que consolidaram-se 
como importante ferramenta do Estado para controle efetivo de doenças no país. 
Ao longo desse tempo, o Brasil tem conseguido obter avanços expressivos 
relacionados a cobertura vacinal que são efetivas devido a descentralização das 
ações entre gestores federais e municipais, que gradativamente vem alcançando 
as metas de vacinação, e uma diminuição das doenças preveníveis pela 
imunobiológicos. Entretanto, com o surgimento do movimento social que se opôs 
à vacinação nos últimos anos e com aumento da presença da internet e das redes 
sociais, o movimento antivacinação tem se fortalecido e ganhando mais 
visibilidade. Apesar de não ter respaldo científico, tem auxiliado a não adesão à 
vacinação.  É importante ressaltar que a vacinação é uma ferramenta crucial de 
promoção e prevenção de saúde, sendo considerada amplamente segura e eficaz 
pelos profissionais de saúde e pelas organizações de saúde pública em todo o 
mundo. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A temática desse estudo se originou a 
partir da experiência de quatro residentes de enfermagem que atuaram na Atenção 
Básica em Saúde no Distrito do Bairro Novo em Curitiba, no período de março a 
agosto de 2023, após um levantamento interno de crianças que estavam com sua 
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carteira de vacinação atrasada. A busca ativa evidenciou onze crianças até um 
ano de idade com as vacinas do Calendário Nacional de Vacinação em atraso para 
sua faixa etária, prejudicando a cobertura vacinal e posteriormente o adoecimento 
dessa população por doenças imunopreviníveis. RESULTADOS ALCANÇADOS: 
Após realização da busca ativa de faltosos e conversa com os familiares 
esclarecendo dúvidas e ressaltando a importância da vacinação, foram realizadas 
as vacinas que estavam atrasadas e aprazadas aquelas que seriam feitas em 
seguida para completar o esquema de imunização. Colocar em dia as vacinas do 
Calendário Nacional de Vacinação é um meio de promoção da saúde, fortalecendo 
o sistema imunológico e evitando que a população adoeça. O impacto de colocar 
em dia as vacinas causou para as crianças. RECOMENDAÇÃO: A vacinação 
contribuiu fortemente para a erradicação e controle de inúmeras doenças 
infectocontagiosas nas últimas décadas, gerando um grande impacto na saúde da 
população. É incontestável a importância do Programa Nacional de Imunizações 
voltado a crianças, adolescentes, adultos e idosos, o que torna o Brasil uma 
referência mundial em vacinação por garantir à população o acesso gratuito aos 
imunizantes recomendados pela OMS. O PNI envolve todo o processo de 
vacinação, desde a produção de imunobiológicos, aplicação da vacina e 
acompanhamento pós-vacinal, monitoramento e notificação de agravos de 
reações adversas. Além disso, o PNI recomenda que as atividades em sala de 
vacina sejam realizadas por uma equipe de enfermagem devidamente capacitada. 
Sendo assim, é responsabilidade do enfermeiro a supervisão e capacitação da 
equipe que atua na sala de vacina, busca ativa de faltosos, educação em saúde e 
conscientização da população a fim de garantir a promoção/proteção da saúde e 
a prevenção de doenças imunopreveníveis.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Programa Nacional de Imunização; Esquemas de 
vacinação; Movimento contra vacinação. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O conceito de inovação está  cada vez mais 
inserido na formulação de importantes políticas de ensino das instituições. Ademais,  
a partir da atualização do novo Marco Legal de Inovação (Lei 13.243/2016) possibilitou 
que as instituições de Educação Superior possam realizar parcerias com outros 
setores para desenvolvimento de projetos científicos, voltados para a incorporação da 
inovação em pesquisa em saúde. Possibilitando dessa forma, uma comunicação e 
compartilhamento de conhecimentos através de cooperação entre as universidades, 
institutos de pesquisa e empresas. Diante deste cenário, durante a realização do 
projeto de iniciação científica foi adaptado um formulário que objetiva coletar 
informações da maturidade de inovação da IES. Assim possibilitará orientar e definir 
as diretrizes que a Instituição implementará nos próximos anos, a fim de expandir a 
inserção em ações de inovação e empreendedorismo de excelência no Ensino, 
Pesquisa e Extensão. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Visando mensurar o grau de 
inovação das Faculdades Pequeno Príncipe foi desenvolvido um instrumento de 
pesquisa direcionando o foco para uma instituição  com adaptações do método Radar 
de Inovação, o qual foi desenvolvido através de um estudo no Massachusetts Institute 
of Technology(MT) por Mohanbir Sawhney, Robert C. Wolcott e Inigo Arroniz fixando 
12 dimensões a serem analisadas para diagnosticar os níveis de inovação dentro de 
uma empresa.  Para tornar mais ampla a discussão, houve adição de uma dimensão 
proposta por Bachmann e Destefani (2008). As informações serão coletadas por meio 
do preenchimento do Google Forms, o qual será composto por 50 perguntas de 
múltipla escolha, e os compilados de resposta serão analisados por meio de 
estatística simples e apresentados em gráficos e tabelas. RESULTADOS E 
RECOMENDAÇÕES: Estima-se que a amostra será diversificada alcançando 
colaboradores da instituição e membros discentes, totalizando em torno de 150 
participantes. Pretende-se que o estudo resulte no grau de inovação, apontando 
setores internos que necessitam de maior atenção e aqueles que devem manter a 
frequência inovadora. A partir disso, será possível traçar o perfil de inovação da 
instituição, calcular o gráfico radar e a partir deste identificar possíveis mudanças e 
maior estruturação das áreas identificadas com déficits. Além disso, possibilita às 
alunas que desenvolveram ter uma visão mais ampla e factível de como incorporar a 
inovação nas ciências da saúde. Dessa forma, sugere-se que cada vez mais alunos 
possam ter contato com as diversas possibilidades que a fusão entre gestão, inovação 
e saúde geram, sendo a participação desta pesquisa, uma forma de primeiro contato 
que trará uma ampla visão.  
 
PALAVRAS-CHAVE: inovação organizacional; projetos de pesquisa; educação 
superior 
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A VIVÊNCIA DA NEURO-ARTE DURANTE A FORMAÇÃO MÉDICA 
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RESUMO: CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA:  Arte e Ciência caminham juntas 
há muito tempo, permitindo ao ser humano a oportunidade de representar seus 
sentimentos e percepções sobre a vida e seu entorno. Nesse contexto, encontra-se a 
Neuro-Arte, área de conhecimento que aborda elementos neurológicos de forma 
artística, abrangendo até mesmo materiais produzidos por pacientes. Há diversas 
obras de diferentes momentos históricos que mesclam essas duas áreas, como o 
afresco “A Criação de Adão” pintado por Michelangelo e a obra "O Grito" de Edvard 
Munch. Assim, no cotidiano médico nos deparamos com a Neuro-Arte, seja em uma 
revista científica com uma figura neurológica artística, um exame neurológico que com 
suas cores lembra uma grande obra, ou mesmo um livro de neuroanatomia. Além 
disso, as próprias obras de arte que abordam questões neurológicas, exercitando o 
olhar crítico de profissionais e estudantes do meio médico. Assim, o objetivo da 
Iniciação Científica (IC) foi buscar correlacionar as obras de Anita Malfatti, grande 
artista expressionista brasileira com a Neuro-Arte e sua interpretação por estudantes 
de medicina. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Foi extremamente gratificante fazer 
parte dessa IC que busca evidenciar a interligação entre Ciência, Arte e Cidadania. 
Em sua realização, foi possível se aprofundar em conteúdos e conhecimentos sobre 
essa temática e reconhecer sua interdependência nos cerca há tempos. Também 
permitiu maior compreensão sobre iniciativas brasileiras que trazem a arte e 
medicinas juntas, como as práticas realizadas por Nise da Silveira (1905-1999) em 
Centro Psiquiátrico, que contavam com pintura, modelagem, dança, teatro, entre 
outros, permitindo maior adesão dos profissionais as vivências desses pacientes e 
uma despotencialização dos sintomas por eles. Além disso, possibilitou maior adesão 
ao universo do expressionismo caracterizado por deformação e desarmonia, 
conseguindo explorar a dimensão trágica e emocional das circunstâncias. As obras 
de Malfatti disponibilizadas para análise aos estudantes foram a pintura "O homem 
amarelo", produzida em 1915 e 1916, retrata um imigrante pobre que posou para 
Anita; a pintura "A boba", produzida em 1915 e 1916, com grande dramaticidade e a 
obra "A mulher de Cabelos Verdes" realizada entre 1915 e 1916 foi apresentada na 
Exposição de 1917 e na Semana de Arte Moderna de 1922, considerada também uma 
das obras mais significativas de Malfatti. A realização das pesquisas e do questionário 
aplicado ais estudantes foi significativamente enriquecedor, instigando os 
pesquisadores durante o processo e permitindo maior compreensão desse universo 
amplo. Ademais a abordagem desses temas permite uma nova visão da Ciência, 
funcionando como um escape da teoria pragmática tão saturada no cotidiano de 
muitos estudantes de medicina.  RESULTADOS ALCANÇADOS: A pesquisa 
abordou 73 participantes de todos os períodos de Medicina de faculdades particulares 
e públicas. Constitui um estudo qualitativo com delineamento descritivo realizado por 
um questionário do Google Forms enviado por plataforma de comunicação aos 
estudantes. Na análise da obra "O homem Amarelo” identificou-se a abordagem do 
saudosismo e inquietude por grande parte dos estudantes, trazendo reflexões 
profundas sobre a obra e sua relação com a neurologia. Já na percepção da pintura 
"A boba" destacou-se alterações neurológicas e irritação e na obra "A mulher de 
cabelos verdes" evidenciou-se sentimentos positivos como serenidade e saudosismo. 
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Além disso, foi fortemente notada a importância das cortes, traços e expressões na 
formação dessas concepções. Juntamente com análises de referenciais artísticos 
procurou-se estender essas percepções ao contexto da neurologia e da importância 
de exercitar o olhar holístico e crítico dos estudantes de medicina. Nesse sentido, 
destaca-se a necessidade de identificar questões relevantes em uma consulta médica 
com a percepção inicial do paciente, em sua postura, trajes, feições e expressões, 
como uma verdadeira obra expressionista. Tal desfecho possibilita a construção de 
uma melhor relação médico paciente e execução de um olhar crítico do indivíduo em 
sua frente. RECOMENDAÇÃO: A arte contribuiu no desenvolvimento de diversas 
competências humanas e intelectuais. Aprimora a percepção e o envolvimento com o 
objeto analisado, proporcionando uma interligação e nos movendo para o além do 
óbvio. Assim, sua inclusão no currículo médico pode proporcionar o aprimoramento 
do olhar crítico dos estudantes, sua sensibilidade e pensamento clínico, por meio da 
abordagem global do paciente. Tais características são essenciais para o profissional 
da saúde e adquiri-las de uma forma diferente e lúdica pode contribuir para sua maior 
compreensão e prática.  
 
PALAVRAS-CHAVES: Arte; Neurologia; Medicina. 
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PATOLOGIAS MATERNAS E A PREVALÊNCIA DA ELEGIBILIDADE DE 
CRIANÇAS PARA CUIDADOS PALIATIVOS 
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 INTRODUÇÃO: Os Cuidados Paliativos (CP) em pediatria representam uma forma 
de assistência integral voltada à criança com diagnóstico de doença crônica e/ou 
ameaçadora à vida, que prioriza a qualidade de vida e apoio aos familiares. As 
principais doenças elegíveis aos CP na pediatria são doenças congênitas e genéticas, 
seguidas pelas neurológicas crônicas e onco-hematológicas, o que difere dos 
pacientes adultos, em que o principal diagnóstico é o câncer. Sabe-se que alterações 
no desenvolvimento embrionário, por exemplo, podem levar ao desenvolvimento de 
anomalias congênitas na criança. As causas antecedem ao nascimento e estão 
relacionadas a vários fatores, como condições genéticas, mecânicas, ambientais, 
infecciosas, assim como patologias maternas. OBJETIVO: Este estudo teve como 
objetivo correlacionar as patologias maternas com a elegibilidade de crianças para 
CP.  MÉTODO: Foi realizado um estudo transversal, de abordagem quantitativa, 
referentes às crianças internadas num Hospital Universitário do Norte do Paraná no 
período de novembro de 2018 a março de 2019. Foram realizadas entrevistas com os 
acompanhantes das crianças e coleta de dados do prontuário. Nesta pesquisa foram 
incluídas mães que apresentaram alguma patologia ou vício na gestação atual das 
crianças diagnosticadas com doenças que se enquadram na elegibilidade de CP. Os 
dados coletados foram analisados por meio do Epi Info (7.2.3.1) e aplicado o teste 
Qui-quadrado com correção de Yates, para observar a existência de correlação entre 
as variáveis. Este estudo se trata de uma iniciação científica, financiada pela CNPq, 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 
Universidade Estadual de Londrina, sob parecer nº 2.377.162 CAAE 
78934117.5.0000.5231. RESULTADOS: Foram coletados os dados de 100 crianças, 
sendo 28 elegíveis a CP. As patologias e vícios maternos encontrados foram 
hipertensão, diabetes, hipotireoidismo, tabagismo, etilismo e uso de drogas ilícitas. 
Tais variáveis foram associadas a crianças com condições elegíveis a CP, não 
apresentando significância estatística (p valor > 0,05). Das crianças elegíveis a CP 
(n=28), 17,9% possuem mães que apresentaram hipertensão gestacional (p valor = 
1,00), em relação ao diabetes, em apenas um caso (3,6%) a mãe apresentava tal 
comorbida li de (p valor = 1,00). Sobre o hipotireoidismo, 7,1% das crianças elegíveis 
a CP possuem mães que apresentaram tal patologia durante a gestação (p valor = 
0,91). Em relação ao etilismo, houve apenas uma (3,6%) criança com diagnóstico 
elegível a CP em que a mãe que afirmou o uso de álcool durante a gestação (p valor= 
0,62), já sobre o tabagismo e uso de drogas ilícitas, 7,1% das crianças possuem mães 
que fizeram o uso das substâncias durante a gravidez (p valor = 0,13; p valor= 0,66, 
respectivamente). CONCLUSÃO: Portanto, as patologias maternas presentes no 
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período gestacional não tiveram relação com a prevalência de crianças elegíveis para 
CP nas crianças estudadas. Contudo, são necessárias mais pesquisas nessa área, 
para uma avaliação mais aprofundada quanto à associação entre as variáveis, uma 
vez que, neste estudo a amostragem foi pequena e está sujeito a viés devido ao tipo 
de estudo. 
 
 PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos; Gestantes; Saúde materno-infantil; 
Criança. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma das principais causas de morte de crianças, com 
aproximadamente 300.000 novos casos diagnosticados a cada ano entre crianças de 
0 e 19 anos (INCA, 2020). O objetivo da Iniciativa Global da OMS para o Câncer 
Infantil, anunciado em setembro de 2018, é atingir pelo menos 60% de taxa de 
sobrevivência até 2030. Para alcançar melhor resultado clínico uma intervenção 
triagem e terapia nutricional adequada são necessárias, como tem sido sugerido em 
uma série de estudos anteriores. A patogênese da desnutrição em crianças com 
câncer está relacionada ao aumento das necessidades e perdas de energia, mas 
também à diminuição da ingestão de micro e macronutrientes. As citocinas pró-
inflamatórias (TNF-a, IL-1, IL-6, IFN-g) liberadas pelo tumor aumentam a taxa 
metabólica e catabólica. Além disso, distúrbios gastrointestinais comuns, devido à 
toxicidade induzida pela quimioterapia (tais como vômitos, diarreia, má absorção, 
danos, infecções gastrointestinais), pode levar ao aumento das perdas de energia. 
Outro aspecto é que a quimioterapia pode produzir alterações no paladar, distúrbios 
na sensação de apetite, vômito com perda do desejo de comer, resultando em uma 
ingestão reduzida de nutrientes (BARKER, 1999). A mucosite oral é um efeito adverso 
comum do tratamento quimioterápico e/ou radioterápico ocorrendo em 40% a 100% 
das inflamações da mucosa oral (MAZHARI; SHIRAZI; SHABZENDEHDAR, 2019). O 
Setor de Suporte Nutricional apresenta forte atuação no Hospital Pequeno Príncipe, 
porém não se conhece exatamente qual o reflexo dessa intervenção no tratamento 
antineoplásico. OBJETIVOS: este estudo se reveste de importância pela necessidade 
de conhecer o perfil dos atendimentos Setor de Suporte Nutricional, e o que essas 
ações podem produzir de impacto em questões específicas tais como na redução do 
custo hospitalar associado ao tempo de internação desses pacientes que necessitam 
de tratamentos antineoplásicos. MÉTODOS: Pesquisa de natureza quantitativa de 
cunho exploratório descritivo realizado por meio de uma análise documental 
retrospectiva, utilizando busca ativa de prontuário clínico e odontológico dos pacientes 
que se submeteram ao transplante de medula óssea e que tiveram a necessidade de 
atendimento pelo Setor de Suporte Nutricional do Hospital Pequeno Príncipe no 
período de 5 anos (2018 a 2022). RESULTADOS: Projeto em fase inicial, mas espera-
se verificar o impacto qualitativo da atuação desta equipe nos pacientes atendidos 
pelo TMO que apresentem a mucosite. Também é esperado que os resultados obtidos 
possam servir de base para a proposição de mudanças e aprimoramento em relação 
aos diversos setores que permeiam o atendimento do paciente no contexto do TMO. 
CONCLUSÕES: Espera-se concluir ao término desse projeto sobre a importância do 
perfil dos atendimentos no setor de Setor de Suporte Nutricional nos pacientes 
atendidos no Transplante de Medula Óssea e assim buscar o aprimoramento dos 
atendimentos realizados. 
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A doença é compreendida como aguda ou crônica, condição que causa deficiência 
levando a debilidade por um longo período ou à morte, o sofrimento está 
relacionado e associado às doenças de qualquer tipo. Quando esse sofrimento é 
grave e compromete suas funções físicas, sociais, espirituais e emocionais, é 
saúde relacionado ao sofrimento e necessita de intervenção do profissional 
especializado para alcançar seu alívio (IAHPC, 2019). Nesse contexto, podemos 
destacar os Cuidados Paliativos (CP), e suas atribuições minuciosas compostas 
por: equipe de enfermagem, médicos, psicólogos, dentistas, nutricionistas, 
farmacêuticos, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, infectologistas, 
pediatrias, geriatrias, cardiologistas, assistentes sociais, denominada equipe 
multidisciplinar na área de saúde devidamente treinado para essa especialização 
(CREMESP, 2023). Para IAHPC, define que os CP são cuidados ofertados para 
todas as idades que se encontram em intenso sofrimento relacionados à sua 
saúde, especialmente aquelas que se encontram na sua finitude, proveniente de 
doença severa, e seu objetivo são cuidados holísticos ativos, no intuito de melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes, de seus familiares e de seus cuidadores. São 
abarcados por: prevenção e identificação precoce; avaliação integral e controle de 
problemas físicos; angústias psicossociais e sofrimento espiritual; planejamentos 
objetivos nos conjuntos de tratamentos específicos da doença; influenciadora 
positiva na progressão da doença; não antecipa e nem adia a morte; respeita a 
vida; proporciona e apoia a família e aos cuidadores que a morte é um processo 
natural e no luto respeita seus valores e crenças culturais; a comunicação ativa 
deve prevalecer entre multiprofissionais com o paciente e familiares/cuidadores. 
Esses conceitos são aplicáveis ao nível primário ao terciário e em todos os locais 
de cuidados de saúde; são exercidas pelos profissionais com treinamento básico 
em CP; requerem especialistas multiprofissionais em CP no seu encaminhamento 
(IAHPC, 2019). A equipe de enfermagem é a profissional interdisciplinar mais 
próxima dos cuidadores e do paciente, geralmente é a equipe de enfermagem que 
estabelece o vínculo da família/paciente devido a sua proximidade nos cuidados 
através da comunicação ativa. Segundo Agência Nacional de Cuidados Paliativos 
(ANCP), salienta, a equipe de enfermagem é de grande destaque na pluralidade 
de assistência no CP, concomitante com seus conhecimentos científicos e 
específicos que envolvem planejamento, implementação de intervenções efetivos 
com a equipe interdisciplinar e os manejos dos sintomas, subsídios no campo de 
CP e requer um olhar diferenciado ao dos pacientes e no cuidado no alívio do 
sofrimento, a oferta do conforto e a dignidade humana de seus pacientes, 
familiares/cuidadores. E junto com a equipe interdisciplinar propõe o tratamento, a 
recuperação e o acompanhamento do desfecho que pode ser retorno ao 
lar/instituição ou para a finitude (ANCP, 2005); (SILVA et al., 2020). A busca do 
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tema tem relevância ao cuidador a qual conhece a dor do paciente pelo som ou 
pelo olhar, a quais vai além dos manejos terapêuticos, sendo a principal ferramenta 
no tratamento expert do histórico desse paciente, sendo um facilitador na extensão 
de cuidados zelosos da equipe de enfermagem. Porém também há paradigma ou 
controverso a isso, a quais esse cuidador sofre em silêncio, e seus sintomas vão 
além de desgastes físicos, emocionais psicológicos.  Quando a notícia é um 
tratamento prolongado sem reversão e não há cura da doença e define para 
progressão à morte, desestabiliza, esse por sinal pode não aceitar, revoltar, negar 
e depende do comportamento de cada família desencadeia em doença. Tratando-
se de Revisão de Literatura por um método qualitativa, que explora principais 
definições do tema: a doença é compreendia como aguda ou crônica, levando a 
debilidade por um longo período ou à morte e o sofrimento resulta a qualquer 
estágio da doença, do qual compromete gravemente suas funções físicas, sociais, 
espirituais e emocionais, é saúde relacionado ao sofrimento e necessita de 
intervenção do profissional especializado para alcançar seu alívio físico. Foi 
adotada recorte temporal nos últimos cinco anos (2018-2022), na primeira seleção 
obteve 176 artigos, na segunda análise 22 artigos e foi elegível 19 artigos para o 
estudo, do qual enfatiza-se dez artigos pelo método utilizado para destacar o 
período dos últimos três anos em ordem decrescente sendo: ano 2022, 2 artigos 
método Transversal caráter descritivo e exploratório com metodologia qualitativa; 
ano 2021, 2 artigos de Estudo quantitativo tipo descritivo-correlacional e 
transversal; ainda no ano de 2021 artigos com Estudo descritivo tipo inquérito com 
abordagem quantitativo; Estudo Transversal observacional  descritivo; Análise 
secundária e Estudo Transversal avaliado; ano 2020 artigos de publicação 
Exploratório com abordagem qualitativa e Transversal descritivo quantitativo.  
Conclusão: ao final da pesquisa encontramos nos artigos pesquisados a 
assistência da equipe multidisciplinar especializada em CP nos cuidados ao 
cuidador e ou familiar. O suporte físico, espiritual, psicológico na literatura 
evidenciou a religião e a fé como suporte dessas sobrecargas, o uso de 
antidepressivo e calmante para insônia, o apoio da psicoterapia para a perda 
iminente e do luto. As equipes de enfermagem podem ser sensíveis e adaptativas, 
comunicativas e educadas e possuem conhecimento e habilidade para que o 
cuidador e ou familiar seja atendido de forma completa não esquecendo do seu 
paciente diante seus cuidados, e quando esse profissional agrega especialização 
em CP, assim a assistência prestada resulta grandiosamente exclusiva, única e 
eficaz pensando como unidade de cuidado, o paciente e sua rede de apoio. 
Sugerimos que futuras pesquisas sejam realizadas pela equipe de enfermagem, 
enfatizando as assistências ao cuidador. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidadores; Cuidados Paliativos; Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde define Cuidados Paliativos 
pediátricos como uma especialidade própria, com início no momento do 
diagnóstico até o tratamento, prestando assistência no âmbito biopsicossocial e 
espiritual da criança. No cenário pediátrico brasileiro, o câncer está entre as 
patologias relacionadas à mortalidade entre a faixa etária de 0 a 19 anos, 
possuindo diagnóstico e tratamento traumáticos para o binômio criança-família. 
Neste contexto, a atuação da Enfermagem se dá por meio da assistência que visa 
promover melhor qualidade de vida ao paciente, com enfoque nas necessidades 
apresentadas por este, sendo primordial o alívio do sofrimento que o paciente e 
seus familiares possam apresentar. Ainda, o manejo da dor se torna essencial nos 
CP pediátricos em oncologia. Atuar no contexto da oncologia pediátrica, com 
crianças em Cuidados Paliativos e acompanhadas por sua família, proporciona à 
equipe de Enfermagem experiências de cuidado peculiares, gratificantes do ponto 
de vista emocional, mas também desafiadoras, gerando uma diversidade de 
sentimentos. OBJETIVO: Conhecer a representação social da Equipe de 
Enfermagem sobre os Cuidados Paliativos pediátricos em oncologia. MÉTODO: 
Estudo de natureza qualitativa, efetivado por meio do método do Discurso do 
Sujeito Coletivo (DSC). O estudo se deu em uma Unidade de Internação de 
Oncologia e Hematologia de um hospital exclusivamente pediátrico, situado no 
município de Curitiba – PR. A coleta das informações ocorreu em abril de 2023. 
RESULTADOS: Participaram da pesquisa 10 profissionais da equipe de 
Enfermagem, sendo 5 Enfermeiras e 5 Técnicas de Enfermagem, atuantes na 
Unidade de Internação de Oncologia e Hematologia. Dos participantes, 100% (10) 
eram do sexo feminino, sendo 60% (6) entre 23 a 29 anos, 20% (2) entre 30 a 33 
anos, e 20% (2) entre 41 e 46 anos. O tempo de atuação da Equipe de 
Enfermagem variou entre 10 meses a 6 anos, na unidade contexto do presente 
estudo. Para a efetivação da pesquisa, foram feitas quatro perguntas acerca do 
perfil sociodemográfico dos participantes, seguida de uma questão relacionada ao 
tema da pesquisa. Após detalhada transcrição das entrevistas, estas foram 
analisadas minuciosamente de forma a identificar as Expressões-Chaves em cada 
resposta, seguido da categorização das Ideias Centrais. Após minuciosa análise, 
as Ideias Centrais que emergiram foram Sentimento de gratidão em ser 
profissional de Enfermagem no contexto da oncologia pediátrica, e desafios em 
ser profissional de Enfermagem no contexto da oncologia pediátrica. 
CONCLUSÃO: A Equipe de Enfermagem demonstrou gratificação por atuar na 
área de Cuidados Paliativos em oncologia pediátrica, considerando que 80% das 
participantes mencionaram tal sentimento em suas entrevistas. Para a Equipe, ser 
profissional atuante nesta área gera tal sentimento por estarem mais próximos ao 
paciente e sua família, de modo que ao realizar a assistência, a realização 
profissional é despertada. Por outro lado, há a representação social da Equipe 
acerca dos desafios em atuar no contexto de Cuidados Paliativos em oncologia 
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pediátrica. Entre as participantes da pesquisa, 60% relataram que devido ao 
vínculo com o binômio é desafiador para o profissional lidar com seu emocional 
frente ao óbito do paciente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados paliativos; oncologia; enfermagem pediátrica. 
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INTRODUÇÃO: A resistência aos antimicrobianos é uma ameaça à saúde pública. 
Apesar da disponibilidade de uma diversidade de fármacos antimicrobianos no 
mercado, o tratamento para inúmeras infecções e doenças vem sendo 
comprometido devido a rápida evolução dos mecanismos de resistência. Esse 
problema tem sido diretamente relacionado a prescrição, distribuição, venda e uso 
indiscriminado de antimicrobianos, condição evidenciada após o início da 
pandemia de COVID-19. Diante disso, uma estratégia já empregada pelos serviços 
de saúde recebeu destaque, a cultura de vigilância de bactérias resistentes. Um 
dos microrganismos investigados em culturas de vigilância é a bactéria 
Staphylococcus aureus. Além de ser facilmente encontrado na mucosa nasal e na 
pele de humanos, esse microrganismo é capaz de apresentar mecanismos de 
resistência aos antimicrobianos, favorecendo a análise de tendências 
epidemiológicas. OBJETIVOS: Tendo em vista o atual cenário de pandemia 
causada pelo SARS-CoV-2 associado ao uso indiscriminado de agentes 
antimicrobianos, este projeto tem como objetivo avaliar se houve mudança no perfil 
de antimicrobianos utilizados no tratamento de infecções em pacientes 
colonizados por S. aureus resistente a meticilina (MRSA) antes e após o início da 
pandemia de COVID-19.  MÉTODOS: Foram analisados 113 prontuários de 
pacientes de ambos os sexos, com idade de 01 dia a 18 anos, internados entre 09 
março de 2018 a 10 março de 2022 que apresentaram culturas microbiológicas de 
swab nasal de admissão ou vigilância positivas para MRSA no mesmo período. 
RESULTADOS: Dos 113 prontuários analisados, 75 preencheram todos os 
critérios de inclusão e nenhum de exclusão. Dos pacientes selecionados para o 
estudo, trinta e três (44%) haviam sido internados antes e quarenta e dois (56%) 
após o início da pandemia de COVID-19. Dentre os pacientes internados antes do 
início da pandemia, quatorze (42%) eram do sexo feminino e dezenove (58%) do 
sexo masculino, já os pacientes internados após o início da pandemia, quatorze 
(33%) eram do sexo feminino e vinte e oito (67%) do sexo masculino. Dos 
pacientes internados antes da pandemia 14 eram do sexo feminino e 19 do sexo 
masculino, já os pacientes internados após o início da pandemia, 14 eram do sexo 
feminino e 28 do sexo masculino. Em ambos os períodos analisados, observamos 
uma prevalência de pacientes do sexo masculino. Quanto à faixa etária, segundo 
a classificação de Eunice Kennedy Shriver, National Institute of Child Health and 
Human Development (NICHD), dos pacientes internados antes da pandemia, a 
idade média foi de 2 anos, 1 mês e 27 dias (média 787,5 dias, DP ± 1112 dias) 
representando a faixa etária “Criança”. Já os pacientes internados após o início da 
pandemia a idade média foi de 4 anos, 8 meses e 25 dias (média 1730 dias, DP± 
2046) representando a faixa etária “Primeira infância”. Quanto ao uso prévio de 
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algum agente antimicrobiano na data da coleta da amostra para cultura 
microbiológica, dos pacientes internados antes do início da pandemia 20 estavam 
em uso de algum antimicrobiano comparado a 24 dos pacientes internados após 
o início da pandemia. Dos 20 pacientes internados antes do início da pandemia, o 
antimicrobiano mais utilizado foi a associação de piperacilina e tazobactam, 
correspondendo a 35%, seguido da azitromicina correspondendo a 30% dos 
casos. Dos 24 pacientes internados após o início da pandemia, o antimicrobiano 
mais utilizado foi azitromicina, correspondendo a 33%, seguido de Ceftriaxona, 
correspondendo a 21%. CONCLUSÃO: Apesar de não encontrarmos diferenças 
estatisticamente significativas em nossas análises devido a limitação do tamanho 
amostral, observamos uma diferença no perfil de antimicrobianos prescritos para 
o tratamento de infecções em pacientes colonizados por MRSA. Em síntese, 
nossos resultados demonstraram uma elevação no uso da azitromicina e da 
ceftriaxona durante a pandemia. Apesar da singularidade de cada paciente, vários 
estudos realizados durante o mesmo período evidenciaram um aumento 
significativo no uso de azitromicina e ceftriaxona, além de outros agentes 
antimicrobianos. A prescrição generalizada de antibióticos foi uma temática muito 
debatida durante a pandemia. Além da falta de informação, a incerteza de um 
tratamento efetivo associado a grande influência das mídias sociais, autoridades 
públicas e até de profissionais da saúde, a sintomatologia apresentada por 
pacientes com COVID-19 também contribuiu com tal desfecho. Apesar de ser uma 
doença de origem viral, a presença de febre, tosse, dispneia e infiltrados bilaterais 
em exames radiológicos era muito semelhante a casos de pneumonia bacteriana, 
o que pode ter favorecido a prescrição indevida de antimicrobianos. O emprego 
inadequado destes agentes é um importante problema de saúde pública que 
merece atenção, uma vez que cria um ambiente altamente seletivo, propiciando o 
desenvolvimento de microrganismos multirresistentes. Além de comprometer o 
tratamento de inúmeras doenças e infecções, a presença desses microrganismos 
multirresistentes está diretamente relacionada com o aumento nas taxas de 
mortalidade e dos custos associados aos serviços de saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
se caracteriza por um distúrbio do desenvolvimento neurológico de base biológica, 
pela deficiência em três esferas: 1. padrões comportamentais 2. déficits na 
interação social e 3. comunicação. Socialmente, nota-se que pessoas com 
deficiências têm sua inserção no mercado de trabalho dificultadas, não apenas 
pelas limitações apresentadas pelos indivíduos, mas também por diversas 
restrições de ordem estrutural e cultural que diminuem as oportunidades 
oferecidas. A persistência de obstáculos ao longo dos anos mostra que, em parte 
da sociedade, prevalece a ideia de que essas pessoas podem ser consumidoras, 
mas não produtoras de bens e serviços. No caso das pessoas com TEA, a 
literatura revela diversos impasses colocando-se, muitas vezes, a abordagem de 
suas potencialidades em segundo plano. Dentre as modalidades de pós-
graduação, a residência é um modelo destinado a especializar por meio da 
atuação prática dos profissionais de saúde em áreas e regiões prioritárias para o 
Sistema Único de Saúde (SUS). A falta de apoio psicopedagógico das instituições 
pode tornar a experiência do neurodivergente desafiadora e torná-las invisíveis no 
ambiente social em que está inserido, por isso é necessário medidas que 
promovam equidade no ensino. O primeiro campo de prática da residente foi a 
atuação na Atenção Primária, onde a equipe multiprofissional observou a 
necessidade de realizar adaptações para o melhor desenvolvimento profissional e 
assim avaliar a evidência dos possíveis sinais e severidade dos 
comprometimentos do TEA, para concluir o diagnóstico. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Mediante observações pessoais da residente em seus aspectos 
comportamentais, tais como dificuldade na interação social, comunicação verbal e 
não–verbal prejudicada, e padrão comportamental estereotipados repetitivos, 
restritos de comportamento, interesses e atividades, a estudante procurou apoio 
institucional. Após análise e solicitação de encaminhamento a profissionais 
especializados foi identificado por uma equipe multiprofissional o diagnóstico de 
TEA, evidenciando a necessidade de acolhimento e adaptações para minimizar as 
dificuldades naturais da condição. A partir disso, foi aplicada uma entrevista com 
a psicóloga da instituição para identificar as necessidades e propor medidas de 
suporte para assim melhorar o desempenho, sugeriram como proposta a 

mailto:franciele.nascimento@aluno.fpp.edu.br


637 
 

preparação da equipe e incentivo a respeitar as diferenças, limitação de estar em 
locais com excesso de ruídos, liberdade de querer ou não fazer suas atividades 
em conjunto, realização de provas separadas, incentivo à autenticidade, uso de 
abafadores em sala e aula, uso de cordão em ambiente hospitalar com carteira de 
identificação do TEA, permissão em sair da sala em momentos de desconforto e 
sobrecargas sensoriais e evitar termos ambíguos. Além dessas medidas, no Brasil 
dispõe da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
que define à educação como direito da pessoa com deficiência, assegurando 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda 
a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos 
e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem (Art. 27º) 
RESULTADOS ALCANÇADOS: A partir do diagnóstico, foi possível compreender 
as principais dificuldades sociais do indivíduo com TEA,  e fornecer suporte através 
de um olhar mais amplo e holístico sobre educação inclusiva. Dessa forma, se 
tornou evidente a autonomia na tomada de decisões do estudante, mais segurança 
em suas escolhas, e maior acolhimento da instituição diante de suas 
particularidades, consequentemente, capaz de construir reflexões críticas sobre o 
tema na grade curricular. RECOMENDAÇÃO: Portanto, destaca-se a importância 
da coordenação do Programa de Residência estar preparada para acolher as 
necessidades destes estudantes, dando o suporte necessário para que o mesmo 
sinta-se amparado, tornando o processo de trabalho/aprendizagem mais inclusivo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: transtorno do espectro autista, residência hospitalar, 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Para a realização de projetos de pesquisa 
com seres humanos, é necessário que todos os participantes tenham pleno 
conhecimento dos detalhes da pesquisa e concordem voluntariamente em participar. 
Para maiores de 18 anos, isso se estabelece por meio do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). No caso de menores de idade, entre 7 e 17 anos, além 
do TCLE assinado pelo responsável legal, também é necessário obter o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) assinado pelo menor. Ambos os 
documentos estão sujeitos à revisão e aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa de 
cada instituição responsável pelo estudo (BRASIL, 2015). Este relato de experiência 
se insere no contexto de um estudo dedicado a traçar o perfil epidemiológico, genético 
e neuropsicológico de crianças e adolescentes cegos ou com baixa visão. Este projeto 
foi submetido ao Ministério da Saúde pelo Programa Nacional de Apoio à Atenção da 
Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD) e aprovado conforme consta na 
portaria Nº 1.319, de 4 de dezembro de 2018. No Brasil, a deficiência visual 
compreende quadros de baixa visão ou cegueira. Considera-se baixa visão quando o 
valor da acuidade visual corrigida no melhor olho é menor do que 0,3 (20/60) ou o 
campo visual é menor do que 20º. A definição de cegueira se estabelece quando 
esses valores encontram-se abaixo de 0,05 (20/400) ou 10º (BRASIL, 2008). Diante 
desse cenário, sob perspectiva de alunas do curso de graduação em Medicina, este 
relato de experiência descreve os principais desafios e adaptações para a aplicação 
do TALE em participantes maiores de 7 anos, que possuam ou não comorbidades 
associadas à condição visual, o que requer adaptações específicas para garantir ética 
e qualidade em pesquisa. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Para a execução deste 
projeto, que envolve a aplicação do TCLE e TALE, uma equipe composta por 
estudantes de diferentes áreas da saúde foi selecionada por edital público e atuou sob 
supervisão da chefia do serviço de Oftalmologia e de pesquisadora coordenadora do 
projeto. As atividades aconteceram no período de dezembro de 2022 a outubro de 
2023 e foram concluídas com o recrutamento de 250 participantes. Desses, 121 
tinham idade entre 7 e 17 anos, e para estes participantes foi aplicado o TALE, além 
do TCLE para os responsáveis legais. A aplicação do TALE demanda métodos 
específicos de comunicação, acessibilidade documental e equipes de apoio, devido 
ao contexto sensível em que se insere. A adaptação da linguagem é fundamental para 
tornar as informações compreensíveis às crianças e adolescentes, com uso de 
linguagem simples, imagens ilustrativas e comunicação clara e individualizada do 
aplicador, que deve levar em consideração a idade, a capacidade cognitiva e as 
preferências de comunicação de cada participante. Na busca pela garantia da 
compreensão adequada e aderência aos princípios éticos e legais subjacentes à 
pesquisa, encontram-se dificuldades durante o processo. A confiabilidade das 
respostas, especialmente em cenários em que a comunicação está comprometida, é 

mailto:gabidiias@hotmail.com


639 
 

um dos grandes desafios nesse projeto. Frequentemente, recorre-se à consulta aos 
pais ou responsáveis para avaliar a concordância ou discordância da criança ou 
adolescente quanto à participação no estudo, prática que potencialmente introduz 
vieses e não reflete completamente a autonomia do participante. RESULTADOS 
ALCANÇADOS: Devido ao grande número de participantes e à complexidade da 
aplicação do TALE para crianças cegas ou com baixa visão, a atividade da equipe se 
estendeu por mais de 10 meses. As adaptações feitas para tornar a documentação 
acessível e a comunicação mais clara demonstraram ser eficazes na promoção da 
inclusão e na garantia de que os participantes tivessem voz ativa em seu envolvimento 
na pesquisa. Além disso, a análise qualitativa dos desafios encontrados na obtenção 
do consentimento e assentimento revelou a importância de abordagens 
individualizadas, especialmente em situações mais complexas, enfatizando a 
necessidade contínua de diretrizes éticas e práticas que garantam a integridade e os 
direitos de participantes vulneráveis em projetos de pesquisa. Por fim, este período 
proporcionou uma gama de experiências e aprendizados, com destaque ao trabalho 
em equipe multidisciplinar e à imersão no campo da genética e das doenças raras. 
RECOMENDAÇÕES: A aplicação do TALE é uma tarefa complexa que pode se tornar 
desafiadora em muitos casos, especialmente quando envolve menores de idade com 
deficiências cognitivas e dificuldades em expressar verbalmente ou por outros meios 
de linguagem as suas vontades. Transmitir todas as informações necessárias de 
forma acessível para os participantes é crucial para a efetivação do processo, o que 
demanda uma boa capacidade de comunicação e compreensão dos termos para 
esclarecer possíveis dúvidas. No relato de Líbera e Jurberg (2020, p.59), os termos 
para pessoas com deficiência visual foram disponibilizados em diferentes suportes, 
como braille, impresso com fonte de tamanho ampliada, arquivo em áudio e arquivo 
digital, que poderia ser acessado com auxílio de softwares de leitura. Diante disso, o 
convidado poderia escolher aquele de sua preferência e levar para casa, favorecendo 
a leitura autônoma, com a possibilidade de pedir ajuda a alguém de sua confiança se 
houvesse necessidade. A condução menos formal em cenários como esse possibilita 
a garantia da autonomia e dignidade do participante e o reconhecimento de sua 
vulnerabilidade, cumprindo preceitos da eticidade da pesquisa (BRASIL, 2012). Nesse 
contexto, é fundamental que a equipe responsável pela aplicação esteja devidamente 
capacitada para lidar com essas situações e apresente o termo em formatos 
alternativos e acessíveis. Infelizmente, não é comum que os aplicadores tenham a 
preparação adequada para esse trabalho. Dessa forma, a implementação de cursos 
de capacitação voltados para a aplicação do TCLE e, sobretudo, do TALE, poderia 
aprimorar a jornada dos responsáveis pela condução dessas etapas, tornando-os 
mais preparados para esse cenário. Essa iniciativa poderia beneficiar os participantes, 
ao assegurar orientações mais claras e seguras sobre os termos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ética em pesquisa; Pessoas com deficiência visual; 
Consentimento livre e esclarecido. 
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INTRODUÇÃO: A saúde global é um campo de pesquisa que investiga e 
implementa estratégias para reduzir as desigualdades relacionadas à saúde que 
atingem as mais diferentes nações. Essas estratégias requerem ações coordenadas 
por parte das principais potências mundiais, que desempenham um importante 
papel no bem-estar de povos além-mar, combatendo os principais desafios 
relacionados à precariedade em saúde. Outrossim, o termo cirurgia global foi criado 
com o fito responder diretamente à necessidade significativa de procedimentos 
cirúrgicos, anestesiológicos e obstétricos em países de baixa e média renda (PBMR). 
Conforme indicado pela Comissão Lancet de 2015, cerca de cinco bilhões de 
pessoas carecem de acesso a cuidados cirúrgicos seguros. Nesse contexto, a 
cooperação internacional entre os países mais abastados, exerce seu papel ao 
promover políticas baseadas em dados, ofertar treinamento especializado, mobilizar 
recursos financeiros, melhorar o acesso aos cuidados em cirurgia, coletar 
informações sobre indicadores e fortalecer os sistemas de saúde em grande escala. 
Sendo assim, novas tecnologias atreladas ao objetivo de avançar e promover a 
saúde e a cirurgia global se tornam indispensáveis, como a colaboração 
internacional em registros de cirurgia vascular e o uso de redes sociais para o 
aprimoramento cirúrgico em países de baixa e média renda. Consoante ao 
elencado, o objetivo desse trabalho é elucidar o uso de novas tecnologias no âmbito 
da saúde e cirurgia global, corroborando para a sua promoção e avanço. MÉTODO: 
O estudo trata- se de uma revisão narrativa, na qual foram selecionados artigos nas 
bases de dados PubMed e Science Direct. Foram utilizados os descritores 
“Cooperação Internacional” e “Saúde Global”, com o auxílio do operador booleano 
“AND”. Dentre os critérios de inclusão estão os artigos publicados em texto integral, 
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, durante o período de 2018 a 2023. Já 
os critérios de exclusão abrangeram artigos duplicados, incompletos e sem relação 
com o tema. Sendo assim foram escolhidos dois artigos para compor os resultados. 
RESULTADOS: A rede internacional de registros de cirurgia vascular VASCUNET foi 
estabelecida em 1997, durante a reunião anual da Sociedade Europeia de Cirurgia 
Vascular. A proposta central da VASCUNET é uniformizar a coleta de dados relativos 
às condições de saúde dos pacientes e aos resultados obtidos em procedimentos 
vasculares. Essa padronização permitiu a criação de um banco de dados, refletindo 
a prática da cirurgia vascular em múltiplos países. A VASCUNET publicou relatórios 
em 2007 e 2008, que abrangeram análises de mais de 33.000 reparos de 
aneurisma da aorta abdominal e comparações dos resultados perioperatórios. A 
partir disso, o armazenamento e análise de dados são fundamentais para o 
progresso dessa colaboração, proporcionando uma compreensão mais profunda da 
prática cirúrgica vascular e incentivando melhorias contínuas. Assim, o 
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armazenamento eficaz de dados é essencial para a colaboração internacional, 
permitindo a coleta e análise de informações cruciais que impulsionam avanços na 
prática cirúrgica vascular em escala global. Paralelamente, o emprego da Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC) tem sido proposto como meio de impulsionar 
iniciativas de pesquisa e educação voltadas para aprimorar o cuidado cirúrgico em 
países de baixa e média renda (PBMR). Entretanto, muitos apontam a escassa 
conectividade à internet e as frequentes interrupções de energia como os principais 
obstáculos à adoção de TIC nessas regiões. A partir de um estudo transversal 
realizado junto aos membros do Colégio de Cirurgiões da África Ocidental (WACS), 
que engloba 17 países da África Ocidental, foram avaliadas diversas plataformas 
para a implementação de pesquisa e educação. Estas incluem redes sociais (RS), 
tais como Facebook ou LinkedIn, programas de compartilhamento de documentos 
virtuais (PCDV), exemplificados por Google Drive e Dropbox, aplicativos de reuniões 
virtuais (RV), como Skype e Facetime, e sistemas de gerenciamento de aprendizado 
(SGA), a exemplo de Blackboard e Moodle. Os resultados obtidos revelam elevados 
níveis de acesso e familiaridade com TIC na África Ocidental. Dentre as plataformas, 
RS e PCDV mostraram-se menos suscetíveis aos efeitos da conexão à internet, 
enquanto o Wi-Fi permanece como um obstáculo significativo para a utilização de 
RV e SGA na região. Adicionalmente, considerando que aproximadamente 46% da 
população africana faz uso de serviços móveis, com 226 milhões de pessoas 
utilizando smartphones, torna-se essencial que as plataformas de apoio à educação 
médica sejam acessíveis em formatos móveis. Resultados finais mostram que as 
RS foram as preferidas para a educação médica e, dado seu reconhecimento e 
confiabilidade amplamente difundidos como plataformas de TIC em áreas com 
acesso limitado à internet, é imperativo intensificar os esforços para sua integração 
em iniciativas globais de educação cirúrgica. CONCLUSÃO: Para impulsionar a 
saúde global e a prática cirúrgica, a integração eficaz de novas tecnologias é 
imperativa. A combinação dessas inovações tecnológicas com a colaboração 
internacional representa uma abordagem promissora para impulsionar avanços 
significativos na prática cirúrgica e na promoção da saúde em escala global. Essa 
convergência é fundamental para melhorar a qualidade dos cuidados, promover a 
igualdade no acesso à saúde e, em última análise, beneficiar a saúde e o bem-estar 
das populações globalmente. 
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RESUMO: INTRODUÇÃO AO TEMA: Sabe-se que a medicina, na atualidade, tem 
como ponto focal o paciente, e não somente a doença, com o objetivo maior de prestar 
assistência de qualidade. Também é sabido que há marcos estruturais e conceituais 
no método da prestação do cuidado, como, por exemplo, na época da invenção da 
radiografia. A tecnologia ajudou, está apoiando e continuará dando suporte para a 
otimização de diversos campos da medicina, incluindo a saúde da mulher. Logo, o 
objetivo é expor a importância de avaliar como as tecnologias digitais integradas, 
sendo marca da quarta revolução industrial, estão afetando as diferentes áreas da 
saúde da mulher, incluindo a comunicação com as pacientes, educação médica e os 
eventos adversos dos cuidados de saúde. PERCURSO TEÓRICO: Para a realização 
desta revisão integrativa, foi realizada a busca de artigos científicos em bancos de 
dados como Scielo e PubMed, utilizando como descritores MeSH “Maternal-Child 
Health Services”, “Digital Technology”, “Women's Health Services” e “Artificial 
Intelligence”, intercalando o operador booleano “AND” entre eles, utilizando o 
operador “NOT” para “Covid-19” e  filtrando entre 2019 e 2023. Dessa maneira, a 
Indústria 4.0, também chamada de Quarta Revolução Industrial, engloba um amplo 
sistema de tecnologias avançadas como inteligência artificial, robótica, internet das 
coisas e computação em nuvem que estão mudando as formas de prestação ao 
cuidado. Os Registros Eletrônicos de Saúde (RES), por exemplo, são banco de dados 
digitalizados que guardam, de maneira interligada, todas as informações de pacientes, 
oportunizando a continuação do cuidado independentemente de onde os pacientes 
estão sendo atendidos, e isso pode trazer diversos benefícios para a saúde da mulher. 
Por exemplo, pacientes que estejam com alguma alteração na mamografia ou no 
exame especular podem ser sinalizados para alertar o médico de outro centro que um 
tratamento fora do habitual deverá ser iniciado. Outro grande avanço é a 
Telemedicina, que traz vantagens para mulheres que vivem em áreas remotas e 
rurais, que possuem dificuldade de acesso a clínicas e hospitais. Além disso, a 
telemedicina também possibilitou uma interpretação de exames com menor índice de 
erros, uma vez que países em desenvolvimento tendem a ter menos subespecialistas 
e maior dificuldade em lidar com casos mais raros, sendo, nesse ponto, mais viável o 
atendimento à distância. A colposcopia digital, por exemplo, vem aparecendo como 
solução para esses países, na qual uma câmera é acoplada ao colposcópio, 
fornecendo imagem em tempo real ao subespecialista. Ademais, a saúde mental está 
cada vez mais em foco na sociedade hodierna. A depressão e a ansiedade são 
altamente prevalentes em mulheres grávidas, como também em mulheres inférteis. 
Estas estão com níveis análogos às que são portadoras do Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV) ou de câncer metastático. Assim, a intervenção psicológica remota tem 
auxiliado na redução expressiva nos sintomas psicofísicos dessas doenças, 
democratizando o acesso ao aconselhamento e à terapia individual. Outro ramo 
interessante para o uso de novas tecnologias é o de simulações para profissionais, 
que podem ser realizadas de forma remota, que tem mostrado ser muito eficaz para 
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a curva de aprendizagem de vários procedimentos. Outro fator importante é o 
compartilhamento do conhecimento de grandes centros médicos para locais menores 
e menos especializados, que têm se mostrado ser uma alternativa de baixo custo e 
eficiente, trazendo qualidade no atendimento e mais assertividade em diagnósticos. 
Uma ferramenta que tem auxiliado nesse processo de descentralização do 
conhecimento e do cuidado é o de dublagem simultânea, possibilitado pelo avanço da 
inteligência artificial (IA), quebrando a barreira linguística. Outrossim, o uso de 
chatbots, programas alimentados com banco de dados e que processam e simulam 
conversam humanas, tem sido utilizado e estudado em ampla escala por conta, 
principalmente, da popularização do ChatGPT. Alguns desses programas já estão 
sendo testados na medicina. Além de aumentar a produtividade, por ser um serviço 
disponível 24 horas por dia, sabe-se que esses programas fornecem um espaço sem 
julgamentos e seguro para estimular conversas sobre temas tabu, podendo ser 
utilizado, também, na educação sexual voltada para a mulher tanto cisgênero quanto 
transgênero, assim como para oferecer informações precisas e confiáveis, uma vez 
que o banco de dados pode ser alimentado por especialistas. Ademais, os chatbots 
têm um grande potencial para melhorar os resultados de todos os tipos de cuidados 
oncológicos, como rastrear nódulos mamários, prevenir e estratificar os riscos, tratar 
e gerenciar sintomas, educar as pacientes e garantir a sobrevivência. Outrossim, 
mulheres que utilizaram algum desses aplicativos relatam ter a sensação de 
empoderamento, uma vez que tiveram informações rápidas e coerentes de forma 
online e puderam decidir se haveria necessidade de apoio de um profissional ou não 
em determinada situação. Entretanto, quando essa tecnologia não funciona como 
esperado, a descrença e o desencantamento com as tecnologias digitais que 
experimentaram rapidamente surgem. Outro fator limitante é a descrença dos próprios 
profissionais de saúde, assim como o medo da mudança ou da sensação de 
substituição, o que pode levar a um atraso no uso dessas tecnologias no cotidiano 
desses profissionais. CONCLUSÃO: A progressão da tecnologia promete um impacto 
significativo em diversos ramos da saúde feminina, englobando aconselhamentos 
sexuais, saúde mental, educação médica e popular, auxílio a pacientes oncológicas, 
entre outros. Porém, por mais que o PubMed e o Scielo sejam bancos de dados 
amplamente respeitados e usados no meio científico biomédico, a maioria das 
pesquisas contidas nesses bancos são realizadas em países desenvolvidos, em 
detrimento de estudos importantes realizados em países em desenvolvimento. A 
revisão também foi limitada porque muitos estudos ainda mostraram ferramentas em 
fase de teste, principalmente os relacionados a chatbots. Logo, à medida que novas 
tecnologias são introduzidas para promover a atenção à saúde da mulher, são 
necessários dados mais confiáveis, robustos e reprodutíveis para melhor implantação 
rotineira desses recursos. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A relação entre arte e ciência é estreita, uma 
vez que ambas incorporam elementos humanos que sensibilizam, quer estejamos 
atuando como médicos com inclinações artísticas ou explorando a expressão artística 
no ambiente acadêmico e na sociedade. Nota-se, atualmente, dados significativos de 
situações em que existem dificuldades na comunicação entre médico e paciente. A 
dificuldade de alguns médicos em demonstrar empatia na relação com seus pacientes 
é multifatorial, ou seja, envolve habilidades muito além do estudo teórico no curso de 
Medicina. Diante disso, as diversas formas de arte existentes contribuem para o 
desenvolvimento pessoal, estimulando a empatia, a comunicação, conhecimento 
cultural, dentre outras habilidades práticas relevantes para o exercício médico mais 
humanizado. Portanto, tais atividades acabam por promover a construção e progresso 
do olhar crítico e autodesenvolvimento e, consequentemente, essas habilidades 
adquiridas possuem potencial para serem aplicadas na prática médica, resultando em 
uma melhor relação médico-paciente e relações multiprofissionais no sistema de 
saúde. No que tange a educação médica, as atividades artísticas que estimulam o 
pensamento crítico e o autodesenvolvimento se dispõe de um carácter sensibilizador 
no aluno, podendo ser ferramentas didáticas para o aprendizado e consolidação na 
educação médica, por meio de atividades lúdicas e associação de metodologias 
ativas, criando uma integração entre Ciência, arte, educação e aplicação na área 
profissional. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de experiência 
de um projeto de pesquisa de Iniciação Científica (IC), iniciado no ano de 2021, 
durante a Pandemia do COVID-19, construído por um grupo de acadêmicos do curso 
de graduação em Medicina de diferentes períodos da Faculdades Pequeno Príncipe, 
por meio do qual cada estudante desenvolveu especificamente seu projeto e 
instrumento de pesquisa com aplicação em diferentes campos e públicos; ou seja, há 
quatro pesquisas coexistentes acerca do tema central da IC “Ciência, arte e cidadania 
na formação médica: a arte na vida dos alunos de medicina”. Esses estudos síncronos 
e seus objetivos são: “O Covid-19 e suas ramificações na sociedade com exploração 
da arte e representação da saúde”; “Abordar a interpretação das obras da Anita 
Malfatti, por estudantes de medicina, relacionando com o contexto da saúde e Neuro-
arte”; Correlacionar as Determinações Sociais de Saúde (DSS) e as Doenças 
Tropicais Negligenciadas (DTN) com as obras de Sebastião Salgado na perspectiva 
de estudantes de medicina; “Explorar o envolvimento não-instrumental de alunos de 
medicina com a arte”. Em vista disso, foram realizados encontros quinzenais de forma 
virtual (plataforma Google Meet), nos quais foram discutidas formas de metodologias 
ativas no que tangem o aprendizado médico com associação da arte, gerando 
discussões sobre a perspectiva artística no cenário da saúde, reflexões, elaboração 
de ferramentas para aplicação da pesquisa na prática e a convivência do grupo de 
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maneira geral. RESULTADOS ALCANÇADOS: Essas reuniões estabeleceram o 
ambiente adequado para estimular a motivação de cada um na construção de um 
projeto que permita investigar essas esferas, realçando suas interações e importância 
para a comunidade. Foram desenvolvidas ferramentas nas diferentes frentes de 
pesquisas relacionadas ao tema central da IC já citado. A aplicação de tais 
ferramentas estão em andamento, sendo parte de uma pesquisa quantitativa e 
qualitativa. Os dados coletados serão analisados e, na sequência, publicados. 
RECOMENDAÇÕES: Com base nessa experiência, recomenda-se a integração de 
elementos artísticos na formação médica de forma mais generalizada. Isso pode 
incluir a inclusão de disciplinas artísticas nas grades curriculares, a promoção de 
parcerias entre escolas de medicina e instituições culturais, e o apoio contínuo à 
pesquisa que explore os benefícios da abordagem artística na medicina e 
consequentemente na jornada profissional do graduando. 
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O desenvolvimento saudável é marcado por cinco necessidades emocionais básicas 
e universais que devem ser atendidas durante a infância e adolescência: (1) vínculos 
seguros, estabilidade e aceitação; (2) autonomia, competência e senso de identidade; 
(3) liberdade de expressão, necessidades e emoções validadas; (4) espontaneidade 
e lazer e (5) limites realistas e autocontrole (Young et al., 2008). A formação da 
personalidade é um processo multifatorial, contemplando características genéticas 
somadas a experiências afetivas, comportamentais e culturais, resultando em 
indivíduos que apresentam “uma arquitetura única, gerada pela interação entre 
temperamento, nível de necessidades emocionais básicas e interações ambientais” 
(Wainer, 2020, p. 20). O temperamento é um determinante biológico da personalidade, 
ele influencia a magnitude das necessidades requeridas por cada criança e a 
internalização seletiva de aspectos dos cuidadores. Já as contingências ambientais 
contribuem para os padrões futuros de personalidade da criança, ao fornecer modelos 
de como enfrentar comportamental e afetivamente situações estressantes (Wainer, 
2020). O Transtorno de personalidade borderline (TBP) é uma condição complexa que 
inclui instabilidade emocional, relacional e de auto imagem, comportamentos 
impulsivos ou de risco e sentimento crônico de vazio. Usuários com TBP, geralmente 
não têm as necessidades de vínculos seguros, aceitação e pertencimento atendidas 
na infância, acabando por desenvolver traços de personalidade marcados por 
experiências de abandono/instabilidade, desconfiança/abuso, privação emocional e 
desvalorização/vergonha. Esses aspectos se manifestam em um self frágil voltado ao 
outro, com crenças e reações intensas frente à percepção de que será abandonado, 
abusado ou rejeitado. Há uma sensação de desamparo e desvalor, além de maior 
reatividade e dificuldade em controlar impulsos e sentimentos, baixa tolerância à 
frustração, autocrítica excessiva e comportamentos de risco, automutilação ou 
ideação suicida frequentes (Young et al., 2008). A Teoria do apego tem uma 
contribuição importante para a compreensão do TPB. Segundo Bowlby (1998), o ser 
humano precisa estabelecer um vínculo de apego seguro com outro ser humano para 
que possa sobreviver e se desenvolver psicossocialmente. A segurança e conforto 
providas pelo cuidador permite que a criança corregule suas emoções, uma vez que 
na infância ainda carece da capacidade de autorregulação. A consistência do vínculo 
gera equilíbrio emocional, um senso interno de segurança e a construção do próprio 
self. O apego pode ser classificado em quatro estilos: seguro, inseguro ansioso, 
inseguro evitativo e inseguro desorganizado. Usuários com TBP geralmente 
vivenciam um estilo de apego inseguro, com cuidadores que respondem de forma 
inconsistente, negligente ou imprevisível às necessidades. A criança recebe 
informações ambíguas, ficando hipervigil a sinais externos, confusa e desconfiada. 
Assim, tende a estabelecer-se um padrão de relacionamentos (Mendes et al., 2019). 
A despeito das recomendações do DSM-V acerca da conclusão diagnóstica para este 
transtorno ser realizada após a maioridade, usualmente isso acontece ainda na 
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adolescência, em quadros em que os sintomas são claros e persistentes. Abordando 
a fase da adolescência em específico, tem-se as singularidades deste período da vida 
atuando, concomitantemente aos fatores supracitados, na apresentação dos sintomas 
característicos do TPB. Dessa forma, famílias de adolescentes diagnosticados com 
essa condição precisarão, ainda mais, ter de conciliar as demandas dos filhos por 
autonomia ao passo que os supervisionam, gerenciando suas preocupações acerca 
do envolvimento destes em comportamentos de risco (acidentes, uso abusivo de 
SPA’s, comportamento autolesivo e/ou suicida e infecções por IST’s, entre outros), 
aos quais são vulneráveis devido à sua impulsividade (Cailhol, Gicquel & Raynaud, 
2020). Ainda, existe uma taxa de remissão elevada, tanto para a população adulta 
quanto para os adolescentes diagnosticados, o que não significa que sua presença 
nesta fase da vida não coloque o indivíduo em uma situação de vulnerabilidade. Tem-
se que o diagnóstico de TPB aumenta o risco de desfechos negativos, sendo que 
adolescentes com TPB podem desenvolver outros transtornos de personalidade na 
vida adulta. No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), os Centros de Atenção 
Psicossocial Infantil (CAPSi) desempenham um papel fundamental no cuidado de 
crianças e adolescentes que enfrentam transtornos mentais graves e persistentes. Os 
CAPSi são compostos por equipes interdisciplinares e têm como principal missão 
atender prioritariamente pessoas que sofrem de transtornos mentais graves e 
persistentes, abrangendo também aquelas com necessidades relacionadas ao uso de 
substâncias como álcool e outras drogas, bem como outras condições clínicas que 
afetam a capacidade de estabelecer laços sociais e perseguir metas de vida. Esses 
centros operam de maneira territorial, intervindo tanto em situações de crise quanto 
no processo de reabilitação psicossocial. Os CAPSi desempenham um papel 
estratégico na promoção da saúde mental e na mitigação dos efeitos do uso de 
substâncias psicoativas. Além disso, devem ser configurados como uma porta de 
entrada para as necessidades de saúde mental da comunidade e identificar grupos 
específicos que se encontram em situações de maior vulnerabilidade, demandando 
abordagens de cuidado diferenciadas. No ambiente dos CAPSi, o trabalho se 
concentra principalmente em contextos coletivos, como grupos terapêuticos, 
assembleias de usuários e reuniões diárias da equipe, e está integrado com outros 
pontos de atenção dentro da rede de saúde e outras redes. Os serviços oferecidos 
abrangem cuidados médicos, psicológicos e assistência social, bem como a 
realização de grupos terapêuticos com objetivos diversos. O cuidado prestado é 
desenvolvido por meio de um Projeto Terapêutico Singular, que é construído em 
colaboração entre a equipe de profissionais, o usuário e sua família. A coordenação 
do cuidado pode ficar a cargo do próprio CAPSi ou da Atenção Básica, garantindo um 
processo contínuo de cogestão e acompanhamento de longo prazo dos casos 
atendidos. Atender esses casos no CAPSi representa um grande desafio, pois esses 
usuários geralmente não apresentam melhoras significativas com intervenções 
breves,  e estão inseridos em um contexto familiar vulnerável ou abusivo. Além disso, 
tendem a gerar maiores dificuldades para a equipe devido à sua instabilidade 
emocional e comportamental, levando a equipe a desenvolver uma maior resistência 
e esgotamento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE; 
ADOLESCÊNCIA; CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL. 
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INTRODUÇÃO AO TEMA: O ensino de notícias difíceis envolve uma combinação 
de técnicas de comunicação, simulações, análise de casos e treinamento em ética. 
É necessário preparar os profissionais de saúde para comunicar informações 
sensíveis de maneira empática, ética e eficaz, garantindo o melhor cuidado 
possível aos pacientes. Assim, esta revisão de escopo tem o objetivo de realizar 
um mapeamento das publicações que abordam estratégias de ensino-
aprendizagem de comunicações de notícias difíceis na educação médica. 
PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: Trata-se de uma revisão de escopo com a 
seguinte questão norteadora: “Quais estratégias de ensino-aprendizagem são 
utilizadas para desenvolver a habilidade de comunicação de más notícias na 
educação médica?”. Os descritores escolhidos foram “Medical Student” e 
“Breaking bad news”, inscritos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), 
utilizados com o operador booleano AND. O levantamento bibliográfico aconteceu 
nas bases eletrônicas EMBASE, PubMed, ERIC e Scopus, no período de outubro 
de 2022. Entre os critérios de inclusão estavam o não estabelecimento de um 
recorte temporal e artigos que abordassem técnicas de ensino-aprendizagem no 
contexto de más notícias. Artigos pagos, incompletos, em especialidades médicas 
específicas ou aqueles que não apresentaram metodologias de ensino foram 
excluídos. Conforme a pesquisa nas bases de dados, totalizaram 789 documentos 
encontrados (PubMed 10, EMBASE 22, ERIC 574, Scopus 183). Entre eles, 24 
eram repetidos. Após a leitura por título e resumo, restaram 120 e 81 artigos 
respectivamente. Com a leitura na íntegra este estudo finalizou-se com 28 artigos. 
Para a análise de dados os artigos foram registrados em Excel e organizados por 
autor, ano, título e local de publicação. Até o momento foi possível identificar 
alguns padrões nessa revisão de escopo. Todos os artigos selecionados estão na 
língua inglesa. Entre o ano de publicação foi possível encontrar artigos entre 2004 
até 2022, sendo 5 deles em 2020. A revista que apresentou maior número de 
artigos sobre essa temática foi “Patient Education and Counseling”. Entre as 
metodologias de ensino encontradas destacam-se o uso do método Role Play, 
Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE), palestras e cursos. Outros recursos 
utilizados foram o uso de pacientes simulados, vídeos e checklists. CONCLUSÃO: 
Mesmo com diferentes estratégias de ensino para transmitir notícias difíceis, ainda 
existe uma lacuna quanto essas metodologias na prática. São poucas as 
Instituições de Ensino Superior que abordam essa temática. Se faz necessário 
quebrar barreiras na questão ensino aprendizagem para melhorar a habilidade de 
comunicação dos profissionais da área da saúde. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Este relato foi construído pela experiência de 
residentes de enfermagem em saúde da criança e do adolescente, em uma instituição 
hospitalar filantrópica do sul do Brasil, a qual presta atendimento exclusivamente 
pediátrico, durante o período de março à setembro de 2023, objetivando expressar a 
percepção de vivenciar o processo de morte e morrer de pacientes pediátricos, bem 
como ressaltar a importância do preparo do profissional de enfermagem para prestar 
uma assistência ao paciente e seus familiares de forma efetiva e humanizada e 
enfrentar a finitude de vida de seu paciente. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: No 
ambiente hospitalar, diante de patologias crônicas e complexas a morte é uma 
presença constante. Nessa situação, os profissionais de enfermagem frequentemente 
vivenciam a morte como parte de sua rotina, muitas vezes suprimindo suas próprias 
fragilidades e reações emocionais, tornando-se assim mais suscetíveis aos 
sentimentos de tristeza, insuficiência, frustração e ansiedade. Quando vivenciamos à 
morte de uma criança, nota-se que esses sentimentos costumam se tornar mais 
intensos, uma vez que, embora a morte seja inevitável, geralmente é vista como um 
evento natural que ocorre em idades mais avançadas. Essa ocorrência é amplamente 
influenciada pelo fato de que uma criança não teve a oportunidade de viver uma vida 
longa, o que vai contra a ideia do ciclo natural e completo da vida. A equipe de 
enfermagem é capacitada diariamente em salvar vidas, quando trata-se de crianças 
existe uma expectativa de uma evolução sem intercorrências e um bom prognóstico, 
porém quando o paciente pediátrico evolui para o óbito, observa-se que habilidades e 
competências técnicas são questionadas, por despreparo em lidar com a 
terminalidade do paciente, seja por ser criança, por apego ou consideração à família, 
ou a não aceitação da finitude. Se, por um lado, os profissionais sofrem pela morte de 
seu paciente que ainda não desfrutou da vida, por outro, a aceitam quando pensam 
no fim de uma vida marcada por sofrimentos e limitações muitas das vezes impostos 
pela evolução da doença. No ambiente hospitalar de grande complexidade em que 
atuamos, enfrentamos desafios diversos, que vão desde o atendimento a recém-
nascidos até adolescentes, abrangendo diagnósticos de doenças congênitas, raras e 
patologias com baixa expectativa de sobrevivência. Frequentemente, nos deparamos 
com a necessidade de tratamentos agressivos e cirurgias. Nesse contexto, inicia-se 
uma jornada que envolve profissionais de saúde, pacientes e suas famílias. O vínculo 
da equipe de enfermagem com a equipe multiprofissional é fundamental, e 
estabelecemos uma relação de confiança com os familiares, que depositam suas 
esperanças e otimismo em nossos cuidados. Contudo, neste processo de morte e 
morrer, enfrentamos um desafio delicado ao comunicar notícias difíceis, por muitas 
vezes não estamos preparados para transmitir informações sobre a falta de 
expectativa de vida do paciente. Nesses momentos desafiadores, é imperativo que 
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demonstremos resiliência emocional e maturidade. Oferecemos apoio e conforto aos 
familiares, garantindo que compreendam que a equipe fez todo o possível para cuidar 
do paciente. Com empatia e compaixão, buscamos aliviar o sofrimento, garantindo 
que o paciente e seus entes queridos se sintam amparados em um período tão difícil. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: No contexto da saúde, a finitude da vida se refere 
ao esgotamento das opções terapêuticas para recuperar a saúde ideal e à 
proximidade da morte. Os profissionais de saúde devem priorizar os cuidados que 
visam aliviar a dor, reduzir o desconforto e oferecer suporte ao longo de todo o 
processo. É crucial que tanto o indivíduo, a família e os profissionais de saúde 
presentes compreendam essas novas finalidades. Em determinadas internações 
pediátricas, o desfecho do paciente poderá ser a morte, fato este que deveria ser 
esperado pelos que atuam na assistência. Embora a morte tenha sido mencionada 
em diferentes contextos, a verdadeira compreensão do seu impacto só surge com a 
experiência. Isso ocorre porque cada pessoa reage de forma única, tanto fisicamente, 
psicologicamente quanto socialmente, diante do fim da vida. O encontro com a finitude 
da vida e o cuidado com o corpo pós-morte merecem ser tratados com muito respeito 
e delicadeza. Além do significado para a criança que vivencia o falecimento, esse é 
um momento especial para o familiar que o auxilia, assim como para os profissionais. 
A dificuldade que o profissional enfrenta ressalta a importância da afirmação de que 
conhecimento e competência não se originam unicamente da sua formação. Eles 
devem ser construídos constantemente e aprimorados na prática individual e coletiva, 
considerando também as limitações dos profissionais de saúde. É essencial explorar 
a causa desse obstáculo, uma vez que essa dificuldade afeta diretamente o 
atendimento à criança e à família. Assistir o morrer é tão grandioso quanto assistir o 
nascer. RECOMENDAÇÃO: Lidar com o fim da vida é uma das experiências mais 
desafiadoras que os profissionais de enfermagem enfrentam, envolvendo questões 
complexas e delicadas, não apenas à criança gravemente doente, mas também aos 
familiares. Contudo é importante que o profissional esteja capacitado para estas 
situações, oferecendo um cuidado compassivo e compreensivo. Percebe-se que a 
grande maioria dos profissionais possuem dificuldades para trabalhar com esses 
pacientes, destaca-se principalmente um déficit desde sua formação que por muitas 
vezes é voltada apenas no cuidado prático e tecnicista, esquecendo do processo da 
vida como um todo. Com isso, é indispensável que a equipe de enfermagem receba 
uma preparação e apoio necessário para o enfrentamento destas questões e que as 
instituições hospitalares tenham uma visão transformadora sobre este assunto, 
almejando um benefício mutuo.  
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Caracterização do problema: Cardiologia Intervencionista (CI) é uma 
subespecialidade da Cardiologia responsável pela realização de intervenções 
diagnósticas e terapêuticas minimamente invasivas, através de imagens 
fluoroscópicas. Quando comparada à cirurgia convencional, a CI apresenta 
inúmeros benefícios, como menor tempo de internação, menor risco de infecção e 
diminuição de custos hospitalares. Entretanto, expõe o paciente e profissionais da 
saúde a maiores doses de radiação. Na Pediatria, os procedimentos de CI visam 
diagnosticar e tratar principalmente as cardiopatias congênitas, que são a sexta 
maior causa de mortalidade infantil no mundo. Estes procedimentos estão 
ganhando cada vez mais espaço em centros especializados, porém, quando 
lidamos com radiação em crianças, é importante ressaltar que é uma população 
mais exposta aos riscos inerentes à radiação, como por exemplo, maior incidência 
de câncer. Durante a infância, ainda ocorre divisões celulares em uma velocidade 
maior quando comparado aos adultos. Este cenário, associado a doses 
cumulativas de radiação e uma maior expectativa de vida, pode aumentar a 
incidência de câncer nesta população. Assim, a avaliação da exposição às 
radiações ionizantes se mostra de suma importância a fim de ter uma estimativa 
do risco de câncer associado aos procedimentos e para otimizar as doses de 
radiação utilizadas nestes procedimentos pediátricos, assim manter as doses o 
mais baixo possível para reduzir os efeitos colaterais associados. Descrição da 
experiência: A coleta de dados foi conduzida no Hospital Pequeno Príncipe, no 
setor de Hemodinâmica, de novembro de 2022 até setembro de 2023. Foram 
analisados pacientes submetidos a procedimentos de CI, com consentimento dos 
pais ou responsáveis através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Após o término de cada procedimento, era emitido um relatório do próprio 
equipamento, conhecido como Relatório de Estrutura de Dose de Radiação 
(RSDR), detalhando o total de radiação utilizado. No mesmo, também detalhava o 
peso, idade, altura e sexo do paciente. O cateterismo cardíaco foi o procedimento 
mais empregado no período. Durante este procedimento, é introduzido um cateter 
através da punção da veia femoral, subclávia, jugular interna ou antecubital. 
Depois, é introduzido um agente de contraste radiopaco para possibilitar a 
visualização da anatomia cardíaca através de imagens radiológicas, que podem 
ser feitas pelo modo cine ou pela fluoroscopia. A fluoroscopia permite uma análise 
em tempo real da anatomia cardíaca, ao passo que o modo cine permite a 
documentação de imagens radiológicas. Dependendo da patologia encontrada 
durante o procedimento, o médico pode avaliar se alguma medida terapêutica 
pode ser realizada no momento. Resultados alcançados: Foram analisados 80 
pacientes, sendo 39 do sexo masculino e 41 do sexo feminino. Destes 80, 37 foram 
submetidos a procedimentos diagnósticos e 43 terapêuticos. Sobre os parâmetros 
técnicos, foram utilizados 67 kV para o modo cine e 60 kV para a fluorocospia. 
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Recomendação: Crianças diagnosticadas com patologias cardíacas, 
provavelmente, serão submetidas a inúmeros procedimentos radiológicos durante 
sua vida. Para diminuir os riscos relacionados às doses cumulativas de radiação, 
se faz necessário adotar algumas medidas. Entre estas, podemos citar limitar a 
aquisição de imagens modo cine. Embora seja menos utilizado que a fluoroscopia, 
o modo cine está associado a doses de radiação significativamente mais altas, 
mesmo que seu tempo de uso seja menor do que da fluoroscopia. Quando seu 
uso for essencial, a menor dose deve ser utilizada. Outra medida que podemos 
citar é monitorar e manter um registro da dose de radiação do paciente. Caso haja 
um excedente da dose limite, os pacientes devem ser acompanhados de perto 
para possíveis efeitos colaterais. Por fim, fornecer treinamento contínuo para os 
profissionais da saúde em relação aos equipamentos e proteção contra radiação 
se mostra essencial para evitar os riscos inerentes à radiação.  
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INTRODUÇÃO AO TEMA: Mulher, 58 anos, separada, 2 filhos, técnica de 
enfermagem, comparece para atendimento médico queixando-se de tristeza, 
ansiedade, desânimo e falta de vontade para realizar as atividades diárias. Durante 
o atendimento relata que tem se sentindo mais sozinha nos últimos anos, após ter 
notado que os filhos cresceram e que atualmente está tendo dificuldades em lidar 
com a filha após essa se assumir lésbica. A paciente conta que não consegue 
aceitar a orientação da filha e que tem certeza de que ela irá para o inferno. 
Chorosa, a mulher diz que gostaria de entender melhor a filha e compreender sua 
orientação, porém não sabe como fazer isso visto que vai contra sua fé. 
PERCURSO TEÓRICO REALIZADO: O cuidado a saúde de pessoas LGBTQIA+ 
passa não apenas por elas, mas também por aqueles que fazem parte de seu ciclo 
de vida, como familiares e amigos. Cuidado de pessoas que possui 
vulnerabilidades e desafios no cuidado em saúde. No entanto, ao olharmos para a 
maneira pela qual a sexualidade humana vem sendo abordada dentro dos cursos 
da área da saúde, notamos que a discussão ainda é pauta sob o enfoque biológico 
e patológico, deixando de levar em conta a parte social que cabe a essa temática. 
Tendo por base essa problemática, lançou-se mão de realizar-se percurso teórico 
através das metodologias do Arco de Maguerez e da problematização. O 
cumprimento dos passos elencados pelo arco cumpriu-se através da observação 
da realidade, onde após a apreensão de uma situação (descrita na introdução 
deste trabalho) foram elencados os pontos chaves (mulher em ciclo de vida 
passando pela síndrome do ninho vazio, com conflito com a filha devido orientação 
afetivo-sexual, e conflito com a sexualidade filha e a própria fé), que foram 
teorizados em discussões e estudos realizados com outros profissionais da área 
da saúde durante disciplina optativa do programa de mestrado sobre antropologia 
da saúde. Após isso, buscou-se hipóteses de solução (levar a paciente a 
compreender o momento de vida que está, buscar formas de fazer a mãe 
compreender a orientação sexual da filha e como conciliar isso com a fé dela) para 
o caso e foi realizada nova inserção na realidade para aplicação dessas hipóteses. 
Por sua vez, os passos da problematização foram cumpridos nos momentos de 
discussão quando a situação em questão foi vista sob o enfoque dos seus mais 
diferentes pontos (biológico, social, emocional, cultural, espiritual, entre outros). 
CONCLUSÃO: O cuidado a saúde de pessoas LGBTQIA+ passa, também, por 
cuidar daqueles que o cercam. Nesse caso, após relatar suas queixas ao 
profissional de saúde, a paciente foi convidada a escrever uma lista com algumas 
coisas que gostava de fazer como forma de lazer, porém que há muito tempo não 
fazia. Além disso, o profissional recomendou a leitura de um livro (que abordava 
de forma básica conceitos e a temática das pessoas LGBTQIA+). Após um tempo 
a paciente retornou para reavaliação e já era possível notar alguns 
comportamentos diferentes. Logo de início ela mencionou que havia lido o livro e 
que havia conseguido ver o universo que compõe o espectro da sexualidade 
humana e que começava a entender melhor sua filha. Ainda relatou que percebeu 
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que continuava a amar sua filha e que exista maneira de não deixar que a 
orientação afetivo-sexual da filha interferisse na relação das duas, e no cuidado 
que sempre teve com ela. Contou, também, que havia realizado algumas 
mudanças e que estava tendo tempo maior para si, fazendo coisas que gostava, 
se redescobrindo. Ao longo das últimas décadas o cuidado em saúde passou por 
muitas mudanças, mas existe algo que segue sendo importante: justamente o 
cuidado. É preciso olhar com cuidado, ouvir atentamente e estar disposto a trazer 
a tona discussões sobre saúde/doença, mas também sobre diversidade, cultura e 
sagrado. Somente assim iremos conseguir cumprir nossa função enquanto 
profissionais da saúde: cuidar de forma integral do outro.  
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Dentre os tumores sólidos mais comuns na infância, os sarcomas correspondem 
a 10% das neoplasias pediátricas e 1% das neoplasias em adultos. Podem ser 
divididos em 2 tipos, sarcomas ósseos e de partes moles. Os sarcomas pediátricos 
são em sua grande maioria rabdomiossarcomas, sarcomas de Ewing e 
osteosarcomas. O sarcoma de Ewing (SEW) é uma neoplasia óssea maligna, 
descrito por James Ewing em 1921. É o terceiro tipo de câncer ósseo mais comum 
e o de pior prognóstico dentre as neoplasias ósseas, ficando atrás do 
osteossarcoma e do mieloma múltiplo. As populações infanto-juvenis de etnia 
branca são as mais acometidas pelo SEW, na adolescência, em torno dos 15 anos 
de idade, ocorre a maior incidência deste câncer com sobrevida estimada de 5 
anos com tratamento (Bellan et al., 2012). Nos Estados Unidos, até os 5 anos de 
idade a incidência é de 0,6 casos por milhão, podendo chegar até 5 casos por 
milhão com a chegada da puberdade, desde o nascimento até os 20 anos a 
incidência fica em torno de 2,9 casos por milhão. No Brasil, as incidências de SEW 
apresentam valores acima do demais países com 1,66 casos por milhão de 
habitantes, variando especialmente nas regiões sul do país. Embora o SEW possa 
acontecer em outros locais além dos ossos, apenas 20% dos casos são em partes 
moles. A maioria dos sarcomas de partes moles são os rabdomiossarcomas 
(RMS). Essa neoplasia, comum em crianças, possui maior tendência de se 
desenvolver em indivíduos afrodescendentes acometendo principalmente regiões 
da cabeça e pescoço, trato geniturinário e extremidades. O RMS tem incidência 
de 4,5 casos por milhão nos Estados Unidos em indivíduos de até 20 anos e nas 
regiões africanas da Nigéria os índices chegam a 8 casos por milhão. O RMS é 
dividido em dois tipos, o primeiro é o embrionário (RMSe), apresenta o prognóstico 
mais favorável, acomete regiões de cabeça e pescoço, enquanto o subtipo alveolar 
(RMSa), apresenta um prognóstico desfavorável, sendo mais comum em 
extremidades do corpo e possui tendência a desenvolver metástases (Moretti et 
al., 2010). Os cânceres se originam a partir de um conjunto de alterações celulares 
que envolvem a desregulação de mecanismos fisiológicos tais quais hipóxia, ciclo 
e morte celular e nesse contexto uma série de moléculas associadas a essas vias 
podem estar alteradas (Teicher, 2012). O objetivo de pesquisa será de analisar a 
associação das relações das moléculas presentes em 3 vias de carcinogênese 
(ciclo celular, apoptose e hipóxia) utilizando a abordagem molecular e a expressão 
tecidual em sarcomas. A metodologia seguirá sendo uma pesquisa quantitativa 
descritiva de cunho retrospectivo, as amostras de sarcomas (blocos parafinados 
de tumor coletadas de pacientes com SEW e RMS) serão oriundas do Biobanco 
do Hospital Pequeno Príncipe e provenientes de diversos hospitais (Hospital 
Pequeno Príncipe, Hospital das Clínicas, Hospital Nossa Senhora das Graças). 
Serão realizadas análises de genotipagens de polimorfismos de nucleotídeo único 
(SNP), expressão dos micro RNAs (miRNAs), avaliação de expressão tecidual 
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proteica por imunohistoquímica para as proteínas envolvidas no ciclo celular, 
hipóxia, apoptose. Espera-se observar associação entre o polimorfismo a serem 
abordados com as expressões de imunohistoquímica para as proteínas, 
considerando que alguns polimorfismos podem gerar proteínas defeituosas, ou até 
mesmo a sua não produção. Na análise de imunohistoquímica espera-se encontrar 
uma associação entre os diferentes padrões de expressão proteica pelos métodos 
quantitativos, correlacionar entre as proteínas e seus polimorfismos. Espera-se 
também observar uma correlação entre os miRNAs selecionados com a expressão 
tecidual das proteínas. Além disso, espera-se observar uma correlação entre 
dados clínicos e de sobrevida dos pacientes com os polimorfismos nos genes e 
dos dados clínicos com a expressão dos miRNAs. Esses achados poderiam 
corroborar sobre o entendimento das vias moleculares de apoptose, ciclo celular e 
hipóxia em sarcomas de Ewing e rabdomiossarcoma, assim como um possível 
uso, por exemplo, como biomarcador de prognóstico utilizando as abordagens 
genéticas, tanto dos miRNAs, quanto dos polimorfismos. Com esses resultados 
espera-se a produção de pelo menos três artigos científicos em revistas 
qualificadas a serem publicados diretamente relacionado com o tema da tese. 
Dessa forma espera-se contribuir significantemente para a construção do 
conhecimento científico que poderá ser translacionado para os pacientes do 
Hospital Pequeno Príncipe.  
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A Organização Mundial da Saúde (2002), define Cuidados Paliativos (CP) como o 
cuidado ativo dos pacientes cuja a enfermidade não responde mais aos 
tratamentos curativos, consiste na “assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus 
familiares, diante de uma doença que ameace a continuidade da vida, por meio da 
prevenção e alívio do sofrimento, da identificação precoce, avaliação impecável, 
controle e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e 
espirituais”. A partir das inúmeras atualizações e conceitos é considerada a 
meditação é uma filosofia do cuidar, que visa prevenir e aliviar o sofrimento 
humano em muitas de suas dimensões, no intuito de contribuir para que o paciente 
tenha uma boa morte, Saunders apud Pessini e Bertachini (2006, p. 29) afirmam: 
“o sofrimento só é intolerável quando ninguém cuida”. É a Enfermagem que 
participa mais assídua e proximamente do cotidiano dos cuidados diretos e é o elo 
que vai intermediar a interação entre todos os envolvidos no processo, desde 
implementação direta de recursos que viabilizam à pessoa doente melhor 
qualidade de vida e a adequada preparação para o processo de morrer quando 
isso for inevitável (BARROS et al. 2012). O cotidiano hospitalar submete 
constantemente os profissionais de saúde a situações difíceis e indesejáveis como 
longas jornadas de trabalho e escassez de recursos materiais e humanos, 
aumentando ainda mais o sofrimento psicológico e o adoecimento mental. O 
estresse ocupacional é definido como a soma de respostas físicas e mentais, 
reações fisiológicas intensificadas de modo a exceder a capacidade de 
enfrentamento do indivíduo, transformando-se em reações emocionais negativas 
(SANTOS e CARDOSO, 2010). A enfermagem é considerada muito propensa aos 
efeitos do estresse, visto que lidar com esta doença crônica, diagnosticada muitas 
vezes em estádios avançados, torna-se um grande fator ameaçador para a saúde 
deste profissional que cuida. Portanto, o estresse ocupacional é decorrente da 
inserção do indivíduo no ambiente de trabalho. Sendo assim, se faz necessário 
desenvolver estratégias como forma de enfrentamento para conseguir driblar o 
estresse gerado pela atividade laboral. A meditação integra as práticas integrativas 
e complementares de saúde desde 2019 no documento publicado pelo ministério 
da saúde, buscou-se sintetizar as principais evidências sobre os benefícios das 
Práticas Integrativas e Complementares (PICS) para a saúde do trabalhador, 
dentre elas a meditação (Mindfulness), sendo recomendada como estratégia de 
cuidado para os trabalhadores dos serviços de saúde. A meditação vem sendo 
contemplada e inserida no ambiente de trabalho para profissionais de saúde com 
resultados positivos na redução de estresse. Pesquisas neurocientíficas entendem 
a prática como método de prevenção de diversos problemas de saúde mental. 
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Entre os principais benefícios da prática para os profissionais de saúde pode-se 
citar: redução do sofrimento mental causado pelas altas cargas emocionais, 
melhora do autoconhecimento, foco e concentração, desenvolvimento da 
inteligência emocional e empatia, melhora a produtividade e criatividade, redução 
da ansiedade, insônia e do risco de Burnout. Tratando-se Revisão de Literatura, 
tendo como finalidade reunir e sintetizar resultados de pesquisa sobre um 
determinado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, contribuindo 
para o aprofundamento do tema estudado, além de apontar lacunas do 
conhecimento que precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos. 
Essa pesquisa foi desenvolvida conforme as etapas da revisão de literatura. O 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão com a busca na literatura, 
definição das informações a serem extraídas dos estudos, avaliação dos estudos 
incluídos, intepretação dos resultados e síntese dos dados que foram seguidas 
criteriosamente na presente pesquisa (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008); 
(SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007). Foi utilizado um único descritor para 
pesquisar os artigos e agregou a ferramenta booleano “and”, nos sites dos bancos 
de dados, na busca do descritor: terapias complementares and profissional de 
enfermagem and Cuidados Paliativos pela busca livre nas bases eletrônicas: 
Scielo, BVS e Sciencedirect na busca livre resultou em 6715 artigos, selecionado 
texto nos últimos cinco anos (2018-2022) obteve 1834. A partir da leitura do título, 
foram excluídos 26 artigos, pois não estavam em conformidade com os critérios 
para essa pesquisa, sendo assim elegível para esse estudo somente quatro 
artigos. Conclusão: A meditação pode ser uma prática que auxilia na redução do 
stress dos profissionais de enfermagem que atuam em CP no ambiente hospitalar. 
A meditação como prática integrativa complementar, é assinalada como uma 
prática regular focada no exercício da atenção plena concentrada no momento 
presente, relacionado a um maior bem-estar mental, físico e emocional. Podemos 
afirmar que uma intervenção de mindfulness nos profissionais de CP pode trazer 
aumento do nível de consciência no enfrentamento ao estresse da rotina de 
trabalho, aumento da resiliência, reduzindo a ansiedade conduzindo a um melhor 
autocuidado. Além de ser uma modalidade de fácil acesso, pode ser aplicado no 
próprio ambiente de trabalho. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome Hiper-IgE (HIES) é uma imunodeficiência primária 
caracterizada por uma resposta inflamatória diminuída, provocada por mutações em 
10 diferentes genes, sendo o STAT3 o gene mais frequentemente associado a HIES. 
A HIES por mutação em STAT3 cursa com aumento dos níveis séricos de 
imunoglobulina E (IgE) e alterações imunológicas, cutâneas e dos tecidos esquelético 
e conjuntivo. Clinicamente, resulta na formação de abscessos cutâneos, atopia com 
manifestação cutânea, susceptibilidade à pneumonia por Staphylococcus aureus, 
pneumatocele, escoliose, osteoporose, retenção dentária, aumento de fraturas por 
traumas de baixo impacto e outras manifestações. O diagnóstico desta síndrome pode 
ser realizado por meio de testes genéticos, como o sequenciamento do exoma, 
combinado à utilização de critérios e achados clínicos-laboratoriais. Porém, por se 
tratar de uma patologia rara, o diagnóstico acaba sendo retardado, impactando 
negativamente na instituição de medidas profiláticas e, consequentemente, na 
qualidade de vida destas crianças. OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo 
descrever o quadro clínico e imunológico de uma paciente diagnosticada 
precocemente com HIES, comparando seus achados com a literatura. MÉTODOS: 
relato de caso baseado na revisão de prontuários e análise de sequenciamento 
completo do exoma (WES). RESULTADOS: paciente feminina, 3 meses de idade, deu 
entrada em hospital pediátrico de referência para tratamento de sepse por 
Staphylococcus aureus. Possuía histórico médico pregresso de diarreia, dermatite, 
pneumonias e otites de repetição desde os 15 dias de vida. Quanto à história médica 
familiar, a paciente não era fruto de casamento consanguíneo e ambos os pais e irmão 
mais velho eram hígidos. Durante o tratamento do quadro infeccioso atual, evoluiu 
com pneumonia, otite, diarreia e infecção urinária. Solicitadas culturas, foram isolados 
os microrganismos Moraxella catarrhalis e Acinetobacter ursingii em aspirado 
traqueal, Pseudomonas aeruginosa em secreção auricular e Candida tropicalis em 
urocultura. No hemograma havia achados de leucocitose (24.270 células/uL) e 
eosinofilia (5.097 células/uL). A avaliação da imunoglobulina revelou IgE elevada para 
a idade (237UI/mL), sem demais achados laboratoriais. Assim, foi solicitado exame 
imuno-histoquímico em biópsia de pele, o qual evidenciou achados de dermatite 
espongiótica. Também, foi realizada investigação genética devido suspeita de erro 
inatos da imunidade, sendo realizado análise de exoma, o qual identificou a presença 
da variante heterozigota c.1144C>T (p.R382W) em STAT3, um dos genes 
responsáveis pelo desenvolvimento da HIES. Tal variante foi classificada como 
patogênica segundo os critérios do American College of Medical Genetics and 
Genomics (ACMG) e não foi identificada na irmã da criança nem no DNA dos pais. 
Para além da constatação de níveis de IgE superiores a 1.000 UI/ml, a fim auxiliar no 
diagnóstico da HIES, Bodo Grimbacher propôs uma classificação para identificação 
de sinais de alerta e pontuação baseada em sintomas. De acordo com Grimbacher, 
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indivíduos com pontuação maior que 15 são considerados propensos a ter um 
genótipo de HIES. A paciente em questão somou uma pontuação de 30 pontos, 
caracterizando fenótipo altamente compatível com a síndrome. CONCLUSÃO: A partir 
da análise genética, correlacionada aos dados clínicos e laboratoriais da paciente em 
questão, foi realizado o diagnóstico de HIES autossômica dominante. Esta é 
subdiagnosticada, visto que trata-se de uma síndrome rara, cujos achados clínicos e 
laboratoriais são diversos e variam conforme sua penetrância. Além disso, na idade 
pediátrica, este é ainda mais dificultado, devido ao processo de desenvolvimento e 
crescimento fisiológico, que oculta possíveis fenótipos característicos desta síndrome. 
O diagnóstico definitivo da síndrome é feito a partir do sequenciamento genético, 
identificando a mutação do gene STAT3. Contudo, o método desenvolvido por 
Grimbacher tornou-se uma importante ferramenta de investigação da HIES, uma vez 
que facilita a identificação de características- chave que alertam para o acometimento 
pela síndrome, direcionando, assim, a realização da investigação genética e 
laboratorial para diagnóstico precoce. Neste caso clínico apresentado, a paciente 
apresentava menos de 2 anos de idade no momento do diagnóstico, caracterizando-
o como precoce, uma vez que a idade média de diagnóstico na literatura é entre os 4 
aos 5 anos de idade. Nesse sentido, reconhecer corretamente esta patologia impacta 
diretamente na melhora da qualidade de vida e sobrevida dos portadores, permitindo 
a instituição de profilaxia antimicrobiana e antifúngica adequada. Consequentemente, 
previnem-se complicações infecciosas e reduzem-se sequelas, diminuindo também o 
tempo de internamento hospitalar e as taxas de morbimortalidade nestes pacientes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Imunoglobulina E; Sequenciamento do Exoma; Pesquisa em 
Genética. 
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INTRODUÇÃO: Em 1943, Leo Kanner individualiza o autismo como transtorno, 
caracterizando o “autismo precoce infantil”, diferenciando da esquizofrenia infantil, 
pelo isolamento do sujeito, distanciamento do ambiente durante o primeiro ano de vida 
e bom potencial intelectual. No ano seguinte, Hans Asperger publica o primeiro estudo 
sobre crianças semelhantes as descritas por Kanner. O DSM-V caracteriza o autismo 
pela tríade sintomática: comunicação, interação social e comportamento. Sendo 
assim, é importante para a criança autista o acompanhamento visando integralidade, 
aspecto biopsicossocial, equipe multidisciplinar, sendo a enfermagem importante para 
o cuidado, diagnóstico, desenvolvimento, autocuidado, escutando os familiares, 
facilitando o acesso às informações, promovendo ações qualidade de vida e ligando-
os aos serviços essenciais de saúde. O objetivo é compreender o cuidado de 
enfermagem a crianças autistas e sua família. PERCURSO TEÓRICO: Realizada 
revisão integrativa da literatura, com DeCS “cuidado de enfermagem” e “transtorno do 
espectro autista”, nos anos entre 2016-2020, na BVS. Após aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, foram incluídos 7 artigos. Nos resultados, às características do 
autismo encontradas foram: dificuldade de comunicação verbal e não verbal; ausência 
de fala; comprometimento da interação social; ausência de resposta/contato visual; 
rejeição ao contato físico; ecolalia; interesses restritos, comportamentos repetitivos e 
estereotipados; fascinação visual por objetos que rodam; repostas negativas a sons e 
texturas específicos, cheiros ou alimentação; indiferença à dor ou temperatura; altas 
habilidades cognitivas; hiperatividade; agressividade; desconforto com barulho 
intenso; rotinas rígidas e intolerância com suas mudanças. No que se refere a família 
da criança autista foram encontrados os seguintes achados: os familiares aprendem 
lições com o filho; estudam, pesquisam, participam de eventos de educação; auxilia a 
criança na luta por relações sociais amplas; geram autonomia ao filho; são acusados 
de não serem afetivos com seus filhos; lidam com preconceito e rejeição; enfrentam 
limitação de acesso aos serviços de saúde; desenvolvem problemas psicológicos; são 
excluídos socialmente; sua qualidade de vida decaí; sobrecarga materna; 
autolimitação paterna; se dedicam integralmente; abdicam sua vida pessoal e 
profissional; enfrentam dificuldades financeiras; sua rede de apoio é falha; tem 
dificuldade em aceitar o diagnóstico; lidam com o ciúme de irmãos não autistas; se 
preocupam com o destino do filho; se apegam espiritualmente; sofrem mudanças na 
rotina familiar; e necessitam ser abrangidos no cuidado. Sobre as potências sobre o 
autismo a literatura mostra que há contribuição de vídeos, filmes e séries que abordam 
o autismo; a mídia desperta o interesse pelo assunto; o treinamento e experiências 
anteriores auxiliam a prática profissional; a internet é fonte de informações; o 
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compartilhamento de conhecimento por colegas de trabalho ajudam os pais; há 
ferramentas de apoio, instrumentos de avaliação e de acompanhamento do 
desenvolvimento. As abordagens sobre os desafios acerca do autismo são: 
sentimentos negativos sobre o tema; falta de conhecimento; poucas pesquisas 
científicas da enfermagem; defasagem da abordagem e falta de estímulo na 
graduação; uso inadequado da internet; insegurança dos profissionais de enfermagem 
para prestar cuidados; ineficácia da integralidade do cuidado; dificuldade de 
concretização do diagnóstico; diagnóstico tardio; cuidado não integrado da equipe de 
saúde; falta de participação ativa da APS; dificuldade de acesso ao CAPS; ausência 
de protocolos da rede de atenção psicossocial; falta de acompanhamento desde o 
pré-natal; necessidade de capacitação dos enfermeiros; e desatenção às instruções 
do Ministério da Saúde. Assim, as ações de cuidado às crianças com TEA e sua 
família foram subdivididas. No que diz respeito a assistência de enfermagem as ações 
encontradas são: auxiliar a família; avaliar constantemente; cuidado e atendimento 
individualizado; escuta ativa; identificação dos sinais precoces; ações em saúde; 
aconselhamento às famílias; promoção de acesso às ferramentas de orientação; 
empoderamento aos familiares; promoção da autonomia da criança; visita domiciliar; 
empatia profissional; atenção às singularidades; identificação das necessidades; 
auxílio no fortalecimento das relações da criança; dominar informações do paciente; 
intervenções acolhedoras; cuidado centrado na pessoa; acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento da criança; articulação da rede de cuidados; estimulo 
ao desenvolvimento. No que tange a importância do conhecimento, compreende-se 
que o entendimento sobre os transtornos é uma necessidade profissional; importância 
dos conhecimentos da equipe de enfermagem sobre os sinais e sintomas do TEA; 
importância da troca de experiências e trabalho em equipe; responsabilização de 
instituições de ensino pelo ensinamento sobre TEA; necessidade de atualização dos 
profissionais; reconhecimento de seus sinais e sintomas do TEA. Os sentimentos e 
emoções dos profissionais de enfermagem se mostraram de significância devido sua 
importância para desenvolvimento de sensibilidade; acolhimento; captação de 
sentimentos do paciente; tornar o ambiente mais harmônico; e execução dos direitos 
sociais da criança autista. Em referência a família como integrante da estratégia de 
cuidado, a literatura mostra que estreita a relação com os profissionais; há 
necessidade de ampliação de evidências sobre participação do pai na vida da criança; 
necessário compreender a família, sua estrutura e dinâmica; ouvir os discursos da 
mãe é importante; necessidade da criação de vínculo; e fornecimento de melhoria na 
qualidade de vida. Quanto as ferramentas de trabalho da equipe de enfermagem os 
estudos dispõem: Projeto Terapêutico Singular; floortime; integração sensorial; brincar 
terapêutico; ludicidade; uso das mídias com orientação profissional; simulação do 
cuidado à pessoa autista durante a graduação; práticas integrativas; musicoterapia; 
espiritualidade; internet para conexão com outros autistas; estimulação precoce; 
suporte ambiental; Centro de Atenção Psicossocial; psicoeducação familiar; 
aconselhamento para professores; reabilitação na comunidade; apoio aos cuidadores; 
ações de proteção dos direitos da criança e de sua família; e acompanhamento dos 
retornos e encaminhamentos a outros serviços. CONCLUSÃO: o TEA repercute a 
existência de estereótipos e preconceitos, em razão da sua individualização recente, 
tríade sintomática atípica e causa desconhecida; reconhece-se a importância da 
família no processo do cuidado e o despreparo profissional dos enfermeiros. 
Constatou-se também que o conhecimento consiste numa ferramenta potente para o 
cuidado, sendo necessário maior investimento científico da enfermagem sobre as 
crianças autista e sua família.  
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Antropologicamente o país de Timor-Leste é formado por vários grupos étnicos como 
os indígenas melanésios que estão incluídos na sub-região de todas as ilhas do 
Oceano Pacífico. O Timor Leste foi colonizado no século XVI pelos portugueses, que 
lá permaneceram até 1975, ano em que a Indonésia invadiu a ilha. A invasão da 
Indonésia durou até 2002, quando o Timor-Leste conquistou a independência, com 
auxílio das Nações Unidas, com a participação do brasileiro Sergio Vieira de Mello. A 
cultura reflete várias influências culturais, incluindo portuguesa, católica romana e 
malaia, na cultura indígena austronésia de Timor. A partir disso, países em 
desenvolvimento em todos os segmentos, tanto programas constitucionais de governo 
quanto: mudanças para o progresso e prosperidade, desenvolvimento do capital 
social, desenvolvimento de infraestrutura, seguido de desenvolvimento econômico, 
consolidação da governança e boa governança e erradicação da corrupção. O país 
como nação recém-independente, enfrenta inúmeras prioridades na construção do 
seu estado. Embora tenha ratificado três convenções da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), sua resposta em atender 
às demandas do desenvolvimento cultural tradicional tem sido menos visível. Isso se 
deve, em parte, ao rápido desenvolvimento da tecnologia, da indústria e à 
globalização, que tem afetaram a preservação da cultura tradicional do país. Isso inclui 
danças, músicas, usos e costumes tradicionais, bem como produtos artísticos como 
artesanato e tecelagem tradicional. Fazem parte da cultura do Timor: (Barlaque) 
Casamento Tradicional: O Barlaque, ou casamento tradicional, desempenha um papel 
fundamental no patrimônio cultural tradicional, sendo considerada uma obrigação 
moral na formação de novas famílias. Esta cerimônia envolve duas famílias, a do noivo 
e a da noiva, que se encontram no´´Nahe-Biti´´ para seguir as tradições ancestrais, 
trocando bens materiais e tradicionais de acordo com as práticas específicas de suas 
linhagens do clã (lisan). (Sau batar e sau hare) Cerimonia rituais das colheitas: É uma 
cerimonia ritual das colhetas, conhecida como sau batar é uma celebração anual de 
agradecimento aos deuses pelo fruto ou resultado do cultivo da terra, especialmente 
das colheitas de arroz e milho. (Uma Lulik) Casa Sagrada: A uma lulik é a casa 
sagrada que simboliza o berço das gerações de uma linhagem ou clã em grupo étnico. 
Ela representa a raiz, conexão e unidade de todas as gerações que pertencem a essa 
casa sagrada. Segundo dados mundiais o produto Interno Bruto (PIB) do Timor-Leste 
é significativamente inferior à média mundial, atingindo cerca de 2.240 euros por 
habitante em 2022, o que equivale a três bilhões de dólares para o país. Isso coloca 
o país na 175ª posição entre as economias internacionais, indicando um desempenho 
econômico relativamente modesto. CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Timor-
Leste enfrenta um desafio significativo em relação à conscientização ambiental e à 
mudança de comportamento em relação ao corte de lenha e ao descarte inadequado 
de lixo. Alguns agricultores e desempregados continuam a praticar a corte de lenha 
para venda e queimam o solo para limpar a terra, apesar de seus impactos negativos 
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no meio ambiente. Além disso, o descarte de lixo em locais inadequados é uma prática 
comum, refletindo uma falta de conscientização sobre os impactos nas mudanças 
climáticas, biodiversidade e saúde pública. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Para 
abordar essa situação desafiadora abordada, buscou-se informações e relatos das 
comunidades afetadas por essas práticas. O objetivo foi compreender as razões por 
trás desses comportamentos e identificar estratégias para promover a conscientização 
e mudanças de atitude. CAUSAS RAÍZES: descobri que a prática do corte de lenha 
e do descarte inadequado de lixo estava enraizada em questões socioeconômicas, 
incluindo o desemprego generalizado e a falta de alternativas econômicas. Muitos 
residentes afirmaram que essas ações eram uma necessidade para sustentar suas 
famílias. Conscientização limitada: a pesquisa também destacou a falta de 
conscientização sobre os impactos negativos dessas práticas na saúde, no meio 
ambiente e no desenvolvimento sustentável. Muitos habitantes não estavam cientes 
dos princípios contidos na Constituição de Timor-Leste que protegem o meio 
ambiente. RESULTADOS ALCANÇADOS: A pesquisa identificou a necessidade de 
uma abordagem multifacetada para lidar com esses problemas, considerando os 
desafios socioeconômicos e a falta de conscientização ambiental. Algumas ações 
realizadas e resultados alcançados incluem pensar e articular educação ambiental, 
por meio do desenvolvimento de programas de educação ambiental nas escolas, nas 
comunidades e em meios de comunicação locais para conscientizar os habitantes 
sobre os impactos negativos do corte de lenha e do descarte inadequado de lixo. 
Alternativas econômicas: exploração de oportunidades de criação de empregos e 
geração de renda em setores sustentáveis, como a agricultura sustentável e o 
ecoturismo, para oferecer alternativas ao corte de lenha. Fortalecimento da aplicação 
da lei: aumento dos esforços para fazer cumprir as leis ambientais e promover a 
responsabilidade de todos os cidadãos na proteção do meio ambiente. 
RECOMENDAÇÕES: Com base nos resultados, é recomendado que o governo de 
Timor-Leste e as organizações da sociedade civil: Intensifiquem os esforços para 
sensibilizar a população sobre a importância da proteção ambiental e os impactos das 
práticas prejudiciais; Desenvolvam estratégias para criar oportunidades econômicas 
sustentáveis, reduzindo a dependência do corte de lenha como fonte de renda; 
Reforcem a aplicação das leis ambientais e promovem uma cultura de 
responsabilidade ambiental em toda a sociedade; A conscientização ambiental em 
Timor-Leste é um desafio complexo, mas com esforços coordenados e uma 
abordagem abrangente que levem em consideração as causas socioeconômicas 
subjacentes, é possível promover a mudança de comportamento e preservar o meio 
ambiente para as futuras gerações. 
PALAVRAS-CHAVE: Conscientização ambiental, sustentabilidade e educação 
ambiental. 
 
REFERÊNCIAS 
 
DURAND, Frédéric. História de Timor-Leste: Da pré-história à actualidade. Lisboa-
Porto: Lidel-edicões técnicas, 2009. 
 

TIMOR LESTE. Portal do governo Timor-Leste. Disponível em: http://timor-
leste.gov.tl/?p=13 Acessado em: 01 Out, 2023. 
 

SANTOS, Manifestações culturais e práticas tradicionais de Timor-Leste. Conheça 
um pouco das manifestações culturais de Timor-Leste 

http://timor-leste.gov.tl/?p=13
http://timor-leste.gov.tl/?p=13


672 
 

https://citaliarestauro.com/manifestacoes-culturais-timor-leste/.Acesso em 26 Set, 
2023. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://citaliarestauro.com/manifestacoes-culturais-timor-leste/.Acesso


673 
 

EXPOSIÇÃO A PESTICIDAS DURANTE A GRAVIDEZ E O RISCO DE 
DESENVOLVIMENTO DE DEFEITOS DO TUBO NEURAL: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA 
 

Nathalia Kirsten 
nathalia_kirsten123@hotmail.com  

Karoline Felisbino 
Shayane da Silva Milhorini 

Karina Bernert 
Rafaela Schiessl 

Izonete Cristina Guiloski 
 
INTRODUÇÃO: Os agrotóxicos são utilizados diariamente e podem afetar a 
população humana, incluindo gestantes, por diversas fontes. A exposição aos 
agrotóxicos durante a gestação tem sido associada a diversas malformações 
congênitas graves, como defeitos no tubo neural. Estes englobam condições como 
anencefalia, espinha bífida e hidrocefalia. OBJETIVOS: Investigar se há associação 
entre a exposição materna à agrotóxicos durante a gravidez com o desenvolvimento 
de defeitos do tubo neural nos bebês, com o propósito de aprofundar a compreensão 
dos fatores de risco associados a essas irregularidades e promover a criação de 
estratégias de prevenção eficazes. MÉTODOS: A estratégia de busca dos estudos 
seguiu as diretrizes PRISMA. A seleção em bases de dados incluiu apenas artigos 
epidemiológicos, em inglês, entre os anos 2002 e 2022, que buscavam associar 
exposição aos agrotóxicos durante o desenvolvimento embrionário e o risco de 
defeitos no tubo neural. As palavras chaves utilizadas foram pesticida, “herbicida”, 
“congenital” e “neural”. RESULTADOS: Dos 229 artigos encontrados, 8 foram 
elegíveis, incluindo 7 estudos de caso-controle e 1 de delineamento transversal. A 
exposição aos agrotóxicos durante a gestação foi avaliada com base em diferentes 
metodologias, incluindo análises de amostras biológicas, questionários e dados de 
registros. De modo geral os resultados sugerem uma associação positiva entre a 
exposição aos agrotóxicos e defeitos no tubo neural. Muitos consideraram fatores de 
confundimento, como exposição ao fumo durante a gravidez, consumo de álcool, 
suplementação de ácido fólico e histórico familiar de malformações congênitas. 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem uma associação positiva entre a exposição a 
pesticidas durante a gravidez e a ocorrência de defeitos do tubo neural, mas a 
complexidade dos fatores envolvidos exige estudos mais abrangentes e amostras 
maiores para confirmar essas descobertas. A exposição aos agrotóxicos durante a 
gravidez deve ser uma preocupação importante na saúde pública e por isso ainda há 
uma necessidade de pesquisas adicionais para entender melhor a relação entre a 
exposição aos agrotóxicos e os defeitos no tubo neural em recém-nascidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: malformações, exposição materna, anencefalia.  
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Salmonella é um gênero de bactérias gram-negativas, aeróbicas facultativas 
pertencentes à família Enterobacteriaceae. Este patógeno com apenas duas 
espécies – S. bongori e S. enterica – conta com mais de 2600 sorovares, muitos 
destes causadores de doenças transmitidas por alimentos (DTA). Salmonella 
Heidelberg e Salmonella Minnesota são sorovares de Salmonella não-tifóide (NTS) 
capazes de causar salmonelose, quadro onde o indivíduo infectado sofre de 
enterocolite e gastroenterite aguda devido a ingestão de alimentos contaminados. 
Os sintomas da salmonelose incluem febre, dores abdominais, náuseas, vômito e 
mesmo diarreia, podendo nos piores casos evoluir para uma infecção sistêmica. 
Apesar de raramente esta manifestação ser tratada com o uso de antimicrobianos, 
bactérias podem adquirir genes de resistência devido à exposição prévia durante 
o processo de produção de proteína animal, tal como em granjas, podendo se 
tornar vetores que contribuem para a disseminação de resistência a 
antimicrobianos para outros potenciais patógenos. Anualmente no mundo todo são 
reportados mais de 1.3 bilhões de casos de gastroenterite associada à NTS, com 
um número de três milhões de óbitos em decorrência do mesmo. Na forma invasiva 
da doença, por sua vez, a taxa de óbito varia de 22-47% com predomínio de 
coinfecções em pacientes imunocomprometidos; sendo países em 
desenvolvimento os mais acometidos. O estado do Paraná é atualmente o maior 
exportador de carne de frango in natura no país, tornando a avicultura de corte em 
nossa região um importante ativo e importante impulsionador da economia. Sob a 
perspectiva da Saúde Única (One Health) e como preconizado pela Organização 
Mundial da Saúde OMS, compreender e lidar com as dinâmicas do ambiente, dos 
recursos de origem animal e a saúde humana é essencial para um 
desenvolvimento de sistemas orgânicos e eficazes em garantir o equilíbrio dessa 
tríade. Deste modo, o presente trabalho se propôs a analisar isolados de S. 
Heidelberg (n=57) e S. Minnesota (n=68) oriundos de granjas de frango de corte 
do estado do Paraná, avaliando sua clonalidade através da técnica de ERIC-PCR 
(Enterobacterial repetitive intergenic consensus), avaliando a concentração 
inibitória mínima (CIM) e o perfil de resistência frente a antimicrobianos utilizados 
na prática clínica. Do total de 125 amostras, 87 clones foram encontrados, dos 
quais 38 isolados representantes de cada clone seguiram no estudo e foram 
testados no antibiograma. Altos valores de CIM foram encontrados para 
ciprofloxacino (CIP) e ceftazidima (CAZ), enquanto resistência a outras drogas foi 
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consideravelmente baixa, com poucos isolados resistentes. O MIC50 de CIP e CAZ 
se mostrou alto, confirmando baixa potência das drogas nessa população, de 
forma semelhante, ainda mais preocupante, o MIC90 indicou baixa atividade 
antibacteriana para CIP, CAZ e amicacina (AMI). O perfil de resistência mais 
frequente foi CIP-CAZ (n=22), seguido de AMI-CAZ-CIP (n=4), oito isolados foram 
resistentes a múltiplas classes de antimicrobianos, sendo quatro pertencentes ao 
sorovar Minnesota e quatro ao sorovar Heidelberg.  Os resultados do presente 
estudo mostraram uma alta presença de resistência ao ciprofloxacino (n=35) e a 
ceftazidima (n=37) – em ambos os sorovares estudados, embora tenha sido 
encontrado prevalência maior de resistência no sorovar Minnesota (19/35 para CIP 
e 22/37 para CAZ), Da mesma forma, foi observado o domínio deste padrão de 
resistência em todos os isolados, mesmo em níveis baixos de resistência, com 
exceção à cefotaxima. Estes resultados sugerem uma pressão de seleção, talvez 
pelo uso frequente nos sistemas de produção, bem como indicativo da 
disseminação de um grupo de genes de resistência especificamente adaptados 
para estas drogas. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: One Health, Multidrug-resistant bacteria, Ciprofloxacino. 
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É na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) que se dispõe à assistência do paciente 
crítico e risco de morte, além de ser o setor em que se recebe em sua maioria paciente 
pós-cirúrgico que exige um cuidado de enfermagem especializado e monitorização 
contínua nas 24 horas. Nessa disposição, em sua maioria os pacientes exprimem 
diversas alterações do nível de consciência sendo o estado comatoso um deles, 
podendo ser derivado de uma morte encefálica (ME). Carências espirituais, tais como 
perda de conexão ou pertencimento, busca de sentido, dor e sofrimento podem 
emergir no instante em que o familiar recebe o diagnóstico de morte encefálica. As 
necessidades espirituais são capazes de se revelar em momentos decisivos, reflexivo 
sobre o sentido e propósito de vida, na perspectiva para o futuro, nas fases do luto e 
nas necessidades religiosas. A Enfermagem tem um papel dentro da sua assistência 
com um potencial às variadas dimensões do ser humano, sendo a espiritual umas 
delas. OBJETIVO: Diante das reflexões aqui iniciadas, o presente estudo tem como 
objetivo apresentar as experiências e as atividades vividas por enfermeiros pós 
graduandos em saúde da criança e do adolescente em uma UTI pediátrica, a 
familiares de uma paciente com ME. MÉTODO: Esta pesquisa consistiu-se em um 
relato de experiência que descreve aspectos vivenciados pelos autores em sua pós 
graduação na modalidade residência em saúde da criança e do adolescente, em uma 
UTI pediátrica de um hospital infantojuvenil. Trata-se de um olhar qualitativo, que 
abordou a problemática desenhada a partir de métodos descritivos e observacionais. 
O relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva que apresenta uma 
reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma situação 
vivenciada no âmbito profissional de interesse da comunidade científica. A pesquisa 
não necessitou da submissão para apreciação ética, por se tratar de relato de 
experiência dos próprios autores, com anuência do local onde ocorreu a assistência 
prestada e garantias de confidencialidade dos dados. Utilizou-se das seguintes 
coletas de dados: observação estruturada, participação na assistência, consulta a 
ficha de atendimento clínico. Não foram utilizados dados pessoais, apenas aqueles 
de interesse fisiopatológico. DESCRIÇÃO: T.B.F.M. 11 anos e foi admitido na UTI 
após um quadro de choque séptico durante um pós-operatório de uma 
apendicectomia. O mesmo apresentou um dia após o procedimento, um choque 
cardiogênico com provável hemorragia intracraniana. Uma semana depois paciente 
com dois testes clínicos, mais o teste de apneia compatíveis com ME, o médico então, 
solicita um doppler transcraniano que confirma ausência de fluxo encefálico. Além da 
dor e angústia de se ter um ente querido internado em uma Unidade de Terapia 
Intensiva, a possibilidade de morte, que antes poderia existir apenas no imaginário 
daquela família, começava a se concretizar. Nessa situação, é esperado um 
movimento de desestabilização emocional por parte da família que vivencia tal 
experiência, pois a mesma é privada do cuidado e da atenção ao enfermo e está 
sujeita a sequelas emocionais importantes. Porém a família, principalmente a mãe 
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deram início ao seu processo de ressignificação daquele sofrimento. A mesma 
possuía uma ótima conexão com seu filho que a chamava de “fio azul” no qual ela se 
sentia conectada com seu filho mesmo diante do quadro clínico apresentado. Os 
familiares também respeitavam muito a equipe de enfermagem, por serem religiosos, 
os mesmos atribuíam o cuidado prestado pela equipe como o modelo de cuidado 
cristão. Além da assistência hospitalar prestada pela equipe, observou-se a realização 
de orações, leituras de versos bíblicos, massagem terapêutica no paciente e 
musicoterapia. Todas essas ações serviram de enfrentamento para os familiares após 
o diagnóstico da ME e principalmente a mãe conseguiu em seus relatos, entender que 
o filho conseguiu viver a vida que ele deveria ter vivido. Essas ações contribuíram para 
que os familiares decidirem realizar a doação de órgãos. CONCLUSÃO: O caso 
apresentado descreve a experiência de um jovem que desenvolveu morte encefálica 
após complicações de saúde, evidenciando as complexas questões emocionais 
enfrentadas tanto pela família quanto pela equipe de enfermagem em uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). A perspectiva de perder um ente querido é angustiante e 
desestabilizadora, tornando o suporte emocional, religioso e psicológico fundamental 
em situações tão delicadas. A conexão especial entre a mãe e o filho, destaca a força 
do vínculo entre a família e o paciente, que serve como uma fonte de resiliência 
durante esse momento crítico. A abordagem religiosa da família e o reconhecimento 
do cuidado da equipe de enfermagem como um "modelo de cuidado cristão" 
sublinham a importância do respeito à diversidade cultural e religiosa na prestação de 
cuidados de saúde. O estudo também destaca as abordagens complementares 
adotadas pela equipe de enfermagem, como orações, leituras de versos bíblicos, 
massagem terapêutica e musicoterapia, como estratégias de apoio emocional e de 
ressignificação do sofrimento. Essas ações não apenas ofereceram conforto, mas 
também ajudaram a mãe a encontrar significado no processo e a aceitar que seu filho 
viveu a vida que deveria viver. A decisão da família de realizar a doação de órgãos é 
um exemplo poderoso da compaixão e solidariedade que podem surgir em meio à 
adversidade. Esse gesto generoso pode salvar vidas e transformar uma tragédia 
pessoal em uma fonte de esperança para outras famílias em necessidade. Em 
resumo, o estudo destaca a importância de uma abordagem holística na assistência 
em UTIs, enfatizando o apoio emocional, religioso e cultural para as famílias em 
momentos de crise. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Morte encefálica; Espiritualidade. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O HIV/AIDS continua sendo um dos desafios 
mais prementes da saúde global, afetando milhões de indivíduos em todo o mundo. 
Apesar dos avanços no tratamento e prevenção, persistem lacunas em um 
entendimento mais abrangente da epidemia, especialmente em contextos globais. A 
necessidade de intervenções e estratégias de saúde pública para combater a 
propagação do vírus e melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas é urgente. 
A estigmatização e discriminação associadas ao HIV/AIDS permanecem sendo 
obstáculos significativos para a prevenção, tratamento e apoio efetivo a indivíduos 
afetados pela doença. O acesso a tratamentos antirretrovirais, embora tenha 
melhorado consideravelmente, ainda é limitado em algumas regiões do mundo, 
contribuindo para altas taxas de mortalidade relacionada ao HIV/AIDS. Além disso, 
questões socioeconômicas, políticas e culturais desempenham um papel crucial na 
disseminação e gestão do HIV/AIDS, tornando a pesquisa nesse campo fundamental 
para a formulação de políticas de saúde cada vez mais eficazes e abrangentes. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A pesquisa realizada como parte da iniciação 
científica em Saúde Global teve como objetivo explorar o banco de dados de Teses e 
Dissertações disponíveis no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), utilizando as palavras-chave 
"Saúde Global" e "HIV", combinados com o operador booleano "AND". A metodologia 
adotada foi a revisão integrativa. Os critérios de inclusão utilizados foram: teses e 
dissertações sobre a temática saúde global e HIV. Os critérios de exclusão utilizados 
foram: estudos que não abordassem o tema delimitado ou duplicados. Não houve 
recorte temporal. Foram excluídos dez estudos (oito dissertações e duas teses), uma 
vez que não abordavam a temática. Assim, participaram seis estudos, sendo três 
dissertações e três teses. A análise dos dados foi realizada qualitativamente, por meio 
da análise dos temas, que engloba três etapas: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados (MINAYO, 2013). A análise dos estudos revelou 
intervenções bem-sucedidas e desafios persistentes na prevenção, intervenção e 
tratamento da doença. A experiência proporcionou uma visão abrangente dos 
avanços e lacunas no campo do HIV/AIDS no contexto da Saúde Global. A 
interdisciplinaridade foi um aspecto crucial, uma vez que a abordagem 
multidimensional é fundamental para compreender e enfrentar efetivamente essa 
complexa epidemia. RESULTADOS ALCANÇADOS: Os resultados obtidos refletem 
a diversidade e a complexidade do HIV/AIDS no contexto da Saúde Global. As 
descobertas destacam a importância da colaboração internacional e da 
implementação de estratégias multidisciplinares para enfrentar esse desafio 
persistente. A pesquisa também sublinha a necessidade de políticas de saúde pública 
bem fundamentadas, com foco na prevenção, tratamento e apoio integral às pessoas 
vivendo com HIV/AIDS. RECOMENDAÇÕES: Com base nos resultados obtidos, é 
imperativo fortalecer os esforços globais de prevenção e controle do HIV/AIDS. 
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Recomenda-se um enfoque contínuo na implementação de estratégias de prevenção 
baseadas em evidências, acesso universal à terapia antirretroviral e apoio integral às 
pessoas vivendo com HIV/AIDS. Além disso, é fundamental promover a educação em 
saúde, reduzir o estigma e a discriminação associados ao HIV/AIDS e investir em 
pesquisa inovadora para avançar no entendimento e tratamento da doença. A 
pesquisa realizada no portal CAPES de Teses e Dissertações proporcionou uma visão 
abrangente das complexidades do HIV/AIDS no contexto da Saúde Global. Com a 
aplicação eficaz das recomendações, é possível avançar na direção de uma resposta 
mais efetiva e compassiva ao HIV/AIDS em escala global. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: HIV, saúde global, diplomacia em saúde. 
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O papilomavírus humano oncogênico (HPV) é um vírus da família 
Papillomaviridae, e é um dos agentes sexualmente transmissíveis mais comuns, 
cujo risco de infecção começa logo após o início da vida sexual e permanece em 
todo o seu decorrer (SCHWARZ et. al., 2019).  São conhecidos cerca de 15 
subtipos oncogênicos de HPV, porém o HPV-16 e HPV-18 somados totalizam 
cerca de 70% dos casos de câncer do colo do útero (ZHOU et. al. 2022). O Brasil 
disponibiliza duas vacinas contra infecções causadas pelo HPV já aprovadas e 
registradas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), sendo elas a 
quadrivalente Gardasil e a bivalente Cervarix. A vacinação, até então disponível 
apenas na rede privada, foi disponibilizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
em 2014 para meninas de 9 a 14 anos, para meninos de 11 a 14 anos (INCA, 
2022). Embora as diretrizes norte-americanas recomendem a vacinação de rotina 
contra o HPV, apenas 54% dos adolescentes com idades entre 13 a 17 anos foram 
vacinados em 2019 e 51% em 2020 (NGUYEN et. al., 2021). Desta forma, o 
presente trabalho apresenta como questão norteadora: “Quais são os motivos 
mais comuns que levam indivíduos a hesitar em receber a vacina contra o HPV, e, 
de que forma esses motivos diferem entre os diferentes grupos demográficos e 
culturais?”. O objetivo do presente trabalho é elencar e analisar as razões da 
hesitação e não vacinação contra o papilomavírus humano, verificando a 
existência de um perfil da população vacinada e não vacinada e a existência de 
algum padrão sociodemográfico (religião, renda, etnia e escolaridade) entre a 
população não vacinada. A metodologia empregada baseia-se em uma revisão 
sistemática e meta-análise na qual as buscas foram realizadas nas seguintes 
bases de dados: Pubmed, Web of Science e Science Direct. A sentença utilizada 
foi: “HPV AND Vaccine AND Hesitancy NOT COVID-19”, do período de tempo de 
01/01/2018 a 31/12/2022. Os artigos foram enviados para o software Rayyan para 
seleção, onde dois pesquisadores fizeram a escolha dos artigos, de forma 
independente, e os conflitos foram discutidos com um terceiro autor. Como 
resultado foi possível encontrar 226 artigos no Pubmed, 2 artigos no  Web of 
Science e 87 artigos no Science Direct, totalizando 315 artigos. Deste total, foram 
excluídos 81 artigos duplicados, restando 234 artigos. Após a exclusão por título e 
resumo, restaram 163 artigos a serem lidos integralmente. Destes, 46 foram 
excluídos por não se enquadrarem nos critérios de inclusão, restando, portanto, 
117 artigos. A partir dos artigos selecionados, pode-se verificar que 48,7% dos 
estudos relacionados à vacinação contra o HPV ocorreram nos Estados Unidos, 
seguido da Holanda com 13,7%, e Inglaterra e países do continente africano com 
5,1%. Em 25,6% dos artigos não foi informado o grau de parentesco do 
entrevistado com o menor. Em 25% dos casos, mães eram as entrevistadas, em 
25,6% eram pais e mães e em apenas 0,8% se tratavam de pais do sexo 
masculino. Nos 22,2% restantes, tratavam-se de profissionais de saúde, 
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estudantes ou artigos cujo objeto de estudo eram publicações em páginas da 
internet e redes sociais. Houve uma grande variabilidade de idade entre os 
entrevistado com destaque na média dos 40 anos. E da mesma forma, foram 
abrangidos todos os níveis de escolaridade, com pequena prevalência de 
entrevistados com curso de nível superior completo. Serão ainda extraídos dos 
artigos dados como a quantificação da amostra utilizada; o gênero dos menores; 
outros dados sociodemográficos, como religião, etnia e renda e os motivos 
relatados pelos entrevistados que justifiquem a hesitação ou não vacinação contra 
o HPV. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Vacinas contra Papillomavírus. Hesitação Vacinal. Revisão 
Sistemática e Metanálise.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Preconiza-se que profissionais que atuam 
na saúde, como farmacêuticos, biomédicos e biólogos, tenham a formação focada 
no ser humano, com pensamento crítico e capacidade de refletir e discutir 
tecnicamente, possibilitando atuar amplamente na atenção à saúde. Ademais, é 
desejável o desenvolvimento de habilidades como liderança, tomada de decisões 
e comunicação efetiva, competências que permitem a atuação interdisciplinar. 
Portanto, para além das disciplinas ministradas em sala de aula, a participação em 
projetos extracurriculares promove a formação interprofissional, amplificando o 
conceito de saúde. Nesse sentido, programas de iniciação científica destacam-se 
como projetos extracurriculares que proporcionam a imersão na relação entre 
ensino e pesquisa, uma vez que inserem o acadêmico na rotina de produção 
científica. Além disso, permitem a abrangência do conhecimento através de 
práticas laboratoriais, discussões clínicas, desenvolvimento de raciocínio científico 
e demais atividades que integram múltiplas áreas do conhecimento. Diante desse 
contexto, a presente explanação tem por objetivo relatar a experiência de imersão 
vivida no projeto intitulado “Saber e Ver: prevalência, causas genéticas e aspectos 
neuropsicológicos de crianças e adolescentes cegos ou com baixa visão”, que foi 
foi submetido ao Ministério da Saúde pelo Programa Nacional de Apoio à Atenção 
da Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD) e aprovado conforme 
consta na portaria Nº 1.319, de 4 de dezembro de 2018. O período da experiência 
foi entre outubro de 2022 e outubro de 2023. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O 
projeto em questão se configura como uma pesquisa aplicada, com natureza 
explicativa e quantitativa. Dentro desse contexto, foram desenvolvidas as 
seguintes atividades:   participação em ambulatório de oftalmologia para 
recrutamento de participantes, coleta e processamento de amostras biológicas e 
técnicas laboratoriais de biologia molecular. Pode-se, portanto, dividir o relato 
desta experiência entre a parte clínica, vivenciada no ambulatório de oftalmologia 
pediátrica do Hospital Pequeno Príncipe, e a parte laboratorial, experienciada em 
laboratório de pesquisa no Instituto de Pesquisa Pelé Pequeno Príncipe. No âmbito 
clínico, houve o recrutamento de participantes, que iniciou-se com a avaliação 
oftalmológica, observando os critérios de inclusão da pesquisa. Se o candidato tem 
entre 0 e 17 anos e foi diagnosticado pelo médico oftalmologista com baixa visão 
e/ou cegueira, considerou-se elegível para convite de participação no projeto. 
Nessa etapa, ocorreu a aplicação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) -  quando cabível, 
documentos essenciais para formalizar a inclusão. Para o levantamento de dados 
epidemiológicos, aplicou-se um questionário como forma de compreender as 
características clínicas, histórico clínico, histórico familiar e demais informações 
pertinentes ao estudo.  Além disso, a vivência no ambulatório clínico trouxe um 
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olhar interprofissional para a formação acadêmica, uma vez que o processo de 
diagnóstico oftalmológico envolve diversos profissionais. Um exemplo do 
conhecimento adquirido nesta etapa foi a observação dos colírios utilizados na 
avaliação oftalmológica pediátrica, tendo em vista que diferentes fármacos 
produzem respostas fisiológicas que auxiliam na dilatação da pupila, na 
observação das características ópticas e no diagnóstico de patologias. No contexto 
laboratorial, o papel do aluno de iniciação científica compreende atividades desde 
acompanhar a coleta de amostra biológica, até armazenar e processar o material 
com técnicas de biologia molecular, para que seja realizada a investigação 
genética, quando há suspeita de que a condição oftalmológica tem essa etiologia. 
Diante disso, foi necessário aprimorar conceitos de genética e biologia molecular, 
e desenvolver destreza prática em diversas técnicas e processos laboratoriais, 
como extração de DNA, preparo e envio de amostras para sequenciamento de 
exoma e sequenciamento de Sanger, Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), 
eletroforese e purificação de amostras. Nesta etapa, também houve a participação 
de discussões dos dados laboratoriais encontrados, correlacionando com os 
achados clínicos. RESULTADOS ALCANÇADOS: Observa-se que o fluxo de uma 
pesquisa investigativa envolve diversas etapas e atividades, e em cada uma delas 
foi possível vivenciar a expansão do conhecimento interprofissional. No contexto 
clínico e ambulatorial, o principal resultado alcançado foi a sensibilização do olhar 
profissional aos participantes. A explanação e coleta das assinaturas dos 
documentos (TCLE e TALE) e as entrevistas realizadas com as famílias, 
evidenciaram a necessidade de uma formação centrada no ser humano. Foi 
necessário o amadurecimento de competências como a comunicação efetiva e 
adaptada para as crianças e familiares, compreendendo as diversas realidades 
sociais, culturais e econômicas e entendendo as preocupações e anseios diante 
do convite para participação de uma pesquisa. Houve, também, o desenvolvimento 
de raciocínio clínico e crítico diante das informações referidas pelos familiares, 
cujas anotações detalhadas foram de suma importância na construção da análise 
epidemiológica e genética, além do exercício de princípios éticos no tratamento de 
dados sensíveis. Além disso, o conhecimento acerca dos colírios utilizados no 
diagnóstico oftalmológico pediátrico evidenciou também a importância do 
farmacêutico, mesmo que de forma indireta, no auxílio de rotinas hospitalares. 
Diante da experiência vivida no ambulatório, o comprometimento com a rotina 
laboratorial tornou-se ainda mais relevante. Todos os procedimentos de biologia 
molecular, o cuidado com as amostras e o empenho na evolução e melhoramento 
das técnicas, foram realizados com o pensamento de que cada amostra trazia 
consigo uma história de superação e de esperança de familiares e participantes 
que convivem com a baixa visão ou cegueira. Praticar biologia molecular 
desenvolveu o refinamento laboratorial com o uso de técnicas que certamente 
agregam valor prático, trazendo visão crítica e organizacional, contribuindo para a 
consistência da formação profissional. RECOMENDAÇÃO: Recomenda-se, 
portanto, que sejam incentivados discentes de farmácia, biomedicina e ciências 
biológicas, para cada vez mais participarem de projetos de iniciação científica e 
extracurriculares, que promovam uma experiência interdisciplinar, como forma de 
enriquecer a formação acadêmica e profissional.  
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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: O câncer de colo de útero está entre os 
três tumores malignos mais encontrados na população feminina e encontra-se em 
quarto lugar nas causas de morte por câncer no Brasil. Estima-se 20 mil casos 
novos de câncer de colo de útero ao ano, uma incidência estimada em 20/100 mil. 
Evidências epidemiológicas comprovaram que a infecção pelo Papilomavírus 
Humano (HPV) é causa necessária, mas não suficiente, para a ocorrência do 
câncer do colo do útero. Baixas coberturas do exame de rastreamento têm sido 
descritas nas análises da situação epidemiológica do câncer do colo do útero. 
Quando diagnosticado precocemente, a taxa de cura do câncer de colo de útero é 
de 100%, sendo assim na fase inicial, onde não há manifestação dos sintomas, o 
câncer pode ser diagnosticado através do exame citopatológico do colo uterino 
onde são evidenciadas as lesões precursoras. O Ministério da Saúde (MS) adequa 
que o processo de rastreamento do câncer de colo de útero deve ter início apenas 
aos 25 e deve ser realizado até aos 64 anos. A atenção primária a saúde possui 
como características ser a porta de entrada do usuário no SUS, promover a 
longitudinalidade e integralidade do cuidado, coordenação e ordenação dos 
serviços da rede de atenção à saúde, possui capacidade de responder à maior 
parte das necessidades de saúde do indivíduo e comunidade, e promove o 
diagnóstico, tratamento, proteção, promoção e reabilitação da saúde. No município 
de Ascurra, tem sido observado a baixa adesão nos atendimentos para coleta de 
citopatológico de colo uterino, mesmo havendo agendas abertas, e sendo 
oferecido o acesso ampliado, há pouca adesão das mulheres da faixa etária 
preconizada, o que gera preocupação com relação ao rastreio efetivo do câncer 
de colo uterino, e a queda significativa do indicador de desempenho de atenção 
básica. Hoje observa-se a jornada intensa feminina na sociedade, onde a mulher 
apresenta diversas atribuições, sendo elas consumidoras do tempo da mulher o 
que reflete diretamente nas questões de autocuidado. Neste sentido, considerando 
o contexto apresentado e visando fundamentar o desenvolvimento de estratégias 
preventivas e promover a qualidade de vida desta população, destaca-se a 
importância de conhecer os fatores que levam a não adesão à realização do 
exame, o que pode levar ao desenvolvimento de complicações de saúde, aumento 
dos casos de câncer de colo uterino, baixa de indicadores de qualidade em saúde.  
A partir, desta constatação, surgiu a pergunta norteadora da pesquisa: Como 
promover a adesão das mulheres à realização do exame citopatológico do colo 
uterino em um município do interior de Santa Catarina. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: Foram realizados, no município de Ascurra em Santa Catarina, 
três mutirões de preventivos do câncer do colo uterino para toda a população 
Ascurrense, o primeiro foi ofertado na semana do dia da mulher em março, no 
período de 18:00 às 22:00 nos dias 07, 08, 09, 10 e 11 de março, o segundo 
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mutirão no dia 30 de abril de 2022 que caiu em um sábado e o terceiro mutirão no 
dia 16 de junho de 2022, dia de feriado nacional. Os dados foram coletados através 
do histórico de enfermagem incluindo anamnese e exame físico. Para tanto, 
utilizou-se como critérios de inclusão mulheres munícipes de Ascurra, em idade 
fértil e faixa etária preconizada pelo Ministério da Saúde, e como critérios de 
exclusão: gestantes, paciente que estivesse menstruada no dia do exame. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: Observou-se que no primeiro mutirão, na 
semana da mulher, houve adesão de 36 mulheres no atendimento noturno 
ofertado pela secretaria de saúde, já no dia 30 de abril, foram atendidas 28 
mulheres para a coleta e no dia 16 de junho de 2022 foram atendidas 23 mulheres, 
gerando um total de atendimento de 87 mulheres do município de Ascurra. Com a 
realização dessa ação ficou evidente a maior adesão das mulheres à realização 
dos exames preventivos nos mutirões, onde houve um alcance de 51 mulheres em 
dois dias de mutirão, resultado expressivamente maior em relação aos 
atendimentos nas unidades básicas de saúde onde a média mensal de coletas de 
citopatológico beiram 20 coletas por unidade de saúde, devido à alta taxa de 
absenteísmo nos atendimentos agendados. Durante conversas informais nos 
atendimentos foi questionado o motivo que as levavam a buscar o atendimento 
extramuros da unidade de saúde e em data não convencional e foram observados 
nos relatos fatores como carga horária de trabalho, demandas da casa, falta de 
compreensão dos patrões quanto ao exame e a perda de benefícios por falta no 
trabalho, falta de tempo, dificuldade em deixar os filhos com algum cuidados, 
agendamento de consulta para a realização do preventivo, horário dos 
agendamentos, entre outras situações que se mostraram empecilhos para a 
realização do exame nas unidades de saúde. RECOMENDAÇÕES: Recomenda-
se instaurar um elo estratégico entre a saúde da família e as mulheres alvo para a 
coleta do citopatológico do colo uterino, compreendendo-se o perfil da população 
com o qual se trabalha, a fim de ofertar uma assistência de qualidade, humanizada, 
e que realmente alcance os objetivos propostos, capturando uma maior população 
e assim atingir as metas preconizadas pelo novo modelo de financiamento do 
ministério da saúde, o programa previne Brasil, prevenindo e rastreando com maior 
efetividade o câncer do colo uterino na população brasileira. 
 
PALAVRAS-CHAVE: saúde da mulher, atenção primária a saúde e câncer de colo 
de útero. 
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A COVID-19 foi bastante expressiva e representou uma elevada capacidade de 
transmissão no mundo até o final de 2022. Fatores de risco relacionados ao 
hospedeiro foram identificados como associação ao desenvolvimento de doença 
grave e óbito nas infecções virais por SARS-CoV-2, sendo a exacerbação do 
processo inflamatório um desses fatores. O inflamossoma é um complexo multi-
proteico intracelular que promove a inflamação, atuando como uma reposta celular 
a infecções que produzira a formação de mediadores inflamatórios específicos e a 
morte celular. Especificamente o processo fiosiopatogênico após a formação do 
complexo inflamossoma será a ativação da caspase-1 que terá papel central em 
duas ações no processo fisiopatogênico associado. A caspase-1 induz uma forma 
de morte celular chamada piroptose, caracterizada pela formação de poros da 
membrana celular e com liberação de citocinas pró-inflamatórias (IL-1ꞵ e IL-18) 
ativadas também pela caspase-1. Essas citocinas liberadas produzirão a 
exacerbação do processo inflamatório tecidual e sistêmica levando ao processo 
conhecido como tempestade de citocinas. OBJETIVOS: Investigar a 
imunomarcação tecidual das moléculas associadas a via do inflamassoma em 
pacientes que foram a óbito devido a COVID-19. MÉTODO: O projeto, prospectivo 
e multicêntrico, foi aprovado pela CONEP (CAAE: 30188020.7.1001.0020/2020). 
As amostras foram oriundas de parceria entre o Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Saúde (PPGCS) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR). O grupo caso (COVID-19) foi obtido a partir de fragmentos pulmonares 
fixados em formalina e incluídos em parafina foram obtidos de biópsias post 
mortem do tecido pulmonar. O grupo controle (CONTROLE) foi composto por 
pacientes que foram à óbito com doença pulmonar grave por H1N1, no ano de 
2009 (CEP Hospital de Clínicas da UFPR - CAAE: 1099.138/2009). A partir dos 
blocos de parafina originais, foram confeccionados blocos de TMA (do inglês, 
Tissue Microarray) para que fossem realizadas as pesquisas da expressão tecidual 
de diversas moléculas associadas a via do inflamossoma por meio da técnica de 
imunohistoquímica. RESULTADOS: Projeto em fase inicial, mas espera-se 
descrever as porcentagens referentes a expressão proteica das moléculas 
abordadas na imuno-histoquímica e encontrar a associação entre os 
biomarcadores teciduais na via do inflamossoma, quando comparados aos grupos 
controles. CONCLUSÃO: Espera-se ao final desse projeto concluir que 
biomarcadores teciduais poderiam estar associados aos processos da via do 
inflamossomo em pacientes com pior desfecho na COVID-19 e assim esses 
achados poderiam ajudar a elucidar os mecanismos fisiopatogênicos associados 
a doença. 
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INTRODUÇÃO: A vacinação é considerada uma das ações mais eficazes e 
importantes para a prevenção de doenças no mundo, é por meio dela que se torna 
possível erradicar infecções imunopreviníveis. Sendo uma intervenção segura, 
econômica e efetiva que contribui para a melhoria da saúde pública e da qualidade de 
vida da população, sobretudo de populações que vivem em áreas com maior 
vulnerabilidade social. Durante uma declaração da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) foi sustentado que a dor durante a vacinação pode ser controlada sem interferir 
na eficácia e êxito da imunogenicidade. A diminuição da dor durante os processos 
invasivos da área da saúde caracteriza o princípio ético da não maleficência. Desta 
maneira, existem diversas medidas que possibilitam o alívio da dor durante a 
aplicação de vacinas injetáveis, porém cabe aos profissionais de saúde, 
especialmente da área da enfermagem, envolvidos no processo de vacinação 
buscarem estratégias para proporcionar uma assistência de qualidade, assegurando 
um cuidado integral e menos traumático para a criança, além de fortalecer o vínculo e 
a confiança entre o profissional de saúde, o paciente e a família. OBJETIVO: 
identificar os métodos não farmacológicos que podem ser utilizados no alívio da dor 
durante a vacinação. MÉTODO: Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, realizada em junho de 2023 nos recursos informacionais da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e National Library of Medicine National Institutes of Health 
(Pubmed/ MEDLINE). RESULTADOS: A busca nas bases de dados resultou no total 
de 875 publicações. Em seguida foram analisados os estudos encontrados, depois 
excluídos os manuscritos pelo título (n=812) e aqueles duplicados(n=11). Após essa 
etapa, foi realizada a leitura dos resumos e excluídos os estudos que não estavam de 
acordo com os critérios de inclusão (n=22). Logo após foi realizada a leitura dos 
manuscritos selecionados na íntegra (n=30), onde foram analisados conforme os 
critérios de inclusão e exclusão, resultando em 20 artigos selecionados para esta 
revisão publicados entre 2018 a 2023. Os resultados desta revisão apontaram que a 
maioria dos artigos analisados foram publicados em revistas internacionais em língua 
inglesa. Quanto ao delineamento dos estudos, somente um estudo era revisão de 
escopo, um estudo transversal e uma revisão sistemática. Um estudo era quase-
experimental, dois estudos eram de coorte, três quanti-qualitativos, quatro estudos 
controlados randomizados e sete estudos qualitativos. CONCLUSÃO: Os achados 
indicaram que a amamentação, o uso de solução glicosada a 50%, o contato pele a 
pele e a saturação sensorial (estimulação simultânea dos sentidos do tato, olfato, 
audição, paladar e visão) são métodos eficazes de alívio da dor durante a vacinação 
e reduzem significativamente o tempo de choro dos bebês, além de serem medidas 
de baixo custo e que fortalecem o vínculo mãe-bebê. Outras medidas que se 
mostraram eficazes na diminuição da dor foi a aplicação de frio, calor, vibração e 
anestésico no local da aplicação antes da injeção. Além disso, técnicas de distração 
são ferramentas importantes para redução do medo e da ansiedade em crianças 
maiores, tirando a atenção delas do procedimento doloroso e estimulando sua 
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autonomia. Por fim, a falta de conhecimento dos profissionais sobre as técnicas não 
farmacológicas para alívio da dor em procedimentos invasivos como a vacinação, 
assim como o comportamento negativo dos pais neste momento, pode ser um 
obstáculo que priva a criança do alívio de sua própria dor. 
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